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A 
PVRISSIMA ALMA, 
ESAVDOSA MEMORIA, 

DO SERENISSIMO PRINCIPE 


DTHEODOSIO 


PRINCIPE DO BRASIL, 


245) VOS, ò Heroe immortal,a quem 

(463| atendia perplexo o Univerfo, & 

%| venerava embaraçada a fortuna, 

89) 43] reconhecêdo limitadosfeus thro- 

s5 nos mais fublimes , a voffas pri- 

meiras efperanças , que excedião ja das vene- 
raveis cans,os fazonados frutos , quädo prof- 


tradas ao tributo inivitaveLfizerão as eras ro- 
tolos,os feculos epitafios,& toda a pofterida- 
de fempre viva Chronica , deffe fufpirado ca- 
daver. À vôs,0 Varão eterno , fatistazendo a 
divida, de que o reconhecimento univerfal, 
vos acclama religiofimente Acredor verda- 
deiro , dedico efte livro ; que como Hiftoria 
do outro Mundo ; vay a bufcarvos fóra delle. 
Porque animando a proção inferior, da fragi- 
lidade humana;& fendo Principe em o nafci- 
mento de Portugaltomaítes o titulo do Bra- | 
fil. Novidade de que imaginou a política, 
procuravamos confervar o nome , quando 
perdeflemos a poffe, daquelle Eftado:que pa- 
recia quafi alheyo,no proprio tépo , que por 
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tão alto aufpicio,com fupita mudança,& pro- | 
tentofa fatalidade , quanto lhe ufurpou a vio- 
Jencia,lhe foi reftituindo a razão. E tomando 
feliz principio , da liberdade que acclamãraõ 
feus affligidos Povos , animados de voflo fo- 
berano patrocinio, o que elle então obrou na 
Terra, & entrecedeo depois no Ceo , fe crè 
piadofamente , que foi a principal caufa , de 
reftaurarfe a Nova Lufitania. Onde largos 
annos havia , que não fó fe confervavão , mas 
creícião,as forças Olandefas; fruftradas as ex- 
actas diligencias de tantas ; & de tão podero- 
fas Coroas, como dominava EIR ey de Ffpa- 
nha , náquelle tempo, para nefte alcançar à 
gloria de vencer hüa guerra , que a penas fuf- 
tentava unida às armas de Caftella. Por quan- 
to Caftella acrefcentando com Portugal feu 
poder,deminuhia o noflo. 

Não fem alguã femelhança entre vofa 
grandeza, & minha humildade, defta Torre 
de S.Gião , invoco nefle Pantheon de Beth- 
lem a outro fepultado, offerecédolhe na pre- 
fente lembrança, hum devoto facrafício , em 
reconhecimento da fingular honra, com que 
aos meímos que lhe eítavamos mais obriga- 
dos , fe nos moftrava mais begninamente a- 
gradecido.Generofa induftria, de tão magna- 
nima benevolencia , que nos afectos previli- 
giados da naturefa, &rizentos do fupremo 
poder , com abfoluto dominio nos coraçoés 
de todos, reinava jà , quando não reinando a- 
inda ,a Coroa de que havia gozara Magefta- 
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de humana, tresladou para a Corte Celeítial, 
Fendo como prenda propria fua , exercitado | 
nos mats verdes annos,as mais fignaladas vir- 
tudes , & às mais dificultofas Sciencias » com 
admiração dos profeflores dellas , a quem as 
communicava privadamente , Que as calida- 
des pefloaes fe conheffem melhor nos Ho- 
més privados,do que fe manifeftão nos Prin- 
cipes foberanos : por ter menos occafiio de 
exercitarfe o raro de feu natural, na grandefa 
de fua fortuna. ; 

E pois que efpirando efte objecto verda- 
ceiro,da faudade publica, pareceu que efpira- 
vaa Lufitana Monarchia, & chorando-o a el- 
le,& a ellá, em huã mefima fepultura , por a-! 
quelle golpe precifo, não cortar a nofhs prof- 
peridades , as victorias deftinadas a feus me- 
recimentos ; fe trocou a imaginada defgraça, 
em tão ditofa forte , que defcançamos coma 
nova paz;das pafladas moleftias. Refta agora, 
ó Alma gloriofifsima,folicitardes da Piedade 
Divina,a confervação das prefentes felicida- 
des,no felicifsimo Principe,& amadoSenhor 
noflo DOM PEDRO. Já que difpondo fua 
altiísima Providencia, não igualar menos a 
ambos os Irmãos no grão da naturefa, do que 
no aplaufo da fama, por vòs confeguimos a 
prodigiofa Reftauração do Brafil; & por elle, 
(pois ao fim que coroa a obra , fe deve o lou- 
Vor)gozamos a triunfante liberdade doRey- 
no.Cujo Setro fuccefsivamente empunhado 
de coatro Serenifsimas mãos , refervou eml 
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sfpecial paraa fua vi&oriofa , afsinar com of 
“an gue contrario, as leys que deu,nas capitu- 

laçoés que otrogompekis inftancias Ingiefas, | 
aos rogos Caftelhanos. Como fe verá na Hif- 

toria da ultima guerra que com elles tive- | 
mos ; & confagramos por divida commum, | 
emi dedicatoria particular; efte florecente, 
unico ramo,na Real Arvoresde que ereis au- 
guíto tronco ,a cuja fombra fe abrigão as ef- 
peranças todas da Nação Portugueia, paraj 
mayor exaltação da Fe fecunda defcendencia| 
de feus Reynos, & gloriofo augmento de fe- | 
us Vafillos. | 


mg per 





pa me A a ea 





Eranciteo de ‘Brito Freyre. 
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MORTE DO SERENISSIMO 7 
PRINCIPE 
D. THEODOSIO. 


JO REAL TRONO, NA SACRA SEPULTURA, 

QUEM PRINCIPE O ADMIROU, SANTO O VENERA: 
E O QUE LISONJA A CERIMONIA ERA, 

CULTO A DEVOC,AM NOS ASSEGURA. 





E COMPAIXAM A PEDRA MENOS DURA, 

O SOL DE MAIS ALEGRE PRIMAVERA, 
QUEBRANTAM MAGOAS, NA TERRENA ESFERA, 

ADORNAM RAYOS, NA SUPREMA ALTURA. 


NUMERO AOS ANJOS CRESCE; OS CEOS NAMORA; - 
E VIRTUDE, A VIRTUDE, ANNO, A ANNO, 
MUITOS LUSTROS LOGROU, EM POUCA AURORA, 


ANTA DOS SERAFINS O CORO UFANO; 
AMOR SEM OLHOS, COM CEM OLHOS CHORAs 
MUDO CLAMA AO SETRO O DESENGANO: 


HEODOSIO DO CEO DIGNO, 
COMO DO CEO RETRATO SOBERANO, 
RESTITUE O DIVINO, AO DIVINO, 


PORQUE SO EM NAM SER, TEM SER O HUMANO? 











AO 
SENTIMENTO DELREY 


D. JOAO O IV. 


LENDO O SONETO 
ANTECEDENTE. 


O o TROYA FUMAR, ARDER CARTAGO, 

ERA OS BRONZES DAS ESTATUAS, A ARROGANC IA 

< DOS MUROS DE SAGUNTO, E DE NUMANCIA, 
GERAL DESPOJO, DO COMMUM ESTRAGO. 


TrEJO OS HEROES, QUE AO MENOR AMAGO 
Y DE SEU PODER SOBERRO, E VAN JACTANCIA, 
ESTREMECEU DOS ORBES A DISTANCIA, 

NO SILENCIO JAZER DO ESTIGIO LAGO. 


ACABA A MORTE TODA A HUMANA GLORIA; 
QUANDO NA DE THEODOSIO TE DESVELLES, 
DISCORRE (O GRANDE REY) TAM LARGA HISTORIA: 


O: MARMORES CADUCAM; E DAQUELLES 
ILLUSTRES CAPITAENS, NAM HA MAIS MEM ORIA, 
DO QUE APENAS HAVER MEMORIA DELLES, | 














NO DIA ANNIVERSARIO 
A MORTE DO PRINCIPE 


D. THEODOSIO. 


CONSIDERA AS SAUDADES, 
que eternifa de fy,nas memorias de todos ; & 
como a nenhum permitio que o louvafle vivo, 
por fua modeftia, bem fe me pode defculpar, 
queo louve defunto por minha obrigação: 
quando fó em louvar o que perderao, 
fe acha o unico alívio dos que 
amárað. 


EFEMEM A CONTINUAC,AM FORC,AS TAMANHAS; 

I] QUE VORAZ EMA DE SATURNO SENDO, 

. DEGIRE O FERRO, INSTRUMENTO HORRENDO, ` 
COM QUE OBROU O VALOR TANTAS FAC,ANHAS 





NY CAVERNOSAS BOCAS DAS MONTANHAS, 

COS DENTES DA PERFIA, ESTAMOS VENDO, 
QUE A AGOA BRANDAMENTE VAY ROENDO, 
ABUTRE DE CRISTAL, DE PEDRA ENTRANHAS, 


A? REY DAS FERAS FAZ PAGAR TRIBUTO, 
(NOBRE DESPRESADOR DA DURA LANC,A) 
O TRATO REPETIDO, EM MODO ASTUTO. 


A TUDO COM O TEMPO, O TEMPO CANC,A, 
GASTA O FERRO; E A PEDRA; DOMA O BRUTÓO; 


MAS NAM ESQUESE EM NOS, VOSSA LEMBRANC,As, 




















ÃO LEITOR, 


M RES razoës me perfuadirad a efcrever 
as guerras do Brafil. Aventejaremfe por 
q feus intoleraveis defcommodos » extremas 
necef sidades, © continuos perigos,no fe- 
1 adsl culo prefente às de Flandezsnos antigos 
J puderamos affirmar que às de Roma „fe as acçoes dos 
] Modernos por mais que excedão no merecimento , as 
| não preferiraõ as dos Paffados ema veneração, fem pu- 
he blicarmos ategora a Historia dellas. Acumulando fobre 
q o mefmo argumentovolumes grandes , as elegancias ef- 
À trangeiras.em quanto o fim do fucceJo, não enmudeceo o 
orgulho de Olanda. 
E Perfuadiume tambem,terme achado nas principaes 
occafoess& entender(não ignorando a diferença » entre 
a profijao dos Hifloriadores , € o exercicio dos Solda- 
dos)que fendo aquelles mais para onvir,como M. efires 
da eloquenciasdevem fer melhor ouvidas os outros, como 
testemunhas de verdade, N a fo cita confiança , me 
animou ofla occupação » mas parecerem-me melhor os 
limitados talentos que nalgua fe emprega, do que os 
grandes fujeitos que pajlaõ em filencio a vida; disfar- | 
gando por encolhimento modeflo, o que he frouxidað ocio- 
4. E afsim falto totalmente de arte, €> de fciencia , fe 
efcrever bem , nao merecerei louvor ; fe mal fervirmeha 
de difculpa. Que ainda dos Chronistas mais celebrados, 
pelo defeito ordinario da imperfeição humana, naô lemos 


Jem alona ; falta rfuas Hiftorias « Porque as eftranhas; | 
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> 
pendem da albea noticia. As naturaes;fe acompanhao da 


propria afeição. Nas antigassha pouca ferteza. Nas 


mode rnas,;muita lifonja. 

Tambem me perfu adio-quando coftumao os mais,pa- 
ra lhes agradecerem o feu defvello » exagerarem 0 feu 
trabalho , não poder Eu chamar trabálho este defvello; 
onde em tão affigido defcanço Cproprio natural dos par- 


tos nafcerem entre dores ) acha unico alivio , hua larga 


prifai,porque como padecer a fua molestia , não impede | 


gozar do meu efpirito , elle me arrebatou de fy mefmo » a 
empregarme no que me empreguel toda a vida que antes 
em differentes occafioês com 0 fangue, & agora em fes 
annos com a tinta , foi fempre o ferviço da Patria; a 
qual muitas vezes tiron mais fruito do ocio occupado de 


algüsque do fuor inutil de outros. 
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ADVERTENCIA. 


= OMO as vaftas Provincias de que tratamos, 
N || com irreligiofo efquecimento , perderaó ja o 

PAi] veneravel nome de Santa Cruz, que lhes ha- 
É) via dado feu primeiro Defcobridor Pedralvez 
Cabral,& o de América, fó em parte lhes toca; 
& o de Indias , no dominio de Caítella he mais 
proprio; & o de Brafil menos decorofo: feguin- 
do a vôz das outras Naçoés;& povoandofe da Portuguefa , húa 
região tamanha do Mundo Novo, efpecialmente lhe chamare- 
mos(como jà chamarao algús ) a Nova Lufitania. Alim não po- 
derao arguirnos de inventar titulo efpeciofo , que com o ex- 
plendor do nome,magnifique a inculca do livro. Imitando os 
Architeétos que para avultarem fantafticamente edificios limi- 
tados,lhes poem fachadas oftentofas. 

E porque na eftampa que fáz roito ao noflo argumento , pa- 
recerá menos vulgar a letra Qua non patet orbis , advertefe,que o 
Conde João Mauricio de Nafau „fendo General no Brafil das 
armas Olandefas,trafia por emprefa nas fuas ( como ainda fe ve 
em todas as obras publicas dosannos que governou as Capita- 
niasdo Norte;tão oftentofamente efcritos , na avultada Hifto- 
ria de Gafpar Barleu) Qua patet orbis. Pelo que, ( deixando as cir- 
cunftancias que os Leitores per fy mefimosalcançarãó facilmen- 
te )acrefcentamos ao mote do Conde , o non,que o Emperador 
Carlos Quinto,tirou ao non plusultra das colunasde Hercules. A 
que as antigas naos indifoluvelmente prenderaó tantos fecu- 
losas amarras: te que rotas pela feliz oufadia dos Portuguefes, 
dilatâraó o Univerfo com terras incognitas, por mares não ful- 


cados. 









| arado LICENC,AS. 


V Titas as informaçoés. Podefe imprimir efte 
V Livro intitulado Nova Lufitania, Author 
Erancifco de Brito Freyre, & impreflo , tornara 
para fe conferir, & fe dar licença para correr, & 
(em ella não correrá. Lisboazs. de Agofo de 


674. 
















Fr Pedro de M. agalhais. Manoel de M avalhais de Mi enefes. 
Manoel Pimentel de S onfa. Pedro Mexia de M agalhaês. 


P Odefe imprimir. Lisboa 20.de Novembro 


* de 1674. 
Fr.C Bifpo de M artyria. 


O fe pofa imprimir, viítas as licenças do 
S.Offício, & Ordinario ; & depois de im- 
, teflo,tornará á Mefa para fe taxar, & conferir; 
& (em iffo não correrá. Lisboa s.de Janciro de 
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LUSITANIA. 


LIVRO PRIMEIRO 
DA GUERRA BRASILIÇA. 


VWI Ropoemfe o argumento da Hiflo- 


ME ria. Noticia dos apertos em que 
Rã fe achao Reyno dePortugal,qua- 
use» do lança os Olandefes s Eftado 
PMES do Brafil. Pedralvez (Cabral ,a 
GWA quem madava ElRey D. Ma- 
: nee nyel eflabelecer o comercio da A- 
Jia, he o primeiro defcobridor da noffa eA mèrica. Def- 
cripção do Continente maritimo aonde fe comprehede. O 
pouco conhecimento que teve della a antiguidade. Origë, 
Religião, coftumes de feus habitadores. C om navios, 
C gete Francefaentra N iculao Villagailhon no Rio 
de Faneiro, C 'arlos de V aux no Maranhao. Efte af- 
fiftido dos Indios Tupinambas,& aquelle dosT amoyos, 
fe fortificão em duas Ilhas , donde vão lançalos os 
N fos. Repartem os Pontifices o «Mudo N ovo en- 
tre os Reys de Portugal, & Caftella. Liga deeAvi- 
nhão.P areceres que os Olandefes conferirão , © refo- 
Inçoês que tomarão » fobre a inftituiçao da Companhia 


Occidental. 
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| mas circunitancias, que faltarião a hum particu- 


LIVRO PRIMEIRO. ss | 





(em noticias ;entre tão eminentes perigos, & 
faltas impofliveis de tolerar a quaefquer outros 
foldados;pois a eftes fenão deu da fazenda Real 
a paga de hum fó més na continuação de tan- 
Los annos. | e 


| 7 
4 Emcontrapofição ás coufas teféridas,de | Vensajês que logrão os 
quanto neceflitavão os Noflos, abundavão os | 7": 
Contrarios; estorçados, & práticos, pelos fuc- 
ceflos maritimos, & terreftes , aonde os criarão 
com alição militar de Capitaés famofos. Atè- 
que tão poucos, & tão bifonhos Portugueles, 
contra tantos, & tão dèftros Inimigos , fe illuí- 
trárão de modo nas victorias , que fizerão glo- 
riofas as mefmas perdas,cô as dificuldades infi- 
nuadas. Que reputando-fe todas invéciveis, & 
vencendo-se todas, as terminárão ultimamête, 
ganhando por trefentas legoas de cofta, finco 
Provincias, 1. & muitas Praças importan-) | mota 
tes,na importantiflima do. Rec ife de Parnambuc 0, maracá 7 Darah oa, 
chamada dos Olandefes Cidade eM auricêa. A | Rio grandesScará 
cujo rendimento fe entregárão as outras, como 
defpojos defta; que não pareceu: entre tantas a 
mayor ri os fitiadores na opug- 
nação aos fitiados na defenfa. 
s Succeílos raros , mas fielmente efcritos, Ade 
per quem exercitando os poítos mayores , em | vecstagurra. 
quantos accidentes lhes precederão , teve tan- 
tas teltemunhas,como forão as peíloas, que nel- 
les fe achárão , da nofla parte, & da contraria. 
Porque indo antes, & voltando depois , ao Ef 
tado do Brgfil, no mar duas vezes Capitão Ge- 
neral das Frotas, & naterra tres annos Gover- 
nador daquellas Provincias, alcançou as inti- 





A3 lar | 








E GUERRA BRASILICA. 


RR tias 
lar , para confeguir a verdadeira noticiado que 
determina eferever. Examinando , & conferin- 
do os difcurfos diarios, &relaçoés;que fazião a 
ElRey os Cabos principaes.Informandofe dos 
que eftiverão prefentes nas occafioês, em q fe- 
não achou. E vendo có pefloal atéção os fitios, 
aonde nos fuccederão felis , ou defgraciadame- 
te, os acontecimentos profperos , & adverlos, 
das primeiras, & ultimas guerras; que continu- 
ando trinta annos fucceflivos, tão crucis, como 
largas , lhes deu celeftial focorro myfteriofo 
fim. Quando noutras guerras não menos vio- 
lentas,os muitos Setros d ElRey CatholicoFe- 
lipeIV. portodas as partes-da terra com hãa 
propria lingoa,& diverfas Coroas, abraçavão a 
de Portugal dentro em fy mefimas ; & por am- 
bas as e do Occeano , fe eftendião de mar a 
mar com armas navaes,& portos differentes. 

a A AD: Peleijando aflim tantos annos . Caítella 

saa "Tem pauza. Olanda muito tempo. A frica fem- 
pre. Inglaterra algas vefes , contra a Lufitania, 
tem adquirido hãa exquifita gloria o corpo da 
Nação, entre a morte, & a menoridade de dous 
Reys,não fo afligida dos Contrarios na guerra, 
mas ainda dos Naturaes em paz, que algús lhe 
forão traidores, outros pela ambição propria, 
oualheya inveja, não acertárão a fer leais. 

7 Cedeocomtudo ao piqueno Reyno de 
Portugal a grande Monarchia de Caftelha qui 
do atendendo fó a efta Conquifta, fe defemba- 
raçou com mutmurada paz de todaa diverfao, 
para juntar ás mayores pefloas do feu fanguc, & 
do {cu valimento, tantos exercitos Reays , que 
nos derão outros tantos triunfos maravilhofos. 
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ASIA: Erá efta breve Hiftoria, fuc- 
KARYS cinto Mappa da Nova Lufi- 
E : AS ga tania, & fuccefos notaveis, 
BRs MNE que do feu primeiro defco- 
RN MID brimento,pelo dilatado cur- 
74063 fo de cento fincoêta & coa- 
* tro annos, fe interpuzerão 

ao gloriofo fim da memoravel guerra, com que 
foi invadido o Eftado do Brafil, & occupadas 
fuas melhores Praças, & mais ricas Provincias, 
das Armas Olandefas. Eftabelecendo leys ; & 
feytas differentes. Deftruindo húasCidades,& 
fundando outras , de Familias,que deixavão a 
Patria, perfuadidas da novidade, ou levadas da 
efperança. Nað lhes parecendo já tão difficul- 
tofo acabarem de cóquiftar , o que poffuiamos, 
como reftituirmonos , ao que perdemos ; por 
quanto atè confeguirem aviétoria, eltiverão os 
vécedores em mayor perigo que os vencidos. 
Mas aquelle grande Deos » que atendeo fempre 
mais ao piedofo animo, que ao piqueno nume- 
ro dos Portuguefes ; & preferindoos a todos, 
(em elles offenderema ninguem , os refervou 
para geraes Conquiftadores do Univerío, co- 
mo dandolhes as incultas Regioês da America, 
as não tirou a outros , aflim não permitio agora 
que outros lhas tiraflem ; quando religiofa ; & 
felizmente em as defcobrir, & povoar; pade- 
cidos immenfos , & não menos ditofos tra- 
balhos , unitão pela navegação » o que eftava 
(eparado da natureza. Difterençan ofe tanto 
de algãas Naçoés, que aumentárão os domini- 
os proprios , com ulurpar os alheyos , fafendo 
roubos coroados das vitorias, os Imperios do 
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Chegao ESado do Bra- 
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feperder. 


Caufa a cue devemos 
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| Mundo. * | 

| sumaris dos fees | 2. Verfeão fobre os funeftos mares da A- 

prelufosmatiitoro | merica Portugucfa,contender ArmadasReays, 
groflas efcoadras navios foltos. E como repar- 
tindo entre fy os Elemêtos a defttuição de tan- 

| tas embarcaçoés , eftas queimadas , derrotadas 

aquellas,hãas a pique , autras à cofta. Não me- 
nos infeítada a terra, que o Occeano, tambem fe 
veráo danos iguaes, em occafioês diferentes, 
affaltos fanguinofos : choques de exercitos : & 
outros continuadamente repetidos das tropas, 
que crufavão a campanha. Aonde de ordinario 
erão inferiores os dias aos encontros ; & forão 
muitos os encontros, que chegárão a fer bata- 
lhas.Cercos de Cidades, & fortalezas, que com 
varia fortuna fe defenderão , ou entregárão. 
Tranfinigraçoes de Provincias conquiftadas, 
& deftruidas. Succeder á mais rica abundancia 
a mais mifcravel efterilidade . Incendiarios de 
copiofas fazendas , feus mefmos donos . Com| 
que os Noflos perdião ; os Olandefes não ga- 
nhavão : ficando cs lugares fem gente , os cam- 
pos fem cultura. 

aoteitieegne padecem | 3 Láemclimas remotos , & guerras dila- 

es Nojjos tadas , peleijar primeiro com os defcomodos, 
que com os Inimigos. Tranfito per rios nunca 
paffados . Afperefa de matos nunca abertos. 
Achar nos animacs peffonhentos, ou ferozes, 
menos piadofos homicidas . Perecerem algiis 
por não comer;outros dos Alarves comidos. E 
contribuindo em diverfos accidentes a agoa, 
as ordinarias pençoés da guerra, fazia mayor o 
numero dos que fe afogavão,com muitos, que 
de fede morrião. Sem fortificaçoEs, fem Cabos, 
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1. E como fetivera já feito paéto a fortuna das | 


armas, para haverem os Noflos de vencer, em 
havendo de peleijar ; encaminhando à que dei- 
xaffemos outra parte do Mundo mais conheci- 
da com afama das noflas viétorias , confegui- 
mos na Europa emprefas tão dificeis, & lança- 
mos da América forças tão grandes. Os mef- 
mos Portuguefes,como nunca lhes foi tão pre- 
cifo medir as fuas , & ajuntalas , não fabendo as 
que antes erão , ignoravão , que folem , as que 
chegarão depois a fer. E confiderado bem, hum 
Reyno tão eftreito,húis povos em tanto tempo, 
tão gaítados da guerra, Essa aos mais po- 
derofos Inimigos , nas mais largas navegaçoês, 
& nas mais remotas Provincias, he muito para 
notar, que guarneçao as fronteiras de exercitos, 
& o Occeano de armadas, como fenað tiverão, 


que afliftir ás Conquiftas ultramarinas ; & aff- 


tão às Conquiftas ultramarinas, na Afia , na A- 


frica,& na Amêrica,como fe defempárarao to- 
dos a patria , & no focego da paz, desftutaflem 
o lucro della. | 

8 Nãoimealargo ao encarecimento , antes 
fico em reftituiçao à verdade; pa quando 
Portugal ouvia mais apartados de {y os eftron- 
dos da guerra, jūto feu poder ao de ElReyDom 
Felipe , no tempo que dominava em as duas 
Efpanhas, & em todas as Indias , nunca foi pof- 
fivel á noffa Gente , acompanhada da Caftelha- 
na, vencer a Olandefa: & agora {ó vence a Olá- 
defa,& Caftelhana. 

9 Parareprefentar melhor 4 confideraçao, 
as occafiois intimas, & pupe pas motivos, 
que precederao ao que deixo infinuado , referi- 
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1. Nás Batalhas de 
Elvas, tom Dom Lu- | 
isde Aro; do Amei- 
xial, com Dom [cão 
de Auítria : de Caftel- 
lo Rodrigo , com o 
Duque de Ofuna ; de 
Montes Claros, com 
o Marqués de Cara- 
cena. Alem de outras 
antecedêtes;cemo te- 
mos efcrito na Hif- 
toria das guerras de 
Portugal. 


Suas forças mayores na 
fustana, que na apa» 
rencia, 


Separadas das Caste- 
lhanas, vencem melhor 
as Olandefas. 


Referemfe para mais 
clarefa dos fuccefios « os 
motivos, &@ tan fas del- 
les. 


j E Car A RS O O a ideia a mt in e ni ee 





Amtrica de quem to- 
moy o nome. 


1. Natural de Florê- 
ca,bom Cofmografo, 
& infignemente práti- 
co em as confas do 
mar. À quem os Reys 
de Portugal, &Caftel- 
la, mandarão reco- 
nhecer, & obfervar as 
novas terras, que ha- 
viað defeuberto. Cô- 
que depois para fafer 
| mayor fua gloria,ufur 
pou a alhea 


Ihformac i que trouxe 
della Affunfo Sanches. 
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rei a prudencia, ou ligeirefa ; valor , ou defeito; 
que antes na direcção dos confelhos,ou depois 
na variedade dos cafos , fe aplaudiu ,ou repro- 
vou entre ambas as Naçoés; com tanta igualda- 
de de animo, que na moftre fer de hia natural, 
nem de outra contrario. 

to Parecendonos as coufas que poffui-| 
mos inferiores ás que efperamos; & conceben- 
do-fe mayor conceito das mais remotas, deixá- 
rað as Armas Portugucfas,empenhadas na Có- 
quifta da Afia,de profeguir a da Africa. E quafi 
a mefima miidáça, que fizerad naquelle tempo; 
da Africa paraa Afia, fazem agora da Afia para 
a América, que de Américo Veípucio 1. to- 
mou o nome ;adquerindo a voz, & efplendor 
da Polteridade, com mais dita , que fundamen- 


| to,no brádo que entað {oou da fama inadverti- | 


| da. A gloria de a haver defcuberto defta banda, 
a que chamárao Santa Cruz, & impropriamen- 
te chamaô hoje Brafil, he de Pedralvez Cabral. 
O louvor deachar primeiro diverfas Ilhas, da- 
quella parte que fe intitula , Nova Efpanha, de| 
Chriftovao Colon. À efte , que fe adiantou em 
o tempo, adiantaremos ema Hiftoria. 

11 Affonfo Sanches, natural da Villa de 
Guelva,na Provincia de Andalufia, faindo das 
Canarias, correo tað furiofa tormenta, que obe- 
decendo muitos dias 4 violencia do mar , na 
volta de Locfte , defcobrio hiia terra incog- 
nita. Nad fe deteve mais, que em demarcala, 
porque a falta de mantimentos, & a de animo, 
com mayor efpanto,do que obfervaçaõ,o obri- 
gou antes a fugir do que a ver a cofta. E bufcan- 
do o porto mais vifinho ; mortos ja quafi todos | 
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los companheiros, furgio,ou o » pata anú- 
ciador do outro Mundo ( que aflim chamao o 
Mundo Novo ) na Ilha da Madeira, 1. queal- 
gűs lhe daô porpatria. Onde como fe efperára 
{ó acabar à viagem , acabou brevemente a vida, 
em cafa de Chriftovão Colon. A quem agrade- 


|cendoa hofpedajem, na carta em que hávia de- 


Profegue 
Chrifto- 
vão Color: 
felizmen 
te. 


Cos fide- 

ração fe- 
pre repar- 
tiremfe as 
Indias Oc- 


Cedentaes nos. Afim 


entre Por- 


marcado aterra , deixou a verba do teftamento 
de Adão, 2. pela quala fuprema Providencia, 
concedeo ás Naçoés para quem eftavao guar- 
dadas, as riquefas da America. | 

12 Colon, difcipulo da doutrina Portu- 
guefa,era pela pratica, & teorica danavegaçao, 
nað menos Cofmografo, es Marinheiro. Ar- 
rebatado da grandeza do feuanimo , & perfua- 
dido da noticia do feueftudo , com a informa- 
çað do Sanches,correo a convidar para tað ge- 
nerofa Conquifta , primeiro os naturaes Geno- 
vefes,depois os Princepes de Europa, & muito 
particularmente ElRey de Portugal Dom João 
o Segúdo. Mas aquelle mefmo Deitino,que an- 
tes havia repartido a Efpanha, quis agora repar- 
tira América, entre Portuguefes , & Caltelha- 
devemos rgligiofamente atribuir a 


gut, o| mayor caufa ,nað admitirmos a grande inftan- 
fele | «ja defta offerta, no mefmo tempo que empre- 


Premeis 
Deos o de- 


aN Ifintereife 
H fios keys 


| 


| 


| (Casholicos 


gavamos todo o defyello,em femelhantes def- 
cobrimentos. l 

13 Nad fó foi defeftimada , mas ouvida 
geralmente como ridicula, anova opiniao. Ate 
que Colon, voltou fegunda vez aos Catholi- 
cos, & gloriofos Reys , Fernando, & Izabel. 
Aos quaes difpós allim a liberalidade divina, 


| recompençar aventejadiflimamente O zelo pia- 
“pda a SS SE a 
B dofo 





1. Defcobrio-a João 
Gonçalves Zarco, & 
Triftão Vaz, anno 
1419. O nomefelhe 
dirivou dos efpefos 
boíques, de grandifi- 
mas arvores,com im- 
menfa madeira , que 
entregue ao fogo, deu 
materiaa fua voraci- 
dade fete annos con- 
tinos.Nað fó das nof- 
fas, mas de todas as 
Occidetaisa Europa, 
hecefta a melhor Ilha, 
pela fertilidade , lar- 
guefa, & clima begni- 
no de que gofa. A opi- 
nião de outro feu def- 
cobrimento mais an- 
tigo pelos Inglefes,re- 
ferem algūs Autores 
noflos , & eflrâgeiros. 


2. Aquelle livro cha- 
mado Mare Liberum, 
que devulgário O- 
landefes, contra o di- 
reito & temos ás Cen- 
quiftas ultramarinas, 
cita,motejando os Ef- 
panhoes,para moftra- 
rem chta verba. E dif- 
corre largamente, em 
tomar principio d2 
occupação,a propric- 
dade. Querendo per- 
fuadir com mais ele- 
gancia,que fundamê- 
to,não ferem proprias 
de ninguem,as coufas 
q de fua naturefa não 
podem fer occupadas. 
Como fað entre ou- 
tras,o mar , & as ago- 
as. Cujo elemento in- 
capas de pofleísão pc r 
fua immenfidade, he 
gérala todos para as 
navegaçoés,& para as 
pefcarias : que tinhão 
nome de cêmuas en- 
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dofo de atenderem menos aos intercíles politi- 
cos , quando expulfárão de Efpanha com grof- 
fos cabedais os Judeos,& os Mouros. Por quá- 
to em faindo as infames feytas de feus Reynos, 
entrárão os immenfos thefouros da America 
nos feus portos. Para cujo effeito derão a Colon 
cento & vinte homês, com que partio de Palos 
de Muguer, emtres caravelas,a três de Agofto 
de mil contro centos noventa & dous. Erão 
Capitaés de duas , dous irmãos , Martinho, & 
Affonfo Pinçon. Da outra Bartholameu Co- 
lon,outro irmão de Chriftovão Colon , que hia 
por Ca a tão ardua emprefa. Impor- 
tando tudo o que nella fe defpendeo , & em- 
preftou Luis de Sátangel(por em exhauítas 
as rédas da Coroa nas guerras de Granada , aca- 
badas depois de tantos feculos , nefte proprio 
anno) defafeis mil crufidos . Donde refultárão 
aquelles copiofifimos milhoês , com que as 
Frotas de Caftella, enriquecem as Provincias 
do Mundo. o “e 

14 Engolfado Colon nos rumos temero- 


treos Romanôs, por 
direito das gētés. Rå- 
zočs aparatofas, que 
refuta com muitas, 
muito mais eficazes, 
o Doutor Frey Sera- 
fim de Freitas,em ou- 
trolivro, que intitula 
De Init. Imp.Lufit. 
“ 















































Aledo per eue f logra 


tão arana emprefa 


naufragio das tormentas na defconfiança dos 


to , vendo que perfiftia ainda na temeridade de 
tão longa viagem,tendo já gaftado na demanda 
do que bufcavão, mais tempo do que fe prome- 
tião . Mas vencendo a conftancia do Capitão,o 
receyo dos foldados,em onze de Outubro def. 
cobrio aterra tão defcjada. Saltou na Ilha em 
nahani,hãa das que chamárão Lucayas, habita- 
das de Indios falvajés . Recolhendo des com 
pedaços de finiílimo ouro frutas, & a macs 


ektra- 











fos , de mar não conhecido , padeceo o mayor! 


Companheiros.Clamavão fem nenhum refpċi-| 
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eitranhos, em Abril do anno feguinte,tomou O 
porto de Lisboa. Donde lembrado do mal que | 
tora refpondido , com menos prudencia , que | 
jaétancia , para acrefcentar o nofio fentimento, 
falia mais pompofa relação da fua viagem. Pelo | 
que algás Miniftros ciofos dos intereífes de | 
Efiado , igualando ao defprefo com que pri-| 
meiro o tratátão,a inveja, com que agora O OU- | 
virão,quiferão ocultamente tirarlhe a vida, feo 
não eltorvára o noflo gencrofo , ainda que ma- 
goado Rey Dom João, dando louvores, & re- 
galos a Chriftovão Colon. Que paffado a Caí- 
tella, com illuftres merces, 1. & mayores 
aplaufos,crefceo efclarecidamente na honra da 
fua cafa, & muito mais na fama do feu nome. 

ts O fegundo defcobrimento do Brafil, 
que foi o primeiro da America, na Terra fir- 
me, que olha para o Levante » paflou defta ma- 
neira. 

16 Depois que Dom Valco da Gama,com 
protentofa felicidade confeguio a admiravel 
navegação da India Oriental, refolvendo EL | 
Rey Dom Manuel mandar aos Principes del. 
la húúa groffa Armada, para fegurança dos Ini- 
migos,reípeito dos Aliados, &mayor demonf- 
tração da fua grandefa, que fó havião inferir da- 
quellas aparencias,como faltos de outras noti- 
cias , eftudava particularmente na eleição de 
General, para tamanha emprefa, como era dar- 
principio 4 Conquifta da Afia;começando a ef- 
tabelecer , o quea fortuna acabava denos mof- 
trar, logrados já tantos annos de efperanças » & 
defvelos continuos. 


1. Entre outras,os ti- 
tulos que fe cenfer- 
vão em fua defcendē- 
cia, de Almirante das 
Indias, Duque de Ber- 
agua. Às Armas, quê 
lhe deu ElR ey, acret- 
centou chta orla: Por 
Caflillay Aragon, Nue- 
vo Mundo hallo Colon. 
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17 Foi efte Pedralvez Cabral , filho de 
FernãoCabral, Adiantado da Provincia da Bei- 
ta Senhor de Zurára, & Alcaide mor de Bel- 
monte. A quem fez ElRey tantas hontas,como 
fe nelas {ó lhe quifera pagar os aflinalados fer- 














Pedralvez Cabral pri- 
metro defiobridor dá 
Nova Lufitanta. 


{osos T an a Belem com toda a Corte, 

ouvir Miffa folene‘, & pregação de Dom Dio- 
go Urtiz Bifpo de.Ceyta, deprecando a Deos 
o bom fucceffo de Pedralvez . Meteu-o dentro 
na cortina , & teve-o junto a fy em quanto du- 
rouafefta. Entregoulhe de fua propria mão o 
Eftandarte das Armas de Portugal. E levou-o 
a feu lado a embarcar na praya, 1. onde efta- 
vão os bateis das náos; que alem da Capitana, 
& Almirantá de Sâncho de Tovat , erão onze, 
feus Capitaés,com mil & dufentoshomês , Si- 
mão de Miranda; Ayres Gomez da Sylva , Vaf- 
co,& Pedro de Atayde, Niculão Coelho, (que 
havia já acompanhado Dom Vaíco. da Gama) 
Bartholameu, & Pedro Dias irmãos , Niculão 
Leitão, Galpar de Lemos, Luis Perez, Simão 
de Pina. 

18 Partido Pedralvez Cabral em nove de 
Março,8& correndo tormenta, por defcair mui- 
to a Loeiíte, da Equinocial para o Sul, a vinte & 
coatro de Abril foi regiftando, & vendo, as pra- 
yas mmea viftas , de dez, ate defafeis grãos & 
meyo , coatro centas & fincoenta legoas occi- 
dentais á cofta de Africa, pela eftimacão dos 
Pilotos, & com efpanto delles. Porque palla- 


l. João de Barros; 
Dec. 1.liv. 5.cap.1. 
e 


As sta acota Occiden- 
tal. 


L Conforme ao c6-: 


no nos feus Annaes. | criacãho c 
ação do Mundo , achou agora outro novo 


De 


Res 


viços , a que correfpondèrão depois mais elcaí- | 


dos tantos feculos, que fecontavad finco mil | 
puto do Padre Salia | Quinhentos fincoenta & dous annos, 1. dal 
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Pedralvez,a mil & quinhentos do Nafcimento 
de Chrifto. o io 

19 Corria o tempo groflo, & fendo efta 
terra incognita , pareceu pe mararrifcado: 
pelo que o noflo General chamou Porto Segu- 
ro,ao que tomárão as naos. Ainda conferya o 
nome, fendo o mefmo da Villaprincipal, & de 
toda a Capitania, que em diftancia de fincoenta 
legoas por Cofta, deu ElRey Dom João o Ter- 
ceiro a Pedro de Campos Tourinho,natural de 


Vianna. Que trazendo com Ea Molher, 
acs de gente, ve- 


numerofa Familia, & algas c 
yofafer nella aflento,& começou a povoala.Fi- 
cando por fua morte, a hãa fua Filha, a quem a 
comprouo Duque de Aveiro Dom João de 
Alancaftro , foi dada a Dem Luis feu Bifnèto , 
com titulo de Marquezado , por Felipe Quar- 
to,Rey então de Efpanha;&z creíceo em Mora- 
dores de cabedal, &engenhos de affucar. 

20 Emfurgindoa Armada, largouos ba- 
teis,que com novas da frefcura , arvoredo , & 
fertilidade-dos campos, trouxerão dous Indios, 
que andavão pelcando no mar fobre hãa janga- 
da. Forãoviitos, & admirados dos Noflos. Mas 
nenhum dos mais práticos em differentes lin- 
goas, fe entendeo com elles: Nem a fua muita 
rudefa , & affombro da novidade , os deixava 
explicar por affenos ; que feryema todas'as Na- 
çoés de interpretes naturaes em o comercio hu- 
mano. Mandoulhes repartiro Cabral:veítidos 
mais galantes,do que cuftofos; & lançalos para 
amefma parte donde os tomárão» carregados 
de coufas aprafiveis, que efpalhadas entre os 


Seus,pelas aldeas circumvifinhas , puferão ma- 


B 3 yor 





Provincia de Porto Se- | 
guro otide furgio com a | 
Armada. 


Indios que lhe trafem, 











Sae a berra, 


À Suas vaites Provincias 


Seusgrogos cabedues. 





Dalhe nome de Santa 
I Cruz. 
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vão ekes. 

21 Defembarcou Pedralvez naquelle grá- 
de dominio , que deu mais diftancia de Reynos 
á Monarchia Lufitana , que comipréhende de 
legoas a Coroa de Portugal. Vinculandofe-a 
tão largos paizes,tão groflos cabedaes , que fai- 
são doEftado do Brafil,com cento trinta & no- 
ve navios, perto de onze milhočs , o anno fe- 
guinte á reftauração de Parnambuco . No qual, 
pofo que fe acabafle a guerra , continuava O 
mefmo dano da fua hoftrlidade,achandofe ain- 
da por reparar povoaçoés ; engenhos , & fafen- 
das de Provincias inteiras. 

22 Tambem defembarcando a mayor par- 
te dos foldados , entre alegres {alvas de muita 
wrtelharia,fe erígio Altar,cantou Mifla, & hoù- 
vc pregação. A que concorreraõ , afagados de 
antes inumeraveis Gentios, não fe maravilhan- 
do menos de nos verem a nos,do que nos de os 
vermosa elles. Eftiverão todos de giolhos ; & 
ao Sermão mui promptos : moftrandofe devo- 
tos, & contentes, no alvoroço, & paciencia, 
com que de fy mefimos fafião , o que vião fafer 
aos Noffos. | 

23 Eftfoia primeira ceremonia Chriftaã, 
que celebrarão os Miniftros do Evangelho, na- 
quelle Novo Mundo. Onde a tres de Mayo, no 
mais alto de hãa grande arvore,levantou o nof- 
fo General a da Cruz , em o feu mefmo dia , co- 
mo bandeira da Fe, que tremolava para con- 
quifta das Almas,a milicia da Igreja, com mui- 
tasoraçoés, & folenidades religiofas . Dando a 


toda efta Provincia nome de Santa Cruz, que | 
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yoralvoroço nos outros , do que configo leya- 
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profanou depois a introdução do vulgo, no de 
Brafil tanto que o pão affim chamado fe veyo a 


IS 





4 conhecer para uzo das tintas. 

f 24 Pedralvez ultimamente , mais eftra- 
nhando,que ouvindo,a inftancia de algūs com- 

n panheiros,que coma derrota do tempo, & def- 

a cobrimento da terra,o perfuadião , que arribaf- 


feao Reyno (como játinha arribado o navio, 
de que era Capitão Luis Peres, antes de profe- 
4 guira viagem, remetendo Gafpar de Lemos, 
$ wifia | Capitão de outro navio, a ElRey Dom Ma- 
8º” | nuel,com as noticias, & amoftras, do que achá- 
ra,mandou ficar entre aquelle paganifmo dous 
E Portuguefes, que afliftentes inveftigaflem me- 
| lhor as coufas delle. E recolhendofe da praya, 
} paraa Armada , com tão carinhofa afabilidade 
) havia tirado para fy os animos dos Indios ,. que 
o acompanharão. de fuas numerofas familias, 
1 immenças turbas ; nadando com alegre confu- 
E fa5,8x aprafiveis gritos,ao redor da chalupa d 
A General,ate bordo da Capitana. 
Wie] 25 Levoufe Pedralvez Cabral com todas 
«viagê.| as naos ema volta da India, 1. deixandonos 
abertas as portas, de muito mayores, & menos 
T diftantes interefcs,na vaftiflima região do Bra- 
W... | fil. Que em hum grão auftral começa . Em mais 
g! (74 | detrinta & finco acaba : dilatandofe com dif- 
“UN | ferentes giros a varios rumos , em forma trian- 
EA | gular,por mil legoas de Cofta. 
| 26 Levantao feu primeiro marco a Loefte 
do rio das Amazonas. Chegando ao do Mara- 
nhão;que defagua no mar em dous grãos efcaf- 
fos do Polo Antartico , por defafete legoas de 
fóz,corre cento & fetenta Nordeíte, Sudueite. 


É | 








Ph Con- 


1. No Cabo de Boa 
Efperança vio hum 
grande cometa, com 
húa grofa cauda , oi- 
to dias continuos. A- 
cabados os quacs, ef- 
cureceo tão medo- 
nho oár; & bramou 
tão furiolo o vento, 
que fem ter lugar a 
induftria , & trabalho 
dos Navegantes , fe- 
pultou o Occeano ne 
abifmo de fuas agoas, 
coatro das noflas em- 
barcaçoés, com a gê- 
te, & Capitags dellas. 
Ayres da Silva, Vafec 
de Atayde , Simão dc 
Pina, & Bartholameu 
Dias. Conhecido já 
por ce meífmo Ca- 
bo, que agora o veyo 
a tragar,como indig- 
nado de antes o def- 
cobrir. Anão de Si- 
mão de Miranda, en- 
tre a muita confuíad, 
& o pouco governo, 
efteve quafi atracada 
com a do General. 
Livrárão ambas pela 
fortuna de hum mar, 
que havendo de as 
perder ajuntidoas , as 
falvou dividindoas. 
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Familias de queos G č- 
tios fe fazem defeen- 


dentes. 
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! Cemtirente que corre 
cuentas legoas da Ca- 
pes a paraa Sul. 
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Continua cento & fincoenta quafi Lefte Oef 
te atê coatro grãos esforçados da mefma altu- 
ra o cabo de S. Roque. Defteao de S. Agolti- 
nho, começa a bojar o angulo da terra mais pro- 
minente noventa legoas . Entrepoemfe cento 
& quinze á Bahia de todos os Santos. E della a 
Cabo Frio, que fica em vinte & très gráos, cen- 
to oitenta & finco. 

27 Hepromontorio notavel, muy venera- 
do dos Indios , pela fabulofa , & antiquiflima 
tradição de haverem habitado nelle duas fami- 
lias , que trafidas por divino impulfo, da outra 
A múdo,povoárão toda a America. Pof- 
to que com algūa differença , & algitas voltas, 
pela mayor parte ( que fo himos de paflajem in- 
finuando os rumos ) demorão as prayas referi- 
das Norte Sul. Crufando daqui Lefte Otfte, 
vinte legoas , entramos no Rio de Janeiro. 
Donde faindo a Lès-nordèfte quarêta & duas, 
fe toma a Capitania de S. Vicente . Logo trinta | 
ao Nordèfke , o Rio Cananta , capaz de navios 

de toda a forte ; & celebre com a ultima povoa- 
ção da Nova Lufitania : que alarga ainda fua 
inutil poffe mais avante duzentas legoas . De 
cuja diftancia darei mayor noticia,por fer erma, | 
& como tal, não torna a fallar della a nofla Hif- 
toria:que das outras particularifa depois em feu 
proprio lugar , o qué fe abrevia agora nefta fuc- 
cinta difcripção. | 

28 Aterra, eftendendo-fe, oraemarvore- 
dos, que parece chegão ás nuvês; ora em campi- 
nas, que fogem aos olhos , fema cultivarem,he 
fertil de fruta , cafa, & immenças manadas de | 


| vacas tão fem dono, como os bandos das aves, | 
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que por fua differente efpecie , & fingular fer- 
mofura , ennobrecemoar, & alegrão avifta. 
Abunda de varios pefcados regada de muitos 
rios;&x achad-fe fufficientes portos, para quaef- 
quer embarcaçoés, principalmente no de S. 
Fiancifco;&no dos Patos. As margês defte,ha- 
bita húa das Naçoés Tupuyas, menos falvajés. 
As daquelle , os Indios Carijos : que entre os 
mais , por mais doceis , não comem carne hu- 
mana. 

29 Gitado temos pelo continente mariti- 
mo da Nova Lufitania , pata moftrar a grande 
parte que occupa na America. E a Americato- 
da,tanto dilata a vaftidão do Mundo , & mani- 
fefta tanto a omnipotencia de Deos, Creador 
defta maquina univerfal , para cafa commua de 
noffa habitação , que abraça quafi dez mil le- 
goas 1, emojá defcuberto dos Portuguefes, 
& Caftelhanos. Afim he digno de efpanto, an- 
tes que de reparo,os feculos que efteve (como 
referimos afima ) não fó efcondida , mas igno- 
tada da experiencia dos Pilotos, & do eftudo 
dos Sabios , que mais venerou a antiguidade. 
Que por fer a antiguidade tão venerada, confif- 
te muitas vezes nå fua fé,o noflo engano,cano- 
nifando de verdadeiras , algãas propofiçoés 
falfas, que inculcou por certas aos vindouros. 

30 Como o teftemunho levantado 4 re- 
gião incluida na Zona Torrida; onde o Sol por 
linhas mais direitas ferindo fempre a terra,a re- 
frefca, &x fertelifa ; puxando, & refolvendo em 
copiofas chuvas;2 humidade dos vapores, com 
a força dos rayos que refletem menos oblicos 


fobre fy mefmos. Em contrario do que efte pro- | 


ia e re a ra eee é 


1. Gomára. Hit. gc- 
ral das Indias. 


A antiguidade he mais 
refpeitada , que verda- 
deira. ; 


Não lhe pareceu habi- 
tavel a Zona Torrida, 
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1. Liv.2. Cap. s. dos 
Meteoros. 


2. Liv.2.Cap.68. 


3. Laflancio L.3.di- 
vin mft.Cap. 24. Pro- 
copio fup. Gen. Cap 
2.8 7.8. Chryfofto- 
mo homil. 14.8 17; 
Ticodorcto,&Theo- 
filato in Comm. Epift. 
ad Hebrxos 8. 


4. Prolomen, Ávice- 
na, Eratheflenes, Poli- 
bio, allegacos pelo: 
Conimbricenfes 2. de 


(G xlo, Cap.: 4-queft.ı 

art.3.EosTheologes, 
que aponta S. The- 
masna 3.parte, quef 
joz.att. 2.côosmais. 


4. Deadmiran. Lib. 
sde Calo Lib.2. 


6. Cap 4. no feu Ti- 
MLO, TW enim pela 
cus dlud sunavigabile 
ciat F a vencração di- 
vina dele infime Fi- 
lofofo,levou tras fy as 
opinioes de muutos, 
{uppondo que houve 
aquella prodigiofa l- 
lha Atlantica, como 
temoitra de Mfareilto 
Fieiro, cs Dicdoro Sci- 
extoL db. Cap. & ou- 
tros diicrentes. 


7. Nas€hronicas de 
Vipanha Dib.ig. 
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prio motivo deu a principal occafião , para nos 


infamarem hum Clima tão benigno, por tão fe- 
co,& tão inhabitavel, que affirmárão era total- 
mente efteril, & abrafado, Ariftoteles, 1. & 
Plinio, 2. & muitos que os feguem. Forão 
pouco menos os que prefumirão , não fe acom- 
panhava de Ceo correfpondente; & negando o 
fer esferico, entenderão ficava feparado , na- 
quelles circulos folíticios de Cancro, & Capri- 
cornio. 3. Ainda que tambemalgás acertárão 
comaverdade. 4. Parareferilos a todos , faó 
tantos , que aos Doutos me faria perluxo , que- 
rendo moftratme aos leigos cftudiofo. 

31 Porfeacharemos inftrumentos princi- 
paes, das navegaçoés largas , has idades moder- 
nas , caufará menos admiração , não haver co- 
nhecimento do Mundo Novo, em os tempos 
paífados. Mas como os Efcoadrinhadores das 
coufas,por difficultofas que fejão , lhes querem 
dar fada,colligirão algis o contrario, mais tro- 
cédo, que interpretando,o que conta o mefimo 
Ariftoteles s. da Ilha Occidental, defcuberta 
pelos Africanos , arrebatados de rigurofa tor- 
menta,a muy longa viagem. O que refere Pla- 
tão 6. de Solon; & Solondos Sacerdotes de 
Egypto. Cujas Piramedes(diz Amiano ) efcul- 
pião pinturas de animaes , trafidos de orbe dif- 
ferente. Nefte quis tambem Lucio Marinco, 

7. que fofle achada ha moeda com o retrato 
de Augufto Cefar; & offerecida por Dom João 
Rufo Arcebifpo Concentino,ao Pontifice Ro- 
mano. Não parecendo de menos tempo as me- 
morias dosantigos Reys; & os veítigios dos 
fumptuofos edificios, que feachárão nas Indias 


de 


Nem te- 
ve noti- 
cia da à 
merica. 





Seus pri- 
meiros 
Povodm 
Dus 
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ms: 
de Caítella. 1. Até as fantafias dos Poetas, al- 
legão por teftemunhas da verdade , citando a 
Seneca, 2. onde falao fias tragedias , alem da 
ultima Thule emnovaterra. 

32 Do popa modo, não fó faltos de fun- 
damento , mas de aparencia, quimerão Varoês 
doutos , como fe ifentando-fe da nofla avalia- 
ção,os houveflem de crer por fua authoridade: 
Quaes ferido os Povoadores , á derão principio na A- 
merisd;a geraçã o humana? 

33 Dizemeftes,que as gentes vencidas de 
Cartago. Aquelles,que as de Troya. Hús » que 
os naturaes de Phenicia. Outros, que os fabrica- 
dotes fruítados da Torre de Babel, correndo 
por mar, & terra,muy diverfas fortunas . Opi- 
niočs ridiculas. Parece mais verofimil, que 
Ophir Indo, 3. filho de Jectan, neto de He- 
ber, 4. dirivando-fe de Indo, India,& Indios, 
affim á defcendencia,como á região . E que fe- 


|riacfta(parater a gloria de illuftrar hum, 8cou- 


trónome do fundador ) aquella de Ophir , aon- 
de mandava carregar de ouro , & preciofas ma- 
deiras , as fias frotas, ouniverfalmente fabio, 
Salamão;dandolhes roteiros certos, paraas via- 
gés mais duvidofas, pelo alto conhecimen- 
to que Deos lhe infundio de todas as Sci- 
encias. $. 

34 Ouqueos Judeos das dez Tribus ,le- 
vados por divino impulfo , a diftantes Provin- 
cias, 6. ficaffem habitando em eftas. Prefump- 
ção que favorecem muitos indicios , pela noti- 
cia das tradiçoés, & femelhança dos coftumes, 
que dedufidos de tempo immemoriavel, con- 
fervão algis veftigios entre os Indios . Inclina- 


C2 dos 


1. Pedro Bercio na 
{ua Geografia. Graci- 
laço da Veiga"nos fe- 
us Comentarios, Lib. 
2. Cap. 2. & muitos 
mais. 


2. Vemient annis fecu- 
la feras, 

Quibus Occeanus vin- 
cula rerum 

Laxet,O" ingens pateat 
tellus, 

Tiphyfque novos dete- 

at orbes. 

Neque fit terris ultima 
Thule. 

De Mcdca aét.2. 


3. Affimoprova lar- 
gaméte o Padre João 
de Pineda Lib.4.Cap. 
16.De rebus Salamo- 
nis. Comoutros Au- 
torcs. 


4 De quem trata a 
Efcritura Sagr. Cap. 
10.dos Genci. 


5. Cemo o efcreve 
de fy mefmo o pro- 
prio Salamão noCap. 
2.da Sabidoria: 1pfe 
enim dedit mihi horn, 
qua funt fcientiam ve- 
ramut fiiam difpofi- 
tiones orbis terrarum, 
& virtutes elemento- 
rum. 


6. Efdras Lib.4.Cap. 
(13. 
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+. O Padre lofe da 
Ccfta de Nat. NoviOr-' 
bis, tem efta pela mais , 
provavelopinião.Po- | 
fto que não fe atreve- | 


Phrifio cap. 3 da Divi- | 
f= do Mundo. 


M 
| 2. Forãofe povoido! 
em tempos differčtes,! 
| cö os nomes feguin-! 
| tes. Pará, Muranhão, | 
| Seara,Rio Grande, Pa- 
| rabibaTamaraca,Par- 
| mambuco, Sergipe , Ba- 
| Pesstlheos , Porto Segu- 
i| ro, Efptrito Santo , Rio 
| de Laneiro™ S. Vicen- 
| te. Cujas deferipçoés 
fe podem bulcar pelo 
Index. 


3. Antonio Herrera 
Tem. 3. Dec. s. Maf- 
feo Liv.2. O Padre 
Aono de Ovalle 
Livi.Cap.s. 
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O a T 
dos a tomarem pòr molheres fias cunhadas. 
Cobardes: Soprefticiofos. Amigos de fe lavar 
nos tios. Chamando tambem Paraice, com 
pouca corrupção de Parafceve , a aquelie modo 
barbaro,das fuas feitas mais folennes. 

35 Deixadas outras rafoês » pofto que a 
não confirmo , tenho-a por conjectura menos 
vaá,prefumirmos , para dar paffajem as gentes, 
X animaes de que fe povoou o Mundo Novo, 
que he continente, ou feria pouco feparado 
defte em algum tempo, 1. por aquellas partes 
dilatadiflimas,& ainda anos occultas , que cô- 
prehende a Terra da Florida, & o Eftreito de 


E, ” 
| rãoarefolver a duvi- } Magalhas. 
da, Theatrum Orbis na| 
mefima taboa da À-! 
merica, Jacobo Chixeo| 


hb.x.cap.20. & Gema! 


36 Dividefe a Amèrica Portuguefa em 
catorze Provincias, chamadas entre os Noflos 
Capitanias. 2 Tempor Antipodas as gentes 


| de Malaca,que hea Aurea Cherfoneço. Ainda 
| fenão defcubrio todo o barbaro , & perluxo 


Sertão, que conforme a duvidofafantafia corre 
trefentas legoas ao Occidente , & fenece nas 
adiniraveis ferranias do Reyno do Perú, que 
dilatão por longuiflimo curo {ua extéção, pro- 
porcionada a fua altura,cfpantofaméte inaccef- 
fivel ao voo das mais ligeiras aves. E ifenta dos 
vapores da terra, como das inclemencias do. 
tempo, fuperior às chuvas , & aos ventos , na 
mayor força delles , & dellas , gota de fere-| 
no;8x clato Ceo: 3. fafendo verdadeiro o fa- 
bulofo Olimpo. | 

37 Pofto que efta cordilheira principal, 
atravelTa o interior da terra eftende hum braço, 
que chegando ao mar , fe alarga pela cofta do 
Sul, mil & trefentastegoas. Nos paffamos já al- 


Catorze | 


faã asPro- 


vanctas da | 
Nova U- 
firania. | 


Notaveis 
Serrana! 


a fopardo. 
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gúas vefes as cento & quarenta, que entremeão 

da Capitania dos Ilheos , onde lhe chamão fer- 

ras dos Aimores,ate o Rio de Janeiro , em que 

a nomeão Montanhas dos Orgãos ; porque co- 

mo orgãos, vay acumulando montanhas, húas, 

fobre outras. Da concavidade das quaes , quan- 

do curfad tormentas , retumbão com pavorofo 
eftrondo , tão medonhos trovoês, que affom- 
brão os Moradores vifinhos. E não fe duvida, 
nem confirma, o encarecimento daquella no- 
tavel grandefa. Excede fim,ao que vimos ; mas 
ficava por ver tanto mais ; & era ja tanto O que 
fe via,que dali adiante poderia igualar à exage- 
| ração referida da fua immenfidade. 

33 O mefino Reyno do Perú, termina 
tambem pelos dous lados ao Eftado do Brafil; 
ficandolhe ao Norte o Rio das Amazonas, 1. 
& o da Prata 2. ao Sul. Entre eftes paffað de 
dufentos os conhecidos, por fuas agoas caude- 
lofas, & faudaveis, que fertelifað , & emnobre- 
































O Reyno? 
do Perú 
por tres 
partes a 
abraça. 


Dufentos 
rios cande- 
lofos a re- 


s | cema Nova Lufitania,fafendo lagoas, rias , ca- 
bos,portos,que com efpeciofas barras , & apra- 
fiveis enfeadas, vão a defembocar no Occeano 
Atlantico,que lhe fica ao Levante, & na praya 
oppofta,os Reynos de Angola. 

mts, 39 Vivendo emigual diftancia do mefmo- 


prt paralelo, aquelles, & eftes habitadores , hűs fao 
zata vermelhos, outros negros. Deixando O pare- 
vam | cer dos que buícão a caufa na defcendencia de 
Cam, porque foi do jufto Not defobediente 
filho, difem os Profeffores da Filofofia , que 
nafce da quentura , depois de convertida em 
naturefa. Afim os primeiros Homês que na 
Africa, ouna Amêrica, degenerárão de bran- 
Ro O o T a Sep 


C 3 cos, 
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1. O Rio das Ama- 
zonas , chamado por 
outro nome Gram 
Pará, & pelos da terra 
Paraguaffu , q foa cm 
noffa lingoa largo 
mar, parece hum mar 
doce. He efte muito 
avetejadamete o ma- 
yor entre todos os ti- 
os do Mundo. Debai- 
xo da Equinocial ef-. 
pira no Occeano por 
7o.legoas de foz. Re- 
ga feu dilatadif mo 
giro, mais de 3000. 
Entreellas, paffað de 
620 . as q tem 20. até 
40. braças de fundo: 
correfpôdedo o grof- 
fo do corpo , ao igual 
detanta altura, & de 
tanta larguefa. Abun- 
dante de pefcados , 
mais corpulentos,que 
faborofos, Nelle bebë 
quafi duzentas Naço- 
és de lingoas difteren- 
tes. Temos por fabu- 
lofas as dos Mamjus, 
que nafcem, & andãc 
com os pes ás avefias: 
dos Pigmeos Goaja- 
zis: dos Gigantes Cu- 
rinquians: & das A- 
mazonas , que lhe de- 
rão onome. No mais 
intimo feyo do Perù, 
diriva fua origem,dô- 
de fe juntão em húa 
inúdação maravilho- 
fa as copicfiflimas a- 
goas das montarhas, 
qne acabamos de re- 
ferir.E parecido Poc- 
fia, 0 que he Hiftoria, 
corre fobre pedras pre 
ciofas,feixos de prata, 
& areas de ouro . Me- 
tais'que todos cs an- 
nos tributão aquelles 



















32 GUERR4 BRÁSILICA 


Ep See A A DO E 
cos, forão pelo curfo do tempo queimádo-fe ao 
ardor do Sol,& adquirindo mais cáltdo,& ma- 
is intrinfeco temperamento. Ainda que o cfpa- 
ço de hűa vida não era para mudar de todoa| 
cor,a mudou em parte. Vicrão depois os filhos 
deftes,em que fe transfundirão outros grãos de 
calor mais intenço. Em os netos outros ; & ou- | 
tros, 8 outros mais, em os mais defcendentes. 
Com que tiverão caufa baftante para a diffcren- 
ça dacor,conforme o temperamento do clima. 
Que por fer na Etiopia mais quente, faô negros 
os de Angola;& por fer na America menos cá- 
lido,fão vermelhos os do Brafil. 

40 Poftoque vendonos já no fim dos fe- 
culos,pela naturefa corrompida , toda a terra he 
doentia, & todo homem enfermo , efta região 
faudavel,nunca foi inficionada de mal conta- 
giofo.O inverno entraem Março; o verão em 
Setembro. Melhor fe moftra pela chuva, que pe- 
lacalma, oupelo frio, a mudança de ambas as 
cítaçoés. Continuando os dias quafi {empre 
iguais com as noites,fao nos crepuículos muito 
breves. Tem menos brandura as aves na melo- 
dia do canto; as fores na fuavidade do cheiro: 
criando o pais todo,perluxa copia de immúdos 
animacs. As arvores adornadas de perpetua , & 
frondofa verdura , repetem os mais dos frutos 
todo o tempo do anno; & quando colhem os 
tazonados, começao outros a fer maduros. Se 
faltão algús de Europa, a inercia he que faz me- 
nos aabundancia;& fendo culpados os homês, 
& não os campos , quafi fem focorros do Rey- 
no , chamarão, & enriquictrão os Portugucfes, 
de fua mefima fertilidade: porque nelles fe pode 


montes, noutros mon- 
tes de riquefas ás Fro- 
tas Caftelhanas. Og 
temos apontado, rc- 
fere Liberto Formon- 
do meteoros L. $.€.1. 
Abraham Hort . Thea- 
trum Orbis. O Padre 
Affonfo de Ovalle na 
deferipção do Reyno de 
Chille. L.4.Cap.12. 



















2. O Rio da Prata, 
preferindo aos mais, 
cede fomente ão das 
Amazonas. Como 
feu Irmão fegundo, 
nafee da propriaMay, 
no mefmo berço da- 
quelle proftindiflimo 
lago. Dogual, para 
fertilifarem o Sertão 
da América, quafino 
meyo delle, fem am- 
bos opoftos,& dividi- 
dos cm differčtes bra- 
ços-Correndo efte pa- 
ra o Meyo Dia,aquel- 
le parao Norte. Em 
35 . graos de altura o 
recebe o mar por 40. 
legoas de boca; vo- 
mitando à agoa doce 
outras tantas, depois 
de fe meter na falga- 
da Sað taes fias inun- 
daçočs, que prevenin- 
doas teus vifinhos, cô 
a familia, & com a 
roupa, andão embar- 
cados fobre grandes 
jangadas algis mefes 
do anno. As Campi- 
nas eftendidiimas, 
deixão tað livres à vi- 
Ra os orifontes , q por 
nenhãa parte fe tevi- 
taa terra em jornadas 
de muitos dias. Abun- 
dante de todos os tru- 
tos , flores, & hervas 












Ares fa- 
lutiferos. 


Fertilif- 
fimos c- 
pos. 









plan- 


e arms cen o 0 e mm e a a mm 





De que 
zemos 
a prinçi- 
pw pos- 
ute, fii- 


Macio. 


IVRO PRIMEIRO. 23 
plantar, & recolher, em cem palmos coadrados 
de Varfea , quanto he PESA para a confer- 
vação de húa vida humana. 

41 À princípio feus Habitadores tão po- 
bres, & tão barbaros;as diftancias tão largas, & 
tão defertas , davão mais horror , que efperança 
de povoarfe , dominando a Monarquia Lufita- 
na ElRey Dom Manuel: que por eftar muito 
empenhado no Oriente,atendco pouco ao Bra- 
fil: & afim pela menos eftimação que fe fez 
delle, o repartirão inconfideradamente a di- 
verfas peíloas ; chamando ás terras Capitanias, 
& aos Donatarios Capitaés. Aos quaes conce- 
derão de juro, & Pad a Eds dominio 
no poder, & excefliva larguefa no deftriéto. 
Comprehende em particular cada hum atè fin- 
coenta legoas de cofta , & quanto fe quer alar- 
gar ao Sertão , por não havermos ainda experi- 
mentado tão ricas drògas , como moftrou de- 
pois a copiofa abundancia de affucar , tabaco, 
courama, ambar, ouro, cravo, differentes cípe- 
ciarias,& pãos de tintas, que hoje com a vulga- 
ridade do feu conhecimento , fe excluem á nar- 
ração da noffa Hiftoria. 

42 Ponderando fó, emlizonja dos ambi- 
ciofos, para fazerem juizo os defintereífados: 
que fendo continentes na Amèrica as Conqui- 
ftas de Portugal, & as de Caftella, quando da- 
quellas preciofas minas , com húas fe moftrou o 
clima tão libefal , parece verofimil não fe mof- 
traria com outras tão efcaíTo ; gozando igual- 
mente na altura do Polo, da propria influencia 
do Cco,& da mefima natureza da terra. Se bem 
com menos induftria, que cobiça, por exiftirem 
e 


de Europa , com per- 
luxos rebanhos de ga- 
do innumeravel, que 
matão {ó para carre- 
gar de couros äos na- 
yios, fem aproveitarê 
acarne. No intetior 
das mais ermas mon- 
tanhas , precipita de 
hãa alta ferrania,a hù 
fojo cavernofo , todo 
o pefo de fuas agoas. 
Etta medonha queda, 
chamada dos Antigos 
Cataráta, & dos Mo- 
dernos Cachoeira , a- 
troando com eftupen- 
do rumor aos campos 
vifinhos , os tem fem- 
pre inhabitaveis. Os 
thefouros de que fe 
enriquece feu nome 
os defcreve, & todo 
Mundo o fabe. Delle 
faz Theatrum Orbis 
na taboa 19.0 reparo 
feguinte. Post fluvium 
Amafinum nulli totius 
terrarum Orbis flumi- 
vi magnitudine cedit. 


Indicios de haver em 
as nofjas Indias Occidē- 
taisos thefonros de que 
abundão as Castelha- 
nas. ` 
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tamanhas efperanças mais na prefunção,que na 
rcalidade;ou por refervarem Os feculos prefen- 
tes, para os vindouros, NOVOS defcobrimentos, 
nefte exame trabalhárão ja inuteis algãas dili- 
gencias. > iS 
43 Foiaprimeirade Sebaftião Fernandez 
Tourinho , nafcido na Capitania de Porto Se- 
guro. Donde pouca diftancia para o Sul, fobio 
pelo Rio Doce , ate que andando dous mefes 
em differentes marchas , fe metco noutro , que 
entra nefte, chamado Aceci. Difcorrendo mui- 
tas legoas ao Sertão, ajudada fua induftria com 
a noticia dos remotos Indios que habitavão 
aquellas ferras,achou particularmente em húãa 
minaraes de Criftal , que criavão dentro em fy 
pedras verdes, & azuis. Das quaes trafidas 
amoftras pelo Tourinho,a Luis de Brito, quar- 
to Governador , & Capitão General do Brafil, 
reconhectrad pefloas práticas ferem verdadei- 
ra efpecie de Efmeraldas, & de Safiras ainda 
imperfeitas.Crecendo então as efperanças com 
as novas premicias, expedio Luis de Brito qui- 
nhentos Portuguefes, & Indios, á ordem do 
Capitão Antonio Dias Adorno; que penctran- 
do melhor a mefma ferra , trouxe della as mef- 
mas Safiras,& Efineraldas,mayores,&c mais fi- 
nas.Repetirão terceira, & quarta vez a propria | 
entrada, como proprio efeito , Diogo Martins | 
Cão,& Marcos de Azeredo Coutinho. Cor- 
rendo depois os tempos » antes de chegarmos a 
| tomar inteiro conhecimento de negocio tão 
importante, cegarão-fe os caminhos, & morre- 
rão os homês práticos, que forão abrilos, & de- 
| marcalos , ficando efcondida como primeiro | 
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| efta ferra notavel. 





44 Fallafe tambem com mayor encareci. | Edeouro, é pratt. | 


mento, do que certefa , no deftriéto da Capita- 
nia de S. Vicente, noutras minas de ouro, & 


| prata. 


45 Quanto ás de prata : invernando Fran- 
cifco de Brito Freyre com a Armada do Co- 
mercio no porto do Rio de Janeiro , mandou a 
efte de S. Vicente, bufcar baftimentos n'algús 
navios, acargo do Capitão Manuel Velho de 
Brito. Por quem efereveo ás Cameras dos Po-| 
vos principaes, inviando pefloas práticas, para 
lhe remcterem aquellas , & darem cítas ; mais 
diftinétas informaçogs, fobre as que já havia 
tomado, & conferido. Doque refultou trafe- 
remlhe ( com particular intervenção de Pedro 
de Soufa , Provedor da fazenda Real) pedras 
groffas,& meudas , as TE cafualmente topá- 
rão foltas,tambetadas de prata, que aprefentan- 
do-as a ElRey Dom João o IV. ordenou ao 


Conde de Odemira, Prefidente então do Con-| 


felho Ultramarino, que as viffe fundir. E apu- 
rado o metal,moftrou tanto avanço, que achan- 
dofe ferro daquella conta, excederia conheci- 
damente ao do Potofly , pelo que fe fizerão de- 
pois exaétas diligencias fem nenhum fruto; & 
agora ouvimos fe fazem outras com grande cf- 
perança. 

46 Quanto ás de ouro : vagamente por to- 
das as partes,tirão todos, & tirárão fempre em 
grão, & po, que chamão de lavajem,mayor can- 
tidade do que parece, pelo ocultarem aos quin- 
tos da Raynha. E fe o vicio da preguiça não ex- 





D Capi- 


cedera ao da ambição, em a géte ordinaria defta | 
D a O re e a 
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Experiencia de pedras, 
ftinhão algas bettas. 
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Capitanìa,prefume{e que fora ella hum thefou- 
: | ro donde fairão preciofas riquefas. | 
Deferipcžoda Provin. | a7 Fundou-a Martim Áffonfo de Soufa, a 
sads Kune | quema deu ElRey Dom João Terceiro. Anda 
ao prefente na cafa do Marquèz de Cafcais. Das | 
primeiras que povoamos , & a ultima que pof- 
Ria na América quafi debaixo do Eropico | 
Auiftral,com porto accommodado para navios 
groflos,& coatro confideraveis Villas. S. Pau- 
To, Noffa Senhora da Conceição , ou Itanhae. 
Santos ( faqueada já de Coflarios Inglefes, ) & 
S. Vicente, da qual fe denomina toda a Provin- 


abunda de trigo, & | Cla « SO Clta entre as mais , fem mais differença, 


frutos de Iipana, | que mudarfe o verão, para o tempo do inverno, 
he como no Clima de Efpanha , abundante de 
(eáras,vinhas,pumáres , & flores, alem dos ou- 
tros frutos do Brafil, que produz com a mef- 
ma perfeição. Pelo que ferve como de armafem 


ordinario, aonde muitas embarcaçočs carregão 
de coptofos mantimentos para diverfas partes. 

Dells foirão & mella fe | Aqui fe achou o modo de fazer o afluicar. E 

| na o o aqui achárão primeiro as canas , em que fe cria; 
donde faio aplanta, que inundou utiliffima- 
mente a Nova Lufitania. Tambem aqui fitcce- 
deo no anno de mil quinhentos fetenta & fin- 
co, efta prodigiofa maravilha. 

48 O Veneravel Padre Jofé de Anchieta, 
da Companhia de JESU (do qual fe efpera bre- 
vemente a Canonifação Pontificia , feitas já as 
diligencias Apoftolicas , de que confta o cafo 
prefente )peregrinando nas fuas ordinarias mif 
fočs da cultura Evangelica as prayas ermas que 
correm paflada a Villa da Conceição , guiado 
de fuperior impul(o , entrou (o para hum gran- 
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ES e T 
de bofque. E penetrando o interior delle , vio 
citar aflentado hum Indio tað decrepito, que 
fem poder levantarfe, lhe diffe : eAcabasacaba ja 
de chegar,que anciofo te efþero ha muito tempo, para me 
enfinares o caminho da vida perfeita , porque em a larga 
minha, alumiado de bia efcura luz, fempre imaginci 
confufámente haver algum eA ltifsimo Creador, & fu- 
premo fuissque differençaos bos , dos maos , com pre- 
mios O cafiigos eternos. 

49 Depois informando a Jofé da patria, 
peíloa,& lugar donde viera, entendeo que fora 
naícido no fertão mais interior da barbara A- 
merica;& de lá arrebatado por Diftino , & for-| 
camilagrofa. No que fe afirmou Anchieta, 
quando fazendo-lhe diverfas perguntas, veyo 
a conhecer das repoftas ; que obfervára a ley na- 
tural inviolavelmente. Affim para inftruilo em 
a nofla doutrina , tanto que começou aprender 
dufcipulo,pudéra enfinar meftre. E admirando 
hum no outro , o que fe deve louvar a Deos em 
ambos,bautifa Jofc o feu ditofo Indio , que lhe 
efpira nos braços ,em recebendo o primeiro, & 
ultimo Sacramento , com agoa duas vezes no- 
tavel. Por redufir ao gremio dalgreja,efte mem- 

bro tão fegregado della. E fe achar ( não tendo 
nenhia aquele fitio)nas copas ,a modo de jar- 
ros onde os cardos filveftres , chamados caroa- 

| tás,a recebem, & confervão da chuva. Que toi 
«gota remedio de hūa Alma, como o lerá de 
muitas vidas, quando virmos romper a conf 
tancia Portugucfa , os immenços defertos que 
jafem entre o Rio do Touro, & a Cidade da 

| Bahia. 

so As Naçogs dos Gentios , pofto que no 
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1. O Vencravel Pa- 
dre Jofé de Anchieta 
na fua Arte da lingoa 
Brafilica. 


Religião , © coflumes 
dos Indios. 


R feio acontinencia. 


Cr y 7 
Eua marcas confas 
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TEA E E A S 
ufo das coufas quafi todas conformão,pela dif- 
ferença das lingoas fe deftinguem.Contão cen- 
to & tantas , que fallão com facunda dilicadefa 
a praxe do idioma, conjugaçoés , & gramatica, 
emoração perfeita. 1. Difundindofe noutras 
muitas, he mais numerofa a dos Tapuyas. Inre- 
dufiveis ao exemplo dos que fe converterão a 
noffa Fe, & tomarão noflos coftumes, cento & 
feffenta annos havia,que fem quererem ouvila, 
bradava no Eftado do Brafil, a voz do Evange- 
lho. A nenhum Deos adorão ; mas reconhecem 
confufamente hãa excellencia fuperior , a que 
chamão Tupá : não ignorando de todo o pre- 
mio,& o caftigo, refervados para a immortali- 
dade. Porèm gloria que efperão , he {ó tempo- 
tal ajuntandofe os mais valentes em vales apra- 
(iveis;onde abundão de quantas feftas , & ban- 
quetes,apetece o divertimento , & a golofina: 
indo penar os fracos, com his mãos efpiritos, 
aque derão nome de Anhangás. 

sı Semo menor reparo do pejo natural, as 
femeas cobrem de hum ramo verde ao mais im- 
modefto;os varočs andão de todo nùs , vagan- 
do pelos campos: &fendo tão pouco racionaes, 
refpeitão a virtude da continencia. De rofto 
chato , cabelo lifo , eftatura creícida, & força 
proporcionada, robuftos chegaô a viver mais 
de hum feculo. Trazem o beiço debaixo , as 
orelhas ambas , & ambas as faces, com groflos, 
X differentes buracos,onde engaftão as pedras, 
ou pãos,que lhes parecem mais galantes. Tin- 
gem de varias cores os corpos , & ornão de di- 

| verfas penas as cabeças : porque defprefando o 

| Ouro a prata, & as coufas mais preciofas à efti- 
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a a 
mação, fe pagão das mais agradaveis à vifta. Fa- 


zem cama da terra; das folhas cobertores , com 
que abrigão fó os ouvidos , expoítos á incle- 
mencia do tempo. - 

s2 Demantimento ordinario lhes fervem 
os animaes, & os peixes, que pelos montes ; & 
dentro nos rios, caffað, & peícão com frechas, 
em que os trás tão deftros o uzo , como a necef- 
fidade.Faltos de toda a prevenção repartem, & 
comem, quanto alcanção no mefmo dia, fem 
parao feguinte refervar nada. Sad muy viciofos 
nagula; na preguiça ; & em venerar copiofa ca- 
nalha de Feiticeiros , & Predicantes , que com 
efpantofas vozes os aconfelhão todas as noites 
no modo de fuas vidas; & os chamão todas as 
madrugadas a chorarem feus mortos, a que 
dão abominaveis fepulcros dentro em fy mef- 
mos. 

53 Tomãoao defunto em meyo do cam- 
po,acompanhado de feus parentes. Os de mais 
authoridade o abré co práto horrivel;& dividi- 
do em partes,coforme fao mais,ou menos che- 
gados emo fangue, lhes cabe grande,ou peque- 
no quinhað,da carne que áffaó,& dos oflos que 
torraô , tragando depois hãa , & outra coufa. 
Taes faô as honras, & pompa funeral da ultima 
piedade, que ufao com os cadaveres , principal- 
mente os pays, que excedendo no demafiado 
amor dos filhos , lhes parece mais conforme a 
clle,reftituilos fegunda vez a fuas entranhas an- 
tes que ás da terra. 

s4 Afim a eftes coftrangidos da affeição, 


como a todos incitados do odio, ou do regalo, | 


em geral afronta da naturefa, he manjar faboro. 


D 3 fil- 








Sao nas frechas def- 
tráfsimos. 


Sepultão aos feus mor- 
tos, emos fens ventres, 


A todos he o mais fabo- 
rofo pasto a carne hu- 


| Mana, 
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Como emimses brutos, 
ts Liverão por trrapafes 


os SC AAUITOS. 


cocferita por frey 
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fimo , que fe eftá cortando {empre nos aflou-| 
gues das guerras barbaras, a carne humana. So; 
por differençar a dos Inimigos,crua , ainda pal. 


| pitando,ê& fendo mortos por elles, goftão mais 
della. Grande laftima, ver tantas gentes, queen- 


tre tanto delembaraço, poderão naícer , & aca- 
bar feguras,para com Decos, & para com o Mun- 
do,não {o perderemas Almas , mas tragaremfe 
os corpos,como defpojo das vitorias, & moti- 
vo das batalhas , em que cação homês a homés, 
do mefmo modo , que os homês cação as féras. 
Tao cruelmente vingativos , que fabendo hum 
aonde fepultarão por ordem dos Padres da Co- 
panhia de JESU a outro feu contrario , de noi- 
teo foi defenterrar; & fazendo-lhe em peda- 
ços, a que já parecia mais caveira, do que cabe- 
ça, brafonava nefta acção o mayor triunfo da 


idua valentia. 


ss Prefumiofe,que erão incapafes dos Sa- 
cramentos,como antmaes brutos. Defte modo 


i Fitoria de Mest. | ÁCrvião nas Indias aos Caftelhanos ; chegando- 
“| os a matar, para matarem a fome aos caés de fi- 
ia fioo. Emgeral| lacom a carne dos miferaveis Gentios. Ede 
pintores) milhão Br meyo,que habitavað a Hha Ef panho- 


la, chegou anão haver quinhentos , em breve 
1. Pelo que o Pontifice Paulo Tercei- 


thanes, abonunardo | to, declarou por Bulla Apoftolica anno mil qui- 


nhentos trinta & fete, Due os eAmericos erdu bo. 


CIO trvaciontes, - 

1 WY p yarInnapr A 3 fas e ) 
cebum Mito atroci: MCs PACIDNAÇI 3 KEM polido fer adinitidos 40 Oreiro da 
IEA te E Freja, À i 
EA E | O i 
rato ore aimpia | $6 A que fe agregarão de prefente, muitos | 
capaçãode tens Ini- 


daqueles Tapuyas,ategora indomaveis , redu- 
ftndo-fe à fociadade dos Portugucfes; & aba- 
lando-{e voluntariamente, chamados pelo afa- | 
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o, & induftria de Francifco de Brito Freyre, | 


fendo Governador no Brafil, dos feyos efcon- 


didos das mais remotas brenhas, com molhe- | 
res,& filhos: que excepto o proprio cabedal da | 


naturefa não devem nenhãs outros bës å fortu- 
na. E para habitarem na vifinhança dos Noflos, 
lhes fizemos duas Povoaçoês novas, & Igrejas 
em ambas,com {eu modo de governo , nomes, 
& varas de Ouvidores, & de Juizes, entre fy 
mefmos. Porque cometendo algum culpa dig- 
na de demonitração, para efcramentarem os 
mais,recebecem hús,dos outros o caítigo, & fó 
da noffa mão os favores. Bautifados, &rafliítidos 
do Vencravel Padre João Duarte do Sacramê- 
to, 1. que pelo immenço fruto de copiofas 
Almas , he affim acclamado do aplauío univer- 
fal,como Apoíftolo do Brafil. 

$7 ` O archivo de feus livros, he a eftampa 
de firas memorias, donde imprimem de pays a 
filhos,os acontecimentos notaveis dos feculos 


paíffados. Por efte modo, tinhão já ae noticia 
| do diluvio. Mas confundindo o verdadeiro, cò 


o falfo, acrelcentavão : Que vivera antes naquella 


restão hum homem chamado T amanduare eminente em. 


fabiduria Cr fantidade , a quem o Senhor grande dos. 


trovoes, ( que muito amedtentão feus animos). 
revelara efa innundação univerfal. Da qual exceina- 
da no cume de bum monte alti/stino , bua palmeira não 
menos alta , com frutos abundantes ,o mandara fobir a 
ella <o fuftentarfe deiles , acompanhado de fua copiofa 


amilia , os “dias todos' que eflevea terra fubmirgida, 


para tornarfe a povoar defle N oè Americo. Va- 


rião outros, por outros modos ainda mais re- 


Idiculos. 2. 





A ffr- 








1. Sédo moço da Ca- 
pella dEIRey,crefceo 
em virtudes no Paço. 
Onde então perfua- 
dio as Peffoas da ma- 
yor calidade , que vi- 
mos fair para as Reli- 
giočs de mayor ob» 


| fervância. Ainda que 


recebia dos noffos 


| Principes fingulares 


favores, cô a mefma 
defvellada induftria q 
anellárão .outros al- 
cançalos , procurava 
elle fugilos. E parecê- 
do-lhe de mais mere- 
cimento o ferviço de 
Dcos de mais lonje,te 
embarcou efcondido 
em as nãos da India. 
Das quaes forão tira- 
lo duas vefes, por or- 
dem de Sua Magefta- 
de. Atê que a vocação 
do efpirito, venceo a 
diligencia da piedade 
Real; & achando ca- 
minho de menos im- 
pedimento , para dif- 
ferente Região ,em 6 
neceflitava mais do 
feu zelo, à nofia: Fe, 
foi bufcar a Provin- 
cia dé Parnâmbuco, 
occupada pouco an- 
tesda herefia. 


2. Como refere An- 
tonio Herrera ; Hift. 
geral das Indias . Tom. 
3.Dec.5. 





t. Particularmente 
Frey loachim Brulio, 
HFtorsado Peri, L.1 
Caps. Acrefcentádo, 
que em Nova Elpa- 
nha, no luar chama- 
do Guatulco de tem- 
pc im nemoriavel, ti- 
nhão os Indios arvo- 
rada húa Cruz,que a- 
doravão com grande 
vencração , (uppondo 
; era feira por S. Tho- 

mè. E o Padre Gregorio 
Garcia L. 5. Cap. do 
me fimo numero acredi- 
ra a prefunção antiga, 
com o milagre Mo 
cerno , de fer lançada, 
cha Cruz, pelo herege 
Frácifco Draque, tres 
vezes em o fogo, fem 
nunca fe introdufir 
nella. Outra Cruz na 
Uha de Cufumel, a- 
chou primero Gri- 
alva, depo-s Fernão 
Corttz, a que fazião 
procifoês aquelles 
Gentios , nas faltas de 
agoa, invocâdo-a co- 
moa Deosda chuva. 
Dom Fernando Piçar- 
ro, Varoés illustr. Cap. 
2.na Vida de Fernão 
Cortés. Iusto Lip. L. 3. 
fillando da Cruz. Go- 
mara z. part . Cap.15. 
Frey Antonio de la Ca- 
lächa.L.2.Cup. 2. Ain- 
da que Cornelio aLa- 
pide fegue diferente 
opinião , fobreo Cap. | 
16.de S. Marcos. 
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s$ Affirmão muitos Autores, 1. que Os 
fagrados Apoftolos , lhes pregarão a Fe de 
Chrifto Senhor Noffo. E perfuadidos a ferem 
de S. Thomè differentes pegadas,que ainda cõ- 
fervão impreffas algűas pedras , que lava omar 
do Brafil, inferem dastradiçoés, que achárão 


32 


entre os Gentios , que quando voltouo Santo, |, 


fu 
li 


indo á morte que lhe quizerão dar, efcanda- 
ados da fua nova doutrina , fizera fobre as 
agoas efpantofo caminho ; & deixara na praya 
os finaes referidos,das plantas milagrofas , per- 
petuados mquellas penhas , para fe moftrarem 
depois ac: < ndouros menos duras ,do que ef- 
tes barbare Os quaes pofto que nos fizeflem 
a guerra na p. meira povoação dos lugares , & 
cultura dos . mpos, porque achãdo nelles mais 
prifioncirc.., que inimigos , não tanto pelo nof- 
(o valor,ccmo pelo feu medo, os conguifta- 
mos perm crá fomente a brevidade que fegui- 
mos,toca: dc paffajem m'algúas das principaes 
occafioês, que com os Indios tivemos. 
s9 Militos, & faborofos pratos , fe pude- 
são guif:: para as mefas de Lívio, dos animacs, 
& hervas de Diofcorides, que faô unicas na- 
quella Região. Admirando a Providencia de 
Deos,na variedade da naturefa , em cujo infini- 
to podcr,defcança o immenço cuidado de en- 
gendrar tantas coufas. Mas não me detenho ne- 
ftas , fiim pelo affumpto fer mais curiofo , que 
impctante;como por haverem efcrito já fobre 
elle livros inteiros, Jorge MarcK gravi, & Gui- 
lherme Pinçon.Com tudo, apontaremos á mar- 
gem,o que parecer digno de reparo, para clarefa 
da Hiltoria. Cujos preceitos nos obrigárão a 
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E a ba E A a 
tratar fuccintaméte das materias referidas. Que 
para levantar grandes edificios., fe: abrem pro- 
fundos alicerces : aprendendo da naturefa da 
palma, que lança hūa vara de rais debaixo do 
chão antes que moftre dous dedos de folha fo- 
bre aterra. 

6o Informadas já as noticias de Europa, 
das calidades do Brafil, moftraremos agora, co- 
mo vendofe não menos dilatado no Tao. 
que opulento no Comercio , foi fua demafiada 
felicidade , o motivo principal de feu mayor 
dano,achando a occafião da ruina, no encareci- 
mento da fama, incitâdora vchementiflima da 
cubiça eftrangeira. 

61 N nho Villagailhon , Frances nobre, 
doHabito de S. João em o anno de mil quinhê- 
tos fincoerita & feis alterou primeiro a pacifica 
profperidade de que gofavão aquelles Mora- 
dores. Tomando debaixo do Tropico de Ca- 
pricornio a cota de Cabo Frio , ( que não fabe- 
mos fe bulcára a cafo , por neceffidade , ou de 
propofito ) defembarcoualgäs dos companhei- 
tos,na praya que habitão os Indios Tamoyos. 
Nação numerofa , & não menos feroz, do que 
barbára. Emodio da guerra que trafião então 
comos Noffos, abraçarão os Eltrangeiros. E 
pofto que tambem fiaflem pouco delles, antes 
yue os declarados Contratios squiferão admitir 
os duvidofos Amigos, como focorro trafido 
da fortuna para fua defença; prometendo carre- 
garlhes muitas nãos dos frutos da terra: prin- 
cipalmente do preciofo Pão Brafil, que apete- 
cião tanto os Mercadores de Europa. 

62 Depois que avaliando eftas noticias pe- 


E lo 


A fama da riquefa, foi 
a caufa da guerra do 


Brafil. 


Nação dos Tamoyos. 


a arcos t rm Gonça 





| 34 GUERRA BRASÍLICA 
É sn o 
lo mayor intereffe da viagem, fe recolheo a fua 
patria Villagailhon , como homem de genero- 
(o efpirito Sc confideravel fazenda, lifonjeado 
da nova efperança, prefupunha, a pefar do di- 
vorcioem que vive a honra, com O proveito, 
não crefcer menos na gloria da fama, que no 
augmento do cabedal.. Pelo que avaro já dos 
imaginados thefouros , fem declarar o que em- 
prendia juntando foldados , & navios, voltou 
ao Rio de Janeiro, chamado Nhiteroy dos In- 
dios-Os Nollos pelo defcobrirem no primeiro 
dia do anno, lhe derão com propriedade o no- 
Deferipcão da Provin- | ME de Janciro; & impropriamente O de Rio: 
cru Ride tanaro | porque talhando horriveis penedias,de fy mef- 
mo entraaqui o mar,reftringindofe amenos def 
tiro de T rompe a terra. E continuan- 
do a barra, a propria diftancia , na méíma eftrei- 
tefa eftende com improvifa largura fua circun- 
ferencia , a hum fermolo feyo de vinte coatro 
legoas,em oito de diametro. Cujo diftricto fe 
ve hoje cultivado de importantes fazendas, 
com cento & nove engenhos de aflucar . Ain- 
da q inferiores aos da Bahia na grandefa, iguaes 
na commodidade , para o ferviço dos barcos, 
& aventejados na abundancia , para o fuitento 
dagente. 
domtemmome rr] 63 Como não fo então efte fítio deípo- 
RR “ | voado , mas efte porto quafi incognito , era de 
Tha. todos os do Brafil por fundo mais capaz,& por 
naturefa mais forte,era tambem para os Eftran- 
geiros o mais conveniente. Pelo que na boca 
da barra;noutros poítos diverfos ; & principal- 
menteem húãa das piquenas Ilhas , efpalhadas 
por aquella enfeada , que conferva ainda o no- 


me 
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me de Villagailhon, fundou elle algúastortale- 
zas,afliftido dos focorros de França, & dos In- 
dios daterra. 

64 Todasas outras gentes de Europa,erão 
aos Portuguefes perniciofas plantas para a A- 
merica. E vião eítas de terreno tão fecundo, tão 
crecidas já em coatro annos: de afliftencia , que 
não {ó pegavão as raizes , mas eftendião os ra- 
mos,infeftando o mar, & a campanha, ás em- 
barcaçoEs, & aos Moradores. 

65 O que de prefente fe padecia, & de fu- 
turo ameaçava, obrigou à Raynha Dona Ca- 
therina,na menoridade de feu neto ElRey Do 
Sebaftião,a mandar focorro de Lisboa ,ao Go- 
vernador General do Brafil Mendo de Sa. Que 
faindo da Bahia com très galeoês , oito navios, 
& dous mil homes, entrou no Rio de Janeiro. 
Villagailhon recolhendo Francefes , & Tamo- 
yos,que occupavão differentes guarnições, fe 
meteo ema Ilha. Era limitadaa circumferencia 
do fitio,mas todo de penedia brava : onde abri- 
tão ao picão algãas officinas da fortalefa , a que 
dava eftreita praya,paílo difficultofo. 

66 Os Portuguefes occupando a terra fir- 
me diftante hum tiro de mofquete, puferão ba- 
taria inutil á Praça inexpunavel, que tinha o 
mar por foffo as rochas por muralhas. Vio Mē- 
do de Sá,que do feu proprio trabalho, fó elle re- 
cebiao dano. E para defcudar nas guardas os 
Inimigos, fingindo fe retirava de dia , tentou à 
entrepreza na mefina noitc;aproveitando-fe de 
hãa quebrada das agoas, pela parte mais fragofa 
da Ilha,que em confiança de o fer , guarnecião 
os Índios. Algás occupados do fono , acordan- 


E SEO Us te 


E2 do 


Cuidado que nos dà, oc- 
cupala de affento. 
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do na'morte , dormirão para fempre. Os mais 

Fel facada delta pelo tendofe por feguros do aflaito, acudirão mala 

Governador Mendo de | defença,que de todo ceffou , pegado o topo em 

ne * |acafada polvora,por feu defcudo,ou nofila dili- 
gencia. Abrafados trinta, 8cafogando-fe mayor 
numero ; quando de hum elemento elcapavão, 
emoutro perecião. Salvoufe Villagailhon, & 
muitos dos Europeos , em os bateis das nãos. 
Os Btafis a nado , entre a cfpeílura das bre- 
nhas. 

67 Porficaremeltes, & aquelles ; mais ef- 
alhados,que de todo vencidos , em fe retiran- 

Torne a ferifesfe | do os Portuguefes,continuárão ( focorridos de 

gat on, paro . 
França)na mefma hoftilidade. Do que informa- 
daa Raynha Dona Catherina, para os Eftran- 
geiros fe lançarem melhor da terra , a mandou 
povoar. Tornando a remeter nãos groflas ; fol- 
dados efcolhidos ; apreítos convenientes : & o 
Capitão Mor Eftacio de $4,a0 Governador Ge- 
neral feu tio , para confervarem ambos a união, 
como parenteíco : fem o prejuizo do que pa- 
decem as occafioês militares , nos Cabos def- 
conformes. 

Ras 7 fi s | 68 Agregadoo poderdo Brafil, ao focor- 
ro do Reyno,no Porto da Bahia, fahio delle Ef- 
tacio de Sá. E tomando o Rio de Janeiro, na en- 
trada da barra , junto a hum monftruofo pene- 
do, que por fe levantar altiflimo em forma pira- 
midal, he chamado, Pao de Aflucar , fortificou 
o feu quartel, facil para as fadas dos Noflos;dif- 
ficultofo para os aflaltos dos Inimigos. Vicrao 
unidos ao primeiro, os Francefes, comtrés na- 
vios;os Tamoyos,com mais de cento & vinte 
canoas. 


Sao 
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69 Sadcanoas, as em barcaçoés de que fó | Reef” camas 
uíão os Gentios para a guerra, & de que mais fe 
aproveitao os Moradores para O Íerviço, p 
poucaagoa que demanda , & pela facilidade 
com que navegao . Cada qual fe forma de hum 
fó páo comprido, & bolcado;a que tirada a face 
de (ima arrancaô todo o amego. Nefte fitio on- 
deas fazem de troncos admiravelmente grof- 
fos,ligeiriflimas, & tað grandes como galês pi- 

uenas, podemtrazer cento & fincoenta Ín- 
o Os quaes moftrandofe foldados , & mari- 
nheiros,em quanto hãa mão tira a frecha , outra 
voga o remo ; trazendo mais de ERR ban- 
da. Cujas pás, fervem aos Americos de reparo 
para as Íetas, como as adargas aos Africanos pa- 
raas lanças. 

70. Pendendo defte encontro , o conceito | fope muitos dos 
que cada hum havia fazer de feu contrario, para 
os feguintes , peleijoule valerofamente de am- 

| bas as partes, té fe declarar da nofla o vencimê- 
to.Com que o Capitao Mor, largadas as trin- 
cheiras,por mar, & terra,defpedio efcoadras, & 
embarcaçoés,que em particular fizerão mayor 
a perda dos Tamoyos. Eftes que á defença da 
patria, acrefcentavaô já a vingança daafronta, 
eftimulados do odio , crefcerao tanto emo po- 
der,que excedêrao a fuas mefimas forças. Ar- 
| márao quafi duzentas canoas, algūas de ligeira 
artelharta tripulando os arcos dos Índios,entre 
os mofquetes dos Francefes. Vinte que voga- 
vaô melhor , adiantárao das outras , que aten- 
diað ao {ucceffo deftas , encubertas de húa pon- 
tada praya;meya legoa do noflo quartel: para | 
| que tocando arma,as primeiras , falem os Por- 
E 3 tugue- 
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Lrvramos de hum pe- 
rigo arande, por hi me- 
po ridnulo, 
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e e a 
tuguefes (como fairaô fempre) a buícalos no 
mar, & com o groffo de todas, tomandolhes 
aterra , ganhaflem as trincheiras defguarneci- 
das. $ 

71 Affimcomo fe prefumio , fe lográrao 
intento;porque ficárão apenas nos poftos prin- 
cipacs, as fentinclas ordinarias. Mas quando, 
forçando mais os remos , & OS gritos, hião as 
canoas juntas ferrando já a praya , faltou o fogo 
na polvora,que levava húa dellas. O eftrondo, 
& incendio,que com dano, & com terror , ad- 
mirou os olhos,&rouvidos daquelles barbaros, 
fez mais formidavel a grande voz levantada 
de ha India velha , que acompanhava tambem 
os Gentios;venerada de todos elles,como Ido- 
lo de abominação,no feu genero diabolico , de 
infernal fantidade; clamando : Que fugiffem ,& 


que fugiffem logo,por lhe revelar imppiração divina,que 
os efperava a feitiçaria dos brancos , com morte induf- 
trofa. Acharão eftes brados tað pronta obedi- 
encia, que fe retirou fubito todo o cardume 
das canoas, por lhe fervir o pretexto da reli- 
gião,de mayor o para o medo. Com que 


os Indios fuperfticiofos dos agouros, & affligi- | 
dos dos fucceflos, contavão, entre muitos ridi- 
culos : Que ate 05 paffaros propicios a nojo favor , fe 
conuravão em fen dano. Porque cflando embofcados 
noutra occa fia? » fertrao bum, que voou com a feta atra- | 
veflada para donde vinha ja a fe meter entre clles a mf- 
fa gente: <> colligindo então daquele final, occulta- 
remfe para aquella parte como fe fora avifo de efpia cer- 
taevitou a ruina infalivel, 

72 Mas tendo a experiencia de dous an- 
nos moftrado aos Noflos,como aquellas armas, 
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ainda que fufcientes para confervar o quartel, 
i pão erão baftantes para confeguir a conquifta: | 


paffou a ella fegunda vez ,o Governador Men- 
do de Sá, levando affim pela authoridade da 


Embarcafe feguda vez 
o Governador Mendo 
P de Sã. 


'pefloa,como pela importancia da occafiad,a to- ` 


do o poder do Brafil. Logo que faltou em terra, 


fe poz em marcha. Procurava que a preftefa , co | 


mais refpeito de feu decoro , caufafle mayor ef- 
parito ao Inimigo. E defejando que o principio, 
deffe juntamente o fim, à guerra de.que era Ca- 
pitað , começou pela mais difficultofa , para a 
acabar mais brevemente. 

73 Entre outras, havia hūa grande povoa- 
ção,onde eftava a principal fortalefa , chamada 
Uraflimiri, que obrou Engenheiro Frances, 
comarchitectura regular , guarnecida de arte- 
Jharia groffa, & de gente efcolhida. Contra efta 
fe moverão os Portuguefes , de maneira quea 
ordem dos foldados , era a mayor força dos ef- 
coadroês;prometendo antecipadaméte na ale- 
gria com que marchavão ,o bom fucceflo do 
que emprendião. Reconhecido pelo Governa- 
dor tanto alvoroço militar, para accender mais 
fogo nos animos que ardião de fy mefmos: 

74 Nao vos de cuidado (lhes diffe) a difciplina 
dos Francefessnem a immenfidade dos Tamoyos. fa 

| fabemeftes, pe os hão de tratar aquelles como Efcra- 


Marcha fobre a princi- 
pal forca dos Inimigos, 


Falla aos Nofjos. 


vos em fe podendo fazer Senhores . Que mais fe lhes da- | 


| rá logo,que os domine os Lufitanos ? Bem quiferâoelles 
[acudir o pefado jugo de qualquer fervidão, mas haven- 
do conflrangados de Jujeitarfe a algiia , admitirad a nof- 
fasporque tmpofta ja as N acoes vifinhas , lhes tiramos 
diante dos olhos a liberdade ; @ com as magoas dos on- 
tros aliviará as fuas . Afsim venceremos facilmente a 


eftes 
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eftes l ntmigos;dos quaes þaveis de confeguir a vitoria, | 
ou vos bão de beber o fangue ; fervindo de pajlo os cada- | 
veres ejpedaçados dos Portuguefes, a [ua bruta voraci- 
dade. Os E firangeiros defconfiados de fe perpetuar na- | 
turaes aqui efkao como bojpedes « Bufcão o roubo , não 
tratão da conquifta « Seu temor os obriga mais aumy as 
Arnas que à conformar os ANIMOS . Pelo que cedendo os | 
Francefes , € os Índios , à conftancia da nojja refotu- 
ção, ao terror da nofja mofquetaria , povoaremos efta 
terra, entre muitos nobres lugaressde bua illuftre Cida- 
de,comos alicêrces dos edificios » fobre os offos dos Con- 
trarios;para lerem os vindouros nas pedras da Jua fun- 
dação, os padroes da vofa memoria. 

Afalta a Praca 74 Eltavão já á vifta da Fortalefa. Man- 
dou-a avançar o Governador à efcala, pela me- 
lhor Infantaria do noffo campo. E atendendo 
10 merecimento dos perigos paffados , preferio 
na honra dos prefentes, Eltacio de Sá,a que deu 
avanguarda. Variavaa fortuna os fucceffos em 

| o aflalto.O fangue, & a morte de muitos , antes 

l cracftimulo do que receyo para os mais. E con- 
forme melhoravão eftes,ou cedião aquelles , fe 
acrefcentava em hús a efperança , em outros o 
temor. Ate que fe terminárão as duvidas, com 
grande cftrago dos Contrarios, pouca, mas laf- 
timofà perda dos Noflos;que contárão entre os 
mortos/alem do Capitão de mar, Srguerra Gaf- 
par Barhofa ) ao Capitão Mor Eftacio de Sá. A 
quem deve o Rio de Janeiro faudofa memoria; 
& Nos particular lembrança. Porque igualan- 

| doa modeftia de que ufava entre os Compa- 
nheiros, à refolução cô q enveítia os Inimigos, 
em feu piedofo valor , fe unirão as virtudes mi- 

litares,& as Catholicas,raras vezes conformes. 
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76 Vendoo breve tempo, em que pade- 
ceo a principal força a ultima suinastemerão, & 
defconfiárão de maneira todas as mais, que na 
| fua fracarefiftencia , antes fe continuou o'def- 
pojo,queo combate. Aflim defenganados os 
Tamoyos , da confiança que punhão na multi- 
dão ; & rendidos ao defpreio, com que o Go- 
vernador Mendo de Sa lhes mâdou dizer : Der- 
xavs em fua eleição, quererem ter os Portuguefes por 
amigos ou por contrarios . Menos fieis,do que me- 
drofos,abraçárão a paz ; como já a haviao abra- 
çado geralmente os demais Indios: por quanto 
o quebratem-na repetidas vezes, {empre fora 
em mayor dano feu,do que noflo. , 

77 Expulfosos Francefes , que occupavão 
havia onze annos efta Provincia , fe recolherão 
para as fuas de Europa, os que nað ficárao entre 
os Gentios. Donde algús, furando os beiços co- 
mo elles,lhes receberão por molheres as filhas. 
Cujos defcendentes fervirão de lingoas, & dè 
juntar os focorros da terra,a outros,que noutras 
occafioes, vindo infeftar nollas Coftas, vagaárao 
com mais trabalho, do que fruto , pelas Capita- 
pias, &x mares de todo o Brafil,& do Maranhão 
todo. Que affim em todo o tempo, por todo o 
Mundo , fe procurou introduzir efta belicofa 
Nação: verificando-fe de prefente o tetemu- 
nho antigo de Tito Livio. 1. ` 

78 Comoanaturefa humana,extinguindo 
has coufas , produz outras de novo; aflimos 
Noffos , depois de affolarem aquellas povoa- 

| çožs,fabricárað muitas no Rio de Janciro. He 
celebre entre todas,a opulentaCidade,que cha- 
| m4rað de S. Sebaítião, vinculando a lifonja d’ 


E acabamos de lancar 
os Eftrangeiros desta 
Provincia. 


1. Dec.4.Lib.8. 


Fundafe para cabeca 
della a Cidade de SSe- 
baflıão. 


F  ElRcy, 
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ElRey,que cra do mefmo nome naquelle tem- 
po,á devoção do Santo. À quem os Portugue- 
fes acclamárad Padroeiro em efta guerra ; pot- 
que iralgias occafioês mais apertadas ( referem | 
as relaçoés manuefcritas do Veneravel Padre 
Jofé de Anchieta) que a favor dos Noflos, fe 
vira pelcijar contra os Inimigos. É crelcendo 
em poucos annos , com groflos cabedaes , nu- 
merofo povo, & fumptuolos edificios , fe fez 
cabeça da Capitania efta Cidadeque emno bre- 
ce grandemente a Nova Lufitania. 

79 Nadhefora do nofo eftylo, dar ás ac- 
ços gencrofas donde quer que feachão ema 
memoria da pofteridade , o premio da virtude. 
Pelo que refirirci do Indio, cujo nome foi pri- 
meiro Ararigboya , depois Martim Affonio, 
Principal de hãa Aldéa,o fucceffo feguinte. For, 
nos paffados,pelos merecimentos de fiel , & de 
valerofo, que exercitou fempre entre os Portu- 
guefes,tao aborrecido dos T'amoyos , que vin- 
do coatro nãos Francefas carregar de Pao Bra- 
filá parajem pouco diftante de Cabo Frio on- 
de fe recolherao , renovarao os odios antigos, 
com as armas alheyas ; inftando aos Elftrangei- 
ros : Que em recompença da droga que lhes davão , era 
tuda a fatesfação que thes pediao umrem as coatro naos 
as [uas canoas para wungarem daguelhe fo golpe , mtas 


mapeortar nuin Índio rebelado , de quem pela fama de fua 


treição terta wmudoo nome. Seguindofe à peritua- 
ção a conformidade ,partraó juntos. E como 
pelacontiança da victoria, não fazão cafo da 
guerra, galtada na defembarcação muita parte 
do dia, fe acomimadaad ao repoufo da noite: | 
parecendolhes coufa indigna, quebrar o fono,a 


tað 
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tað grande poder,emprefa tão piquena. 

go Martim Affonfo no improvilo aflalto 
dos Inimigos, defpede a gente mais inutil;junta 
a de ferviçosreforma hűa debil eftacada,que era 
fó reparo contra os Gentios do Sertão; & efpe- 
ra reloluto o conflito. Confiderando depois,a 
confiança preguiçofa dos Combatentes, & o 
focorro de trinta & finco Portuguefes , a cargo 
do Capitão Duarte Martins Mourão, remetido 
da nova Cidade, que ficava vifinha,quando ou- 
tros houverão de Imaginar como efcaparião os 


Difiiplind, & valor de 


hum Indio. 


Socorreo o Capitão Du- 
arte Martins. 


(eus,ambos refolutos a inveftiros Contrarios, | 


cortão a cftacada , para não occafionar aquella 
efperança de abrigo, á fugida de algūs. Marchao 
com todo filencio , & enveftem com o mayor 
ruydo , ufando então de quanto era mais con- 
veniente, para caufar temor, & fazer embara- 


co,entre o horror da noite, & cftrondo dasar-| 


mas. 

s1 Os Francefes,& Tamoyos, como ne- 
nhãa coufa imaginavão menos,do que verem- 
fe cometidos , donde fuppunhão que fegurifli- 
mamente hião acometer ,facilitarao tãto , o que 
parecia tão difficil, que dando mayor licença à 
cobardia a permiflaS das fombras, fo o numero 
nos dilatava o vencimento . E peleijando mais 
os Inimigos contra fy,do que Nos contraciles, 
com a difficuldade, & prefa da embarcação, 


porcorrerem todos,a qual havia entrar primei.) 


ro, fe matavão defconhecidos hűs , aos outros; 
ou deitando-fe 4agoa , não fabendo de que fu- 
gião,fe afogavão. 

s2 Comanoticia de peleijaremna Aldea, 
veyo mais gente da Cidade. Não achando já os 
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F 2 Ini- 


Ambos peleijão ditofa- 
mente. a 


E com algas CANOAS 
rendem a hita não 
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Inimigos emanoffaterra, os forão bufcar a fua 
cafa. Defcuberta junto a Cabo Frio hãa não 
Francefa,pofto que levaflem fó canoas, meten- 
do-fe debaixo daartelharia à força de remo , có 
algum dano aatracárão , & com grande rifco a 
fubirão, tê que emfim a renderão;obrando mui- 
to a nofo favor no fucceflo prefente, a memo- 
ria da deftruição paffada. 
pifirsefio tirado do| 83 Hum accidente femelhante , teve in- 
Atas anh quictoo Maranhão. Sua diftancia por coatro 
centas legoas de cofta , quafi fem limite ao Ser- 
tão,naô fO com differença de governo, mas co 
titulo de Eftado fepara o do Brafil. Os frutos, 
ainda que te-gora muito inferiores na impor- 
tācia fao mais copiofos ema diverfidade. Pro- 
duzindo entre outras efpeciarias,Cacão, Anil, 
& Cravo, menos parecido ao de Maluco na 
forma, que na fuftancia. Povooufe ultimamen- 
te pelo Governador, & Capitão General Gaf- 
parde Soufa, que inviando algas embarcaçoés 
a cargo de Hieronymo de Albuquerque , na 
praya que chamão Buraco das Tartarugas, dei- 
xou hãa Companhia em hum Forte, á ordem 
o epit aned + | do Capitão Manuel de Soufa d’ Eça; que o de- 
msi | fendeo à gente de très nãos , que armárao Cof- 
farios Francefes, no porto da Arrochela, para 
andar as prezas nas Indias;& aviltando deftro- 
| gados com tormentas aquella cofta fe ficárao 
lalgãs na Ilha de S.Luis. A qual eftendendo-fe 
mais de vinte legoas,terá fete de largo. 
84 Entre tanto recolhido para a Bahia o 
Albuquerque,& voltando coma primeira no- | 
ucta melhorado de força, defembarcou na ter- 
ra firme oppoftaá nova Povoação dos Elftran- 
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| geiros. Que arrojando-fe com menos difcipli- | 
na,do que refolução,a hir bufcar os Noflos , fo- | recolkemfe na tha de 


| rão rotos,& conftrangidos a retirarfe. Tratárao | us. 
| de fe fortificar então na Ilha,pelo conhecimen- 
| to,que havia tomado Carlos de Vaúx, affim do 
fitio daterra;como dos Gentios Tupinambis. 
E pelo cabedal da companhia em que paflárad 
a eftas partes,os Senhores de /a Ravardiere , © de 
Ra filly como Barão Sanfy : na forma que refere 
largamente a Relação imprefla de hum Capu- 
i chinho chamado Claudio Abrvillano. 
gs Atè que trafendo de Parnambuco ma- | 7# defalojalos Alexã- 
yor poder Alexandre de Moura, unido com pad 
Hieronymo de Albuquerque, acabarao de lan- | que. 
caros Francefes da Ilha S. Luis, que agora he 
cabeça do Eitado do Maranhão. 1. E havia fi. | 1 Como os Oande 


fes o tomárað aos 


do já defcuberta por Luis de Mello da Sylva, | rofos, & o reftaura- 

& occupada mais de fincoenta annos antes, em Ds 
o de mil quinhentos trinta & finco, pelo Capi- | Hiftoria em feu lu- 
tão Mor Ayres da Cunha, & dous filhos do | ** 
nofo grande Hiltoriador João de Barros. Por- 
que dandolhe ElRey Dom João o Terceiro a 
Capitania da Paraiba, defpendeo muita fazen- 

| da para mandala povoar à fua cufta , com novce- 
centos homës , cento & trefe cavallos , & hãa 
efcoadra de navios. Mas perdendo-fe todos, & 

| a mayor parte da gente, junto á mefma Ilha de 
S.Luis,os poucos, que efcapáraõ, fe recolheras 
aclla. Quetornou a ficar defemparada em os 
Naufragantes tendo occafiad de voltarfe pata o 
Reyno,pela diligencia com que focorreo a feus 
filhos João de Barros. O qual como magoado 
de que a tantas defpefas , fe lhe moftrafle tað in- 

| grata a Nova Lufitania , nos deixou fomente o | 
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1. Dec L.s.Cap.2.& | 
no L.6.Cap.r.da mef- 
ma Decad. 


A A 
Otande fes em hias , CS 
outras Indias. 


Afaivos perone IUA- 


dirão nofpasConguuftas. 


2, Sendo Vile-Rev de 
Mexico o Marques de 
Guelves, fe declarou 
por bum Edicto pu- 
ylite ENGmremfe os 
Partgniefes iliguellas 
EAEN O 
fera yite de Reyno efra- 
p'o. Celp. Hift. de Fe- 
Ippo Loo. 
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nome, que determinava dar de Santa Cruz, à 
particular Hiftoria , em que prometeo efcrever 
as coufas do Brafil. 1. nar 

86 Depoisdelargo tempo, os Olandeies, 
que nos Pope paifes navegão as terras, é 
nos alheyos laurão os mares,pondo a agricultu- 
ra dos feus arados ,no comercio dos feus na- 
vios, emprenderao oufada, & ditofamente, o 
de ambas as Indias. Pedro Houtman de hūa, 


Joad Flefighen de outra, fora os que começã- 


trad introdufir em as novas viagês, as Provin- 
cias unidas. E aumentando com fingular esfor- 
ço , & diligencia, a fortuna que de Íy mefma fe 
lhes moftrava favoravel, nað {ó ema liberdade 
da Patria, primeiro naturaes vaíffallos ; logo for- 
midaveis contrarios; & depois rogados ami- 
gos, de quem lhes dava leys, confeguirao tað 
infigne defenfa; mas por todas as partes do U- 
niverfo muito grandes Conquiftas. Fazendo 
prefa nas joyas da Coroa de Portugal, que mais 
refplandecião na de Caítella, 

g7 Porque a união deítes Reynos , lhes 
prohibio o comercio de noflos portos : onde 
(principalmente no de Lisboa) logravão inte- 
refles confideraveis,na comutação das mercan- 
cias do Notte,a troco das que nos inviavaa In- 
dia,& o Brafil;para que obrigados da falta , ou 
da cobiça , as foffem bufcar com fuas proprias 
navegaçoés. Nem como os Caftelhanos exclui- 
rað aos Noflos das fuas Indias, 2. excluiriad 
noffas Indias da {ua tregoa, que ajuftárað com 
Olanda por dozeannos , no de mil feis centos 
& nove. Tao murmurada dos Portuguefes, que 
algis condennando demafiadamente efta ac- 


- 
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ção,aos autores della, excederao coma magoa 
da dor,á femelhança da verdade. Que álem de 
porem tað oufados vifinhos, às Frotas , & Pra- 
ças de Caftella a fegurança em contingencia, 
fenhorcando já fucceflivamente ElR ey Catho- 
lico Felipe IV. o Setro Lufitano, como não ha- 
via de inftar q perfiftiflem eftas Provincias em 
o noffo poder, pelas confervar em o feu do- 
minio? 

88 Para darmos noticia, do que pertence a 
ambas as Naçoês,nas Conquiftas da America, 


referiremos , como pelo Direito univerfal dos 


Pontifices , em repartir aos Catholicos , as ter- 
ras dos que o não {a0,acommodárað elles as du- 
vidas entre os Reys de Portugal, & Caftella, 
fobre os defcobrimentos de feus Vaffallos , 
mandando: 1. Que deitada bia linha nas Ilhas de 
Cabo Verde » trezentas © fetenta legoas ao Occidente 
de S.cAntão, lançafjem do ultimo ponto defta linha 
tranfverfal outra linha imaginaria de N orte a Sul: fi- 
cando a linha do que tocafje a Portugal para o Levan- 
te; a do que pertencejfe a Caflella parao Poente. 
so Mas nunca defembaraçarad bem a mea- 
da,que fe fez deftas linhas ; porque como na in- 
certefa de Lefte Othe , alarga,ou chtreita a Ma- 
thematica os feus compaflos na mancira que el- 
la quer , refutando outras opiniožs, 2. fe con- 
formão mais duas. Húãa, que olhando para o 
| mar, dá ao Brafil trinta & finco graos:que tanto 
diftão os rios das Amazonas, & o da Prata , no 
que cftamos hoje de pofle.Outra, que lhe finala 
quarenta & finco : fe correm para o Sertão , to- 
mando do mefimo rio das Amazonas, ate o 
| Porto de S.Mathias. Aflim moftrou a experi- 


encia, 


Os Pontifices repartem 
a America entre os Reys 
de Portugal, € Castel- 
la. 


1. As Bullas forão 
expedidas pelo Papa 
Martinho V.& a uhi- 
ma por Alexandre VI. 
anno 1493. Primciro 
concedia 100. lezoas 
à inftancia d ElRey 
Dom Jcão o ILacrei- 
centou mais 276 Me 
vêdo-fe-31. anno» de 
pois, as duvidas qre 
houve febre as Jlhi 
Malucas, entre o Er 
perador Carlos V. & 
ElRey D.Manucdl, fe - 
tão necmeados 2. 
Cofmografos, que rc- 
conhecerad ultims- 
mente, o capitulade 
de antes, j 


2. Vejafe o nofio ir- 
ligne Pedro Nunes Cap. 
2.m0 Roteiro do Brafit 
Gotofredo ma Archer- 
tologta Fol. 318. Thea- 
trum Orbis, Zatoa do 
Brafil Guilherme Pin- 
cor Ly. Magico Lib. 2. 
pa Hist .da India. Or- 
landino na Chron. da 
Companhia de TESU 
Liv.g.& outros. 
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niftadtofimêse heve- | ncia, que fobre a varicdade de repartirem en- 


rà divifois ajustadas, 
cm quanto houver Rey- 
nos confinaites. 


Liza de dvinhad. 


1. Coip IA de Fe- 
pp dos Capiro 


tre fy o Orbe,cítas duas Coroas , todas as Bul- 
las que fe expedirao ; juntas que fe fizerão; & 
acordos , que fe tomárao ; foi mais para atalhar 
queixas,que refolver embaraços : porque nað 
haverá divifoes ajuftadas , em quanto houver 
Reynos confinantes. 

90 Comfacilentrada, & profperas vićto- 
rias , fe forão introdufindo as armas Olandefas 
no Oriente. Onde tinhamos defcuberto, & ad- 
querido,por feitos, & navegaçoés incompara- 
veis,em beneficio da Religião Catholica, & 
dos intcreffes commús,o abfoluto dominio, de 
hum Imperio tað dilatado. E fem deixarfe en- 
tropecer do defcuido,efta Nação ditofa , igua- 
lando a fortuna,com a induftria, os fins das em- 
prefas alcançadas , lhe fervia de meyos para cõ- 
feguir outras de novo. 

91 Prometialhe agora correfponderem fe- 
Jismente os fucceffos,às efperanças,0s intentos 
occultos daquella liga , que com pretexto da 
Valselina, & liberdade de Italia, divulgáras 
Caftelhanos, 1. haverfe começado em Avi- 
nhað,anno mil feis-centos vinte & dous, entre 
divertos Principes, & Refpublicas, contra a 

| Monarchia;& Parciaes de Efpanha. Cujos de- 
fignios ameaçavão a differentes Regioés , & 
todos fe havião de intentar quafi ao mefmo 
tempo , para impoflibilitarem a defenta, coma 
diverfa. 

92 Deque refultou (alem de outros movi- 
mentos menos confideraveis ) as armas dos 
| Proteflantes cometer o Imperio. França, pelo 
|Condettable Lesdigueres, & Duque de Sa- | 
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boya,o dominio de Genova.. Inglaterra a Ca- 
diz,compoderofa Armada. “E com outra Ar- 
mada poderofa ; invadirem a Nova Lufitania 
os Olandefes;que por ferem inimigos dos Caf- 
telhanos,forao noflos contrarios : criando fe-| 
gunda Companhia Occidental, á imitação da 
que no Oriente com tanta felicidade começãá- 
rað primeiro. Naô fendo elles os primeiros em 
achar efte modo de fociedade mercantil; por- 
que a exemplo da sus Companhia Afiatica 
em Alemanha, fe eftabaleceo, a que differað 
dos Aventureiros em Inglaterra: da qual fe ori- 
ginárao,as que referimos nos Eftados de Olan- 
da: & deftas, a do Comercio do Brafil, emo 
Reyno de Portugal. Aprendendo antes os 
Olandefes para fua conveniencia, quanto nos 
enfinárao depois emfeu dano : por fer o mais 
ordinario dos diétames politicos, quando fe 
poem em prática com utilidade dos Naturaes, 
aproveitaremfe delles os Eftrangeiros. 

93 As noticias alcançadas pelas navega- 
çoźs livres, que concedèrað no tempo da tre- 
goa,ás Provincias unidas, nað fó havião prece- 
dido à refolução infinuada, que nellas fe to- 
mou , por quanto o motivo principal, forão as 
advertencias,de hum papel, que deu João An- 
dres Mohertecan ao Conde Maurício. E acre- 
ditando-fe o alvitre daquelle, pela authoridade 
defte , que governava no militar aos Olande- 
fes, (> ventilou com opinioss diverfas , paflan- 
do dos Confelhos inferiores,aos fupremos dos 
Eftados Geraes . Aonde entre outros que não 
crão do meímo parecer ; fallou hum nefta con- 

| formidade. 


Nova Companhia Occi- 
dental das Provincias 
Uzudas. 


Papel de João Andres 
Mobertecam fobre a 
emprefa do Brafil. 
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94 Nao fao razgês que eftuda agora a confdera- 
ção,ou a futilleza, maximas [y que obferva fempre a 
honra, € a prudencia ; eflimando menos Jubir muitos 
graos do que baixar hum ponto, nas materias de credito. 
Confifte o dos Eftados Geraes, na defença das Provin- 
cias Unidas < largaremos as vellas a outras tão apar- 
tadas; antepondo a efþerança de intereffes duvidofos,a 
certefa de hüs males fem duvida. 

os cAntes abona,que condena efka opinião , quem 
allegar em contrarto,como apenas fe inflituio, logo cref- 
ceo C empre depois fe aumentou a Companhia Orien- 
tal. Ela mefma fica muy confideravelmente prejudica- 
da,fendoa Occidental eftabelecida.F altara agente, de 
que abundava hua , por fe repartir entre ambas. Com 
motivos de invejas » & diferenças , pela ventajem nos 
avanços » O femelhança nas drogas , criando alguas a 
cA fia,que da tambem a America. Cuja companhia na 
guerra com grande defpefa ,& no Comercio com pouco 
lucro , experimentaremos militar , quando a fuppomos 
mercantil. Os vifinhos D nglefes que rimeiro o intentd- 
rão,ja fe diffuadirão. So Nås aires no poder , os 
avantajamos tanto na m » que fem cabermos no 
Mundo V elho tratamos de conquiftar outro NC ovo; 
não a fens barbaros Indios como os E, fþanhoes ; mas aos 
Epanhoes mefmos Com Praças fortificadas , © guar- 
necidas;tendo para focorros reciprocos a terra continen- 
te. Redufidos os Habitadores getios ha mais de bu fecu- 
lo à Religião 4 profejjao aos cofumesgufad-Elles, 
de Hofþe tes naturaes ; co prendas de fangne „ode inte- 
reffe:q cömetidas na propria cafa a faf os cobardes vale- 
rofos;os valerofos temerarios; 0s temerarios inveciveis. 

96 Os principios das acções gloriofas , [a0 faceis 
de emprender;os meyos, múito arduos de obrar ; os fins, 


mais difhculto/os de confoguir. E quem anhela a dema- 
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fiado aumento, corre a precipitada declinação. Própria 
vaidade das M ônarchias C> ordinaria prudencia das 
Respublicas, porem aquellas a mayor honra, em omayor 
Imperio;eflas,no mais fepuro. € 

97 Debaixo dos pes dos Caftelbanos nos levantou 
a fens braços,a fortuna ; C> condenaraô òs animos mo-! 
deftos » por penfamentos defvanecidos , arrifcarmonos a; 
perder,o que chegamos a pofJuir-por querérmos mais do-. 
minar provocando com invafoês novas, forças fuperio- 
res. Que nos apertos grandes , os grandes Reynos, tirão: 
mayor poder donde lhes confderão mayor fraquefa . A. 
femelhança dos corações animofos , que no rifto immi- 
nente,aumentão mais no esforço, quanto mais crefcem 
no perigo. | | | 

98 Obnao fe faltea P precifa e 


1 
rarmos os N aturaes pela vaidade gloriofa de offender- 


mos os Inimigos . Então trataremos de vencer,quando 


eftiverem difpoftas as coufas para não fer vencidos. Pe- 


rigofa he a mudança de bum, a outro extremo. Moof- 
tra-o a experiencia, Č™ não o negao tempo ; repartindo 
entre a ajpere/a do Inverno , > o rigor do Eftio,a mo- 
deração do Otono, a brandura da Primavera. 

99 Sobretodas avalio por alta maxima de pru- 
dencia politica, confervarmonos na fortuna prefente. 
era ja que não havemos mifter mayor prof- 
peridade ; & podera fazernos menos ditofos , vir afer 
mais felices.Ou porque das fummas felicidades , diftão 
pouco os imminentes precipicios ; ou porque noffos alid- 
dos, Č confinantes , trocaraŭ os continuos focorros > 
em perniciofas emulaçoës: que todos aborrecem anova 
exaltação, do inferior que fe adianta a igual grandefa. 

100 cflemdeftes refpeitos,que devem ponderar 
com grande atenção,os de grande Juizo » pofto que ante- 
vira mais fcguro , que contingente 0 bom Juccejjo, nuns 
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ca fora de parecer que invadiffemos 4 eA mèrica . Por- 
ue vencendo os perigos da eftranha navegação, quando 
configamos no Occidente algias Praças , para as con- 
fervar depois quanto nos jera neceffario! eA rrojamonos 
facilmente Às coufas mais dif fceis tendo valor Cr cobi- 
çapara cometellas;mas faltanos força, Er Po art 
fuftentalas . A prefentes » ainda logrados os aeg- 
nios fena pode ejperar dos avanços , igualarem os cuf- 
ros. Que irritada a grandefa d ElRey de E panha , em- 
penbara o poder de toda a M onarchia, na vingança 
defle aggravo ; expondonos.o lograr bia ventura , a pa- 
decer muitas adverfidades.F inalmente de qualquer mo- 
do nos fe era dannojo tad grande movimento , om por feli- 
ce,ou por defgraciado que feja. De/graciado de fy mef- 
mo fe deixa Yer ; cr ainda felice , pelo que temos vif- 
to. 
ior A efficaciadeítas vivas razoés , {fenað 


diffuadidos, deixou fuípenfos os animos , dos 
que menos as approvavão : quando houve para 
refutalas, quem affim difcorrefle. 

Outras fa per fuadem. 102 Ainda que fenad coftumad tratar negocios 


gravesfem diferença de pareceres nunca prefum, def- 
creparia algum „da approvação de todos , na formatura 
da C ompanhiaO ccidental onde vemos daremfe as mãos, 
importantifsimas circunftancias que fe juntão muy dif- 
ficultofamente em bua mefima acção. 

103 Serd efla, o braço direito da defença da Pa- 
tria. O focorro mayor da C ompanhia do Oriente . Para 
as execuções a mais facil. Para as conveniencias,a mais 
util.P ara as armas, a mais bonrofa. 

104 Paraas armas amais bonrofaporque a gri- 
defadaeA merica „iguala as ontras partes do eM un- 
doses faz outro MMV unda a parte. Cuja terra fe levan- 

| ta em montes de prata sdefce em valles de ouro ; @ dila- | 
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a safe em campos de ajjucar.eM ais fervira a fama , que 


ao impedimento ba verem peleijado feus primeiros Def- 
| cubridores,com as frechas dos Índios; N òs com os mof- 
quetes dos E fpanhoes . Que fo tem la juntado riquifsi- 
mos cabedaes , para acharem mayor prefaos Olandefes. 
Porque ainda as Praças importantes, no continuado re- 
poufo de tantos annos,fem prefidio de foldados „parecem 
feiras de M ercadores. N em para fublimanfe incom- 
paravelmente a gloria das Provincias unidas, lhes fal- 
ta mais que eftes generofos paffos de verem tremolar fe- 
us E flandartes , > introdufir Juas leys , nos mares > 
terras do Occidente para que a navegação daqueles & 
o comercio deftas , fe communique de Olanda fó ao 
«M undo todo. Principalmente quando recebendo emi- 
nentifsimo dano os Leoes Caftelhanos na reputação das 
armassna renda das alfandegas ; & na falta das mer- 
cancias ; fe adiantarao tanto, os Batavos de credi- 
to;05 Eftados de aumento ; & a Companhia de lu- 
cro. | 
105 Paraas conveniencias amais util:porque fe 
o fucceffo for ruim, he hua perda fo; fe for bom, fao mui- 
tas vitlorias juntas.G anhado o Brafil ganhamos gran- 
de parte das Indias. Pafaremos pelo Estreito de 
«eM agalhaês ao mar do Sul, procurando fazer defpojo 
nojo, as preciofas fazendas , que pela confiança da paz, 
<> tranquilidade das ondas , condufem navios defarma-| 
dos a Panama. Quando efte intento fe mal-logre , ofac- 
co de algas Praças ricas quemo impede? E menos nos 
impidirao occuparfe em lugar conveniente bum Jitio 
forte para o tão opulentas navegações ; C 
parecer M arte armado,em aquelle N eptuno pacifi- 
co. Que por fe remontar tanto fobre as outras aves] 
Reays , a Aguia do Imperio Ef panhol , como a Gralha 
| do`Poeta Romano, vodo à dejpoparlhe as penas ufurpa- 
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das das Coroas alheyas;não fo em Olanda; mas em Ale- 
manha;em França , & em Italia. «Ainda na mefma 
E fpanha;Portugal „cA rago, Catalunha ; mais dyf si- 
mulão, que obedecem ; & para fe reftituirem aos pribi- 
legios quebrantados efperao occafioes novas. Inglater- 
ra, con oflentofo empenho de apparato naval procura, 
que admire o M undo feu poder ; que chore Andaluha 
fua ruina invadindo as Praças , © efperando as-Fro- 
tas.Comq firmados Ns os pes emas L ndias fe impede 
de hua & outra banda, que partão , € que cheguemos 
galleoes. Pojtoqueo não configamos , obrigaremos a 
confideraveis dif endios os immenfos thefouros daN o- 
va Efpanha,gajtados ema propria defença. Donde pois 
ha de ajuntar EIRey Chetolico os grandes cabedaes <> 
as grandes forças , tendo todas as minas, exbanflas de 
prata; todas asveas,efgotadas de fangne? : 
106 Para as execuções amais facil :por fer tanto. 
o defcudo com que navegão de prefente as Erotas E fpa- 
nholas que foa contingencia de vellas , difficulta adita 
de ganhalas. E perderfe-ba todo o Brafil, em perdendo 
as duas Praças da Babia,& Parnambuco; que expof- 
tas à artelhariadas Armadas , fem fortificações moder- 
nas,fafem menos difficultofa a expugnação com a pro- 
pria grandefa.Os Gentios da terrasimpacientes do do- 
minto Portugues. Os Portuguefes , aborrecedores do 
Imperio C aftelhano.T ão incitados estes,como aquelles, 
do odio engendrado primeiro nos animos de feus Avis, 
Cr crefcido depois nos feus mefmos . Pelo que, aprovei- 
tar da occafrao,he o mayor lance da prudencia; as per- 
das grandes que canf amos jaa EIRey de Efpanha, na 
Europa, © na Afia;deducçoës certas das que lhe pode- 
mos caufar ainda na Africa, na Amèrica. Defenda - 
doo Inunigosde fer este nojo intento , não acudira are- 
parar o golpe antes de receber a ferida. E as canfas ad- 
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vertidas que confiderão tantas bravofidades nos Efha- 
nhoes Occidentais, confiderem tambem, que o defejo de 
livrar ao ultimo perigo, he o eflimulo principal „entre 
gente ordinaria. 

107 O focorromayor da Companhia do Oriente: 
porque o dara bia, aoutra , em reciproca conveniencia 
a qualquer dellas. Emulas fó no zelo da Republica, em 
tudo o mais conformes. Ás viagês do Brad menos di- 
latadas C> menos perigo/as : com portos a Sota-vento, 
onde fe abrigem as nãos da India , impo/sibilitadas da 
navegação;ou combatidas dos Ti mmigos . Criafe mais 
bum grande feminario de milicia naval, expelindo os 
molejtos a Patria © fulbeitofos aos Eflados . Que co- 
mo pafJamos facilmente do mais baixo, ao mass alto de- 
grão , fubindo primeiro pelos o apartaô eftas distan- 
cids,af sim confeguida a liberdade commum, €> lograda 
a Companhia Oriental antes he difpofição» que e 
para emprender a do Occidente. E os generofos animos, 
efquecendo o que obrarao bem, atendem ao que haô de 
obrar melhor. 

108 O braço direito da defença da Patria : por- 
que fuftentao noffos Inimigos comos thefouros da Amè- 
rica,os exercitos da Europa. Se aquelles derem em nu/- 
Jas maôs, cabirao eftes a noffos pes . Vendo eA gatocles 
Rey de Sicilia, occupada a melhor parte de feu Eflado, 
pelos viétoriafos C artaginefes ; & os Romanos tantas 
batalhas Confulares vencidas fobre as portas de Roma, 
lhes fijeraô guerra em Africa. Em eA frica conquifta- 
vã0;em Italia fe defendião.eÃ experiencia do fucceffo, 
canomfou a approvação do confelho. E comoo reparo do 
que joga,fobre amefma perda do parfeiro,vem a quatro- 
pear mayor ganho , fe duplicão os ganhos das noffas Ar- 
mas em o dano das fuas Frotas. Ainda ha grande dif- 
tancia entre o fenhorio das Provincias unidas, & a| 
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emulação dos Reynos confinantes . Procurenos Nos 
ionalalos, © C quando pofsivel for ) excedelos , para 
eflribarmos na fustancia propria » fem dependencia 
albeya : ultimo fim dos diclames politicos . Se pode fu- 
bir o piqueno Condado de C astella ; a immenfa Mo- 
narchia d EIRey Felippe , nao podera crefcer ao mef- 
mo augre de gloria, à Republica de Olanda , começando 
a levantar/e com mais folidos fundamentos , que a de 
Roma? M ostranos a firme inconflancia das confas 
humanas , fer comun deleite da fortuna, defiruir 
grandes Imperios , para fublimar piquenos Senhorios. 
E pois aumenta em hits , 0 que diminue em outros , cer- 
tohe querer fabricar fobre a ruyna dos E fpanhoes » a 
grandefa dos Batavos. Enviftafe logo C dignif simos 
oM apistrados ) a estes immigos , onde nunca os en- 
viflimos ; pois fempre que os enviftimos , vence- 
mos. E fempre que vencemos , nao fo fe confervom 
o vencido, mas difpos o Vencer muito , a vencer mut- 
to mais. 
109 Como osmayotres Miniítros daquel- 
la Junta, eftavão já defte parecer , antes de O 
ouvir, fe veyo facilmente a confirmar. E da 
forma em que fe confirmou , O fuftancial era O 
feguinte. 
Nef cão me tomãoos | ILO Que os Eflados Geraes C refervando fomen- 
Re te para [y , daremlhes conta dos negocios grandes ) pro- 
bibião a todo o fubdito feu » a navegação da eAmerica, 
| prayas oppoftas de eA frica , que correm do Cabo de 
Boa E peranga, ao Tropico de Cancro , ficando fo hi- 
nre efle Comercio por tempo de vinte coatro annos , 4 
C ompanhia Occidental. E afen arbitrio , eflavelecer 
lanças ; fundar Colomas ; criando Capitaës , Gover- 
|nadores , > SM agiftrados , com poder [upremo para 
| lhe purareim fedilidade ; castigar delitlos; & fazgr 


levas. 
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levas . Alem de outros privilegios : Que nos few 
navios , Č tudo mais que lhe tocaffe , fem que ellao 
permitiffe » ninguem fe intremeteffe. Que lograria as 
grojjas rendas , que a Igreja, EIRey , particulares, 
pojuilfem na America ; com todos os direitos , que de 
feus frutos fe pagaffem em Efpanha . Dando conta ca- 
da feis annos as partes interefJadas,para lhes re- 
partiremos avanços, fem tiraremo princi- 
palsantes do termo infinuado, 
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ado) ega bia Armada de Olanda ao porto 

SASEN da Babia. P erdeße efla Praça. Modo 

$ os notavel por donde nella veyo a fer Diogo 

S A VSN Álvares o primeiro povoador . Defcre- 

SANDA veffe o fitio maravilhofo , E o terreno 

H) fertil,em que fe levata a Cidade de To- 

1 dos os Santos,cabeça do E fbado do Bra- 

fit. Laflimofas mortes do Bilpo Dom'PedroFernandez, Sar- 

dinha;X> de quarenta Religiofos da Companhia de FESU. 

Os Portuguefes que fe retirão, estimulados de não faberem 

defender a praça defendem varelofamente a campanha. Di- 

verfos Cabos que os governão. Varios encontros de que faem 

cô perda os Inimigos. eM orte dofen General Joas Dorth. 

Incapacidade dos fujeitos que lhe fuccedem. Cuidado que da 

j em Efpanha,a afsiftencia dos Olandefes emo Brafil.S ocor- 

| ros que fe mandão de Lisboa para ar Conquilas. O General 

V villekhens , com onze navios , volta para Olanda.O Aimi- 

! rante Perez,com oito, vai fobre Angola. Tenta depois a Vil- 

la do E fpiritu Santo. Prcfumefe na Corte dee Madrid, me- 

nos promptidão no aprefto da Armada Portuguefa. Sae efla 

ja cfþerar pela Cafteihana em Cabo-Verde; <> embarcao-fe 
i com notavel exemplo muitos Fidalgos. 


H 2 Inf. 
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i em so 
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7 E) Niítituida a nova Compa- 
4 nhia Occidental, nao menos 
defvellavaos Olandefes feu 

BRs, proprio intercfle, que o defe- 
SAY jo de redulirem a ultima rui- 
BPM na ,adeclinação que havião 


6I 


SAR caufidoá Monarchia de Ef- 
| panha, {e lograffem as execuçočs,conforme aos | 


intentos,na Conquifta do Eftado do Brafil, & 
Reyno do Perà. Po 
112 Acftasduas emprefas , inviárad duas 
Armadas. Por Generaes dellas Jacobo Ermit, 
1. que nao toca ao argumento da nofla Hifto- 
ria. E Jacobo Uvillekhens , bom foldado , & 


deftro marinheiro, que governava treíc nãos de ; 


guerra , feparadas das mais, com o Almirante 
Petre Petrid Heynio. Aquelle valerofo Inglez, 
chamado vulgarmente dos Efpanhocs , Pedro 
Peres, que fabricando a fua fortuna , fobre os 
noflos danos ; começava já à fubir do exercicio 
mais vil da marinhajem,ao fupremo das Arma- 
das de Olanda. João Dorth, de quem o Conde 
Mauricio por conhecidos merecimentos , fez 
{empre particular eftimação , trafia á fua ordem 
doze navios mercantes; & exercendo o poíto 


| de Meftre de Campo, vinha nomeado para o de 


General , nas occafioés, que em faindo do mar, 
fe offereceflem no Brafil. l 
113 Partìrað juntos de Olanda com tres 
mil & coatro centos homës , a vinte hum de 
Dezembro, de mil feis centos & vinte três. De- 
teve-os o rigor do tpo , primeiro em Plemuth, 
porto de Inglaterra;depois em S. Vicente À Ilha 
de Cabo-Verde, 2. onde fe tornaraõ fazer à 


So 


vella 





1. Comonze navios, 
2000.homês,& quin- 
ze metes de viagem, 
embocando o Eftrci- 
to de Magalhags, en- 
trou no porto do Ca- 
lhão. E qucimadas al- 
ghas vellas,com mais 
rudo, quê cffeito, fe | 
divertio a outras em- 
prefas entre as quaes 
perdeo a vida de hūa 
infirmidade. 


2. Hūa das que já fe 
chamáraS Fortuna- 
das Hefperides cu Gor- 
gonas pelos Antigos: 
pelos Arabes Hacdar: 
pelos da terra Afan- 
dangan : & pelos nef- 
fos Cabo-Verde,que fi- 
ca na cofta de Africa, 
donde começa a E- 
thiopia , mais de 100. 
legoas para Levante. 
A vilinhança de tão 
celebre Promontorio, 
gue crem algūs ter o 
Arfinario de Pikolo- 
mens Cr o Surenciode 
Plinio, como infinuað 
Antomo Tevere em a 
Cofmograplia, cr Ame- 
rico Vefpufioem as na- 
vegades , dcu o appel- 


“lido acftas lihas. Det 


cobrioas Antonio de 
Nole Genoves, anno 
1460. em diade Ma- 
vo: nome queficou a 
hãa dellas, & as ou- 
tras de $. Trago, $. Fe- 
lippe,S.Ficente, S. Lu- 


fia, 8. Niculão , S$. An- 


tão Brava, Sal Fogo, & 
Bonvifta. Fafem-nas 





fummamête doentias, 
os vapores que exala 
arepercufao des ra- 
yos do Sol, cô as pri- 
meiras ageas, Na 
pemopal de todas, ĝ 
he $. tiago, vio o ÍC- 
culo pafado , a cftn- 
penda monitruofida- 
dede ho filho de hiia 
Negra,& hum Bogio, 
daquelles mayores , a 
que ordinariamente 
chamãoMoncs Crid- 
rao-no os Padres da 
Companhia, moço 
ccordinaria câatura, 
com natural propor- 
cão de membros: {0 
“nha larga beta de 
cabellos fobre os lö- 
bos, & não fallava. 
Mas faia elperto , O 
que lhe adverrão. Al- 
tercouícic era capaz 
dos Sacramentos? E 
cecidi tesque não: në 
for baunfado por fer 
vuma bruto o mais 
rebredos Pays. 


Defino crande dos 
Portu, ne s 
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vella em doze de Março. Paflados feis gráos da 
Equinocial para o Sulabrirão a ordem, quele- 


vavão cerrada, para fe publicar em aquella altu- | 


ra. Souberad então ; que os mandayão entre- 
prender a Cidade da Bahia , cabeça do Eftado 
do Brafil, emporio principal de todo feu Co- 
mercio. Como a fama da riquefa,acrefcentava a 
cfperança do faco , aplaudio-fe a refolução do 
intento,com geral aplaufo, entre a gente da Àr- 
mada; que fe defgarrou nefta mefma parajem, 
com rijos temporacs,a rumos differentes. 

114 Dorthaviftou a Serra Leoa, na cofta 
de Africa; Uvillekhens na do Brafil,o Morro 
de S. Paulo. Fortalefa de mayor importancia, 
pelo fitio,que pela fabrica : a qual tomaô no In- 
verno as embarcaçoés do Reyno , doze legoas 
10 Sul da Bahia. Onde ao avifo de aparecer tó 
efta grande não, fe forað repetindo outros,das 
mais que a vinhao bufcar, ema chegando a def- 
cobrir. E perdendo todo hum mès em bordeja- 
rem tirando peças de dia, & acendendo faroes 
de noite com os proprios finaes que chamavão | 
os feus navios , para fe ajuntarem, chamavao 
os noflos Moradores , para fe prevenirem. 

t15 Afim começarad logo os fucceffos 
Brafilicos a ter mais de fatalidade, que inadver- 
tencia; movendo-fe tão vagarofamente a Ar- 
mada inimiga. E igualando-fe à pouca preven- 
cio da America, O grande defcudo de Efpa- 

|n ha,muito antes que faiffe do porto de Olanda, 
| chegou anoticia à Corte de Caítella. Tendo ja 
avifado os Mcrcadores de Amíterdão, aos de 
Lisboa: Que fuppofto foffem tambem os ameaços fobre 


as Índias, que 0s golpes havia de receber o Brafil : fem | 


$ 
i 


Sua Ca- 


pr ana 


efpera 


elos na- 
vaos,que 
lhe fal- 


Pro- mt 
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procurarmos a efte dano algum remedio. Por- 

| que os confelhos d'EIRey Catholico Felippe 
IV, crão governados de Miniftros tao fober- 

| bos,naquelles têmpos profperos , que interpre- 

| tavão;como difcredito de {ua mefma grandefa, 
perfuadirem-no, que podia haver, quem fe atre- 
veífe,a offendello. 

116. Occupavao Governo geral do Efta- 
do do Brafil, Diogo de Mendoça Furtado; que 
com fingular valor, tinha adquirido boa opi- 
nião, no ferviço da India. Sabendo que eftas 
nãos fe dilatavão em aquella parajem , mandou 
feu filho Antonio de Mendoça,a reconhecellas 
em dous pataxos . Como nao antevio o fuccef. 
fo,por viver na mefima confiança dos Antecef- 
fores paffados , agora no tempo da ultima exc- 
cução, quanto mais anciofamente a procurava, 
menos a confeguia. 

117 Condufio do deftrito da Bahia ( que 
chama Reconcavo os Naturaes ) mil & {cis 
centos Moradores. Tinha fó oitenta foldados 
pagos,que trabalhavão com os Auxiliares em 
differentes occupaçoês. Reparando as trinchei- 
ras antigas , fez algúas de novo. Pòz em hum 
forte da Praça feis peças de artelharia. Coatro 
eftavão promptas para acudir,onde foffem mais | 
neceffarias.Cortou as bocas das ruas. Prevenio| 
os poftos arrifcados;fortificando aquelles, que 
na Marinha, & na Cidade davão melhor lugar 
à defembarcação, & aflalto dos Inimigos. Sem 
fe defcudar com o perigo da parte em que aff. 
tia,das outras que mandava, lhes remeteu avi- 
fos,& muniçoés. Aparelhou vellas ligeiras, que 
andaflem na altura conveniente, para os navios 


efpe- 


EEEE e mr eme e 


aaa cm empre, peter pr 


Diogo de Mendota Fuy- 
tado Governador do 


Brafil, 


Prevençoês que obra. 





fummamête doentias, 
os vapores que exala 
a repercuflao des ra- 
yos do Sol, cô as pri- 
meiras agcas. Na 
principal de todas ; q 
he S. Liago, vio o fc- 
culo paffado , a cftu- 
penda monftruofida- 
de de hú filho de ha 
Negra,& hum Bogio, 
daquelles mayores , a 
que ordinariamente 
chamãoMoncs Crid- 
rad-no os Padres da 
Companhia, moço 
ceordinaria clatura, 
com natural propor- 
cão de membros : fo 
inha larga beta de 
cabellos fobre os l- 
bos, & não faltava. 
Mas fafia efperto , O 
que lhe advertião. Al- 
tercoufe fe era capaz 
dos Sacramentos? E 
cecidi tegue não: në 
| fo bauntado por fer 
mamai bruto o mais 
pobre vos Pays. 


Defunto grande aos 
Portu, Hejes. 
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vella em doze de Março. Paffados feis grãos da 
Equinocial parao Sul,abrirão a ordem, que le- 
vavão cerrada, para fe publicar em aquella altu- 
ra. Souberad então , que os mandavão entre- 
prender a Cidade da Bahia , cabeça do Eftado 
do Brafil, emporio principal de todo feu Co- 
mercio. Como a fama da riquefa,acrefcentava a 
efperança do faco , aplaudio-fe a refolução do 
intento,com geral aplaufo, entre a gente da Àr- 
mada; que fe defgarrou nefta mefma parajem, 
com rijos temporaes,a rumos differentes. 

114 Dorthaviítou a Serra Leoa, na cofta 
de Africa; Uvillekhens na do Bral ,o Morro 
de S. Paulo. Fortalefa de mayor importancia, 
pelo fítio,que pela fabrica: a qual tomao no In- 
verno as embarcaçoés do Reyno, doze legoas 
10 Sul da Bahia. Onde ao avifo de aparecer fò 
cfta grande não, fe foraô repetindo outros,das 
mais quea vinhað bufcar, em a chegando a def- 
cobrir. E perdendo todo hum mès em bordeja- 
rem,tirando peças de dia,& acendendo faroes 
de noite,com os proprios finaes que chamavão 
os feus navios, para fe ajuntarem, chamavao 


| 


1 
i 


os noflos Moradores , para fe prevenirem. | 


trs Afim começãrad logo os fucceffos 
Brafilicos a ter mais de fatalidade, que inadver- 
tencia; movendo-fe tão vagarofamente a Ar- 
mada inimiga. E igualando-fe à pouca preven- 
cio da America, o grande defcudo de Efpa- 
nha muito antes que {affe do porto de Olanda, 
chegou a noticia à Corte de Caftella. Tendo já 
avifado os Mercadores de Amiterdão, aos de 
Lisboa: Que fuppofto foffem tambem os ameaços fobre 
as dudussque os golpes havia de receber o Brafil : fem | 
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procurarmos a efte dano algum remedio. Por- 
| que os confelhos d'ElRey Catholico Felippe 
IV, crão governados de Miniftros tao fober- 
| bos,naquelles témpos profperos, que interpre- 
| tavão;como difcredito de {ua mefima grandefa, 
| perfuadirem-no, que podia haver, quem fe atre- 
veffe,a offendello. 

116. Occupavao Governo geral do Efta- 
do do Brafil, Diogo de Mendoça Furtado; que 
com fingular valor, tinha adquirido boa opi- 
nião, no ferviço da India. Sabendo que eftas 
nãos fe dilatavão em aquella parajem , mandou 
feu filho Antonio de Mendoça,a reconhecellas 
em dous pataxos . Como nað antevio o fuccef. 
fo,por viver na mefima confiança dos Antecef- 
fores paíffados , agora no tempo da ultima exe- 
cução, quanto mais anciofamente a procurava, 
menos a confeguia. 

117 Condufio do deftrito da Bahia ( que 
chamas Reconcavo os Naturaes ) mil & Ícis 
centos Moradores. Tinha fó oitenta foldados 
pagos,que trabalhavão com os Auxiliares em 
differentes occupaçoês. Reparando as trinchei- 
ras antigas, fez algiias de novo. Poz em hum 
forte da Praça feis peças de artelharia. Coatro 


eftavão promptas para acudir,onde foffem mais | 


neceffarias.Cortou as bocas das ruas. Prevento 


os poftos arrifcados;fortificando aquelles , que 


na Marinha, & na Cidade davão melhor lugar 
à defembarcação,& affalto dos Inimigos. Sem 
fe defcudar com o perigo da parte em que atf- 
tia,das outras que mandava, lhes remeteu avi- 
fos,ê muniçoês. A parelhou vellas ligeiras que 


andaflem na altura conveniente, para os navios 
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cfperados de Portugal, nað tomarem o porto 
da Bahia. | 
118 Procurava o Governador , quanto lhe 
era poflivel,com os prefentes defvellos , reme- 
diar os paffados defcudos : cuja noticia foi o ro- 
teiro principal, que trouxe ao Brafil a Armada 
de Olanda. Quando a gente do Pais tendo aflif- 
tido vinte & tres dias, cançada mais do defcof- 
tume,que dotrabalho , começou a fentir afo- 
me; porque alteradas, & confufas todas as cou- 
fas , no mefmo tempo que crefceu tanto o nu- 
mero dos Moradores, li logo a conducçaõ 
dos mantimentos. 
119  Romperað em queixas liures, & paf 
ando a tumultos defcubertos,clamavão: Que na 
Cidade pelas moleflias que padecião ,C em fuas cafas 
pelas conveniencias a que faltavão, lhes era igual o da- 
no das fafendas ,&> das peffoas. Que bem moftravão 
aqueiles navios, wWalgits que nos tomarad , © bordos 
que repetião,como nao afpirando a conquistar Praças, 
vinhas a fafer prefas. E parecia mais ridiculo » que ve- 
rofimil depois da [ua mutta dilação , traferem contraa 
terra nenhum intento, quando fo pelo occultar , fenao ba- 
Yio defenbrir antes de cometer. Com que avalian- 
doos perigos prefentes , por mais imaginados, 
do que certos; fem reparar na liberalidade , ou 
norigor do General, que os perfuadia com o 


| fultento, St ameaçava como caftigo , defempa- 


rarao os mais delles a Praça. 

120 Naúteve piquena parte nefta grande 
defordem,reprovar publicaméte o Bifpo Dom 
Marcos Tcixcira naconverfação, & no pulpi- 
to mandarem deter as Ordenanças em a Cida- 

| de. Entre muitas virtudes, & letras, pelasemu- 
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r a O E porta ae 
laçoës ordinarias dos poftos fuperiores, lhe fal- 

tou {ó abfterfe no cenfurar as acçoés do Gover- 

nador,para o fafer a elle menos plaufivel, & a fy 

mais agradavel,emolhos do povo. 

121 Entre cite particular defcontentamen- 
to,& publica confufa6, (havendo entrado pri- 
meiro com avifo os noffos dous pataxos ) ama- 
nheceo junta na abra da Bahia a Armada de O- 
Janda.Fiferão entao os perigos commús,os ani- 
mos conformes. O Governador unido já com o 
Bifpo mandou, pedindo aosEcclefiaíticos, que 
armados entraflem de guarda em as fuas Igre- 
jas. Quanto o permitirao forças tão limitadas, 
& agora muito mais debeis , faltando a gente 
do Pais,guarnecco a praya de Tapagipe;algis 
navios efcolhidos , entre dezoito mercantes, 
que eitavão no porto;& o Forte de S. Antonio, 
governado de Francifco de Barros , com cem 
Portuguefes, & duzentos Indios. Encommen- 
douao Auditor Geral Pedro Calqueiro, que 
viffe como cada hum obfervava, as ordês que a 
todos repartia. Efocorreo , & vifitou os lu- 
gares de mayor rifco , dentro, & fóra da Ci- 
dade. 

122 Paffadoo dia feguinte, anove de Ma- 
yo,de mil feis centos vinte & coatro,penetran- 
dojá a Bahia os Olandefes, inveítirao com vin- 
te {inco nãos, oito fumacas de gavea;(que abati- 
das em quarteis , levárað nos poros ) quatorze 
lanchas,carregadas de foldados efcolhidos, & 
guarnecidas de artelharia conveniente. Todos 
os navios ancorando , & dividindo-fe fobre a 
povoação da Marinha, começárad a batella tað 
furiofamente, que obrou fem perigo, o muito | 


I cftron- 


Aparece a Armada ini- 
miga. 


Anno 1624. 


Bate a Marinha, & 
queima algūs navios, 
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Anno 1624. | eftrondo , entre os bifonhos Moradores. Para 
acrefcentarem feu efpanto com horror novo , O 
Almirante Pedro Perez, rendidas ja as noflas 
embarcaçoés, lhes pòz o fogo: depois que al- 
gűas excedèraðó na refitencia, ao poder. 

Defembarcão os olam- | 123 Intentárão por div erfas partes a praya, 

T procurando menos tomar terra, onde fafiað 
mais ruido. Defembarcados ja dous milhomês, 
moftrando-fe tað fuperiores na força , como na 
difciplina, ganhárao o Forte de S. Antonio. 
Profeguindo o caminho da Praça, governados 
de Francifco Duchs,& Fiderico Ruyter (prati- 
cos no Pais, porque eftiverão nelle prifionei- 
ros)fiferao alto na Ermida de S. Pedro. E conti- 
nuando depois a marcha, cm O Motfteiro de S. 
Bento. 

en Ui Fica junto aclle,húa das portas da Ci- 

Eua dade, que por efta caufa toma o feu nome. Co- 
meterad-na valerofamente os Olandefes ; affal- 
tando no mefino tempo húas trincheiras arrui- 
nadas. Em ambas as partes a noffa conftancia, 
aventejoua fua refolução . Primeiro os rebate- 
mos da Praça, & logo os feguimos pela campa- 
nha. Sinalarao-fe com fuas Companhias , os 
Capitaés Lourenço de Brito Correa , & Anto- | 
nio Cardofo de Barros; matando , & ferindo 
nos Contrarios ate ferecolherem fegunda vez | 
ao Convento, que antes deixarao guarneci- | 
do. | 

aa do fuccefio, fufpendco a noite 

o ent | ao rumor; & por ter mais lugar o difeurfo , en- 
trarao juntos o embaraço, & o receyo, em o 
campo contrario. Repreientoufelhe o perigo da 

oppugnaçao;a eminencia do firio;& a grandefa 
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da Cidade ; avaliando por erradas as noticias 
com que os mandavão áquella emprefa. Mas 
como nas da guerra he tað variaa fortuna , quá- 
do por hűa parte cltavão quafi para fe recolher 
à Armada os Olandefes,por outra começárao a 
fugir da Praça os Moradores : confufaS que 
lhes caufou a bifonharia, & a novidade; po- 
dendo nað fo aflegurar a defenfa , mas o triun- 
fo. 

126 Viviaefta Cidade na enganofa confi- 
ança de hãa larga paz , noutro remoto, & no- 
vo Mundo:tendo atodos os vifinhos por vaf- 
fallos;mal fortificada;&cpcor RR de tað 


"O 
denança, fe defenderão com valor em aguelle 


dia;& fe aufentarao precipitadamête em a mef- 
ma noitesconfiderando as vidas, & as fafendas, 
no arbitrio de hüs Inimigos, que mal refpeita- 


poucos Infantes. Que agregados à gente da Or- 


rão ás peíloas, quando profanavão aos Al. 
tares. 

127 Aflimpclo que o proprio temor lhes 
tinha figurado , fem ninguem os haver conf- 
trangido tanto que fez o efcuro , menos vergo- 
So o medo, amanhecêrad ermas as cafas , & 
povoados os bofques. Retirandofe tambem o 
Bifpo, que poucas horas antes,no mar,& na ter- 
ramoftrou religio(o valor , fem apartar o efto- 
que do bago. E não fe differençando no defejo 
de falyar a vida,a gente principal, daordinaria, 
por entre as nte das brenhas , & as caver- 
nas dos montes , a imagem formidavel da mor- 
te,fobre toda outra aflição, lhes anciava os ani- 
mos de mancira, que largando muitos as joyas, 
perdendo algūs os filhos,nem.o interefle osde- 


dz tinha, 


Anno 1624. 


Fatal bifonkaria dos 


Noffos. 


Fojem de noite para os 
matos. 
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Anno 1624. |tinha,nema naturefa os obrigava. Parecendo- 
lhes qualquer ruido,ao menear dos pès , ou dos 
ramos, hum avifo,que para os Vit bufcar chega- 
vaaos Contrarios. | 

Constancia do Gever- 1283 O Governador Diogo de Mendoça, 

pi fendo antes teftemunha , do que cftorvo , ema 

defgraça publica , guardou a mayor refolução, 
para o mayor perigo . Achavafle ainda com fe- 
tentahomês; & refiftio tão valerofamente aos 
Inimigos, vindo atentar melhor fucceffo , em 
fegundo avanço , que Os fez retirar , matando- 
lhes entre outros,o Capitão Andrès Niver, & 
o Tenente Mayn. Quando o avifárad que fe au- 
fentára como Bifpo, Religiolos , & toda a gen- 
te da Cidade, a que metera de guarda nas cafas 
d'EIRey , onde eftavão as muniçoés. Acudio 
logo a ellas ; pofto que já o não acompanhava 
mais que feu filho Antonio de Mendoça, Lou- 
tenço de Brito Correa Capitaês de Infantaria. 
Francifco de Almeyda de Brito Sargento Mor. 
Pedro Cafqueiro da Rocha, Auditor Geral. O 
Alferes Manoel Gomes. E doze foldados , que 
com fe moftrarem fuperiores á fortuna,em con- 
fervar a honra Portuguefa , do numero , & não 
do nome, achamos fó noticia. Laftimando-Ífe 
juftamente a memoria, de cubrir o efquecimen- 
to,aos que devia eternifar a fama. 

129 Quando aclarou o dia , fufpendeo os 
Olandefes o filencio que moftrava a Cidade:as 
caixas fem rumor; as chumines fem fumo; as 
muralhas fem gente. Ate que metendo-fe com 
os Inimigos, difem que algús Chriftãos No- 
vos degradados de Portugal para o Brafil cn- 
trárad liuremente às fete da manhaã , pondo 








cor- 
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ae RO A 
corpos de guarda; & abocando peças de arte- 
| Lharia , nos lugares de que concebèrað mayor 
receyo. Duvidofosemos favores da fortuna, 
porque como inclinada a Íupitas novidades, 
poderia variar o citado das coufas. Para as fegu- 
rar ultimamente, carregárao o groffo da fua In- 
fantaria , fobre as cafas onde eftava o Governa- 
dor,& os defafete Companheiros. Todos ati- 
ros de mofquete , & depois a golpes de efpada, 
fe defenderas de maneira, que o Inimigo por 
não arrifcar os feus a perigos inuteis, puxou pe- 
la artelharia, & aceftando-a ás paredes , fez ad- 
vertir os de dentro : Que fe difpþufeffem a morrer,ou 
a fe entregar. O Mendoça como parecendolhe 
que difculparia os primeiros defcudos da pre- 
vençao,fe nos ultimos perigos excedefle ao va- 
lor, receando fer impedido dos mefmos que o 
ajudavão , com generofa fagacidade , para os 
obrigar a hãa grande refolução , fuppunha efta- 
vão ja difpoftos a tomarem outra mayor. E af- 
fim lhes dife,moftrando antes moderalos , do 
que perfuadilos. 
1330 eM ais eflimulados do temor,com que fogem 
os N offos que do atrevimento » com que nos bufcão os 
Olandefes , por nad efperar que vos degolem alheas ar- 
mas vos vejo refolutos a fafer defhojo de voffos mefmos 
punhaes vojjas proprias vidas. Porem naô vos obrigue 
adefejheração tai cega-tao juflo fentimento: que eu com 
esta efpada na mãostambem vou a morrer , mas cançado 
primeiro de matar.Como dou o confelho,a/sim dou o exê- 
plo.Siguime , © nad acabaremos inuteis , quando en- 
tre os cadaveres amontoados dos Inimigos , fepultarmos 
os noffos. 
131 Temerariamente fe arremeçou, & foi 


Is levan- 


Anno 1624. 


De fendefe bifarramê- 
te cõ os defafete homês. 


Anima-os a bia defef- 
perada refolução. 


| Rendefe às Capitula- 
coês, 9 lhe não quardão. 
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(SRS a un a 
Anno 1624. | levando os Olandefes, que occupavão já hum! 


corredor , donde recebeo algãas feridas. Mas 
como ao ferido , fó naquele primeiro movi- 
mento , em quanto com à ira não fente achaga, 
precipita O impeto da colera,detendofe a ouvir 
as perfuaço=s dos Companheiros, & dos Con- 
trarios(que lhe offerecerao , fairem todos com 
as armas, & hãa bandeira)fe entregou o Gover- 
nador. Depois o interpretáraô noutra forma 
os vencedores » mandando-o prelo para a tua 
Almiranta. 
132 Defte modo perdemos a Cidade do 
Salvador, & a Bahia de Todos os Santos. 
emtucodaculadeds| 133 A Cidade do Salvador,chamou affim 
Bahia. Thomè de Soufa, que jácomo primeiro titulo 
de Governador, & Capitão General, abrio os 
aliceffes de fua fundação,em o anno de mil qui- 


nhentos quarenta & nove, aque O mandou El- 
Rey Dom João o Tetcciro,com finco nãos;das 
quaes a cm que fe embarcou nað teve Capitão 
de mar & guerra. Das outras O etão, Antonio 
O Cardofo hia | Cardofo de Barros, 1. Pedro Borges, Duarte 


tambë para fervir na 


So nie DR AS Lemos, Francifco da Sylva. Levarao todos 
+ adora Falenda E o | OS Sojeitos neceffarios para a adminiftração ec- 
en RES “| clefiaftica militar,& politica; muitos cafães de 
ustitor Geral Moradores;trezentos & vinte Infantes; quafi 
outros tantos degradados; com os artifeces dos 
| ofcios, que fervem mais ao ufo da Repu- 

blica. 
C'ris toques o 134 A Bahia, como fe aventaja a quantas 
mapa Rena a latas hano Mundo , logra na fua grandefa, a 
fua Anthonomafia ; pelo que nao {ó compre- 
hende o feyo,que a forma ; mas ainda a Provin- 
|cia onde jas debaixo defte proprio nome. Deu- 


o lhe 


1 
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lhe em particular o de Todos os Santos, Chrif- 
tovão Jaquez,que a defcubrio andando na de- 

marcação da Nova'Lufitania. Porque ElRcy 

Dom Manuel, voltado Américo Vefpucio ( de 

quem falamos já)jmandou explorar mais parti- 

cularmente as qualidades das gétes,terras , por- 

tos,8 monçoés da cofta Brafilica , por feis vel- 

las,de que era Cabo Gonçalo Coelho. Perdi- 

das coatro, pelo pouco conhecimento que ha- 

via então deftas partes,das noticias que trouxe- 

rão as duas, cõcebeo mayores efperanças Dom 

João o Terceiro ; que em tomando poffe do 
Reyno,tornou a mandar por novos explorado- 
res algúis Fidalgos. Como efte Chriftovão Ja- 
quez , que achando aqui furtos dous navios 
Francefes,por lhe moftrarem foberba , & refil 
tencia,deitou ambos a pique. Alem de Pedro 
Lopes de Soufa,& feu irmão Martim Affonfo 
de Soufa, que foi depois Governador da India, 
& pòz matcos,fez povoaçoss, deu appellidos, 
defeubrio barras, & inveítigou mellhor a fuf 
tancia das coufas , do Rio de Janeiro ao da Pra- 
ta. 

135 Por defgraciado caminho, difpos fe- 
lizmente a fortuna, que fofle Diogo Alvarez 
Homem Nobre , natural de Vianna,o primeiro 
povoador da Bahia. Navegando para a Villa 
de S. Vicente ,fez naufragio o feu navio. Tragá- 
rað os Indios, quantos nao engolizao os mares; 
exceptuando-o a elle unicamente, pela fingular 
diligencia, & aprafivel modo , com que lhes 
ajudou a por em cobro, a fafenda que o deftrof- 
fo trafia fobreaagoa. Acharadic entre cutros, 
algis barris de muniçoés,& hum arcabuz,com | 

que 


DR a 


Anno 1624. 


Dentro nella deita a pi- 
ue dous navios Fran- 


cefes. 


Pedro Lopes de Soufa, 
& feu immão Martim 
Affonfosexplorad toda a 
cofta do Rio de Tanciro 
parao Sul, 


Muaravilhofa fortuna 
de Dicgo Alvarez. 


| 
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A E E E R E E 
Anno 1624. | que Diogo Alvarez matou hum paífaro. A no- 
vidade nunca vifta daquelles barbaros , poz to- 
dos em fugida,com temerofa admiração do fo-. 
go,do eftrondo,& do effeito: imaginando que 
contra fuas vidas cahia o mefmo Ceo; aonde 
para elles fó coftumava (como nefte inftrumen- 
to fe via lufir o relampago;romper o trovão; & 
| fulminar o rayo. 
| auentoovenerntoda| 136 Foi feguindo-os o novo hofpede com 
| a gemlidade Brajilua. | femblante alegre,para os affegurar melhor. De- 
| pois que fe deriverad,lhes deu a entender , que 
| aílim como matava as aves, mataria os Tapu- 
yas,com quem trafiað guerra. Marchárao logo 
lobre elles levando-o por feu Capitão. Apenas 
com as primeiras cargas, derrubou os primci- 
ros, quando não menos efpantados,do que me- 
drofos , derão os mais as coftas. Obrando da 
mefima mancira noutras differentes occafioês, 
erao affombro do Sertão, a fama do feu nome. 
| Chamáradlhe o Homem do fogo, grande Ca- 
! ramurà. E de efcravo,o fiferað fenhor , & arbi- 
tro dapaz,& da guerra, entreas Naçoés confi- 
pantes. Os Principaes que mandavão atodos, 
lie obcdecião a elle; offerecendo à fua efcolha 
| as mais fermofas filhas. Pelo que teve muitas 
molheres , copiofa defcendencia , & feliz fuc- 
cciao,de que procedem algūas nobres Familias 
| emo Eftado do Brafil. 

a Onde agora chamaô Villa Velha , fez 
aflento Diogo Alvarez em a Bahia. Entrou nel- 
lacafualmente hum navio de França; deulhe 
carga de Pao Brafil; & tomando efte caminho 
de reitituirfe a Portugal, fe embarcou com hãa 

| das fuas molheres,que mais amava. As outras,a 





que m 
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| quem nað eftimulou menos a inveja da compa- Anno 1624. 
nheira,que a faudade do Efpofo tirando forças | 
do amor , he fama , que fe deitára? anado, fe- 
guindo a popa do navio. Difem que fe afogou 
hãa ; &as mais efcramentadas nefta, voltarao 
pata terra;cedendo o impeto da affcição , á do- 
curada vida. 

138 Levadosos nolos navegantes á Cor- | Cha 4 Corte de Pa- 
te de Pariz,como em todas he aprafivel a novi- ái 
dade de coufas tão remotas , fe dignárað os Re- 
ys Chriftianiflimos de ferem Padrinhos no Ca- | os Reys christianifi- 
famento , & Bautifmo da Noiva, que tomou | 7% »/4 Padrinhos no 

: i Bautifmo de fua Mo- 
nome de Catherina Alvarez , deixando o que | me. ` 
primeiro tinha de Paraguaflú. Conforme a efta 
demonftração , foia liberalidade de que ufárað 
comelles.E antes de paffarem a Portugal , ajuf- | º!aparto Brafl. 
tados com hūa não Francefa, que fe obrigárao a 
carregar dos frutos daBahia,em chegando a ella 
Diogo Alvarez , continuou na meíma pro- 
digiofa veneração de toda aquella gentilida- 
de. 

139 Tevedepois occafiaó, para merecer O | rfirevelhe o Empera- 
agradecimento , com que o honrou o Empera- | *” Cerco 
dor Carlos Quinto, livrando de fer pafto dos 
Alarvez,a gente de hum navio,que indo para o 
Rio da Prata, fe perdeo em Goipeva , naquella 
reftinga, que em memoria do naufragio, fe cha- 
ma,a Ponta dos Caftelhanos. 

140 Quando voltou Diogo Alvarez da | smomilirafa 
Marinha, com os novos hofpedes , lhe diffe fua 
Efpofa: Ficara hua eM olhei vinda tambem em a 
mefima não, defacomodada entre aquelles barbaros, & a 
havia de hir bufcar» porque lho pedira affeclno/amente, 
na clara vifaô, de bum fonho extraordinario. Como 
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1. Emellajazo cor- 
po de Catherina Al- 
varez, que a dotou 
com as terras de feu 
deftrito aos Religio- 
tos de S. Bento. 


Noticia que dz a ElRey 
Pedro Fernandez Sar- 


dinha. 


Prancifio Pervira Com- 
sinto Senhor da Pro- 
vinea Ca Bahla. 


Matão-no os Alarves 
tudo q povoala. 
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no 
fenað achava em todas as aldeas vifinhas ; repe- 
tindofe mayores diligencias , fe defcubrio fó 
húa Imagem de Nofla Senhora que levou hum 
Indio da praya para cafa, onde atinha como 
coufa efquecida,em lugar indecente. Trouxe- 
radna a Catherina Alvarez, & abraçando-fe cô 
clla,banhada em lagrimas devotas, affirmou fer 
a propria que antes lhe aparecera, & lhe fallára. 
Levantáraolhe logo hãa Igreja, 1. que depois 
com invocação de Noffa Senhora da Graça, 
crefceo nas Reliquias , nas indulgencias , & na 
grandefa , que hoje lograô os Padres de S. Ben- 
to. 

141 Notempo que Diogo Alvarez Cara- 
murù eftéve na Corte de Pariz , havia acabado 
os eftudos em a Univerfidade della, Pedro Fer- 
nandez Sardinha. Voltou para Lisboa patria 
(ua; & informando a ElRey, das grandefas que 
ouvira 20 noifo Portuguez , da fertilidade da 
Bahia , mandou a povoala Francifco Pereira 
Coutinho. Que havendo chegado da India 
acredor de honrados premios , por confidera- 
veis ferviços , lhe'deraó em fatisfação eftas ter- 
ras, para as cultivar, & defender. 

142 Feitas âlgūas lavouras , & levantados 
très engenhos de affucar,deftruirão tudo os In- 
dios com guerra declarada , por efpaço de oito 
annos. Vendo-fe efte Fidalgo fem efperança de 
remedio fe retirava a lugar defviado ; & nave- 
gando em húa embarcação , que foçobrárao as 
ondas, fe perdeu mais laftimofamente , falyan- 
dofe na praya: onde cativo dos Alarves Tupi- 
nambás , achou a morte nas fuas mãos , & a fe- 
pultura nos feus ventres. 


Tor- 
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143 Tornou então á Coroa elta Provin- 
cia,em que depois(como diffemos já)fe erigiu a 
cabeça do Eftado;porque no coração delle, em 
altura de trefe graos & meyo do Tropico Auf- 
tral,fica prefidindo a Cidade da Bahia, ás terras, 


Anno 1624. 


Defirevefe o fisio della, 


& aos mares,que comprehende a Nova Lufita- | 


niá. O que lhe arrifca mais a fegurança, he ter o 
porto tão feguro para as noflas, como para as 
nãos inimigas. Abre em duas grandes legoas de 
boca, & dilatafc a onze de circumferencia, pe- 
netrando o Reconcavo mais de trinta,a dez, & 
a vinte braças de fundo limpo. Com aprafivel 
variedade , & alegre admiração dos que fabem 
melhor advertilo , rompe o mar aquelles feyos, 
de que forma outro piqueno mar,no coração da 
terra: confundindo-fe tanto eftes dous elemen- 
tos,como fe quifera tornarfe a terra em mar ,ou 
redufiríe o mar emterra. 

144 Aquife faza pefcaria notavel das Ba- 
leas;& pode furgir todo o genero , & numero 
de navios.Girando por diverfas partes, fepára 
noventa & duas Ilhas ; corta varios canaes; & 
recebe feis caudelofos rios, 1. de que fe divi- 
dem quafi infinitos braços , abundantes de fà- 
borofo peixe , & navegados de muitas embar- 
caçoés, para facilitar o afpero ferviço dos En- 
genhos. Contãofe ao prefente fabricados fef- 
fenta & nove, de agoa,ou de boys. Nos mefes 
que dura a çafra Jaurará cada hum, fete, ou oito 
milarrobas de aflucar , por meyo do perpetuo 
trabalho de muitos officiaes, & melhor de cem 
negros,que continuað dia, & noite a quartos 
differentes. Qualquer deftes engenhos , parece 

| povoação de hãa villa, por fuas grandes machi- 


rm mm e irem derem 


K2 nas, 


Pefiariadas Baleas no 
fiu Reconcavo. 


Quantas Ilhas faz. 


1. Seus nomes, Para- 
gua Wlaguavipe , Ser- 
ipe Paranaumert, 
Matuim,Pirajá. 


Os Engenhos que tem. 
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Akento & grandefa da 
cidade do Salvador. 


Atodo com que fè lavra 


oa jfi ucar. 
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nas, Igrejas, cafas nobres dos fenhorios , & ca- 
pelloês;& as ordinarias dos criados, & laura- 
dores: avifinhando outros lugares de muy per- 
to,por tão largo deftrito. i . 

145 Eftendendofe a Cidade breve efpaço 
bem junto da marinha, fe levanta corenta & 
finco braças no corpo da povoação, a hum fitio 
não menos aprafivel,que eminente. Nella tinha 
o Bifpo fua Cadeira; o Governador {ua Corte; 
a Relação feu Tribunal : com mais de très mil 
vifinhos ; muitos Templos, & Mofteiros de 
grandes rendas, & nobre architectura. Produ- 
findo efta Capitania, em tudo fuperior das ou- 
tras,ao mais fino , & copiofo affucar : principal 
fruto das terras do Brafil. Que igualando no lu- 
cro importantifimo , quafi à mefima prata das 
minas do Peru,nos obrigaa dar noticia do arte- 
ficio,& defuello,com que adminiftrao a {ua fa- 
brica. 

146 O Affucar que excede na fuavidade 
do gofto,ao mel Athico, ou Hibleo ; tao enca- 
recido dos Antigos:deve fer o Nectar, & Am- 
brofia tao celebrado dos Poetas. Criafe dentro | 
em mais groffas canas,do que as ordinarias. La- 
urafe com maravilhofa induftria , & exceffivo 
trabalho,exprimido primeiro O fuco em aquel- 
las notaveis officinas, a que chamão engenhos; 
& puderamos difer mais propriamente mòi- 
nhos. Cofeffe em vafos grandes de cobre, & 
coalhafe depois noutros piquenos de barro, 
donde em forma piramidal,o tirað em paês de 
quafitres arrobas , tanto que efta purgado das 
partes mais craflas;deixando no fundo, em me- 


| nos quantidade ao mafcavado , que feparao do | 
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branco fafendo-o partirao Sol, & accommo- | Anno 1624. 
dar nas caixas , em que fe reparte da Cidade de 
Lisboa por toda Europa. | | s 
147 Aquelle Pedro Fernandez Sardinha, pd E anitos 
que deixamos chegado a Lisboa , da Univerfi- | 
dade de Paris,fingular depois em letras , & vir- 
tudes,foi o primeiro Bifpo do Eftado do Brafil, 
que o anno de mil quinhentos fincoenta & do- 
us» levando em fua companhia algús Sacerdo- 
tes,deuformaa Igreja Cathedral, & dignida- 
des della. Ao voltar para Lisboa, nos baixos do 
porto que chamão dos Francefes , junto ao rio 
de S.Francifco , em dez grãos Auftráes , pade- 
cco naufragio a fua não. Onde com Antonio 
Cardo(o de Barros, & mais de noventa peíloas, 
liurando da fortuna do mar , para correrem ma- | 
yor ttomenta naterra,a abraçavão agora, como 
fegunda mãy das vidas, reftauradas naquellas 
prayas, 
148 Quando ao efpeétaculo de tamanho | xanfragio gue padece, 
deftroTo , concorreo das montanhas vifinhas, 
copiofa multidão de Brafiz, chamados Caètes. 
Como itracionacs Crocodilos, que chorão pri- 
meiro,para tragar depois , fe moftrárað laftima- 
dos com os afiligidos, Mas em lhes reconhe- 
cendo as forças tað extremamente debilitadas, 
que não podião bolir os pes, nem mencar os 
braços, foi mais affouge,do que peleija , a ferefa 
dettes falvajés. Matando ; & comendo nos mi- 
feraveis Portuguefes ; os que.não lhes coube- 
rão nos ventres , levárão elpedaçados fobre os 
hombros. 
149 Vendoo Bifpo,mais begninas as tem- | z morte que lhe dio. 
|peltades , do que os homes, pofto de joelhos, 
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dim o O a 
Anno 1624. | comos olhos, & as mãos levátadas parao Ceo, 
efperou os golpes da morte , fem mudança no 
roíto: refpeitandofe a fy mefmo tê a ultima ho- 
ta. Com menos certefa, que piedade , affirmão 
do campo onde cahio , que nað fe adornára| 
mais da verdura ordinaria; ficando como epita- 
fio milagrofo, defte Varad fagrado. 
Sangue Portuguez der- 1so Em aquelle primeiro feculo , de que 
a dio ver | himos ábreviando com relação fuccinta, as 
quite do Ceo, é da | coulas fingulares, a virtude , & a maldade , que 
di fendo tað feparadas,concorrerao juntas em hãa 
propria acção,nos obrigão,ou deículpão, quan-. 
do pareça apartarnos do noffo argumento, refe- 
rir outro fucceffo femelhante , que não fendo 
menos facrilego , foi ainda mais laftimofo. 
Aonde veremos contender gloriofamente en- 
tre fy mefmo o fanguc Portuguez. Efte na Con- 
quifta do Ceo; aquelle na da Terra : derraman- 
do-o os Martyres , & vertendo-o os Soldados, 
E em igual emulação , tão generofa , como 
anta. 


Padre Tgnaciode Axe | 151. Nainfeliciffima Frota , que o anno de |. 
z embarca parao | mi] quinhentos & fetenta,partio de Lisboa pa- 
ra a Bahia,a cargo de Dom Luis de Vafconiel- 
los , que paffava a governar o Eftado do Brafil, 
ha em hum navio mercante, com trinta & no- 
RR Ri Religiofos;dividindo pelas outras embarca- 
de Dom Manuel de çoss quafi Outros tantos, todos da Companhia 
aedo, um | de JESU , o feu Vencravel Padre Provincial 
não de Dem Fra- | Ignacio de Azevedo; 1. duas vefes illuftre pe- 
a Re NE la virtude,& pelo fangue. Havia já nas mifloês 
dcg de Dom me- | da America experimentado , quanto neceffita- 
mumo de Ando] va efta nova fedra, de obreiros Apoftolicos . E 
faia, © | feguindo agora muitos foldados valerofos a 








ban- 
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aerea a a a 
bandeira de tao conhecido Capitaõ , lhe toi ne- 
ceffario , feparar aquella grande lifta, de mayor 
numero: efcolhendo entre tantos benemeritos, 
aos mais dignos. 

152 Chegadosá Ilha da Madeira, por ter 
negocio em híia das Canareas o Meftre da {ua 
não, fe apartou das outras. E já debaixo dater- 
ra que bufcava , aviftou finco de Francefes he- 
reges governados pelo Coflario Jaques Zoria. 

1. Que achandofe mais perto , feanticipou cõ 
a fua Capitana , ppr fafer menos cafo da noffa 
embarcação. Deuí-lhe a carga de toda artelha- 
ria,&x abordou fobre o fumo della. Poderao no 
primeiro falto ,feguir tao poucos a hum Tenen- 
|te,que defatracando os navios, por falta dos ar- 
peos,ou induftria dos Noílos , o matáraô a elle ; 
& aos feus , deitando-os ao mar. Defefperada 
vifta parao Zoria.O qual, vendo tao difficulto- 
fa a prefa,que fupunha tão facil,entre os eftimu- 
los da raiva , & do intereffe , já atendia mais á 
vingança, do que á cobiça. Tornou fegunda, & 
terceira vez ao proprio effeito, & recebeo quafi 
o mefino dano. Foi-lhe então precifo cfperar as 
fuas coatro nãos , & metendo a nofla entre to- 
das,por todas as partes a combatia. 

153 Erafingular o refpeito que tinha ad- 
quirido o Padre Ignacio de Azevedo, no tem- 
po da viagem,entre a gente do naviosa que per- 
fuadio tanto com as vozes da fua doutrina, a 
edificação do feu exemplo , que lhe entregárao 
osociolos , & os tafuis , varias fortes de jogos, 
& de livros lafcivos,relaxados ao fogão do cõ- 
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Atração Coffarios kere- 
ges, a fua não. 


1 Saido da Aroche- 
la por ordem da Ray- 
nha de Navarra, Ma- 
dama Joanna de ia 
Brit,de quem cra Al- 
mirante;& como ella, 
& todos os feus Here- 
ges Ugonotes. Dos 
quaes as Armas Chri- 
ftianifimas , havião 
defocupado muitas 
Cidades, no mais in- 
terior da França; & 
perfiftindo fó em al- 
gūas da cofta , rouba- 
vão de ordinario no 
mar,por não ter já de 
que fe fuítentarem na 
terra. 


Fruto que nella faia. 


vez,emcadafalfo publico . Introduzio em lu-|' 


gar deftes outros divertimentos honeftos , que 


paf- 
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Anno 1624. |paffando o tempo,aproveitavão ao cfpirito. E 
tomava com os mais Padres, quando fallavão 
Piadofas induftrias de | Je noite os Marinheiros,em coufas indecentes, 
Gda palavras altas,tão rijas difciplinas,que não {ó os 
fafia calar,mas confundir; exercendo em todas 
as occafioćs femelhantes, muitas induftrias pic- 

dofas. 
xa permite aos Reli-| 154 Ágora no ultimo aperto incitava Os 
gofos puntar as armas fe culares à defenfa , Sc os ieligiofos ao marty- 
a e o, Sem lhes permitir que juntaflem as armas 
offéfivas, com as devotas,fez embarçar aos fol- 
dados da Igreja , os efcudos verdadeiros de fua 
propria milicia,nas Images fantiffimas de Chri- 
fto, & de Maria. Com que entre os pelouros,& 
as cípadas,fe animavão a {y , X animavão tanto 
„aos Catholicos , como reprehendião aos Here- 
ges. Ate que cedendo à fua multidão, a noffa re- 
fiftencia , vomitavão já as feridas pela boca , o 
fangue comas palavras;preteftando ao Ceo , & 
ao Inferno, que morrião pela Fe, & a confeíla- 
vão, dentro naquellas entranhas rotas , os cora- 

çočs efpedaçados. 

155 Aventejado primeiro na gloria, o que 
era primeiro no combate , refpeitou a morte ao 
Padre Ignacio , antecipandolhe finco golpes, 
que pelo numero , lhe fuavifárao o fentimento. 
E refplandeceu tanto efta luz, quando fe apaga- 
va,que caindo, & agonifando, articulou as der- 
DR ad radeiras palavras ; quafi em a forma feguinte: 
pras paloras. Pouco nos pode ja impedir aquella grande eternidade 
de gioriasefle piqueno instante de tempo. Pelo que ren- 
der( meus cariífimos filhos ) as devidas graças a 
Deos de que deftinandovos vo/Jo zelo religio f amui- 
tos annos de trabalho , com os Indios do Brafil , vos da 
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fua Providencia Divina hita fó bora de martyrio, c os 
fequafes de Calvino; deixando de morrer , todo o tempo 


que podereis ter vida . Seja não fentis mais, pelo goflo 
de padeçer,a brevidade do tormento; que afsim coftu- 
mão os animos innocentes , recrearemfe nas afflicçoes; 
quando as confciencias culpadas , fe penalifao nos delei- 
tes. - 

156 Defte modo cípirou. Efpirando tam- 


bem com elle,a defenfa da não, o Meftre , Offi- ! 


ciaes,& muita parte da gente;com mayor perda 
dos Inimigos, que dos Noflos. Pela impiedade 
abominavel de Jaquez Zoria, acabando antes 
na peleija , ou deitados depois ao mar, fe mof- 
trou cada hum dos Irmãos , & dos Padres , tao 
igual na morte , ao que tiverão por fuperior na 
vida, que forao todos , quarenta Ignacios de A- 
zevedo,para referirmos mais dignamente feus 
gloriofos nomes, 1. & acçoés Apoltolicas. 
Com que unidos ao rebanho divino , daquelle 
foberano Paftor , eftes Cordeiros facrificados, 
forão viítos entrar triunfando no Ceo por San- 


| ta Therefa de JESUS, 2. que entre elles co- 


nheceo a hum,de quem era parenta; & agora 
mais chegada, vinculando o {angue que lhe deu 
a naturefa,ao que lhe derramou a virtude. Efpe- 
randofe brevemente, que o Pontifice Romano, 
os efcreva no Catalago dos Santos, por quanto 
em odio da Fe,o Capitão herege , os rifcou do 
livro dos viventes. | 

157 O General João Dorth,a quem deixa- 
mos com a tormenta defgarrado SE Armada, 
fem poder defcubrir mais vella algūa, furgio na 
Bahia,ganhada já a Cidade. De cujo governo, a 
que vinha deftinado de Olanda , tomando ago- 
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1. Que faô com cs 
Padres , Igraco de A- 
zevedo , © Dicgo de 
Andrada, bento de Caf- 
tro, Diogo Pires de Ni- 
cta , Leao de Mayorga, 
Göçalo Henriques, Ma- 
nuel Roarigucz , Ma- 
nuel Pacheco , Estevão 
Lufaire, Manuel Alva- 
rez, Simão da Costa, 
Manuel Fernandez, 

Bràs Ribeiro, Antonio 
Soares , João Fernâdex 
de Braga , Loo Fernan- 
dez de Lisboa, Pedro de 
Fontoura, Luis Correa, 

Luis Rodriguez, Andre 

Gonfalves, Ajjonfo Ba- 
Jena, Framujco Perez 

au Godoy, 41:1070 Ctr- 

rea, Gregorio Efe iva- 

nc, Alvaro Mendes, Ni- 

culão Diniz, Domingos: 
Fernandez , Antonio 

Fernandez, Francifco 

Alvarez, João C,afras 

Marcos Caldeira , Frā- 

ctfto de Magalhaës, Si- 

mão Lopes, Aleixo Del- 

gado, Pedro Nunes, Fer- 

não Sanches , Iodo de 5. 

Martinho, Gafpar Al- 

varez , Amaro Vaz, 
João Adauto. 


2. Referco na fua vi- 
da Frey Diogo de Ye- 
pes,Bitpo deTarrago- 
na.Liv.3.Cap.17. 


João Dorth, Governa- 
dor dos Olandefes em 
a Babta. 
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Suas boas partes. 


O Capitão General Dio- 
go de Mendoca he man- 


dado para Olanda. 


Atathias de Albugrer- 
gre lhe fuccede, nas Vt- 
as ar ElRey. 
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ra poffe,reprehendeo meterem-na os feus , a tão 

furiofo faco no Divino, & no humano,como fe 
vierão a deftruir,& não a conquiftar. Ordenou, 
trabalhando com deftros Engenheiros, toda a 
Infantaria, & muitos Negros , outras fortifica- 
çočs mais regulares ; & hum novo recinto a to- 
daa Praça. Que a activa diligencia , fuaye mo- 
do,& boa difpofição defte Cabo, noutras mui- 
tas occafiočs,lhe havião adquirido ja o aplau{o, 
com que fe fez lugar,entre os mais dignos fujci- 
tos das Provincias unidas. 

158 Nos primeiros navios que partirað co 

as novas da viétoria, carregados dos frutos da 
terra, mandárao para Olanda,o Governador 
Diogo de Mendoça Furtado. E entre outras 
pefloas,o Provincial, & nove Padres da Com- 
panhia,tomados ao entrar no porto, fem noti- 
cia do fucceffo. Tiverao-no femelhante, doze 
enganadas embarcaçoEs , pela diflimulação das 
contrarias fingir noflas bandeiras. Com mais 
laítima, & mayor perda, húa não em que vinha 
“como fe coftuma vir doPotoflijo Corregedor, 
que havia fido naquelle Reyno, DomFranciíco 
Sarmento, & toda a fua cafa, de bem copiofa 
Familia. 

189 Abertas pelos Noflos as Vias d'El 
Rey, como he eftilo nas faltas do governo, 
chamarao ao geral do Eftado, Mathias de Al- 
buguerque,que exercia o de Parnambuco , dif- 
tante cento & vinte legoas. Em quanto o avi- 
favão pedia a neceflidade das coufas eleição de 
peftoa que acudifte a ellas , com coatro-centos 
& fincocenta homžs , nas feis companhias dos 
Capita:s Lourenço Cavalcanti de Albuquer- 
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que,Lourenço de Brito'Correa, Francifco Bar- 
| buda;Diogo da'Sylva; Belchior Brandão , Bel- 
chiorua Fonfequa , & duzentos & fincoenta 
Indios. A prinéipio refolverad os Officiaes da 
Camera: Que todos eftiveffem a ordem do Ouvidor 
Geral, Antão de M cfquita de Oliveira. Depois 
| moftrôua experiencia menos conforme ao em- 
penho,fua velhifle demaziada. Defcubrio ou- 
tros coftumados inconvenientes , dando a An- 
tonio Cardofo de Barros, & ao Capitão Lou- 
rençoCavalcanti de Albuquerque, poder igual, 
emtitulo de Coroneis. Atè que entregárao a 
difpofição do governo, ao cuidado do Bifpo. 
160 Viol então , occupar todo {eu efpiri- 
to,humesforço piedofo , & hüűa piedade vigi- 
lante. Moftrando que cingia a efpada por folda- 
do da Igreja,fez arvorar no feu Eftandarte ain- 
finia da Cruz. Trocọu os adornos da pompa 
Sacerdotal, em habitos de Penitencia publica. 
Peleijando antes com as oraçoês , que com as 
armas;& mais com o exemplo, que como man- 


do;obrigavaa Deos, & perfuadia aos homês. | 


Reprefentavalhes , conforme a diferença dos 
fujeitos,a efficacia dos motivos : No focorrer a 
patria fervir ElReyx> ganhar honra. Como era pro- 
prio da N ação Portuguefa, que excede fingularmente 
a todas emo culto Divino, não fo defendello, mas dila- 
tallo ; atendendo fempre mais a propagação da Pe, que 
aopulencia do Estado. 

161 | Elegeo,& fortificou quartelemo Rio 
Vermelho, hiia legoa da Praça, com nove peílas 
de artelharia, feis roqueiras ; & as poucas muni- 
çočs de hum navio, que para cffeito defte limi- 
tado, mas importante focorro,livrando por en- 
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Emquanto o avifaD,go- 
verna osvetivados An- 
tão de Mefquita. 


Depois Antonio Cardo- 
fox! Lourenço Caval- 
canti. 


Chamão em lugar def 
tes ao Bifo. 


Zelo piadofo com que 
obra. 


Fortifica pesto conve- 
niente. 
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tre os Inimigos , fe recolheo ao interior da Ba- 
hia , em hum dos rios que entrão nella. Mil & 
fincoenta Moradores, & algús Indios , que po- 


`| de ajuntar , todos fez aflifir . Impedio ocom- 


slri do lenvavel dos 0- 


landefis. 


Nova constacia da xof- 
fa gente. 


Frux: o de Padilha 
RET O COC l- 
So 


mercio,que introdufião já com os Paizanos, os 
Olandefes : porque havendo eftes promulgado 
editaes , para os que quifeffem voltar afuas ca- 
fas lhes a geralmente concedido , o ufo livre 
das confciencias , & das fazendas , dfimulan- 
do os grilhoês da fervidão , com eftas aparen- 
cias de liberdade , mais de duzentos , quafi to- 
dos degradados por graves crimes, fe acommo- 
dárað a viver entre os Contrarios : jurandolhes 
fidelidade ; & efcrevendo feus nomes em hãa 
efcritura publica. A qual procurando depois 
Dom Fradique, para caftigar os Culpados , oc- 
cultárao louvavelmente os Inimigos, quando 
ferem bõs com os mãos , não era participar em 
as fuas maldades. 

162 Reconhecendo já os Noflos , quanto 


| he mais difficultofo reftaurar,que defender hãa 


Cidade : como fe houverão entrado outros co- 
raços, naquelles mefmos peitos, eftimulados 
na afflicção das defgraças que padecião , coma 
memoria das felicidades que gofárað , fatisfife- 
rað os primeiros defcudos , com mayores fine- 
fas. Tendo fempre os Vencedores como prifio- 
neiros , era crime que pagavão com as vidas, 
apartaremfe das muralhas. Apenas havia fahido 
dellas,o General João Dorth, em quinze de Ju- 
lho, areconhecer o vifinho alojamento , onde 
começavão afe fortificar os Portuguefes,quan- 
do achou amorte , nas intrepidas mãos do Ca- 
pitão Francifco de Padilha acompanhado ca- 











fual- 
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R, 
fualmente de poucos Indios. Porqué adiantan- 


dofe Dotth,a defcobrir a forma , em que difpu- 


nha a noffa gente o feu quartel , lhe cahio o ca- 
vallo. Padilha, inferindo do lufimento da pef- 
foa,a qualidade della, arrojado então a todo rif- 
co,& peleijando corpoa corpo, dégolou a prin- 
cipal fegurança daquella Praça, nefta Cabeça. 
Que a não acabar por onde começava , fora ca- 
páz de impedir ás armas Catholicas,os progref- 
fos que depois confeguiraõ tað felismente. 

163 Succedeulhe no cargo, como na bre- 
vidade de o lograr , o Coronel Alardo Schou- 
tens. À cfte feu irmão Gilhelmo , para mayor 
ruina do partido contrario , pela infufficiencia 
do fujeito,& variedade do governo. Affim re- 
{oluta a fortuna em liberalifarnos feus favores, 
hia difpondo por eítes repetidos accidentes, os 
noflos bôs eso EmA dos quaes , o Ca- 
pitão Padilha ( a quem a gloria dos primeiros, 
empenhou (empre com fingular valor nos que 
o tempo offerecia, ou por Íy mefmo bufcava) 
aprifionando coatro Olandefes , mandou por 
elles defafiar todos os que havia no preíídio. 
Vendo raivoíos os Contrarios , que o homici- 


da do feu Gencral,os provocava de novo, fahi-. 


rão quafi trezentos, que fez efcolher particular- 
mente dentre os mais,o eftimulo do recado, & 
da vingança. Deaviítalos , a cometelos, com 
menos de cem homés,nao entrepoz Padilha al- 
gua dilaçao.Com que affombrados da preftefa, 
& do valor, durando pouco na peleija, voltárao 
defcompoftos para a Gidade ; fem receberem, 
nem caufarem ,a perda que prometia o empe- 
nho de ambas as partes. 


L 3 Pou- 
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A quem fuccede Alar- 
do ; € a cite feu irmão 
Gilhelmo Schoutens. 


Defafia Padilha os da 
Cidade. 


Saee” peleija comel- 
les. 
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Antorio de Moraes lo- 
ara hum bom fucceio. 


Ganhamos o Forte de 
Tapagipe. 


Entradas intteis dos 
Contrartos. 


Prudente confederação 
Pão 

SUA) 
au befpo. 


prancifto Nunes vem 
a rendelo. 
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164 Poucos dias depois ;o Capitão Anto- 
nio de Moraes » que tinha chegado de Parnam- 
buco coma fua companhia , à fua cufta , matou 
vinte & tres junto á muralha.Ganhamos o For- 
te de Tapagipe,prendendo ao feu Capitão . In- 
veftimos algas mangas,degolando feffenta & 
finco Olandefes , em hum engenho de Eftevão 
de Brito Freyre. 

165 Asoccafiočs por mar, não erað mais 
favoraveis aos Inimigos , que as daterra. Para 
faquearem lugares,gados, & baftimentos , ten- 
tárao com hãa grande não , & finco piquenas 
embarcaçoés, o Recocavo da Bahia.Com mui- 
tas lanchas, a Ilha de Taparica. E com mayor 
podera fertil campanha do Camamù , dezoito 
legoas ao Sul da Cidade. Porem deftas , & de 
outras muitas entradas , fe recolherao fempre 
com perda de gente,& de credito; deixando os 
Portuguefes com reputação , & fem dano , nos 
tres mefes que o Bifpo governou. Podo o prin- 
cipal cudado em peleijar todos os dias,para que 
os Olandefes,ou morrendo , entemidaflem aos 
feus;ou matando , fe fifeffem odiofos aos nof- 
fos,com que não admitiriad os favoraveis par- 
tidos ,a que continuamente os convidavão. 

166 Mas parecco ao Governador, & Ca- 
pitao General Mathias de Albuquerque, de- 

(empedir ao Bifpo , para acudir melhor aos ne- 
gocios ecclefialticos,em hãa invafad , onde pe- 
rigava tanto a Igreja ,comoo Eltado. Por efte 
refpeito inviou de Parnambuco, Francifco Nu- 
1es Marinho de Eça, que teve a feu cargo, as 
noflas armas feflenta dias. Nos quaes COn. 
ou os mefmos encontros, com os mefimos fuc- 


ceflos. 
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cellos. Aflim nao perdendo occafiað de bufcar 
aos Olandefes,hiao renovando os Lufitanos,o 
antigo valor,menos exgreitado, que efquecido, 
deíde os primeiros tempos , em que nos havia 
feito mais opulentos, que foldados , a grande 
fertilidade i America, & a facil guerra dos In- 
dios. 

167 O Bifpo Dom Marcos Teixeira, mais 
digno de fe confervar agora no Governo , que 
de lhe mandarem fucceflor , terminou breve- 
mentca vida, dando mayor força as magoas, 
aos achaques,por defemparar com intempefti- 
va Red Praça da Bahia;8centender o mui- 
to,queo fequito da fua authoridade, prejudi- 
cou á defenfa publica. Mas tambem deixamos 
referido , quanto tornou logo a fe moftrar Ge- 
neral na fufficiencia, & Prelado na profiffas. 
Que nað fo ha grande diferença de homema 
homem, mas do homem a fy mefimo : pela defi- 
gualdade com que obra , no pouco tempo que 
interpoem , para introduzir o vicio , no lugar 
que occupava a virtude:ou ao contrario, como 
fe vio nefte fujeito. Porque a algūs abrem as 
portas da fingularidade, as afrontas da murmu- 
ração, quando fentindo a vergonha da infamia, 
procurao com merecimentos avantejados , fo- 
brepuxar aos defeitos reprehendidos. 
| 168 Haviajá nosultimos de Julho, chega- 
do a Madrid,o avifo da perda da Bahia. Gran- 
des forað os difcuríos , que caufou em Europa; 
& mayor o cudado que deu a ElRey Dom Fe- 
lippe. Cujos Miniftros , por atenderem às con- 
fequencias,do rifco a que fe expunha em toda a 
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Sua morte em que teve 
muita parte a fua ma- 


goa. 


Nao fé ha grande dif- 
ferenca de homem a ho- 
mem , mas do komen a 


fy mefino. 


C hega aE fpanta o avi- 
fodaperda da Bahia. 


| America,tanto cabedal, & tanto dominio ;re- | 


cean- 


amme reS EA A, EG Er EE 
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Dsfixrfos que fafem os 


Munistros. 


Actividade do Conde 
Duque. 


Piadofo recurfo d El- 
Rey Catholico. 
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ceando mais profundamente o ameaçado , que 
o padecido , com dano evidentifimo da Mo- 
narchia, & reputação Caftelhana,difcorrião: 

169 Que confilia a fegurança da rejlauração da 

Praçasna brevidade das Armadas de E fpanha » para 
fe adiantar ao focorro de Olanda ; com que o deterião 
mais parao fafer mayor ; ficando menos tempo aos Ini- 
migos, de erguerem as fortificaçoes da Cidade , & de 
atrabirem os moradores da terra, que cedirião com adi- 
lação,a fortuna dos vencedores.Como elles pela cõ- 
fiança das coufas pafladas , fe defcudavão nas 
prefentes,tiverao os Noflos mais lugar de pre- 
venir as futuras. E vinculando-fe as ordês aper- 
tadas do Principe,a prompta actividade de Do 
Gafpar de Gufmão,Conde de Olivares, & Du- 
que de S.Lucar,que cra no governo de Felippe 
Quarto ». o primeiro Miniftro ,obrou , & fez 
obrar diligentiflimamente , para impedir ao 
apreçado curfo da felicidade Olandefa, os pro- 
greflos grandes, das efperanças concebidas. 

170 Poroutra parte ElRey Catholico , ře- 
correndo ao auxilio do Ceo , encomendava 
com piadofo encareciméto, aos Ecclefiafticos, 
o fervor da oração;aos Miniftros, o zelo da juf- 
tiça. Mandoulhes efcrever: Que confiderando, qua- 
to offende a Deos aomiffao do ca ig0, em os peccados 
publicos fe informaffem delles, € procedeffem fegundo 
o efcandalo dos delitos, contra os culpados. Que os Bif- 
pos £>“Prelados mayores,em fuas Igrejas, por todos os 
Reynos de E fpanha , com ladainhas , propiciações , €> 
HOVenNAS, A que concorrefj emos povos, pediffem muy par- 
ticular © cuidadofamente a fua Divina M agefla- 
de o bom fuccejjo defta emprefa: pondofe nas fancristias 


Dua memoria , paraos Sacerdotes na M iffa , terem a | 


mef- 








LIVRO SEGUNDO. 89 


mefina lembrança(concluta: ) Que fafendofe as pro- 
prias demonstrações na fua Capella Real avifaffem das 
mais partes, fe ohaviad afsim obfervado pontualmente. 

171 Em quåto Portugal, & Caftella,apref- 
favão mais vagarofamente o poder adequado 
ao empenho, remetiao de Lisboa, os Governa- 
dores do Reyno, Dom Diogo da Sylva Conde 
de Portalegre, & o do Baíto , Dom Diogo de 
Caftro,ás Praças ameaçadas , os foccorros pre- 
cifos.Hum condufio Salvador Correa de Sá &c 
Benavides ao Rio de Janeiro, de armas, gente, 
& muniçoés. Outro femelhante a Angola, o 
Capita Bento Banha Cardofo. Dous a Par- 
nambuco , em finco navios carregados de In- 
fantaria, com os generos de que havia mayor 
neceflidade, para defenfa do Brafil. O primeiro 
de menos porte,foi entregue aos Capitaés Fra- 
cifco Gomes de Mello,& Pedro de Cadena. O 
fegundo por experiencia, & merecimentos de 
ferviços particulares, levou Dom Francifco de 
Moura , acompanhado dos Capitais Hierony- 
mo Serrão de Paiva, & Francifco Pereira de 
Vargas; com ordem d'ElRey para governar o 
Campo donde peleijava a nofla gerite: de que fe 
encarregou oultimo de Novembro , em a Ba- 
hia; havendo primeiro tomado Parnambuco, 
onde lhe agregárao mais coatro caravellas de 
focorro,a tres que levou de Lisboa. 

172 Refpeitando ElRey , affim ao bom 
procedimento de Francifco Nunes Marinho 
de Eça,foldado Veterano da India;como a que 
poderia fer nefta occafiaõ de algum ferviço, pe- 
lo nað efcandalifar, lhe fez efcrever : Que quando 
o avifára Mathias de eA Ibuquerque » da fua afsif- 


M tencia, 
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Socorros gue partem de 
Lisboa. 


Salvador Correa vai 
ao Rio de lanetro. 


Bento Banha a Angola. 


Frantifio Gomez a. 
Parnambuco. 


Dom Fracifio de Mou- 
raà Bahia. 
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O decoro Real, fe adian- 
ta à mayor forçado fu- 
premo poder, com o mo- 


do fuave. 


Manuel Gonçalvez de 
Orsa , affalta com hia 
Companhia ,a bum ef- 
coadrad, 


0 General Uvillekhës, 
volta para Olanda. 
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tencia,em o nofjo campo » tinha nao fo recebido as ordes, 
mas eflava ja embarcado, Dom Francifco deM oura. 
Que femelhantes fatisfaçoés de Principes , a 
Vaffallos , com mais generofidade , que inde- 
cencia do decoro Real, fe adiantão á mayor for- 
ça do fupremo poder. 

173. Coatro mefes que fe entrepuferao ao 
fitio da Cidade , emo tempo de Dom Francií- 
comais o occupárao algúas fortificaçočs , que 
osencontros do Inimigo. Sò pareceu hum ef- 
coadrão de cento & oitenta, junto ao Conven- 
to do Carmosonde o Capitão Manuel Gonçal- 
vez de Oria,com feffenta & feis foldados,o af- 
faltou tað improvifa, & deliberadamente , que 
o rompeo;degolando afinco , que deixárao na 
campanha; alem dos que recolhérao na Praça. 
Os Portuguefes perdèrað tres : & coftumavão 
perder tão pouco, que efta continuação ordina- 
ria de fucceflos profperos , onde nunca a fortu- 
na permitio algum felice à parte dos contrarios, 
os obrigou ultimamente , a lançar bando com 

ena de vida, pata que ninguem fahiffe da Ci- 
dade: fiuppondo já,era o mefmo fahir , que mor- 
rer. 

174 Comoos Noflos, por mais que infef- 
taflema campanha, não podia offender a Pra- 
ça;em'a ganhando os Olandefes, tentárað nou- 
tras Provincias,outras emprefas, por verê ocio- 
fa amayor parte da fua Armada. Sem nüca ima- 
ginatem da noffa , chegar com tanta prefla ao 
Brafil, confiderando as muitas diverfoes , que 
padecia Efpanha. 

175 O General Jacobo Uvillekhens,a vin- 
te-fete de Julho partio na volta de Amíterdão, 


fa- 
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fafendo caminho pelas Indias, com onze navi- 
os,em que hiad fó os Marinheiros ( quando lhe 
não offereceffe a fortuna algūa prefa de mayor 
importancia ) a carregar de fal nas Ilhas delle: 
onde por criar fem cultura a natutefa immenfa 
quantidade, fiferaS hiapovoação. | 

176 Partiotambem Pedro Perez com oi- 
to náos,a cometer a Cidade de Loanda, cabeça 
principal dos Reynos de Angola. Ou tomar 
pofto , para introdufir o comercio dos Negros; 
[em os quaes não podem confervarfe os enge- 
nhos de affucar. Intéto que lhe fruítrou a cuida- 
dofa diligencia do GovernadorFernão de Sou- 
fa;confeguindo fó a prefa de coatro vellas def- 
prevenidas, & limitadas , de Outubro ate De- 
fembro, que o detiverao mayores efperanças, 
em aquella parajem. 

177 Voltandoao Brafil,o levou a fortuna, 
onde fez delle hãa ridicula zombaria , paralhe 
fafer brevemente os mais aflignalados favores. 
Rodrigo Petry, Capitão em hum dos feus na- 
vios,que com temor dajuítiça, por delinquen- 
te facinorofo, depois de larga afiftencia , É au- 
fentou da Capitania do Efpiritu Santo , perfua- 
dio o Perez , que affaltaffe nella, a Villa da Vi- 
&oria,em altura de vinte gráos,ao Sul da Bahia. 
Sua fundação teve principio no anno de mil 
quinhentos & vinte-finco. Agora he Donata- 
rio della pelo Principe Dom Pedro Noflo Se- 
nhor,o Coronel Francifco Gil de Araujo. En- 
tão o foi por ElRey Dom João o Terceiro Vaf- 
co Fernandez Coutinho ; que paffou a povoala 
pefloalmente,com navios à fua cufta gente no- 
bre,apreitos neceffarios. Para cultura, 8 defen- 






















O Almirante Perez 
pafa a Angola. 


Tentaa Capitania do 
Efbiritu-Santo. 


Sua Defiribção. 


Ao prefente he de Fyá- 
cifio Gil de Araujo. 


Primeiro foi de Vafto 
Fernandez Coutinho. 
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O Capitão Ator Dô Ier- 
ge de Menetes he mor- 
to pelos Indios. 


Dom Simão de Caflel- 
Brancos lhe fuecede no 
Cargo na Ae feraca. 


E 2 ambos Ferrio deSA, 
com a mefma fortuna. 
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fà da terra,defembarcárao , dando fogo à arte- 
lharia, que defviou o Gentio da praya : onde 
edificamos a Villa chamada do Efpiritu Santo; 
nome que tomou depois toda a Capitania - Da 
qual paffando aoReyno,o Coutinho,transferio 
cm Dom Jorge de Menefes ao Governo. 

178 Pela grande foltura com que vivião lá 
os Noflos , tratando aos Barbaros , como fe fo- 
rão mais barbaros do que elles , vierão elles a 
parecer mais Portuguefes que nos. E encobrin- 
do o odio coftumado a Nação dominante, fe 
coma vontade occulta nos offendião , coma 
obediencia manifefta nos obrigavão. 

179 Ate que exafperou de todo os Indios, | 
a intoleravel fervidão. E mais gemendo, do que 
fallando , cançados , ou receofos de fe queixar, 
por verem as queixas fem remedio,encobrirad- 
nas,com filencio , em quanto juntarao das vifi- 
nhas montanhas, com tao raivofa refolução tad 
ummenfas turbas , que defcendo {obre os Nof- 
(os lhes deftruirao as fafendas, & matárao entre 
outros,ao mefmo Dom Jorge. 

iso Nopofo, & na defgraça, lhe fucce- 
deo Dom Simão de Caftel-Branco ; perdendo 
com elle a vida , em hum affalto femelhante , a 
mayor parte da fua gente, por defprefar tanto, 
tão baixos combatentes, que antes de os come- 
ter, fuppunha que os tinha vencido : parecen- 
dolhe não hia fafer guerra , mas dar caftigo. 

131 So fe diferençou dos Anteceflores, 
Fernão de Sá,filho do Governador, & Capitao 
General, Mendo de Sa mandado por feu Pay,a 
tomar fatisfação das infolencias referidas, em 
que pondo os pes na terra , & as mãos nos ini- 





migos, 
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migos , degolou amôtoada quantidade daquel- | Anno 1624. 
les Barbaros. Que mais irritados com o dano, 
que invillecidos como temor, voltarao tão fu- 
riofos, & tað occultos , que rompendo os Nof- 
fos, entre a fegurança concebida do vencimen- 
to paffado,fem poderem aproveitarfe das armas 
de fogo , perecerao muitos antes de pegar nas 





| efpadas.Fernão de Sá, para o rifco do Capitão, 
| incitar os foldados, contra os Indios , fe meteo 
| “| nogroflo da fua multidão. E quando ultimame- 
| te cederao os Portuguefes , fafendolhe mayor a 

f 


l] vergonha da retirada,a vilefa dos Inimigos, cõ 
| | defefperado valor acabou entre elles. 
182 Poucos que fe puderao falvar , defem- 

| parada a Villa, vagavão divididos os bofques 

l da Campanha; feguros fómente pela ignoran- 

4 cia do Gentio, que ainda não fabia o eftado dos 

d Noflos. Os quaes juntandofe ao abrigo da {ua 
união,& ao emparo de hūa ferrania,não fe mof- 
trárað os Brafis menos ferozes com as victorias 
confeguidas ; do que elles com as perdas não 
coftumadas. Pofto que ålgús , lamentando as 
fucceflivas mortes, de très illuftres Capitags: 
edconfelhavão a paz,» por fer ainda que cm ponco cre- 

dito com muito aperto. | 

183 Porem os mais, não {6 reprehenden- | 0: rafosfldados for- 

do,mas injuriando a eftes, clamavão contra OS [“abera, cometen, a 

| Inimigos: Que concederlhes noffa amifade , em galar- | tios 

i dad da fua rebeldia feria não nos lembrarmos , de quem 

i Jad os Portugue/es,€> efquecermonos, de quem erao os 

| l Indios ; que difficultofamente coftumavamos defcubrir 

i enferrados nas matas , €& Agora nos ferião fi ubidos nas 

trincheiras.Com efta indignação, ( que nað hou- 

ve outro Cabo nefta peleija ) cometerao feffen- 
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Anno 1624. |ta &oito dos Noflos, a innumcravel copia dos 
Contrarios. Que acclamandofe quarta vez ven- 
cedores , logo fe começárao a melhorar dema- 
neira , que fuppoíto viemos a desbaratalos no 
fim,com o derrâdeiro eftrago ; no primeiro en- 
contro , quafi nos havião reduzido ao ultimo 
dano. 

Efregocmqueos vê-| 184 Mais pela vingança, que pela utilida- 

A de,feeftimou o fucceflo. Aonde os foldados 
não contentes do vencimento , fó os fatisfafia a 
morte dos miferaveis barbaros. E para o fítio da 
peleija, fe ennobrecer com mais que a lembran- 
ça da victoria,no mefmo lugar della, fundamos 
do proprio nome , para nova habitação , a hãa 
nova Villa , fobre hum fermofo rio , com fegu- 
ro porto para navios ordinarios, entre denfos 
bofques,& altiflimos rochedos. Neftes {e cre, 


ter efcondido a naturefa, ricas minas de pedras 


arvores ende e erao | preciofas. Daquellas fe tira, copiofo, & fragan- 


Balfamo. 


tiflimo Balfamo. Sae , não como refere Tacito, 
1. que fahia em Judea , de arvores piquenas, 
mas de troncos muy altos,ferindolhes em aL ua 
de Março a grofla cafca , de que lanção abun- 
dante licor,ja difpoito para ufar delle em coufas 
differentes : de que lim pela virtude medici- 
nal,como pelo de fuave,fafem geral eftima- 
'|ção em toca Europa. 
E soiw-| 184 Paffado já hum feculo, conftava agora 
T | |de coatro-centos vifinhos a Villa chamada da 
Vitoria , que confervou fempre da primeira, o 
titulo do Elpiritu-Santo mais geralméte. Quan- 
do entre a repentina confufao dos Moradores, 
toi mal defendido aos Olandefes , o defembar- 
car, & fubir pela barra, eftreita , & igualmente 


difh- 


1. Livro s.Hift. 
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difficultofa. Rebateos Francifco de Aguiar 
Coutinho , Donatario deíta Capitania , em eftç 
tempo, po , & focorro de Salvador 
Correa de Sá,& Benavides. Que trafido da pro- 
videncia da fortuna,para remedio daquellaPra- 
ça, entrou no porto cafualmente ; mandando-o 
feu pay Martim Corrca de Sá, Governador do 
Rio de Janciro com 200. Íoldados , & cuftofo 
luzimento,a fe achar ( como achou ) no fitio da 
Bahia. y 

186 - Mortos quarenta & coatro dos Inimi- 
gos, & retirados os mais; tornando em o dia fce- | 
guinte, a experimentar no fegundo combate, o 
primeiro fucceílo, 1. húãamolher Portugueta, 
eícolhco ao Perez por fingularifar(e na diffe- 
rença do trajo,& lugar da peffoa, para lançarlhe 
do alto da cafa, hum tacho de agoa fervendo Ío- 
bre a cabeça. Naó o pode moleftar braço algum 
varonil , & moleftou-o aquella mão femini- 
na. 

187 Ultimamente, por tentar; tudo o que 
era poflivel cometer, {ubio com duas nãos, & 
coatro lanchas,aflima da povoação, a dar nou- 
tra de hüs engenhos , que como menos princi- 
pal, & mais afaftada, eftava fem defenfa. Mas 
Salvador Correa, que animando os Compa- 
nheiros , bufcava aos Contrarios , lhes tomou 
hãa lancha; morreraô trinta & oito, embarca- 
radfe os mais; & (eguirao em direitura a derro-. 
ta de Olanda: defcobrindo com efpantofa vifta, 
cercada já do noflo exercito, & da nofla Arma- 
da,a Cidade, & Porto da Bahia. 

188 Porque como a Naçaô Portuguefa ef- 
timulada, fe moftra generofamente vanglorio- | 
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Retiraofe carregados 
dos Nofjos. 







Tornão aenveftir , & a 
fe recolher. 


Ridiculo fuccefio do Al- 


mirante Perez. 


1. Tocava efte ao 
anno feguinte; mas 
nað reparamos em 
pofpor , ou adiantar, 
os fe dedufem , hüs 
de outros , quando he 
mais clarefa, que de- 
feito. 


Dano que faz Salvador 
Correa ao I nimigo. 
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Dom Manuel de Me- 
nefes General da Ar- 
mada Poriuguefa. 


Grande numero de Fi- 
dalgos gue fe embarcão. 


Palavras que ElRey ef- 
crcve de mão propria. 


3s GUERRA BRASILICA 
fa prompta na brevidade , & liberal na defpefa, 


prevenio fufficientes forças para empenho tað 
grande, em vinte & feis navios , & coatro mil 
homēs,com o General Dom Manuel de Mence- 
fes,que por naturaes partes, & adquiridas expe- 
riencias „antes de fer elegido da ordem Real, 
era já nomeado do applaufo commum para ta- 
manho cargo. Onde nas virtudes do animo , & 
nos disfavores da fortuna, logrou, & padecco, 
hűa fingularidade extraqrdinaria.Scu Almiran- 
te Dom Francifco de Almeyda , que promovi- 
do depois aos dous Generalatos de Mazagão, 
& Ceyta, occupava agora juntamente o Terço 
da Armada.Do novo que para efta fe levantou, 
cra Meftre de Campo Antonio Moniz Barre- 
to , que fuccedeo no pofto ao mefmo Almiran- 
te. 
189 Edefprefado o trabalho , & o perigo, 
que refultava da viagem, & da emprefa ,ema 
qualprimeiro de chegarem a fervir , antecipa- 
vioo merccer, precedēdo o defterro da patria, 
aorifco daguerra , fe aliftou da Fidalguia Lufi- 
tana,tão copiofo numero ; que podendo antes 
narrar as Familias, que as pefioas , fem haverem 
ainda peleijado,moftravão que tinhão já venci- 
do: obrando todos como fe tomára por fy cada 
hum,o que em carta de fete de Agofto , ao Go- 
verno de Portugal , acrefcentou ElRey de Ef- 
panha de fua propria mão: No dudo que tales Vaf- 
fallos en obligaciones amory valor,acodiran en esta oc- 
cafona fervrme y a bolver por fy mifmos con tales ve- 
rassque aya de aver mayor trabajo en atajar a q no Ya- 
yaique en ammaries para cfto. 
190 Heprecifo que faltemos á brevidade, 


por 
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| por não faltar à obrigação, devendo a tanta no- 
brefa particular memoria. Embarcáradfe de fol- 
dados rafos,em titulo de Aventureiros, com o 
General Dom Manuel de Menefes , na Capita- 
na S. João, feu filho Dom João de Menefes. Os 
Condes de Vimiofo Dom Affonfo de Portu- 
gal,& o de Tarouca Dom Duarte de Menefes. 
Aos quaes juntando agora o mefmo zelo , na 
reftauração da Bahia , feparou depois muy dif- 
ferente animo, na liberdade da patria. Antonio 
Telles da Sylva, que vindo de governar ao Ef- 
tado do Brafil , fe perdeo na cofta de Buarcos. 
Dom João de Portugal, filho de Dom Nuno 
Alvarez de Portugal, Governador que foi do 
Reyno. Alvaro Pires de Tavora , filho herdei- 
ro do Vifo-Rey da India Ruy Lourenço de 
Tavora. Dom Diogo de Vafconcellos , & feu 
irmão Dom Sebaftião de Vafconcellos; que 
depois Meftre de Campo, vimos perder em hã 
naufragio mais defgraciado,que precifo. Dom 
Henrique de Menefes , filho mais velho de Do 
Fernando de Menefes, Senhor do Louriçal. 
Dom Nuno Mafcarenhas, que fendo Meftre de 
Cãpo na Batalha de Motijo , matárao em defefa 
da Patria, como refere a Hiftoria, q efcrevemos 
das guerras, que fe terminárad ultimamente en- 
tre Portugal, & Caítella. Duarte de Albuquer- 
que Coelho, Senhor de Parnambuco , que deu 
mefa a trezentos Vaffallos feus , alem de trinta 
& fete criados, & outros foldados mais, em 
quanto durou o fitio da Bahia. Lourenço Pires 
Carvalho . Sebaítião de Sá de Menefes Com- 
Imendador, & Alcaide Mor da Villa de Ciniz, 
| Diogo de Miranda Henriques. Manuel de Sou 
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Peffoas particulares , ĝ 
forão na Capitana Real 
S.João. 
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Ea de 
fi Coutinho, filho de Chriftovão de Soufa 


Coutinho Senhor de Bayão. João da Sylva 
Tello de Menefes , que foi Vifo-Rey da India, 
& primeiro Conde de Aveiras. Dom Francif- 
co de Fáro , depois Conde de Odemira, Ayo 
d'ElRey Dom Affonfo VI. dos Confelhos de 
Eftado, & Guerra. Dom Alvaro de Abranches 
da Camera Capitão de Infantaria, que occupou 
os mefmos Confelhos, & outros grandes Pof- 
tos. Alvaro de Soufa do Confelho de Guerra, 
filho primeiro de Gafpar de Soufa , Governa- 
dor, & Capitão General do Eftado do Brafil. 
Nuno Gonçalvez de Faria, irmão. do Almota- 
ce Mòr Francifco de Faria. Dom Affonfo de 
Menefes , depois Senhor da Ponte da Barca. 
Antonio Carneiro de Aragão, Senhor , & pri- 
meiro Conde da Ilha do Principe. Pedro da 
Sylva da Cunha,que foi Governador , & Capi- 
tão General da Ilha da Madeira. Ruy Correa 
Lucas,Capitão de Infantaria,& depois Tenen- 
te General da Artelharia do Reyno. Dom João 
de Lima Marquez de Tenorio por ElRey Ca- 
tholico; emcujo ferviço, exercitando muitos 
lugares,com muito preftimo,deu aosÍnimigos, 
o que devia aos Naturaes . Rodrigo de Figuei- 
redo de Alarcão , que foi Governador das Ar- 
mas na Província de Trás-osmontes, Gentil- 
Homem da Camera do Principe Dom Pedro 
Noffo Senhor; & Antonio de Figueiredo de 
Vafconcellos ; & Luis Gomez de Figucitedo: 
que com Henrique de Figuciredo feus irmãos, 
todos tres deftinados em differentes lugares, 
aos proprios facrificios , derao as vidas pela pa- 
triasigualandofe no fangue vertido, & no her-] 


dado, 
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194 : No Galeað S. Jofé , Capitao de mar & 
guerra , Dom Rodrigo Lobo , quefoi General 
da Armada. Seu filho Dom Diogo Lobo. Dom 
Affonfo de Noronha; hüs dos notaveis Portu- 
guefes,a quem deve o Reyno mais faudofa me- 
moria : porque fendo do Confelho de Eftado, 
& General tantos annos de Ceyta , de Tangar, 
da Armada,Governador do Algarve, & Vifo- 
Rey da Indta,fentou praça de Bidado ordina- 
rio.Cuja veneração adquirida em eftes grandes 
cargos, com mayores merecimentos , trouxe a 
{feu exemplo muita parte da primeira Nobrefa. 
O Conde de S. João Luis Alvarez de Tavora, 
que achandofe na Corte de Madrid, & pedin- 
dolhe feu filho fucceflor Antonio Luis de Ta- 
vora,licença para fe embarcar, Iha concedeo, 
com tanto que fofle elle o primeiro na Lifta, ao 
affentar da praça:que ainda na mayor confiança 
da naturefa,obrava a emulação em o brio da hō- 
ra Dom Sancho de Faro Capitað de Infantaria, 
filho do Conde do Vimieiro . Dom Diogo de 
Noronha. Dom Henrique Henriquez , Senhor 
das Alcaçovas. Dom Rodrigo da Cofta , filho 
de Dom Julianes da Cofta do Confelho de Ef- 
tado. Dom Joao de Menefes,filho primeiro de 
Dom Diogo de Menefes , que chamárao o Ro- 
xo.Lopo de Soufa. Dom Manuel Lobo. Fran- 
cifco Barreto de Menefes. Ruy Dias da Cunha. 
Manuel de Soufa Mafcarenhas , que foi Go- 
vernador , &'Capitão General da Ilha da Ma- 
deira. 

195 NoGaleão Noffa Senhora do Rofa- 
rio, que nomeárað Capitana do Porto, por fair 
governando ate Lisboa dez navios, que fe in- 
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Com Dom Rodrigo Lo- 
bo, no Galeão S.Jofé. 


Com Triflão de Men- 
doça,no Galeão Nofja 
Senhora do Rofario. 
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Anno 1624. [fi Coutinho, filho de Chriftovão de Soula 
-. ÀCoutinho Senhor de Bayão . João da Sylva 
Tello de Menefes , que foi Vifo-Rey da India, 
iro Conde de Aveiras. Dom Francif. 


d ElRey Dom Affonfo VI. d 
Eftado, & Guerra. Dom Alvaro de Abranches 
da Camera Capitão de Infantaria, que occupou 
os mefmos Confelhos , & outros grandes Pof- 
tos. Alvaro de Soufa do Confelho de Guerra, 
filho primeiro de Gafpar de Soufa , Governa- 
dor, & Capitão 
Nuno Gonçalvez 
ce Mor Francifco 
Menefes , depois Senhor da Ponte da Barca. 
Antonio Carneiro de Aragão , Senhor , & pri- 
meiro Conde da Ilha do Principe. Pedro da 
Svlva da Cunha,que foi Governador , & Capi- 
tão General da Ilhada Madeira. Ruy Correa 
Lucas, Capitão de Infantaria, & depois Tenen- 
te General da Artelharia do Reyno. Dom João 
de Lima Marquez de Tenorio por ElRey Ca- 
tholico ; cm cujo ferviço , exercitando muitos 
lugates,com inuito preítimo,deu aosInimigos, 
o que devia aos Naturaes . Rodrigo de Figuci- 
redo de Alarcão , que foi Governador das Ar- 
mas na Provincia de Tras-osmontes, Gentil-| 
Homem da Camera do Principe Dom Pedro 
Noffo Senhor; & Antonio de Figueiredo de 
| Vafconcellos ; & Luis Gomez de Figueiredo: 
que com Henrique de Figueiredo feus irmãos, 
todos tres deftinados em differentes lugares, 
aos proprios facrificios , derað as vidas pela pa- 
tria;igualandofe no fangue vertido, & no her- 
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dado , ao nafcimento da naturefa, afortunada | ANNO 1624. 
morte. . 

191 Nuno da Cunha, filho mais velho de 

João Nunes da Cunha, Senhor de S. Vicente 
da Beyra;que com Dom Lourenço de Almada, 
Alho herdeiro de Dom Antão de Almada , que 
foi Embaixador de Inglaterra, & Antonio de 
Sampayo , filho de Manuel de Sampayo , Se- 
nhor de Villa-Flor, & Pedro Lopez Lobo , & 
Simão Mafcarenhas , Capitão de Infantaria , fi- 
lho de Pedro Mafcarenhas Commendador de 
Alcacer: & Gonçalo de Soufa do mefmo pofto, 
filho do Governador de Angola Fernão de 
Soufa, Senhor de Govea,embarcados todos na 
occafiaõ prefente, fe perdera o anno feguinte, 
emo geral naufragio , que fepultou nas avaras 
prayas » que correm entre S. João daLuz,& a 
Cidade de Bordeus tantas vidas illuftres,& tað 
ricos thefouros, com as nãos da India, & Arma- 
da do Reyno. Da qual efte Capitão Gonç alo de 
Soufa fendo-o já de mar & guerra no Galeão S. 
Tiago, pela falvação confeguida na concha de 
Guetaria foi o unico que efcapou, donde todos 
os mais acabárad ; triunfando como dos riícos 
da tormenta, dos navios de Olanda , na peleija 
queteve com coatro,tecolhendofe f6,ao porto 
de Lisboa. 

192 Como Meftre de Campo Almirante | como Almirante Dor 
Dom Francifco de Almeyda,em o Galeão San- E a 
ta Anna, Dom Alvaro Coutinho, Senhor da , 
Cafa de Almoutol. Pedro da Sylva,depois Go- 
vernador do Brafil, & primeiro Conde de S. 
Lourenço.Dom Francifco de Portugal, Com- 
mendador de Fronteira Dom Antonio de Caf- 
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Anno 1624. |tello-Branco , Senhor de Pombeiro. Antonio | 
Correa, Senhor de Bellas. Dom Diogo de Me- 
neles. Francifco Moniz da Sylva. Fernando 
Alvarez de Toledo, & feuirmão Antonio de 
Abreu de Soufa. Antonio Pinto Coelho , Se- 
nhor de Filgueiras. Ruy de Moura Telles , Se- 
nhor da Pavoa das Meadas , Eitribeiro Mor da 
Raynha Noffa Senhora, & dos Confelhos de 
Eftado, & Guerra. Dom João de Soufa Alcai- 
de Mor de Thomar , que foi Governador das 
Armas na Provincia de Trás os Montes ; & 
Diogo Gomez de Figueiredo General da Ar- 
telharia em a da Beyra. Egas Coelho, Senhor da 
Ilha de Mayo. Os SargentosMores Pedro Cor- 
rea da Gama, & Francifco Serrano. 

Como Mfire de cam- | 193 Como Meftre de Campo Antonio 

a Moniz Barreto , no Galeão Nofla Senhora da 

da Conceição. içã Antonio de Menefes , Capi- 

flho unico de Dom Carlos 
de Noronha, Prefidente da Mefa da Conícien- 
cia. Francifco de Mello de Caftro , que morreo 
General da Armada Portuguefa. Dom Diogo 
Lobo. Dom Francifco de Eça, que fervio de 
Meftre de Campo em Flandes. Henrique Hen- 
riquez de Miranda , filho mais velho de Luis 
de Miranda Henriquez , Senhor de Ferreiros, 
& Tendaes . Luis Cefar , depois Alferez Mor 
do Reyno,& feu irmão Pedro Cefar de Mene- 
fes , que foi do Confelho de Guerra. Jorge de 
Mello,que occupou o mefmo cargo , como de 
General das Gales. Hieronymo de Mello de 
Caftro Capitão de Infantaria. Ruy Dias Perey- 
ra Dom Lopo da Cunha , filho de Dom Pedro 
|da Cunha, Senhor de Santar. 
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194: No Galeað S. Jofé , Capitao de mar & 
guerra , Dom Rodrigo Lobo , que foi General 
da Armada. Seu filho Dom Diogo Lobo. Dom 
Affonfo de Noronha; hüs dos notaveis Portu- 
guefes,a quem deve o Reyno mais faudofa me- 
moria : porque fendo do Confelho de Eftado, | 
& General tantos annos de Ceyta, de Tangar, 
da Armada, Governador do Algarve, & Vifo- 
Rey da India, fentou praça de foldado ordina- 
rio.Cuja veneração adquirida em eftes grandes 


cargos, com mayores merecimentos 
(eu exemplo muita parte da primeira 


» trOUXC A 


Nobrefa. 


O Conde de S. João Luis Alvarez de Tavora, 
que achandofe na Corte de Madrid, & pedin- 
dolhe feu filho fucceflor Antonio Luis de Fa- 


vora licença para fe embarcar, lha concedeo, 
com tanto que foffe elle o primeiro na Lifta, ao 
affentar da praça:que ainda na mayor confiança 
da naturefa,obrava a emulação em o brio da hó- 
ta Dom Sancho de Faro Capitao de Infantaria, 
flho do Conde do Vimieiro. Dom Diogo de 
Noronha. Dom Henrique Henriquez , Senhor 


das Alcaçovas . Dom Rodrigo da Cofta , filho 


de Dom Julianes da Cofta do Confelho de Ef- 
tado. Dom Joao de Menefes,filho primeiro de 
Dom Diogo de Menefes , que chamaárao o Ro- 
xo. Lopo de Soufa. Dom Manuel Lobo . Fran- 
cifco Barreto de Menefes. Ruy Dias da Cunha. 
Manuel de Soufa Mafcarenhas , que foi Go- 
vernador , &Capitão General da Ilha da Ma- 


deira. 


| governando ate Lisboa dez navios, que {e 1n- 
O pas a T 
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Anno 1624. 


Com Dom Rodrigo Lo- 
bo, no Galeão S.Jofê. 







195 NoGaleão Noffa Senhora do Rofo- | Com Triffão de Men- 
rio, que nomeárað Capitana do Porto, por fair | 


doça, no Galeão Nofja 
Senhora do Rofario. 
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Anno 1624. | corporárao em aquella Cidade; Capitao de mar 
&c guerra, Triftaô deMendoça Furtadosque foi 
Embaixador de Olanda. Francifco de Mendo- 
ça & Chriftovad de Mendoça , Capitað de In- 
fntaria filhos de Joaô de Mendoça, que diffe- 
rao Callao. Henrique Correa da Sylva» & íeu 
irmao Martim Correa da Sylva. Dom Manuel 
Coutinho. Dom Antonio de Mello. Gafpar de 
| Payva de Magalhaés,filho de Cofme de Payva 
| Alferez da Ordem de S A de Brito. 
| Antonio Taveira. Joad Batbofa de Almada. Ja- 
cyntho Barbofa. Jorge Pinto. Luis Borges. Ma- 
nuel de Almeyda. Joao da Rocha da Cunha. 
Pedro da Camera de Mello. Coatro irmãos, 
Manucl, Jorge, Joao, Antonio Travaços. 
| 196 NoGaleao Nofla Senhora da Penha 
Com Domingos Vare-| 2.11 ES I r 
amo Gale Nofa se- [de França, Capitao de mar & guerra, Domin- 
ar 6 Peeka ES Varejao. Martim A ffonfo de Oliveira , & 
a, de Miranda, Morgado de Oliveira. Dom Ro-|| 
drigo da Sylveira , filho herdeiro de Dom Luis | 
Lobo da Sylveira,Senhor,& Conde depois de 
Sarzedas. Fernad da Sylveira feu irmaô , que 
endo fervido os lugares do Confelho deGucr- 
ra,& Almirante da Armada Real, arrebatado 
da mefina franquefa de animo , com que fem- 
pre viveco, matárad os Caftelhanos , em o fitio 
de Elvas. Joanne Mendez de Vafconcellos, 
que foi do Confelho de Guerra, Governador, 
& Tenente General de Sua Mageftade nas 
Provincias de Trás os Montes, 8 Alentejo. À 
quem devemos muita parte da primeira doutri- 
na militat,em as guerras do Reyno. Dom Dio- 
go da Sylveira,neto do Conde de Sortelha. St- 
mad de Miranda Henriquez , depois Meftre de 
Cam- 
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Campo, Governador de Olivença,& doCon-| Anno 1624. | 
felho Ultramarino. Martim Affonfo de Tavo- | 
ra irmao do RepofteiroMor Bernardim de Ta- | 
vora. Martim Pereyra da Camera.Gonçalo Ta-| 
vares. JorgeMexia Fouto,que já havia fido Ca- 
pitad de mar & guerra na Armada Real. Lucas 
de Andrada de Mello. Manuel Ribeiro . Mar- 
tim Ferreira da Camera, que foi Meftre de Cå- 
po de canhecido valor, na Provincia de Alen- 
tejo. Domingos Pereyra de Eça. Antonio Car- 
dofo Rebello. Damafo Peixoto de Azevedo. 
Antonio Mendez Arnão. Leonardo Pereyra. 
Francifco de Mello. 

197 No Galea Noffa Senhora da (lo cepa a a 
dade,Capitad de mar & guerra, Lançarote da | nhora da Charidade. 
Franca. Eftevad Soares de Mello, Senhor de 
Mello. Duarte de Mello Pereyra, com dòus fi- 
lhos , Martim Affonfo de Mello, & Jorge de 
Mello. Eftevad da Cunha, & Luis da Cunha 
(eu irmao. Andre Velho, & feu irmað Luis Ve 
Iho, Governador que foi da Ilha de S. Miguel, 

& Almirante da Armada Real. Gafpar Carva- 
lho de Andrada. Jorge Furtado. Nuno de Mel- 
lo da Sylva. João de Mello . Lourenço Sirne. 
Manuel de Mello de Sampayo. Antonio daSyl- 
veira. Domingos de Mendoça Furtado. Jorge 
Cabral da Camera. Salvador Cardim.Franciíco 
Cardofo de Noronha. Henrique Pereyra de 
Lacerda. Francifco Correa. Diogo de Caftro. 
Sebaftiad de Mendoça. Luis Fialho. Joad Ro- 
driguez de Soufa. Antonio Lobo Pereyra. Luis | 
Fouto. Manuel Lamego Leitao. Sebaltiao dal 
Cunha. 

t98. NoGalcão S. Joað Bautifta, Capitað 
gn 
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Ri o A | 
| da, Capitão de mar & guerra Gregorio Soatez | Anno 1624. 

BR ES de Brito Freyre; O qual tendo hoa cs 
groflas fazendas , com dous dos melhores en- | em o Navio Noffa Se 
genhos na Bahia, logo que fe perdeo aquella ade 
Praça, fez ferviço a ElRey de duzentos Ne- 
gros, para ajudarem ngs fortificaçoés , 20 traba- 
lho dos gaftadores. E depois quando voltou el- 
ta Armada, por haver na terra muy poucos má- 
timentos mandou tantos a Dom Fradique, que 
efcreveo a Sua Mageftade , tivera muita parte 
no feu apreftoseftimando fingularmente pela li- 
mitação do tempo , a grandefa da offerta. João 
Machado de Brito, Senhor das Villas de Sanfe- 
ris,& Frieiras.Brás Soarez de Soufa Commen- 
dador da Ilha de Santa Maria. Duarte Peixoto 
da Sylva. Pedro da Cofta Travaços . Jof de 
Soufa de Sampayo. Sebaftião de Sá deMiranda. 
Diogo Rangel de Macedo.. Gonçalo da Cofta 
Coutinho. Martim Affonfo de Mello.Gonçalo 
de Brito da Sylva. 

2022 Emo Navio S. João Evangelifta, Ca- 
pitao de mar & guerra » Diogo Ferreira. Dom 
Antonio de Lima. Antonio de Azevedo. Paf- 
coal de Brito Ribeiro. Jacome Beferra . Roque 
de Barros. Antonio de Morim. João Barbofa de 
Almeyda. Balthafar Sizio Cogominho. 

203 Emo Navio Noffa Senhora da Boa- 
Viagem , Capitað de mar & guerra, Bento do 
Rego Bazbolh . Diogo da Cunha. Bento Ran- 
gel. Jofé de Gouvea. Manuel de Lima. Antonio 
de Soufa. Antonio Pinto, Sebaftiað Burgueira. 

| Domingos da Sylva. Antonio Carneyro . Ber- 








Com Diogo Ferreira, 
em'o Navio S. João E- 
vangelifia. 


C% Bento do Rego Bara 
bofa, emo Navio Noff- 
Senhora da Boa-Viagë. 


nardo Velho.Gabriel Beferra. 
204 Emo Navio S.Bartholameu, Capitao 
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Anno 1624. | de mar & guerra, Manuel Diaz de Andrada. 
Luis Barreto Serniche. Alvaro de Soufa. Pedro 
Correa da Sylva,8 (eu irmaô Antonio deF'rei- 
tas da Sylvasque por conhecido valor , & anti- 
gos ferviços , o anno qo elegeo no Brafil, Fran- 
cifco de Brito Freyre,para Governador da Fro- 
ra de Parnambuco ,o foi no Reyno da Armada 
da Cofta. Sebaítião Gonçalvez de Alvellos. 
Pedro da Sylva Peixoto.Rodrigo Soarez Pan- 
toja; que paflou a Tenente de Mettre de Cam- 
po General, Joao Pereyra Betancor . Verifimo 
de Pina. Luis Alvarez Landim, & feu irmão 
Salvador Landim. 

199 No Galeað Nofa Senhora do Rofa- 
tio Mayor, Capitão de mar & guerra, Ruy Bar- 
reto de Moura:feu filho Joad Alvarez deMou- 
ra. Dom Luis Coutinho , filho do Conde do 
Redondo. Dom Alvaro, & Dom Francifco 
Coutinho , filhos do Marichal. Simão de Fi- 
guciredo de Caftel-Branco. Diogo de Soufa de 
Caftro.Chriftovad Gilda Cofta. Dom Manuel 
Laflo. Jacorae Pinto da Fonfeca. Andre Cor- 
ca de Sampayo. Fernaô da Sylva de Mencles. 
Pedro Soarez de Soufa. 

200 Emo Navio Noffa Senhora do Rofa- 
rio Menor,Capitad de mar & guerra , Chrifto- 
vão Cabraldo Habito de S. João» que paffou 
depois a Governador de Cabo-Verde. Baltha- 
(ar Leytao. Joao Froes. Jofe de Magalhaés.Gar- 
cia Soarez Coutinho. Antonio de Barros . Dio- 
lgo Guedes. João Serrao de Brito. Manucl de 

Almeyda. Jacintho de Soufa, Manuel de Soufa 


Pereyra. 
»01 Emo Navio Nofa Senhora da Aju- 
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Com Manuel Diaz de 
Andrada „no Galeão S. 
joão Bautifla. 


































































Com Ruy Barreto de 
Mourao Galeão No ffa 
Senhora do Rofario 
Mayor. 




















































Cô Chrifloväo Cabral, 
em o Navio Nofa Se- 
nhora do Rofario Pi- 
queno. 
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| 

| da, Capitão de mar & guerra Gregorio Soarez. Anno 1624. 
Pereyra. Eftevão de Brito Freyre; o qual tendo | com Gregorio Soarezs 
groflas fazendas , com dous dos melhores en- | em o Navio Nofa Se- 

| genhos na Bahia, logo que fe perdeo aquella pera dade 

Praça , fez ferviço a ElRey de duzentos Nc- 

gros para ajudarem ngs fortificaçoés , ao traba- 

[ho dos gaftadores. depois quando voltou cf- 

ta Armada, por haver na terra muy poucos mi- à 

timentos mandou tantos a Dom Fradique, que 

efcrevco a Sua Mageftade, tivera muita parte 

no feu apreftoseftimando fingularmente pela li- 

mitação do tempo , a grandeia da offerta. João 

Machado de Brito, Senhor das Villas de Sanfe- 

ris, 8 Frieiras.Brás Soarez de Soufa Commen- | 

dador da Ilha de Santa Maria. Duarte Peixoto 

da Sylva. Pedro da Cofta Travaços. Jofé de 

Soufa de Sampayo.Scbaftião de Sá deMiranda. 

Diogo Rangel L Macedo.. Gonçalo da Cofta 

Coutinho. Martim Affonfo de Mello.Gonçalo 

de Brito da Sylva. 

202 Emo Navio S.João Evangelifta, Ca- | Gr Rua aço 
pitað de mar & guerra, Diogo Ferena (Domo aa o 
Antonio de Lima. Antonio de Azevedo. Paf- 
coal de Brito Ribeiro. Jacome Beferra. Roque 
de Barros. Antonio de Morim. João Barbofa de 


















| Almeyda. Balthafar Sizio Cogominho. 
203 Emo Navio Nofla Senhora da Boa- | cz gento do Rego Bara 
. . a” 1 p 
Viagem , Capitao de mar & guerra, Bento do bofa, emo Navio Nof- 


Senhora da Boa-Viagë. 


Rego Barbofa. Diogo da Cunha. Bento Ran- 
gel. Jofé de Gouvea, Manuel de Lima. Antonio 


de Soufa. Antonio Pinto , Sebaítias Burgueira. 
Domingos da Sylva. Antonio Carneyro . Ber- 
nardo Velho.Gabricl Beferra. 

204 Emo Navio S.Bartholameu, Capitaó 
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Anno 1624. | de mar & guerra, Domingos da Camera. Anto- 

a nio da Camera. Antonio de Brito de Cattro, 

nera, em o Navio 8.) Tenente agora de Meftre de Campo General, 

ga | na Praça da Bahia. Paulo Ferraz da Sylva. Gar- 
cia Vellez de Caftel-Branco. Jeronymo da Ro- 
cha. Francifco Pinto. uftinho Moreira de 
Lima. Domingos Pereyra de Eça. 

ia CER 205 ` De oito vellas mais , erað Capitačs, 

Bios menores. 7 3 á 
Cofmo do Couto Barbofa, Almirante depois 
na Armada de Portugal, & Governador na 
Fortalefa de Outão. Manuel Palhares Lobato. 
Conftantino de Mello. João Cafado Jacome. 
Domingos Gil da Fonfec a.Gonçalo Lobo Bar- 
reto. Roque de Motaroyo.Sebaftão Marquez. 
Alem de coatro embarcaçoés , cuja principal 
carga conftava de petrexos,8 baftimentos,que 
fe não poderao accômodar em as nãos de guer- 


ra occupadas com muitas defpefas paíticulares, 
de tantos Fidalgos illuítres. 
Honradaporfia de tis | 206 Tres irmãos Ferreiras, peítoas nobres 


Irmãos. 


de Vianna, havendo hum de ficar affitindo às 
familias dos mais,cada qualallegava raZočs aos 
dous,para o não deixarem elle.Chegoua feal- 
tercar a contenda com tanta inftancia , que ulti- 
mamente fem a poderem ajuítar entre fy mef- 
mos , conformes já em irem todos , mandou o 
Governador daterra,fabendo a razão , Sc lou- 
vandoa porfia, que decidiflem a duvida, pela 
forte dos dados ; & caindo em Joad , & Diogo 
Ferreira aefte fiferao Capitao de mar & guer- 
ra ; ao outro, Provedor da fazenda Real para o 
Estado do Brafil. Demonttração devida, a com- 
petencia tao honrada. 

ontra fowrelhante, em |” 207 Affentandofe por foldado Gafpar Ca-] 


pre Filko Pay. 


mearra 


minha 
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minha Rego, fe abraçou com olivro da matri- Anno 1624. 
cola feu filho Affonfo de Barros Caminha, que 
foi depois Eferivão da fazenda, para que tam- 
bem o affentaffem ; & fem atender á authorida- 
de do Pay, obedecendo refiftia,com lhe adver- 
tir,que a elle fo tocava o emparo da cafa ,& da 
familia. Goftofamente efcandalifado , allegava 
oPay em contrario ,terfe embarcado muitas ve- 
zes,com larga experiencia na guerra, de que cl- 
le nað tinha nenhiúta,em tað piquena idade. Ate 
que o General apartando a pendencia, em que 
não cedendo nenhum , venciad ambos , orde- 
nou: Que preferiffem agora os poucos Annos , dos muitos 

ferviços. 

208 PerguntandoaPedro Lopes, nos AT- | calte repofta de bum 
mafés de Lisboa, aóde queria o aliftaffem? Ret | foldado. 
pondeo: Que em três livros ou n um livro emtres par- 
tes;para fervir como três bomes;porque era bom eM a- 

»inheiro,bom Piloto <> muito melhor Soldado. 

209 Alem de outros quafi innumeraveis 
fujeitos,de qualidade, ae com termos 
nomeados a muitos , ficad ainda tantos por no- 
mear, que nað permite a fua larga narração , O 
fuccinto da noffaHiftoria. E para que nella,con- | gode liberalmente do 
tribuamos á paga de divida tað grande em al- | dipendio da Armada a 
gúa maneira, referiremos como ajudárao aos | Neto Pega 
gaftos da occafiad prefente,o Senado da Came- 
ra deLisboa,com cem mil crufados. ARealCa- 
fa de Bragança,com vinte . O Duque de Cami- 
nha, Marquéz de Villa-Real, com defafeis. O 
Arcebifpo de Braga Dom Affonio Furtado de 
Mendoça,com dez . Aflim forað continuando 
os mais dos Prelados, Titulares, Fidalgos, Ho- 

| měs de negocio , & Donos de navios; comos 
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navios,& as pelloas. Por uc conforme fua pof- 
Gbilidade,variando cada hum nos ferviços » fe 
igualárao todos nas fincfas. Atè os moços ordi- 
narios faltando já poucas praças, pol eltar quali 
completa a lotação > bufcárad valias para Os af- 
fentarem, como outros as coftumão bufcar para 
que os não affentem. E os Generaes,que haviao 
depofto os baftoês » pegarad em Os piques 3 lar- 
gando os velhos as moletas , para tornarem à 
cingir as efpadas. O que fez eta expedição hü 
raro exemplar , nað {ó aplaudido, mas ad- 
mirado , entre as Naçoés do 
Mundo. 


Anno 1624. 








LUSITANIA 


LIVRO TERCEIRO 
DA GUERRA BRASILICA. 


sr Epoisde naufragar o Galeão do fe- 
| fre de Campo cA ntomo M omz Bar- 
; ia juntão em C abo-Verde as Ar- 
| madas » Portuguefa, © Castelhana. 
à Partoma reflauração da Bahia. Cerco 
j N Am que fe lhe poem por mar C terra. Fac- 
sema og diver/as que fuccedem. Lografe 
mais facilmente o intento dos E fþanhoes „pela confufað dos 
Contrarios. Rendeje aC idade. Entra no Governo della Do 
Francifco de Moura « Aparece à Armada dofucorro de | 
Olanda. Sae a noffa em fen alcance . ef contraria fe defia. 
Procura invadir P arnambuco,é™ impedea o tempo « Expri- 
menta o mefmo na P arabiba. Toma bia enfeada pouco dif- 
rante. Dividefe em duas efcoadras:bia,intentaP orto-Rico; 
outra a cofta da Ethiopia.Defgarra o tempo noffas 24 rma- 
dar. Dom Fradique de Toledo entra em Mallega. Pelei- 
ja com três navios de Olanda Dom ME anuel de «Mi ene- 
fes Dom F vão de Orelband:Queimafe efte com hum del- 


“es.T omainos duts, nowe do Inimigo + N utos fe perdem 
com a Almiranta de P ortugal 3 
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W lippe Quarto , para General 
VAY fupremo da emprefa , & ref- 
ZS tauração da Bahia,em mar, & 
PES rerra,a Dom Fradique de To- 
ledo Ozòrio , Marquez de 

eeek Et Villa-Nova de Valdeça. Va- 
rað que por florecer já naquelle tempo, entre os | 
mayores dekte feculo , coma fama dos mereci- 
mentos antecedentes, fegurava a efperança pa- 
ra o diante. Teve logo ordem de fe encorpotat, 
& partirde Lisboa a vinte de Agoito , coma 
Armada Portuguefa; que de prefente andava 
fobre as Ilhas dos Afores ,efperando as Naos 
da India. E havendo chegado a nova da perda 
da Bahiano fim de Julho, como nos apreftos 
dificultofos de machinas tão grandes ,adema- 
fiada prefla, quando he mais encarecida , que 
poflivel,faz menos prompta a brevidade; pror- 
rogandofe o fegundo avifo para vinte de Se- 
tembro;& depois para vinte de Outubro,veyo 
a fair em catorze de Janeiroa Armada de Caí- 
tella. 

212 ElRey fegurandofe agora menos na 
atividade de Portugal, mandou efcrever aos 
Condes Governadores: Que atendeffem com mayor 
prontidas,ao mais breve expediente; porque em chegan- 
do a Lisboa Dom Fradique „fe naô achafje lefto Dom 
«Manel partiria fem elle ; com que ficariao faltando 
os Portugucfes em negocio tanto feu, adefpefa perdida, 
& o fuccefio mais duvidofo. i 

213 Como osavyifos fe duplicavão, ao pat- 
fo que os receyos crecião , chegoufe 4 ultima 
defconfiança de maneira, que concluya outra 
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N Legeo ElRey Catholico Fe- | Anno 1624. 


Dom Fradique de To- 
ledo , eleito General fu- 
premopara a restaura- 
ção da Bahia. 


A demifiada prefa, 
mais dilata, que adian- 
ta os apreflos difficul- 
tofos. 


Prefumefe emMadrid, 
haver menos activida- 
de cm Lisboa. 


Apertadifsimos termos 
aque chega cfa defion- 


fiança. 
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carta de vinte &oito de Setembro,em que: 2re- 
, D - 1 

ferindo o dano da dilação , ao focorro da noffa A rma- 

da,por não efperarfe a tardança della , fupofto havia de 


ficar ordenava lhe tiralfemos pilotos , ofhciaes do mar, | 


Anno 1624. 


co homës praticos na cofta do Brafil, para repartilos 
entre os Galeoes C aftelhanos. 
214 Mas todo ekte defabrimento da inf- 
tancia Real, interpoftos fomente vinte & dous 
dias trocou em agradecimentos OS queixumes; 
moftrando os Portuguefes , que fe aventejavão 
tanto na diligencia , como no intercífe : de ma- 
ncira, que por eftar a noffa Armada muito mais 
adiante , fe avifou de Madrid, que efperaffe a 
Caftelhana no Cabo de S. Vicente; ou a fofle 
buftar a Cadiz . Sobre que refereverao os Go- 
vernadores,& confultou o Confelho a ElRey: 
Como a detença naquela altura em tempo tao yerde era 
muito arrifcada ; 0 ir a Cadiz pouco fegutro: confi- 
derando que de prefente , feria mais occafiona- 
da aemulação ordinaria de ambas as Naçoés, 
juntas n'um porto, á vifta de quanto(contra a ef- 
perança de todos)fe adiantou a Lufitana. Pare- 
ceu encorporaremíe antes em Cabo-Verde; no 
que fe conformou ElRey , & partio Dom Ma- 
parte muito primciroa | puel de Menefes , a vinte dous de Novembro 
Armada Portugue/a. 3 3 f , 
z com a mais luzida Armada, de quátas fem Pur- 
pura Real defembocárao a fóz do Tejo. 
215 Navegando já entre as Ilhas de Cabo- 
Verde , junto à de Mayo , nos baixos de Santa 
Anna pela pouca experiencia do Piloto, fe per- 
PE ae deo o Galea do Meftre de Campo Antonio 
menti Galeão do Ade Moniz Barreto ; com algús intempeftivamente 
a CA Cad a lançados ao mara que indofe arrojando outros, 
fe detiverad os mais, perfuadidos do valor, & 


do 


nm cd era rd ta nnaman 


m: 


manto o mostra em 
contrario a experiencia. 
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do juizo com que os Cabos mayores fe fingu- 
Jarifárao no defafogo, & no confelho. 

216 Na fejas (lhes dizião ) imitadores fra- 
cos da barbaridade antiga,com que muitos faltandolhes 
o animo de fustentarem por mais tempo a afflicção da 
morte » anticipadamente fe matavaô, receando que os 
mataffem.cA inda ha entre o vofo naufragio, E ultimo 
perigo, hua larga diftancia „fe tað anciofamente como 
anellais ao dano , folicitardes ao remedio . Eftendei os 
olhos , por todo o theatro immenfo dejte grande Occea- 
no, CD vereis que acomulandofe por tab diverfas partes, 
tað horrendas tragedias , empre reprefentão as mais 
laftimofas os que com temeraria cobardia, fiad a vida do 
mar antes que do navio. 

217 O focorro da Armada, nað pode fer 
tað prompto pelo mar , como foi pela terra. A- 
chandofe o Capitão Manuel Diaz de Andrada 
em o feunavio,da outra parte da Ilha, o atravef- 
fou logo , acompanhado de algias pefloas , que 
vencerad em breve tempo ,o trabalho de mui- 
tas horas;chegando na mefma noite a animar os 
Naufragantes , com os fogos que junto á praya 
lhes fafiaõ;& com os braços, que dêtro na agoa 
lhes davão.Paraabrigar o defemparo dos mais 
neceffitados , entregáraS muitos Fidalgos , di- 
nheiro cófideravel ao Capellão Mor da Arma- 
da advertindo-o,que em fegredo faria a defpe- 
fa,conforme viffe a falta, fem os dar por autho- 
res da obra:tão dignos de louvor pela generofi- 
dade,como pela modeítia. 

218 Houve depois largo tempo , & facil 
modo, para fe falvar a artelharia doGaleão,alem 
da mayor parte da gente; & todas as pefloas 
principaes , que fouberas eleger na primeira 














Pp con- 


Anno i624. 


Os Offciaes per fuadem 
aos foldados,que nað fa- 
ção mayor o dano do 
manfração , com o medo 


da morte. 


Socorro de Manuel Dê» 
az de Andrada. 
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Anno 1624. |confufaõ,o melhor acordo. R efervado agora, O 

animo orgulhofo do Moniz , como inftrumen- 

to fatal,porque defpunhão os Fados, inviarnos 

f os males prevenidos , naquella horrenda trage- 

dia, que chamamos com lamentavel memoria: 

eA Perdição de França. 1 Semelhante defcui- 

do,de outro Piloto fez varar hãa noite na cofta 

parana coftsomuviode | da Parahiba,O navio de Lançarote da Franca. 

K cod quão | Mas livrarao foldados armas, baftimentos, êx a 
| propria não, na conjunção das agoas. 

o nofi Gomralguanto| — 219 Depois que à nof Armada, com per- 

serie eb aoi tua dilação efperou fincoenta & dous dias em 

Cabo-V erde ; tanto quea feis de Fevereiro, fe 


Anno 1625. |aviftárad as Reays » difparou {inco peças a Por- 
tuoucfa furta; & deginda amaina, abatcu a ban- 


Cortefias cô que fe avi- DRE, ; 
fla, recebe, kuma | deita, d Caltelhana mareada; que fem interpolar 
entre os bra- 


pesto: tempo algum , colhedo toda a fua, 
a ARS do Gageiro, que trazia prevenido notope, 
itte famotos Galcoês, refpondeo a falva da artelharia com dous tILOS 


coma Capitana, Al- ; ' i 
OE menos. Logo»largando ambas as Capitanas fe- 


miranta , & Almirâte : 
de Portusal, o mefmo | us Eftandartes , tão promptamente baixarao Os 


Antomo Moniz Bar- , | a di an 
ar PA OS Generacs ás chalupas, que não puderão 
ao O ag ge z am o 39, = 
rað a infelicidade do | diffcrençar os mais atentos , quem defctra pri- 
{uccello , por levar à Ed 
elle os mais(que afim meiro. 

220 Dom Fradique , como fe ayentejaya i singu 


couma nos Mavo- 
res fer o erro de hú, & É aa : . k benevo- 
a dano de muitos) fa- na jurdição quz tambem aventejar ena corte- lenca al 
indo inempetivam- | fia: porque em homem tão grande , tudo forao |. 
tc do Porto da Coru- | r] E o ? digne, 
nha sara confeguir fe | VENEAJCS. E não atendendo a que Dom Manuel 
E a vogavaatodaa diligencia para feu bordo , elle 
eral, o aplâuio de re- a 
fe foia bordo de Dom Manuel; onde o cfteve 


colher al.isboa as du- 
da Re ? efperando : te que com repetidos agafalhos , & 
Capitão Mor Vicíte comprimentos fafendofe avifita, hãa generofa 


de Brito de Menetes. | contenda , de qual porfiava mais, em ceder ao 


























Tragando o mar, al- Sr aa 
fim nellas, como nas | OUCTO;O noffo General acompanhou na volta ao 
de 
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Armadas 
que tris 
em fitt 
copia. 


cabos? 


ares, q 
fe enbar- 
cão na do 
Mar Or- 
CANO, 


LIVRO TERCEIRO. aus 


de Efpanha. Segurando ambos a confiança da Anno 1625. 
emprefa , na correfpondencia da amilades pOr | as embaraço 


quanto não importa , que da fingular virtude |tcdas as forças a 
dos Cabos , eftejão todos muito contentes , fe St a rats 
elles por algúa emulaçað andarem entre {y pou- e o 
co conformes. e | mentados Marinhei- pi: 
; : ros;tátos Fidalgos, & 
221  Vinhad unidas as Armadas, do Mar filhos unicos dé cafas | 
Occeano , & do Eftreito de Gibraltar, comas ae 
Efcoadras da Provincia de Bifeaya; & Coatro | Reyno , hãa grande 
Villas, em que havia por todas trinta & oito, Pe 
nãos. dencia. O que fez ge- 
222 Na Armadado Mar Occcano, fe em- a E | 
barcárað com Dom Fradique de Toledo: M ef | aque tivemos em A- 
tres de Campo, Dom João de Orelhana , & a RA 
CarlosCaracholo, Marquez de Torrecuçosque 
depois Governador das Armas na Provincia 
de Efttemadura mandou dar a batalha , que ga- 
nharao os Portuguefes , com circunftancias ex- 
traordinariamente gloriofas, nos Campos de 
Montijo. Sargentos Mores, Francifco de Mur- 
ga, Mucio Orilha. Tenente General da artelha- 
ria para O mar, Sebaítião Granero ; paraaterra, 
Pedro Cortez de Armenteroz. Engenheiro 
Mor, João de Oviedo. 
223 Entretenidos,& quafi todos Capitais 
reformados,junto á pefloa do General: Pedro 
Giron de Cardenas . Dom Chriftovão de Ro- 
jas. Luis Cofcon.Dom Pedro de Zuniga. Dom 
Diogo de Avila. Dom Francifco de Lozada, & 
Andueça. Dom Francifco Cortez . Dom Te- 


rencio , & Dom Olano Suini . Dom Niculão 


| Arnalte. Dom Aguftinho de Prado & Loaiza. 


Juíto Bernardo. João Troyano. Gints Felliffes. 


| Martim de Lairaondo. Lazaro de Eguigurem. 


Es. ERA» 


E cão 
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Anno 162s. | João de Matos . Manuel Serrão . Eltevão Veler 
Ruivo. [oáoBernardino Arponc. João de Orol- 
co. Affonfo Eltevão . Gafpar Corqueiro . Do- 
mingos Affonfo da Maza. Dom Jacintho de 
Quefada & Figueiroa. João de Eguidiche . Ro- 
drigo de Arteta. Francifco de Aldana. Dom 
Diogo Lopes de Malhea. Antonio Bafilio . DO 
| Iginio de Angulo. Olivero Cachaputuo . Af- 
fonfo Rodriguez. João Perez Vellez. João Vi- 
cencio Sanfeliche, Conde de Banholo, de cuja 
pelloa,as prefentes memorias , darão largas no- 
ticias.E Jofé Furtado , que por efte nome cha- 
mavão agora a Dom Jofe de Menefes,fervindo 
entre os Caftelhanos; onde com fe moftrar fi- 
niflimo Portuguez , gofava de fingular aplau- 


fo. 































224 Depoisofez ElRey Dom João o IV. 
do feu Confelho de Guerra , & Governador da 
Fortalefa de S.Gião : te que a fobre todas cavi- 
lofa inveja dos proprios naturaes , engeitando 
por acompanhalos os premios eftrangeiros ; lhe 

| trocou em falfas acufaçoEs » aventejados mere- 
cimentos.E arguido, de menos confidente , CO- 
mo fe manifeftou depois a verdade, inftado pa- 
ra reftituirfe aos feus poítos,& a outros grandes 
cargos , quiz antes acabar a vida em retiro Vo- 

| luntario ; por ter já padecido afrontofo caftigo. 
Que affim no abominavel delito contraas Ma- 
geltades , culpas {6 prefumidas , incorrem nas 
penas que fe dão ás executadas , quando por yi- 
cio original da philaufia humana , arrebata in- | 
fenfivelmente aos Miniftros , hãa fecretaforca 
de interior affecto , com quelhes parece finefa 
da propria fidelidade,achar faltas na alhea. 
Capi- 
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225 Capitais de Infátaria, & mar & guer- 
ra que fe tripulavão por todos os navios : Dom 
Affonfo de Alancaftro, depois Marquez de 
Porto Seguro , & de Fontes, do Confelho de 
Eftado. Dom Francifco Ponze de Leon. Dom 
Antonio de Pedroza. Dom Henrique de Alı- 
gon. Dom Diogo Brochero. Dom Pedro de 
Porrez . Dom Rodrigo Portocarrero. Andre 
Coftilho Dom Pedro Marçana. Andre Dias da 
Franca Lourenço de Orbicta. Lopo de Zuáflo 
Artolaffaga.Pedro de la Juft. Dom Gonç alo de 
Rojas. Dom Felippe de Portuondo . João de 
Caffavante. Dom Garcia Caftello.Bartholameu 
de Nieva. Jeronymo Lopez de Mendoça. 
Dom Sebaftião Vafquez Coronado . Dom Af- 
fonfo da Gama. Fabiano de Echans. Diogo Al- 
vatez Trincado. Dom Antonio Trancofo. 
Dom Miguel de Pontecorvo.Dom Affonfo de | 
Tapia. Marco Aurelio. Dom Fernando deMar- | 
tos. Aguítinho Romanico. João Bautifta Pon- 
ce de Leon Dom Martim Carlos. Dom Luis de 
Aguilar. Dom Rodrigo Truxilho. João Jul Lu- 
cas de Rojas. Dom João de Gavira. Dom An- 
tonio de Luna. Dom João de Tarfis. Dom Pe- 
dro Villa-Vicencio.Leádro de Coftanço. Tho- 
mas de Iriarte. Dom Gafpar Toquero.Pedro de 
Cubiaur. Gonçalo de S. Vicente. Pedro João. 
Santos de Archaga. Andre de la Penha. Anto- 
nio de Raigada . Heytor de la Calche , que de- 
pois veremos continuar O ferviço do Brafil cõ 
mayores poítos. 

226 E Diogo Rodriguez do Contfelho de 
Guerra em Flandez, Tenente do Marquez de 
Cropani, Pedro Rodriguez Sant-Eftevan , que 


P3 hia 
































q e magra 
ANE A a E A mp q A 







Anno 1625. 
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Anno 1625. |hiapor Meftre de Campo General. Se bem co- 
faltárao os Miniftros da Corte : Que bum dos Ca- 
bos mayores poderia exercer cfe lugar, © efcnjarfe 
aquelle foldo. Mas refolveo ElRey : Em função de 
tanto aparato,atenderfe mais à authoridade , que a def- 
pefa. 

Na do Efiveito de Gi- | 227 Na Armadado Eftreito de Gibraltar, 

Edi Capitão General, Dom João Fajardo de Guce- 
vára, que com efte cargo exercitado dezoito 
annos,occupava agora O de Almirante General 
do Mar Occeano , Senhor das Villas de Efpr- 
nharedo , Monte Agudo , & do Confelho de 
Guerra. Almirante, Roque Centeno. Dom Pe- 
dro Ozorio, Meftre de Campo . Dom João V1- 
trian dé Biamonte , Sargento Mor. Dom João 


Garcia Gonçalvez , Tenente General da Arte- 
h as 


narid. 

228 Capitaés de mar & guerra, Com os de 
Infantaria , & Guarnição, Dom João Furtado 
de Mendoça.Francifco Galan. Dom Diogo de 
Efpinofa. Dom Rodrigo Godinho Dee 
Luis de Yepes. Dom João de Ojeda. Dom Gre- 
gorio Liffon. Andre Gomez Guixarro. Dom 

A fonlo Rocafil. Dom Francifco de Aguur. 
Dom Martim de Arreffe. Dom Antonio Ful- 
ter. João Paes Floriano. Dom João de Chaves, 
& Mendoça. Dom Diogo Ramires de Aro.Fe- 

| lippe dela Aya. João Francifco Cano. João Bar- 
tholameu Prebe. Pedro Fernandez de Cora. 
Mario Landulto. Dom Valerio Mormile,Con- 
de de Sant- Angel. Francifco Totavilla. Jero- 
nymo Arena. Jofe de Curtiz. Manilio Ferno- 
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fa. João Dominico Maucherio. Dom Carlos 
Dacia. Joao Poderico. Pedro Real. Joao Domi- 
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nico Ruffo. Ambrofio da Veiga. Pedro de | Anno 1625. 


Omuchuch. [Joao Guberto. Francifco de Me- 
drano. Lourenço Marroca:Dom Joao de Vera. 
Francifco de Ceftin . Diogo Rodriguez. Joao 
de Goizocta. Joao Andre de Lionardiz ; & feu 
Alferez Paulo Bernolla; que depois Tenente 
General da Artelharia , em o noflo exercito 
de Alentejo , fe fez benemerito deita lemba 








Na Efioadra de Bif- 
caya. 


a. 
j 229 Na Efcoadra de Bifcaya, Capitao Ge- 
neral Martim de Valecilha.Belchior de Atana, 
Sargento Mor.Dom Pedro de Arbieto , Capi- 
tao da Artelharia. E de mar & guerra, Dom 
Martim de Orbea. Felippe Martins de Echa- 
varria. Francifco de Valecilha. Mattheus Arias 
de la Torre. Joao Martins de Arteaga . Dom 
Joao Lopez Echaburt. Martim Perez de Za- 
vala. 

230 Na Efcoadra das Coatro Villas, Ca- 
pitao General, Dom Francifco de Azevedo. 
Dom Francifco da Torre, Sargento Mor. Fran- 
cifco de Buftamante,Capitao da Artelharia. E 
de mar & guerra Dom Joa de Oyos. Domin- 
gos Diogo. Dom Bernardo de Buftamante. Gaf- 
par Carafa. Joa Barbon. Martim de Llanos. 
Pedro Navarro. Peffoas particulares; Dom Ma- 
nuel de Gufimaõ , tio do Duque de Medina de 
las Torres. Dom Francifco de Sandoval, irmao 
do Duque de Lerma. Dom Alvaro Perez de | 
Logada. Dom Pedro de Aguayo,Dom Joab de 
Izença. Dom Pedro Vellez de Medrano : a 
quem difpoz morte felice , vida menos ditofa; 

ue acabou nefte Reyno em hãa Ermida junto | 
4 Cidade do Porto , com habito penitente , & 
aa O E A 


E na das Coatro Villas. 


ame usaram maam mr 
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Anno 1625. | hia por Meftre de Campo General. Sebemco- 


Na do Efêreito de Gt- 










fultárao os Miniftros da Corte : Que bum dos Ca- 
bos mayores poderia exercer efte lugar , © ef cufarf e 
aquelle foldo. Mas refolveo ElRey : Em função de 
tanto aparato,atenderfe mais à authoridade , que a def- 
poa. 
“227 Na Armada do Eftreito de Gibraltar, 
Capitão General, Dom João Fajardo de Gue- 
vára, que com efte cargo exercitado dezoito 
anhnos,occupava agora O de Almirante General 
do Mar Occeano , Senhor das Villas de Efpi- 
nharedo , Monte Agudo, & do Confelho de 
Guerra. Almirante, Roque Centeno. Dom Pe- 
dro Ozorio,Meftre de Campo. Dom João Vi- 
trian de Biamonte , Sargento Mor. Dom João 
Garcia Gonçalvez , Tenente General da Arte- 
haria. 

228 Capitačs de mar & guerra, Com os de 
Infantaria , & Guarnição, Dom João Furtado 
de Mendoça.Francifco Galan. Dom Diogo de 
Efpinofa. Dom Rodrigo Godinho Borchero. 
Luis de Yepes. Dom João de Ojeda. Dom Gre- 

oo Liflon. Andre Gomez Guixarro. Dom 

A ffonfo Rocaful. Dom Francifco de Agutar. 
Dom Martim de Arreffe. Dom Antonio Fuí- 
ter. João Paes Floriano. Dom João de Chaves, 
& Mendoça. Dom Diogo Ramires de Aro.Fe-, 
lippe de la Aya. João F rancifco Cano. João Bar- 
tholameu Prebe. Pedro Fernandez de Cora. 
Mario Landulfo.Dom Valerio Mormile,Con- 
de de Sant- Angel. Francifco Totavilla. Jero- 
nymo Arena. Jofé de Curtiz. Manilio Fermo- 
fa. João Dominico Maucherio. Dom Carlos 
Dacia. Joao Poderico. Pedro Real. Joao Domi- 


em eaer rm + yr e aa 








nico 








mreammmee voava 








a "= E E O E a a A T N 


“LIVRO TERÇGEIRO. 119 


nico Ruffo. Ambrofio da Veiga. Pedro de 
Omuçhuch. Joaô Guberto. Francifco de Me- 
drano. Lourenço Marroca-Dom Joao de Vera. 
Francifco de Ceftin . Diogo Rodriguez. Joao 
de Goizocta. Joao Andre de Lionardiz ; & {cu 
Alferez Paulo Bernolla; que depois Tenente 
General da Artelharia , em o noflo exercito 
de Alentejo , fe fez benemerito defta lembran- 







ça. 

229 Na Efcoadra de Bifcaya, Capitao Ge- 
neral Martim de Valecilha Belehvor de Arana, 
Sargento Mòr. Dom Pedro de Arbieto , Capi- 
tao da Artelharia. Ede mar & guerra, Dom 
Martim de Orbea. Felippe Martins de Echa- 
vaárria. Francifco de Valecilha. Mattheus Arias 
de la Torre. Joab Martins de Arteaga . Dom 
Joao Lopez Echaburt. Martim Perez de Za- 
vala. 

230 Na Efcoadra das Coatro Villas, Ca- 
pitao General, Dom Francifco de Azevedo. 
Dom Francifco da Torre, Sargento Mor. Fran- 
cifco de Buftamante,Capitao da Artelharia. E 
de mar & guerra, Dom Joad de Oyos. Domin- 
gos Diogo. Dom Bernardo de Buftamante. Gaf- 
pat Carafa. Joao Barbon. Martim de Llanos. 
Pedro Navarro. Pefloas particulares; Dom Ma- 

nuel de Gufimað , tio do Duque de Medina de 
ilas Tortes. Dom Francifco de Sandoval, irmao 
do Duque de Lerma. Dom Alvaro Perez de 
| Loçada.Dom Pedro de Aguayo, Dom Joad de 
|Izença . Dom Pedro Vellez de Medrano : a 
| quem difpoz morte felice , vida menos ditofa; 


ue acabou nefte Reyno em húa Ermida junto | 


|á Cidade do Porto , com habito penitente, & 
L aaaea 








Anno 1625. 


Na Efioadra de Bif- 
caya. 


E na das Coatro Villas. 


exci- 
a ie ra 

















Poder das Armadas de 
Efpanha. 














































































































Chegão à Bahia. 

















Avifo de Dom Fran- 
cifco de Moura. 



































Anno 1625. exemplo virtuold. : 


| parremdecabererde| 232 Sairad de Cabo-Verde em onze de 
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231 Todo efte aparato Real, onde à Mo- 
narchia Efpanhola , alem de aflegurar o fuccel- 
fo,moftravaao Mundo, O poder formidavel da 
mageftofa grandefa , que lhe fervio mais de 
unir, que de intimidar feus Emulos , condufia 
doze mil homês de guerra, fora os de mar, & 
fogo em (effenta, 8 coatro navios , com mil & 
quinze peffas de artelharia; fafendo mayor nu- 
mero,a gente pela calidade ; Os vafos , pela for- 
ça. Partirão os Caftelhanos de Cadiz a catorze 
de Janeiro : & prevenindo a contingencia do 
futuro, no embaraço das fuccelfoes , mandou 
ElRey publicar em forma de bando , pelas fin- 


co Armadas : Que tocava 0 governo fupremo dellas, 
faltando Dom Fradique de Toledo , a Dom Joao Fa- 
jardo. Logo a Dom «Manuel de M enefes;depois ao 
Marquez de Cropani ; ultimamente a Martim de 
Valecilha, > Dom Francifco de A zevedo. 


Fevereiro fem mais impedimento,que O coftu- 
mado nas penofas calmarias da Linha, Onde 
morrco Andrez Cutilho , deftro, & valerofo 
Capitao de mar & guerra, ema Real de Efpa- 
nha. A vinte &c oito de Março déraô fundo as 
Armadas ema Bahia; & logo Dom Francifco 
de Moura avifou de terraao General. 

233 Que conforme algitas lingoas, que da Cidade 
fe nos paffárao , C> outras que os Portuguefes tronxe- 
paô,bavia no prefidio dous mil homês. Mies qut- 
„bentos Olandefeszos mais de differentes N ações ; al- 
ons Paifanos o muitos Negros fugidos aos Senho- 
res,ou tomados nas prefas. Que deflas dezyrto navios pi- 
quenos «> dex de guerra, fe achavão no porto . Em que 
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entrárad o mez antecedente dous a Vi/ós de Olanda, com 
as novas do grandefocorrosque ja ficava prompto. Efte, 
mayor na aparencia, que na realidade, exagera- 
ya muito a fama , amiga fempre de encarecer 
todas as coufas.Diziafe : Que não fó com intento de 
guarnecer a Babia, mas de invadir Parnambuco , & 
tomar geralmente aquelle Eftado , concorria a fafer 
mais vigurofa a Armada O landefa alem das forças 
juntas das Provincias unidas, novo empenho d “ElRey 
de Inglaterra, encaminhado a q o foffe do Brafil,o Con- 
de Palatino. 1. 

234 Como do mefino modo que os Nof- 
{fos efperavão cada hora forças de Europa, para 
fe reftituir ao que perdêrao ; as efperavão tam- 
bem os Olandefes , para fegurar ao que ganhá- 
rað,tratouo Governador Gilhelmo Schoutens 
“| de trabalhar com menos fervor ema Praçascer- 
tificado tanto na brevidade da fua Armada,que 
ta) afirmava fer a noffa. E como fe a não diftingui- 
ra já a vilta,contradifia neícia , & obftinadamé- 
te , aquantos pela certefa da verdade , inftavão 
no contrario. | 

235 Levoufe o General de Efpanha ao dia 
é | feguinte, donde ancorou o primeiro ; & quafi a 
«| tiro de Canhão da Cidade, foi penetrando a Ba- 
hia em forma de Batalha. A Realde Dom Fra- 
dique,para demontftração da fua preeminencia, 
adiantava na vanguarda todo o corpo do na- 
vio,entrea Almiranta , & Capitana Portugue- 
fas,com as de Bifcaya,& Coatro Villas, de am- 
bos os lados . Seguiað-nas aonde lhes finalárao 
feus lugares , os outros Galeoês , foberbos , & 
luftrofos,de pavefes,& galhardetes ; cõ os bor- 
dos guarnecidos de Infantaria ; & todas as pef- 
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Procura Inglaterra , 7 
fija Rey do Brafil o Cü- 
de Palatino. 


1. Gráde afumpto às 
principaesHiftorias de 
noflos tempos. Acei- 
tou o oferecimento, 
que em odio do Em- 
perador Ferdinando, 
lhefiferaô do Reyno 
de Bohemia; depois q 
confultando à Mau- 

ricio Conde de Na- 
faú,lhe refpódeu: Era 
aprimeira vez, ĝ via 
duvidar no admitir 
hãa Coroa.F tendo to- 
mado poffe della, vē- 
cido na importantiffi- 
ma Batalha da Cida- 
de de Praga,pelo Du- 
que de Bavicra,& Ge- 
neral Vucoy, quando 
defenganado já da no- 
va efperança, fe quiz 
reftituir a fcu Eftado 
antigo , achādofe def- 
pojado delle pelasár- 


| mas Catholicas , per- 
| deo O proprio , em 


quanto intentou COn- 
quiftar o alheyo. 
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Anno 1625. |fasfóradas portinholas ,ãO fom de clarins , & 
intrumentos diverfos , que articulavão a me- 
Ihor, & a mais ordenada confufao , daquella 
horrenda fuavidade , para acrefcentar aos Con- 
trarios de temor , quanto oftentavão de bi- 
$ farria. 
2 pn pra A -Nab coube nos coraçots , O alvoroço 
tra a raça. dos olhos,á noffa gente , que peleijava na cam- 
anha, contraa guarnição da Praça. Impelida 

de hum novo efpiritu a0 defejo de vingáça , ce- 

deu adifciplina,ao furor;& com menos ordem, 

uc ouzadia antes quiz parecer affalto , que en- 

veltida, a temeridade inutil de avançar hum 

corpo de Infantaria Olandefa ,ao pè da mura- 

Iha. Donde defparando as bocas de fogo muy 

repetidas cargas,nos inconfiderados Portugue- 

fes, voltárao depois fem fruto,mas não fem per- 

dasdeixando aos Inimigos com affombro. 

pufpocmfe o fito por 237 Mandou Dom Fradique,prolongar as 
E Armadas,paraque affim na terra, como em os 
navios , fe achaflem os Olandefes cercados no 
mefimo tempo . Guarneceo vinte-coatro chalu- 
pas à ordem de Jofé Furtado ; para com menos 
fundo, & mais preftefa, acudirem onde fofle 
mais neceffario. E juntos todos os Generaes, & 
Cabos mayores na fua Capitana, advertio elle: 
































Falla Dô Fradique aos er 
Cabos mayores. no 0 ajiao 1 
abos mayores Como offerecendofeja 4 vifla,a occafiao da gloria , que 


interpostas tantas molestias da navegação larga , cr do 
clima remoto, vinhao bufcar de taù longe , [ujeitos tão 
illufiressnão tinha que lhes encomendar unirem con- 
formes as Nações O apertarem refolutos os Inimi- 
gostatento ja o M undo inteiro, às circunfiancias tm- 
portantifstimas da reftauração da Bahia ; C^ ao empe- 
nho grande d EIRey C atholico ; [fnmmamente irritado 
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daqueles feusV af allos : nos quaes abominava menosa| ANNO 1625. 
rebelhão,do que a berefia. 

- 238 Tratoufe logo de repartir a gente para ne Paga fios 
faltar naterra. Atendendo ao poderofo focor- | fis 

ro,que efperavão os Inimigos, difcorrerad al- 
gús:E'm menos do que parecia necefiario. Confide- 
rando o largo recinto, que occupava a Praça, 
inftárao outros: £'m mais do que era conveniente. O 
General entre ambas eftas opinioes, clegeo me- 
yo proporcionado. Mandou defembarcar com 
os Meitres de Campo, quinhentos Napolita- 
nos;Caftelhanos dous mil; & mil & quinhen- 
tos Portuguefes ; de que havia mayor numero 
nos foldados do Brall, que governava Dom 
Francifco de Moura. 

239 Sendo entre as pefloas daquelle Efta- 
do,que fe achárao nefte fitio , dignas defta me- 
moria, Felippe de Moura.Lourenço Cavalcan- 
ti de Albuquerque . Affonfo de Albuquerque. 
Feliciano Coelho de Carvalho. Jeronymo Ca- 
valcanti de Albuquerque ; que toide Parnam- 
buco em hãa não com dous irmãos, João Ca- 
valcanti de Albuquerque , Felippe Cavalcanti 
de Albuquerque, & duzentos homês à fua cuf- 
ta. 






















Peffoas particulares do 
Brafil,que fe achão nef- 


ta occafead. 


, ae pm 


240 Paraafliftirem ao Governo, & acci- | o Almirante ateftre de 
dentes que podião fobrevir nas Armadas, fe or- | campo, por a 
denou ficaflem nellas os Almirátes , Dom João e ad 
Fajardo,8 Dom Francifco de Almeyda. Mas 

ekte defculpandofe , com que a fufficiencia do 

outro , fatisfaria inteiramente aquella D 

ção;& com defembarcar o feu Terço; atendčo 

aonde o rifco adiantava o merecimento; & inf- 

tou em exercitar o pofto de Meftre de Campo, | 


Q 2 ou p 
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pm 


DNS —— 
Anno 1625. | ou fafer deixação do Cargo de Almirante. Não | 
admitindo o General afegunda propofta , con-| 


cedeo a primeira. 

241 Depois de faltarmos na Marinha, jun- |. 
to ao Forte E Santo Antonio, fem oppofição 
aloúa do Inimigo » fe foi defcubrindo melhor 
a perfpećtiva da Cidade . Aonde tinhão poíto 
em boa altura algãas fortificaçočs principacs. 
Muitas cftavão imperfeita - Outras {ó defe- 
nhadas. | 

ordinario enam de | RAD Ao contrario julgou de fóra a noffa 
prmaravifla quando | Gente , que até das fuperfluas abundava , pela 


fé defiobrem fortifica- É i : 
goês ,de a “te | confufa diftancia, com que fe lhe offereceo à 


T primeira vifta,a apparencia pompofa, que fafião 
todas juntas , tão diferentes obras. Porque fe 
vião coatro baluartes, capazes de coatro-centos 
homês , nas portas do Carmo , & de S. Bento. 
A fortida deita cortada de duas partes : a cxte- 
rior,a prova de canhão; a outra de baftante trin- 
cheira:8x de grofa eftaquada. Para não fangra- 
rem dous foflos de agoa (a que Os Noflos im-| 

Dique que confafija. | propriamente chamárão Diques : nome Flamê- 
go , que na lingoa Efpanhola finifica reparos) 
a a cada qual feu rebelim , & outras de- 
E.nfas convenientes. Guarnecerad de muita ar- 
telharia , aim eftes , como Os mais poítos da 
muralha;torre da Igreja Mayor; ( aonde tremo- 
lava feu Eftandarte ) genelas altas , & baixas do 
Collegio. Plataformas diverfas , cafas terraple-|, 
nadas, & tres fortes com o de Santo Alberto, q 

correfpondião hűs, a Outros , (obre o mar , para 
fegurança dos navios. 

pana E O general, reconhecidas as fortifica- 

em dous quarieis. | ÇÕES da Praça, & poftos do terreno ordenou 


mam 
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DEC GG GA 
dous quarteis,junto aos Cóventos do Carmo, | Anno 1625. 
& de S. Bento. O de S. Bento , ZOVELNAVA O | rom hum fiitco Mar- 
Marquez de Cropani, guarnecido de dous mil | gaz de Cropani. 
foldados , com feus Meftres de Campo; Dom 
Francifco de Almeyda, Dom Pedro Ozorio, 
& oMarquêz de Torrecuço.O do Carmo mais A g 
vifinhe aos Cercados ,com outros tantos ho- 
mês dos Terços de Antonio Moniz Barreto, 
& Dom João de Orclhana, a que ambos aflif- 
tião, clegeo para fy Dom Fradique. 
© 244 Ekte mefmo dia, por fer o primeiro Sortida dos Cercados. 
em que defembarcamos , fe achavão ainda to- 
das as coufas com tanta confufad, que penetran- 
doa facilmente os deftros Olandefes , arrima- 
dos ao abrigo da Praça, & favor do fitio , com 
trezentos mofqueteiros efcolhidos , em tres 
mangas fe aradas, deixando á porta dous eí- 
coadročs de referva, fizerão ás onze da menhaã 
hãa fortida muito bifarra,quando, como he or- 
dinario (fem nunca prevenir baftantemente o 
exemplo de femelhantes fucceffos, o dano de| 
outros ) aora , a calma, o defvello,& o embara- 
ço dos Efpanhoes , com O defprefo do poder 
inimigo, aflfegurava tanto o feu repoufo , como 
o feu defcuido. | 
245 O Capitão João Quif,Cabo deita fac- | valor do Capitão Quif: 
ção,& homem militar , não menos esforçado, 
ue advertido , tompeo as paredes interiores às 
cafas da tua de S.Bento, & fahio dentre ellas, 
como por hūa cftrada encuberta, dividindo as 
tropas,na forma que lhe pareceu mais conveni- 
ente. Em quanto a da fronte correo algūs ra- 
maes das trincheiras ,que (e começavão a abrir, 
| as dos lados, cortárao a gente folta , que hindo 
Q3 abri- 


o 
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E a e 
abrigarfe aos quarteis , (e retirava medrofa , ou 
cometia defordenada. | 

246 Etaamayorpatrtedo Terço de Dom 
Pedro: Ozòrio , que fentindo fobre a oufadia 
dos Olandefes, a trouxidão dos feus ,em deter 
cftes;inveftir aquelles ; & livrar o Alferez Da- 
miaô da Veiga,empenhado entre os Cõtrarios, 
fe arrojou apreffadamente , naforça do comba- 
te;onde morreo de hãa balla , com geral fenti- 
mento de todos,por feu animo valerofo, & fan- 
gue illuftre. Acompanhando-o na refolução, 
como em a deferaça, os Capitaês , Dom Pedro 
de S.Eftevão,fobrinho do Marquez de Cropa- 
ni. Dom Affonfo de Agana. Dom Diogo de 
Efpinofa. Dom Francifco Manuel de Aguiar. 
Simão de Vidaça Alferez na Companhia do 
Meire de Campo Almirante. E Pedro Carri- 
lho, natural de Coimbra, foldado da mefima 
Companhia: que com fingular defafogo , cm 
meyo do conflito, defpio as armas ao Meftre de 
Campo, que havia efpirado;&ctanto que as pòz, 
feguindo aos Inimigos,o mataraó , commeten- 
do intrepidamente as portas da Cidade. 

247 Feridos, Dom Henrique de Alagon, 
irmão do Conde de Saftago . Henrique Henri- 
quez de Miranda. Dom Diogo de Gufmao. Do 
Diogo Ramires de Aro. Dom Pedro Vellez de 
Medrano. Dom Luis de Torres. Dom Antonio 
de Frias. Dom Pedro Martins Furtun. Dom 
João de Chaves,& Mendoça.O SargentoMor 
Dom João Vitrian de Biamonte . Paflárao to- 
dos de noventa; & mortos quafi outros tantos: 
porque tendofe juntado as tres mangas , fe em- 
penhou Quifate os alojamentos do Exercito; 





Anno 1625. 








Matão ao Moeftre de 
Campo Dô Pedro 0z0- 
rio, s3 
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Esforco de bi foldado. 























Qualidade, cy numero 
dos feridos. 
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RR E o PR VD 
perfuadindo os Olandefes , com a perda que Anno 1625. 
yiað nos Efpanhoes;& cedendo os Efpanhocs, 

com dano que experimentavão nos compa- 

nheiros. 

248 Entretanto, tendofe jaformado algãs l 

eftoadročs , carregou o Meftre de Campo Ge-|. 

neral aos Inimigos ; que recolhendofe mais 
apreffados, por não os focorrer a fua referva, 
| em podédo ganhar a retirada, deixárad os Nof- 

(os,que hão mifturados entre elles, expoítos ás 

cargas da muralha. Junto da qual fe houve Dom | o 
Francifco de Faro com fingular valor . Que RO ereta 
tambem moftrárað (com muitos de que não ti- 
vemos noticia) os Capitaés Manuel Diaz de 

Andrada. Gonçalo de Soufa, & Lourenço de 
Brito Correa. 


tejarad nejte encontro, 









| 249 Dom Fradique eftimulado defte fuc- | 17e” Dom Fradique, 
l ; dar hum affalto geral à 
ceffo,perfuadido de feu animo, & de outros pa- | cidade 


receres, determinou dar á Praça hum affalto ge- 
ral; empenharido as mayores forças, por tres 
partes mais fracas . Mas fendo eftas as que fem- 
pre guarnece melhor a continua vigilancia dos 
fitiados , refolveo depois, abrirtrincheiras , &x 
caminhar comaproxes , por atender menos ao 
dano da dilação, que ao rifco da cfcalada;aonde 
fendo o melhor fangue,o ultimo que verte à na- 
turefa,aqui he o primeiro que derrama O valor. 
Pelo que fe plantáraô trinta & oito pellas , nas 
primeiras feis batárias, & noutras que fifemos 
depois . Donde algūas defcobrindo a muralha 
pelos travefes , Eno a artelharia ini- 
miga,ou impedião obrar com ella. 
250 Prefumiafe a dilação, a moleftia , & O 
perigo, ao igual do muito que avultava a impor- 
pe 


Parecelhe depois cami- 
nhar com aproxes. 


tancia 
Apa 
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las AAE tinto ie a 
tancia da emprefa. Poremos meímos Olande- 
fes, começárad a fe fafer os principaes inftrumê- 
tos, de feu proprio dano , tanto que ganhárao a 
Praça. Sendo então Governador della João 
| Dorth , ou porque eftando aufente naquelle tē- 
po, fallaffe com menos encarecimento do fuc- 
ceflo , em que fe não achou; ou porque affim o 
prefumio;efcrevco a Oláda : Que fe poderia aproj- 
[ar menos em o focorro sadvertindo , que nefla facção pe- 
la noffa pouca refiftencia , nem defpenderao MUNIÇÕES» 
nem derramáraô fangue. Depois (como fica adver- 
tidojmudou a morte por três vezes ,aos Cabos 
mayores. Succedeo ao trabalho da guerra , a di- 
licia da Cidade; fem efcramentarem nos exem- 
plos triviaes que enfinou primeiro a experien- 
cia dos Carthaginefes,á doutrina dos militares. 
Ainda que continuádo o cerco , não derao vul- 
gares moftras de valor,& difciplina , em algūas 
occafiočs. 

251 Porque tambem fe vio no mar a de- 
fenfa Olandeta. Emprendedo o feu ardil, o que 
era impoflivela fua força , tentou com dous na- 
vios de fogo , queimar os mayores de Efpanha, 
vendo-os ancorados , & juntos, a muy pouca 
diftancia,;quando a mare ,O vento; & o efcuro, 
prometião lograr melhor a occafiad ; anticipan- 
dofe á ronda das chalupas, que fahia da nofla 
Armada. A qual em divifando as vellas , enten- 
dendo que fugião os Inimigos, fe levou toda, a 
toda a preffa . Defta maneira, largando a outro 
fim, difpoz a fortuna o meyo mais convenien- 
te,para livrarem de perigo tão grande, que tem 
(o o remedio em o defvio. 

242 Defcubertos os incendiarios, antes de 


Anno 1625. 





















Ajudão à propria rui- 
na, os mefmos Olande- 


fes. 
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Prefançoës gae os 6n- 
qanão. 


Acontecimentos que os 
encontra. 


Procurad cd navios de. 
fono queimar os mayo- 
resda dimada. 


Kazfe toda à alla, et- 

dando que fogem os [it- 
$, 

ruos. 


E afim huya melhor 
do tuccisáto. 
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atracarem fe puferao o fogo . A primeira das fu- 
as embarcaçoés , encalhou' na cabeça dé arca, 
onde vemos hoje levantado o Forte do mar S. 
Marcello, quando ameaçava já quafi inevitavel 
rifco à Real, & Capitana do Eftreito : porque a 
ambas embaraçou a confufað, anoite , & abre- 
vidade,com que defamarrarao . Correndo a fe- 
gunda para as Almirantas de Dom Francifco 
de Almeyda , & Roque Centeno , efta derreti- 
do já algum breu do coftado,defparou tão dito- 
(amente hãa pela , que voando a mina daquel- 
les horriveis artificios , arderao em fy mefmos; 
& dous homês de tres que os conduzião. O ou- 


| tro nadando foi prefo ; & deitado Ífegunda vez 


ao mar;feguio com differéte defgraçaa propria 
forte dos companheiros. | 
253 Determinouo Marquez de Cropani, 
efgremir em dano dos Olandefes , as mefmas 
armas, tentando queimarlhes feus navios. E 
mandado já executar eke defignio, parecendo a 
Dom Manuel de Menefes o contrario,eferevco 
a Dom Fradique de Toledo : Que veremfe os Ini- 
migos com menos força » os defvellava com mayor vigi- 
lancia. Poderofa defenfa » quando no confeguir incen- 
dios femelhantes » obra fó a induftria. E que como elles 
acharaô aos NC ojos os reparos nas mãos , 0s Nofos os 
nað bavião de achar a elles com o fono nos olhos. Que 
adiantariamos muito a [ua confiança, em faferinos tanto 
cafo do feu poder. E muito mais, quando o intento fe fru- 
frae E quando fe confeguilfe » að era tanto cortar- 
lhe azas para a fugida como perder defpojos para avi- 
cloria, | 
254 O General de Efpanha , que fuavifava 
com a urbanidade do modo, a preeminencia do 
TE AN 
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AÑ efliverão mais a- 
rifeadas , as Capitahás 
do Tolledo, e7 do Fajar- 
do; éx as Almirantas 
de Almeyda, de Cen- 
teno. 


Por femelhante cami- 


| nho, determina o Mef- 


tre de Campo General, 
ofender os Cenirarios. À 


Razoês com gue o dif- 
fuade Dom Manuel dê 
Menefes. 


| A çalantaria ferve ao 
rojpeito mats de realce, 
que projuzo. 


E Snap met aan sm asse SO a a TS a aaa 
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t. Caja copia he a fe- 
guinte Pasta, Schor, la 
mejor cofa del Mun- 
do,en la buena de lá 
queima deftos navios, 
que parece q foy yo, 
quien la difpone; y he 
fido quiento ha con- 
tradicho : y fi oy fe ef- 
tán viendo a fondo 
coarro dellos,vitlo es, 
gue los que chán cn- 
ire medics, ande citar 
bien mal parados. À 
noche, me vi engran 
trabajo, para deshafer 
elorden, que fehavia 
dado finavizarme de- 
Ha: quifo Dies, que 
acertamos à difpo- 
nerte fin que mi buen 
vejo (cra cfe o Mar- 
que= de Cropani) aya 
quedado mal comi- 
go, gue no cs poca di- 
| cha. 


| 
; Satemos navios de Ef- 
i pankas Olandefes . 
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SRA E a E a 
lugarufando de hūa galantaria cortefaá,que lhe 
fervia ao refpeito,imais de realce,que prejuizo, 
na repoíta que deu; 1. nao fó admitio efta ad- 
vertencia , mas afirmou, não foubera daquella 
refolução:ou por occultar, que convencido ce- 
dia tão brevemente ao parecer alheyo; ou por- 
que na jurifdição mais fuprema , atenden- 
do á fuftancia , era facil em deixar a outros a ap- 
parencia. ; 

255 Continuando as diligencias fervoro- 
fas, com que trabalhavão os cercados , em de- 
fender a Praça ; os cercadores , em apertar O fi- 
tio:eltes advertidos das pafadas occafiočs , atë- 
dera mais no porto, & no exercito , a quantos 
accidentes podião fobrevir, affim nos quartcis, 
como emas Armadas. Chegárao as dos Nof- 
fos,a bater com a artelharia a dos Contrarios. 
Perfifiirad dous dias inteiros em hūa carga vi- 
va; fendo mayor o cftrondo,que o cffeito ; & 
quafi igual o pouco dano de ambas as partes: 
{em confeguir deftroçarmos algãs navios; pro- 
curando particularmente impedir os de fogo. 
Aos quacs,em parecendo avella,tinha ordem o 
Capitão Martim de Llanos, para lhes dar fun- 
do , fobre os ancorotes , que trafia prevenidos, 
em doze chalupas da noya guarda, com que an- 
davão de ronda todas as noites. 

2«6 Reccofos os Olandefes , das nãos que 
tinhão aparelhadas, & guarnecidas , as puxarad 
para junto das fortalefas , tudo o que foi pofi- 
vcl.Como cfa diligencia,reparando os perigos 
do mar, expunha mais facilmente aos daterra, 
Dem Manuel de Menefes, & Martim de Val- 


lecilha,em lugares accommodados , fiferão no- 


vas 
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vas batarias,que jugavão defafeis peças. O Ini- 
migo oppondofe a eftas , aceitou logo algas, 
que lhe defcavalgárao brevemente;começando 
então a fentir grande perda de gente, & de 
navios;porque lhe lançamos dous a pique, em 
hãa tarde. Outros mais forað acompanhando 
depois a fortuna deftes. 

257 Davacuidado ao General, fobre Praça 
de tanta circumferencia , ter fó dous quarteis 
muy diftantes. Pelo que entre ambos,elegeo lu- 
gar para outro,em hum poito,a que chamão das 
Palmas ; donde lhe ficava mais feil fangrar hã 


Dique , arrimarfe á Cidade, & defembocar no 
foflo: para o que tirou, da gente que guarnecia a 
Armada, & o feu alojamento ( Íuprindo emo 
menos precifo a do pais)mil & fete-centos Por- 
tuguefes , & Caftelhanos, com os Meftres de 
Campo, Antonio Moniz Barreto, 8& Dom João 


de Orelhana. 

258 Emquantoobravaaarte, obrava tam- 
bemo esforço. Muitos Fidalgos Portuguefes, 
fofregos na competencia gencrofa de fe aven- 
tejarem , fem aliftarfe em nenhúa Companhia, 
affiftiao fempre diante das que eftavão na van- 
guarda, ema cabeça das trincheiras. Atè que 
chegando 4 noticia de Dom Fradique , os obri- 
gou affentar praça, com ordem {ó de acudirem, 
& não excederem às obrigaçoés militares. Por- 
que alem de refervar o valor de pefloas tão il- 
luftres , ao perigo de occafioés mais importan- 
tes ; era tirar a honra aos outros Ífoldados, 
que na efperança daquelles fuores de mayor 


credito , fe animavão aos de mayor traba- 
lho. 


R 2 João 


Anno 1625. 


Dous lhes deitão a pi- 
que as batarias de ter- 
ra. 


Fortificamos mais hum 
quartel, que chamarad 
das Palmas, 


Generofo excefjo dos 
Fidalgos Portuguefes. 
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Anno 1625. 259 João Vidal, natural de C,aragoça , da| 
ERR aai Companhia de Dom Affonfo de Alancaítro, 
aujerenses fazemos. | fubindo a hum rebelim,guarnecido de hãa Co- 
ia SIA, lhetomou, & trouxe a bandeira, fem 
mes mumiy oie Fi | perigar a pefloa . Que com temerofa alegria dos 
di Noflos,& geraladmiração dos Inimigos entre 
acfperança de hüs , & o receyo de outros „elle 
fó,efteve largo efpaço; por objecto de innume- 
raveis olhos, & por alvo de repetidas cargas: 
que quanto ameaçárað dantes eminente peri- 
go, fe converterao depois em feftiva falva, de 
acção tão generofa , que remuncrou Dom Fra- 
dique com oito go: de ventajem. 

260 Teve tanta femelhança no fucceflo, 
como na dita , João Jacintho foldado Portu- 
guez , do Terço de Dom Francifco de Moura, 
refgatando entre muitos Olandefes, outra ban- 
deira de hum tafetá, que fervia na Igreja, ao cul- 
to Divino. 

a Po Chegavão já os Napolitanos quarenta 

aixo da muralha,Dom Es : : 

Mienel de Pite Corut pafos da Cidade,comas fuas trincheiras;& de- 
Ítas , para aquella , fe interpunhão as ruinas de 
húas cafas , que havendo tanta conveniencia, 
como pcrigo,em fe ganharem, O confeguio va- 
lerofamente o Governador Dom Miguel de 
Ponte-Corvo. 

E tgmaciode Mendoca.| 262 Por outra parteo Alferez Ignacio de 
Mendoça, com noventa homês , avançando 
certas taipas contiguas à muralha fallava,& era 
refpondido dos que a guatnecião. Tendo o Ini- 
migo , para recolher mais forças à Praça, larga- 
do com feis peças de bronze ,o forte de Tapa- 
gipe;dóde não menos amparava os feus navios, 
do que offendia os nofos. 


João Lacimtho ontra. 


Os Cercados largão 0 
forte de Tapagipe. 


Pat 
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263 Pafloufe hum Inglez da Cidade, ao| Anno 1625. 
campo Efpanhol, que affirmou : Eflarem ajufla- 
dos para fafer o mefmo » quafi trezentos da [ua ,& das | Agi pao da Ci- 

W $ ; ade, para o nojjo cam- 
outras N açoës. Por hum Alemão, & hum Fran- | po. 
ces,que vierão depois, fe verificou efta noticia; 
acrefcentando , como pela que já chegáraaos 
Inimigos enforcárao dous homes. Sahirão com | $% f aa 
oito-centos a impedir o trabalho dos Portu- | res. 
guefes;& durou travada a efcaramuça em dano 
dos Contrarios , por eftárem expoítos às bata- 
rias do Exercito, & arderem cafualmente entre 
elles,algūs barris de polvora. 

264 Apenas cftrondo de hum movimê- | Defsbedecem, & ferem 

to tão grande, pode arrancar de cafa ao Gover- | verter da Pra- 
nador Guilhelmo . Que parecendo em lugar fe- | 
guro dos Noílos , o não foi para elle dos feus: 
porque faltandofe primeiro a {y , do que os ou- 
tros lhe faltaflem,atropelou o odio,ao refpeito; 
& excedeo o efcandalo da fua vida , á authori- 
dade do feu poíto . O qual parece que {ó havia 
tido, não para adminiftrar os graves negocios 
do cerco,& da Republica , mas para fervir a to- 
do genero de vicios, & fafer quantas coufas po- 
dem caufar aborrecimento do fuperior aos fub- 
ditos.Pelo que culpando os foldados a pacien- 
cia paffada, crefceo tanto o tumulto prefente, 
que alem de lhe defobedecerem , & o feri- 
rem;acclamárad em feu lugar o Capitão Quif. 

265 Permitindolhe , ou não lhe podendo | pyem em fon lugar a 
impedir,os O ficiaes da guerra, & da política, | 2f 
introduzirfe no governo , arrebatava-o o ardor 
do efpiritu,& a honra do novo mando, não me- 
nos ao lograr mais tempo , que a adquirir mais 
gloria, fobre aja ganhada , emo clegerem para 

R 3 reme- 


hanam mea erre eee eee 
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Que os anima à poff- 
lir na defenf: a 


1. Forão mais de do- 
us nyl;em cuja execu- 
«ão ficárað tão can- 
sados , tão fartos, OU 
ão cheos de horror, 
os proprios algofes , q 
afogáraS hum grande 
numero no rio , que 
pala por junto da Ci- 
dade. Alim o refere o 
Cardeal Bent. na pr. P. 
das Guerr.de Flandes. 
L 


Metivas ĝ cs perfua- 
cem a fe render. 
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remedio dos danos publicos , que caufarao os 
defeitos de feu Anteceffor . Inftou aos Gompa- 
nheiros: Que fe erão grandes os defcomodos » que pade- 
cemos Cercados mayores coftumão fer muitas vefes as 
tyrannias gue fe ufa comos Rendidos . e cfcramen- 
tafjem , na fempre lamentavel memoria , de tantos fens 
naturaes, 1. q virat depois os cutellos fobre as gargá- 
tas,ema funcfa C idade de Harlem. «Ministro então 
defte inaudito rigor , aquelle General Toledo , de quem 
eftuutro agora herdaria o odio como a ppellido SČ acru- 
eldade como fangue. 

266 Mas não tinhão já lugar refoluçočs 
tão determinadas ,em homês tão confufos ; que 
muitos delles como gente ordinaria em O naf- 
cimento, & eftrangeira, em a Nação mais aten- 
tos ao foldo , que ao credito , em começandoa 
fentir a falta do mantimento, & aperto do fitio; 
entendendo que antes de chegarem ao extre- 
mo perigo,podião entregar a Praça, fem perder 
a reputaçãostratavão pouco de a confeguir ma- 
yor,em o maisarrifcado . Tambem os Olande- 
fes divididos entre fy mefmos , achando facil. 
méte razočs,para darem defculpas, (que he muy 
conforme ao natural dos homês ) fuppunhão 
terem fatisfeito {uas obrigaçožs , & como ga- 
nhavamos do noffo , não quiferão obrar fine- 
fas. 

267 OsCabos da milicia , & os Miniftros 
do Confelho,que por noticias particulares , pe- 
netravão as intelligencias occultas , parecendo- 
lhes irremediavel o eftado das coufas;& menos 
perigofo verem os aproxes do exercito , ayan- 
çados dos muros para fóra que os animos defu- 
nidos das portas para dentro; temendo que efte 


134 


perni- 
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perniciofo mal, acabafle de fe fafer contagiofo 
cm todaa fuagente, difcorrião já a forma com 
que trataria de capitular a Cidade. Sabendo-o 
Dom Fradique,enviou logo ordem às batarias, 
para repetirem com mayor promptidão, as mais 
vivas cargas. Ou os apreçaflc efta diligencia, ou 
tiveffem tomado de antes efta refolução , fahio 
da Praça hum Tambor , que pofto na prefença 
{do General, Ihe deu hum papel;em que disfar- 
cando mala deftrefa, para occultar a intenção, 
dizião os Sitiados: Como mandavão da Cidade,faber 
de hua chamada que havia feito o nojo exercito. Ref- 
pondeulhes: Que o exercito não chamara, mas tratã- 
do a Cidade de palrametear, que aonviria, 

268 Ultimamente elegerao os Cercados 
dos feus confelheiros , a Guilhelmo Stop, Hu- 
go Antonio, Francifco Duchs , que inviárao a 
Dom Fradique. Precedendo ordinarias , & re- 
petidas mençagês,entre o que elle concedia, & 
a Praça capitulava , fe ajuftou o rendimento. 
Aonde não obrou menos a differença dos Olá- 
defes , que o valor dos Efpanhoes ; & a confor- 
midade dos Cabos. 

269 Comqueapefar da perniciofa emula- 
ção, que chegaa fer indigna Antipatia, entre 
Portuguefes,8& Caftelhanos , unio a todos nef- 
ta larga jornada, hãa correfpondencia de parti- 
cular amifade , com tanta fidalguia, que qual- 
quer das Naço%s , de fy para fy mefma , não pu- 
dera confervala mais reciprocamente. O que 
fendo tão util, como difficil, nos obrigaa vene- 
rar nefta occafião,não menos a prudencia,que o 
esforço , de ambos os Generacs : que deixárao 
para doutrina fingulardos Vaffallos , muito ap- 


3 plau- 


Anto 1625. 


Com esta noticir,os mā- 
da apertar mais Dom 
Fradique. 


Boletim que lhe traz 
kum Tambor. 


Palramenteão os Sitia- 


dos. 


Quanto fe confermão 
nesta occafião, as Naco- 
čs Portuguefa e Caf- 
telhana. 


n 
Louvor gue merece os 
Generaes de ambas. 
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O gue capitulão os olā- 


defis. 


E o aue lhes concedem 
os Eflanhocs. 


Soldados , O aefpijos 9 
fe achão na Cidade. 
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plaudido o {feu louvor ; & para dano ordina- 
rio dos Principes , pouco imitado o feu exem- 
lo. 

270 Fotão as condiçoes da entrega, por 
parte dos Olandeies : Deixarcmn todaa artelharia, 
armas, bandeiras pnuniçoes,ba/linentos, nãos dinheiro, 
joyas eforavos , & mau fazenda, de qualquer genero, 
que fe achaffem;com os*Prifroneiros,que trvejjem sobri- 
gandofe a largarnos naquella mefma noite bhia das duas | 
portas da Cidade; €> a não peleijarem contra E banha, 
te delembarcar em Olanda. 

271 Os Efpanhocs lhes cocederad: Que fem 
Governador, Cabos,eM imftros Soldados, O fhciacs, 
fabifem com efpada , & roupa ; fendo vifitados das pef- 
[oassque [e elegefem para não tirarem mais do que lhes 
permetião. Que tratando a todos urbanamente , lhes da- 
rião tambemos Prifioneiros,& barxers,em que voltaf- 
feimafuasterras , com as munições precifas para a de- 
fenfa; Cos inflrumentos forçofos para a navegação; 
tres mefes » E meyo de baflimento ; & paflaporte , com 
que nenbira embarcação E jhanhola, achando-os na der- 
rota de fua viagem, lha impedifle. 

272 Alem demilnove-centos & dezano- 
ve foldados,fe achárao na Praça algis Morado- 
res;feis-centos Negros; dezoito bandeiras ; du- 
zentas & fetenta peças de artelharia; muitas ar- 
mas, & muniçoés ; feis navios ( porque os mais 
deitarao a pique os noflos, & fiferaõ de fogo os 
Olandefes.)De aflucar marfim, & dinheiro da 
{fua mocda,quantia limitada. Em Pinhas de Pra- 
ta,fete mil, & Ífcte-centos & hum marcos. Def 
pojo que exagerarao mais , Outras noticias me- 
nos certas. Na porta que nos largaraô , metco a 


[guarda o Capitão de Infantaria Dom Alvaro 
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de Abranches da Camera,o ultimo de Abril. E Anno 1625. 
pelo Meftre de Campo General, & Terço de 
Dom João de Orclhana,nos reftituimos á poffe 
da Bahia, no dia feguinte dos Apoftolos S. Fe- 
lippe , & Santiago , que derão tantas vezes em 
Efpanha, a feus Reys nome , a fuas batalhas pa- 
trocinio. Entrando juntamente muitos Cabos, 
& pefloas particulares , adornadas de bizarria, 
& gala militar ,em que a variedade das cores,& 
o ouro dos bordados , moftrava tanto no vario 


o aprazivel, como no-rico o mageftofo. | perigo figa, | 


273 Crefcco geralmente pelo exercito , CO | pela defordem da vofa 
oalvoroço da entrega , o dezejo de vera Cida- [8 
de . Onde foi introduzindo a pouca adverten- 
cia dos Officiaes , amontoado numero dos Íol- 
dados, que ficárao nos quarteis. A cítes fe unì- 
rað muitos , que largadas as proprias bandeiras, 
no mefino efcoadrão , a que afliftia o Marquez 


de Cropani não atenderao ao feu refpeito; nem 
à diligencia do Auditor Geral Dom Jeronymo 
Quixada de Solorzano , que em prevenção do 
que poderia acontecer, cruzava as ruas princi- 
paes acompanhado de groffas rondas ; que fin- 
gindo acudir ao remedio , ajudavão ao dano. 
Com que a cobiça de cada hum , os veyo unir a 
todos de maneira , que commetidos já particu- 
lares exceffos , paftárao a hum roubo geral, fc 
avizado Dom Fradique, não impedira , com o 
rigor de hum bando, & a authoridade da fua 
prefença , a foltura daquelle defmancho ; pela 
ambição ordinaria do vulgo militar , prefumir 
que lhe tiraô a fatisfação do premio que mere- | 
ceo,no faco da Praça, que fc entregou. | 
274 Os Inimigos,que peleijavão cô mais | i 


ce aa er am 


S __fegu- 
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Ofjicraes , €> peljoas co- 
misecidassque perdemos 
no Cerco. 
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fegurança , receberao menos perda. Se bem foi 


confideravela de húa carga,que os Efpanhoes 
lhes derað,em parecendo de repente juntos , & 
defcubertos,fobre a muralha , pela parte donde 
fe não vio , nem houve tempo para avifar , que 
fahira da Praça o Tambor, inviado com o papel 
já referido a Dom Fradique. Ainda que elle, 
acabadaa primeira victoria de vencer os Cer- 
cados tão igual no valor,como na piedade , co- 
meçou fegundo triunfo , no emparar os rendi- 
dos. 

275 Dos Noflos morrerao nefte fitio mais 
de duzentos ; & alem dos já nomeados , o En- 


genheiro Mor João de Oviedo. O Capitão |, 


Diogo Ferreira. Os Alferezes Manuel Lame- 
go do Terço de Antonio Moniz Barreto. Dom 
Pedro Barba, & Francifco Fernandez,do Ter- 
ço de Dom João de Otelhana. Dom João de 
Torre-Blanca,do Terço de Dom Pedro Ozo- 
rio.Os Sargentos, Martim de Efpinofa,& João 
de Eícobar , do proprio Meftre de Campo , nas 
Companhias de Dom Henrique de Alagon, & 
Dom João de Gavira. Soldados Caftelhanos 
mais conhecidos : Dom Jeronymo de Benavi- 
des. Dom Pedro Orran. Dom Lucas de Segura. 
João de Orejo. Dom Diogo de Juftis.Francifco 
de Souto. Italianos, Mucio S. Telmo. João 
Sampella. Niculão Tenello. Paulo Piceran. Ce- 
far de Napoles. Niculão Corçano . Natal Bene- 
caça. Andre da Monica. Portuguefes , Pedro 
Tavares. Domingos Freyre. Pantaleão Barbo- 
fa. Antonio Coelho de Mello. [João Rodriguez 
Caítello. Luis Soarez . Mattheus Sembrano. 
Manuel Cavalleito. Thomas Gomez. João de 


Pina. 


a] 
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276 O Morgado de Oliveira, Martim A£. | ypy do irei 
fonfo de Oliveira, & Miranda; unico F idalgo | otrueira. 
dos noflos,que acabou naquelle fitio : pelo que 
tirou tanto para fy o commum fentimento, que 
nos obriga a particular lembrança. 
277 Seguindo a guerra por inclinação , foi | Zigo da fia vidi 
foldado nas Gales de E » que governava 
Dom Pedro de Toledo. Paffou a fervir duas ve- 
zes nas fronteiras de Africa. Quando na Bahia 
da Goleta , fe queimárao aos Mouros dezoito 
nãos; fe embarcou com o General Dom Luis 
Fajardo, na Armada do Mar Occeano. E com 
hum Galeão á fua cufta , na da Coroa de Portu- 
gal, de que era Capitão Mor Diogo Luis de 
Oliveira feu irmão;a quem fuccedeo depois em 
o mefmo cargo. Nafúa morte , de hãa balla de 
artelharia,em lugar deíviado , teve mais parte a ; 
defgraça,que o perigo. Viveo ainda tres dias, o ii 
em que moftrou com piadofo valor,fua grande 
conftancia : merecendo os que vencem a natu- 
refa,a mayor gloria,por peleiarem em o mayor 
combate. | 
278 Depois que derão lugar os negocios | 4vifa a Eltey, & o 
militares , aos civis; não fe moftrando o noflo ea pt 
General menos cuidadofo na paz , do que acti- 
vo naguerra,defpachoua Madrid Dom Henri- | 
que de Alagon , com húa breve carta a Sua Ma- a Er a 
geftade Catholica. 1. Outra larga para o Có- 


doa mi cargo las Ar- 


É mas de V. Mageftad a 
sd: fe Site fe bi o tambem hum chta Provincia del Bra 


= |animo gencrofo como o de Dom Fradique, in- | fiiy Nucto Schorha 
o cençava ao Tdolo da adulação Efpanhola . Na- | vencido con ellas: fi 


ji heacertado a fervir a 
ae em hj- 


tet quella,acrefcentando fua modeftia , a feu mere- |v M. con cho ley 
mw | cimento, diminuio os proprios , para aumentar | premiado fobracame 


Cubos, te. Las occupaciones 
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de dar cobro a laCiu- 
dad; reftituir a N.S. 
fus Lemplosstratar de 
los negocios de jufli- 
cia,que V. M. meen- 
cargo ; y caftigo de 
cuipados ; carena de, 
algunas nãos ; bafti- 
mento para la buclta, 
en qay bien que ha- 
fer;aviamento, y def- 
pacho delos rididos, 
que han de volver a 
fu ticrra ; w clde cite 


avitos y otras mil co- | 


tas,me tienen fin hora 
de tiempo, lo que fa!- 
rareenta relació, gnl- 
mendare en el fegun- 
do avito. 

Don Juan Fajardo 
hafervidoa V.Mme- 
jor que vo, porque ha 
titudo al apretto, de 
lo que he detembar- 
cado de la mar, cô grã 
cuidado, que nò ha fi- 
do menos cfencial, g 
el delas armas: tam- 

| bien cRuvo en la fe- 
gurda bataria, que fe 
pufo a les navios ,e- 
chando a tondo algu- 
nosy en todo ha pro- 
curado fervira V. M. 
v ajudarme como per- 
fona de tantas obliga- 
ciones. Lo mifmoha 
hecho Do Manuel de 
Menetes. El Marquez 
de Crepani ha traba- 
ido como meço con 
el vater,y zelo , que 
otras vefes, dando à 
VM obligacion de 
baterle merced, y hô- 
rate, vami de fupli- 
carielo a VM Sc. 
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os alheyos. Ao contrario de algús Cabos , que 
com induftriofa apparencia no referilos,procu- 
são ufurpalos . Nem faltou ElRey depois a fa. 
tisfazelos , repartindo com larga mão, copiofas 
merces , entre toda a Nobrefa , que o fervio na 
jornada. 
| 279 Attendeufe logo ao apreíto das Ar- 
madas ; conducção dos mantimentos ; expedi- 
ente dos Rendidos ; caftigo dos Culpados ; & 
outras difpofiçoés neceffarias , aflim ao Eftado 
do Brafil, como á Cidade da Bahia. Para cujo 
governo, & guarnição, nomcou O Gaa 
mil foldados Portuguefes ; & a Dom Fran- | 
cifco de Mourasrefpeitando ao poíto em que o | 
achára, & ao preftimo com que fervira. Semo | 
diffuadir , terem votado os Cabos principaes, 
que fofle a gente de Naçoés, & mayor o prefi- 
dio:porque cíte,parecia á Terra,mais carga que 
defenfa;& aquellas,emProvincias tão remotas, 
antes as confunde a dezunião , do que as efti- 
mula a competencia. Condenárao 4 morte por 
fe meterem com os Olandefes , finco Morado- 
res Chriftãos Novos;& algús Indios. Apremi- 
andofe entre elles os Tabayares ; Nação das 
Brafilicas, que guardou fempre aos Noflos fide- 
lidade. | 

280 A promptidão de obrar nas referidas 
diligencias , que dantes era grande, fazia ago- 
ra mayor húa caravella de Cabo-Verde, & hã 
barco de Canarias , que enviárað a Dom Fradi- 
que,com avifo: De aviftar aquellas Ilhas o focorro de 
O landa, navegando em a volta do Sul. Dous pataxos, 
que partirao de Lisboa, & da Madeira, com baf- 


timento paraa Armada, tomou junto á Bahia 
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muerte 


Dô Fri. 
cifco de 
Moura fi- 
ca gover- 
nando à 
Babia. 


Morado- 
res, que 
cafisção, 
E Indi- 
05,9 pre- 
medo. 


Arifo do 
focorro 
oladez 


hum 
TEES e 





De q be 
General 
Upaldiui- 
no Hen- 
Luque. 


| Sae a nof 
j fa Arma- 


| da, 
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hum navio defgarrado da Inimiga , & outros 
noffos os redemirao ,aprifionădo dezoito Olā- 
defes , os quaes confirmárað nas fegúdas infor- 
maçočs,as primeiras noticias. | 

281 Quando pela occulta difpofição, com 
que a Providencia Divina, fez corrertodos os 
acontecimentos a favor do fuccello, depois que 
padeceu na Cofta de Inglaterra grande tormen- 
ta,& larga dilação , chegou infrutuofamente a 
vinte & dous de Mayo , o focorro das Provin- 
cias unidas ,em trinta & coatro nãos,a cargo do 
General U valduino Henrique ; q fubio a aquel- 
le poíto , por fingulares merecimentos , dentre 
os foldados ordinarios. Prolongandofe em du- 
as efcoadras onde os navios de hia, & outra, fe 
medião, & apartavão igual, & proporcionada- 
mente ,moftrou na confiança de empenharfe 
tanto ema Bahia,bizarriar,ou não faber por quê 
eftava a Cidade. 

282 Seguindo refolução , que por confe- 
lho de todos os Cabos eftava já tomada, man- 
dou Dom Fradique , meter aos Rendidos de- 
baixo daartelharia de noflas fortalezas , em na- 
vios dezaparelhados. E não venceo pouca diffi- 
culdade , no embarcar a gente ; porque o rebate 
accidental, aprefloy de modo a diligencia, que 
degenerandoa diligencia em confufao , as vo- 
zes defentoadas de tantos , que ao mefmo tem- 
po queríão fer ouvidos , gritavão para os ouvi- 
rem melhor,com que ninguem fe ouvia. For- 
mando indiftinétamente hã fó clamor , os mui- 
tos brados dos que hião da Armada,chamar os 
da Cidade, & vinhão da Cidade para a Arma- 


da,como fe rotos, & carregados dos Inimigos 


S 3 


na 


Anno 1625. 


2. Comecava na for, 
ma feguinte. Excellen- 
tiflimo Senhor, En nō- 
bre de V.Excellencia, 
y por foldado fuyo, 
me encargué defta jor 
nada; y Ja merced que 
N.Sehior me ha hecho 
en clla, he eftimado 
por V.Exc.(a quič to- 
do fe refiere) más que 
por my.Efto affirmo a 
V.Exc.cô verdad,yV. 


-Exc.fabe, q la trato; y 


q mis defcos de hafer 
mucho en fervicio de 
V. Exc. no fe contén- 
tan, ni fatisfafen, por 
más vefes, q fe emple- 
en: de nuevo buelvo 
offerecerme a fervir a 
V. Exc. toda la vida. 
Grandemente he de- 
fcado acertar apare- 
cer fubdito de V.Exc. 
achte nembre deberé 
los aciertos. 

Heme acordado 
hartas vefes,de los pa- 
receres, que huvo en 
Efpara.para q V.Fxc. 
no embiaffe efta Ar- 
mada, y q fobrarian 
una dofena de navios; 
hace viíto 9 cl coraçõ 
del que gobierna , le 
mucve N.S, q pufo en 
elde V.Exc. lo más a- 
certado, como fe ha 
conocido; y cada dia 
fe echará de ver me- 
joren jornada tan co- 
nocida por de V . Ex- 
ccllencia,& e. 
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Anno 1628. |na terra ;correrao a falvarfe no mar. Onde os 
Soldados pegavão nas cordas ; & nas armas Os 
Marinheiros, figurandofe a cada hum, que mais’ 
neceffariamête fe empregava , em as coufas que 
mal fabia. E fahirao os Galcoés empachados, 
com Sueftes rijos , fem porto a Sotavento. Por 
efta cauli fe o Olandez,atendera á occafiad,an- 
tes que á apparencia , menos peleijára contra el- 
le o mayor poder, do que peleijaria contra nos 

| o grande embaraço. 

Defvisfeaconraria. | 283 MasU valduino,tendo reconhecido a 
força fuperior da Armada de Efpanha, ; & que 
entregue já a Praça, era inutil o feu empenho; 
bufcando com animo duvidofo , emprefas no- 
vas,rendco o bordo ao mar.Forcejárao os Nof- 
fos em feu alcance , ate cerrar o efcuro da noite; 
chegando os Contrarios de Balravento', a pou- 
cas, &x defviadas cargas de artelharia, que fe da- 
vão,& recebião ,quafi fem dano. Não foi pique- 

Por não arribar à fia | NO O que ameaçou Santa Therefa , Galeão Caf- 

o ceea | telhano,que por não fer mormurado,quis antes 
encalhar;donde crefcendo a mare , & cortando 
o mafto grande focorrido do Capitão Aguftin 
Romanico, fahio com perda de algūs homés,q 
deitandofe ao 'mar, para falvarfe na terra, ou 
noutra embarcação , tiverag o fucceflo infelice 
de muitos, que em caítigo de tão impruden- 

| te cobardia, coftumão fer algozes de {y mef- 
mos. 

Recolhefê Dom Frade | 284 Vendo a Real de Efpanha, como o 

ai Inimigo fe defviava da batalha , que antes pare- 
ceo Ihe offerecia , tornoua furgir no porto com 

derão que fé tbe mor- | toda a Armada. Dando motivo a lingoas, & 

mesiante | penas licenciofas;ou da {ciencia naval ignoran- 
tes, | 


Lere 
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tes, por feguir tão pouco aos Conrrarios ; que 
em ficando livres da noffa oppofição, bordejá- 
rað tres dias á nofla vifta. 

"285 Porem Dom Fradique, digno de tan- 
to louvor pelo que obrou , como pelo que dei- 
xou de obrar,elegeo o mayor acerto;hão faltan- 
do ao neceffario , nem excedendo ao fuperfuo. 
Que eftava por refolver,quanto no Brafil havia 
de ordenar. As nãos fem prevenção, & fem baf- 
timento. Os Rendidos com menos guarda ; & 
com baftante poder,o focorro de Olanda. No 
qual,a pi tamanho, contra hum General 
tao conhecido , nað veria outro pouco aflinala- 
do. Sobre tudo, as monçoés que corriad , fe da 
abra da Bahia nos defgarravaô, era precifo arri- 
bar a Indias de Caftella, com as urgentes necef- 
fidades , que moftrara noutras femelhantes oc- 
cafiogs,efta mefma Hiftoria. 


286 Paralograr cm algūa facção , o empe- 
nho daquella Armada, fe difpoz Uvalduinoa 
tentar Parnambuco . Empediolho hum rijo tē- 
poral , com que efcorrendo a altura, bufcou a 
Parahiba. E como os bancos de arca , Ee cru- 


ifficul- 


zao na entrada da barra, a fafem muito 


tofa , encalhárao fem rifco dous navios. Mas. 


profiando as diligencias,com os cftorvos , pof- 
to que deícahio ao Norte , ancorou na Bahia da 
Treição;& pode feguramente defembarcar em 
terra muitos enfermos ; com feis-centos folda- 
dos;por habitarem fó aquellas prayas os Indios 
de húaaldea . Cuja natural inconftancia é pri- 
meira novidade, he de tão facil ligeirefa, em 
lhes repartindo algūas coufas vis de feu ufo,que 


todos fe agregárað aos Olandefes, no fitio aon- | 


de 
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Tomando entre o valor, 
& aprudencia, hit me- 

Jo, que com difficulda- 
de fè acha. 


Ancèra Uvalduino na 
Bahia da Treicão , © 
aquartela na Câpanha 
algia Infantaria. 


Indios que Ike afziflem. 
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Anno 1625. | de eftavão fortificados . Culpa, porque depois 
os Noflos, condenárad rigurolamente a mui- 
tos,para efcramentarem os outros , emo exem- 
plo deftes. Ainda que primeiro havendonos 
largo tempo obedecido , atudo o que lhes foi 
mandado , nað merecendo mayor pena quando 
fe rebelárao, do que galardão quando fervirao, 
já que lhes faltamos antes com O premio , nos 
deviamos moderar agora emo caítigo. Mas co- 
mo he ordinario tirarem parafy os humildes 
de muito trabalho , pouco agradecimento , af- 
(im tirað tambem de piquena falta, grande in- 
dignaçao. 

contatou tarabita | 287 A Cidade da Parahiba diftante fete| 
legoas,naô fe moftrava menos cuidadofa, que 
ameaçada da força, & da vifinhança do Inimi- 
go. Seu Capitad Mor Affonfo da Franca,toda a 
gente que pode recolher,alojou na Campanha. 


Onde fafia mayor oppofição ao Campo Olan- 

dez, o focorro que trouxerão de Parnambuco, 

os Capitaés,Gregorio Lopez de Abreu, Pedro 

da Rocha Leitað, & Pedro de Cadena,á ordem 

de Francifco Coelho de Carvalho , que efpera- 

© | vapaflajemno Recife, para hir governar o Ma- 

os Portuzuefis lufeão | ranhað;com que aumentados os Noflos, invef- 


S AMIGOS, 
do tirad aos Contrarios.Mortos fetenta, & confu- 
fos os mais , ultimamente eim hãa fahida os car- 
Que firal abordo. | regamos de maneira , que nað fe dando por fe- 

guros no quartel, fe recolherao à Armada , rc- 

ccofos da Efpanhola, victoriofa na Bahia, que fe 

a apreflava para alcançalos. u 

N d-} 288 Defenganado já Uvalduino de occu- 
as par pofo no Brafil;limpos os navios; & feita 
| auguada,applicandofe a differêtes expedições, 
Ee E a 


DOT 


O P 





«o mef- Yıgor 
mhe) cejando fó ao mar coatro nãos dos Olandefes 


LIVRO TERCEIRO. 145 


por differentes partes , em todas lhe moftrou à 
fortuná o proprio femblante. A tres de Agofto 
remetco para Olanda , as nãos de frete, que vi- 
nhão carregadas das prevençoés neceffarias ao 
focorro da Bahia. Separou as de guerra em duas 
efcoadras. Húa nas Indias de Caíftella, invadio 
Porto-Rico. 1. Outra na Cofta da Ethiopia, 
ameaçou algitas Praças Portuguelas, fobre as 
quaes , affligidos fempre os Conttarios de mal 
contagiofo, perecião da fua infirmidade, quan- 
do livrávað do noflo ferro. Como Íuccedeo ao 
|| General Uvalduino Henrique ; recolhendofe 
| os mais ,a Olanda , com grande perda, pouca 
| uni, muito gaíto, & nenhum lucro. 
`. 289 Tendo fahido noílas Armadas ela Ba- 
hia na volta de Efpanha, coma mudança, & o 
igor do tempo , árribárad donde partìrað ; for- 


rendidos , que vinhão em companhia dos Nof- 
fos,por nað fe agregarem ao focorro dos Con- 
Itrarios.: Podérad facilmente avello confegui- 
do,pois tivemos nefte particular tanta inadver- 
tencia, que os traziamos juntos , em navios fe- 
parados , quando atè fe porem na altura de os 
Jargarem,era mais feguro dividilos a efcoadras, 
pelas outras embarcaçoés da conferva. Que 


iu | tornou a fahir a coatro de Ago fto ; deixando os 


! Galeogs , Noffa Senhora da Atalaya, & S. Mi- 
-| guel,pata darem crena , & hirem condufir a gê- 
te,8c a fazenda da não Conceição, que varou 
na Ilha de Santa Elena, 2. abrindo agoa ir- 
remediavel, na viagem da India para o Rey- 
no. . 

290 Ordenou Dom Fradique a todas as 


T 


yel- 
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1. Ganhou facilmê- 
te a Cidade,com mais 
horror dos vifinhos,q 
faco de importancia; 
recolhidas as fafendas 
emo Caftelio. Aonde 
era Governador João 
de Aro, que fez em- 
barcar co perda aos 
Olandefes ; deixando 
entregue ao fogo to- 
da a Povoação. Lafti- 
mofo theatro defte 
anno , ás hoftilidades 
do Inimigo,& aos ca- 
ftigos do Ceo.Porque 
hū efpantofo tremor 
da terra, aflolou de- 
pois, quantas cafas li- 
vráraô à furia do in- 
cendio. Padecco ou- 
tro cafualmête o Ar- 
mafem da polvora,cô 
ruina do Caftelio, & 
morte de fincogra fol- 
dados. Hūa horrenda 
tormenta, efterilifan- 
do os campos, arran- 
cou arvores, cófumio 
frutos , & padecèrað 
os Moradores aper- 
tadifima fome.O Po- 
voaffligido , atribuia 
as calamidades prefĉ- 
tes, aos peccados pu- 
blicos dos Ecclefiafti- 
cos,& dos Nobres ; fë 
movellos hiãa cxcô- 
munhão mayor , de- 
clarada pelo Bifpo,a 
evitar o efcandalo, cô 
a cmenda. 


2. A Atalaya era da 
ArmadaRcal de Caf- 
tella;S. Miguel,da que 
guardava o Eltreito: 
Cabo de ambas, o 


| Capitão João Mar- 
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tins deÁrteaga.Succe- 
dco hña fermofa não 
Olandefa,que parecia 
vir da India, ancorar 
na mefma Ilha deS. 
Elena. Foilogo abor- 
dada dos Galcoês,on- 
de morrerað entre 
muitos de menos no- 
me, DO Pedro de A- 
larcon. Dom Martim 
de Oleaga. Dom Frã- 
cifco de Retáma. O 
Capitão Cabo, & ou- 
tros Officiacs. Por cu- 
ja falta defatracárað 
os Efpanhoes, recebč- 
do mayor dano, que 
os Contrarios. 


1. Com mais de cem 
nãos groflas. Seu Ge- 
neral,o Conde de Lef- 
te; q ganhado o Forte 
do Pontal em dous de 
Novembro, deitando 
dez mil homês em 
terra, com a força do 
Invernostornot a cm- 
barcalos , fem obrar 
outra algãa facção de 
importancia. 


Entra em Malega 0 
General Caflelhano. 
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vellas de feu Cargo, tomaflem terra de trinta & 
fincográos , arrimadas á cofta de Berberia; por 
ter avifado de Lisboa, com ordem d'ElRey , o 
Marquez da Inojofa, que efperava á noffa Ar- 
mada, aquella Inglefa poderofiflima, que efteve 
fobre Cadiz. 1. Com a qual feria arrifcado 
peleijar ; pelo muito que fe aventejava O nume- 
ro da gente, & a força das nãos, poucos dias an- 
tes bem prevenidas ; quando as Efpanholas da 
larga viagem, havião de chegar maltratadas. 
291 Erao primeiro defignio do General, 
faber do focorro inimigo em Parnambuco, a 
que tinha mandado já Martim de Valecila, & 


|o Conde de Banholo ; para comboyar tambem 


os natios carregados de aflucar ; no porto do 
Recife; & repartir os baftimentos , que a elle fe 
havião condufido : hüs feitos no Brafil; outros 
vindos de Efparha. O que executárao com tra- 
balho, & difficuldade , não fe podendo fuften- 
tar os navios contra o rigor do Suèfte; que furta 
a Real Portuguefa, & depois a Caftelhana, per- 
didas as amarras, fe defgarrárão naquela altura; 
&fem aviftarfe mais,forão feguindo algias em- 
barcaçoés de ambas, qual topavão primeiro. 
292 O General Dom Fradique de Toledo 
Ozorio, Marquez de Villa-Nova de Valdeça, 
com novas moleftias,de rigurofas tempeltades; 
faltando o mafto grande ao Galeão S. Niculão, 
fez de repente tantá agoa , que atraveffou a Ar- 
mada, & deu fogo ao caíco , transferindo o que 
havia nefte,aos mais navios.Outros dous, pade- 
ceraô naufragio ; com que divididos entrárað 
catorze em Cadiz. E algús acompanhando 2 
Real(que obrigada do tempo, correo ao Mide- 


terra- 


Regini- 
to que fe 
da aos 
navios, 
para fe 
não en- 
contrare 
cõ os n- 


glefes 


+ 

Defgar- 
rabfe as 
Armadas 
Efpanho- 
las em 
Parnam- 
buco. 
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terranco)derao fundo em Malega. | 
293 Ondetres dias depois arribando de- 
larvorado João Cabral( Almirante de Antonio 
Froes de Andrada,que por ordem d'EIR ey paf 
fou co fete navios a focorrer Ceyta, & as mais 
Praças de Africa, em prevenção da Armada 


Ingleza ) referio como a vira vellejar fobre Ca- | 


diz,quando embocára o Eftreito. E a efta pri- 
meira noticia, affim como fahìrað nefte Porto, 
marchárao para aquella Cidade os Fidalgos 
Portuguefes, que vicrao nos Galeočs Caftelha- 
nos: de cujos nomes não alcançamos mais , que 
os feguintes. Dom A ffonfo de Noronha. Dom 
Franciíco de Faro. João da Sylva Tello. Dom 
Nuno Mafcarenhas. Frácifco de Mello de Caf 
tro. Antonio Moniz Barreto. Henrique Henri- 
quez. Antonio Taveira.O Conde de Tarouca, 
& Dom Lopo da Cunha : nomeados já comos 
titulos, & cargos, quetinhão , ou tiverao de- 
pois. 

294  Reftando a Dom Manuel de Mene- 
fes,por unico copanheiro o Galeão Santa Anna 
Menor, Almiráta de Coatro Villas governado 
pelo Mettre de Campo Dom João de Orelha- 
na, aviftou entre as Ilhas dos Aflores , tres na- 
vios de Olanda . Empavezáradfe com bizarria 
naval, & vierão enganados , não fó demandar, 
mas enviftir a Capitana ; que dandofe a conhe- 
cer em as primeiras cargas , tão igual na grande- 
fa,como na força,obrigou dous,a moftrarem na 
retirada , quanto fe atrependerão da enveftida. 
Seguios o General Portugutz , por deixar, o q 
ficava quafi rendido, & com a artelharia , aber- 
to de maneira, que fe pòz 4 banda para tomar 


s5 T2 al- 
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Fidalgos que marchio. 
para Cadiz. 


A CapitanaPortuguefa, 
encontra três vellas de 
Olanda. 


maen a Aa ESAE 
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Anno 1625. |algūas ballas: Abordando-o cmo mefmo tem- 
poa Almiranta Santa Anna, fe entregárao os 
Inimigos fem peleijarem | E fabendo que v1- 
nhão da Mina com preciofiflima carga de mul- 
to marfim, ouro, & algálea , arrebatados do in- 
tercffe, defemparárao os Noflos a fua embarca- 
cão; & influidos no faco da contraria, dizem 
que os proprios Olandefes , para evitarem nos 
l trances defefperados » defpojos ticos , fe largá- 
tão o fogo, atracados ao Galeão Caftelhano. 
Onde fe ateou, & crefccu irremediavelmente; 
não havendo quem o apagafle, por andarem to- 
dos occupados na preza. 
eueimafê com Baal 293º Cedeo então ao rifco da vida, o efti- 
RR Rn da cobiça, quando abrazandofe mais nef- 
e Orclhana. ; TRE 
taque no incendio,igualava hum mefmo genc- 
to de morte aos vencedores, vencidos. Que 
o Meftre de Campo Dom João de Orelhana ;0 
Capitão Dom Antonio de Luna;& os mais dos 
Efpanhoes,arrojados ao mar, & ao batel,fe em- 
baraçavão hűs , com outros , & afogandofe to- 
dos juntos , pelo demafiado defejo de efcaparé 
ao perigo acabarão em elle. Voltando Do Ma- 
nuclá vifta da prompta diligencia, q pedia tão 
apertada neceflidade,pairou, medido o deívio, 
com o tifco,de quando chegaflc a arder a Arte- 
lharia de ambos os navios. Entretanto defpe- 
dio a chalupa , & quanta forte de madeiras, & 
cabos,aboyando fobre a agoa » podião fervir de 
Ran remedio ao naufragio . Onde o Capitão da não 
infancia do Capitão | Domingos Diogo, util, & honrofamente acor-. 
Ee do A quê dado, depois de voltar outra vez a lancha , con- 
Miner, dufio cento-vintc & oito companheiros , alem 
dos Capitais de guarnição , Dom Francifco de 


An- 
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Andueza; João de Orofco. E não tendo já nin- 
guema bordo para falvarfe , foi o ultimo que fe 
falvou,com mais gloria, & menos rifco , em a 
Capitana Portuguefa , que entrou fo pela barra 
de Lisboa, a catorze de Outubro. 

296 Dous navios da noffa conferva,derro- 
tados com grande dano, de fortunas tão fuccef- 

l fivas,amanhecendo entre nove vellas de Olan- 
da,pelo ludibrio ordinario da inconftancia hu- 
mana,ficárao prifioneiros,dos que pouco antes 
havião prifionado. 

297 A Almiranta de Portugal, em trinta 
gtãos do Norte, padecco repetidas tormentas. 
Ultimamente lhe entrou hãa pelo Sul, tão ex- 
quifita , & tão horrenda , que da fua conferva, 
com efpantofo aflombro , dos mais experimen- 
tados Marinheiros, fem tocar baixo, ou ir á cof- 
tatragou.o mar em feis horas, fete navios parti- 
culares,& dous de guerra. Hum da Armada do 

| Eftreito, chamado S. Jorge. Outro da nofla,on- 
de hia por Capitão Gregorio Soarez Pereira. E 
onde de tanto numero de pefloas , repartidas 
em nove embarcaçoés,foi unicamente referva- 
do Frey João da Sylva, Religiofo da Santiffima 
Trindade ; que fuftentandofe dous dias fobre 
húa taboa,o recolheo , aviftando-o cafualmen- 
te)hum pataxo de Vianna,em que fez prefa ou- 
tro de Mouros;& de Argel veyo brevemente a 
Lisboa:que facil feria livrar do cativeiro , a quê 
livrou afim do naufragio. 

298 Continuando o da Almiranta, não 
menos perigofo,que dilatado , pofto que fe faf 
tétou melhor , por fer das mais poderofas nãos, 
que fulcavão o Occeano, guarnecida com mui- 
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Que chega fo a Lisboa. 


Tomăo-nos dous na- 
vios 


Exquifita tormenta, j 
corre Dom Francifco de 
Almeyda. 


Traga o mar todas as 
embarcaçoës da fuac- 


ferva. 


Succefjo raro de Frey 
João da Sylva. 
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Defiroço da mofia Al- 
miranta, 


1. Nove faô efas l- 
lhas,a que chamamos 
dos Allores, pelos 
muites,que nelas fo- 
rão viftos, quando as 
defeobrio Goncalo 
Velho, Cômendador 
de Almonrol, anno 
1449. Seus nomes, 
Terceira, S.Miguel,S. 
Jorge , S. Maria, Gra- 
ciola, Fayal, Pice, Fle- 
res, & Corvo. Nefta 
mais Occidëtal de to- 
dassfe achou fobre hù 
monte, hia cftiatua de 
hum Homem, pollo a 
cavallo. Viadfe, mas 
não fe dificrençavão 
algãas letras, abertas 
na pedra de que fe le- 
vantavacomo braço 
direito cflteudido, E a- 
pontando com a mão, 
orumo de Locíle, in- 
dicava ( conforme o 
tentem Álgiis); ao def- 
cobrimento da Amt- 
rica. 


Da qual arrebaião as 
ondas fere homês, € 
torião ameter dous dë- 
‘gro nella, 

Tafe apigue , falvan- 
dofe agente na Ilha de 
S Jorge. 


Morte de Dom Anto- 
nto de Coflello-Branco. 
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ta gente illuftre, experimentada, & .valerofa; 
ainda aflim,confeguira falvação, antes pareceo 
milagre, que diligencia. Efteve quafi foçobra- 
da. Abrio doze palmos de agoa. Foi neceffario 
tirara doce debaixo da falgada , que já cobria 
todas as pipas. Apenas fe podia repartir entre 
tantos ,a cofta de bifcouto por cada hum , em 
defanove dias, que durou fempre igual, hum 
trabalho tão grande.Onde cegárao , & adocce- 
rão muitas pefloas,com a faina das bombas , & 
da marcação ; vapor nocivo , que exhalavão os 
payocs do baftimento , & da polvora, molha- 
dos, & corruptos. Perdidas com as furias dos 
vetos asandainas das vellas „fe valerão das col- 
chas das camas, para governar o Galeão. Alui- 
dos tanto dos balanços os trincanis, que os. 
naufragantes , não menos advertidos , que dili- 
gentes,para liyrarem do perigo, fiferão mayor o 
deftroço ; & cortando o mafto grande , com as 
mais coufas de pefo,ou de embaraço , todaa ar- 
telharia alijarad ao mar. Que tendo já levado os 

fanais,com as obras mortas da popa, & a lancha 

amarrada no convez , arrebaton fete homês. 

Dos quacs,entre aquella luta da agoa,do vento, 

& do navio , como fazendo zombaria dos cor- 

pos humanos,a bravefa das ondas , tornou húãa 

ameter,& livrar dous dentro nelle. Até que fi- 

nalmente furgio na Ilha de S. Jorge, 1. onde 

cm defembarcando a gente, fe toi apique. 

299 Morrerao das moleítias referidas, oi- 
tenta & feis peíloas, com Dom Antonio de 
Caftello-Branco , Senhor de Pombeiro . Jorge 
Mexia Fouto, que vinha agora por Sargento 
Mor. E o Padre Antonio de Soufa da Compa- 


ISO 


nhia 
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nhia de JESU . A quem fe entendeo acabiraa 

vida , o defvelo piadofo com que tratava das 

alheas: inventando na falta de tudo o mais,hum 

toucinho desfeito,a modo de apiftos , que refti- 

|tuitao a faude muitos enfermos defconfiados: 
porque no ultimo aperto , he portentofa begni- 
nidade da naturefa , com o q algas vefes ic 
cem os faos,farárem os doentes. 

300 * Aoperigo , &aotrabalho, igualou o 
Almirante Dom Francifco de Almeyda , ova- 
lor, & o acordo ; acompanhado mais em parti- 
culardo Padre Damião Botelho. Do Capitão 
Dom Antonio de Menefes. 1. Dom Alvaro 

i Coutinho. Dom Francifco de Portugal. Dom 
oão de Soufa. Dom Lourenço de Almada. 
Antonio Pinto Coelho. Francifco Moniz da 
Sylva. Pedro da Sylva.Nuno da Cunha. Simão 
Mafcarenhas. Antonio de Abreu de Soufa.Fer- 
nando Alvarez de Toledo. Ruy de Moura 
Telles.Diogo Gomez de Figueiredo. E paffan- 
do depois para Lisboa noutra embarcação,che- 
gárað.emfim á Patria os noffos Efpanhoes def. 
troçados ; que experimentando terem tanta ra- 
zão os Vencidos de fentir a defgraça , como os 
Viétoriofos de temer a fortuna,o dano que 
não lhes caufarao os Inimigos, rece- 
berao dos Elementos. 


LIVRO 
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Pela virtude da natu- 
refasvmos na extrema 
necefsidade , com o que 
adoecerad os fabs, fara- 
remos doentes, 


1. Embarcoufe três 
vefes , & naufragou 
em todas. À primeira 
neta mefma Arma 
da, como Meftre de 
Campo. Agora com o 
Almirante . E o anno 
feguinte,fendo de vin- 
te& très de idade, & 
Capitão de mar, & 
guerra no t S. 
Jofé , fem extepruar a 
morte delle pefoa al- 
gūa. Saudofamente 
fentido de quãtos vì- 
rað perder , nefte Fi- 
dalgo,os frutos já ma- 
duros , de principios 
tão verdes. 


Tanta razão temos vë- 
cidos , de fentir a def- 
gracacomo os viltorio- 
fès de temer a fortuna. 
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NEN; Companhia Occidental de Olanda, con- 

N 53 tinua as boflilidades da America. Dif- 

YO) correfe acertadamente en eM. adrid, 

561) & nada fe obra com efeito. Pedro Pe- 

E rez entra duas vefes ema Bahia , toma, 

AA WS queima os navios, que acha furtos 
PIE PEENTE nella. Encalha a fua Capitana. Incendio 
da Fifcal.Occupao a Ilha de Fernão de Noronha os Cofia- 
rios do N orte V ay a defalojalos anoffa gente. Riquifsima 
prefa que faz o Perez na Frota de Indias. Quanto fe aumen- 
ta a Companhia das Provincias umdas.eSM anda hua groffa 
Armada fobre P arnambuco; aonde chega primeiro o Gene- 
ral Mathias de Albuquerque. Sua difpojição; E o efla- 
do da Provincia. Deftrito que comprebende;Ctempo em que 
fe povoou. Defembarcão os Olandefes na Praya do Pão A- 
marello. Intentão os N ofos defender a paffajem do Rio Do- 
ce. Succejlo defle encontro. Perdefe a Viila de Olinda ,& o 
lugar do Recife . Vida licenciofa dos Moradores Brafili- 
cos. Entreprefa do Inimigo fobre o Forte de S. Forge, que 
não podendo ganhar por ajfalto » rende depois por fitio. eA- 
quartelaofe pela Campanha os Portuguefes. Padecem gran- 
des faltas.O ppoem/e valerofamente as fabidas dos vencedo- 


Eres; dano que recebem neftes encontros. 
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“RX Epois da reftauração da Ba- 
®j hia,não fó atenuada , mas ex- 
é haufta a Companhia Occide- 
tal, foube ufar fua conftancia, 
e A detanta induftria,que ultima- 
AS Ci mente fahio aos Efpanhoes 
"mais cuítofa a victoria do que 
aos Olandefes a perda. Em os lançando dater- 
ra,com groflas efcoadras , ou navios de corço, 
infeftárao fempre o mar; Scainda os mefmos 
portos : aonde não padeceo pouco a confiança 
dos Noffos , pela oufadia dos Contrarios . De 
cuja continuação na America,antevendofe ma- 
yores males na Corte de Madrid, difcorreras, 
& advertirao os Miniftros a EIRey,por conful- 
tas dos Tribunacs : Que fe formaffe para fegurança 
daquellas “Praças, © fuas frotas , conveniente Arma- 
da. Pareceo aalgãs mais breve , & menos cufto- 
fo fazerfe em Portugal, & Caítella, donde feria 
mayor o expediente de todos os apreítos ne- 
ceflarios. A outros no Brafil,ou nas Indias, pela 
grande abundancia de melhores madeiras. 

302 Mas como fem as promptas execu- 
çočs, ficão inuteis os bós confelhos, fervirao 
mais eftes de fentimento, que de remedio ; pois 
fe não eftorvárao os danos, que antecipadamen- 
te fe conhecerao . Deixando coufas tão impor- 
tantes ao cego arbitrio da fortuna , a defcudada 
Efpanha. Em tal forma, que não Efpanha, mas | 
Olanda,pareceu que ficára vencedora em a Ba- 
hia. Donde fahiraô , & fe tornarao a recolher a 
dous de Março, duas embarcaçoés , por avifta- 
remtrezç nãos , que armou a Companhia das 
Provincias unidas, a cargo do General Petre j 


Va Petri- 


Anno 1626. 


A Companhia Occiden- 
tal inquieta de novo o 


Eftado do Brafil. 


Confultas a ElRey de 
Espanha. 


Sem as promptas exi- 
cuçoës, ficão imutcis os 
bôs confelhos. 


Anno 1627. 


Navios Oladefes à vif- 
ta da Bahia. 


ms teem 





Anno 1627. 


O Governador Diogo 
Luis de Oliveira, pro- 


cura fua defenfa. 


Extranella Pedro Pe- 
rez. 


Dao que faz 
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Petride Heynio , dos Noffos ( como já adverti- 


mosjchamado Pedro Perez. Eftes em defco- 
brindo o porto , forão entrando juntos fem em- 
baraço, por haver na abra mais eftreita , quafi 
tres legoas de largura. Seguião hús, a efteira dos 
outros,& todos a da Capitana; não menos of. 
tentofos,do que guerreiros, abocada a artelha- 
ria repartida a gente, compafladas as vellas : fa- 
fendofe refpeitar na ordem que trafiað , a deli- 
beração que moftravão. 

303 Diogo Luis de Oliveira , que havia 
exercitado em Flandes , com fingular difcipli- 
na,diveríos cargos , occupando agora o de Go- 
vernador, & Capitão General no Eftado do 
Brafil,fe achava na Cidade da Bahia. Mandou 
varar em terra,0s navios ancorados. Affim a ef. 
tes;como ás fortalefas,8t.aos poftos,guarneceo 
da gente, & das muniçoês neceffarias : fendo 
obedecido com gofto , porque mandava com 
acerto. E não obrando menos a induftria do 
General,que otrabalho dos foldados,fubio dif. 
ficultofamentc algiias peflas de artelharia, on- 
de jugavão com mais effeito : trafendo outras a 
hīa plataforma, que em breviflimo tépo, obrou 
na praya. 


304 A Armada inimiga, penetrando já a 


| Bahia, avante da Praça hia legoa , voltou junto 


a Tapagipe, & arrimoufe tanto 4 Cidade, que a 
menos de tiro de mofquete,recebeo de todas as 
bocas de fogo,muy repetidas cargas , ate fe me- 
rer entre os navios furtos; com que , por não of 


fender aos Noflos fe offendco menos aos Con- 


trarios. Começárad eftes , arender aquelles , & 
picandolhes as amarras, os rebocárað parafora | 
Caes pa RAD SR 


Se SSD Em 
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com as chalupas;porque impedio aos mais,exe- | Anno 1627. 

cutara ordem do Governador , a brevidade do 

tempo. Coatro nãos de Amburgo , que receá- 

rað encalhar, parecendolhes mais formidavel 

exporemfe de {y mefimas atão leve perigo , pa- 

dectrad dos Combatentes ao ultimo dano. IE 

gando hūa fem laftro a artelharia, & correndo- 

lhe finco peffas á banda , de muitos balaffos ao 

lume d'agoa , fobre q ancora fe foi apique. As 

Outras,com as Portuguefas , em numero de de. | 

falcis , a que errada informação;ou pena fofpei- | ;. Joannes de ja Ex 

tofa de hum Autor Olandez, 1. acrefcenta | Deferiprio Amer 
o 1$.Cap.22. 

mais dez , & todas de guerra ; fendo mercantes 

todas, (levando nas que eftavão 4 carga três mil 

caixas de aflucar)juntou o Inimigo no largo da 

Bahia,onde eftava feguro das Fortalefas, Demafiada bizarria 
305  Ultimamete degenerando já em def. | qemofra 

vanecimento, abizarria de Pedro Perez , não 

foube ufar com moderação da profperidade.. E 

querendo dilatarfe em bater a Marinha, á vifta 

de Amigos, & Inimigos , quando fó havia que 

lhe louvar, o vað , & intempeitivo defprefo de | sapa Ten Arra 

tátas ballas,encalhou muito perto daterra. To- | mcapirama 

daa Armada por focorrelo , & toda a Praça por 

impedilo, empenháraõ obftinadamente deam- PE E 

bas as partes , fobre o mayor trofeo da vitoria, h 

a mayor força do combate . No qual acabado o 

dia,perhiftirao fempre de noite;& amanhecèrað 

Os navios contrarios com os prifioneiros Por- 

tuguefes amarrados pelo convèz,& ovencadu- 

ras,expoftos ao rigor das noflas ballas , canho- 

neando tão furiofamente a Cidade , que bem 

moftravão a refolução de hirtirar, ou acabar de 

perder a fua Capitaga, para nos faferem menor a 

TEE MEETA a 


| V3 lo- ' 
; ' 2 am 
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Naô o pode côfeguir, cr 
largalhe o fogo. 


Incendio da Fifial 0- 
landefa. 


Perda do Inimigo. 
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gloria, & o defpojo. Achando impoflivel ao re- | 
medio,& padecendo os mais hum notavel def- 
troço, a pefar de quanto trabalhou o valor , & a 
induftria,lhe largarao o fogo. Paffoufe o Gene- 
ral para outra não, em que entrada fua peíloa, 
fez arvorar feu Eftandarte ; & a mayor parte da 
pouca gente,que fè falyou com elle, para a Fif- 
cal;onde pereceu com fegundo naufragio. Por- 
que vendo acodir mais a ella as chalupas , das 
muitas ballas que lhe tiravão , penetrando hūa 
ao payol da polvora ; voou com horrendo efpe- 
&aculo toda aquella machina , para aumentar 
tanto temor, & fentimento nos Olandefes , co- 
mo animo, & alegria,em os Noflos. Que depois 
inclinados mais à naturefa , do que á vingança, 
não lhes foi menos laftimofo ouvir os fofpiros 
mortaes, dos que nas ondas agonifavão; do que 
ver os cadaveres efpedaçados , que ás prayas fa- 
hão. | 

306 Perdeo Olanda trezentos & quinze 
homés nas duas nãos. E nas chalupas que lhes 
acodirao , & às noflas rebocárao , com os mais 
que na Armadamorrérão , confideravel nume- 
ro. Foitão inferioro dos Portuguefes, como a 
differença dos teparos,entre navios, & fortale- 
fas. Ainda que fervio a ontras invazoês feme- | 
lhantes de perniciofo exemplo , & ao Perez de 
fingular aplaufo , o devaffar tanto, tão nobre 
porto. Naquella parte delle mais oppofta á vifta 
da Cidade furgirad , & fe detiverão os Inimi- 
gos, trinta & coatro dias. Nos primeiros que 
não foou rumor nem houve movimento,occu- 
pava hum filencio trifte, os animos de todos. 
Depois,como bufcando ao fentimento dos ma- 


les 
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les proprios, alivio nosalheyos ,facnifcáng á | Anno 1627. 
vingança, os defpojos da prefa; queimadas as 

embarcaçočs , que tinha {ð o cafto , ou menos 
ferventia,hãa,a hãa,em noites differentes, para 

dilatarem a noffa magoa, & divertirema fua, 

307 Danova Capitana , mandou o Gene. e As dia 

tal de Olanda hãa canõa, com hum recado ao 

Governador Diogo Luis de Oliveira, que or- 
denou a não deixaflem chegar, defparando a 
mofquetaria, Refpondêrao depois na mefima 
forma,a hūa lancha , que inftava emas demont. 
traçoés , & finaes ordinarios, da menfajem,, a 
que vinha.Conhecendo então o Perez, era ma- 
ts pelo não quererem ouvir , que por deixarem 
de o entender, largou corenta & finco Prifio- 
netros, em hum navio , que tomára de Angola, 
carregado de Negros ; & fahio com a Armada, 
na volta do mar, o primeiro de Abril. Tendo 


Sae na volta do mar. 


precedido tãa larga, & tão ociofà dilação, na af. 
fiftencia da Bahia; que fe entendeo cfperava al. 
gum focorro, para outro intento. E foi o indi. 
cio mais efficaz , de que não vinha tanto a fafer 
prefas,como a invadir Praças , & afundar Co- 
lonias , acharemfe por laftro nos Galeoés ci 


mados,muitas peflas de artelharia;grande {foma 
de toda a forte de armas, & inftrumentos com 
fc oppugnão, & defendem as Fortalefas. 

308 Tanto que o Inimigo deu comboy dure entras MaRa 
pela cofta , ás embarcaçoés carregadas de aff- |” 
car,que mandava para Olanda;& fez em outras 
noflas algūas prefas; a dez de Junho , comonze 
vellas entrou fegunda vez na Bahia o General 
Pedro Perez.Como fe occupára o mayor lugar, 
para o exercerem o mayor perigo, obrava no 
T E E o MOU Ia va 


IN que 
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Mata Francifio de Pa- 
dilha. 


1. No Livro fegun- 
desfol.s4.n.102. 


Anno 1628. 


Pede Pão, envefle a 
não Batalha. 


Defendea Iofe Pinto 
Peretra. 
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que offerccia a occafiao,attendendo mais à grá- 
defa de feu animo, que á authoridade do feu po- 
fto. Penetrou o Reconcavo , feis legoas adiante 
da Cidade ; & vio fubir a foz dos rios, que em 
elle defagoão fete nãos q havia no porto. Me- 
teu-fe então n'um pataxo , & acompanhado de 
outro,com muitos barcos de Infantaria,deu ca- 
çaa tres: hum dos quaes , onde chamão a Petin- 
ga , focorreo com fua Companhia, & com fua 
peffoa, que matárao peleijando fingularmente, 
o Capitão Francifco de Padilha. Aquelle em 
cujas maos(como diflemos ja) 1. acabou a vi- 
da João Dorth , primeiro General das Armas 
Olandefas,em o Eftado do Brafil. E dilatando- 
fe atè catorze de Julho em a Bahia, fahio della o 
Perez,como chamado já da fua mefma felicida- 
de,para coufas mayores. 

309 O Annofeguinte,inquietárao fempre 
ao Brafil,os Piratas de Olanda. Entre elles Cor- 
nelio Jolo, que nomeárao geralmente Pe de 
Pao;foldado de mayor fama, & fenhor de mais 
navios,teve noticia de como a náo Batalha, que 
carregada das preciofas drogas do Oriente, en- 
trataem a Bahia , havia partido na volta de Lif- 
boa; & feguio-a com tanta induftria a diligen- 
cia,eftimulada da ambição, que lhe deu alcance 
em poucos dias. Profiando coatto na peleija, a 
gente, & Capitão della, Jofé Pinto Pereira, que 
foi depois do Confelho Ultramarino, & Em- 
baixador d'ElRey de Portugal, á Raynha de 
Suecia, fe bem receberão muita perda, caufárao 
tanta,que antepondo agora o temor,á cobiça, fe 
defenganou o Coffario da prefa. 

310  Masnão de infeftar ao Brafil; porque 
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fe recolhia, & fortificava já na Ilha de Fernão 
de Noronha,que em {finco grãos Auftraes , tem 
très legoas de comprimento , hãa de largo , oi- 
tenta ao mar do Norte de Parnambuco. Donde 
mandado o Capitão RuyCalaça Borges,a defa- 
lojar efta gente, por Cabo de coatro-centos ho- 
mês,com fete caravellas , achou furto hum na- 
vio.Livrou efte vellejado , deixandonos a cha- 
lupa,que tinha hido a terra . Em a qual matando 
os Noilos coatro Olandefes, & fazendo prifio- 
neiros fete , com algús Negros (alem de outros 
que efcapárao no aípero cume de hum roche- 
do)deftruirao a povoação principiada , cõ mui- 
tas plantas de Tabaco, & baftimento. 
| 311 Quando arrebatado dos Fados, paf- 
fandofe o Gencral Pedro Perez, da cofta do 
Brafil, para Indias de Caftella , defpojou a Co- 
roa Efpanhola das riqueías Occidentaes; fendo 
efte ditofo Capitão, entre tantos das outras Na- 
çočs antigas, &modernas,o que confeguio ma- 
yor prefa naval, fobre o Porto de Matanças; 
defcobrindo ,peleijando, & vencendo,a Frota, 
| que governava Dom João de Benavides. Cujo 
importantiflimo thefouro , eftimado em dez 
milhoés , abundou de maneira às partes interel- 
fadas, que cederao a gaftos Rs fem mo- 
deração ; & afiftirao com prodigalidade á de- 
fenfa das Provincias unidas : ficandolhes fuffi- 
cientes forças para novos intentos. Na confide- 
ração de qual havia fer o preferido,entre os que 
fe apontáraõ , repetirao os Miniftros da Com- 
panhia,aos Eftados Geraes,as razočs que prece- 
deraô , quando primeiro invadìrað ao Brafil. E 


aim cotribuindo a2 defgraciada America, com | 


X feu 
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Defembarcão os Olan- 
defessna Ilha de Fernão 
de Noronha. 


Vay defalojalos Ruy 
Calaça. 


Pedro Perez , faz ri- 
quifsima prefasna Fro- 
ta de Indias, 


Com queos Olandefes, 
perfiftem no primeiro 
intento, de invadir a 
Nova Lufitania. 
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Anno 1628. | feu proprio cabedal, para fcu mefmo dano „foi 
aprovada efta emprefa de todos os Confelhos; 
vendo a todos os Povos, para a continuarem 
igualmente conformes. A 

Razos que lição 312 Suppunhað : Que por muitas vias , em ma- 
Jor prejuifo dos Efpþanboes, crefceria a utilidade dos 
N aturaes;prometendofe, alem das Ja referidas conve- 
mencias , confederaveis lucros , nos grandes fretes dos 
navios , não menos em condufirem os frutos do Brafil, 
paraos portos de Olanda, que emos navegarem de Olà- 
daspara as mais partes de E uropa. A umentandofe a 
riguefa © efplendor das Provincias , como antes 4 Ci- 
dade de Lishoa,pelo commercio , C7 concurfo das N a- 
çoes efirangeiras; fem que muitos da fua propria » faltos | 
de occu açoês deixaffema patria, para empregar a vida 
nos officios artes das alheas . Quando mais impofsi- 
bilitado agora E !ReyCatholico, para inviar outras Ar- 
madas tão poderofas, terião tempo de fe eftabelecer nas 
Praças que ganhafiem. 
Easquedio parain- | 313 Como as perdas, & moleftias padeci- 
tentarem Pernambuco. | das , Íervirad aos Olandefes » Mais de cftimulo, 
que de cfcramento , refolutos a ufurpar os pre- 
mios dos fuores alhcos,neftas ricas Provincias, | 
perfiftirao no primeiro definio ; alterando fó na 
fegunda ex edição dirigila á Capitania de Par- 
nambuco: orque dando balanço ao.orfamento verofi- 
mii das defpefas <> dor ava nços, acharad lhes renderia 
livres bum milhão, C> feis-centos mil crufados cada an- 
no. Certificados Jade haver em feu desrito tanto afu- 
Car, que CarrÇoava , cento Cr fincoenta navios todas as 
çafras. N a altura mais vifinba de oito graos Auf- 
traes onde a popa fem diferença de monção , podido hir 
buf car na frota de Indias encõtros [emelbantes, de the- 
|/ouros riquifsimos, | 
Per 
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314 Períuadidos defta nova efperança; & | Anno 1628. 
fuppondo que a Bahia teria aberto os olhos a 
Parnambuco, quando mais defcudado na confi- 
ança da primeira viétoria , repoufava o Brafil, 
Japreftárao os Olandefes ha Armada de finco- | 4prefião bia poderofa 
enta & coatro navios, feis mil duzentos & oi- | 1” 
tenta homês,com dous Gencraes. Para o mar, 
Henrique Lonc , que na India Oriental havia 
adquirido boa opinião , em differentes cargos. 
Para a terra, Theodoro Vádemburg, que na for- 
tificação,& na milicia,dava alma coma experi- 
* [encia,ao que tinha alcançado pa lição. E ufan- 
do em beneficio do fegredo,da cautella ordina- 
ria;porque não deffem algum indicio partindo 
juntos , fahìraõ de Tecel, principal porto de 
Amfterdão , em piquenas eicoadras , para que 
tornandofe a unir em Cabo-Verde , profeguif- 
fem a viagem do Brafil. Por efta caufa Lonc, 
mando fomente de oito nãos, teve hum d 
encontroá vifta das Canareas ,com algãas da D Gia 
Armada de Efpanha , em que o General Dom 
Fradique de Toledo, Marquez de Valdueça, 
paffava ás Indias.E repetidas de ambas as partes 
algūas cargas de artelharia ; não accendendo fa- 
rol, & mudando rumo , tratárao os Olandefes 
do defvio,antes que da batalha:porque alem de 
fe acharem nas forças muito inferiores, nenhãa 
coufa procuravão mais do que confeguirem o 
feu intento. j 
315 Naô fó a noticia de fe'aparelhar efta 
Armada , mas o definio de invadir aquella Ca- 
pitanìa , chegou anticipadamente 4 Corte de 
Madrid. Achavafe então nella Mathias de Al- 
| buquerque , que havia governado o Brafil, & 
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que, nomeado General 
psraa defenfa do Bra- 
| fal. 


1. An. 1629. 


j Chega ao Porto do Re- 


cife. 
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por mais largo tempo a Parnambuco. Difpunha 
com madurefa as coufas , em quetinha lugar a 
confideração . Para as repentinas era confuzo. 
Inclinado a peleijar antes coma induftria , que 
com a força. Eminente na fagacidade . Facil no 
trabalho ; & em trafer a fua graça, os que mais 
mormuravão do feu governo . No qual, algas 
vefes lhe fervio de louvor, o foftimento da li- 
berdade alhca. Ainda que noutras occafioês,co 
a diffimulação demafiada , fafia a obediencia 
atrevida. 

316 Sendo agora defpedido a prevenir 
noffa defenfa , como pefloa em que concorriad 
experiencias , & qualidades tão importantes, 
quando por eftas mefmas razoês, fem poder cõ- 
veniente , inftava em não fe encarregar da em- 
prefa,obrigou-o defejar acudir com brevidade 
a aquelles Vaflallos TElRcy, pelo ferem tam- 
bem de feu irmão mayor Duarte de Albuquer- 
que Coelho. Aflim com largas ordës de Gene- 
ral,no tocante á milicia das Capitanias de Par- 
nambuco, Tamaracá, Parahiba, Rio Grande; & 
focorros tão limitados , que lhe podemos cha- 
marridiculos, partio 1. de Lisboa em hűafó 
caravella ; acompanhado de duas mais , donde 
levavão algūa monição para outras Praças do 
Eftado,os Capitaes Diogo de Avilla Betãcutt, 
& Gil Coelho de Carvalho. 


317 À dezanove de Outubro , fahio Ma- 
thias de Albuquerque no porto do Recife. On- 
de afliftia o Sargento Mor Pedro Correa da Ga- 
ma,que aprendera muitos annos em Flandes sa 
doutrina que enfinava em o Brafil. Achou para 


dctendera Provincia, cento & trinta (oldados 
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pagos,nas três Companhias dos Capitags, An- | Anno 1629. 
dre Pereyra Themudo , Martim Ferreyra da 
Camera, & Francifco Tavarez. Arruinadas as 
fortificaços, que havia principiado em as par- 
tes mais neceflarias , fendo antes Governador, 
pela inadvertencia dos Succeflores. Levados 
difficultofamente a acabarem, o que outros co- 
meçárad.Limitadiflima artelharia. Por falta de 
Artelheiros, & de carretas , quafi toda inutil. 
Nenhum exercicio, & muito poucas armas em 
tantos Moradores; quando confiftindo nelles à 
força principal,para as invafoas repentinas , de- 
vião ter femprc prevenido o defcuido da paz, 
em hum ocio armado: fendo impoflível fuíten- 
tarfe dadefpefa Real, a gente neceflaria para 
as occafiočs que poderá haver, antes de que as 
haja. 

318 Por eftacaufa, mandando depois El- | Prevenção para a fu- 


Donde acha grandes 
faltas. 


Reya Francifco de BritoFreyre,difpor naquel- | #74 franca da A- 


. ' merica Portuguefa, 
las Capitanias de novo reftauradas, com gaítos 


menos cuítofos , os preíídios neceffarios , con- 
fervou quantos Officiaes , & Soldados, viviad 
de o ferem; licenciada a mayor parte , que natu- 
raes de Parnambuco,procuravão, como fatisfa- 
ção dos trabalhos padecidos, o defeanço de fu- 
as cafas , E para eftes não perderema difciplina, 
& a enfinaremaos bifonhos, de hüs, & outros, 
confiderada a idade, & obrigações, formou, & 
efcolheu feis mil & quinhentos Infantes, & oi- 
to-centos cavallos , entre muitos mais dos Mo- 
radores,que os adeftrão, & penção , para andar 
nelles. Com trem de oito peífas de artelharia, 
nas carretas de campanha , poftas em marcha, 
para de contino eftarem leítas. Dividindo as! 
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Comarcas por Terços, as Parochias por Com- 
panhias ; & elegendo para Meftres de Campo, 
& Capitačs , as pefloas de mais conhecida qua- 
lidade , & de mais aventejado merecimento, 
mais bem quiftas na terra , com mayor fequito, 
& cabedal . Repartindolhes efpecificadamente 
as ordés para os exercicios,que com larga inter- 
polação de tempo , deffem antes divertimento, 
do que moleftia : atendendo à commodidade 
dos Vifinhos, & á difpofição do Pais, por fer 
nalgiús dano(o,o que noutros he util. Pondo al- 
vos,& fignalando premios , aos que fe avente- 
jaffem, nos tiros mais deftros , nas armas mais 
lufidas. E para os Cabos intereffados , ou arro- 
gantes,não excederem violentos; advertia fyn- 
dicaffem cada anno do proceder delles, os Ôu- 
vidores nas correiçoEs, & os Officiaes das Ca- 
meras em particulares devaças , remetidas ao 
Governador , & Capitão General;para agrade- 
cer o cudado,ou eftranhar a omifão ; & hir fu- 
prindo as faltas, de maneira , que apercebi- 
dos nos achaffemos promptos a qualquer tépo. 

319 Mas como brevemente fe viflem,não 
menos alteradas, que confundidas, tão necefla- 
rias prevençoês , mandou o Principe Dom Pe- 
dro Noffo Senhor, ao Secretario de Eftado Pe- 
dro Vieyra da Sylva; Bifpo de prefente em a 
Cidade de Leyria; q remeteffe ao do Ultrama- 
rino, Manuel Barreto de Sampayo, Os regimen- 
tos,& a difpofição com que fe havia criado em 
Parnambuco efte troflo de exercito , para fe in- 
trodufir em todas as Provincias da Nova Lufi- 
tania. 


320 Quena opinião dos Militares, & dos 
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Politicos , femelhante providencia, faz muito, | Anno 1629. 
não fafendo nada;porque bafta algas vefes,pa-| 
ra divertir os Inimigos do feu intento a noticia 

da nofla vigilancia : em que confifte a principal 
defenfa daquele Eftado ; fervindolhe a gente 
auxiliar de corpo , & a obrigada de efpiritu, em 

húa Fortalefa portatil, que corra,onde a chamar 

a occafião , para impedir os improvifos affaltos 

das Armadas contrarias ; occultandofe melhor 

os definios das entreprefas navaes:& fendo tão 
facil a defembarcaçãostão eftendida a Marinha, 

& tão impoflivel fabricar nella os Fortes necef. 
farios,em todos os fítios perigofos , como fafer 

o muro da China,na cofta do Brafil. O intento 
defta breve digreffað, foi deixar nella hum per- 
petuo memorial, contraos defcudos , quetan- 

to dano nos tem já caufado, & podem caufar 
ainda. Quando as perdas da Bahia, & Parnam- 


buco , faô brádos que pus » & trombetas que 


defpertão , convocando a continuo rebate, as 
Capitanias da nofla America. p 
321 Referia o General Mathias de Albu- | 704ta militar. 
querque,com infrutuofo fentimento , a muitas 
coufas fem remedio , para prevenira defculpa, 
ou aumétar a gloria, do que lhe fuccedeffe prof: |. 
pera,ou defgraciadamente. Mas por outra parte 
o defvellava a diligencia, no tempo que de Ca- 
bo-Verde o avifirao: Se detivera na Ilha de S. Vi- 
cente a cÃrinada Olandefa mais de dous mefes . ( Para 
gente tão oppofta ao ocio , afliftencia bem dila- 
tada.) Æ prifioneiros largados de hua não,tomada indo 
para as Indias , affirmavão partir na volta do Sul, €r 
fobre Parnambuco. 
322 Decujo porto havia Mathias de AL| 
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Anno 1629. |buquerque mandado já fahir para o Reyno de- 
zoito navios , por eftarem carregados de aflu- 
car. Trinta & nove mercantes que ficáraó , en- 
carregou a Antonio de Queiros,para guarnecer 
os mayores com a gente,& munição , que titaf- 
fe dos mais piquenos ; eftando hüs, & outros, 
bem prevenidos de artificios , onde lhes pegaf- 
fem o fogo, em não podédo acudir à defenfa . E 
guarneceo a barreta, que chamão dos Afoga- 
dos,meya legoa diftante da barra principal, por 
fer capáz de entrar em lanchas o Inimigo , com 
húãa não, & feffenta foldados , á ordem do Ca- 
pitão Nuno de Mello de Albuquerque. 

Defiripcão da Provio-| | 323 A Provincia de Parnambuco , tão o- 

cia de Parmambuco. i a . ; 
pulenta agora pelas riquefas, como depois foi 

t. ChamadosJange | celebre pelas armas , da parte do Sertão dilata- 

da, Serinhacm , Fer- | 4- Ê i 

meio das Paian Ca | diffimo , em largas campinas, & efpefos boí- 

| maragibi, S Antonios | ques , NÃO fe lhe acha limite coma terra. Abra- 
. Migucl, S. Francif- Ê ó 

Rap cando o Promontorio do Cabo de S. Agufti- 

E a nho , fc eftende junto ao mar mais de fincoenta 

Pinna legoas,regadas de vinte & finco rios, todos, & 

| particularmente oito, 1. de agoas faudaveis, 

RSRS & caudelofas; com fete principaes portos, 2. 

para differentes embarcaçoés.Corre de oito ate 
mais de dez grãos , para o Sul da Equinoccial. 
Haveria onze mil vifinhos nas Villas de Garaf- 
G a fú,Olinda,Fermofa,Madanella,Bom-Succeflo, 
mo,llbadesAicixso, | S-Francifco;& outros lugares que comprehen- 
mna Grande, hra- | de o feu dominio; com quinze Freguefias , & 
cetes;Coriruipe, cento & vinte hum Engenhos de aflucar. Cu- 
a a OS Senhores, pofluiad naquelletépo muy grof- 
gcalos de afliçar. {os cabedaes . Poíto que a propria confiança de 

cabedacs tão groflos , hia já empobrecendo a 

| muitos, por oftentarem grandefas vais,em gaf- | 


| Ouze mil vifinhos. 


tos 








LIVRO QUARTO. 169 


tos demafiados. O Pais antes affentado , que 
montuo(o , he prodigamente fecundo de cria- 
çoés,& abundante de frutos. Ainda as arvores, 
que os não produzem, igualão, ou excedem á 

ertilidade das que os dão , em as madeiras que 
lhes tirão,para tintas, & obras excellentiffimas; 
fahindo defta Região muitos navios carrega- 
dos do Pão Brafil mais fino ; entre todas as drò- 
gas daquelle Eftado , a que teve fempre em Eu- 
ropa mayoravanço. 

324 . Continuava ElRey Dom Joãoo Ter- 
ceiro,a divifao da Nova Lulitania, em diverfas 
Capitanias.E como já referimos de algúãas, fafia 
merce das mais (de que fe efperava então muito 
menos)ás pefloas , que tendofe aflignalado nas 
guerras da India, voltavão a requerer depois, 
com mayor cabedal de merecimento , & de fa- 
fenda;para que em publica utilidade, & particu- 
lar conveniencia , abrindo as terras incultas , fi- 
caffem nellas premiados, com o lucro do rendi- 
mento, & a honra do fenhorio . Sagacidade in- 
duftriofa,de Principe ps sfaber pagar os 
ferviços feitos,no mefimo em que lhe hião fafer 
outros de novo. 

325 Defte modo foi dada tão nobre parte 
do Brafil a Duarte Coelho , para que a povoaffe 
de Moradores, & defendefle dos Indios - No 
que empenhou nãos, Parentes , Cafães, & Sol- 
dados à fua cufta, anno mil & quinhentos & 
trinta. E começando a romper aquellas grandes 
matas, a pefar de refiftencia larga , & fanguino- 
fa;aonde foi tambem ferido de gentio innume- 
ravel,acompanhado de algūs Francefes, conti- 


nuou elle, & profeguirao feus fucceflores com | 


Y tanta 


com 
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Com madeiras , para 
tintas, O obras excel- 
lentifšimas, 


Dà ElRey efla Capita- 
maa Duarte Coelho, 
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Armada Inimiga. 


Anno 1630. 


Grandefa da Villa de 
Olinda. 


Qiuermão os Inimigos 
bum dos noffos navios 
ancorados no porto. 
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tanta felicidade, que crefceo ea ao aumen- 
to,& cfplendor da grandefa prefente. É 

326 Quando agora para mudarfe no lafti- 
mofo theatro das mais horriveis tragedias, que 
fe reprefentárad vinte & coatro annos conti- 
nuos em feus campos funeitos , appareceo toda 
junta a Armada inimiga, em catorze de Feve- | 
reiro,fobre a Villa de Olinda;arites emula, que 
inferior ás mais ricas , & deliciofas Cidades da 
America ; habitada de quafi très mil vifinhos, 
com duas nobres Parochias,coatro fumptuofos 
Conventos ; & muitos edificios authorifados. 
Defprefou dos primeiros Fundadores o antigo 
nome de Marim, & admitio o de Olinda, para 
mayor indicação da amenidade do fitio, em 
que lavada do mar por hãa parte, & do rio Be- 
beribe por outra, entre perpetua, & agradavel 
verdura,coroa finco montes, mais moderados, 
que altos. 

327 No diafeguinte, para lograrem os fru- 
tos da diverfao , moftrárað querer defembarcar 
na praya da Villa dous mil foldados , que con- 
dufião muitas lanchas,entre algãas nãos. Derão 
fundo às mayores fobre o lugar , & fortes do 
Recife. Ao calor deftas,hindo entrando as mais 
ligeiras,chegárao a queimar hűa das noflas. Mas 
obrigadas a fahir para fóra , daartelharia dellas, 
perderão cutra das fuas ; deitada já apique a de 
Nuno de Mello, que defendia a barretasem me- 
yo da qual afundárão très barcaças de pedra, 
com que ficou impedida baftantemente. Quan- 
co fem paufarem por nenhűa parte, as batarias 


continuas,de toda a Armada; ( não havendo fà- 
eihitado pouco eftas apparencias fingidas , oin- 
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tento verdadeiro)coatro legoas mais ao Norte, 
onde chamão Páo Amarelo, entrada já a noite, 
faltáraS em terra com o General Theodoro três 
mil & fete-centos homês, de corenta & oito 
barcaças,& chalupas , que dezafeis navios acô- 
panhavão. 

328 Avifado Mathias de Albuquerque no 
lugar do Recife , onde atè então o ameaço do 
Inimigo,& a importancia do porto, pedia mais 
a fua ailiftencia , acodio promptamente , & pu- 
xou pelos Moradores da Villa, deixando na 
trincheira della, que corria junto ao mar,as ban- 
deiras largas,com os Alferezes, Velhos, &Cle- 
rigos,para fuppor o Oládez que eftava guarne- 
cida, fe chegaflc a intentala. 

329 As fete da manhaã, defcobrirao os 
Noflos aos Contrarios , marchando pela Mari- 
nhagem três efcoadroés . Efcolheo hum para fy 
Theodoro, & encarregou os outros aos Tenen- 
tes Coroneis Efteyn Calvi,& Adolfuerlst; mã- 
dando à todas as embarcaçoés, que fe fifeffem 
ao largo; para os: Seus defenganados da retira- 
da,porema confiançaemo valor. Sò trafia al- 
gús batelloés com doze Peffas ( álem de coatro 
de campanha , que marchavão ema vanguarda) 
para lhe hirem franqueando a praya , bem junto 
della; & fegurarem a pallajem do Rio Doce. 
Aonde de hãa parte fiferað alto os Olandefes, 


Anno 1630. 


Defembarcão no Pho 
Amarelo, 


Marchão em très ef- 
condroês. 


efperando vazaffe a mart, para o vadear ; & da | 


outra os Noflos , para lho impedir; elegendo 
poífto conveniente, cuberto á artelharia dos ba- 
telloês. 

330 Achavafe Mathias de Albuquerque 


com cem cavallos;&entre pagos,& milicianos, 
aaa a AD ed e 


Y2 pou- 


Os Portuguefes lhes fa- 


hem ao encontro, 
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Anno 1630. | pouco mais de fete-cêtos Infátes. Os Infantes, 
formou de efpaldas parao bofque. Os caval- 
los Rae em duas tropas. Dada apri- 
meira carga , havião todos de avançar com aul. 
tima refolução. E confiderada a importância do 
encontro,como teve difpofta a gente, lhe fallou 
quafi da maneira feguinte. ; 

Perfuadeos o General, 331 Aquelles navios, que vos ameação no mar, 
& effes efcoadroes , que vos acommetem na terra, hüs 
[ao carcereiros crueis , que ve forjar das Juas armas, os 
nojjos grilhoês ; outros cadeas portateis , para levarem 
nofias familias degradadas , a Regioês efiranhas . Re- 
fervou P arnambuco tão longos feculos , tantas brenhas 
incultas para fabricardes nellas muitas fafendas ricas, 
Ó agora nejtas ricas fafendas , fera razão, que em lu-| 
gar de vojjos Defcendentes , venhão a fucceder vofios 
Contrarios! N efe pigueno efpaço , de inutil areal, que 
delles nos aparta,para defpojo dos Vencedores , ajuntá- 
rão0s Fados, os grandes cabedaes dos «Moradores de 
Olinda: Onde confiderai as E fpofas, Filhas, eM ã YS, 
& Irmaas,arrancandofe de vojjos braços , poftraremfe 
a vofos pes , para vos pedirem com trifeifsimas lagri- 
mas que lrvrandoas da fortuna deforaciada , as confer- 
veis em o tempo projpero; quandosa noffa refolução,po- 
de fo remir o feu cativeiro ; para não ficardes nellas , Ci 
em vos mefmos duas vefes fem honra. E tanto vos deve: 
rad os Prefentes em não acabar E fcravos,como os Vinis 
douros em nafcer Livres; dedujfindo dos Progenitores 
Catholicos a fen Deos, E a fen Rey, hia, © outra fe. 
Que para extinguirem a ambas Juntas » fe vem aninhar 
na woffa antiga P atria,os novos boppedes. Mas obri- 
galos-eis facilmente a trocarem a efberança em defen- 
gano:porque foldados de hua companhia mais ambicio- 
/a, que militar , vos bufcão como M ercadores os Ini- 
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migos . eA cobiça he todo o fen valor:cedendoo defejode 
gloria ao eftimulo do intereffè , em efta gente vil, que 
não conta a fama do triunfo, mas fù a importancia do 
roubo entre os premios da guerra, 

332 Baixou nefte tempo a matè; arrojoufe 
o Inimigo a paflar o rio,& inveftirad osNoflos. 
Souberão mal aproveitarfe da ordem, & lugar, 
em que eftavão, com a fuperioridade da caval. 
laria, conhecimento da campanha, cipeffura do 
mato , eftreitefa da praya, Porque os Olande- 
fes não tinhão mais caminho , que marcharem 
pela praya, ou meteremfe pelo mato. r. Se pe- 
lo mato fe metião , lhes ficava tão impoflivel 
formarfe , como penetrar o bofque , com gente 
folta,não fendo a do pais. Se pela praya marcha- 
vão;os impedia com repetidas cargas , por den- 
tro das brenhas, a natural deftrefa dos Morado- 
resBrafilicos. Afim que de hum modo, ou de 


outro, puderad elles com eftas ventajés , fuprir 
a defigualdade do numero. Mas fendo agora to- 
das'fuas difpofiçočs mais aparentes, E tefolu- 


tas; matou Julião Peixoto, & tres dosoutros 
Milicianos a primeira mofquetaria, bem man- 
dada,de foldados tão deftros ; porem já defor- 
denados, pelo muito que os deicompõz o tran- 
fitodorio, 80 aflalto-dos Portuguefes . Que 
quando á efpada, (arma propriá fuas & entre to- 
das mais nobre, por fer mais viva ) honverão de 
fe mifturar com os Inimigos, lhes virárað as co- 
| ftas,a hãa voz perdida,que fe paflou , de cortal- 


los a artelharia dos batelločs , que fahiraõ , & 
difparárað por diáte algiãas peífas:, fem nenhum 


ctfeito,& comgrande utilidade : porque a efte 


| fó ruido ,naô fe lembrárao mais de nada + OS que | 
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Avanção os Côtrarios. 
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1. Ordinariamête por 

fer a terra tão cuber- 
ta, fe fafem quafi to- 
das as eftradas doBra- 
fil, das prayas do mar. 


Cedem os Nofjos. 
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E defempavad a Praça. 










Morre Andre Pereyra 
Themudo. 








Defendefe esforcada- 
mento Salvador de A- 
zevedo. 
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fe efquecerão de fy mefmos. 

333 Afim dava forças á Fama o receyo de 
cada qual,encarecendo o poder contrario , para 
defculpar a fraquefa propria. Com que apenas 
retirárao os mais,ao mais querido , & preciofo, 
do fangue, & da fafenda. Correndo a defempa- 
rar hãa Villatão nobre, para fer ganhada , antes 
que vifta dos Olandefes . Os quaes entrárað na 
mefma tarde , pelo fitio mais alto junto ao Col- 
legio da Companhia. E defembarcando entre- 
tanto na praya,a gente que já havia eftado fobre 
ella, forão dandofe as mãos, ate fe unirem to- 
dos em Olinda : recebendo confideravel, mas 
não importante perda o Inimigo. 

334 Porgo Capitão Andre Pereyra The- 
mudo,com os poucos que o Íeguirão, arrebata- 
dos de jufto fentimento , a precipitado valor, 
matando, & morrendo,moftrárao entre tantos, 
que não faltava em todos , o orgulho militar da 
Nação Portuguefa. Do mefmo modo no adro 
da Mifericordia, o Capitão da Ordenança Sal- 
vador-de Azevedo , acompanhado de algãs 
Moços briofos, vendo irremediavel o mal, em 
acabaré como Homês de bé, bufcavão o unico 
alívio,á ultima defgraça. 

335 Nãoacertando em eleger meyo a con- 
fufao,a cítes perdeu a temeridade ;aos outros a 
cobardia. Porque carecendo de quem os fou- 
beffe mandar, & ignorando o que fe devia fa- 
zer,algús excedião a fuas obrigações, & os ma- 
is faltavão a ellas. Com que o Olandez achan- 
do mayor focorro em as noflas defordês , do q 
nas fuas forças , alcançou hum triunfo fem glo- 
ria, de hum vencimento fem peleija. Onde fa- 








cil- 
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[cilmentê fe trocára a fortuna, a não feremas ar. | Anno 1630. 
[masdo-Norte Infttumentos já deftinados, para 
[Hatisfafera Deosooffendido.. Que quanto pri- 
|| meirofulpendoo méxecução do caftigo , acref- 
pcentôu depois no rigor da vingança. Vendo a nes 
por largo tempo ,maisobítinados, que arrepen- l 
didos, os efcandalofos Moradores de Parnam- 
buco,crefceremtanto nas felicidades,como de- 
pravaremfe noscoftumes. 
336 Motivo que o deu poucos: dias antes, | Pertaiufipade au go- 
a Gafpar de Mendoça, Senhor do Engenho dos | 7 
Apepucos eftimulado da grande femrazão,que 
lhe fizerão na Villaalgús Miniftros , para defa- 
fogar o fentimento da magoa, como alarido da 
queixa, vociferando a gritos na Praça publica, 
citas mefmas palavras : e Zonde eftão os Irmãos da 
Santa (efa da Mifericordia , que vendo a Futiça 


fer ja morta de todo em P arnambuco,fem haver quema 
enterre;não acodem elles a darlhe Sepultura? 
337 Ecalãofe por modeftia , culpas horri- 
veis , que obrigárað Frey Antonio Rofado, 
douto Religiofo do Patriarcha S. Domingos, 
fubido ao pulpito,na affiftencia de grande audi-| - © 
torio,a brádar como em profecia: Sem mais diffe- | Palavras notaveis de 


hum Pregador. 


rença que a de hua fo letra ,eftà Olinda , clamando por 
Olend, ;© por Olanda,ha de fer abrafada Olinda:que 
aonde falta tanto a Fufliçada terra, não tardarà muito 
ado Ceo. Cuja permiflao licenciou de modo aos 
fequafes de Calvino, &de Luthero,que rompe- 
rão Os Sacrarios, efpedaçárao as Images , revef- 
tiraô as capas Sacerdotaes: & efcarnecendo, & 
brindando facrilegos , pelos vafos fagrados, fa- 
fiao mayor ludibrio , do que fafemos mayor ef- 
timação. 


Se 
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Deferevefea Povoação 
do Recife. 








Eo Forte de $. Frane 


cifio, 


[o Gentio lhe tinha dado nome de Mar-Furado, 
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338 Seem quanto occupou:305 Inimigos 
deixarem tão profanados ob “Templás., como, 
faqueadas as cafas. ;cortáraomosrcaminhos , que 
correm da Villa para o Sertão còm algūas tra- 
pas , ficaria mais de quinzeamil vidás ;& não: 
poucas riquefasa feu arbitrio. i 

339 Era naquelletempo, piquena povoa- 
ção,mas já principal porto, o do Recife ; hūa le- 
goa diftante pela lingoa de area, que continùa 
em fincoenta paflos de largo ; por onde lhe fica; 
continente a terra firme , entte a praya, & orio 
Beberibe,que ao meterfe no mar , forma hãa li- 
mitada peninfula , que habitavão cento & fin- 
coenta Moradores , com Íurgidouro capáz de 
muitos navios, até coatro-centas tonelladas. O 
impeto das ondas ; lhe abriga a ferrania de hum 
Recife , notavelmente maravilhofo , que com 
moderação fe levanta, & tal vez fe encobre das 
agoas , continuando grande quantidade de le- 
goas,quafi tão igual, & talhado da naturefa, co- 
mo os proprios molhes, em que trabalhou mais 
a arte. 

340 Rompefe,& torna logo a fe dilatar 
neíta parajem , aquelle banco de penedia, dei- 
xando fômente lugar á barra;& ao Forte da La- 
jem,chamado S.Francifco , na extremidade da 
parte do Sul,fobre pedra alagada. No fitio im- 
portantiflimo , mas na praça tão limitado , que 
acommoda mala vinte homes de guarnição, 

341 Pelo modo com que entra aqui omar, 



















que he na fua lingua Parnambuco : tomando-o 
aílim a Capitania do porto , como a povoação 
do Recife. Junto á qual, quafi atiro de mofque- 
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te,diftava o outro Forte de S. Jorge,que era hūa 
cafa antiga,onde havia très peflas de ferro fobre 
algãas tráves , do tempo em que os primeiros 
Povoadores , peleijavão fómente contra os In- 
dios. 

342 Suppondoganhalo fem difficuldade, 
& pallar logo ao Recife , pelo Ithmo que fe 
communica coma Villa, hio della mil & 
quinhétos foldados. Em dando a carga de mof. 
quetaria,ás tres horas depois da meya noite, lhe 
arrimarað oito efcadas,com granadas, artifícios 
de fogo , & de fumo, & fedor tão efficáz , que 
nenhãa peffoa chegava , á parte onde cahia. O 
Capitão Antonio de Lima com trinta & fete 
Portuguefes , que guarnecião o Forte, haven- 
do-o coroado de groflas vigas, foi a fua primei- 
ra diligencia,lançalas fobre os Inimigos, quan- 
do já fubião pelas efcadas. Tornárao repetidas 
vezes a fe aproveitar dellas, & de tudo o que 
trafião em Ícu favor , procurando cõ machados 
romper a porta. 

343 Em quanto fe exercitava na envefti- 
da,como na refiftencia , o valor de hús, & ou- 
tros combatentes,que fem ver as armas, fentião 
as feridas, defparando fempre as noffas três pef- 
fas,com pontaria fegura, cartuxos de ballas ot- 
dinarias, privou hūa da vida ao Cabo dos Con- 
trarios. Que deixando então petrechos, quanti- 
dade de mofquetes , mais de trezentos mortos, 
& algús prifionciros , fe retirárao defordena- 
dos. Perdemos finco homés , cõo Alferez An- 
tonio Borges , & Francifco Guedes Pinto . Fe- 
ridos,oito. Em particular Pedro Correa da Syl- 
va.O Sargento Luis Fernandez. 

Z Ma- 
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Comode $. Jorge. 


Que intentão por ene 
treprefa os Olandefes. 


Retiradfe com dano. 
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poltão a porlhe fito. 
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344 Mathias de Albuquerque , hindo pela 
menhaã vifitar , & focorrer aos Noflos, perfés 
o numero de oitenta,a que {ó dava lugar a capa- 
cidade do Forte . E como fem fender o Forte, 
era muito difficultofo entrar em o Recife, por 
efta caufa, & por ter dado o fucceffo anteceden- 
te, mayor reputação atão limitada emprefa , fe 
moveo oito dias depois, o mefmo General 
Theodoro,a ganhalo por fitio , com artelharia 
grofla, & coatro mil Infantes ; marchando da 
Villa ás onze da noite , entre o mar, & o tio, 
pela eftreita lingoa de area que já fica adverti- 
da. 

345 Teve Mathias de Albuquerque defte 
fegundo movimento , avifo antecipado , para 
juntar com mais diligencia,do que effeito, quá- 
to lhe foi poflivel. E pofto que Portuguefes , & 
Indios , não paflavão de fete-centos , fendo tão 
práticos os Noflos no pais, como bifonhos os 
Inimigos ; na confufad do efcuro , & no aperto 
do lugar , puderão verfeo dava a fortuna a al- 
gum bom fucceflo. Mas enchendo nefte tempo 
a mare ,difficultou vadearfe o Beberibe, & fuf- 
pendeo facilmente aos Noflos:que tinhão mof- 
trado já o mais cfficaz impedimêto , na fia pou- 

Ica refolução. 

346 Chegou Theodoro a abrir trinchei- 
ras, & a plantar duas batarias; durando O Forte, 
de vinte & fete de Fevereiro , athè coatro de 
Março , em valerofa, & não efperada defentfa. 
Primeiro que fe entregafte , avifárão os Cerca- 
dos por Antonio Fernandez Furna, ao noflo 
Gencral,do aperto em que fe achavão: Derruba- 
dos os parapeitos. Faltos totalmente de terreno parafa- 





y; erem 











DD Lao ET 
feremontros . As peças defcavalgadas E por todaa Anno 1630. 
parte redufidas a ultima rua aquellas paredes velhas: 
que fendo obradas então para as frechas da América, 
refistião afsim agora às ballas de Olanda. 

347 Mascomoo General, fem inviar fo- 
corro effectivo , refpondeo com efperanças du- 
vidofas,o Furna, ou confiderando que fe expuz 
nha a hum perigo inutiliou fendolhe já impoffi- 
vel confeguilo , não tornou a entrar no Forte.) ; | 
Pelo que mortos dezanove, & feridos vinte & | mus “rt ii 
dous,capitulárao osNoflos;& concederiolhes, 
fahirem com as armas , marchando livremente 
para onde quifeffem. A que faltou o Inimigo, 
obrigando-os a jurar, não peleijarião contra elle 
nos {eis mefes feguintes. Porem algús dos Ren- 
didos,comos Capitaés Antonio de Lima, Frā- 
cifco de Figueiroa , Roque de Barros , Affonfo 
de Albuquerque,o Alferez Jacinto Barreto, & | não thes guardioopro- 
Belchior Velho , inftando conftantemente em | "tis 
perderem antes as vidas , do que exceder ao ca- 
pitulado, ficárao prefioneiros dos Olandefes : a 
que cuftou efta fegunda occafião cento & oitê- 
ta homês. 

348 O Porto do Recife , coração dos efpi- 
ritos de Parnambuco , & o empenho mais im- 
portante parao ultimo esforço , por donde to- 
das as drogas de mar emfóra entravão , & to- 
das as da terra fahião , primeiro largado dos 
Noflos,que inveftido dos Contrarios , foi logo 
occupado por elles. Sem poder conferyarfe a 

“gente condufida das Parochias vifinhas , como 
miliciana, & atemorifada dos fucceffos antece- 
dentes. Fafendo mais a cortefia, que a obedien- 

|cta na muita prefunção, & pouca difciplina dos 
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Rendefeo Forte de $. 
Franetfio. 


Fafendas q fe abrazad. 


Conhecemos Portugue- 
fiss ensite confestto pa 
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fa defordema fua per- 


dicão. 


180 GUERRA BRASILICA 


fubditos , obfervar as ordês do General. Eo 


Forte de S.Francifco, perdido o de S, Jorge, fe- 


nhor do Recife o Inimigo ; vendo a artelharia 
de tantas nãos aceftada contra elle, fem efperan- 
ça de focorro , & com pouca defenfa ; admitio 
{feu Capitão Manuel Pacheco de Aguiar, fahir 
livre com armas, & foldados ; pofto que algús 
delles lhe contradiflerão entregarfe tão breve- 
mente:que affim onde era menos a obrigação, 
pode obrar mais a honra. 

349 Comque ficoulivrea barra, principal 
cuidado dos Olandefes , para fegurarem as fuas 
nãos . Se bem intimamente magoados de mal 
lograrem tres milhoes , que importaria a prefa 
das fafendas recolhidas , & carregadas nos na- 
vios,& Armafés do Recife. Onde as queima- 
rão feus proprios donos ; com as cafas detoda a 
povoação,por ordem do noflo General. Dano 
proveitofo,& advertencia louvavel, em necef- 
fidade extrema. 

350 Em quanto o Inimigo no mar, & na 
terra,fobre os proprios alicerces, que abria para 
as fortificaçoes , fundava as cfperanças de cor- 
refponderem, afelices principios, aventejados 
progrefos, tiverão lugar de porem os olhos em 
fy mefmos os Portuguefes, que inferiores a fua 
dor,não acabavão de conhecer a fua deferaça, 
atonitos da fubita brevidade com que em tão 
pouco tempo,perderão tanto. E vendo repeti- 
dos em Olinda, os danos da Bahia, acufavão 
não efcramentar no exemplo vifinho , quando 
aflegura o prefente , quem na confideração do 
paffado, toma advertencia para o futuro: pois he 


{empre proveitofa diligencia , perfuadirmonos| 
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LIVRO QUARTO. 181 


mais facilmente , ao que nos eftá peor ; porque 
fe fuccede,repárao a prevenção, fe hão exercita. 
fe a vigilancia. Trocado emfim o defcanço de 
fuas cafas, na afperefa dos matos , aonde fe em- 
brenhárao, rodeados dos Filhos , & Molheres, 
com lagrimas inutcis,manifeftando mais os de- 
feitos alheos,q diminuindo os proprios,a culpa 
queera de todos , com opprobriofas palavras, 
imputavão hús,aos outros. 

351  Queixavafe Mathias de Albuquerque 
dos Moradores: Que eflimulando aos N obres,com a 
cjberança do premio;aos'Pebleos,com o temor do cafiigo; 

fe hum dia chegavão na mefma noite fe recolhião : tra- 

tando menos de peleijar , os que tinhão mais que perder. 
Redarguião cftes,aos Cabos , de que, Sem aten- 
derem d efficacia tão poderofa de feu exemplo , procedê- 
rão no mando com embaraçoznorifco,com tibefa. 

352 Ojuizo da neutralidade entre as ac- 
çočs de todos , como dados mais á delicia, us 
ao trabalho, he acharlhes defculpa na confufaõ, 
por lhes faltarem armas, & difciplina ; fobejan- 
dolhes animo , & cabedal. Mas tomou depois 
tão differente termo , fua pouca advertécia, que 
fervindo de mayor cítimulo á vingança, nafceo 
a gloria da ignominia, para na contrapofição do 
vicio ,lufir mais a virtude. E quando diftribuin- 
dofe reciprocamente os danos militas, não 
coubera nelles grande parte aos Vencedores, 
antes hav iamos eftimar , que fentir, a perda das 
Capitanias de Parnambuco , pela nova fama do 
que confeguio , & padeceo , atè fua portentofa 


Anno 1636. 


E fe acufao his a ou 
tros. 


Suprem depois as fal- 
tas, mayores finefas. 


reftauração , o valor fingular , & tolerancia.ex-| 


quifita dos Portuguefes. 
p e DA 
353  Aindaque eftes fucceffos nunca foá- | 
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Difpoficoês de Mathias 
de Albuquerque. 








Forte Real do Bom 
IESU. 





tao pelo Mundo tão iguaes a fy mefmos , por 
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obrarem nelles de ordinario os proprios Mora- 
dores; adquirindo fó a guerra aonde fe derrama 
mais fangue illuftre , mayor nome, com menos 
rifco. E ponderados bem acontecimétos feme- 
lhantes , forão os mãos tão adverfos , & os feli- 
ces tão ditofos , que affim hús,como outros; fu- 
periores à proporção humana, manárao em par- 
ticular da Providencia Divina. 

354 Vendoo General Mathias de Albu- 
querque, que fó com diliberado valor, & fingu- 
lar induftria lhe feria poflivel fafer oppofição à 
força fuperior dos Contrarios ; eftimulando-o 
intimamente as mormuraçoés do fucceflo paf- 
fado ; & naõ o perfuadindo menos as conveni- 
encias do ferviço d'ElRey , & os interefles da 
cafa de feu Irmao ; applicou todo o animo , em 
fufpender os progreflos grandes , das efperan- 
ças concebidas,ao arrebatado curío,com que fe 
introdufiað as armas eftrangeiras. E como che- 
gados de tað pouco tempo os Olandefes, igno- 
ravað os paffos da Campanha, fem guias, & fem 
noticias , foi naquelles primeiros annos menos 
dificultofo preferir com a arte,ao muito que fe 
aventejavad emo poder. | 

345 Dilatafe em campos fertilifimos , de 
Olindaparao Recife, hãa fermofa Varfea, aon- 
de Mathias de Albuquerque elegeo para aff 
tencia de fua peffoa , o melhor fitio , que difta 
igualmente hűa legoa de ambas cítas Praças. 
Acommodada a fortificaçao ao terreno , lhe 
plantáraô coatro peffas de coatro livras , tiradas 
do navio , que deitou apique o Inimigo {obrea 
barreta. E pofta em defenfa a obra , que crefeco 
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GEa ão e ERR RA e 
depois a mayor perfeiçao ; lhe chamárao com | Anno 1630. 
veneravel nome o Real do Bom FESU: cujo pre- 
fidio conftava das tres Companhias pagas , & 
algiãas daterra, que fariao todas duzentos ho- 
čs. i 

356  Defte corpo , fe forad eftendendo os 
braços , noutras mais limitadas trincheiras, & 
piquenos redutos, que fem guardarem artifício 
regular, dandofe com facilidade as mãos; aper- 
tavao os Olandefes,na Villa, & no Recife. Dif- 
tante parao Sul hum quarto de legoa, onde a 
terra fc une com o mar , guarnecia a paflajem do | uefe reparsirai, & 
rio dos Afogados, Antonio Ribeyro de Lacer- | tio o de Laerda 
da, zelofo , opulento , & refpeitado Morador, | 
com cento & trinta delles. Continuava na mar- 
jem do Beberibe,hum tiro de canhao do Lacer- 
da, & quafi de mofquete ao Reçife , O e das 
Salinas, que fe deu a Lourenço Cavalcanti de | Lourenço cavalcar- 
Albuquerque , acompanhado de fetenta Infan- | *“ aerques 
tes . Seguiafe nas cafas de João Velho Barreto, 
com pouca differença do numero da gente, & | 4 ruis Barbalho Be- 
da diftancia do lugar, Luis Barbalho Bezerra, A | zera; 

uem tantas continuadas occafiočs , pelo dif- 

curfo defta Hiftoria , adiântárao a infigne Mef- 
tre de Campo, & deraô illuftre fama: principal- 
mente naquella celebre , & portentofa expedi- 
ção, em que focorreo a Bahia , penetrando por 
coatro-centas legoas os defertos da Amèrica. . 

357 Deixando em meyo ao Real,quafi de- 
baixo da fua artelharia , alojavað trezentos In- 
dios Tobayáres; em que experimentamos va- 
lor,& fidelidade;virtudes novas entre Gentios 
barbaros. Antonio Felippe Camarão , hum def- 
tes que governava os mais, veyo aconfeguir 


Diverfos redutos , &> 
trincheiras. 
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E a Mathias de Albu- 
querque Maranhão, 


Fundação do Convento 
de Nofja Senhora da 
Encarnação, 


1. Liv.. fol31.na 
marjem, 


2. Todas forão alcã- 
çadas em Roma, pelo 
muito Religiofo Pa- 
dre João Rodriguez 
Viĝoria. Hū dos pri- 
mciros , q agora dific- 
mos, paflāärað ao Bra- 
fil. A quč o Antor de- 
ve cfta lembrança, cm 
agradecimêto do tra- 
balho,cô que lhe foli- 
citou o alivio dos fc- 
us. Padecendo os fin- 
co anios proximos, 
em largas viajēs,& pc- 
rigofos naufragios de 
Europa, não menos 
piadofamente do que 
antes, nas peregrina- 
çoés da America. 
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por meritos aflignalados,grandes aumentos;fa- 
zendo-o ElRey, General daquella Nação , Ca- 
valleiro , & Comendador da Ordem de Chrif- 
to,comtitulo de Dom,& Foro de Fidalgo. Po- 
litica coftumada dos Principes , fublimarem cõ 
larga mão , os que premeão para exemplo dos 
mais;ou abaterem com demafiado rigor, os que 
caftigão para efcramento dos outros. 

358 A coatto-centos paflos de Olinda, pa- 
ra cerrarao Norte , o meyo arco da campanha 
entrepoíta de hüa,a outra praya , o focorro que 
ER Antonio de Albuquerque , Capitão 
Mor da Parahiba , á ordê A irmão Mathias 
de Albuquerque Maranhão , comcento & fin- 
coenta foldados , que afiftião na Ermida de S. 
Amaro. Onde fe erigio depois o Convento de 
Noffa Senhora da Encarnaçaõ , para fe congre- 
garėm em húa devota Recoleta, aquelles Apof- 
tolicos Varoês,do Habito de S. Pedro, que lar- 
gando em Portugal, Patria,fazenda, & R 
ças (como referimos 1. do Veneravel Padre 
Joao Duarte do Sacramento ) em benefício ef. 
piritual de Portuguefes, & Gentios, continuad 
incançavelmente os piadofos defvelos , de per- 
petuas miflogs. A qual Recoleta eftabeleceu, & 
confirmouagora,na Regra de S. Felippe Neri,o 
prefente Pontifice Clemente Decimo. Moftrã- 
dolhe tað paternal affecto de amor , X eftima- 
çaô » que entre outras notaveis graças, 2. lhe 
mandou muitas das Sagradas Reliquias, com 
que osthefouros da Igreja , enriquecem os Të- 
plos da Chriftandade. 

359  Masfendo aquelles debeis reparos,de 


Himples trincheira, diftantes, & pouco guarne- 


cidos, 
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cidos , para tamanha oppofiçað , temeraria de- 
fenfa , juntou mais o nofo General duzentos 
feffenta & coatro Paifanos , & os repartio a ef- 
coadras de doze homés, entre os Cabos feguin- 
tes: Francifco Rebello , chamado vulgarmente 
o Rebellinho, que aventejandofe fempre no 
ferviço d'ElRey,adiantou muito a fua opiniao. 
Joao de Amorim. Francifco Vianna. Antonio 
Vianna. Manuel Soarez Robles. Antonio Pe- 
reyra. Pedro Manuel Pavað . Paíchoal Pereyra. 
Eltevao Alvarez. Antonio de Araujo. Antonio 
Barbofa. Simao de Figueiredo. Domingos Cor- 
rea Domingos Diaz Beferra. Antonio Gomez. 
Bartholameu Fabella. Efteva de Tavora. Joað 
Diaz Leite. Diogo Malheiro . Braz de Barros. 
Joao Mendez Flores. Joaô Ferreyra . Fiferadfe 
todos tað conhecidos ; que merecem repetidas 
vefes fer nomeados. 

360 Por efte modo, fe introdufio nefta 
guerra,chamaremfe eftes Cabos , Capitaës de em- 
bofcadas.Os quaes,ora divididos,ora juntos, an- 
davão de contino pelo mato, ( exercicio mais 
natural á gente do Brafil) fahindo a cortar as ef 
tradas,dos feus alojamentos , que tinhao a parte 
finalados, entre os poítos referidos. Aonde fe 
retiravao , fe os carregava o Inimigo; ou com- 
metiao fupitamente,tomando-o defcudado . E 
como a terra muito cuberta, he hum bofque co- 
tinuo,em poucos dias fe experimentou a mani- 
fefta utilidade defte modo exquifito de guerra, 
no eftrago, & no temor dos Olandefes ; porque 
fem perdermos mais de dezoito homês, lhes 
degolamos trezentos fetenta & feis,quando fa- 


D . ni mT 
hìrað algãas Companhias, em dezafete de Fe- 


Aa vetei- 
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Primeiro poŝto , de que 
Francifio Rebello paf- 
Jando pelos mais,veyo a 
fer Mestre de Campo. 


Capitaës de embofia- 
das, donde tomarado 
nome. 


Começão 4 mofirar grå- 
de prestimo nesta guer- 
ra. 
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Anno 1630. |verciro á Horta do Valente; em dezanove, á 
Cafa da Afequa;em vinte & finco, & trinta, ás 
Ermidas de S. Joao, & S. Amaro: & differentes 
vefes por fruta aos pumares daVilla;8por agoa 
as cacimbas do Recife. | 
Que faô cacimbas, 361  Aflimchamão hãas covas, que como 
piquenos poços abrem junto do mar, para tira- 
rem agoa doce , que comotað vifinha da falga- 
da,fica ainda demafiadamente falobra, & ape- 
nas de ferviço para o ufo mais ordinario. Mas 
he fó a que ha no Recife, de que agora fe valião 
os Olandefes , á falta da que os Moradores to- 
mavaô no rio Beberibe, húa legoa diftante , on- 
de a mare não chega. 
362 Aos novos favores da Fortuna, dava 
mayor cftimaçaõ,o termos nefta forma cerrado 
o caminho de chegarem as noflas faltas , á noti- 


Procuriioos Inimigos, 0 


(commicrcio dos Mora- cia dos Contrarios ; x impedido aos Paifa- 


dores, nos a correlaçað do trato,que nað menos defe- 
javao algüs ter comos Inimigos do que os Ini- 
migos com clles;mifturandolhes promeflas , & 
ameaços,para que a efperança, ou o receyo, vê- 
ceffe toda a diferença de animos. Mas como 
tres que o intentárao , forad prefos , & logo en- 
forcados , vendofe os perigos certos, & os in- 
tereíles duvidofos , fe evitou o dano prefente 
como caítigo, & fe prevenio ao futuro como 
temor. 

363 O General fazendo de piquenos fuc- 
celos , grande ruido , para alentar os coraçoés 
quebrantados , dos acontecimentos infelices, 
encarecia, &avifava dos profperos , a todos os 
lugares nas fuas Freguefias. Aliftadas de Capi- 

| taśs , & Officiaes milicianos , com ordem para | 
E PE E E rn 
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mudarem por turno,a gente de cada hãa, como 
afliftiffe mez & meyo , nos poftos, & Realdo 
Bom JESU.Onde para acodirem tað piquenas 
Companhias, a tantas guardas, continuando 
ncllas de noite, & de dia, aquelles mefmos , fo- 
portavaô o trabalho militar em que os muy dif. 
ciplinados coftumaõ afhftir vinte & coatro ho- 
ras, corenta & {inco dias; tendo as armas nas 
mãos, & os olhos nos Inimigos. 

364 Naô fó difficultofa , mas impoffivel, 
parecerá aos mais deftros Capitaés de Europa, 
efta nofla defenfa,com femelhantes mudas, de 
tao poucos Paizanos, & tað bizonhos, que vin- 
do hűs , & voltando outros, no breve tempo 
que ficava para os exercitar, trafiao mayor cui- 
dado em fe recolher , do que em fervir . E jun- 
tandofe a tantas moleítias a fome, que fobre to- 
dos he miferavel modo de padecer, dias houve 
em que fe deu de reçao a cada foldado , hãa fó 
efpiga de milho groflo. Porque a Farinha de 
Mandioca,ordinario pao da terra , efperdiçada, 
& defpendida, entre as prefentes afficçoés, va- 
lia antes o alqueire meya pataca, & nao fe achã- 
do agora por dous cruzados , com fer o preço 
tað exceflivo , cuftaya mais defcobrila, do que 
comprala. 

365 Efta Farinha , que chamado commum- 
mente de Pão, fe faz de húa raiz como nabo,cu- 
jo nome he Mandioca. A Mandioca dividefe 
em perluxas, & diverfas efpecies de outras plá- 
tas,com a mefima propried ade.Crefce de pique- 
na eftaca,ao igual das hervas,que mais fe levan- 
tað da terra, (fazonandofe em menos de hum an- 
no. O fummo , he mortalmente venenofo. O | 

Aa 2 ame- 
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Trabalho dos foldados 
do Brafil, 


Faltas que padecem. 


Farinha que chamão de 
Pão , como fè faz. 
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amego , ralado, & efpremido , fe cofe no forno 
em vaíos largos, desfeito como o cufcùz de Eu- 
ropa. Defta E efta farinha, que fuften- 
tando geralméte todo o Eftado do Brafil,obrað 

| os Indios de très caftas,a que chamað , Vyting- 
ga, Vyeçacoátinga, Vyatá. E Nos frefca, a que 
fe come no mefmo dia. Seca,a que dura feis me- 
fes. Torrada,a que paffa de hum anno. Avaliað- 
na pelo melhor mantimento depois do trigo; 
que tambem, como de obréa ás cartas , ferve de 
goma ás voltas ; & para bollos , & caldos, com 
nome de mingáos , & beijùs ; no que fe vema 
apurar o mimofo pão, daquella tofca farinha. O 
ufo da qual, he fama mais divulgada, que verda- 
deira , enfinou o Apoftolo S. Thomê,ás gentes 
da América. 

365 Tornemosás faltas que hiamos dizé- 
do,quando começavaõ a crefcer , por fe virem 
depois a aumentar , tè que o noflo General aju- 

ae aaa de dando da propria fazenda, & defpendendo a 
liuegasrgne da fezé- | que achou de {eu irmaô Duarte de Albuquer- 
RR fas, | JUE ( como o exemplo dos Miniftros, entrea 
mayor efterilidade , coftuma fer a mais fecunda 
agricultura, fez contribuir facilmente dos fru- 
tos,que refervavaõ os lavradores ricos , pata re- 
mediar os pobres : com que fuftentandofe hüs a 
outros; ferviad todos igualmente. O fferecendo 
os mais vifinhos o mimo de fuas cafas,& cuida- 
do de fuas Molheres, para curarem os que fe- 
rao,ou enfermavaõ; por nað haver de hofpital, 
botica,ou dietas, coufa algia. E como fe aumê- 
tavao as oppreffočs,& nað fe diminuiad as mi- 
ferias, chegando muitos a ter fómente húa ca- 
mifa metidos no mato,a lavava por fuas mãos, 
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cfperando que fe enxugafle para a tornarem a | Anno 1630. 
veftir:aonde nað fendo menos copiofa, do que 
nociva a immundicia dos mofquitos , algis ex- 
cedem na dor, & na violencia das mordiduras ; 
os ferročs das Abelhas. 

367 Outros andavað mais nùz , que defpi- | Bichos que fe metê nos 
dos. Quafi todos defcalços. E em quanto fafiag |?" '"/"/elmens 
alojamentos ordinarios, pelos boíques incul. 
tos , moleftavaos (alem dos bichos veneno(os, 
que não privárao poucos da vida) grande quan- 
tidade de hüs muito piquenos , que metendofe 
infenfiveis nos pés, crefcem dentro nelles &om 
dano,fe lhes nað acodem com tempo. Tað en- 
vergonhados de feus Officiaes afim os verem, 
como os Officiaes pela impoflibilidade de os 
remediarem , fe defcalçou voluntariamente a 
mayor parte dos Cabos, facilitandolhes o pejo, 
como exemplo ; porque fem atender ao traba- 
lho , fentião mais o pondunor de faltar ao brio. 

Acção natural, ainda nos Portuguefes ordina- 
rios,a vaidade generofa. Mas como aterrado 
Brafil he muito branda, cortada de rios, & chea 
de lagoas,ficou depois por coftume,o que fe in- 
trodufio por neceffidade . Com que os Noffos 
padecendo as referidas, & as mais que deixa- 
mos de referir;porque ferem meudas as faz .per- 
luxas; vencião dentro em fy outros Inimigos, 
não menos formidaveis que os exteriores. i 
368 Eftacaufafoio motivo, porque com | Prefumefe bia treicão 
pa sao contra o General Pops 
pouco fundamento , chegárao a prefumir de al- P 
gus Moradores eftimularemfe tanto da affiften- 
cia a que os obrigava Mathias de Albuquerque, 
prohibindolhes rigurofamete o commercio de 
feus interefles particulares, na Villa, & no Rce- 
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Anno 1630. |cife,que fe atrevèrão hãa noite a dar fogo na ca- | 
fa da Afequa, aonde entao fe achava. Da qual 
voando parte do fobrado ; fe arremeçou o Sar- 
gento Mor Pedro Correa da Gama á cfpada, di. 
zendo:T reição Senhor General. A queo General, 
(como efte incendio , por outro modo , mais fe 
havia de apagar com fangue , que com a agoa) 

Prudencia com que a | tefpondeo : Devia fer algum defajtre . Moftrando 

difsimula, ignorar o delito , por não fe obrigar ao caftigo, 
em que a atrocidade delle condenaria aos cul- 
pados.E evitar no tempo das calamidades pre- 
(entes,com brandura,ou afperefa demafiada,fa- 
fer feu governo, por fevero , odiofo; ou por re- 
miffo, defeftimado. 

Socorro que chega aos 369 Affim como os Noífos, atédiad a pre- 

E venir a defenfa ; procuravao os Olandefes , au- 

i mentara conquifta;focorridos já de Amfterdað 

| com oito navios de gente , baftimento , & mu- 
niçočs , havendo fó nove dias que crað chega- 
dos ao Brafil. Neftes primeiros, mais atentos à 
propria fegurança,que ao dano alheyo, fe occu- 
párað em fortificar a Villa, que guarnecião coa- 
tro mil homes; & com mayor cuidado o porto 
do Recife:onde havia dous mil,a cargo do Te- 
nente Coronel Eftein Calvi. 

Varias occafiožs que 370 Deambas eftas Povoaçoés , com mais 

[ucsedem. : E 3 
de feis-centos foldados, forao á fachina très ve- 
zes para a parte das Salinas;duas para o Rio dos 
Afogados ; & fe retirarao fem fazella , ficando 
degolados entre o mato cento , oitenta , & £- 
te;dos Noflos vinte feis. Em que entrou fin- 

estão Antenin puto. | Gularmente ,o Capitao de embofcadas Anto- 

fa plejar pagelar- | nio Barbofa de tres ballas : porque levando já a 

es primeira cem hiia perna,avançou ao Inimigo; & 

rc- 
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recebendo outra em hum braço, perílítio na pe-| Anno 1630. 

letjasate que dandolhe aultima na cabeça, per- 

deo a vida. Feridos particulares, Antonio Coe. 

lho, Roque de Barros, & Jacinto Barreto; que 

havia largado o Inimigo, com o Capitão do 

Forte de S. Jorge Antonio de Lima,&aos mais 

da fua Companhia, detidos feis mefes prifio- 

neiros,contra o capitulado , na forma que dei- 

xamos ja referido. 

371 Poreftemodo, em fahindo os Cótra. 

rios das portas,erao logo defcubertos da gente, 

& Capitaés(que diffemos) de embolcadas. Os 

quaes davão rebate aos primeiros poftos ; eftes 

aos mais vifinhos ; & paffando a todos cô gran- 

de brevidade focorrião hãs a outros;conhecen- 

dofe pela parte donde fe tocavaarma ,a por dô- 

de vinha o Inimigo. Quando era demafiado o | tmtsfriac que fe op- 

feu poder,fafiamos alto com ligeiras efcaramu- a oar 

ças, nos lugares feguros. Mas fempre ao reco- 

lherfe, picando-o por todas as partes a preftefa, 

acompanhada do valor , lhe caufivamos muito | 

dano, com tão pouco dos Noffos , que me atre- 

vera difficultofamentea referilo , fe não eftive- 

rajáo Mundo , no conhecimento de avaliar os 

Portuguefes , mais pela grandefa dos feus cora- 

çoés,que pela limitação das fuas forças. 

372 E omitindo outras occafioês, por fe- 

rem mais ordinarias , que importantes, affligi- 

dos da perda,& defejofos da vin ança, fahirão 

em a noite de catorze deMarço doi mil Olan- 

defes,& o Tenente Coronel Adolfuerlst , fo- D4 

breo Real do Bom JESU. Chegárað tão tar- uek breo Ridl 

de,que primeiro os defcobrio a menhaã,do que 
| as fentinellas. E em quanto fufpendia a marcha 


con-. 
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Anno 1630. | confultavad : Se claro já o dia, era mais conveniente 

Donde os enveftemane | recolber que enveftir à os tirárao defte cuidado Os 
tesdeacommeter. | Noffos,commetendo , os do proprio Real pela 
retaguarda, & os dos outros poítos por ambos 
os coitados;com que fe os nao deixamos de to- 
do rotos , voltárao tão confufos , que na retira- 
da , mais do que na enveftida , lhes degolamos 
cento, & fetenta. Dos Portuguefes morrerao 
nove;& ficarao feridos , Pedro Manuel Pavao, 
Antonio Pereyra, Antonio de Araujo, os ir- 
mãos,Gonçalo, & Luis Velho; & Domingos 
Fernandez Calabar . O qual metendofe de- 
pois com os Olandefes , que agora lhe verterão 
o fangue,nos fez derramar muito. 

373 Peleijárað nefte encontro aflinalada- 
mente,os Capitaés Manuel Rebello da Franca, 
& Martim Ferreyra da Camera ; que com ad- 
vertida refolução , intentou o primeiro dia que 
os Olandefes occuparao a Villa, affaltallos na 
mefma noite. Ea poderem juntarfe trezentos 
homés, (mas corenta não foi poflivel) pareceo 
geralmente, que fe lograria hum felice fucceffo. 
Porque baldada toda a diligencia dos Off- 
ciacs,não guardárad os Inimigos nenhūa ordê, 
entre a confiança da viétoria, & permiflao do 
efcuro:juntandofe a cobiça do faco , com o vi- 
nho de Efpanha ; de que havia em muitas cafas, 
copiofa abundancia. 

Livrao General Hem| 374 A onze de Mayo, marchava o Gene- 
de en ral do mar Henrique Lonc, do Recife para O- 
a das comboyado de duzentos mofqueteiros, 
a tempo que com menos Indios , embolcando- 
fe fobre o caminho o Capitad Joao Mendez 
Flores,á ventura do que podia acôtecer , fobre- 





Bifarro intêto de Mar- 
tim Ferreyra, 
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veyo hiatrevoada de grande chuva. Quanto | Anno 1630. 
efta mais impedia as bocas de fogo, animava 
mais aos Índios ; porque ufindo ainda das fins 
frechas , & confiados na ventajem , com que as 
vião obrar agora, feguirad de modo ao Capitão, 
que mortos fincoenta Olandefes, pedio quartel 
o General. Querendo já apearfe, depois de arto- 
jar o Baftão,que os Noflos lhe trouxcerad ferido 
o cavallo,atropellou aos que eftavão diante, ef. 
pantandofe de tal forte , que a teve Lonc de hir 
patar junto ao Recife ; devendo a aquelle acci- 


dente,a {ua liberdade. 


Nova prevenção dos 


375. O perigo que correo a peffoa do Ge- nda 
| neral fez de mais confideração a outros fuccef. 
| fos de menos importancia. E como na mefina 
jpaflajem fempre perdia gente o Inimigo, por 
mudar a do Recife, coma da Villa, introdufio 
agora defpararem na Villa duas peflas, a que ref- 


pondião do Recife com outras duas. Sinal de 

fahir a Infantaria de ambas as partes, para que 
encontrandofe no caminho , evitafiem pre- 

venidos , os rifcos coftumados, na eftreita lin- 

goa de area, q era então a unica eftrada de hūa, 

para outra Praça. Afim para alegurala mais,co- 

mo para cobrir o Recife, & defeder o porto,co- 

meçárad nella pouco diftante da povoação, & 

defronte da barra hum Forte junto ao noffo de 

S. Jorge,q chamárao do Brum. Mandou-o avan- E | 

$ z $ evantão o Forte do 

çar de noite Mathias de Albuquerque , pelos | grr 
Capitačs, Luis Barbalho, Pedro Teixeyra Fran- 
co,Domingos Corrca,Miguelde Abreu, João 

Diaz Leite, Antonio de Araujo, Pafchoal Pe- 

reyra, Diogo Malheiro , Pedro Manuel Pavão, 

Manuel de Madureira; & duzentos foldados. 
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Os Portncncfes o affal- 
(do €7 gani. dos mas não 
RED! e 

podem confervalo. 


Fr afem cm fua oppofi. cão 
cia trincheira. 


| 


Defendendoa valerofa- 
miite, a perde Lius 
Barbalho, 


Reflauramola no mef- 
mo dia. 


Erpará:fecom hù re- 
Culo cs Inti igos, 


Os Neffos o arrazio, © 
clleso tornão a levan- 
tar. 
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Senhoreáraðfe delle,entre a mayor força das ar- 
mas Olandefas. Mas hindo fempre a perder, em 
ganharem o q não podião fuftentar,ou vencião 
(e fruto;ou fe retiravão co dano. Recebendo-o 
agora muito avantejado o Inimigo; poíto q nos 
matou finco, & ferio os Capitaês de embofca- 
das, Pedro Manuel Pavão, & Pafchoal Pereyra. 
376 Porém como dividia fométe aos Por- 
tuguefes,o Rio Beberibe , fizeraó na marjé op- 
polta, onde chamão Buraco de Santiago, hūa 
trincheira,para não lhes impedir o feré poucos, 
infeftar os Contrarios. Mil & quinhentos del- 
les,em vendo levantar aterra , affaltárao a obra, 
onde afliftia Luis Barbalho. Defédeo-a, atè que 
carregando o groflo,a defemparou precifamen- 
tc. Louváraðlhe a confiança daquella retirada, 
por fer dos primeiros em todas as enveftidas;& 
fe achar fó com os foldados da fua eftácia. Que 
afim cô nome mais ordinario,qmilitar,chama- 
vão aos noflos poftos. Porém chegando a gente 
dos vifinhos , & Mathias de Albuquerque do 
Real enveftirað tað refolutos, que fendo muito 
inferiores , tornárað a ganhar a trincheira no 
mefmo d:a,4 cufta de duzêtos & fincoēta Olã- 
defes,entre feridos, &mortos:ficido-c dosNof 
fos vinte-dous,& o Capitão Frácifco Tavares. 
377 Pelo repetido dano q experimêtava o | 
Inimigo daquella trincheira neíta paffajē , levä- 


! tou mais nella hū reduto. E pofto que o mefmo 


LuisBarbalho,enveftindo-o desfez o qfe havia 
trabalhado,cô morte de trinta Oládefes:depois 
tendo ellestanta gente não lhes foi difficultofo 


confeguilo , por ficar o fitio da fua parte, & en- 
tre os {eus Fortes. 
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Ra D y) Afemos Olandefes em differentes par- 
D tes novas fortificações ; Co hia que da 
Tai SN mais cuidado na Ilha de Tamaraca. 
paz 9 Noticia da fua capacidade, €> daquel- 
NEA la Provincia.Chegão aP arnambuco os 
A(O primeiros focorros de Portugal. O Ge- 
CT neral Henrique Lonc , feguindo viage 
pelas Indias de Caftella,volta para Olanda. Varios parece- 
res, ha nos Confelhos d E. {Rey de Espanha, fobre a guerra 
do BrafilX a refolução que fe toma: A Armada do Almir a- 
te General D.Antomo de Oquendo pafa à Bahia,& deixa 
nella huT erço de oito-centos homes. Sabindo depois,mada em 
dez, caravellas embarcar mil foldados . Diminuição que tem; 
porto q tomão ; © marcha que fafem , levando-os o Conde de 
Banholo a fua ordem,te o nojjo Real. Entretanto a Compa- 
nhia manda mayores forças ao Recife, com o General foão | 
Adrião'Patry,4 fe refolve em bufcar a Oquendo. Daôfe ba- 
talha ambas as Armadas £> cobatem fingularmente as duas 
Capitanas.V ários fuccefjos de outros navios. Larga C-quei- 
mao Inimigo a Villa de Olinda. Sitiao Forte do Cabedelo. 
Afaltaa e exterior de hua trincheira. P eleijafe esforça- 
damëte: r o q refulta defle encõtro, onde fe termina o Cerco, 
Pag SO Di qo e a A A EA 
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à E) Avendo reconhecido já o| Anno 1630. 
Olandez,que a barra do Re- 


Fortificão, é» dilatão os 


OR cife,era a garganta por onde Olandefes a povoação 
%) com fuas navegações , fufte- | #2 

x taria O corpo de Parnambu- 

Z co mais facilmente, não fó 


Em tratou de fortificar, mas de 
engrandecer a povoação. Pelo que fendo tão li- 

itada,no {tió antigo , a acrefcentou de novo 
cm hűa Ilha, que divide paraa parte do Sul, o 
tranfito do Rio Beberibe, & cortão mais os do- 
us dos Afogados, & de Capivaribe ,. que a fe. 
chão com o mar. Chamafe de Santo Antonio, 
pelo Mofteiro Capucho do mefmo nome, que 
nella havia, 8&c forão conftrangidos a largar feus 
Religiofos: onde agora em forma quadrada fa- | 
fiaô os Inimigos hum Forte, que differad de Ar- 
neíto,& Nos de S. Antonio. 

379 Avifado o General Mathias de Albu- | 4falto dos Nefs na 
querque,chamou a gente dos poftos , & a divi- | 1/4: 4 roer de 
dio em dous ss . Hum levava Manuel 
Rebello da Franca,outro Luis Barbalho Befer- 
rajambos á ordem de Antonio Ribeyro de La- 
cerda;com trezentos & noventa Infantes , que 
affaltárao efte Forte no quarto da Alva, infla- 
mados de valerofa emulação. Talvez fafendo 
baixar ao que fubia , o que ficava atrás, por nað 
poder hir EP tanto procurou cada qual fer 
primeiro, que o nað foi nenhum, & pareceu que 
o forað todos , em a efcala das trincheiras. Ga- 
nháraônas felismente,deitando a rodar dellas a- 
baxo feis peflas de artelharia , que já as guarne- 
ciao;& pela invenfivel dificuldade de confer- 
vallas nos retiramos, tendo degolado aos Con- 





Bb3 trarios 
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Onde matão Antônio 
Ribeyro de Lacerda. 


Outro affalto dos Nof: 
fossemontro Forte , gue 
difera das Sinco Pon- 
tas. 


Difurfos contra eftes 


affaltos. 


Razoes come que os ap- 
provão, 
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trarios cento & oitenta. A noffa perda foi mais 
confideravel, que numerofa , por matarem com 
o Tenente Pedro Fernandez Ferrete, a Anto- 
nio Ribeyro de Lacerda.Cuja peífoa nað era de 
menos utilidade ao ferviço d'ElRey , que ao 
exemplo dos Moradores. O feu pofto dos Afo- 
gados , fe encarregou a Francifco Gomez de 
Mello , que havia fido Capitao Mor do Rio 
Grande. ai 
Sa 8 

380 Tantoqueo Inimigo teve acabado o 
Forte de Santo Antonio, diftante quinhentos 
pallos , começou outro Pentagono, a que pòz 
oito peífas de bronze , chamando-o de Fideri- 
co Henrique ; & Nos vulgarmente , das Sinco 
Pontas,pelos finco Baluartes, e o formávað. 
E fuppondo queo bom fuccefo daquelle, nos 
perfuadiria mais a tentar efte, prevenio efcra- 
mentado o dano futuro, & foi todo dos Portu- 
guefes, quando o enveftirao coatro-centos, de 
que morrerao corenta & oito, por moftrarem 
fem conveniencia, inutil bifarria. 

381 Aflim confideravão muitos : Que não 
distinguindo as confas faceis,das impofsiveis , na paffa- 
jemdo Rio Docesentrega de Olinda <> do Recife;lhes 
parecerao faitivel temerario ; E o temerario faitivel, 
cm femelhantes affaltos. Onde recebendo de qualquer 
Juccefio confideravel perda , commetião os Olandofos 
nas fortificações , não tendo com que fe defender em os 
bofques, i 

382 Se bem difcorrião os mais: Que para 
evitaremos defeitos, que antes caufára a falta da expe- 
rrencia,comvinha agora adquirirem reputação C aprê- 
derem a difciplina. Que como grande animo, C não com 


0 grande poder s vencerad fempre os N ojos ; & fende 
O E A E a 


nesta 
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ro ia E 
nefla guerra taô poucos , fe devião empenhar como mui- 
tos;para confervarem fuas trincheiras, julgando-os ma- 
is o Inimigo pelas obras do valor,que pelas liftas da ma- 
tricula ; por quanto o esforço da gentesfafiao numero do 
Exercito: obfer vandofe geralmente dos Portuguefes, 
que com felice atrevimento, & prudente locura , entre 
todas as Nações do Mundo os rejpeita tanto afa- 
ma, 

383 Antes queos Olandefes pufefem em 
defenfa efte Forte das Sinco Pontas , apartado 
delle trezentos paílos,começárao a erguer hum 
de coatro baluartes, na propria Ilha de Santo 


Antonio, junto ao mar,fobre a cafa de hum pef- 


cador , chamado o Taborda, de que tomou o 
| nome para os Noflos, fendo de Ameloc o que 


lhe derao os Contrarios. E entrepuferao mais - 


coatro redutos , para melhor fe darem as mãos 
comos tres Fortes Reaes, levantados já em 
torno da mefima Ilha. Sahindo à fachina para ef- 
tas obras duzentos foldados,degolarão em ha 
embofcada corenta & dous, os Capitaés Nuno 
| de Mello de Albuquerque, Francifco Montey- 
ro Beferra, Antonio Andre, & Manuel de Ma- 
dureira,que ficou mal ferido. 

384 Tambem junto á Villa, debaixo de 
grádes arvores,chamadas Cajueiros, (onde por 
fer no tempo do feu fruto, vinhão a colhelo os 
Inimigos ) foi Mathias de Albuquerque Mara- 
nhaó,com os Capitačs Pedro Teixeira Franco, 
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Terceiro Forte , a que 
chamamos do Taborda, 
na mefina Ilha de San- 
to Antonio. 


Erquem mais em torno 
deila coatro redutos. 


Occafioês de que fum 
com perda os Contras 
rios, 


Eltevão de Tavora, Eltevão Alvarez, Domin- 


os Correa, João Mendez Flores , & duzentos 
homês,embofcaríe hãa noite. Sahindo as oito 
do dia coatro-centos Olandefes, arrimados os 
molquetes aos pes das mefmas arvores , muitos 


RE 
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. 

Primeiros focorros, que 
chegão de Lisboa a Par- 
namb 0, 


Polos que ocenpou Pat- 
bo de Parada. 
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fubira aflima , & outros porbaixo dellas , an- 


| davão apanhando todos aquelles pomos : mais 


femelhantes ás camoefas no parecer, do que no 
gofo. Pelos tomarem tað defcuidados , como 
golofos,deixárað armas , & prifioneiros ; com 
cento & fincoenta mortos , fem nenhãa perda 
dos Portuguefes . Do que eftimulado o Inimi- 
go , marchou da Villa para o lugar do fucceffo, 
Os primeiros coatro dias feguintes , com mil & 
quinhentos Infantes. E fendo tão inferiores os 
Noflos,nunca os deixárao recolher, fem pelei- 
jar,repetindo continuas efcaramuças, mais em- 
penhadas,do que foltas. 

385  Janefte tempo, pelo avifo que havia 
mandado a ElRey Mathias de Albuquerque, 
erað chegados em nove caravellas , por difere. 
tes vefes,os Capitačs Santos da Cofta, ( a quem 
defembarcado de poucos dias, matárao os Oli- 
defes , como fica advertido. ) Paulo de Parada, 
que depois,fem faltarás obrigaçoés de Portu- 
gal, profeguio o ferviço de Caftella, onde fe 
achou na feparação deftas Coroas; & morreo 
no Confelho de Guerra de Efpanha, Meftre de 
Campo General de Catalunha , & Governador 
de Barcelona. Sem nenhum bem intencionado, 
fe moftrar invejofo do feu aumento . Francifco 
Duarte , que naufragou no Galeão S. Niculio, 
hindoao focorro da Ilha Terceira , por Almi- 


| tante da Armada,em que nos embarcamos me- 


nos infelismente,na Capitana do General Trif 
tão de Mendoça Furtado. Francifco de Freitas. 
Antonio de Araujo Mogueimes. Antonio de 
Madureira Trigo. Manuel Corefima Carneiro. 
Joao de Magalhaes Barreto , & Bento Maciel 


Pa- 





| 
| 
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Parente com coatro-centos homês, & algas 
muniçoés. Quando a extrema neceflidade de 
ballas , tinha obrigado os Noflos , a fe valerem 
das chumbadas das redes de pefcar, & dos va- 
fos de eftanho.. Inventando faferem murrão de 
Invira; hãa herva que fe acha com abundancia 
naquelle fítio. 

386 Mas como os Olandefes forão fempre 
tão fenhores do mar,como Nós o eramos agora 
da campanha, havia tanta difficuldade em che- 
garem cftes focorros, que o ficavão fendo repe- 
tidas vefes do Inimigo ;ou fe conduzião com 
muito trabalho ao Real. Entrando noflas em- 
barcaçoês,para fe defyiarem das contrarias , em 
portos tão diftantes , que depois de faltar a gen- 
te em terra , fe divertia; & o pouco que vinha, 
fendo grande a diminuição , com que chegava, 
fe defpendia brevemente , tornandofe logo ás 
proprias faltas. E temfe por certo, que entre tan- 
tas, & continuadas tão largo tempo, fe não con- 
fervárao já mais foldados noutra parte do Mū- 
do;com fó húa reção limitadiflima. A vifta do 
que,obfervando nos tnayores apertos, a mefina 
obediencia,a occafiao , que mais o coftuma fer 
de perniciofos motins; lhe {cervia de acreditar 
novas fincfas. 

387 Entreoutras velas, que nefte tempo 
nos tomárað,ou fiferao perder as contrarias, foi 
húa caravella que varou em a cofta, junto á Ba- 
hia da Treição , apertada de duas nãos, que lhe 
havião deitado hãa lancha, com trinta homês; 
& por fer groflo o mar,a foçobrou, pouco def- 
viada da praya. Sahindo nella ao mefmo tem- 
po,aflim a gente Portuguefa , como a inimiga, 


Cc do 
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Deftomodos 7 começão 
a padecer nefla guerra, 
os Portuguefes. 


Sueceffo da gête de bãa 
moffa caravella, que va- 
rou em a Cesta. 
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Anno 1630. | do modo que a deixou o fucceffo,empedida, & | 
molhada, hãa, & outra enveftirao os Noflos,fu- 
prindo o furor,em a falta das armas. Mortos no- 
ve Olandefes, & feis prifioneiros com o fcu 
Cabo , que. era o proprio Capitão de-hãa das 
náos, os mais fe falvárao nadando;a bordo del- 

| las. je 

Fse mais b Fortena| 388 Nao ceffavãoos Olandefes no traba- 
Afigua mg. | lho de fuas fortificaçoés, coma noticia deftes 
focorros : avaliando-os pelo que devião fer , & 
nað pelo que erað. Reccofos tambem de que 
para os tornarem a lançar do Brafil, chegaflem 
brevemente as Armadas de Efpanha. E porque 
entre todos os outros fitios , tanto por elleso 
occuparem , como pelos Noflos o não terem, 
lhes ficava mais conveniente o da Ponta da A- 
fequa,que banha o rio Capiváribe por hãa par- 
te,oppofta á fortificação que fiferad do Moftei- 
ro,ema Ilha de Santo Antonio; & por outra o 
Beberibe, defronte do Recife ; podendo bater 
de ambas com grande dano efte, & aquelle pof- 
to,começárad hum novo Forte , na mefima Põ- 
tada Afequa, cujo nome lhe dèrað os Portu- 
guefes;& os Contrarios de U vacrdemburg, fo- 
. brenome do feu General Theodoro. 
Anno 1631. 389 Entradojão anno de mil Íeis-centos 
Em que o encitem os | tinta & hum, na nome menhaá que defcobri- 
Portugufis. rað os Noflos,fe dava principio a efta obra, ven- 
do crefcer em tantas os pelados grilhočs , das 
proprias liberdades, fem nunca a pouca pacien- 
cia, confiderar o muito rifco de exceffos feme- 
lhantes,confeguida a licença do noflo General, 
para aflaltarem os Inimigos , cometeos por três 
| partes à gente , que fe chamou dos poítos, | 


A DRE 
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1. fuppondo nað poderia fer tanta a Olande- | Anno 1631. 


fa. Que avifada das occafiočs paffadas , fe acha- 
vana prefente , com coatro mil Infantes. Na 
paffando de mil todos os Portuguefes , de que 
ficavão os neceflarios guarnecendo os alojamê- 
tos,quando os mais acodião aos rebates , ainda 
que receberão dano, caufárað tanto , que vindo 
a renderfe dous Olandefes em o dia feguinte fe 
foube,haverem perdido nefte , mais de duzen- 
tos homes. Nos treze, & o Capitão Antonio 
Vianna.Feridos,os Capitaês Eftevão de Tavo- 
ra. Francifco Rebello. Domingos Diaz Beferra. 
Martim Ayres Tenreiro:Franciíco Monteyro. 
Miguel de Abreu.Catorze foldados , & o Sar- 
gento Luis Fernandez ; que foi tambem ferido 
no Forte de S. Jorge. 

390 Poucos dias depois, fahindo á fachina 
oito-centos Olandefes fe meteo tanto entre el- 
les o Capitad Domingos Correa, que ficou pri- 
fioneiro . A vifta do que romperao furiofos os 
Companheiros ; períuadidos do Capitao Fran- 
cifco Rebello; & o livrárao com grande perigo 

2. feu,& mayor dano dos Contrarios : que fe 
retirárao aprefladamente, por nað dar tempo ao 
focorro , que já vinha marchando dos noffos 
poítos. 

391 Chegouao prefente, de governar a li- 
mitada , & ainda inculta Provincia do Searã,o 
Capita Martim Soarez Moreno; que acompa- 
nhando o esforço, de outras boas partes, fe avé- 
tajou nas honras da milicia. Alojoufe no fitio 
de Noffa Senhora da Victoria, por dode o Rio 
Beberibe, que divide a Ilha Santo Antonio , fe 


| junta mais com ella , em eftancia Ícparada , mas 
Cc2 vifi- 


1. Alem dos Capi- 
tačs que vão nomea- 
dos abaixo, por fahi- 
rem feridos , fe achd- 
raô nefta occafião, Jo- 
aó de Amorim, Do- 
mingos Correa , Lu- 
cas Vieyra Ferrete, 
Antonio Pereyra, An- 
tonio de Araujo Car- 
valho , Eftevão Alve- 
rez , João Ferreyra, 
BartholameuFabella, 
Simão de Figueyredo, 
João Mendez Flores. 


Que livrão o Capitão 
Domingos Correa hindo 
prifioneiro. 


2. Aqui tornáraõ à 
ferir o Capitão Pedro 
Manuel Pavão. 


Martim Soarez More- 
noyvem fervir no Real, 
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Anno 1631. | vifinha das outras. E havendo trafido com feus, 
arcos duzentos Indios , que erað dáquella parte 
mais Alarves,&x clle delles a melhor lingoa , & 
amado fingularmente , agregandolhe feflenta 
e mandárao commeter hum redu- 
to,na propria Ilha de Santo Antonio; quafi ati- 
ro de o defte novo quartel. Afiftiao no 
reduto corenta Infantes, & hum Sargento, a 
quem tomou prifioneiro , degolando doze ho- 

- |mês,& fugindo os mais, affombrados da vifta 

Efanto que taf? à | dos Indios ; que nos primeiros encontros, por 

Indios do Seara , aos ? q p > P 

Olande fes caufar a novidade mayor admiraçao, reputavad 
como falvajés, vendo tao ligeiros, & atrevidos, 
com geito feroz , defpedirem nùz, immenfas 
frechas,eftes horriveis barbaros fem mais cou- 
ras de Anta,que as fuas mefmas pelles. 

392 Os Olandefes, que no Eftado do Bra- 
fil, aplicavad toda a diligencia em profeguir a 
conquifta, bufcárao caminho novo de penetrar 

PI campanha; & cftabelecer o commercio, entre 

os pemos, os Moradores. Porque em Olinda, & no Reci- 
fe,eftavao mais como fitiados, do que viétorio- 
fos, pelacontinua, & valerofa oppofiçao dos 
Portuguefes , que afhítiao nos poítos do Real, 
os terem apertado de maneira , que nað {ó co- 
miao o paô, mas queimavao a lenha de Olanda, 
naquellas Praças, onde começao os boíques, 
junto das portas. j | 

393 A cexecuçað deite intento,em vinte & 

feis de Mayo,com outros tantos navios , & do- 

A. us mil Infantes,fahirad do porto do Recife, fo- 
a bre a Ilha deTamaracá:que a oito legoas de dif 
a tancia, tem dez de menos fertil circuito, fete 
grãos & meyo da Equinoccial parao Sul. On- 


de 
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de ha poucos Moradores , mas vinte & très en- Anno 1631. 
genhos de aflucar,na comarca da fua jurifdiçað, 
de que he Senhor o Marquez de Cafcaes , cor- 
rendo o continente da Cofta; pela qual fe nað 
eftende tanto como as outras efta Provincia, 
que tomão appellido da mefma Ilha. Viafe nà 
mayor eminencia della, a Villada Conceiçao, 
habitada de cento & trinta vifinhos, & guar- 
necida de feffenta foldados , á ordem do Capi- 
tao Mor Salvador Pinheiro ; que affim por lhe 
entrar algum focorro dos Noílos, como por fer 
mais ameaçado , que commetido dos Contra- 
rios,fe defendeo entao facilmente. » 
394 Atiro de moíquete daterra firme, por Fes sd a pres 
junto á Povoaçao de Goyana,rodea a Ilha hum | de oranje. i 
braço de mar , que forma duas barras, quando 
(ác,& entra. Nefta, capáz de embarcaçoés, atè 
trezentas tonelladas , Eltárao os Inimigos, er- 
| guendo no fitio mais acommodado,hum gran- 
de Forte,a que derao o feu faufto titulo de Orã- 
je. Deixando nelle por Cabo de oitenta homês 
a Canafelt,; com doze peffas de artelharia , hūa 
fumaca, & hum navio , voltára para o Rc- 
cife. : 
395 DoRecifevoltoutambem para Amf- pe 
E j ra a: onc, volta para Amo 
terdao,o General da Armada Henrique Lonc, | sraa. 
com trinta nãos, feguindo na viagem a derrota 
das Indias , para carregarem de fal nas Ilhas em 
que o lavrað. Como o fafiad então todas as fuas 
efcoadras na volta do Brafil, defvellandofe pri- | 
meiro , por defcobrirem naquellaaltura, algãa 
prefa da Prata que fe navega para Efpanha. De- 
fejo com que eftimulados pelo encontro feli- 
ciflimo de Pedro Perez , ardiao fempre os ani- 
CS O eo 
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Vay Ieronymo , CS Lou- 
renço Cavalcanti afif- 
tir em Goyana. 


Parecer dos Minmiftros 
de Efpþanha,gue conful- 
tãosfe trate logo daref- 


tauração de Parnam- | 


buco. 
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mos Olandefes. 

396 Como entre as manifeftas impoffibi- 
lidades de faltas tão grandes , nos era mais facil 
fentir , do que eftorvar o dano prefente , man- 
douo General a Jeronymo Cavalcanti de AL 
buquerque; & Lourenço Cavalcanti, (a cujo 
cargo eftava o pofo das Salinas, que junto com 
o feu ficou governando Luis Barbalho ) afliftir 
em Goyana. Donde incitados do pie ani- 
mo, paflárao á guerra de Parnambuco;fendo na- 
quella Freguefia as peíloas de mais qualidade, 
& mais groffas fazendas,para com a S & 
o refpeito , levantarem algãas Companhias , & 
Capitačs deembofcadas,dos mefmosMorado- 
res. Que fe bem incapazes de fafer oppofição, 
ferviriao de fentinellas , dando rebate das fahi- 
das que facilitava ao Inimigo ,o feu Forte de 
Oranje. 

397 Epor quanto fe antevião nafcer defta, 
mayores invafočs, as coufas a que os Portuguc- 
fes podião dar menos remedio, lhes davað mais 
cuidado. Pelo que fobre outros avifos , repeti- 
rað agora novas inftancias aos Governadores 
do Reyno , que refidiao na Cidade de Lisboa; 
& ao Confelho de Portugal, que affiftia na Cor- 
te de Madrid. Ema qual difcorrérao algús Mi- 
niftros. 

398 Queclaro fe mofiravajá , ameaçar grande 
parte das Indias E a todo o Brajil efla guerra deP ar- 
nambuco;donde o Í; nimigo , em acabando as necefiarias 
fortificaçoesstraton logo doutras emprefas , por não ter 
ociofos na terra mais de finco mil T nfantes CO no mar 
melhor de corenta navios; a que focorrião as Provin- 
cias todos os mefes de baflimentos, de embarcações , & 
Ra E OE A E 


de 
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de fi aldados,para fuprir os que faltaflêm pela infirmida- 


desou pela guerra. Que conforme a efla cuidadofa pro- 
videncia,as perdas futuras , fe devião fupor tão certas, 
como trremediaveis » quando as não atalhafje a cÁrma- 
da Real de E fpanha , com forças proporcionadas às ini- 
migas, para lançalas agora de ‘P arnambuco , como antes 
da Babia. Que da muita brevidade refultara principal- 
mente aquelle bom fucceijo ; E afsim agora faria diffi- 
cultofa aemprefa,o tempo dilatado , pelo que ficava aos 
Contrarios de fe RI alem de fer 
perniciofo labeo do Setro C aflelhano, dilatar com indig- 


no fofrimento , tamanha afronta » quando pela baixefa | 


dos offenfores,pedia bum fó aggravo;muitas vinganças, 
aos Portuguefes Brafilicos fafa toleraveis tantos tra- 
balhos infofriveis,ejperarem promptamente bum tal fo- 
corro , que lhes feguraffe a reflanração de fuas cafas; 
mas que defconfiando-os a tardança , afrouxariad na af- 
fiftencia;trocando pelas finefas infruituo/as,0s partidos 
aventejados,que prometiao Ínimigo,a quantos fe metef- 
femcomelle. E feria infalível conceder grandes inte- 
reffes,< bonifsimas pallajês aos primeiros , para per- 
Juadir os mais,& ganhar a todos : no que confflia per- 
fiftirmos em a a a ,0u deixarmos para dejpojo da 
Companhia Occidental ao E fado do Brafl ; por coftu- 

maremos fuccefos adverfos , quanto diminuem nas con- 

vemencias de hua parte , acrefcentarem nas utilidades 

daoutra: fendo abrir caminho para muitas injurias , 
“difsimular com a primeira, id 
399 Porem os mais, avaliarao em menos 

ao perigo defta guerra. Ou por acodirem ao em- 

penho de outras , que bufcava Efpanha, come- 

cando já a fentir os males que lhe refultárao do 

{eu proprio governo. Ou porentenderem , fer 

ordinario nos que pedem , para mais fegurar o 


reme- 
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Votão outros que a di- 
latem. 
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remedio da neceffidade , fazerem P: a cxa- 
geração do encarecimento ; alem de foaré muy 
differentes de fy mefmos, os negocios ouvidos 
detão longe. ERR 
400 Foi ultimamente o parecer dos ‘que 
refutárao ao primeiro: Que os Inimigos, tendo tanto 
poder <> obrando tão pouco atégora, pelo tempo adiante 
havião de obrar menos, mandando logo focorro conveni- 
ente a Mathias de Albuquerque , para lhes fafer 
mayor oppofiçao nos poftos do Real , E na Ilha de Ta- 
maraca as entradas que intentafem. Pois fem haver 
antes emo nojjo Campo mil Portuguefes » impedirao a 
tantos mil Contrarios não fo cultivar as terras, mas fa- 
hir das fortificações ; deixando em genero/a duvida, fe 
merecerao mais com o valor,ou com a Vigilancia. Nem 
obitavasque ja a experiencia de dous annos houveffe da- 
do algum conhecimento d impericia eflrangeira a 
em quanto aprenderão os Olandefes a pratica do pais, 
enfinarão aos M oradores a difciplina da guerra. Que 
continuarmola lenta em Parnambuco , ficavatão util, 
© tão facil aos thefouros preciofos de E fpanha , como 
prejudicial, € impofsivel , aos cabedaes atenuados da 
Companhia. Que defenganada ja dos prometidos interef- 
fesspelos excefsivos gastos, das continuas afsistencias, 
& das largas viages , havia perdido do groffo com que 
entrousa fefienta por cento, E como fomava a opintão 
da honra , pela conta do algarifmo fafendo da Coquifia 
mercancia, em não excedendo o que adquirifte a efpada, 
ao que montafe a pena , obrigalabia a deixar o Brafil 
Juamefina conveniencia , efcufandofe a defpefa infopor- 
tavel de fegunda Armada Real , que condufije outro 


exercito de doze mil Infantes ; havendo de prefente nas 


Cofias de EJpanha,occafioes precifas , para não fe def- 


virarem dellas as forças navacs. Alemde que, fendo mats 


ro- 
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proveito/o,era tambem mais lonvavel , vencer com ain- 
duftria do que triunfar com as armas. 

4ó1 Prevaleceoefte voto, atendendofe ao 
commodo , & não ao acerto, de preveniremos 
danos que claramente ameaçavão antes de fuc- 
cederem. Porque atenta'a Providencia Divina, 
em fervirfe dos accidentes ordinarios , para en- 
caminhar os fucceflos humanos , afim coftuma 
difpor as fegundas caufas , permitindo que ás 
grandes Monarchias, feja mayor inftrumento 
de fua ruina , a confufao dos Confelhos , que o 
poder dos Inimigos. 

402 Tambem fe difle então, que o Gene- 
ral Mathias,ccmmunicando-o a {feu irmão Du- 
arte de Albuquerque, & efte a feu fogro o Con- 
de de Baíto , Governador do Reyno , entrevié- 
raó,& influiraô , nas caufas principaes , de hum 
erro tão grande. Porque CENA recipro- 
camente , nos juizos que fafiao entre fy , fobre 
as coufas prefentes , as confideravão agora mui- 
to pelo contrario, do que fuccederao depois; 
porque vendo nefte primeiro tempo , apertar 
tanto a gente daterra os Olandefes dentro nos 
feus quarteis , E parecião dominados , & nað 
dominadores,fuppunhão pelo mefmo refpeito, 
que o proprio Inimigo , como fó eftimulado da 
conveniencia , enprendeo a Conquifta , fahin- 
dolhe mayor a defpefa, que o proveito, Sa 
a Parnambuco , fem empenho de mais podero- 
fas forças, para que o largafle. E que fe com for- 
ças poderofas, o ganhava ElRey , então mais 
certamente o perderia o Donatario. Difcorren- 
do para confervarem aquelle Eftado de tanta 
honra , & tanto lucro em {ua cafa,que lhes con- 


Anno 1631. 


Refolução que fe toma. 


Mais arruina as gran- 
des Monarchias , a con- 
fusfaô dos Confelhos que 
a força dos Inimigos. 


Mormur açoês contra o 
General Mathias de 
Albuquerque. 
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Dom Antonio de Oquê- 
do leva à Bahia hum 
focorro. 


Emg vem cutro diri- 
gido a Parnambuco. 


vinha, exporfe antes ahãa duvida, em que ti- 
nhad mais fegutança , que a hãa fegurança, que 
os deixava em mayor duvida. Creyo, que {fó da 
malicia nafceu efta murmuração ; mas como foi 
tão publica ,os veneraveis refpeitos da Hifto- 
ria me obrigárao a efcrevella ; querendo omi- 
tilla. 

403 Conforme ao affento que fe haviato- 
mado, prevenida no porto de Lisboa a Armada 
do focorro, mandou encarregala ElRey ao Al- 
mirante General Dom Antonio de Oquendo, 
do feu Confelho de Guerra. A cuja fingular re- 
folução., & larga experiencia, faltou {O0 a boa 
fortuna dos mares do Brafil, nos outros de Eu- 
ropa, para eftremecer toda ella com as Armas 
de Efpanha. Erað vinte os navios;a mayor parte 
dos cafcos Caftelhanos , & toda a defpefa de 
Portugal. Partirao afinco de Mayo;& em treze 
de Julho, feguindo a ordem que lhes derão , to- 
marao primeiro a Bahja. Aonde Oquendo cõ- 
municou o avifo , que lhe remeteo Mathias de | 
Albuquerque do eftado da guerra ,ao Governa- 
dor, & Capitão General, Diogo Luis de Oli- 
veira, ao fcu Almirante Francifco de Valeci- 
lha,a Duarte de Albuquerque Coelho , Senhor 
de Parnambuco ; ( que fe embarcou nefta occa- 
fiað,para acharfe nas daquella Capitania, a João 
Vicencio Sanfeliche , Conde de Banholo , que 
voltava por Meftre de Campo com o Terço 
Napolitano , q havia fido do Marquêz de Tor- 
recuço, & aos outros Cabos da Armada,para 
difporema forma mais cóvenicnte, de meter o 
focorro nas Praças a que hia dirigido. 

404  Refolverao, que o de Parnambuco, 


com- 
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comboyado da Armada , foffe em dez caravel- 
las , que tomaffem mais facilmente a qualquer 
porto. Conftava de milhomês. Coatro-centos 
Portuguefés,em finco Companhias; feus Capi- 
tačs,Dom Antonio Ortis de Mendoça; que fé- 
doMeftre de Campo em hüa entreprefa de Oli- 
vença, morreo no ferviço d'ElRey Dom João 
o Quarto. Dom Franciíco Coutinho. Brás Soa- 
rez de Soufa. Dom Aleixo de Aza;& João Vaf- 
quez,á ordem do Sargento Mor Francifco Ser- 
rano ; poravifarem de Madrid, que ficaffe em 
Lisboao Meftre de Campo Dom Alvaro de 
Mello,que o era defta,& da géte da Armada;& 
foi depois Balio na Religião de Malta. Cafte- 
lhanos trezentos ,com os Capitais Dom Fer- 
nando de Riba-Aguero, que paffou depois a 
Governador de Porto-Rico, & Cartagena de 
Indias. Dom João de Orelhana. Sebaftião de 
Palacios. Dom João de Xereda , que os gover- 
nava por mais antigo. E outros trezentos de 
Napoles , Sargento Mor Mucio Orilia. Capi- 
taés, João Dominico Maucherio. Oliver Ca- 
chapueda. Pedro Palomo, Alferez do Terço do 
Conde de Banholo;que mandava juntamente a 
Infantaria Efpanhola. 

405 O focorro da Parahiba, fe compunha 
de duzentos homés,com dous Capitaês, Anto- 
nio de Figueiredo, & Vafconcellos, Manuel 
Godinho ; & doze peflas de bronze , feus Arti- 
lheiros , & tudo de que neceffitavão , em mais 
duas caravellas. Vinhão tambem da mefma for- 
te outras doze peffas para o Real de Parnambu- 


co,& por Capitao dellas, Andres Marim, que. 


paflou a Meftre de Campo pela Coroa de Caf- 
Dd 2 tella, 
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E outro mais a Parahi- 
ba. 
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Anno 1631. | tella , adiantandofe no merecimento , & perfif- 
tindo no ferviço : meyos fempre infaliveis para 
confeguir as honras militares. 

Chegão dous ao Imimi.| 406 Em quantoaílim difcorriao, & obra- 

gude srs mi q rabos Noflos,naô menos vigilantes, no refo- 
lutos os Inimigos, ( alem de muitos cafáes Olá- 
defes, & dos Judeos mais ricos , para aumenta- 
rem com a familia a povoaçað, & com a mer- 
cancia o negocio ) lhes chegárað dous confide- 
raveis focorros da Companhia Occidental. O 
primeiro de onze navios , dous mil foldados, 
baftimentos,& muniçočs , a cargo do Coronel 
Alexandre Siton . O fegundo , quando foubê- 
rað que partirao de Lisboa as noflas nãos , com 
mil & quinhentos homês, & João Adrião Pa- 

E por General do mar, é : 

tosê ddriað Pary. | try. Em cuja peíoa de fingular preftimo, & aff- 
nalado valor, fe transferio o poíto de General 
do mar , que havia occupado Henrique Lonc. 
Entrou fenecendo Julho no Recife ; & difpoz 
promptiflimamente a fua Armada, para pelcijar 
com a nofla,certificado , de que eftava já na Ba- 
hia. 

Erro dos Nofos. 407 Fica a Bahia, ao Sul de Parnambuco 
cento & vinte legoas , que fafem de volta du- 
zentas & corenta.E como ordinariamente quã- 
do muitas embarcaçoés juntas, tomað algum 
porto , depois de viage comprida, primeiro 
que de novo tornema fahir, fe interpoem largo 
tempo,o teve entre tanto Patry , para chegar de 
Olanda , prevenir hãa Armada, & darnos húãa 
batalhasexpondo a manifeíta contingencia,nad 
(e meter o focorro em Parnambuco. Aflimre- 
cebemos muitas vefes , por femelhantes occa- 
fioZs,graviflimos danos, como fe dos erros que | | 


mof- | 


sban aa mea A E 


aaan armam 
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moftrava a experiencia para os evitar, quizef. 
fem os regimentos de Caftella, fafer roteiro pa- 
ra os feguir : que tao arrebatadamente corria já 
nefte tempo a fua declinação , aquella Monar- 
chia. ? 
408 Mastendo Patry agora eícolhido dē- 
tre todas , defafeis náos,guarnecidas de experi- 
mentados Marinheiros , & boa Infantaria, não 


valeo ao General della Theodoro U vandem- 


burg,pleitear o fer muita ; porque lhe nað faltaf. 
fe para impedir depois o defembarcar a noffa 
gente:confiderando os do Confelho , que quá- 
to mais procuraffem derrotala no mar , menos 
teriao quem os offendefle na terra. Pelo que em 
dezoito de Agofto fahio Patry , como quem já 
fahia , antes de largar as vellas ,com a occafiad 
diante dos olhos. E não fó refoluto á batalha, 
mas confiado do vencimento , ainda que defi- 
gual no poder, moftrou táta foberba no animo, 
que braionava viera ao Brafil para defpojo fcu, 
muita parte da nofla Armada. 

409 Ainimiga, tanto que largou as vellas 
no porto do Recite , defpedio coatro embarca- 
çoês ligeitas,para que cruzando fempre fobre a 
barra da Bahia , avifaffem em partindo o Almi- 
rante General. Que nefte tempo feparando o Ío- 

corro , que hia já nomeado para aquella Praça, 


deixou nella hum Terço de feis-centos Portu- | 


 guefes; & duzentos Caftelhanos,com o Meftre 
de Campo Dom Chriftovað Mexia Bocane- 
gra. Sujeito de grande fufficiencia,& de muitos 
rd , que depois fez ElRey do feu Confe- 
lho de Guerra. Sargento Mor, Dom Fernando 
de Lodueia, que paílou no proprio Terço 10 
go APR A A Sons a e 


Anno 1631. . 


Refolvemfe a peleijar 
os Contrarios. 
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214 GUERRA BRASIÍLICA 


Anno 1631. | mefimo pofto. Capitaés , Dom Nuno Mafcare- 
nhas , irmao do Conde da Palma. Dom Fradi- 
que da Camera,tio do Conde da Ribeira Gran- 
de. Rodrigo de Miranda Henriquez , que foi 
Governador de Angolla. Dom Affofo de Mel- 
lo. Antonio de Brito de Caftro. Dom Jofé de 
Gavita. Dom Diogo de Alcedo. Paulo Nunez 
Tinoco. Marcos de Torres, Alferez da Com- 
panhia do Meftre de Campo. 

410 Começou a navegar Dom Antonio 
com fincoenta & feis embarcaçoês, onde en- 
travao as doze caravellas da gente que fe havia 
deitar na Parahiba, & Parnambuco ; vinte na- 
vios de guerra;& os mais carregados de aflucar. 
Tendo vellejado poucas horas em a volta do 
mar, & parecido duas vellas, a que nað poderaó 
dar caça,forcejárao depois oito dias com vento 
pela proa, quando ao cerrar da noite, nos defco- 

| brio, fem a aviftarmos,a Armada inimiga. Ama- 

Aviel ambas as | nhecendo duas legoas por balravento da noffa 

a doze de Setembro , chegou a fallar o Conde 
de Banholo , ao Almirante General. Diflelhe: 
Que a Infantaria inutil de prefente nas caravellas,(em 
hūa das quaes hia o mefmo Banholo , com Du- 
arte de Albuquerque)houvera de acrefcëtar a guar- 
nição dos Galeves » metendo a neceffaria em os navios 
mayores dos mercantes para todos ajudarem ao bom fuc- 
cefo quando houveffe algum encontro. Refpondeo: 
(fora fuas mefimas palavras . ) Que erað os Inimi- 
Los pouca roupa, É 

411 Natural proprio deíte Capitão valero- 
filimo,moftrarfe com viciofa bifarria, tão def- 
prefador do perigo , como ambiciofo da gloria, 
por ter menos companheiros a quem dar parte 
BEEE he cap da 


nella. | 
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nella. Ainda que na contingencia da occafiað, 

oderiatambem recear, atraveçatfe algiia, que 
lhe impedifle depois recondufir a Infantaria ás 
caravellas,& meter o focotro em Parnambuco, 
que erao fim principal da fua viage ao Brafil. 
Pelo que ordenou, lhe ficafema Sotavento cô 
os navios de aflucar,onde fe abrigaffem melhor 
aos de guerra. À eítes advertio, & encareceo 
de novo , a pontual obfervaçao do regimento, 
que havia dado a cada hum. E difpoz a Capita- 
na, conforme a doutrina de que era meftre ; fen- 
do das fuas liçoês a que fe logrou com mais 
fruto ; & que fe deve aprender com mais cuda- 
do,permitir indefpençavelméte, que fó pudef. 
fem fallar no Ennio ros Officiaes Mayores,de 
guerra, mar,& fogo. 

412 Aventejavafe o General Patry napre- 
venção,vendofe inferior em numero , porque a 
confumada pericia deíta gente ardilofa,fabe, & 
procura fempre cobrirfe de tal forma, que cau- 
fando muito dano , receba pouco. Deterfchia 
duas horas á capa, entre as fuas defafeis nãos, ef- 
perando chegaflem as chalupas de todas. E tan- 
to que para abordarem.com ultima delibera- 
ção; lhes defpedio apertadiflimas ordês , dando 
as que tem mais força de perfuadir, o feu mef- 
mo exemplo, largou a popa fobre a nofla Ar- 
mada. - 

413 Quafi tanto avante a Capitana do Pa- 
try, como a do Oquendo , efte não menos dèf- 
tro,que valerofo , cerrou à banda o leme , com 
tempo-tão medido , que ao obedecer da não, 
atracou a Olandefa por balravento. Ventajem 
com que o veremos livrar brevemente de hüa 


per- 
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Entrão na batalha , que | 


defeja cada qual igual- . 


mente. 


Abordão as Capitanas. 


1 
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He che hum dos mayo- 
res combates , que fuc- 
cedera no mar „de na- 
vio a navio. 


Patry intenta defatra 
car, por receber mass 
dano. 


Oguendo lho impede. 
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perdição infalivel.E como fe batalharad aquel. 
les que nunca fe conhecerad , para cadaqual to- 
mar vingança de aggravos afrontofos , fobre 
odios merecidos , travárao de ambas as partes 
taohorrivel combate, que foi efte dos mayores 
que fuccederao no mar,de navio,a navio. Onde 
não defparárao as bocas de fogo, atê darem com 
todas juntas hua carga cerrada , topando já nos 
coftados,as joyas das peflas: que em ferem mais, 
&algüas de corenta & oito, affim nellas , co- 
mo na grandefa da embarcação, fe aventejaya o 
Inimigo. | 

414 No primeiro encontro , recebemos 
mais dano,principalmente das gaveas, com põ- 
taria defcuberta, & prevenção antecipada, de 
muitos artificios de fogo. Mas como indofe ef- 
tes gaftando, & os danos creícendo , veyoa ter 
menos lugar a induftria,que a força;reparou Pa- 
try natibefa dos feus, que antes fe defendião, 
que peleijavão;parecendolhe já os Noflos,mais 
vencedores,que combatentes . Mandou então 
para defabordar, que largaflem as vellas; & fafo 
já da proa, lhe ficava fó a popa embaraçada pelo 
coftado da nofla amura. 

415 Dom Antonio, que fabendo ufar da 
occafião , fe aproveitou daquelle movimento, 
para acrefcentar o esforço dos Efpanhoes afeá- 
vanos-Olandefes, que quito obravão com pru- 
dencia,fafiao com temor; atribuindo todas fuas 
acçoés,& virtude militar , ao effeito contrario 
do vício mais vifinho . E como pela mefina ra- 
zão que o Patry procurava defatracarfe , convi- 
nha não fe defatracar a Oquendo; ainda que oc- 
cupado em conflicto de tanta confideração, de 


tan- 
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tantas coufas juntas , não faltando ás de mayor 
importancia , mandou o Capitão reformado 
João Coftilho, faltar na Capitana inimiga, com 
hum cabo que pane ao maíto da Mezena.Lo- 
go ao entrar o ferirão; & nem o impedimento 
da ferida ; nem a multidão dos pilouros , pudè- 
rão fufpēder aquelle animo conftantiffimo; que 
profeguindo com fingular valor, executou o 
que lhe ordenarão. Mas recolhedo(e já foi mor- 
to de huã balla, a tempo que logrado o fruto do 
trabalho, que lhe cuftou a vida, fe pode cobrar a 
ponta do cabo que trafia: ficando por benefi- 
cio da fua diligencia , atracadas de novo ambas 
as Capitanas. 
416 Dentreos Inimigos , que naacção do 
eu General, reconhectrão o feu aperto , fe adi- 
antou hãa grande náo , a abordar da outra parte 
a Efpanhola, para focorrer a Olandefa. Antes 
de o confeguir,fe lhe opoz intrepidamête, me- 
recendo com a refolução daquelle fó inftante, o 
louvor de todos os feculos, Cofme do Couto 
Barbofa, Capitão de mar & guerra , em hum pa- 
taxo notavelmente inferior á força do Galeão 
contrario. Aferrou-o, & meteulhe a gente den- 
tro;fendo-o primeiro a faltar no convez , o Ca- 
pitão reformado Domingos da Mota : que per- 
deoa vida na mefma embarcação . Porem efta, 
como touro ao libreo, que o filou na orelha, ar- 
rojavatraz {y a Portuguefa , pelo que não lhe 
'impedio atracarfe ás duas Capitanas. Ficou en- 
tão atraveçado o Couto em as tres proas, que 
arfando fobre elle, o deitárão apique. Obriga- 
dos do perigo os Naufragantes; pofto que os 
mais, quando livravão á ponta das efpadas , pc- 


Fe E- 
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Por meyo do esforço cô 
que fatisfaz à fua or- 
dem, o Capitão Ivão Co- 
Stilho. 


Que logra a occafião er 


morre nella, 


Afsinalado valor do 
Capitão Cofme do Cou- 
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Perdendo a fita embar- 
cação » fe falva na con- 
traria. 
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ANNO 1631. | recião entre as ondas,algiús pela indifferença da 


| fortuna,buícando a falvação a bordo dos Ami- 
gos,ou dos Contrarios , que achavão mais vifi- 

nhos,a cófeguirao em as nos Olandefas. Prin- 

cipalmente o Sargento Mor João de Araujo, 

com finco feridas . E o mefmo Capitão Cofme 

do Couto Barbofa. A quem trouxtrao ps 

neiro coatro mefes , & {empre embarcado ; até 

Donde eftanto prifo- | que furgindo junto á Ilha de S. Aleixo , fete le- 
reirolerensmds: | w035 20 Sul do Cabo de S. Aguftinho, & meya 
da Cofta, podendo huã noite deitaríe a nado, 

vencida a difficuldade do mar , & a dos Inimi- 

gos,em premio do rifco a que expoz a vida, có- 

feguio a liberdade. 

Incendio da Capitana) 417. Já nefte tempo, querendo declarar a 
| oiandefa fortuna, a qual dos dous Generacs havia de fa- 
zer mais celebre a fama,com a viétoria,encami- 

nhou hum taco da noffa artelharia, á cuberta do 

Patry. Onde cafual,ou artificiofamente , ardeo, 

& feateou de maneira,por fazer Dom Antonio 

que tiraffem fempre ao proprio lugar,para o não 

apagarem , que fenhoreandofe o fogo de mate- 

NR ria tão difpofta , muy brevemente foi queiman- 

Rifco em q efcve de fe 3 ; a 5 

quemar també a neffa | dO fem remedio a Capitana Olandefa. A Efpa- 
nhola atracada dos arptos ; a enxarcea em peda- 

ços;& as vellas rotas , ainda que lhe ficaffe al- 

gua, era impoffivel marealla ; pelo que infalivel- 

mente eftava expofta ao mefmo perigo. Quan- 

| Sororrc-a o Capitâoloão | do Joño do Prado, Gio de mar & guerra 


` do Prado. l | 
Sadia emo mayor navio da efcoadra de Bartelofa , fe 


| fez principal inftrumento, do feu felis fucceflo, 
dandolhe hum cabo com que a falvou. Sendo a 
caufa de confeguir agora a falvação , haver ga- 


nhado antes o baltavento. | 


O Ge- 
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418 - OGencral João Adrião Patry,enche- 
do tudo de fangue , & de horror , fó bufcava o 
unico alívio , em fufpender a derradeira affic- 
ção , até triunfar ao mefmo tempo,a agoa , & O 
togo,delle, & de feu Contrario. Porem vendo- 
fe ja ficar unicamente refervado, a dano indubi- 
tavel,mais furiofo pela alhea felicidade, q defa- 
nimado em a propria defgraça , fendo poffivel 
livrar,como livrárað outros, a bordo dos feus, 
ou dos Noflos , que ainda depois de prifionei- 
ros,lhe havião reipeitar , fó vencida a fortuna, 
& o coração por vencer , do modo em que fe 
achava armado, cingio o Eftandarte. E recebê- 
do mayor dano da mefma indignação , do que 
quanto podia efperar da violencia contraria, 
precipitandofe ao mar,fez a foberba, & a defef- 
peração , tumulo do valor ao Occeano. Onde 
volitaria,mas inutil, & por ambas eftas razoês 
barbaramente, fe perdeo a fy , & nelle todos os 
feus hum grande Cabo; que pudera com mais 
fruto,ou menos inadvertencia, ter offerecido a 
vida para falvar as de tantos, quando no princi- 
pio do incédio , não havendo quem o fofle apa- 

gar, fe arrojára ao fazer. 
| 419 Comoos vencedores morrem matan- 
| do , em quanto os vencidos matão morrendo; 
& nas mais das batalhas, fað as viétorias huãs 
gloriofas ruinas , livrou menos da ametade da 
gente effa quafi toda ferida, na Capitana do O- 
quendo. O qual tão favorecido da fortuna , co- 
mo louvado da conitancia, fem receber nenhã 
dano , comprou a honra do vencimento , a pre- 
ço da eminencia do perigo ; onde andárao jun- 
tos os punhaes , & os peitos , de hüs, & outros 


Com- 
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Voluntaria barbara, €& 
valerofa morte do Ge- 
neral Patry. 


Dano que recebem os 
Epanhoes. 


Confancia , € fortuna 
de Dom Antonio. 
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BE E e aa a 
Combatentes , das nove horas da menhaã té as 
coatro da tarde. Entre os que perdemos, (o Ini- 
migo que perdeo tudo , bem fe deixa ver | 
que perderia muito mais ) forão em particu- 
lar, os Capitačs Dom Rodrigo Porto-Carre- 
ro. Andrè Ferreyra. João de Vila-Nova. Pedro 
Ucerenat,de Nação Italiano,com outros Off- | 
ciaes, & pefloas , que não perpetuamos em 
noffas memorias, pela ignorancia de feus no- 
mes . Fafendo mais proprio o louvor deite dia, 
aquelles tres Capitaés : Coftilho , na perda do 
Patry;Prado,na falvação do O quendo;Couto, 
em quanto pode fuprir com a grandefa do ani- 
mo,à debilidade do navio, ajudando ao fuccef- 
fo profpero, & adverfo , de ambos os Gene- 
racs. 
Os Almirantesfe arac) | 420 Do mefmo modo fe atracárao os Al- 
cão na mefina forma. . ; É i 
mirantes,iguaes na refolução , & differentes na 
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fortuna. Ao Olandez, acompanhava hūanáo 
Francifeo de Valecilha, | das mayores;& o Galeão S. Boaventura ao Va- 
queima bia vão, &o | Jecilha. Quando cahio ferido pelos peitos de 


destão apigue na fta. e 3 } 
E hn mofquetaço ; & tendo já queimado a não 


queacompanhavaa Almiranta contraria , dei- 

tarão apique a noffa. Onde acabou a pouca vida 

que lhe reftava,agonifando da balla anteceden- 

te,0 Almirante Francifco de Valecilha. Sujeito 

dos que có mais reputação occupavão naquel- 

lc tempo, os poftos navaes , das Armas Elpa- 

Tomâonos outramati- | NhOlas. Socorreo depois hum navio dos Olan- 
e “alunos | defes,á fua Almiranta, & metendono meyo o 
noflo Galeão, morto o Capitão de mar & gucr- 
ra Dom Francifco de Alarcon, o rendeo o Ini- 

F Dom Luis Coutinho, | MIZO. Aqui acabárão tambem entre muitos, 


filho do Conde do Re- 


E Dom Luis Coutinho, filho do Conde do Rce- 


don- 


Tee A cr e A re mr pa a ares 
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dondo; fecandofe nefte ramo , a antiga defcen- 
dencia de tronco tão illuftre. Os Capitačs João 
de Caflavante, Dom João Ortega de Ulhoa. E 
Dom Francifco Lupercio. 

421 - Nofa EAR dos Prazeres , navio 
Portugues, Capitão de mar & guerra Diogo de 
Freitas Mafcarenhas, que noutras Armadas foi 
depois Almirante,por feu grande deftroço , te- 
ve ordem de arribar á Bahia, com os maítos ren- 
didos . Os mais gaftárão três dias em fe apare- 
Ihar de novo,por fer tanta a falta da gente, & o 
dano das embarcaçoés,que ficárão incapafes de 
navegar. Ainda que outras houve,a cujos Capi- 
tačs reprehendeo afperamente Dom Antonio, 
não abordarem as nãos inimigas; que tambem 
deixárao de o fazer tendo a mefma ordem. Af- 
fim andou entre ellas,& as noffas,tão Olandez, 
comoEfpanhol,o receyo de todos. Porque def- 
tes, & daquelles, apartados algūs navios , virad 
peleijar as fuas Capitanas, & Almirantas ; aju- 

Fdandoas fómente em feftejar,ou fentir , os bos, 
ou mãos finaes , que obfervavão na indifferen- 
ça com que cadaqual cedia,ou fe aventejava. E 
então,não menos do que fe tiverão prefentes os 
companheiros, achandofe bem diftantes , lhes 
brádavao dos caftellos de popa, como para ef- 
forçar aos animofos , os que fe moftravão fem 
animo. Morrerao na batalha tres mil homês , de 
ambas as partes quafi em igual numero. Atribu- 
indofe a vitoria; hűs , pela perda da Capitana 
inimiga, & do General Patry ; outros, pela 
do ds S. Boaventura , & Almirante Vale- 
cilha. 


422 
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Pofta ja a caminho a noffa Armada, 


Fc 3 


antes 
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Mandão para a Bahia, à 
navio de Antonio de 
Fregtas, dejtroçado. 


Tempo? gafão os mais 
em fe aparelhar. 


Algas faltão a fuaobri- 


gaçao, 


Acçoês naturaes , aos À 
vem de longe , grandes 


conflictos, 


Gente q morre de am» 
bas as partes. 


Cadaçnal dellas fè atri- 
bue a vittoria. 


Apartafe o focorro de 
Parnambuco. 
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Aano 1631. [antes de fe acabar o dia, tornou apareceracon- 
traria;com que o Almirante Gencral,advertido 
do mefmo Conde Banholo , lhe ordenou : Se 
apartalle naquella noite com as doze caravelas; para 
meter o focorro no porto, que melhor pudeffe tomar , em a 
cofta de Parnambuco; fegura ao prefente dos Inimigos, 
por andarem fora della,os que avistarao . Com os quaes 
peleijando de novo , fe queria achar livre defte grande 
cuidado, 

O Almirante General) 423 Por não defcobrir pela menhaã os O- 

ravegapara Indias. | Jandefes Dom Antonio de Oquendo, mandou 

| navegar em a volta das Indias , na conformida- 
de das ordês que trafia d'ElRey, pata combo- 
yar a Efpanha os Galeočs da Prata, fem faber o 

Perdemos dous navios, | focorro que largou,o fucceflo que teve. Sendo 
ultimamente tão infelice o do Sargento Mor 
Lazaro de Iguiguten, na Capitana de Coatro 
Villas onde exercitava o poíto de Almirante, 


depois de brigar com duas nãos inimigas na al- 
tura daParahiba,que fobrevindo hūa tormenta, 
fe foi apique. E o navio de que era Capitão Du- 
arte de Eça,na efcoadra de Portugal. 

Tomao Code de Banho- 424. O Conde de Banholo tomou a Barra 


lo a Barra Grande , em 
cuze caravellas, 


Grande , diftante trinta legoas ao Realdo Bom| 
JESU. Faltando fo a caravella do Capitão An- 
tonio de Figueiredo, & Vafconcellos:que com 
a fua Companhia, oito peffas, &differentes mu- 
niçoés,deftinadas ao focorro da Parahiba, dan- 
Pefaarrafe o capitão | dolhe caça hum navio de corço ; fe fez ao mar: 
dn de Figueiredo | Be efcapando difficultofamente, diftante novê- 
i ta legoas para o Norte, entrou no Rio Grande. 
Aonde entendendofe nic feria de nenhã pref 
timo,foi de mayor ferviço : que afim tranícen- 
de a occulta Providencia de Deos , o limitado 


dr 
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difcurío dos homês. 

425 Profeguiao General Mathias de Al- 
 buquerque na affiftencia da campanha, com me- 
nos repetidas occafioês, porque a contingencia 
em as domar;entre acfperança,& o temor, tra- 
fia fufpenfos os animos de hãa, & outra parte. 
Quando pelo avifo que teve, deu ordem a fe 
condufir o focorro tão efperado , & tão pique- 
no , que ainda foi neccflario ao Almirante Ge- 
neral,tirarlhe trezentos dos mil foldados , para 
fuprir os que morrerão na batalha. E vencidas 
muitas difficuldades , pela falta da carruagem, 
& tranfito dos rios, com defafeis peflas de arte- 
lharia groffa, baftimentos , fazendas, & muni- 
çočs , chegárao ao Real. Acodindo , & offere- 
cendo A » quanto tinhão de 
fuas cafas aquelles Moradores; que como Vaf- 
fallos de Duarte de Albuquerque o refpeitá- 
rað, X lhe agradecérao,hir agora nos continuos 
trabalhos das calamidades prefentes , a fe mof- 
trar entre elles mais companheiro, que Se- 

nhor. 
426 Recolhidaa Armada Oládefa no por- 
to do Recife , em hūa embarcação das preías q 
fafião , deitárão para Indias, cento & corenta 
homés,que o erão de guerra, & mar, no Galeão 
S.Boaventura,com hãa vella fó, & dous navios 
de guarda , por não fe juntarem aos foldados de 
Parnambuco ettes prifioneiros . Mas a fua refo- 
lução,fruftrou aquella ordem ; & podendo mu- 
dar o rumo em a primeira noite,tomárad o por- 
todo Cabo de S. Aguftinho. Atribuindofe a 
principal parte defta boa fortuna , ao valor, & 
induftria do Sargento Atilano Gonçalves de 


Ore- 
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Difjiculdades com que 
chega ao Brafil. 


Prifioneiros que fe lis 
vrão dos Olandefés. 
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Os quaes largio, & 
quermão a Jilla de 0- 
lında. 


Os focorros limitados, 
nos fervor mats de da- 
HO UC dE remo. 
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Orcjon , da Companhia do Capitão Dom. João 
de Ortèga,morto no mefmo Galeão S.Boaven- 
tura. 

427 Em quanto eitiverao por enxugar as 
lagrimas, que fez derramar aos Inimigos, o fan- 
guc ainda frefco do General Patry, fuppunhão 
em fcu dano, todas as coufas de que não tinhão 
verdadeira notícia; entendendo que o noffo fo- 
corro conftaria de mayor força; & divididas as 
Olandefas , ficariað mais arrifcadas . Pelo que 
confiderada a afliftencia inutil, & a defpefa gra- 
de; fe recolherad ao Recife. E largando fogo a 
Olinda, em vinte & trés de Novembro, cele- 
brárað as exequias da Villa,como incendio dos 
Templos : deixando reduzidas a facrilegas cin- 
zas asImags Sagradas.Cujo laftimofo efpeéta- 
culo,levou o dia feguinte muitos dos Morado- 
res aver, & achorar, o defconhecerem elles 
meímos, fepultada já entre as proprias ruinas , a 
Praça cabeça da Provincia,onde nafcerão,& fe 
criárão ; fazendolhes a trififlima memoria do 
paffado,taô intoleravelo prefente,como fe efti- 
verað abrafandofe todas as fuas coufas, naquel- 
las chamas. 

428 Mas em dando o tempo lugar aos Ini- 
migos,para diftinguirem a verdade , da apparê- 
cia, quanto lhe caufava antes mayor cuidado, 
avaliavão agora com mais defprefo. Porque fa- 
bendo a limitação do focorro de Parnambuco, 
& queo Almirante General, deixára focorrida 
aBahia, entenderão que fobre tantas feridas, 
trativamos mais da cura, que da vingança;fatif. 
feitos de prevenir os danos futuros, fem reftau- 

rar aos antecedentes . Com que levatárao o ani. 


mo 
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mo para novas emprefas;difpondo felismente a 
feus progreffos,os noffos ameaços. Porque re- 
gulando-os pela grandefa da Monarchia de Ef- 
panha,& pelo exemplo da reftauração daBahia, 
[e preventão de mayor poder para a defenfa , & 
ficavão depois com mais força para a Con- 
quifta. 

429 Afim juntárad vinte & feis nãos, & 
outras tantas barcaças , com três milfoldados. 
Fizerað General da Armada João Lichthart, & 
Cabo da Infantaria o Coronel Eftein Calvi. À 
dous de Dezembro fahirao do Porto do Reci- 
fe, fobre a Provincia da Parahiba, governada 
do Capitão Mor Antonio de Albuquerque. 
Ancorárað na barra , oppoftos ao Forte do Ca- 
bedello ; fegurança principal de toda efta Capi- 
tania, em que trabalhavamos agora , por ficar O 
| antigo , fendo praça do que fafiamos de novo. 
Com que o novo por não fe acabar, & o antigo 
por já o não haver, dificultava mais a defenta. 
Que muito facilitou ter chegado a gente, que 
no principio da guerra fe mandára a Parnambu- 
co:porque como affiftia junto à Villa de Olin- 
da , tanto que a largárao os Olandefes , a reme- 
teo o General Mathias de Albuquerque , com 
mais o Capitão Manuel Godinho, & a fua Cô- 
panhia, que tocava á repartição da Parahiba. 

430 Onde tambem por mar, evitando tra- 
balho, & dilação , tinha já condufido a artelha- 
tia, 1. gente, 8c tudo mais que veyo na fua ca- 
ravella,o Capitão Antonio de Figueiredo & 
Vafconcellos. Ao qual, quando vimos antes 
apertado dos Coflarios , tivemos por perdido; 


& depois no Rio Grande por inutil, no mefmo 
Rae S O E S 


f tem- 
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Armada que commete a 
Parahiba. 


Utilidade que refultou 
de haver tomado Anto- 
não de Figueiredo o Rio 
Grande. 


1. Conftava de fin- | 
comeyos canhoês de 

3 R 
vinte-coatro ; très co- 
lumbrinas de doze; 
deítros Artilheiros, & 
muitas muniçoés, de 
que neceflitavão os 
Noflos extremaméte. 
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Para fitiar o Cabedelo, 
defembarcão os Inimi- 
gos „na parte mais ar- 
riftada,mats facilmen- 
te. 


Pelerção os Portngse- 
fes, cedem ao poder 
defigial. 


Dom Aleixo de Aza, 
inguieta aos Cotrarios. 


Nos affaltos da noite, 
pelo afro vimento, fe co- 
tao numero, 
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tempo, que Roi meyo daquelle piqueno , mas 
importante focorro,& das qualidades que con- 
cortião nefte Fidalgo , fe difpunha o bom fuc- 
cefo prefente. 

431 Era Capitão proprietario do Cabe- 
dello, João de Matos Cardofo , por fua boa re- 
putação,& antiga experiencia, com feflenta iol- 
dados de prefídio ; acrefcentado agora de mais 
cento & feffenta,nas Companhias de Antonio 
de Figueiredo , & Manuel Godinho. Quando 
no mefmo dia que chegou a Armada inimiga, 
tendo reconhecido nos pa os mais dif- 
tantes,eftavão melhor guarnecidos » & os muy 
vifinhos ao Forte, por efta confiança quafi de- 
femparados,defembarcou com menos impedi- 
mento a fua gente , debaixo da noffa artelharia. 
E levantada hãa trincheira para fe cobrir no 
areal da praya , impedio tambem o paflo ao fo- 
corro , que marchando da Cidade a cargo de 


“Antonio de Albuquerque, por abrir o cami- 


nho,fe empenhou tanto na peleija , que parccê- 
do mais choque, do que efcaramuça,com perda 
de ambas as partes ; cederão feis-centos, a très 
mil:retirandofe ao bofque, por onde ainda que 
carregados fempre do Inimigo , cófeguirão en- 
trar no Forte do Cabedello. 

432 Offereceufe aquella noite o Capitão 
Dom Aleixo de Aza , para inquietar os Olan- 
defes. Comoa razão de fe offerecer, o empe- 
nhava mais para fe aventejar , levando fincocn- 
ta Mofqueteiros, junto á fua frente das bandei- 
ras,deu a primeira carga. Repetindo mais duas, 
porque no efcuro da noite, pelo atrevimento,fe 
contava o numero , eo os Contrarios 


que 


aa renina a a comment | 
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Jue os enveftiatodo o poder dos Noflos. Co- 
mo intentavão de ordinario , refoluçois def- 
proporcionadas,a forças tão piquenas,amanhe- 
cendo emo dia feguinte,hum reduto mais avé- 
tejado para o noflo Forte , o affaltárað por duas 
partes. Defemparou-o o Olandez , depois de 
matarnos nelle finco foldados , & o Capitão da 
Milicia Andre da Rocha, com Jeronymo de 
Albuquerque Maranhão , irmão do Capitão 
Mor Antonio de Albuquerque; & entre algis 
feridos ,o Sargento André de Barros, que pri- 
meito entrou no reduto , acompanhando feu 
Capitão Antonio de Figueiredo: que nas occa- 
fioês deftecerco, teve tanta parte o que per fy 
obrou,como o exemplo,que deu. Ate que per- 
dendo o Inimigo mais de cento, & acodindo o 
groffo todo que eftava emterra , & das nãos os 
Marinheiros em as chalupas , nos retiramos mi- 
litarmente. 

433 Mandou de focorro o General Ma- 
thias de Albuquerque , coatro Cõpanhias Caf- 
telhanas ,comos Capitačs Dom João de Xere- 
da Governador dellas, Dom João de Orelhana, 
Sebaftião de Palacios ; & a de Dom Fernando 
de Riba- Aguero, á ordem do feu Alferez Ni- 
culáo de Plaçaola , por ficar doente em o Real. 
Na tarde que chegarad, ou por emulação das 
Naçoés, ou como mimo da guerra , para agafa- 
lho dos hofpedes , empenhandofe com os Ola- 
defes muitos dos Efpanhoes a peito defcuber- 
to,os carregárad de modo , que lhes fiferao de- 
{emparar as trincheiras, ate Ífobrevirem algis 
efcoadroês do feu quartel, com que nos reco- 
lhemos ao noflo Forte. Houve da parte do Ini- 


Ff2 $ migo 
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Matão Andrè da Ro- 
chat” Leronymo de Al- 
buquerque. 


Falor de Antonio de 
Figueiredo. 


Chegão contro Compa- 
nhias Cafpelhanas ae 
Parnambuco. 


Commetem kum ramal 
de trincheiras. 
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Efjeito raro do tiro de 
hia pefa. 


Inutil bifarvia de Ma- 
ul Godinho, 

















A muitos entre agraca 
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migo confideravel perda. So o CondeftavelPe- 
dro de Menefes lhe ferio, & matou , de hum ti- 
ro de peffa,defoito homës. Nos perdemos on- 
ze,com Ibio Soarez, natural da Cidade de Co- 
imbra. Feridos, Vicente de Payva, João Garcia 
Pereyra,o Sargento Atilano Gonçalvez de O- 
rejon, & o Capitão da terra Miguel de Padi- 
lha. 

434 Enão fazendo já reparo o coftume da 
guerra na differença da fortuna, acabou a vida 
o Capitão Manuel Godinho , natural da Villa 
de Moura,na Provinciade Alentejo, da balla 
de hum dos canhoés , com que batia o Inimigo 
ao Cabedello . Onde em pè , fobre a muralha, 
inftandolhe que defcefle , por fer o homem do 
menor corpo que fe via naquella guerra , refpó- 
deo galanteando : N aö pode haver destrefa tão 
grande , que acerte pontaria tão piquena . E, fem ad- 
vertir, que quando o defprefo do perigo heim- 

| prudencia , mais devemos reprehender a locu- 


em altos | Ya dO que louvar a valentia:ignorou tambem,o 


a morte de veras. 


Cobrimonos de hia im- 
portante trincheira. 


Cmnetem-na os Olan- 


defes. 






exemplo de muitos , a que tem affaltado , en- 
tre a graça das zombarias , hãa morte devè- 
ras. 

435 Seguindo parecer do Capitao Dom 
Aleixo de Aza, mandou Antonio de Albu- 
querque levantar hūa trincheira, avançada cõ- 
trao Inimigo, em quáto a cobrio a mofquetaria 
do Forte; porque peleijando de fóra a nofla 
gente, lhe impedifle os aproxes. Pelo cuidado 
que deu eftaobraaos Olandefes , em voltando 
algús por quem a mandáraô reconhecer, envef- 
tiraô logo mil & quinhentos para a ganhar. A- 

| codimos á defenta com tal conftancia, & re- 


CO- 


dio ie ama a a err 
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colheradfe os Affaltadores com tanta preffa, q | Anno 1631. 
nos deixáraô defanove mortos, & tres feridos 
prifioneiros. 
436 Mas confiderando o Inimigo , que fe 
lhe oppunha em a novatrincheira,outro fegun- 
do Forte nad menos difficultofo que oprimei-! 
ro efcolheo das nãos em aquella noite,os Mari- | Fra“ mta tm 
nheiros que melhor podião acodir 4 obrigação 
dos foldados ; & com mais trezentos que lhe 
vicrad do Recife, juntos ao feu poder, enveítio 
ao meyo-dia por todas as partes , nO mefmo tē- 
po.E como em aquellas horas , na mefa , ou na 
féfta,defcançavão,ou comiad os Efpanhocs,vi- 
giando fó as guardas ordinarias, quando ellas 
por tantos lugares, & tão aprefladamente tocá- 
rað arma , não houve em a tomar piquena con- 
fufað. | 
437 Efte pofto fe tinha encarregado ao Ca- 
| pitab Dom Joaô de Xereda , que com mais très 
Companhias Portuguefas de Andrè de Mello 
& Albuquerque , Belchior de Valadares,Fran- 
cifco Lopez , agregadas ás Caftelhanas, paífa- 
vað de trezentos foldados.Os quaes, convertê- | Quanto fe enpenhão 
do em louvor da fua refoluçað, o defcuido em |“ saio 
uc os achou o fupito accommetimento, do af- 
falto geral , rechaçárao duas vefes aos Contra- 
rios. Que nað fe empenhando menos oufada- 
| mente entre o Forte,& a trincheira, vendofe os 
da trincheira cortados, á voz de que perdiamos 
o Forte,chegado já aelle o Inimigo» (ahirao os 
Noffos para o focorrer , donde com tanta mals P orena dagus 
| ventajem peleijavaô cubertos - Mifturados en-| Zfpanhoia 
| tað todos juntos, com furiofa bifarria, durarao o 
| i largoefpaço , que trouxe em duvida o venci- 
| —— 


——_ 


Ff3 men- 
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Retirafea contraria cô 


grande perda. 


E do mefmo modo a 


nofja. 














Engano de hia , e> ou- 
tra. 


O Que acontece nas ot- 
cafioës bem peleijadas, 
quando fica indectfo o 
Vencinicilo, 








230 GUERRA BRASILICA 





mento,o ardor do combate. Atè que cedendo 
os Inimigos, recebèrað mais dano da fua fra- 
quefa, que do noflo valor : porque feparandofe 
na retirada,teve lugar de ofrendelos a artelharia 
do Forte,carregada com ballas de mofquete. 

438 Ainda que fofle mais copiofa a perda 
dos Contratios,mayor pareceo a nofla, contan- 
do {obre fincoenta & trés foldados , a Do Joað 
de Xcreda Governador das coatro Cópanhias 
Caftelhanas, que acompanhava fingular esfor- 
ço,& aventejadas cfperanças , de muitas partes 
pefloaes . Aos Capitaés Belchior de Valadares. 
Dom Aleixo de Aza. Sebaftiað de Palacios. O 
Alferez Niculão de Plaçaola. E o Padre Frey 
Manuel da Piedade , Francifcano Defcalço na 
Provincia de Santo Antonio , a quem o ruido 
das armas,eftimulava mais ao exercício das vir- 
tudes;procurando reprehender o exceflo mili- 
tar, com o exemplo religiofo. Ficárao feridos 
entre corenta & feis,o Capitão Dom Joad de 
Orelhana . Os Alferezes Gabriel de Maclha, 
Thomas de Vibanco . E Jeronymo de Santan- 
der;& BartholameuValaíco: Soldados que paf- 
fáraô depois a Capitas. 

439 Os Portuguefes fabendo diflimular 
grandes faltas,moftrárao querer mais que o Ini- 
migo continuafle,do que crgucfle o fitio,quan- 
do fe perfiftira nelle, cederamos logo na defen-|. 
fa. Da qual ficamos fem nenhűa efperança, efte 
mefmo dia,que a perderao osContrarios de ga- 
nhar o Forte.Confideravafe de cada parte, mais 
o proprio dano, que o alhco , eftando efte ainda 
duvidofo, & aquelie já fabido . Pelo que os O- 
landefes vendo em terra a fua artelharia, tão vi- 





finha 
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finha á nofla gente ; ouvindó que marchava já 
de Parnambuco com novo focorro o Conde de 
Banholo ; contando mais de quinhentos mor- 
tos,muitos feridos, & todos quebrantados , re- 
petiraô naquella nóite mayores cargas . Coroá- 
rað as fortificaçoes,de mechas acendidas em as 
forquilhas,moftrando que eftavão nas mãos das 
fentinellas.E amanhecendo embarcados , para 
mais demonftração de que o não fiferao com 
menos preça,do que receyo , deixárao nos alo- 
jamentos barris de polvora;muniçoés, & ferra- 
mentas em ERR | 

440 Tambem pareceu indubitavel o ven- 
cimento do Inimigo , fe como intentou execu- 
talo o General da Armada Joað Lichthart, a 
metera da barra para dentro ; por quanto mais 
perda havia de caufar,que receber do Forte; dā- 
dofe melhor as mãos com os feus; & impedin- 
do totalmente o focorro dos Noflos, que lhes 
entrava cada dia da Cidade, por terem livre o 
| Rio. Mas reprovoulho Eftein Calvi , que go- 
vernando em terra a Infantaria, & trazendo a 
feu cargo aquella emprefa,fuppondoa infalivel, 
por lograr {o a victoria, deixou de confeguila. 
Sendo mais irremediavel,do que nova,efta an- 

tiga queixa dos defeitos humanos : donde 
naíce em muitas occafioês , recebermos o 
dano dos Amigos, & dos Contra- 
rios o beneficio. 


Anno 1631. 


Levantão o cerco os O- 


landefes, 


Erro que nelle comme- 
térad. 


Succede talvez, virnos 
o mal dos Amigos, Ge 
bem dos Centrarios. 
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SEE E feremfe os fuccejjos da Armada O- 
DI /andefa , q vai duas vefes fobre a Pro- 

NY vincia do Rio Grande ; CE commete aos 

SA redutos da barra no Cabo de S. A guf- 

A tinbo:onde levantamos o Forte Aas 

A zareth. Domingos Fernandez Calabar 
war (o T7 os Inimigos, ceo he inftrumen- 
to de muitas perdas noffas . Defendefe afsınaladamente o Ca- 
pitão Pedro de Albuquerque. Chegão ao Recife com tres 
mil homês de focorro,eM atbias Cenlio, © Foao Gefsilin, 
principaes cabeças da Companhia Occidetal. Lanção os Por- 
tuguefes do posto dos Afogados que fortificão,C> quarnecem 
de bum grojjo prefidio.T omão a Ilha de Tamaraca. Larga- 
mos a Villa de Garafiu E ingular procedimento de eA ntonio 
de Figueiredo, & V afconcellos. Ruinas que ameaç ão, inf- 

i tancias , que fe repetem, fem acodir E panha ao remedio de 
tantos danos. «Morte do G eneral Lourenço de Rimbach, , 
afaltando em Quinta Feira Mayor , ao Real do Bom 
FESU.Tornão depois os O landefes a citiallo, É com que 
efeito. Diferentes occafioes entre os N ofos, © os Contra- 
rios. Socorro que vem a cargo de Francifco de V afconcellos 

da Cunha.e Acção notavel de bum Indio. 


da Camba.e Acção notavel de ham Indios 
| | G Tm 





ai Anto que chegou ao porto 


R do Recife, a Armada inimi- 

em ga, a apreftárað de novo os 

X5 Olandefes , já dantes refolu- 

é tos , & de prefente eftimula- 

dos , a nað fe deteré em qual- 

erns quer diffcrença de ambas as 

fortunas : procurando a defgraciada fafer prof- 

pera,ou a profpera mais felice. E picando no in- 

terior do animo ao General Theodoro U vacr- 

demburg,verfe mormurado ; no mão fucceflo 

do feu Coronel Eftein Calvi, cômo para em- 

mendar aquella falta , fe embarcou clle meímo 
com dous mil homês,em dezoito navios. 

442 Partio no fimde Dezêbro para o Rio 
Grande, que dizem dos Tapuyas,chamado Po- 
teingi dos Indios. Ultima Capitania do Brafil, 
que fe termina ao Norte com a primeira doMa- 
ranhað , tomando o nome do mefino rio , habi- 
tado dos Gentios mais ferofes, que cria o barba- 
ro Sertão da América. Nafce, crecido já de cau- 
delofas agoas,em hãa notavel lagoa, que fe ef 
tende a vinte legoas de circuito; onde affirmão 
algús haver perolas finas.Sobre pedra viva,que 
Java o mat,na entrada do feu porto;levantamos 

| hum Forte, eftimado entre os melhores da No- 
va Lufitania, pela capacidade da defenfa, &per- 
feição da obra. Difta meya legoa do lugar , que 
com ter poucos vifinhos , tem nome de Cida- 
de , & he de todos os mantimentos ordinarios 
abundantiflimo. Ainda que por falta de Povoa- 
dores , haja fó dous engenhos de affucar no {eu 
deftrito. 

443 A eltaemprefa, como mais facilpare- 


Go 2 ceu 


es 
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Uvaerdemburgvai co 
a Armada Olandefasfo- 
bre a Provincia do Rio | 
Grande. 


Deferevefe o fitio, & 
habitadores della. 


PR A 
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E N E EE E 
Anno 1631. |ceu mais conveniente, levaro General os feus 
foldados,desfavorecidos agora da ventura, cõ- 
tra os mimofos della. Onde chamão a Enceáda 
de Domingos Martins,porbaixo da povoaçað, 
defembarcoua Infantaria. E pelo fegredo com 
que difpoz a jornada, muito contra {fua cfperan- 
ca,perdeo a que fuppunha infalivel de ganhar o 
Forte,em que era Capitão Mor Scipriano Pita 
Porto-carrero , fabendo que eftava já focorrido 
de todo o neceflario. Por quanto tres dias an- 
tes, navegando para aquella parte , fem fer def- 
cuberto da Armada Olandefa , a aviftou hum 
pataxo,que partido de Portugal, entrou na Pa- 
tahiba; & informando ao Capitão Mor Anto- 
nio de Albuquerque , mandou por terra feu ir- 
mão Mathias de Albuquerque Maranhão, com 
trezentos homês;quafi cutros tantos Índios, & 
differentes muniçoés. Nao fe contentando a 
fortuna de Theodoro, com lhe negar viétoria 
tað piquena, por comerem ainda no Brafil,a car- 
ne falgada de Olanda,;mandou recolher algum, 
do muito gado que vagava pela campanha;á fua 
gente. Mas a do focorro , junta coma da terra, 
or ella dentro o mettrao de modo , que onde 
a tantas manadas,voltárao fem hūa rez. 
sa E Callandofe entaô a fama na defgraça 
Rr do Coronel, fe occupou logo em publicar ain- 
felicidade do General: por quanto acrefcentan- 
do o dano, a que hia dar remedio , aumentou 
mais o ruido da mormuração,com a authorida- 
de da pefloa. Empenhando-a de novo noutra 
emprefa,teve peor fuccello. Porque apenas re- 
Anno 1632. colhido no Recife, tornando a fahir coma Ar- 
mada , ameaçou de dia a Ilha de Tamaraca ; & 


f de 
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de noite foi amanhecer ao Cabo de S. Agufti-| Anno 1632. 
nho,fobrea barra daquelle porto ; capáz dena- | pensão os PESO 
vios atè duzentas & fincoenta tonelladas , O | Cabo de $. Aguftinio, 
mais vifinho do noffo Real, & o melhor da- 

quella Provincia : depois que a guerra fez hir 

mudando para elle o commercio do Recife. 

445 Poreftacaufa, nas pontas de hūa ca- |40 o s redutos da 
lheta, que era das noflas embarcaçoés o princi- ag 
palabrigo,havia coatro peffas de terro, & dous 
redutos,obrados pelo Conde de Banholo, quá- 
do efteve naquelle fitio, conduzindo por terra, 

o focorro que trouxe de Efpanha ,o Almirante 
General Dom Antonio de Oquendo . Affiftião 
nelles os Capitats Nuno de Mello de Albu- 
querque, & Rodrigo Fernandez deMagalhags, 
4 otdem de Bento Maciel Parente, com feffenta 
Infantes.Socorridos agota de mais cêto & vin- 
te,que trouxe Francifco Gomez de Mello , do 
ofto dos Afogados. Surgio o Inimigo , aonde 
debaixo da artelharia defembarcou a gēte-, fup- 
| pondo levar fem dificuldade os redutos, por 
ferem ambos tað limitados, & os Noflos tað 
poucos. Mas eítes fe lhe oppuferao de forte , ré- 
chaçando-o três vefes , que degolados fetenta 
X coatro , & temendo acodir a força do Real, 
fe retirou aprefladamente , matandonos {ó a 
Gregorio de Freytas,morador em hã lugar vifi- 
nho, & feridos finco foldados. 

446 Sendoo Cabo de S. Aguftinho hum e AA AT 
fitio de tanta importancia, fervio o intento do | resh. 
Inimigo,para acodir mais promptamente à nof- 
fa prevençað. Pelo qo Meftre de Campo Joab 

| Vicencio Sanfeliche, Conde de Banholo, mui- 
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Anno 1632. | riencia , que na fua efchola aprendeo a primeira 
difciplina , o exercito de Parnambuco , offere- 
cendofe elle mefmo , foi mandado do General 
Mathias de Albuquerque , com coatro-centos 
homés , a erguer onde lhe pareceffe melhor há 
Forte Real : que fe fez prolongado de coatro 
baluartes , incluindo dentro nelle hãa Ermida 
de Noffa Senhora da Nazareth,de que ficou to- 
mando o nome. Confeguiofe brevemente a 
obra , de que fó louvárað a diligencia ao Sanfe- 
liche , por condenarem todos a cleiçao do lu- 
gar. Nem algãas vefes que eftivemos nelle, fen- 
timos mais do queos outros a {eu favor, pela 
diftancia da barra, & incapacidade do terre- 
no. 

chegãodo tlhada Me, 447  Erað chegadas de prefente, duas Cõ- 

derva com duas Compa-| samhias levantadas na Ilha da Madeira : hãa á 


ubtasyJoão de Freytas, 





& Francifio de Betan- | Patahiba com noventa homes ; outra com fett- 


curt. 


ta junto ao porto dos Francefes, corenta & fete 
legoas do Real parao Sul, a cargo dos feus Ca- 
pitaés Joao de Freytas da Sylva, & Franciíco |- 
de Betancutt , que depois paflou a Meftre de 
Campo , & agora bulcando jáa terra em hum 
pataxo mercante , defcobrio hūa não Olandefa 
de trinta & oito peflas. 
o Betamenrt poleijam| 448 Naprimeira carga , lhe ferirao hum f- 
gia lho de nove annos,chamado Gafpar ; & profe- 
guindo a peleija, lhe levou hūa balla o braço ef- 
querdo. Acodindolhe o Pay có a magoa a que 
ralo de bum Menino | O ODLigAVA a naturefa, lhe diffe o Menino : Para 
Jiu filho ajudar a V offa M erce nesta occafiao , pouca falta me 
faxo braço cfquerdo,pois tenho aqui o direito , Nað ar- 
ticulou VeteranoCapitao,em militar confli&to, 
tað elegantes, & tað animofas palavras, que af- 


fim 
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(im perfuadiflem os Seus, como eftas deviao cf- 


| timular aos Noflos , rechaçando os Inimigos, 
| commuitos mortos, & feridos , de que conta- 
| mos vinte-finco,entre hús,& outros. O navio 
aberto acanhonaçosstocou, & foife apique ; li- 
vrando todaa gente, & quafi a carga toda. Três 
mefes tardqu efte focorro em condufirfe ao 
Real ; & poucos fe condufiao mais breyemen- 
te,pela diftancia, perigo, rios, & defcômodos, q 
fempre havia nos caminhos. 

449 E fuccedendo no mar , femelhantes 
| encontros,á mayor parte das vellas , que buíca- 
vão a colta de Parnambuco, como tinhaô gran- 
diffimo intereffe naquelles portos, permitindo- 
lhes para os frequentarem vender as fafendas 
de Europa, com o avanço mais exceflivo , & 
comprar as drogas da terra, em preço muito 
| acommodado, nunca faltárao embarcaçoés que 
os tomaffem a todo rifco; porque em quanto 
não experimentavaô o ultimo, mayor o eftimu- 
lo da cobiça, que do receyo ; não era tað pode- 
rolo o Solo de cento que fe perdiao , como 
o de hūa {ó que fe falvava. 

4so Parafer caufa de grandes danos, tão 
piqueno inftrumento,fervia entre os Portuguc- 
fes, hum Muláto natural de Parnambuco , que 
na opinião dos foldados , a poucos fez tanto lu- 
gar o bom procedimento , como a efte o ruim 
animo.Chamava-fe Domingos Fernandez Ca- 
labar,manhozo, atrevido; & tað prático dos lu- 
gares da terra , & dos portos do mar , que a te- 
té os Oládefes conhecimento de todos os Pai- 
fanos,& podendo para as noticias mais domef- 
ticas,fafer eleição te hú,não efcolherao outro. 


Anno 1632. 


Lucro excefsivo das 
noffas embarcaçoéssque 
tomão os portos de Pare 
nambuco. 


Náð fendo tão poderofo 
o exemplo de cento que 
fe perdião , como o de 


hita que fe falvava. 


Calabar morador muito 


prático do pais , fe pafa! 
aos Olandefes. 
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Leva-os à y ilade Ga- 


rafjn. 


OQueimao Engenho de 
| Rodo Perez. 


0 GUERRA BRASILICA | 


4s1 Deu mayor efcandalo fua maldade, 
porque havendo mais de dous annos , que com 
boa opiniaõ , & algúas feridas , continuava em 
efta guerra foi o primeiro dos Noflos,que fe in- 
trodufio comos Inimigos. Aos quaes dando 
informação, & offerecendofe para guia,perfua- 
dio hãa entrada á Villa de Garafly, finco legoas 
diftante do Recife. Donde fahidos mil & qui- 
nhentos foldados , & o General Theodoro U- 
vaerdemburg em trinta de Abril, ao cerrar da 
noite, faqueárao no outro dia aquella povoa- 
çad,maniatando todosos Religiofos no Mof- 
teiro de S. Frácifco; com morte de muitos Mo- 
radores;roubo das Igrejas; & defacato das Mo- 
lheres . Porque fem advertirem agora quanto 
Ihes era'prejudicial para a nova Con uiíta,a ex- 
ceffiva hoftilidade,tratavaõ mais de fciar aam- 
biçað,que de eftabelecer o dominio. | 

4s2 Como bufcava Calabar entre os Ini- 


migos no premio da treição » à efperança gue 


lhe impedia entre os Noflos, a vileza do nafci- 
mento para com os danos publicos, abrir cami- 
nho a feus intereffes particulares , moftrandofe 
zelofo , & diligente , em fe recolhendo de hãa 
jornada logo inculcava outra aos Olandefes . E 
pofto que tinhão de Parnambuco , mandado a 
Indias de Caíftella vinte navios, os levou cm 
dez, quinze legoas para o Sul. Sahirao a terra fes 
is-centos homês , & abrazáraod o Engenho de 
Romão Perez , com algãas cafas, & fafendas 
dos Moradores ; que forað focorrer duzentos 


| Napolitanos , á ordem do fcu Sargento Mor 


e Ea 
Mucio Orilia. Mas como era larga a diftancia, 


pofto que marchou a toda a Brevidade, já quan- 


do 


as att mato romero mn adia 0 O 
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eo ao ESC a Ea 
do fahia do Real, fe voltava o Inimigo para o! Anno 1632. 
Recife. 

453 O mefmo Calabar, trazendo o fogo A din Gls 
do incendio pafado, para queimar algūas em- | a 
barcaçoés do Reyno , que entrárað no Rio 
Fermofo,eftando ainda com muita parte da car- 
ga,foi entregar {finco dellas aos Contrarios. E 
porque o fucceffo deftas , havia de intimidar 
mais , quantas vieflem bufcar a Cofta de Par- 
nambuco , infeftada de continuos Piratas , fe 
quado livravão de mar tað arrifcado, não achaf- 
fem porto feguro,fizemos naquelle do RioFer- 
mofo , hum Fortim com duas peffas , & vinte 
homês da terra, acargo do Capitaô Pedro de 
Albuquerque. 

454 Ficoucfte reparo,por atenderfe mais á 
limitação do noffo poder , que à neceffidade da 
obra,fervindo antes de atalaya, que defenfa , ao 
abrigo dos Navegantes , & á conveniencia dos | 
Moradores. Do que tendo noticia Calabar , fo- 
licitando de novo os Inimigos, voltárað com 
oito nãos, & quinze lanchas. Divididos em do- 
us efcoadroés, detrezétos foldados cada hum, 
aflaltárao o Fortim. 

455 O Capitaô,yendo impoffivel o focor- Colgate 
ro,& a defgraça fem remedio , elegeo o de nað | Albuquerque. 
faltar 4 refiftencia,em quanto lhe duraffe a vida. 

E como o defprezo da propria, he dominar fo- 
bre a dos Contrarios,com esforço, de que elles 
meímos referirao depois a fingularidade , em 
louvor da virtude , os rechaçárao coatro vezes, 
perdendo oitenta homes . Ate que ultimamen- 
te ganhado o Fortim, virað jazer dezanove 
mortos, & o que faltava para os vinte, falvarfe 
Ge Ed EA a TS 
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Lauvavel acção dos 
Immigos. 





















































Predem-nos coatro Ca- 
pitačs, na primeira eom- 


bofcada que fazer. 






























































Commetem o quartel de 
Atartim Svaros. 
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a nado com très feridas;achando fó mais agoni- 
zante do que vivo,paffado pelos peitos de hum 


que. Tratárað delle com particular cuidado , & 


mofquetaço, o Capitað Pedro de Albuguer- 


deitando-o depois nas Indias fe embarcou para 
Efpanha, onde o fez ElRey Governador do 
Maranhaô. Outros fucceffos femelhantes, dei- 
xou fepultar no efquecimento , afalta de noti- 
cia » pot ferem obrados como efcondidamente 
dos Portuguefes , occultos nos matos do Bra- 


fil. 












456 Continuandoa guarnição do Recife 
em fahir à fachina, & a colher fruta de aTe 
emos pumares que deixáraó na Villa, fe pelei- 
jou muitas vefes, com mayor perda dos Con- 
trarios. Sò foi aventejada a dos Noffos, quando 
na primeira embolcada de coatro dias que nos 
fizcrad, como nòs lhas faftamos , cahindo os 
Portuguefes nos laços da fua mefma aftucia, 
lhes prenderað os Capitaés Lucas Vieyra Fer- 
rete. Antonio Gomez. Francifco Rebello. E 
Francifco Vianna, que ferido morreu prifio- 
neiro. O Rebello como para peleijar , foube ter 
valor para fugir; & ando muita diftancia, 
paffou de noite á noffa parte. O Gomez, So 
Ferrete fe trocárao depois. Aflim com a infor- 
maçað de Calabar , conhecimento que os Ini- 
migos já tinhað do pais, & do nofo modo de 
guerra, proporcionavaó mais à fua difciplina , à 
forma que na América lhes enfinava a experi- 
encia,do que aos preceitos » q em Europa apré- 
derao da arte. | 

457 Sahioo General Theodoro com mil 


homes, do Forte da Afeca . Antes de amanhe- 
prai a O A 
CGE, 


ren 
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cer, deu {obre o quartel do Capitao Martim Anno 1633. 
Soarez. Os Noílos entre o fono de hús,& o de- 
facordo de outros , nað acodiraô à primeira re- 
fiftencia fem grande confufao. E como por to- 
das as partes , de trincheira taô pouco dificul- 
tofa,era a entrada facil, confeguirao os Inimi- 
gos queimarem as barracas. Mas unidos já os 
poucos Portuguefes ,com os Indios daquele 
alojamento, & tocandofe nos mais rebate,a que 
vinha acodindo o General, & feu irmão Duarte 
de Albuquerque, fiferao retirar,& forað depois 
feguindo os Olandefes; que deixárao pela cam- 
panha quantidade de armas ; & oitenta & dous 
mortos. Dos Noílos finco. Feridos doze , com 
Francifco da Mota, natural da Ilha de S. Mi- 
guel : que fárou nove vefes, de nove mofqueta- 
ços. 
458 Ficavao pofto onde affiftia Luis Bar- | Depois reduto de Luis 
balho, entre os mais que occupavamos alojados edicao 
pela campanha,em torno do Recife. Nað {ó pa- 
ta fe cobrir melhor, mas para abrigar os vifi- 
nhos,fizerao nelle hum reduto, com três peffas 
de artelharia. Collégio o Inimigo deíta obra, 
outros fins mayores do que o noflo intéto ; fup- 
pondo que era começar a prevenir o principal 
| quartel donde o fitiaflemos depois como exer- 
cito , que efperariamos brevemente nas Arma-| 
das de Efpanha,para a reftauraçaô daqueltaPra- 
ça. Pelo que trazendo mil & oito-centos folda- | 
dos, na madrugada de vinte-hum de Dezem- 
bro,veyo a ganhar o reduto. Deféde-o tambem; 
Luis Barbalho com cento & fincoenta homês, 
& os Capitais Eltevão de Tavora,Eftevão Al- 
varez, Domingos Correa, Domingos Diaz, Be 


Hhz ferra, 


e a en ae 


co eco crer 
ce e a dm nen 
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Anno 1633. | ferra, Antonio Andre, que durando mais de 
hãa hora , continuarem os Portugucfes a refif- 
tencia, & repetirem os Inimigos O affalto , ce- 
derad finalmente ,deixandonos dos Seus, cort- 
ta & fete mortos. Dos Noffos feis feridos ; por- 
que como peleijavaô menos defcubertos , efta- 
yağ mais feguros: e 
A Companhia Occiden-) 489 Compunhafe entreos Olandeles , de 
ai a | UA mil pefloas,o corpo da Companhia Occi- 
ss com à mais fupre- | dental; & intereffado cada hum , emo lucro de 
anéis {todos , conferirad : Que fuppoflo tinhao fempre no 
Recife feus Commifarios deiat mandar agora,por fe- 
rem dos mais empenhados no cabedal, > mais fuf ficien- 
tes no talento,a «Mathias Ceulio , © Foão Gifsilin, 
com o esforço pofsivel;de tudo o neceffario; © baflantes 
poderes para as mayores difpofiçoes . Por quanto com os 
fuccejjos ganhando no Brafil, & comos gaftos perden- 
do em Olanda,pela grande oppofição que fe achava ema 
noffa defenfa,confumindofe vencedores , ponco menos do 
que fe pude rad atenuar vencidos , afjentariao , tomarfe 
fobre ultimo defengano , determinada refolução ; prece-| 
| dendo a experiencias que bião fafer aquelles fujeitos de 
| tanta confiança. E havendo diminuído já, como 
| diffemos,a feflenta por cento do principal com 
que fe entrou na Companhia, Ihe acrefcentárao 





de novoa quarta parte ; fiferað tres mil Infan- 
tes,baftimentos, & muniçoés:inviando ambos 
os Deputados, q a vinte-oito de Dezēbro , fur- 
girað no Recife. 

Pee Rag 460 A vinda deftes homes,naô deu menos 

ory de eneral Th | fentimento á noffa gente, pelo muito poder que 
traziað,que a algūs dos feus Officiaes,pela pou- 
ca jurifdição co que ficayað. O General Theo- 
doro U vaerdemburg,como occupava o mayor 


p 


lugar, 
a e 
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lugar , recebia o mayor prejuizo. E fuppondo, 
que nelle diminuirao , quanto aos dous Invia- 
dos acrefcentaraõ, fazendo deixação do cargo, 
voltou para Olanda. Succedeulhe Lourenço de 
Rimbach,de valcrofa, & larga experiencia. Ef- 
te, trocando a emulaçao com que o Anteceflor 
largou o poíto , no agradecimento de o prove- 
rem nelle,defenganado do primeiro mando , fe 
accommodou tanto ao fegundo , que era hum 
fimples executor das refoluçoés , que tomavão 
aquelles Miniftros da Companhia.Os quacs in- 
formados de bem examinadas noticias,affentá- 
rað: Que para confeguir a Conquijta, havião de ganhar 
a campanha. 

461 Abria melhor caminho a fèu intento, 
o pofto , que governava com cento & corenta 
homês, o Capita Mor Francifco Gomez de 
Mello, por ficar álem do Rio dos Afogados. 
Onde à Varzea, qtoma o "nome de outro cha- 
mado Capibaribe , como hum rico armazem 
dos melhores frutos do Brafil, fe começa a ef- 
tender , abundantiflima de copiofos Engenhos 
de affucar . Por efta caufa havia ja o Inimigo em 
o anno antecedente , affaltado aquella eftancia. 
Retiroufe entao com trinta & nove mortos, 


| em duas horas de peleija; & tornou agora à de- 


zoito de Março , trazendo coatro mil {oldados 
efcolhidos, & muita çapa, & palla. 

462 Aflim combatendo has, fe fortifica- 
vad outros;& vindo o pouco focorro , que po- 
dia tirarfe do Real, achou mais a] hãa 
trincheira,com feus travefes . Refiftirao fingu- 
Jarmente os Noffos,que guarnecião O poito , & 
chegárað dos mais,ate que impofibilitados,ce- 

PE se O a DS a 


Hh3 derao 
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Ganha o Olandez,o pof 
to dos Afogados. 
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Anno 1633. |deradtodos. Perdeo quafi duzentos homês o 
Inimigo . Os Portuguefes vinte : em particular 


Afataos Caps, Too | Og Canitaés Joad de Freytas da Sylva; Francif- 


de Freytas, © Francif- 


| co Monteyro. co Montëyro Beferra ; & defafete feridos ; com 


Balthafar Leytað da Sylveira : que moftrou afi- 


fere baltbafar Letão. | 140 valor nefte encontro. E Francifco Duar- 


te. O Alfereż Antonio Garro. Pedro Maciel. 


Niculão Guterrez. A 
a orte Re | 463 Vendocrefcer os Olandefes na decli- 
cipe Guilhelm. naçað das armas Portugucfas , o aumento das 
proprias , levantárao no mefmo fitio dos Afo- 
gados , hum grande Forte de coatro Baluartes, 
que chamáraó do Principe Guilhelmo,com do- 


ze peñas de artelharia , & groflo prefidio , para 


(empatando cafas, & fafendas, todos ós Mora- 
dores, que havia em feu deftriéto , largou o Ge- 
neral Mathias de Albuquerque algúis poftos an- 
tigos,pata tomar outros de novo, & cobrir ma- 
isa campanha , aberta , & fem defenfa por efta 
parte. Aonde com Luis Barbalho , os Capitaés 
Joad de Magalhačs . Domingos Correa. Joað 
Babilað. Antonio Andrè. Pedro Teixeira Fran- 
co. Manuel Ribeyro Correa. Domingos Diaz 
Beferra; & gente das Salinas, guarnecemos o 
Engenho de que fe retirou feu dono Antonio 

Envefte o Engenho de Ee é PaA 

eode olera o | de Oliveira. Por ficar mais vifinho dos Contra- 

duro fer rios , logo na madrugada feguinte affaltáraó el- 
les os Noffos . Mas defenderaofe de maneira, 
que os fiferao voltar : retirando trinta & oito 
mortos,a cautella de nos encobrir a perda; oua 
piedade de lhes dar fepultura. 

Fode nāsde atndo-| 464 Quando menos cuidadofos os Portu- 


caxomperdamifa | cuefes,com O fucceflo antecedente, enterpon- 





as correrias , álem da guarniçao. Pelo que de- 


mem e e e MIO E e A TO O a sr e me a oi 
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E o 
do hum fó dia os Inimigos, derao noutro En- 
genho. Aonde em fe aufentando o Senhor del- 
[e Joad de Mendoça, mandou afliftir o General 
mais de noventa homes , nas Companhias dos 
Capitaés Bráz Soarez de Soufa. Manuel Freyre 
de Andrada. Manuel Rebello da Franca. Dom 
Antonio Ortiz de Mendoça. Que por gover- 
nar os outros mandou pela menhaã defcobrir a 
campanha. E recolhendofe os negligentes Ba- 
tedores fem noticia de algãa novidade, defcan- 
cando todos do trabalho da noite, que paffárao 
com as armas na mão, tebentou fubito o Ini- 
migo. 

465 


247 


Pode fer tað pouca a noffa refiftencia, 


que de morto,ferido, 1. ou prifioneiro , quafi 
nað efcapou nenhum. Aqui acabárað » moftran- 
do bemo valor , com que tinhao fervido , Bráz 


Soarez de Soufa . Dom Manuel de Eça. E nao 


havendo derramado pouco fanguc, levárad a 
Dom Antonio Ortiz,& o feu Alferez Grego- 
rio de Brito,que alcançou a primeira reputação 
nefta guerra ; onde já começava affinalatfe com 
E esforço , de que deu tantas moftras de- 
pois,governando ; & defendendo a Cidade de 
Lerida,dos fitios , que lhe puferaô por duas ve- 
fes,o Principe de Conde, & o Conde de Ar- 
court, donde paffou a General da artelharia, & 
Vifconde de Termes. 

466 Logtando noflos Inimigos , tao felis- 
mente,taO boa occafiad para continuarem nou- 
tras a felicidade defta , os perfuadio Calabar a 
que : Cometejfemo Real em Quinta Feira eM ayor, 
quando estive] emos mais occupados,nas cerimonias fan- 
tas, de ta folene dia : Como fe nað moftrára já a 
df T a a 


cx- 
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1. Entre osmais,cô- 
valeceo João Quinte- 
la, devinte & hãa fe- 
ridas. 


Onde acabão Bràz Soa- 
rez de Soufa , É Dom 
Manuel de Eça. 


Gregorio de Brito, co- 
meça a ganhar nesla 
guerra a opinião con: 7 
fervioem outras. 


Perfuade Calabar aos 
Olandefes, que affaltem 
o Realem Quinta Fel- 
ra de Endoenças. 
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Ordem com que o dif- 
| poem. 


Formacm q nos achan. 
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experiencia,ferem os braços levantados na ora- 
ção,os que melhor vencem na peleija. Conferi- 
da a propofta, entre os Deputados da Compa- 
nhia,Ceulio, Geffilim, & o General Rimbach, 
affentárad: Que nunca o fucceffo de o fer 
tão danofo,como o profpero util. Porque fe perdeffem gë- 
te tinhão muita. E fe ganha/Sem aquelle Forte, onde c0- 
fifiia a fegurança da Provincia, dominavão todo P ar- 
nambuco,numa fó bora. , 

467 A executar efte definio , fahio o feu 
General,do novo pofto, que tomárað nos Afo- 
gados,com très mil hbomês. Dividio-os emtrès 
cfcoadroês , para affaltar por três partes, ás dez 
horas da menhaá; que era a propria de nað faltar 
a devoçad Catholica Romana, na afiftencia da 
Igreja. Sabendo Mathias de Albuquerque da 
força que traziad os Contrarios, tirou a guarni- 
çao dos poftos , que conftaria de trezentos & 
fincoenta foldados , com feus Capitaés, Luis 
Barbalho. Martim Soárez.Francifco Gomez de 
Mello. Antonio de Figueiredo & Vafconcel- 
los. Manuel Freyre de Andrada. Francifco de 
Figuciredo. Pedro Teixeira Franco. Nuno de 
Mello & Albuquerque. Joao Babilao de Soufa. 
Manuel Rebello da Franca. Domingos Correa. 
Eftevão Alvarez. Eftevão de Tavora. Joað de 
Magalhaés Barreto. Antonio André; & Do- 
mingos Diaz Beferra. 

468 Ordenoulhes, que abrigádofe ao mef- 
mo Forte do Real, efperaflem defórao Inimi- 
go;com quem no Ribeiro Panarámerim efcara- 
muçãrao aflinaladamente ; te que chegando to- 
do o groflo da fua Infantaria, avançou de cat- 
reiraao Real. Que guarneciað agora com coa- | 


tio 


mer? 


| 
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E a 
tro-centos trinta & oito homês as feis Compa- Anno 1633. 
nhias Portuguefas dos Capitaês Bráz Soarez de 
Soufa,& João de Freytas da Sylva,mortos. Bal- 
rhafar Leytão da Sylveira, & Francifco Duar- 
te , feridos . Dom Antonio Ortiz , prifionciro. 

João Vafquez; & o Sargento Mor Francifco 
Serrano. As coatro Caftelhanas de Dom Chrif- 
rovad Villavicencio . Martim Munhos . An- 
drès Marim. Dom Fernando de Riba-Aguero; 
que era Cabo dos mais. O Terço do Conde de 

Banholo com feus Capitaés: Joad Dominico 

Maucherio. Oliver Cachapueda. PedroPalobo, 

Alferez da Companhiado Meftre de Campo. 

Mucio Orilia, Sargento Mor. 

469 “ Eftava carregada anofla artelharia de | morre o General Rim- 
ballas miudas , & junta com todas as bocas de |“ 

fogo , defparárao atað bom tempo , que entre 
muitos dos Contrarios , cahio mortalmente fe- 
rido de hum mofquetaço pelos peitos, o Gene- 
ral Olandez Lourenço de Rimbach. Homem 

ue procurou (empre nað exceder, nem faltar a 

{uas obrigaçoés;por quanto parecendolhe mais 
(egura a mediania,que a fingularidade , evitava 
a mormuração, fem afpirar ao louvor. 

470 Viofe logo comoo Cabo mayot,álem 

de fer cabeça, he coraçaô da gente que gover- 
na;porque retrocedendo a inimiga , le emparou 
das cafas dos Vivandeiros , que fallad a pouca 
diftancia limitada povoaçao, guarnecida de hü 
reduto , em que eftavaô de guarda vinte-finco 
(oldados Italianos, & por feu Cabo o Sargento 
Hortenfio Richiu. Peleijárao de tal forte » que | confancia de vinre- 
mortos dezoito;onde entrárao Pedro, Be Paulo |" "et 
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o/a SEN 
Anno 1633. | Fernando Sirie . Francifco Guerino. Eftevað 
Santòro,& Francifco Treçana,fó hum efcapou 

de ferido. 
panos guecanfaachi-| 471 Acabada efta breve , mas valerofa re- 
Nica idos fiftencia , metendofe pelas cafas os Olandefes, 
de todo confundio a forma militar, a cobiça do 
faco, Os Noflos que nað fe haviað recolhido, 
aproveitando(c das mãos , & do tempo , tomá- 
rað quinze prifioneiros ; & fora degolando 
uantos carregados da prefastopavão indefen- 
s Dano tao irremediavel,como ordinario,na 
acabadas batalha, fsa | Fottuna duvidofa da guerra ; onde {ó acabado o 
| ni oo PB | conflito, fica lendo defpojo honrofo de folda- 
cia roo vh de te: | dOS,quanto etaantes,roubo vil de ladroés , que 
Cada privao a fy mefmos da vida, & ao Prificipe da 
viétoria. Até Jeronyma Mendez , molher do 


Hia molher Portugue- 


fastmata bum dos cun- | Barbeito Antonio Soárez , natural da Cidade 
de Fáro,no Reyno do Algarve, que nað defem- 


trarios. 





parou como outras o fcu apofento , detrás da 
porta delle , ao primeiro que hia entrar, matou 
com hi faca. | 
Razoês para os fegnir-| 472 Reconhecédofea grande defcompo- 
mei fição com que voltavað os Olandefes , pareceu 
ao noflo General, a feu irmao Duarte de Albu- 
querque,aos Sargentos Mores,&c Capitaês que 
eftavão no Real:Tirar delle a gente,que podia tirar- 
fest incorporada à que tinhamos fora , fegnir aos Ini- 
migos paraacabalos de romper » pois ja mofiravão na 
muita prefa © pouca ordem, que era fugida , a retira- 
da. Mas o Conde João Vicencio Sanfeliche , de 
quem fe prefumia,trouxera ordem fecreta d'El- 
| Rey paranas mayores occafiočs , não fó acon- 
Outras para o não fa- | felhar,mas fugerir a Mathias de Albuquerque, 
cum difluadio o intento;advertindo: 


Que | 
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da es E o a E a 
473 Queos O landefes poderia ter alguna embof- Anno 1633. 
cada em terra tao cuberta ; € feguindo os N ojos 
aquelles rebentarem eftoutros para nos desbaratar mais 
facilmente ; dando depois no Rea!» que achariaô fem 
guarnição: pelo que nos deyiamos fatsfafer com a boa 
fortuna ja confeguida » entre tanto que para à confeguir | 
melhor ,naô ajleguravamos efta duvida. Porem quan- | Perdefe bosoceafiat 
do fahimos della , havião tido lugar os Contra- 
rios de paffarem livremente o Capivaribe;& de | 
refazerem a fua retaguarda. 
474 Comque chegando a peleijar, hüs tro- 
ços defpedidos agora do Real, a cargo do Sar- 
gento Mor Mucio Orilia,receberao perda, fem 
fazer dano. Por quanto confiado o Inimigo em 
fe ver da outra banda do rio , onde deixára Ca- 
labar com trezentos Infantes, pata fegurança 
do porto, paffando-o os Noflos defcubertos, de 
húa carga que lhes deraô , matárao ao Capitao 
Joao Vaíquez , & feis foldados. Ferìrað entre 
corenta & dous,neíte,& no encontro do Real, 
Dom Francifco de Soufa, ( que acabou a vida, 
peleijando na Armada,que contra a Ingleza do 
Palramento fahio de Lisboa, emfavor de Ro- 
berto, PrincipePalatino.) Martim Soarez.Chri- 
Rovão de Barros , q foi Governador de S. Tho- 
mê. Chriftovad Pacz Barreto, que perdeo o bra- 
co direito. Eftevão de Tavora. Affenço da Syl- 
va. O Alferez Dom Pedro Marinho. E aquelie 
Sargento Luis Fernandez , que já haviao feri- 
dono Forte de S. Jorge; & depois no da Afe-| 
qua. Í 
“ 475 Continuando os Olandefes a retirada| Indicios que afsim o 
com mais defordem poucos dos Noflos, fega | 
raó , & degolárad algūs, menos diligentes na 
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Mormiração contra os 
Cabos mayores. 


De quata utilidade nos 
forão algits cavalos. 
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marcha. Muitos para fe adiantarem , largárao as 
armas.Outros fe tomárad perdidos em o dia íe- 
guinte;acrefcentando efta noticia , O fentimen- 
to , de nað haver fahido primeito o groffo das 
noffas Companhias; porque já então eftava a 
campanha tað defcuberta , & o medo dos Ini- 
migos tað evidente , que poderao os Portugue- 
fes mifturados com elles, entrar o Forte ainda 
imperfeito dos Afogados; ou romperem de to- 
do os três mil,dos quaes(álem do General Lou- 
renço de Rimbach, & muitos Cabos menores) 
paffárao de feis-centos os que perderað. 

476 Pelo que fe notava publicamčte: N20 
fo demafiada madurefa no Sanfeliche » mas pouca atli- 
vidade no eA lbuquerque.cA o qual(diziað ) que no in- 
terior lhe agradara aquella razão, para no publico fun- 
dar nella fua defculpa ; pois ainda queo eM eftre de 
Campo fora antes companheiroque Jubdito do General, 
tendo tantos votos pela outra partesbonvera de foguilos, 
para fafer mayor a gloria defte dia;fendo o dia mayor do 
anno emque ganhado o fubileo por toda a nojja Gente, 
cperavão outros fi uccefjos aventejados , 03 Animos mais 
pios: Que difficultofamente fe achão entre os 
foldados; porque andando de tão perto à vifta 
dos perigos , que os topaó com as peítanas dos 
olhos affeetão valor, não menos em defprefar a 
morte, que a conciencia; quando confifte {0 em 
o temor de Deos, o verdadeiro esforço dos ho- 
mês. 

477 Notempo que os Olandefes comete- 
r20 o Real, andárao na campanha a cavallo jun- 
to do foffo, o Capitão reformado Francifco de 
Almeyda Mafcarenhas. O Alferez Marchelo, 
Napolitano . Diogo, & Luis Tavarez, irmãos. 
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ai 4 S 
Acompanhados igualmente da deftreza, & de | Anno 1633. 
refolução , pode cada hum matar tantos dos 
Inimigos em começando a defmandarfe , que 
moftratão bem,o muito ferviço dos cavallos. E 
nað acudindo já os dos Moradores , impoflibi- 
litados com tantas perdas, fe criou hãa Compa-| 

nhia paga,que provcoEIRey em Diogo de To-| pis, a 
var, Fidalgo de conhecidos merecimentos,quie | parkta deles.. 

| paffou a Parnambuco no focorro de Dom An- 
tonio de Oquendo. Mas como crão taes as in- 
criveis miferias da guerra do Brafil, nunca che- 
gárão a vinte eftes cavallos, & de pagos tiverão 

| 190 nome. Pelo que o Capitão largou a Com- 

panhia, & fe perdeo brevemente ; fendo de tan- 
tautilidade , como já havia moftrado a experi- 
encia ; Xx unica ventajem , em que então pode- 
riamos preferir os Olandefes : aos quaes, ainda 
não era menos impofliyel fafer cavallaria na A- 


Mas nem efla fé, pode 
agora confervarfe. 


mérica,do que condufila de Europa. 
478 Recçou Calabar, que por indufir os 
Inimigos ao aflalto do Real, lhe darião algãs a | defirevemos no livro! 


Ganhad os Olandefes a 
Ilha de Tamaraca , que 


antecedente f. 204.7. 


culpa,como Autor da obra; regulandofe cega-| $5; 


mente pelo acontecimento profpero,ouadver- 
fo, o louvor ,ou vituperio, dos que entrevem 
em direcçoës femelhantes. E alvitrando hãa de 
mais fama, que perigo aos Olandefes, embarca- 
+aó dous mil foldados, á ordemdo Coronel Si- 
gifinundo Efcup,que excrcitava O pofto do Ge- 
ncralRimbach,acompanhado de Mathias Ceu- 
lio , & forad fobre a Villa da Conceição, que | 
com cento & vinte homês de preíidio,acharaô 
extremamête impoffibilitada > pela notavel fal- 
tá do focorro de Efpanha; fendo a povoação 
principal da Capitania de Tamaraca,que aflima 
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Para a qual , votârad 
muitos do Confelho , fe 
transferi ffe o affento do 
fis governo militar, E? 
polisico. 
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Por quanto fe cortava, 
para acodiy com gente 


do Realscudecra weef: | marchava já com coatro-centosInfantes,a tépo' 
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Roe a a a a 
deferevemos. 1. Defendeo-a o Capitão Mor 
Salvador Pinheiro , quanto lhe foi poffivel. E 
morto o Capitad Antonio de Moraes, entre al. 
gűs Soldados;fahirao livres osNoffos,com {fuas 

| armas rendendo a Praça, & toda a Ilha. Da qual 
fe pagárad tanto os Olandefes , que difcorrerad 
largamente, (como refere Gafpar Barlcu; 2. 
em transferir para ella, o principal affento do 
(eu governo militar,& politico, quando a hum, 

| & outro, mandárao depois eftabelecer na me- 
Ma forma, o Conde de Nafão Joao Mauri- 
cio. 


479 Avifado Mathias de Albuquerque, 


que tendo noticiada perda , fe voltouao Real. 
Cujos poftos ficavað quafi totalmente deíguar- 
necidos, em occafioês femelhantes; & ainda af- 
fim nos expunhamos repetidas vefes , arifcos 
evidentes,com trabalhos inuteis. Que como os 
navios faô eftradas, & pontes levadiças, que 
palfad as hoftilidades da guerra , a tað diverfas 
partes, ameaçavað hűas,feriað outras. E acudir a 
todas com poder muito fuperior , nunca fora 
poffivel. Porque alem de ter a Cofta tantos por- 
tos,era porto a mefma Cofta , para furgirem, & 
defembarcarem os Olandefes feguramente. 








nuriga Difen] 489 Hum Negro, indigno defte nome, pe- 


RNA Ë Cann 
efferecer ao nofo Gene 


5al, com outros Negros, | JO que emmendou ao defeito da naturefa , o ef- 


forco do animo , tomando confiança da nofla 
falta, por ver quetinhamos dado já aos Indios 
armas de fogo , & quanto careciamos de mais 
gente, fe offcreceu ao General com a que pudet- 
[e juntar da fua para fervirem como Negros, & 
| pelcijarem como Brancos . Chamavafe Henri- 
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de E Aa 
que Diaz, & moftrou fempte tanta conftancia, 
& tal induftria,que entre outras merces , o def- 
pachou ElRey com foro de Fidalgo, larga ten- 
ça, pofto de Meftre de Campo, & Habito de 
Chrifto,fuprindo ás fuas provanças,os feus me- 
recimentos ; que lhe fiferao nobre o fangue vil, 
criando aquelle , depois que por tantas feridas 
efgotou eíte . Se bem o nao eftimárao os Portu- 
guefes,quanto o temèrað os Inimigos : deven- 
dofe a virtude louvar mais , onde {e efpera. me- 
nos. 

481 Feito agora Capitao efte Negro , de 
trinta & feis , que efcolhêra para trafer configo, 
crefceu brevemente a Terço, a nova Compa- 
nhia aflentando nella a forros,& a eícravos.Os 
quaes , por defculparem as neceflidades preci- 
fas,as coufas indecentes , forað já admitidos na 
guerra pelos Romanos, 1. que perdida a bata- 
Tha de Canas, femelles fe oferecerem, os pro- 
curáraô , comprando do dinheiro publico oito 
mil,que faltos da liberdade propria, fervirao à 
alhea;& merecérad depois a fua . Como fe con- 
cedeu tambem aos Noffos , que reftaurado Par- 
nambuco;pagos da fafenda Real, ficárað izen- 
tos de toda a obrigaçað , em premio da vićto- 
ria.. 

482 O Capitað Antonio de Figueiredo & 
Vafconcellos , depois da poi parte que te- 
ve,na defenfa do Forte do Cabedello , para fe 
nao perder entao a Provincia da Parahiba,onde 
de prefente eftavaô ociofas as armas, como pro- 
curava adiantar o merecimento, para crefcer na 
reputaçaô,pedio ap General: Que deixando a Com- 
panhia por fer obrigada a aquella Praça, lhe permuitif- 
RE e a 
fe 
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Os ferviços, mais fe de- 
vem contar pelo nume- 
ro das Occafioês.gue pe- 
los annos da guerra. 
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Antonio de Figueiredo, 
afsifte à defenfa de Ga- 
rafiucom cem homês. 



































| Peleijando na campa- 
aba, faz retirar qui- 
nhensus. 
































Torna peleijar mais 
felismente. 
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fe afsiflir coma fua pefoa no cal; pois viera ao Brafil, | 
ie ni aa, : . à po 

para contar mais 0s ferviços , pelo numero das occafives, | 


que pelos annos da guerra. 

483 Mathias de Albuquerque álem de co- 
ceder a licença fazendo de fojeito tað beneme- 
rito, particular eftimaçaó , por quáto coma pet- 


da da Ilha(que dividia fó o eftreito Rio de San- 


ta Cruz ) amenos de hãa legoa , defempatavão 
de todo os Moradores a Villa de Garaflu , lhe 
encargou a defenfa della,com cem homês. Que 
pela a limitaçaô das noffas forças, em to; 
dos feus prefídios, a gente das guarniçoés , baf- 
tava mal para as fentinellas. Ainda afim , entrá- 
do quinhentos Olandefes de Tamaracá, es 
campanha, fé empenhou em peleijar com elles, 
clegendo para abrigo do poder defigual, poíto 
fuperior; onde menos defcubertos os Noflos, 
apertárao de modo os Contrarios , que perden- 
do trinta & fete fe recolherao. | 
484 Tornárað breveméte a fahir pela mef- | 
ma parte, & os Portuguefes a bufcallos coma 
propria refoluçao;aumentados de mais oitenta, 
que como foube do primeiro fucceflo,remeteo 
a providencia do General, conhecendo o orgu- 
lho do Figueiredo, & o eftimulo dos Inimigos, 
para vingaremo dano antecedente. Que agora 
recebèraó mayor vindo em mayor numero ; & 
peleijando os Noflos de maneira, que havendo 
para cada hum delles , mais de coatro , criados 
com a difciplina da conftancia Olandefa, na | 
melhor efchola militar que teve o Mundo , de- 
pois que durou tres horas a efcaramuça, lhes 
voltárað as coftas com fetenta mortos , & feri- 
dos. Deftes,no fucceflo prefente, & no paflado, | 
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tivemos nove. Degolárao-nos finco,cq Anto- 
nio del Serro,moço q acompanhava o valor, de 
não vulgares efperanças. Signalárad-fe os Capi- 
taés,D. Fernando de Riba- Aguero.Manucl Re- 
bello da Franca. João Babilão de Soufa. E o Sar- 
géto de Antonio de Figueiredo, João Caldeira 
Barreto: 

435 Para divertir a magoa defta occafiao, 
incitou Calabar os Oládefes a hãa entrada por 
Goyana,q como já diflemos,fica da Ilha de Ta- 
maracá para a terra firme. Trouxerao dezafete 
Moradores prifionciros; entregádo diverfas fa- 
fédas ao fogo, & ao faco. Táto qo foube Anto- 
nio de Figueiredo , com os três Capitaés referi- 
dos,para acodir a têpo, fe pòz em marcha. Mas 
como era de oito legoas, fe tecolherao os Con- 
trarios antes de chegar? os Portugueies. Que! e e i 
fazēdo no Real grāde falta , & aMitindo alli co | GR EA 
muito rifco,tornou a chamallos O General. AÍ- 

(im por não fe poder mais, tédonos tomado a l- 
lha de Tamaracá, & largando agoraa Villa de 
Garaflá,defpovcamos hús lugares, quando nos 
occupava outroso Inimigo. | a 

486 Emcófideração do q,reduzido a bre- |É od a 7 
ves palavras, largas inftácias,os Noílos, por du- | parnambuco. 
plicados avifos,derão cóta a ElRey, informido 
aos Cofelhos: Das novas perdas, à havião ajjegura- 
do deduzirê [e das primeiras , como agora deftas „outras 
mayores por receare mais os males futuros ,q 05 profen- 
tes;fcado táta opintãoRea! diminuidastátos fuores va- 
lerofos eperdiçados,[e não expedifse brevemete as Ar- 
madas de Efpanba,d reflanração do Brafil. Porquato | 
co o muito tepo q fe havia dado ao Inimigo, vinculado a | 
bia fo acção,duas grades conyeniëcias , nointerejfe do | 
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Ruina que fe padece em 
o destrito de Goyana. 
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| roubo,C no fenhorio da capanha,a infestava de manei- 
raque ou afsistindo,on retirando della os: M oradores, 
feria emmanifefta utilidade dos Olandefes. Retirando- 
fesficavãoos noffos Soldados deftituydos,afsim de bafli- 
mentos por não haver que os planta/Je;como de focorros, 
por faltar quë os condufiffe ; fendo unico meyo da fua cõ- 
dução,05 carros,cavallos, NC egros,daquelies Homes. E 
afsiftindo,para liyrarè ao dano certo, das entradas conti- 
muassera precifo fi ujeitarefe à obediencia , © paffaporte 
dos Inimigos cù q então os deviamos ter por contrarios. 
Que fe tègora faltara fó a fidelidade » o fujeito indigno 
de Calabar ,cô tanta afjlicção,€> co tão pouca força,de- 
yia recear/e,q os de mayores obrigações , não acodifsê a 
cllas;aceitando defefperados os partidos efpeciofos , a q 
| os convidavão,não menos induflriofa, q liberalmente os 
O andefes;ora como rigor das armas : ora cò o lucro das 
mercancias ; detendo-os no Recife , mais pelos faferem 
domesticos , que pelos levarem prifioneiros . Como leva- 
vão a muitos por fer a vaitidao immenfa do Brafil,bua 
rica pef]a de pano de que fó veftimos o ourefo, não culti- 
vando os Habitadores mais que as prayas: Onde pade- 
cião nas peffoas <> nas fafendas eminentifsimos ns ; 
fonterem nenhum poder no mar, em que tinhão tanto 
nofos Contrarios.cÃ gora aumentados tambem na terra 
afete mil Infantes;não pafjando de mil > duzentos, to- 
dus os Portuguefes gue havia, para defenderem os por- 
tos junto ao Inimigo as Praças defyiadas,& correrias 
fubitas. Pelo que os focorros enviados do Real, atrinta, 
fejenta > maus legoas,alem de chegarem quafi fempre 
inute! , pela dilação das jornadas , C prestefa dos O- 
landofes , nunca voltavão com a mefina gente, que fa- 
bião,pois ainda fem haver peleijashavia deminuiçãosfi- 
cando muitos em marchas tão compridas , cançados , do- 
entes ou af fligidus de hia guerra , que obrigava pá aul- 
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tima defejperas Ao, pela fumma pobrefa, © continuo tra- 


balho. 


providencia dos Inimigos , nas remeças que fa- 
0 10 Recife, de muniçožs , & de foldados. 
Com que deftes,os que matavamos , para Oco- 
bate não mosrião. E daquellas, fendo o gafto tã- 
to, não havia nenhūa falta; porque refazendo-a 
logo com prompto fuprime nto, cltando fempre 
cheyos os elcoadross , nunca cftavão valios OS 
armazéês. 

438 Porémos Confelhos de Efpanha, tra- 
tádo fó de limitados focorros » profeguirad nos 
primeiros defcudos ; porque a nova diligencia 
mandada fafer ao Brafil,pelos Deputados Ceu- 
lio,& Geffilim, os deixou com mais confiança, 
na fuppofição errada , a que fe perfuadião algás, 
de que vindoa defenganarfe os Inimigos , clles 
mefimos largarião hãa Conquifta, donde expe- 
rimentavão tanta perda. A qual foava muito 
mavor na Corte de Madrid; para lifonjear a gra- 


E) 


ça dos Miniftros , & diminuir o cuidado d'El- 
Rey. 
489 Entre-tanto fe refolvérað os Olande- 
fes ao cerco do Real; & para defcobrirem mais | 
a campanha, & reconhecerem melhor os pof- 
tos, fizerad do feu Forte dos Afogados differê- 
ces fahidas ; defejando os inviados da Compa- 
nhia, Ceulio, & Geffilim, pelo credito de am- 
bos , & pelo intercffe de todos, colher o fruto 
dos difpendios confumidos em a guerra Brafi- 
lica;vingar a perda, &creftituir aopinião,do fuc- 
| cello, que tivera cm Quinta Feira de Endocn- 
| ças. Naô os perfuadia menos faberem, que para 


Kk2 guar- 






Providencia da COM- 


487 Tal cra O eftado dos Noffos ’ & tal a | paria Occidental, 
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Engano dos Noffos. 
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guarnecer o Cabo de S.A uítinho, tiraramos o 
Conde de Banholo , & ofeu Terço, do Real. 
Com que certificados da falta que nelle pade- 
ciamos de gente, & batimentos , viera afitia- 
lo, da maneira feguinte. 

490 Marchárað ante manhaj coatro mil 
Olandefes do feu Forte dos Afogados,pela ou- 
tra parte do Rio Capivaribe. Em fe tocando ar- 
ma,mandou Mathias de Albuquerque fahir os 
Capitaés : Antonio de Figueiredo de Vafcon- 
cellos.Luis Barbalho . Balthafar Leitað da Syl- 
veira. Manuel Freyre de Andrada.Franciíco de 
Almeyda Mafcarenhas . Manuel Rebello da 
Franca. Pedro Teixeira. Joao Babilao de Soufa; 
com trezentos X feflenta homês. Eftes, nao fe 
contentando de impedir fómente o tranfito do 
Rio da noffa banda, paffárao á dos Contrarios, 
que vinhaô divididos emtres linhas. 

491 Enveítirao tað refolutos com a pri- 
meira ,demaziadamente adiantada das mais, pe- 
la confiança do feu poder, & defprefo das nof- 
fas forças, que lhe matárao noventa & finco 
foldados; & ja rotos de todo , fe recolherao ás 
cafas,que defemparou hum Morador,chamado 
Manuel de Figueiredo. Donde intentando fa- 
zerfe fortes, como vitaó trazer algas barris de 
polvora para os abrafar , moftrárað quereremfe 
render;& chamando como a palramentar fobre 
os partidos, repetirao muitos finacs com as ban- 
deiras eftendidas,das janclas mais altas, porque 
feguindo-os a fua gente ; ( de que ainda não fa- 
biamos)avifada daquella demonitração , apref 
fafic o focorro. 

492  Aflimacontecco.E fendo conftrangi-| 
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dos a retirarmonos peleijando , nos degolarad | Anno 1633, 


fete homês. Em particular o Padre Antonio de 
Belávia Jefuita natural de Cecilia depois deab- 
folver a hum, dos que agonifavão ; efpirando o 
Confeffor, & o Confeflado,no mefmo tempo. 
Frey Mattheus de S. Francifco , que na Reli- 
gião Terceira defte Seráfico Patriarcha , foi 
eleito Bifpo de Angola, de prefente Capellão 
Mor do Terço de Portugal, vendofe entre os 
Olandefes, levantou hãa cípada do chao, & pe- 
lcijando affinaladamente , lhe deraó algūas bal- 
las femo ferir. 

493 Occupou o Inimigo tres poítos para 
fe aquartelar. Dous, fobre as paflajés do Rio, 
que chamão de Ambrofio Machado, & de Je- 
ronymo Pays,por terem eftes homês fuas fafen- 
das naquelles fitios. Hum no Engenho deMar- 
cos Andre,que ficava mais perto do Real.Don- 
de recebendo confideravel dano da noffa arte- 
lharia,erguco na fegunda noite hãa cfpalda, que 
o cobrio daquella parte , ED promp- 
tamente nas mais. Com que o noflo General al- 
cançando feu intento, juntou as guarniçoés das 
eftancias;& para as neceflidades commiias , Os 
baftimentos que fe achárao em as cafas particu- 
lares. Agradecendo quantos poderad trazer al- 
gús carros,& corenta Negros,álem de trinta Xx 
T nco homês com fuas armas, que lhe offereceo 
coma fua peffoa Francifco do Rego; hum dos 
Moradores mais nobres , aque feguirao outros 
muitos. Entre os quaes fe aventejarao: Antonio 
de Freytas da Sylva. Pedro da Cunha de An- 
drada. Erancifco Monteyro Beferra. Fezle dos 
Vivandeiros para em quanto durafle ofitio, a 
E a e 
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Anno 1633. | cargo de Manuel Soárez Robles hãa limitada 
Companhia. E achandofe fete-centos homts 
em todas, (entrando já duas dos Capitaés Fran- 
cifco de Pinho,& João Pays de Mello, que re- 
meteo oBanholo do Cabo de S. Aguitinho)oc- 
cupou Mathias de Albuquerque, os poítos ma- 
is convenientes fora da Praça. | 
494 Os Qua Olandefes , diftavad TO 
meya legoa do teu Forte dos Afogados. Mas 
em diftancia t40 piquena, tinhað para os com- 
boys duas grandes dificuldades, por fer a cam- | 
panhatoda cuberta de arvores,ou de canaveacs 
de affucar; SK tad cruzada, & aMiftida das noffas 
tropas,com feus Capitaés de embofcadas,& al- 
gūs Indios , que em muitos encontros , eltavão 
já defenganados do perigo , & do trabalho, a 
que fe expunhão,em condufir por terra artelha- 
ria para bater O Real. Aflim que refolutos a tra- | 
zella pelo mefino Rio,crecido de prefente com 
agoa do monte , embarcárað onze peffas , com 
muitas muniçočs , em hum navio fem vella, 
acompanhado de hãa lancha , & duas barcaças. 
Eftas pela popa com Infantaria, & coatro ro- 
queiras de feis livras, em ambas. Aquella com 
húa, dando reboque pela proa , a que ajudavão 
quinhentos Mofqueteiros de guarda, marchan- 
do junto à praya. 
495 De modo que fahindo os Portugucfes : 
à impedillo,podeflem da parte oppofta, arrimar 
å terra o navio,para que com facilidade entrat- | 
fem fempre a defendello,& os Noflos com ma- 
isrifcoa intentalo; tendo da mefma banda, O. 
coftado por trincheira, & por foffo o Rio. Mas | 
“omo cra eftreito, 8 fafa algãas voltas, fe agoa | | 
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Contrarios. 
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por mais cheyo facilitava o navegarte, tambem| Anno 1633. 
o impedia mais, por vir com mayor forçaacor- 
rente, que elles hão fubindo. Pelo que partidos 
ao por do Sol,& querendo já romper o dia, dif- 
tavaainda hum tiro de canhão o feu primeiro 
quarteldo Engenho de Marcos Andre , perto 
dó lugar em que afiftião de guarda com {uas 
| Companhias(fendo fempre as mefmas affim cf- 
tas como todas, por não haver outras com que 
mudalas ) Luis'Barbalho. João Pays de Mello; 
& Francifco de Pinho. Aos quaes, com o filen- 
cio da noite, foando de mais longe o ruido def- 
viado , avifou do vifinho perigo. E acudindo 
para donde os guiava o rumor,começou à ama- 
nhecer, & elles a cfcaramuçar, dando, & rece- 
bendo muy vivas cargas dos mofquetes, & ar- 
telharia contraria,que era o melhor comboy de 
{y mefma. 

496 Aocftrondoconcorreo logo mais gē-|* e folução cem que a 
te,da mais vifinha. Sahirao com a fua do Real a |” ; 
toda a preffa,os Capitačs Antonio de Figucire- 
do & Vafconcellos. Manuel Freyre de Andra- 
da. Balthafar Leitão da Sylveira. Francifco de 
Almeyda Mafcarenhas . Manuel Rebello dá 
Franca. Francifco Duarte. Joad Babilão de Sou- 
fa. Joad de Campos & Gamboa. Aos que antes 
peleijavad {ðs valerofamente, agora tambem 
acompanhados, tudo pareceu facil. E pofto que 
duas vezes forad focorridos dos quarteis » OS 
que fe achavão em a defenfa do navio , os Nof- 
fos vencédo a viva força, muitas difficuldades, 
da refiftencia,da agoa,& da fubida ,o ganhárao 
bizarramente. 

497 Foioprimeiro, queá cufta de algãas 
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feridas mortaes,chegou ao navio, fem poder lo- 
grar efta gloria „mais quenefta lembrança, Ma- 
nuel Barbofa, Sargento de Francifco de Almey- 
da Mafcarenhas, natural da Ilha de S . Miguel. 
Seguio-o no valor , mas não em a defgraça, o 
Capitão Domingos Diaz Beferra. Tomamos 
juntamente a lancha,com as barcaças: & dyrân- 
do a peleija mais de coatro horas , nos cuftou {ó | 
nove homês;ferindonos feis , em que entráraô, 
o Capitão Ayres Tenreiro. João Lopez Barba; 
lho. Os dous irmãos, Francifco, & Triftão de 
Franca. 

498 Degolamos mais de duzentos Olan- 

defes;tomandolhes tres Bandeiras. À primeira 

or mãos de Manuel Bello , natural da Cidade 
de Lamego. E menos fentido o Inimigo da fua 
perda, que eferamentado da noffa refolução » 
vendo ganhada aquella artelharia;& mais diff- 
cultofo o trafer outra, fem a qual era impoflivel 
confeguir o fitio , tendo-o principiado em coa- 
tro,o levantou furtivamente a nove de Agoito; 
coroando as trincheiras , porque as foppufeffe- 
mos guarnecidas,de algūs chapeos ; com as in- 
fignias das bandeiras,nas mãos dos Moços dos 
Alferezes. Pelo que fendo tão breve a retirada, 
a fizerao feguramente. 

499 Conhecendo Calabar,que o noflo da- 
no, era o melhor caminho para aliviar o fenti- 
mento dos Olandefes , os levou embarcados 
em quinze navios , & oito çumacas , ás povoa- 
coss,que dizem das Lagoas, pelas que alli faz 
o mar,com abundancia de pefcado, & fertilida- 
de de terreno , corenta & feis legoas do Recife 

parao Sul. Na barra das quaes , fahindo mil fol- 
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dados fem nenhum impedimento, queimáraõ a 
primeira de cento & vinte Moradorçs. A fegü- 
da, diftante hűa jornada para O Norte , defen- 
deo , affiftido de poucos foidados , o feu Capi- 
tão da Milicia Antonio Lopez Filgueira, a quê 
já na retirada matárão os Inimigos. 

soo Coltumavão os Capitačs de embof- 
cadas , trazer de ordinarioa fia gente Íobreos 
caminhos,por donde podião entrar os Olande- 
fes. E avifárad ao General, de que o Tenente 
Coronel Biman, com quinhentos , marchava 
pela cftrada da Villa de Garaflú, que Haviamos 
largado. Mandou feguilos , para O advertirem 
da volta que tomaflem, aos Capitaés» Antonio 
Andre,& Eftevão Alvarez,com fincoenta fol- 
dados , & cento & oitenta Indios de Antonio 
Felippe Camarão . Alcançáraó-nos em breve 
tempo,onde o bofque não dava mais lugar » do 
que a coatro em fileira. Aflim em defparando 
hãa , entrava outra. E pelos dous lados, como 
era aterra muito cuberta , & Os Indios mais {ol- 
tos , fazião tambem dano aos Inimigos : com 
que não prefamindo ferem os Noflos tao pou- 
cos fe recolherad a Garaflu , deixando corenta 
& finco mortos. 

sor Entendeo-fe daprimcira noticia, che- 


















gada confufamente ao Recife, que eftava em| 


grande aperto Biman ; & puxando por mais de 
mil Infantes, marchou Segifimundo afocorre- 
lo. Soubeo Mathias de Albuquerque, 8 deipe- 
dio os Capitaês Antonio de Figueiredo & Val- 
concellos . Francifco de Almeyda Maícare- 
nhas. Manuel Rebello da Franca. João de Cam- 


pos & Gamboa;com duzentos homês» & trin- 
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ta & finco dos feus Negros Henrique Diaz. 
Defcobrirao os Contrarios; & fuprindo a re- 
folução a defigualdade, degolárað céto & trin- 
ta, obrigando-os com muito fangue , & mayor 
preffa,a entrarem defcompoftos em Garaflú. 

so2 Pelo quecomtemerofa pena, efcrevo 
mais verdadeiro, que verofimil, o que obravão 
os Portuguefes em femelhantes occafiozs. O n- 
de não menos affligidos da propria miferia, & | 
continuo trabalho que dos ouzados,& deftros 
Olandefes, lhes fafiamos táto dano, có tão pou- 
co poder. Dos Noflos faltárað fete , fendo hum 
o Capitão Frácico de. Almeyda Mafcarenhas, 
natural da Hha de S. Miguel; & Paulo Gomez 
de Albuquerque , de Parnambuco : fujeitos de 
affinalado valor. Feridos, tivemos doze, com o 
Capitao Joaô de Campos; o Alferez Chrifto- 
vão da Fonfeca ; & de dous mofquetaços Hen- 
rique Diaz. 

so3 O. General inimigo , como já não 
achou a fua gente em Garaffú , por ter paflado a 
| Tamaracá anoite antecedente , fez elle o mef- 
mo na feguinte , mandando acender muitos fo- 
gos para moftrar,que alojava na Villa,pelo nað 
bufcarem na retirada. Tendo na propria ma- 
nhaã que elle fahio do Recife , fahido tambem 
dos Afogados trezentos homês. Aos quaes,de- 
fendeo a paffajem do Rio da Jangada, com fin- 
coenta, o Capitão João Pays de Mello ; de ma- 
neira,que não fó lhes impedio a marcha, mas re- 
trocederad cô perda. E aflim num mefmo dia, 
por differentes partes, fe achava em todas igual 
refiftencia,em tão defigual força. i 
so4 Entrárað feis Companhias do Inimi- 
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Anno 1633. 








E E RS 
gona campanha dos Gararápes;(celebre agora, 
pelas vićtorias de Francifco Barreto, a quem 
refpeitatanto a fama, pordar gloriofiflimo fim 
á guerra, que efcrevemos, como moftraràð a fcu 
tempo effas memorias)& fuccedeo, que paffan- 
do a tarde antes, por aquelle fitio, o Sargento 
Mor da Milicia Ruy Calaça Borges, natural da 
Ilha da Madeira, com finco camaradas , fe reco- 
lherad a fazer noite, em hūa das cafas , que ha- 
viað defpovoado os Moradores. Onde, 


O Sargento Mr Roy | 
Calaça Borges , O finco | 
Companheiros , acabão 
animofamente As Yvi- 
das. 


quiz render nenhum , te que morrèrað todos. 
Logo na occafiad feguinte , como para vingan- 
ça defta magoa, encontrou nefte mefmo lugar 
o Capitad Domingos Correa, levando corenta 
foldados,&Kfincoenta Indios(que hoje com {feu 
Capitão Antonio Cardofo forao bòs compa- 
nheiros ) duzentos Olandefes ; de que matou 
trinta & feis , & prendeo fete, á cuíta de tres 
Noftos. | 

sos Eentre as continuas fahidas dos Afo- 
gados(deixando outras meudas, que nað admi- 
teo eftylo da noffa Hiftoria) fez hua o Tenente 
Coronel Biman com fete-centos homês á Pa- 
rochia, & Povoação da Moribeca , para roubar 
o Engenho de Maria Barbofa, & as granjas dos 
Lavradores. Avifárað os Capitaés de embofca- 
das ao General , que mandou o Sargento Mot 
Pedro Correa da Gama, & Luis Barbalho com | £ de Pedro Correa na 
duzentos & fincoenta foldados . Alcançando Hereke 
os Inimigos, aonde entre as cancelas de hüs ca- 
naveaes era O paflo muito difficultofo , lhes de- 
golárao cento & oitenta, trouxérao dezalete 
prifionciros,& o cavallo de Biman , que largou 


Succeffo de Domingos 
Correa nos Gararapes. 
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Frīcifto de Sotomayor, 


difiude o fiu navio , de 


Socor em acar- r , 
Dr pano de! DOR Chegou brevemente outro focorro, à 
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para falvarfe,com a (ua gente já toda rota,na ca- 
(a erma de Domingos Fernandez Mingão. Por. 
entrar logo a noite , fe recolheo depois ao mef- 
no Forte dos Afogados , que ficava pouco dif- 
tante. De oito que perdemos sforad os Sargen- 
tos, Manuel Leitao, natural da Azambuja. Ma- 
nuel Fialho, de Beja. Antonio Soárez,de Alem- 
quer;com Manvel Váz Beferra , Morador dos 
mais nobres em Parnambuco. E entre onze fe- 
ridos,os Capitaés Balthafar Leitão da Sylveira. 
Domingos Diaz Beferra,& Chriftovad de Bar- 
ros. Acháradfe mais nefta occafiaão Manuel 
Freyre de Andrada. Francifco Duarte. Francif- 
co Rebello. Domingos Correa. Joað de Maga- 
Jhaés Barreto. Eltevad de Tavora. Roque de 
Barros;& Antonio Andre. 

so6 Como defcomodo, & rifcc grande, 
que traz iad fempre noffos focorros tað limita- 
Rates na Parahiba fetenta homês , a cat- 
go de Francifco de Sotomayor, & feu irmão 
Gregorio Guedez:que paffou a Meitre deCam- 
po, vindo ao prefente por Capitao defta Infan- 
taria . E para fucceder a Antonio de Albuguer- 
que, no Governo daquella Provincia , o Soto- 
mayor. Que já fobre a Cofta do Brafil, em hum 
debil navio, peleijou agora com trés de Olan- 
da; & por fe aventejarnas occupaçoês da paz, 
& da guerra , veyo a fer depois Governador de 
| Angola. | 


































ordem de Francifco de Vafconcellos da Cu- 
nha,Fidalgo que com ferviços, & reputação, 
foi tambem Governador de Angola,& do Cô- 
felho Ultramarino. Aviftou terra da Parahiba 
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E Spain dae 
em vinte & feis de Outubro, trés legoas ao 
Norte da barra, junto do Rio Mamangoápe. 
Onde para encaminhar as embarcaçoés que tO- 
maffem aquella altura, afiftia o Capitão Pedro 
Marinho Lobeira, com os Pilotos mais práti- 
cos da Cofta. Hum deftes , tendofe defcuberto 
hum navio Olandez , que voltou logo para o 
Sul, defparando algúas peflas , em parecendo as 
nolas vellas,foi avifallas : De como aquelles tiros, 
erað finais com que hia chamando efta ndo, A outras no- 
vesque andavo divididas , mas nad diflantes » fobre a 
«Marinha : pelo que fe recolhejfem no porto daquelle 
rio,donde viera fo a moftrarlhes a barra. 

sos Paratomar refolução , depois de con- 
ferir efta noticia , ancorou de fôra o Vafconcel- 
los com dous navios, & finco caravellas ; que 
trazião de Lisboa feis-centos homês , muni- 
çočs,& coulas neceffarias para a guerra.Ouvin- 
do os feus Officiaes , encontråtað mal adverti- 
dos o acertado parecer do Piloto: refolvendofe 
a defembatcar no Rio Grande trinta legoas dif- 
tante para o Norte,que pot hãa parte difficulta- 
va mais a conducção do Real, & por outra ex- 
punha ao mayor rifco do Inimigo. 

soy Seguiofe , como deducção quafi infa- 
livel,ao ruim confelho, o mão fuccello. E par- 
tindo á noite, fe achárað pela manhaá , perto da 
Bahia da Treição , com tres nãos inimigas. Às 
caravellas fora algúas varar na terra. Outras 
tendofe recolhido no Rio Grande, de lá as tirá- 
tados Olandefes; que fe nað atreverad abordar 
os navios , receando a noffa Infantaria. Porem 
ao mais piqueno , governado do Capitão Fer- 
nað da Sylva de Miranda,paflarao tantas ballas, 


Anno 1633. 














































Avifo que lhe chega de 


terra, 









































Toma differente tami- 
nho. 












































Deducção quafi infali- 
wel, feguir ao ruim con- 


felhoo mão fuccefjo. 





























Caravelas que varað 
na Cofta. 
































Navio que fe perde. 
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PESE É a AS 
Anno 1633. | que com muita agoa, Scmayor confufao, ceden- 
do aos Contrarios , & defcaindo fobre a praya, 
encalhou, & fe perdeo,falvandofe agente ; par- 
te dacarga, & dez peffas de artelharia. Que o 
Capitao Mor da Parahiba Antonio de Albu- 
querque , mandou bufcar depois , ao Ajudante 
Luis de Magalhaes. 

sro Uniradfe entad as tres nãos , à peleijar 
fó com a de Francifco de Vafconcellos. Achan- 
do nella mais defenfa, do que em fy mefmas re- 
foluçað por haver de ambas as partes mortos 
emquantidade , & de feridos mayor numero, 
velejou o Inimigo na volta do mar. Os Notos 
furgirað , & defembarcáraó na Bahia Fermofa. 
RE e Entrando nella o dia feguinte ,as proprias três 
a náos,do primeiro tiro de pefa,meteraó no fun- 
| do,á que eftava já defguarnecida , & ancorada. 
Que como a Providencia de Deos , poem limi- 
teá induftria dos homês, & naô concede tudo, 
Net ae [à todas as Naçoés , tepartindo diverfamente os 
pega es beneficios geracs,da Liberalidade Divina, para 
gr que na imperfeição dos defeitos humanos,nem 
a foberba defvaneça a efta, nem a defconfiança 
precipite a aquella , preferio a noffa, no valor 
dos foldados, & na fabrica dos Galeočs;& avč- 
tejou a Olandefa , na facilidade danavegação, 

& no manejo da artelharia. 
s11 Depois que Francifco de Vafconcel- 
| los , juntou na Marinha deferta, a gente , muni- 
| çočs,& fafendas,que fe falvárao, por nað haver 
| outro commodo , fez recolher tudo em hum 
E A Engenho , finco legoas ao Sertão . Sabendo-o 
uno Mathias de Albuquerque , mandou ordem que 
tom estrobareos. | lhe remeteflem por terra,as coufas de mais facil 
Rd e 


con- | 


maças raras — A ore ES aaa 
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a ai te 
conducção , & mayor importancia. Para vi- 
nhos „azeites , & farinhas de Efpanha, vicrao 
coatro barcos da Parahiba,ao porto de Cunháu, 
feis legoas diftante do Engenho , em que elpe- 
raya com o focorro,o Vafconcellos. Trouxe-o 
fem dilação;mete-o nos barcos ; poz de guarda 
a cada hum,húa efcoadra de Infantaria : & fup- 
pondo que podião fahir feguramente , voltou 
para onde eftava dantes. 

s12 Apenas começava a velejar O primei- 
ro barco,quando defcobrio hum navio, & coa- 
tro çumacas : que como nadão em pouco fun- 
do,guarnecidas de proporcionada artelharia, fe 
aproveitava dellas o Inimigo , para melhor en- 
trar nos muitos rios , que defaguoad por toda a 
Cofta. Arribando entad o barco que hia diante, 
& os tres que o feguiao , fe tornárað a recolher 
no mefmo porto. Onde commetidos dos Con- 
trarios , os defemparárao os Noflos , largando- 
lhes o fogo. Ainda afim poderaó tomar hum, 
do qual Eco eftava tað vifinha a gente do 
focorro, a tempo que gaftada a marë , havião de 


efperar outra precifamente, ficárao com grande 


de impedirlhes o paflo , a menos de tiro decra- 
| vina, lobre a foz da barra. ER ad 7 

s13 Do queavifado Francifco de Vafcon- 
cellos , marchava coma fua Infantaria à mayor 


lhárad os Capitaês, & pefloas particulares, fal- 
tandolhe fó hüa legoa de caminho : Que tornajje 
atris outra , onde ficava bum curral de vacas , paraos 


o5 , E fem comer todo aquelle 


foldados bifonhos , cançgad 


diasfe refrefcarem © partirem a tempo, que chegalj em 


de- 





cuidado, & igual perigo » temendo a facilidade | 


diligencia,qu ando entrada a noite, lhe acónie-. 




















Wo 
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Hum tomão os Contra- 
rios, tres queimão os 


Nofjos. 







272 GUE RRA BRAS TEICA 





Anno 1633. |depois de amanhecer para verem como» C> com quem pe- 


leijaväo spor não fe aberfe ainda a força do Inimigo,nem 
fe estava abordo,ou ja defembarcado . Cedeo o Vaf- 
concellos no defejo que levava de profeguir a 
marcha,aos mefmos que já o havião perfuadido 
erradamente, á intempeftiva jornada do Rio 
Grande. Tendo mais de frouxidão , que docili- 
dade,atarfe tanto hum Cabo mayor ao parecer 
alheyo,que fe prive da propria refolução. 
s14 Peloque quando os Noflos chegaraõ, 
não fabendo medir a conjunção da mare, com 
as horas do fono, erão já fahidos os Olandefes. 
Para o fazerem melhor , depois de ficarem em 
|eco,abrirao muitos fojos na area. E acrefcen- 
tando o trabalho, fem diminuir o perigo , fð- 
mente o divertião, em quanto fe occupavão. 
Tað confufos , & receofos , que apagandofe o 
fogo, num dos tres barcos que fe queimavão , O 
deixárad fem bolirlhe na carga. Ao qual (fóra 
das muniçočs , & da Infantaria ) fe redufio uni- 
camente , quanto veyo com Francifco de Vaf- 
concellos. Que partido em fete vellas do Rey- 
no,perdemos dez no Brafil, para lograr, aquella 
limitadiflima parte, de todo efte focorro ; por- 
que em nos entrando algas, depois de tan- 




















Antes he fronxidão que 
docilidade , abracar së- 
pre o parecer alheyo, 
mais que o proprio. 


Ra sem ra- 


Rifios, er difficulda- 
des, na conducção ao 

| Real, dos focorros que 
vem de Lisboa. 


Real. 

s15 Donde fahio agora o Conde de Ba- 
nholo,a ver o Forte de Santo Antonio , que fe 
fazia defronte do Cabedello; ficando o rio em 
meyo,para defender melhor na entrada o porto 
da Parahiba. E fahirao tambem do Recife, à or- 
dem de Mathias Ceulio , mil & quinhentos 


Tornaao Rio Grande, a 
Armada nimias, 
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to rifco , era outro rifco novo , conduzilos ao |. 


foldados , & dezafeis navios. De que erão os 
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primeiros Capitaês Biman. Cloppeburg. Graft- 
mano ; & Mansfeld. Entrárao a barra do Rio 
Grande, & fubiraõd por ella , ate furgir na ponta 
que chamão de Gafpar Rebello; cubertos daar- 
télharia,com que ao paflar lhes fez algum dano 
o noflo Forte : fundado fobre hãa lajem que la- 
va o mar;pela capacidade da defenfa, & perfei- 
ção da obra, dos melhores que tinhamos no 
Brafil; guarnecido de treze peílas , com oitenta 
& finco Moradorcs,á ordem do Capitão Pedro 
Mendez de Govea, que avifou logo á Parahi- 
ba,por ter nella mais vifinho o focorro. 

s16 Os Olandefes defembarcádo fem im- 
pedimento , forað antes inftruidos , & guiados 
agora de Calabar,ao padrafto de hum morro de 
aréa acumulada dos ventos, que fendo elles tão 
vários, & ella tão movediça, por mais que infif- 
tiamos em desfazello, baldava o trabalho de 
muitos mezes,o efpaço de poucas horas, torná- 
do brevemente a fe juntar do mefmo modo,em 
o proprio fitio;donde começáraõ a bater o For- 
tecomtres meyos canhoés. No fegundo dia, 
defcorrendo o Govea pela muralha, cahio feri- 
do do aftilhaço de hãa carreta , para faltar de to- 
do a noffa gente , à fua obrigação » defanimada, 
& perfuadida do Sargento Pinheiro fugido do 
prefidio da Bahia; & de hum Simão Pita Orti- 
gueira,que alli eftava prezo. Os quaes fe difpo- 
zerao a livrar de grandes culpas, commetendo 
outras mayores. 


s177 ReconheccuCeulio, que afrouxava-| 


mos na defenfa, & fem ainda faber da occafiao, 
mandou por hum trombeta perfuadir , & offc- 
recer aos Cercados ,os melhores partidos. O 
RO a ma a 
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0 e do Forte ,re- 
cebe hita ferida. 
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Anno 1633. | Capitao ainda que ferido, refpondeo com ani-| 
mo deliberado. Mas por fafer da conftancia do | 
Vilfa de dows folde | Goyea merecimento aos Olandefes,a maldade | 
do Pita, furtoulhe as chaves ; & a0 Pita, as arre- 
batouo Pinheiro, como injuriandofe de que 
podeffc haver outro peor do que elle , para en- 
tregalas da fua mão ao Inimigo. Que defte mo- 
do entrou no Forte, fem confentimento do Ca- 
pitað ; mais digno de defculpa, que de louvor, 
pot fua pouca actividade : quádo no dia feguin-| 
te , lhe entravão de focorro quinhentos folda- 
dos , defpedidos já pelo Conde de Banholo, 
Francifco de Vafconcellos, & Antonio de Al. 
buquerque.De prefente todos juntos na Parahi- 
ba,para acrefcentarem o fentimento defta def- 
graça; que naô pode eftrovar, acharemfe tão 
perto,& com tanto poder, peffoas de tanto ref- 
peito. No porto tomou O Inimigotrés caravel- 
las;porque receofas de que o Inimigc as tomaf. 
fe nað quizerao fahir com duas, em que chegã- 
do de Lisboa, Cofmo do Couto Barbofa, refo- 
luto a levalas a Parnambuco , confeguio meter 
húa no Cabo de S. Aguítinho; & outra em O 
Rio Fermofo. 
s18 Como ficavað dominando agora os 
Olandefes , as duas Capitanias da Ilha de Ta- 
maracá,&X do Rio Grande, que por abraçala de 
ambas as partes, punhaō em mayor aperto a Pa- 
rahiba, mandou o General Mathias de Albu- 
querque a Francifco de Vafconcellos , deixaffe 
nella duzentos homés , & fe recolhefle ao Re- 
al. Donde chegou com cento & oitenta: tendo 
a doença, amorte , & a fugida, confumido os 
mais dos Ícis-centos que trouxe. 
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Com que nos ganhão ef | 
ta Provincia. 
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s19 Ainda nos fueitos humildes,o q ferve 
ao exéplo,naô defprezaa Hiftoria; Hum Indio 
principal, tio de Antonio Felippe Camarao, 
chamado dos feus Jagoatari, dos noflos Simão 
Soarez , entre os mais q fe palfárao aos Olande- 
fes,no tépo q eftiverad ema Bahia,affirmão,que 
obrigado fo do amor da Molher, & de hum Fi- 
lho,q cafualmête forao co outros, fe metéra de- 
pois cô clles;mais paraos redufir , q para lá fe fi- 
car:em o q fe fez erro,naó cometeu delito. Mas 
baltárad os indícios, para q padeceffe duriflima 
prizão , & ferros de oito annos , emo Forte do 
Rio Grande. Do qual livre agora pelos Contra- 
rios foi volútariaméte fazer as pattes dos Nof- 
(os, pelas aldeas dos Seus;dizendolhes: 

s20 Que como a pena nao defacredita, fóacul- 
pahe aq infama;fi uppojto lhe estavão ainda vertedo fa- 
guesas chagas frefcas das cadeas antigas » fem valerlhe 
parao tratarê cò menos fevêrorigor » ter procedido com 
perpetua fedilidade » haviaõ elles, © elle, de moftrala 
muito aventejada » para manifoftar melhor a finefa dos 
Barbaros,a ingratidão dos Portu onefes;q hoje quado a 
fortuna fe obflinava tanto à moleftalos, e difpunha mais 
a feguillos; em cuja refolução » de todoo q lhe não fofje 
leal companheiro,feria cruel algox, porque com estar à 
vifta de fuas mefmas avexações» efperava viver melhor 
entre a tra dos NCofos,que na amizade dos Olandejes. 

s21 Defte modo , nao menos zelofo, que 
diligente, juntou, fez retirar, & fervira ElRey, 
quantas aldeas ficárao daquella banda. E depois 
procedeo nas occafiočs,&alcançou defpachos, 
mais conforme ao feu animo, do que ao feu naf- 
cimento : porque não he o nafcimento O que 
honra, fe nað a virtude. 


Mm 2 
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Notavel generofidade 
de hum Indio. 


A pena não defacredi- 
ta, porque fô a culpa ins 


fama. 
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TRIO Strago Jamentavel dos N ofos » pelos 
Nf Tapuyas, nas familias dos eM orado- 

A 9 res. Infolencia, Co origem dos Negros 
K dos Palmares. Peleija esforçadamente 
X o Capitao Alvaro F regofo.Continuad 

S) os coflumados encontros da guerra; & 


Eraser repetidos ajjaltos de Calabar . Entre- 


+ 


prefa que intentamos na Praça do Recife « Oceupao Inimi- 
go a Povoação do Pontal; no C abo de Santo e4 grutinho, 


Fa) 
Valor, induftria, com que fenhoreando nei os redutos, 
onde 


eo a barra,fe conferva dentro no porto. D lhe commete- 
mos as trincheiras ;&7 elle envejte o Real. Voltão os Depu- 
tados , Ceulio , & Gefsilim , com novos focorros de Olanda. 
Emra algias aos Portu nefes de Lisboa, da Bahia. S'i- 
tias£> ganha S as os Fortes da Reftinga, & Cabe- 
dello,com que fe p erde a Provincia da Parabiba. 
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E Ove annos havia, que os Olá- Anno 1634. 
D defes daquella poderofa Ar-| |. 

2 mada, em que vinha por Ge- Pa pos 
oh neral Uvalduino Henrique,a 

Wii: focorrer a Bahia de Todos os 







E: Santos , eftiverad na da Trei- 
“e cão ; donde levárad algús Gé- 
| tios Brafilicos , que inftruirao na lingoa, reli- 
giað , & coftumes da fua Patria, para quea feu 

tempo, fe aproveitaffem da fua induftria. Ti- 
nhão já enviado tres deftes, & agora dous, a hū 
Alarve , que menos diftante daquelle fitio , fe 
bem muitas legoas ao Sertão, era cabeça dos 
Tapuyas chamados Janduis. Gente tragadora 
de carne humana, que excede ás outras Naçoés 
dos barbaros Americos , na brutalidade , & na 
ferefa. 

s23 Perfuadiao-nos que baixaffem fegura- | Motivos c que os per- 
mente pela noffa campanha, acevar a ira, Sra ud 
fome,em muitos gados, 8 Moradores, defcen- 
dentes dos que primeiro os conquiftárao; por 
quanto no Fortc,& Provincia do Rio Grande, 
os ficavão efperando,para não fatisfazerem me- 
nos à vingança , do que á conveniencia. É por 
| |fereftahum Idolo dos coraçoés, que não diite- 
rença aos mais rufticos,dos mais politicos, lhes 
mandárad em quantidade, as coufas de pouca 
valia,de que a mayor eftimação. Pelo que 
no Engenho de Francifco Coelho , aonde efta- | paixão do sertio,ao 
va cafado com finco filhos ; & aonde fe haviaô ia 
recolhidoos Moradores inuteis, por doença; 
fexo,& idade ,dando improvifos muitos deites 
Tapuyas,que cítimão pela fama mais glorioia,a 
opiniað de crueis , & à jaftancia de infolentes, 
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Anno 1634. lálem do que podia inventar toda a atrocida-| 
de,executárao abominaveis exorbitancias. 
Execurão mas fimilias| 24 Lamentavãofe as Efpofas forçadas, 
dos Moraderes retira- f : É 
dos, e flupendás atroci- |LODIE OS COIPOS ainda palpitando dos Maridos 
adia defuntos. À algūs , não acabárao tanto as hor- 
rendas feridas, de que agonifavão , como os ne- 
fandos efpe&aculos,do que vião. Dozella hou- 
ve, que arrojandofe das janelas , fe livrou com 
ruina appetecida , de fer torpemente violenta- 
da. Outras que fe entranháraó nas cavernas dos 
montes , para as não enterrarem fem honra, fe- 
pultáradfe vivas : fugindo das vivas fepulturas, 
que davão as companheiras „emos ventres hu- 
manos,tão deshumanos homicidas ; que come- 
cando primeiro a tragar as mefmas virgês , que 
acabavão de offender ; fazião palto da fua vo- 
racidade , o que antes incentivo da fua luxu- 
ria, : 

s2s Entre tantas, & tão eftupendas cala- 
midades,podédofe ja reputar a morte , pela me- 
nor pena dos que morrião , vierad ater os nof- 
fos aflligidiflimos Paifanos , por menos impios 
os Olandefes , com efte, & outros affaltos dos 

Pef foros cem que fe Tapuyas. Alem dos que lhes repetiao conti- 

iye ions Ngee radamête os Negros dos Palmares: dos quaes 
para mayor clareza, refcrirei hãa breve noti- 
cla. 

526 Sendo a liberdade o affeéto mais na- 
tural do coração humano , & tantos os Negros 
cativos que entrárao , & entrao no Brafil, tugi- 
tad,&x fogem muitos cafães,para os bofques er- 

Noticia da (asorigem. | mos, daquelle immenfo Sertão. Onde oppoítos 
à Provincia de Parnambuco, correm os Palma- 
res, que fe dividem em mayores, & mais pique- 


nos; 
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TS — 
nos ; diftantes terra adentro trinta legoas , po! 
outras tantas de citcuito:copiofos de arvoredo, 
&c fecundos de novidade sa que juntandofe o 
trabalho , & induftria dos Negros , nas plantas 
que layraô , & nas feras que cáçaô , abundão de 
fuftento em tódo anno. 

s27 Aqui levantando barracas de tama,di- 
zem que habitarão trinta mil pefloas,em nume- 
rofas mas não grádes aldeas, a que chamão Mo- 
cambos . Acautelados de nos ter por vifinhos, 
(empre eftaô prevenidos de varedas occultas, 
que abrê á força de machado » entre as brenhas 
mais denfas , para fe ltvrarem melhor da noffa 
gente , quando os bufca nalgãs veroês , & lhes 
deftroe as fementeiras,&x difficulta aagoa ; que 
então fe acha daquella banda em poucas partes. 
Ainda que tambem os mata , êx tornaacativar, 
(principalmente às Molheres;& Filhos, menos 
| capafes de acompanhalos nas retiradas ) mais 
dano recebem com os defcommodos, que com 
as armas:por fer tað cuberta a campanha, & el- 
les tão deítros nella, que metendofe pelo mato, 
& fuftentandofe de animaes , & frutas fylvel- 
tres,com a mefina facilidade que largão fuas al- 
dèas quando himos , as tornão a occupar quan- 
do voltamos. 


Anno 1634. 


Cuidado da fua vigi- 


lancia. 


<28 Confervão piadofa, pofto que ridicu- | Næ perdra amo 
lamente, (culpa mais da ignorancia, Que da mal- | * 


dade)ao rito Catholico , que entre Nos profef- 
fárao. Mas vagando por donde lhes parece ,bai- 
cão das fuas eftancias , fazendo grande dano, 
fem recebelo, quando fupitos , rebentão dentre 
as moitas , & affolão , roubão , & matão, fafen- 
das, cafas , & lavradores. Que para cultivarem 
Ds q e 

N 


n pais 


mo Po. a 





28 GUERRA BRASILICA 
Anno 1633. | pais tao largo, diftão algūs, a hãa, duas, & mais ! 
levoas,dos mais vifinhos. Obfervando pontu- 
almente eftes Negros levantados , com os not- 
fos cativos , que hindofe de fy mefmos para cl- 
les ficão livres; & tomando-os , {a0 lá eicravos 
į dos que os levão. ' 

Miyos paraos reduzir | 429 Pelo muito que ja fe padeceu, & pade- 
ce de contino , neftes perniciofos affaltos, em 
benefício do feu remedio ,apontaremos que co- 
mo o tempo tem moftrado, a pezar das diligen- 
cias referidas , que antes aquelles Negros fe au- 
métaó,que diminuem ; parecera melhor impof- 
(ibilitarlhes o defcanço, & o mantimento, com 
os perfeguir pela campanha, largando aos folda- 
dos as prefas que tomarem. E com os defani- 
nhar dos Palmares, fazendo nelles duas povoa- 

| pazendo Nas aldeas | çcočs,de Moradores convenientes, para afliften- 

| ondeclesvrem | Šias Rr marchas femelhátes . Ou reduzilos com 
induftria, dando favor, & liberdade,a algiús dos 
que trazemos , para perfuadirem os mais, que 
venhão lograr feguramente, para as almas, & 
para as vidas,na efchola da nofla doutrina, &no 
emparo da nofla afiftencia, O fruto da fua quie- 
tação. E fem nenhum receyo de tornarem a fer 
cativos, viveremlivres, na forma de todos os 
| v e and outros Negros feus parentes, aliftados no Ter- 
E pee l co de Henrique Diaz; que ElRey mandou li- 
vrar: & afim lhes conftaria , aos olhos dos 
| mefimos Senhores,andarem livres. 

| s30 Não fendo pouco difficultofo efte ne- 

| gocio , pela famma defconfiança defta barbara 
gente , paflou muito avante » encaminhado de 
Francifco de Brito Freyre, como exemplo dos 
Tapuyas, em quanto afhftio naquelle governo; 
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donde hoje dura mais a memoria, que o effei-| Anno 1634. 
to. 
$31 Souberao depois os Olandefes, que os| 2e tormão atrafer os 
mais dos Retirados da Capitania do Rio Gran- ahi 
de, por fe acharem divididos pela campanha, 
com a efpantofa noticia, de da ps eftra- 
go fe juntavão noutro Engenho, emo Rio de 
Cunháu;& para os tornarem a bufcar, tornárao 
atrazer os Tapuyas. Em quanto deteve eftas fé- 
ras, dp RA feis Paftores , entre hüs cur-| epedação algis Pafto- 
raes , {e ouvira as Caixas do Capitão Alvaro| re 
Fregofo de Albuquerque » que mandárao aff- 
tir ao defemparo da noffa géte, com a fua Com- 
panhia;& parecendo aos Inimigos q erað mais, 
como vierão fem todas as que alli tinhaó, fup- | 
pondo achar Moradores , & não Soldados , fc | 
forão refazer , ao Rio Grande , diftante quinze | 
legoas,& voltárao logo a deitar daquele quar- | 
tel,os que já havião deitado de fuas cafas. 
s32 Poremos Noflos,a que eftimulava no | rfe Nos 
rifco da occafião prefente , o terror da paffada; 
cuja láftima,& indignação , convertendo a trif- 
tefa emira,os deixou mais advertidos , que te- 
merofos,para lhes não cahirem nas mãos , áper- 
tárão as fuas de maneira , que fizèrað retirar os 
Contrarios com muita perda. A que tivemos į 
foi fó dos Indios;que feguindo-os fem ordem, 
& faltandolhes as muniçoés, morrerão corenta 
& finco . E porque efte fitio abrigava os Paifa- 
nos,& defendia o pallo da Parahiba, pozerão 


Azevedo agregada á de Alvaro Fregolo. 

s33 Comocrageralo cuidado , de milita- 
tem tambem contra Nos os Tapuyas , pareceu | 
EE E en a 
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mais nelle a Companhia de João da Sylva i 
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is erão Indios:perpetuos inimigos 














Peleijão com os Inimi- 
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Deixão de profeguir 0 
caminho hindo a penc- 
trar o Sertão. 
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aquella barra : donde havia, co 
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hir bufcalos oitenta legoas ao Sertão, onde det- 
xávão as Molheres,& as Familias ; para que tra- 
tando de guardar as fuas,baixaflem menos a of- 
fender as noffas . A efte fim fe mandou Duarte 
Gomez da Sylveira,prático em [emelhantes ca- 
minhos,com quinhentos homês, de que os ma- 
daquellaNa- 
ção, com que fempre tiverad guerra. Marcha- 
vãojá da outra parte do Rio Grande, quando 
avifados no Forte os Olandefes , podendo ain- 
da fahir,& peleijar, morrerad deltes noventa & 
Ginco. Dos Portuguefes , dous; & entre fete 


feridos , o Capitão Diogo Coelho de Albu- 


s34 Sabendofe dos Contrarios , queerad 
recolhidos os Tapuyas para a fua habitação, te- 
ve por mais acertado Duarte Gomez , & Os ou- 
tros O fficiaes, dar nella; quando a achaffem fem 
elles , cm defcendo a fe juntar como Inimigo. 
Intempeftiva refolução, à vifta do felice fuccef- 
fo , que mais houvera de obrigalos a profeguir 
no primeiro defignio . Mas entendeo-fe , que a 
jornada tanto pelaterra dentro , como nao pro- 
metia menos rifco , do que trabalho , lhes fafia 
parecer baftante juftificação, qualquer aparente 


Afedomepono decu | 535 Antes de me apartar deíta Provincia 
à do Rio Gráde, referirei como pelo de Cunhau, 
defceo feis legoas do Engenho que guarnecia, 

o Capitão AlvarólFregolo de Albuquerque , à 

expedir do feu porto algãas piquenas € | 

çoës. Tanto que chegou, chegou tambem avi- 

(o , que vinhão quinhentos Olandefes , fobre 

m coatro peflas 
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to , {ereti 


537 


E! 


tráraô quinze a 
oito foldados,& 
do de mandar vir mais gente do qua 
do á vifta da occafiao; 
Aflalta 


dos feridos , tritita & 
aclarou.o dia, vira ao que c 
fer hãa coufa limitadiflima , mais ri 
defenfavel.E enveftin 
a mefima refolução em 
com elle ferirao finco , & 
tos. Pelo que vendofe os mais 
cárao oito ao Rio,po 
O Capitão 
feis , como entre o ardor 
brava de morrer , ainda tiran 
da,pelcijou tão intrepidamente, que 
&x cahio fem acor- 
, paffou os coa- 
foga a algūs barcos » hum 
que tinha chega- 
ha Pita,com fef- 
conhecendo o 
de nas ão) 

etto ao Recife, on- 
& no regalo; que 
, dos proprios à 
mo valorhe amado, dos mef- 


do do Rey 
fenta homés 
| Capitão Alvaro: Fregofo 

levantou nos braços, & rem 
de foi bem aiftido na cura, 
comoa fraquefa 
que fe rendeo;afl 
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Rs e ro as Se Re 
de ferro hum tão debil,como malcbrado redu- 
to,que fizerao os homés i 


guarnece 


meira ferida,recebeo muitas, 
do.Entrando depois o Inimigo 
tro á efpada , & poz 

ataxo,& duas caravellas , em 
no Balthafar da Roc 
de focorro. Mas re 


he aborrecida 


mos contra quem peleijou. 


$38 


Paffados po 
landefas, que fe repartião 


TO O NBS ir ne 
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do mar. Dos quaes en- 
celo , em companhia de 
do Capitão: que impofl fibilita- 
rtel, eftan- 
fe refolveo á defenfa. 
do no quoarto da Al 
rárao os Contrarios , deixando álem 
fete degolados. Como 
hamamos reduto, 
dicula, que 
do fegunda vez, achárao 
Alvaro Fregofo ; te que 
perecerao outros tan- 
erdidos , fe lan- 
rhãa E Lona 
que fó ficava affiftido de 
de matar, não felem- 
dolhe a dous a vi- 


vao redu- 


coma pri- 


dias,hűa das nãos O- 
fobre aquelles portos; 


| Anno 1633. 








Constancia do Capitão 
Alvaro Fregofo. 


Os fr acos fë aborreci- 
dos dos mefmos , aque 
fe hamilhárad 5 O os 
valerofos eflimados dos 
proprios » que offende- 


rao. 
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“Anno 1634. | dando caça a hãa caravella de Canáreas ,obri- 
: gou-aa varar em à Cofta , coatro legoas ao Sul 
‘da Parahiba. O Capitão Luis de Magalhaés,| | 
marchando pela praya , pode occultamente en- 
trar nella , & meterfe debaixo da cuberta com 
vinte homês, atempo que chegando a chalupa 
inimiga com trinta para à render, os degolou a 
todos , á cufta de hűa ferida que lhe dérao no 
rofto,ficandonos a chalupa,& perdendofe aca- 
ravella. S 
<39 Diftava pouco daquelle fitio o Rio] 
Mamangoape , por donde Domingos Fernan- 
dez Calabar, fubindo em coatro lanchas, & hã 
pataxostirou outro carregado de affucares quei- 
mando algűas embarcaçoés » que ainda eftavão 
fem elles. Não lhe fuccedco affim, encontrando 
o Capitad Francifco Rebello, que com levar 
muito menos foldados , lhe degolou trinta & 
feis,prendeo dez; falvandofe mal ferido o mef- 
mo Calabar, junto a Porto Calvo. Onde à pena 
que havia ter depois ,O refervou agora afortu- 
na, porque com mais nobre gencro de morte, 
não fe ifentaffe de padecela, comò merecião fu- 
as culpas. ; 

s40 Avintecoatro de Fevereiro, em ou- 
tras tantas nãos , dezoito çumacas , muitas lã- 
chas,&x todas as prevençoés neceffarias para al- 
gúa facção de importancia , fe fez ávella com 
tres mil Infantes o Coronel Segifmundo EL. | 
cup, do porto do Recife. Soube Mathias de Al- 
buquerque,que ficára na Praça muy pouca gen- 
te,cffa da mais inutil. E vendo tão limitadas as 
noffas forças lhe parecco o melhor focorro que 
podia mandar,á parte onde deffe o Inimigo; fa-| 











































Luis de Magalhaês lo- 
ara ha occafiav. 
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Queima toma Cala- 
bar alguas embarcações, 






































Ferem-so em Porio 
Calvo. 

































Intentão os Portugue- 
fes a citrepr efa do Re- 
cife. 
































ORA Zer- 

































































































































































LIVRO SETIMO. 287 


zetlhe hűa bifarra diverfao,commetendo-o em Anno 1634. 


o proprio Recife ; pois começava ja o primeiro 
galardão daquelle trabalho , na gloria de tama- 
nho emprego ; que foi bem advertido , & mal 
executado. | 
s41 Defronte defta povoação do Recife, a afe 
por onde fepára o fitio das Salinas, a corrente 
do Beberibe , ha hum tranfito difficultofo , que 
fe vadeana baixamar. À vigilancia Olandefa, 
otinha fempre occupado com hum pataxo de 
oito pelas, &x (incoenta foldados,álem de o co- 
brir a artelharia dos feus melhores Fortes. Af 
fim que por entre os Fortes,& o pataxo,paflan- 
do hum Rio muito largo;ou (para referilo mais 
propriamente)hum braço de mar,com agoa pe- 
los peitos , nunca prefumio o Inimigo , Que PO- | auias Praças » por 
dia fer intentada tão ardua emprefa. Se bem as | muso feguras , tivera 
que mais o parecem , achão talvez na fua mayor | a a 
fegurança, O feu mayor perigo » quando-a reio- 
lução acompanhada da induftria , fabe efperar 
tempo conyeniente. 
s42 Encommendou o General efta occa- 
(iad,ao Capitão Martim Soarez Moreno , com 
quinhentos Portuguefes; que levando de fogo, 
&z ferro,todos os artificios necefarios , dividi- 
dos igualmēte , havião commeter pot duas par- 
tes: mandando ás que ficavão mais apartadas na 
Ilha ds Santo Antonio , tocar arma muy viva. 



































Etad as doze danoite, quando antes à nado,do 

que a vão, fe poderao os primeiros hir deitando e 

h na ; Engano dos Nofjos ,no 

| ao Bio. Suppondo os feguia toda a noffa gente, | panfindo rio 
fahirad da outra banda ate cem homés, por jun- 

itoa porta principal da eftrada, ou Ithmo de 


| area que fahe paraa Villa de Olinda. 
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Annor634. | s43 Tinhaaquia trincheira dous travefes | 
de pouca altuta; & geralmente eftavão todas as 
fortificaçoés ainda imperfeitas. Defparou afen- 
Os primeiros enveftem, | tincla, em defcobrindo os Noflos, & envefti- 
Gema traça. | 3 tão refolutos, que com o rebate intempefti- 
vo , entre o horror dos perigos , & efcuro das 
fombras,encherad tudo de efpanto, & embara- 
ço. Achavafe com duzentos foldados, o Depu- 
tado da Companhia Occidental Mathias Ceu- 
lio, no governo da Praça; & vendonos dentro 
nella teve-a tanto por perdida, que arrojandofe 
á primeira lancha , defcompofto com habito in- 
decente a peffoa ordinária , não fó a Cabo prin- 
cipal, fogio do Recife para a Ilha, no proprio 
tempo que outros fogião da Ilha para o Recife: 
largando eftes por mais arrifcados , os meímos 
lugares que bufcavão aquelles por mais fegu-| 
ros. 
s44 Ouvìrað O chtrondo , os do pataxo, | 
Fortes doBrum,da Afeca,de S. Jorge» & outros 
vifinhos. Jugando então as ballas de todos , fo- 
bre a paffajem dos Noflos, os que eftavão ainda 
ara paffar, não paffárao; & os que já tibiamente 
[io paffando,retrocedérad: não havédo a prin- 
cipio emalgús Officiacs » aquella actividade de 
que neceffitava a diligencia , quando por fe va- 
lerem os Contrarios mais de efcutar,que ver,as | 
faas cargas fem pontaria certa caufavão pouco 
dano. 
cas Reconhecendofe tão diminutos » OS 
que eftavão já na Praça tão empenhados, vindo 
chegando a manhaá, & crefcendo a mare, com 
o mefmo valor,que enveftirad, fe retirárao. Re- 
tirando, por onde podião mal retirarfe os faôs, 


































Saë mal artpanhados; 
de gum os feçue. 


Retirað fe com os fei- 
dos aos hombros. 


205 


a a a a O T) 





ai “LIVRO SETISMO. .. 239 


eu me ea 
aos companheiros feridos » que trouxerao aos 
hombros, dandolhes táta diftancia de agoa por 
juntos delles. Erao mais conhecidos, o Capitão 
Jacinto de Siqueira de Sampayo. O Alferez 
Mahuel Botelho, & Luis Fernandez, & Simão 
Rodriguez Ozorio, dos primeiros quecomo 
Ajudante Luis de Avelar fubirao,&x confervá- 
rað pot largo efpaço,o diminio da trincheira. 

s46 Puderamos queimar fem difficuldade 
aoninho da guerra Brafílica „fe como nos aju- 
doua En C 


Anno 1634. 




































36 , em que eftiverad os Inimigos, 
não-nos impedira à defordem , que levárað os 
Portuguefes.Enfinandonos adoutrina defte er- 
ro ( que tambem a fragilidade dos homês, tem 
os erros por metres ) quanto nas fupitas entre- 
prefas, ma-lograô grandes intentos , piquenas 
remiffoés. 

s47 Entre-tanto , Segifmundo defembar- 
cando agente na Patahiba,cô todas as demonf- 
traçoés de fitiar o Forte do Cabedello , tomou 
quarteis,& abrio trincheiras. Depois de envef- 
tir húa noffa, onde foi rechaçado tres ve (es, co 
morte de cento & fincoenta homês , não quiz 

erder mais , na emprefa que fo intentava para 

charnatnos a elta parte, é divertirnos do porto, 
& Cabo de Santo Aguftinho. Que agora dava 
mayor cuidado aos Olandefes , entendendo 
ue em quanto follemos Senhores delle ; o não 
podião clles [er da campanha, nem do Real, pe- 
las embarcaçoés que nos entravão com os fo- 
corros de Portugal, & fhião com os frutos da 
terra. 

sas A eftereípeito, galtados naquela apa- | zaree fibre le 
rencia finco dias » fe recolherão todos abordo ! 
Oo hãa 
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Malogrão grandes 


foês. 


tinho. 


tentos,piquenas remif- | 


S egifmundo ameaca 0 
Forte do Cabedello.para | 
dar no Cabo de 5.Aguf- 
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hűa noite,parecendo em coatro deMarço 4 yaf- 
ta do Cabo , onde eftava o Sargento Mor Per 
dro Correa da Gama , com trezentos & finco- 
enta entre Soldados, & Moradores. Deixando 
mais guarnecido , do que pedia a necefiidade 
precifa dos outros poftos , O inutil Forte-de 
Nazareth , que não chegava a defender o lugar, 
nema barra, meteo nos dous redutos q ficavão 
fobre ella, os Capitaês Francifco de Betancurt. 
Dom Pedro Táveira Sotomayor , &as Com. 
panhias de ambos . Coatro,de Fernão da Sylva 
de Miranda. Jeronymo Pereyra. João de Madu- 
reira , & João Pays de Mello , mandou cobrir a 
praya da Tapoam, húa legoa parao Norte, em 
que podia defembarcar o Inimigo , & vir mar- 
chando por terra ao Pontal; que a mais detiro 
de peffa da barra para dentro , cra O porto das 
embarcaçoés , & a morada dos vifinhos,, quafi 
todos homês do mar. Encarregáraólhes a guar- 
da dapovoação, pela falta da gente , com que 
depois fe achou a de menos preítimo , onde fe 
houvera achar a de mais confiança. 

$49 Apartáradfe da Armada inimiga tre- 
ze náos,& as dezoito barcaças , que commete- 
rað a praya da Tapoam. Onde os noflos coatro 
Capitaés , tendo levantado hãa trincheira, im- |: 
pedìirað de tal forma defembarcarem os Olan- 
defes que para o confeguirem noutra parte » fo- 
raó correndo a Marinha; & marchando à vifta 
della,& delles , na fua volta, por reconhecer o 
(eu definio, vinte & finco Arcabufeiros, que 
defpedirad os Capitaés , á ordem do Sargento 
João Rodriguez de Oliveira. Que fervindo de- 
pois na guerra de Alentejo, fogio de Elvas para 






Anno 1634 















































| Forma com que o epe- 
ramos. 















































Quer defembarcar na 
ii 
piga da Tapoam. 
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Badajoz, & veyo a fer entre os CaftelhanosMe- | Anno 1634. 
ftre de Campo, tão ingrato á Patria , que milita- 
va contra ella, quando os Portugucfes lho a- 
gradectrao, na batalha de Montijo onde o ma- 
tárad. 
sso Haviafe antes com a primeira nova, 
mandado do Real, o Capitão Dom Francifco 
de Riba-Aguero. Sem noticia do que paffava, 
defcobrio de lonje o Inimigo, quando vinhaa 
| ahir onde chamão as Pedras. V alendofe agora 
dos pés,como depois dos braços , acompanha- 
do do Ajudante Pedro Marinho, & Guilher- 
me Barbalho, Alferez, & filho do Capitão Luis 
Barbalho, chegou com os mais ligeiros corenta 
foldados,de cento que trafia, a tão bom tempo, 
que focorrendo ao valor grande do Sargento 
Oliveira, podemos defender o faltar em terra 
tantos Contrarios;metendofe pelaagoa os Por- 
tuguefes , & faqueando da primeira lancha ,o 
queacháraõ nella. Nefte encontro das Pedras, 
& no da Tapoam , perdeoo Inimigo noventa 
Infantes. Nos dous, & algús feridos, com Dom 
Diogo de Monroy ; da Companhia de Dom 
Fernando de Riba-Aguero ; a quem por afina- 
larfe hoje bifarramente , derão fobre qualquer 
foldo finco efcudos de ventajem. 
| «sr Ficava mais 20 largo feparada dos ou- 
tros navios,húa efcoadra de onze; & vendo do. 
mar , o que paflavana terra, vellejárão com tão 
oufadas proas,que pondo-as na barra, fem repa- 
rarem em fer muito eftreita , & igualmente dit- 
ficultofa , acompanhando de fingular felicida- 
de,a fua boa refolução,commeterao , entrárao, 
& furgitao no mefmo porto. Hum fó delles,por 
A a a 
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Depois em a das Pe- 
dras. 


Valor com que lha de- 
fendemos. 


E dos Contrarios,em 


profeguir fein intento. 


e 


Perdem hum navio. 
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Anno 1634. | deitarlhe fora o leme, a balla de hãa pefla dos 
noflos dous redutos » encalhou entre ambos; 
donde agora o defemparárao , & Nos depois o | 
recolhemos. 
Y ooe a <52 Os mais ancorados fobre a povoação 
o do Pontal, ás primeiras forriadas da artelharia, 
& mofquetaria , fizerað fhir della a gente da 
| mar,que a tinhaa cargo. Seus Cabos Amaro de 
Queiroz , & Jorge Cabral da Camera, vendo 
que era já a mayot noflá defenfa , fazer mayor o 
noffo dano , por ferem de palha as cafas, pode- 
rað queimalas facilmente , para não fe aprovei- 
tar o Inimigo de algūas fafendas, & de muitos 
| affucares:Como fe aproveitou de todos os ou- 
G A «tros, carregados em differentes embatcaçoés, | 
i por cahirem nas fuas mãos, quantas fe achárão 
naquelle porto. 
<53  Nãofofe dividirão as nãos da Arma- 
da Olandefa, nas duas efcoadras referidas, mas 
Ezerão das lanchas , hum corpo feparado , com 
| mil Infantes, & Domingos Fernandez Cala- 
items e anexi| bar . Elte depois de ver ancorados os dez navi- 
memgodeCalabar. | os fem bateis para defembarcarem a gente , fe 
| atrevco meya legoa para o Sul da barra princi- 
pal,a hir bulcar huá cortadura , talhada tão aper- 
tidamente do curfo das agoas , entre a penedia 
dos Recifes,que já mais , à mais piquena canõa, 
| par bum paff queman- | parecco pofivel entrar por ella. Mas entrou elle 


t 


| pa enirarad cano je E a T r 
entrar canoas yet awora, com as lanchas, que deitarao a Infantaria 


Utraciecomas lanchas. ; 

| no Pontal, onde começou a fortificarfe o Ini- 

| ndo ie tres migo, no porto , com o focorro das nãos,que O 
fi a e feee | havião occupado ao calor das mais » & das bar- 

| caças todas,que furgindo na Gofa , fe commu- 


nicavão por aquella cortadura do novo pal-| 
| 
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uniës, quantidade 
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| Cum differentes embar- 
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SE E ma: 
(o, que fizerão depois tão capáz, como logo ve- 
remos. 

ss4 Chegou nefte tempo o noffo General, 
com feu irmão Duarte de Albuquerque.O Cô- 
de de Banholo . Francifco de Vafconcellos da 
Cunha, & trezentos foldados. Refolverad: N o 
dia fegunte: fete de «Março: fe enveftiffem na terra 
os Olândefes » mandando algus Capitaês de embofcadas 
contas fi uas tropas » que fe chegafiem d Povoação y pelo 
rio dos eA lgodoaes ; porque havendo entre elles, E 4 
barra bum bofque impenetravel; podi ão divertir daquel- 
la parte aos Contrarios. 

es E marchando os Noffos pela praya em 
pumero de oito-centos,de que erão Moradores 
os mais ganhárað logo hãa plataforma, fendo o 
Capitão Rodrigo Fernandez natural da Villa 
da Golegaá,0 primeiro que à entrou Havia nel- 
la três peffas para defenderem hum pafo, atiro 
decravina da trincheira que fortificava ao Pon- 





















nado fe recolhião muitos pata OS navios. Quan- | 
do fentindofe da outra banda a gente dos nof- 
[os Capitaês de embofcadas, fe levantou im- 
provifamente , hãa horrivel voz de: Que erão 
mangas do Inimigo » defpedidas para cortarnos 4 rert- 
guarda « Pot eita falla prefunção , degenerando 
em confufo temor, à primeira coftancia , efque- 
cidos de ferem Portugueles , fogirão muitos; 


oder , fe retirárao com pouca ordem , toman- 
donos de travës as ballas dos navios. 
s56 Nio foi baftante degolarmos a0 Ini- 
migo quafi duzentos homês , pata diminuir o | 


SS 
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onde os enveflimos. 


tal. Venidonos já fobre ella os Olandefes > afo- | ppi 
3 ; uitos fogem a nado , 
raó defemparando,comtanto defacordo, que a | paraos navies. 


E fogem tambê os Nof- 
spor hua voz levano 


fem nenhãa advertencia; & os mais,à Mais NAO | tada falfementt. 
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| Capitais j nos matão. 


Manue! Freyre de An- 
drada ferido, retiraa 
[ia Companhia cö par- 


untar acordo. 


Prado fa ace ão com felis 
jucc ffo de hi Capucho. 
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fentimento de nos matar feffenta & oito. Perda 
bem confideravel,affim pela grande falta da gê- 
te , & muitos poftos que havia para guarnecer, 
como por entrarem nelles,os Capitats, Domin- 
gos Diaz Beferra. Miguel de Abreu. Antonio 
Velho. Jorge da Cofta da Sylva , irmão do Ca- 
pitão Fernão da Sylva de Miranda, natural da 
Cidade do Porto. Francifco deMatos da Gaya, 
Alferez,&x filho, do Capitão LuisPinto deMa- 
tos, da Villa de Almada. 

s57 Osferidos forão menos; & deftes, o 
Capitão Manuel Freyre de Andrada, de hãa 
balla pelos queixos; & o feu Alferez Paulo Bo- 
telho de outra por hum braço, (que não lhes im- 
pedio retirarem a Companhia, fem a grande 
defcompofição com que outras o fizerão. ) An- 
tonio de Freytas da Sylva. Ruy Pirez da Vei- 
ga. Dom Francifco de Medina. Domingos de 
Barros. Os Capitaés, Eltevão de Tavora. Anto- 
nio de Mealha. Francifco Perez do Souto. Re- 
petindofe as cargas de maneira, que hum pelou- 
ro de mofquete , quebrou a perna a hum folda- 
do; & ficando fem poder retirarfe , o retirava 
Frey Gafpar do Salvador , Francifcano Defcal- 
ço,tobre os hombros , donde com outro mof- 
quetaço,ilefo o piadofo Frade , cahio morto o 
ferido. | 

$58 Eftavão os Noflos fenhores do Forte 
de Nazareth, & de ambos os redutos da barra; 
fobre a qual alojava como focorro que trouxe, 
Mathias de Albuquerque , fendo tão eftreita, 
que fubião por ella os navios quafi tocando na 
terra com as entenas , ainda que como defem- 
bocavão no mais largo , podião furgir livres da 
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ERR or Chao o à di a DO 
artelharia. E affina becupando já a Infantaria, & 
Armada inimiga,a povoação, & o porto; nem 
embiia, nem em qutra parte fe entendeo que 
perti. Até que pelo canal limitadiflimo, 
por daride metco as lanchas o Calabar, tirárao 
os navios os Olandefes fem láftro , & de lado, 
pata as quilhas pefcarem menos agoa. Rompé- 
do maravilhofamente debaixo do mar , hãaro- 
cha,fua incançavel diligencia, & futil arte: que 
vencço mais nos impedimentos da naturefa, q 

naoppofição das noffas armas. 

ss9  Sòa advertencia do Sanfeliche , co- 
nhecedor experimentado da induftria Olande- 

(a,dizem;que como vio o primeiro Íucceflo de 
Calabar , receando eftoutro, contara ao noflo 
Gencral,(demaziadamente confiado , das nãos 
contrarias lhe ficarem nas mãos ) queem Flan- 
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Induffria marwvilhofa 
dus Inimigos. 


» 1 
Que tiraô as naos » por 
donde entràraŭ as cha 


lupas. 


Prudente advertencia 
do Banholo. 


des,eftando para degolar hum Prezo , em hūa| 


tortealta,vira hum {eu Amigo ,algūas andori- 
nhas que entravão lá por ha frefta;& podendo 
tomar húa, lhe atou hum fio,com o qual meten- 
dofe pela fréfta , o Prefo levado mais danovi- 
dade, que da efperança , foi puxando o fio, que 
fendo muy delgado,trazia na ponta a hum cor- 


del mais grolo; & efte depois a hum cabo tað | 


forte, que deitandofe por elle abaixo, livrou fe- 
guramente. 

s6o Facilitadaa confervação dos Olande- 
fes por efte modo, deixárað dous mil homês de 
prefidio naquelle porto ; acabando de tirarnos, 
ainda o pouco commercio,& limitadas embar- 
caçoés,que por fua via nos entravão. Com que 

pata cobrir o Forte de Nazareth ; fegurara bar- 
“| ra;& defender o pais , fe fortificárad os Portu- 


Fortificamos novo 
Quartel, 
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Anno 1634. |guefes tão junto á artelharia do Inimigo, q den- 
tro das trincheiras lhes matárao algãs foldados, 
&o Alferez Andre de Riba. Ee 
: de row clamio por <6y Ascircunftancias que cócorrerad nas 
ocorro os Povos dePar- 
namuio, a Eley de| perdas do Rio Grande, & Povoação do Pon- 
Eis tal, fizerað mayor o fentimento dellas , porque | 
aumentando tanto a efperança contraria, dimi- 
nuyão muito a noffa. Clamavão os Povos de 
Parnambuco a FIRey de Efpanha, hãa , outra, 
& outra vèz, pelos focorros que não aparccião, 
em prevenção dos ultimos danos que amcaça- 
vão afimaos Fortes de Nazareth, & do Real; 
em O mars | COMO A toda a Campanha. E difpoftos aquelles 
ver, quando o morrer | affligidos Portugucfes a fervir,té morrer, {ó de. 
pra vnfriode- | 7 cação que o morrer,fofle fervir, & não defef- 
| perar,com renderem a vida ao trabalho, á fome, 
ao defemparo , & ao numero fuperior dos Olã- 
defes. Parecendo já a louca emprefa dos Gigan- 
tes , querermos refiftirlhes com tão poucas for- 
ças,moftrandofe elles tão poderofos, & tão ou- 
fados. 


Conticescifiimvto| 462 Achandofe os Inimigos mais faltos 

perferir roudage] de gente, pelas guarniçoés que metião de novo 

sor poder no Bril. | emtantas Praças, voltárao para Amiterdão , Os 
dous Inviados da Companhia Occidental, Ma- 
thias Ceulio,& João Giffilim,a perfuadir os in- 
tereffados nella : Encarecendo os fuccefios paffados, 
<> facilitandoos futuros,para faferem o mayor esforço, 
de que não fo efperaffema fegurança do ganhado , mas o 
fim da Conquifta. Foi efta diligencia de tamanha 
cfficacia,que fuppofto pela continua defpefa, & 
pouco lucro,eftavaatenuadiflimo o cabedal, fe 
animárao todos geralmente ao derradçiro em- 
penho, com que fuppunhão ver logradas tão | 





gran- 
D É 








DOR SEEM E oO 


grandes efperanças. M Ânno 1634. 
s63 Em quanto o effeito dellas não che- | 

gavaa Parnambuco, vendo o Inimigo com a | rim 

pefloa do noffo General, os principaes Cabos, 

& mayor parte da gente, em o Quartel que to- 

mimos tão defviádo do Real, conjesturando 

bem adyertidamente, que lhe ficaria muy limi- 

tado prefidio , juntou mil Infantes efcolhidos, 

no feu Forte dos Afogados, & á ordem do Te- 

nente Coronel Biman , amanhecêrao fobre o 

Real, com húa trincheira que os cobria ; donde 

plantados algús morteiros , começárao logo a 

meterlhe dentro as bombas. 
s64 Havia deixado nelle Mathias de Al- Corn 

buguerque , duzentos & vinte homes de guar- | ram. 

nição, & por Governador ao Sargento Mor 

Francifco Serrano. Dezejando merecer mais 

uc o louvor da defenfa , mandou fahir oitenta 

LS , como Ajudante Francifco de Villa 

Gomez , para impedirem os comboys que ha- 

vião condufir dos Afogados, quando perfiftif- 

fem no fitio. Porém como fe fora dos Noflos, o 

numero fuperior dos Contrarios, achando-os| 

por aquella parte da retaguarda,menos vigilan- | “tidas des Nefes 

tes em a trincheira , affaltárao-na por hum lado 

tres vezes ; & fubirao algús, tão defproporcio- 

nadamente inferiores , que nað podérao entra- 

la. O Sargento Mor que os via nefte gráde em- 

penho , ora cedendo , ora melhorando , deitou 

fóra outros oitenta, a cargo do Ajudante Luis |. 

de Avelar. a 
s65 Parecendo ao Inimigo muitos mais, ca E 

fe retirou de maneira , que deu dous claros tef- 

temunhos do temor com que o fazia, a prefla, 
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ffalta ao Pontal, Ma- 
tinas de Albuquerque, 
no mefmo tempo. 


1 - - 
Os primeiros, qanhão 
hun lanço de trinchei- 
ya. 


Não poder: conferval- 


lı pelos fegueram vaga- 


rofzinente OS mals. 


forte de Francifto de 
Souf’ 1i ftarenhas. 
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E 7 SAA A E 
& defcompofição com que marchava; deixan- 
do fetenta & finco mortos; & matandonos do- 
us;de que era hum Erancifco Serenado , oriun- 

| do da Cidade do Porto , & morador em Par- 

nambuco;a quem nað impedião mais de fetenta 
annos, acharfe dos primeiros em todas as occa- 
fioens. Nefta ferirao o Capitaó Henrique Diaz 
de coatro mofquetaços,eltando ainda mal con- 
valecido dos outros. 

s66 Tanto que chegou avifo ao Cabo de 

Santo Aguítinho , de que os Olandefes citavão 
fobre o Forte do Real, o mefmo que o Inimi- 
go prefumio antes de Nos , prefumio tambem 
agora Mathias de Albuquerque do Inimigo, 

fuppondo,que levaria mais , & a melhor gente 

naquella emprefa, deixando menos guarnecido 

o Pontal. Pelo que mandou affaltalo, aos Capi- 

taés Francifco de Figuciroa. Francifco Rebel- 

lo. Pedro Teixeira Franco. Affonfo de Albu- 
querque,& Paulo Vernola, com trezentos ho- 
mês, a que feguia o General com duzentos & 
fincoenta. 

s67 Osprimeiros , ganháraó as primeiras 
defenfas. Mas nað os focorrendo promptamen- 
tc os outros , por menos refoluçaô , ou por falta 
de tempo;& achandofe entre três redutos , que 

(e davað as maôs, pelas eftradas cubertas ; alem 

das ballas dos navios , que chegados 4 povoa- 

çaó ,ajudavad muito a defendella, foraó conf- 
trangidos os Noffos a retirarfe. Perdemos trin- 
ta & dous; entre eftes Francifco de Soufa Maf- 
carenhas , filho de Manuel de Soufa Mafcare- 
nhas , Fidalgo de poucos annos ; & muito va- 
lor.O Alferez Francifco Fufeiro de Brito. Feri- 

dos 





LIFRONETIMO “by 
dos o Ajudante Manuel Nunes. Scbaftiad Pe-| Anno 1634. ` 
reira. Antonio Pacheco de Reboredo. Publi- 
coufe que matáramos aos Inimigos feffenta; de- 
mafiado numero , para os que detrás das fuas 
trincheiras, peleijarao com tað grande venta- 
jem. | 
568 Vinculandofe ás cofequencias do fer- dc 
viço d'ElRey, a prefunçaõ , de que acabado de | 
fe perder Parnambuco , havia logo de empe- 
nharfe o Inimigo em ganhar a Bahia, fe remetè- 
rað do prefídio della, a Mathias de Albuguer- 
que , duzentos Infantes de focorro; com feus 
Capitačs, Paulo Nunez Tinoco. Gabriel Soa- 
rez. Francifcode Leão, & Dom Fradique da 
Camera. À quemo General féz Governador de | agrega em Teres, as 
hum Terço, que formou deftas coatro Compa- ii 
nhias ; agregandolhe feis das que havia foltas, |” 
para andarem mais ajuftadas. Afim unio outras 
feis,ás outras coatro Caftelhanas, que fervião já 
á ordem de Dom Fernando de Riba- Aguero, 
dandolhe o mefmo titulo. Que tambem deu a 
Pedro Correa da Gama, juntandolhe a mais gé- 
te,que ficava de fóra , á do Terço de Portugal, 
de que era Sargento Mor Francifco Serrano; 
que partido com licença paf Efpanha , lhe fuc- 
cedeo no pofto o Capitao Luis Barbalho; & na 
fua Companhia , feu filho Guilherme Barba- 
lho. 
s69 Sendo tað poucos os foldados vindos | 2iférias que padece s 
agora da Bahia, faltava para elles o mantimento. |18 
É ainda receayamos mais o futuro , do que fen- 
tiaMos o prefente , por quanto com a afliftencia 
dos Olandefes no Cabo , att feis legoas parao 
Sul,largárao os vifinhos a Povoaçao , & Paro- 
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Dalhe da propria fa- 
fenda, meya paga. 


Mandão de Lisboa, com 
cento > trinta homes, 
Pedro de Almeyda Ca- 
bral. 


Valtão de Olanda, com 
tres mil c quinhentos, 
Ceulioye” Gifsilim. 
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chia de Pojuca, onde havia quinze Engenhos 
de affucar. Pelo que os frutos da campanha, ic 
defpendião,& nao fe plantavað;impoffibilitan- 
do fempre mais ao ferviço, & confervação def- 
ta guerra, tað urgentes neceflidades ; fem haver 
com que dar húa camiza aos foldados da faten- 
da A EIRey. O que obrigou o General, a tazer- 
Ihes meya paga da fua propria. kS 
s70 Entrárao por efte tempo na Parahiba, 
tres caravellas de Portugal,com cento & trinta 
homês,nas Companhias dos Capitaés,Domin- 
gos Paulo da Sylva , & Manuel Coelho de Fi- 
guciroa,a cargo de Pedro de Almeyda Cabral. 
Fidalgo de larga experiencia, & conhecido va- 
lor,no ferviço da India. Trouxe avifo ,de fe fi- 
car apreftando em Olanda , pata confeguir de 
todo a Conquilta do Brafil, bum focorro confi- 
deravel.E remeterfe efte limitadiffimo , com a 
mefina noticia daqueloutro tao grande , fez pa- 
recer o defcudo fatalidade. 
571 Nemtardárademchegarao porto do 
Recife,os Deputados da Companhia, Ceulio, 
& Giflilim,com abundantiflimas muniçoés de 
guerra, & boca. Tres mil & quinhentos folda- 


dos,em vinte & duAs nãos , à ordem do Coro- 


| nel Chriftovão Arquichofle, Polaco de Naçaô, 


tað esfórçado, como prático. E patente de Ge- 
nerala Segifmundo Efcupsque chamando a c- 
felho os mais Cabos, conterirað : Qual das nofjas 
Praças,era mais util ao emprego das fuas Armas? 

s72 Por ficar entre as que já occupavað,na 


Ilha de Tamaracá , & no Rio Grande , refolve- 


rao que a Provincia, & Cidade da Parahiba;cu- | 


jo nome tomou do Rio que a banha, & lhe foi | 


fe K- 
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E A US ao 
(empre mais proprio, fem nunca o perder de Anno 1634. 
todo, pelo que lhe deraõ antes os Noflos, de 
Felippea,depois os Olandefes,de Friderica: ef- 
tes,de Friderico, Principe de Oranje ; & aquel- 
les,de Felippe, Rey de Efpanha. Em feis grãos aa 
do Polo Auftral, conftava de fete-centos vifi- rd ai no 
nhos;opulenta então de cabedáes , & au menta- 
da de Moradores,pelos que fe recolherao a efta 
Capitania das outras confinantes , que nos ga- 
nhárað.Com Igreja Mayor,Mifericordia,Con- 
ventos de S.Bento,do Carmo , dos Gapuchos; 
& vinte Engenhos de affucar. Edificada em fi- 
tio muito baixo , rodeado de grandes matas, 
mais diftante,que contigua ao porto , tres lego- 
as pelo rio aílima. Donde pofto que chegaõa 
(urgir navios ordinarios , fea tiveramos funda- 
do junto ao mar, gofára deáres mais puros,& 
dilatados orifontes , dandofe as mãos com os 
Fortes ; fem que o do Cabedello , membro tão 
feparado defte corpo, ficalle {endo de mayor 
importancia que a cabeça. - 

¿73  Emcofideração de q,acabada a guerra 
doBrafil,q com ultimo eftrago deftruhio os Tē- 
plos,& a povoação defta Cidade , eftando ain- 
da ella, & elles por reedificar; & {fendo facil cõ- 
dufir em barcos os materiaes das fuas ruinas » q 
tiveffem algãa ferventia, quando foi vifitar ef-' 
tas Capitanias do Norte, Francifco de Brito 
Freyre , intentou mudar a Cidade , para o fitio 
eminente , do angulo que entre os noflos For- 
tes,perlonga a foz do Rio, & a praya da Cofta; 
como efereveo a Sua Mageftade , pelo Confe- 
lho Ultramarino , do que no tempo deieu go- 
| verno,não chegou a repoíta. 
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474 Ao Suldabarrafe viao Forte do Ca- 


principaes fortia | Dedello;quaft em perfeição , & melhor guarne- 


coês dilla. 


cido,por já o haverem intentado. Da outra a 


1. Sens Capitats,D. | teem o novo de Santo Antonio, a mais diftan- 


Jacinto Ayres de La- 
terna. Luis de Maga- 
ihaés. Pedro Ferreyra 
de Barros, Antonio 
Ferreyra de Lemos. 
Manucl Perez Cor- 
rea, Dom Gafpar de 
Valcaçar. Domingos 
de Arteaga.Cofme da 
Rocha, Miguel Padi- 
lha. Manuel de Quei- 
ros & Siqueira. Do- 
mingos de Almeyda. 
Ruy Calaça Serpa. E- 
rão os coatro de Par- 
mambuco. |eronymo 
Pereyra . Gregorio 
Gucdes Sotomayor., 
Simão Caeiro. Lourč- 
co Cavalcanti de Al- 
buguerque.£ os dous q 
afisflião no Engenho de 
cunnan. Leonardo de 
Albuquerque , João 
da Sylva de Azevedo. 


Prevençoês do Capitão 
Mor. 


J 


ciapor fe efprayarem alli as agoas com menos 
fundo,eftavão muitas obras abertas , & de pre- 
fidio fetenta homes, á ordem do Capitað Luis 
deMagalhaes. Entre eftes dous ,atiro de canhad 
de ambos,na Reftinga da Ilha de S.Bento , que 
no meyo do Rio olha para a barra, ficava hūa 
plataforma de fete peílas,guarnecidas de coren- 
ta foldados , que governava o Capitad Pedro 
Ferreyra de Barros.. E diveríos ramaes de trin- 
cheiras,com algús redutos, na Cidade, & nou- 
tros fitios perigofos da cofta , onde podia def- 
barcar mais facilmente o Inimigo. | 
s75 Para cobrir os poítos referidos , fea- 
chavað nefta Provincia dezoito Companhias; 
1. (porterem chegado coatro de Parnambu- 
co,& duas que guarneciad a Cunháu ) com no- 
ve-centos homês,entre Soldados , & Morado- 
res. Que na guerra do Brafil, (empre igualárao 
hüs a outros , no valor ; & ainda no foldo: por- 
que a gente que chamavaõ paga,nunca o foi. 
s76 O Capita Mor Antonio de Albu- 
querque,difpunha,& acodia ao aperto da occa- 
{126 prefente, fem recolher o fruto da providen- 
ciaqueteveantes. Por quanto maravilhandofe 
todos, mais de não haverem os Olandefes vol- 
tado já a Parahiba, que duvidando de tornarem 
a vir, reconhecendo elle o muito de que necef. 
fitava para a defenfa, & o pouco que obravão 
Os avifos continuos das faltas doBrafilnos Cô- 
felhos de Efpanha , mandou feu irmão Mathias 
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de Albuquerque Maranhað , informar particu- 
larmentė a ElRey,& aos Miniftros. Mas ainda 
que foffem agora quafi intoleraveis os danos 
= fe padeciao,no mefmo tempo que os reme- 
ios fe efperavão, em meyo defta grande afflic- 
ção, moftrárað os Noffos tanta conftancia, que 
pareceo reconhecião fómente a impoffibilida- 
de das forças , para lhes acrefcentar a grandefa 
dos animos. | 
¿77 Tinhão fahido já do porto do Recife 
|corenta nãos . E de fumacas , & lanchas mayor 
numero , comfinco mil & feis-centos homês, 
& os Generacs , João Lichthart ; que o era do 
mar,& de tudo Segifmundo Efcup. Aparect- 
rað a coatro de Dezembro, fobre Cabo-Bran- 
co; & trazendo a Infantaria nas embarcaçoês 
piquenas,fe adiantou hum pataxo a reconhecer 
a praya,que occupava em companhia do Capi- 
tão Mor,a mais da nofla gente. 
s78 Peloque avifárao os do pataxo, coma 
chalupa,á chufma das que feguião a fua cíteira, 
tomaffem terra em outra parte. Com que os 
Portuguefes largárad éfta, na enfeáda do rio Ja- 
goáribe , chamados da ponta que yirað fazer 
mais para o Norte aos Inimigos. E voltando el- 
les entaõ,ao final de hãa bandeira, que arvorou 
o mefmo pataxo,naquelle proprio fitio, que in- 
tentárað primeiro ; achando-o defemparado, 
podérað faltar tão brevemente , que cedendo à 
fua muita diligencia,toda a noffa prevenção, fi- 
cou fruftrada quanta havia feito Antonio de 
Albuquerque . Pofto que tambem ao fahir pela 
força da refaca do mar , (onde qualquer oppo!i- 
| ção, ferviria de grande impedimento) perdeo o0} 
Sins t E Ca 
Olan- 
DER E A A E do r AC 
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Occupa a Marinha, que. 
bufia em corenta nãos 


Segifinundo. E 


Cuja induftria , deixa 
frufirada a nofja dili- 


gencia. 


Salta emterrao Ini- 
migo, 
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Anno 1634. | Olandez coatro bateis,& algús foldados. 
s7o Formáraðos Contrarios de tres mil, 
Marchacm tres efor- | q pros efcoadročs. Os Portuguefes em numero 
Ee de quinhentos, ( que nað houverad de enveftir, 
nem retirarfe , marchando á fua vifta, pelos ca- 
minhos mais feguros , & {ó nos pallos perigo- 
fos , tentar a fortuna , conforme a ventajem do 
Commetemos a pri- | fitio )commeterað logo a vanguarda,com mais 
Ei temeridade , que ordem; querendo emmendar 
precipitados , o fucceilo antecedente , fem ad- 
vertir que cra mayor efteerro, queo paflado. || 
s80 Masjácedia,& voltava as cáras o pri- 
meiro batalhão,quando nos carregou, & rom- 
peoo fegundo, de forte, que os Officiacs procu- 
meo dO atalhar a defgraça,o temor nað deu luga r 
pem aos Nojjos àobediencia, porqueo terceiro corpo dos Ini- 
migos,vinha já cortando os Noflos. Dos qua- 
es fatisfizerao particularmente a fia obrigação, 
entre os poucos que ficaraó com Antonio de 
Albuquerque , os Capitaês; Lourenço Caval- 
canti/ Dom Gafpar de Valcaçar. Domingos de 
Arriaga. Domingos de Almeyda. Miguel de! 
Padilha. Francifco de Betancurt de Sá . E Jorge 
da Fonfequa Coutinho, que fe achavão de paf- 
fajem naquella Praça. Dos Moradores mais nò- 
bres. Jorge Lopez Brandaõ, & Luis Brandão, ir- 
mãos. Francifco Camello. Manuel de Almey- 
da. Manuel Corefima Carneiro . João Rodri- 
guez Machado. Matárao-nos dezoito. Forão 
mais os feridos. E ficara dez prifionciros,com 
Bento do Rego Beferra. Homem principal do 
| pais,que prevaricando depois , ajudou a noífa 
rutna,com fua intervenção. 
Comprbirnnemee| s81 Tratou Antonio de Albuquerque de 


mos no Cabedelo. 
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RA S E E E 
meter mais gente no Forte do Cabedello , que | Annor634. 
governava feu Capitaó Joao de Matos Cardo- 

Zo;pord como principiou vencendo olnimigo, 
chamado do bom fucceflo, marchava fobre elle 
a todaa preffa. Porem ainda com muito rifco,& 
algãa perda dos Portugueles, favorecendo a di- 
ligencia o efcuro da noite, podêrad entrar lá, as 
Companhias dos CapitaésDom Gafpar de Val- 
caçar. Domingos de Arreaga. Jeronymo Perei- 
ra. Gregorio Guedez Sotomayor,& Simão Ca- 
eiro , que fafiað trezentos homés , agregadas à 
de Dom Jacinto Ayres de Lacerna,que cra a de 
guarnição no mefmo Forte. No de Santo An- 
tonio,afliftia o Capitão Mor, para dar , & rece- 
ber os focorros que vinhão da Cidade. 

ss2 Amanheceo Segifmundo a fete de | siges lhe pum. 
Dezembro , com très poítos tomados fobre o i 
Cabedello. Hum tað vifinho, que lhe metião os 
trabucos as bombas dentro. Dous em ambos os 
lados do Rio ; ficandolhe mais perto do que 
Olha para o mar, (onde tivera o principal Quar- 
tel no anno de mil feis-centos trinta & hum) 
a communicação dos feus navios ; & do que fe 
eftende para aterra ,O impedir noflos focorros. 
Mas em quanto as trincheiras começadas, não 
cobrirad de todo osContrarios, lhes fazia gran- 
de dano a artelharia do Forte, & mayor a da 
Reftinga,porque jugava de traves. Para cujo re- | 
paro,abrirao húa cftrada cuberta na mefma tar- | 
de,em que fahindo os Sitiados a eftorvallo, nað | Sabem os Portuguefes. 
matárað poucos dos Inimigos » carregando os 

| mais, tè encerrallos dentro nos feus alojamen- 
tos. 

ty, O dia feguinee, tendo deixado Anto 

nio 
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Socorro pelo Rio, 


Efeito de hia balla de 
artelhavia , femelhante 
aoutra, que ja havia 
fuccedido em o primet- 
ro cerco. 


Cummetem fete navios 
abarra. 


Palfao por entreosFor- 
tes com pouco dano, 
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nio de Albuquerque no governo da Cidade, 
(que precifamente havião de hir bufcar todas 
as coufas , que fe remeteflem das outras partes) 
20 Sargento Mor da Milicia da terra, Antonio 
de Madureira Trigo,ordenou, que lhe mandaf- 
fe algãas chalupas dos navios furtos no porto, 
chamado o Varadouro, que defendia agora hã 
reduto com duas peffas,a cargo do Capitão Ma- 
nuel Perez Correa. Remeteo as chalupas o Ma- 
dureira ; & nellas o Capitão Leonardo de Al- 
buquerque,coma fua Companhia, que chegou 
fem dano , por entre repetidas cargas , de todas 
as bocas de fogo. 

$84 Comoporhiãa parte,a bataria da Ref- 
tinga nos aflegurava tanto as lanchas , que vi- 
nhão da Cidade ; & por outra , fazia tal cítrago 
nos Olandefes , que o tiro fó de hãia pela, lhes 
matou,& ferio,dezafere homês,não menos på- 
ra nos tirar a Nos aquella fegurança, que pára fe 
livrarem elles defte perigo, fe expuferao ao de 
ganhar a propria Bataria. Para que homeárao o 
Sargento Mor de Batalha Andrezon,, fete na- 
vios dos mais piquenos,feis barcaças,oito-cen- 
tos foldados . Favorecendo cafualmente á refo- 
lução valerofa, hãa nevoa efpeífa, commett- 
rað a barra no quoarto da Alva, a nove de De- 
zembro ; & quando os defcobrirao dos Fortes, 
eftavio já entreelles. - 

585 Foigrande a differença do muito rif- 
co com que entrárað , à pouca perda que tive- 
rað , buícando a Ilha por detrás da Reftinga. 
Onde pofto que encalhafle hum navio, fobre 
hum banco dearéa, defembarcou a gente delle, 


coma dos mais, & enveítio toda junta a noffa 
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Bataria, que eftava ainda por cerrar . Dos coren- | Anno 1634. 
ta Portugucefes que a guarnecião , rebentando à |... | 

g 5 a Ganhão a Bataria da 
primeira carga,hãa pella de ferro, perdemos, & |xetnga 
ficárað eftropeádos fete . No affalto morrerao 
vinte & feis: procurando mais offender os Cõ- 
trarios,que livrarfe a {fy mefmos . Os outros fe 
falvárað anado , em coatro lanchas ; que vindo 
com focorro do Forte de Santo Antonio, não 
chegárao a tempo. E tomada a Reftinga , quan- 
do não havia mais que o Capitão Antonio Fer- 
reyra de Barros para fer tomado , dádolhe quar- 
telo Inimigo,ficou prifionciro. 

586 Tanto que a nofla bataria o foi dos O-| Ferem o capitão do 
landefes, jugando com outra de oito canhoês, Egg 
que já havião feito da parte do Sul, contra o 
Forte do Cabedello , lhe matárao no primeiro 
dia onze foldados, & ferirad dezanove . Alem 
do Capitão do mefmo Forte, Joao de Matos 

Cardofo,de hum mofquetaço, que lhe quebrou 
hum queixo. Pela honra do perigo» na afliften- 
cia do pofto , tenazmente o não queria largar, 
nem cftava parao exercer. Mandou entað o Ca- 
pitað Mor Antonio de Albuquerque , que fi- 
cando o Capitað Jeronymo Pereyra por mais 
antigo em feu lugar,lho trouxeffem, com todos 

| os que neceéflitaflem de fer curados, para o For- 
te de Santo Antonio. Donde tirou para o Ca- 
bedello os Capitaés Ruy Calaça Serpa. Miguel 
de Padilha. Cofime da Rocha. Domingos de 
Almeyda,& cento & vinte homés, de que per- 
demos dous, & ferirad oito, no atraveçar do 
rio,em as chalupas. 

s87 Outras que carregadas de mantimen- ta algãs com- 


succedelhe Leronymo 
Pereyra. 
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Fazemos Sitiados ou- 
tras for tidas, 


Qrasnto fe dificultava 
7a focorrelos. 
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Reftinga. E impofibilitado de todo eite cami-. 
nho,foi precifo fazello por tetra , diftantenove. 
legoas,com muito ruins paflos : menos inpene- 
traveis pela fua mefima dificuldade, que pela vi- 
gilancia dos Inimigos . Os quaes divididos na 
campanha, & guiados por Calabar , faqueando 
os Engenhos, (foi hum de Jorge Lopez Bran- 
dañ o que padeceo mayor ruina ) divertiao os 
comboys; intimidavão os Moradores : álem da 
continua afficçao que lhes repetia,a barbara fe- 
rocidade dos Tapuyas. 

s88 Conduzindofe já tað arrifcadamente 
os focorros da Cidade para o Forte de S. Anto- 
nio, ainda era muito mais arrifcado , paffarem 
defte,ao Cabedello. Que agora acabárað de ata- 
car os Olandefes, defembocando no Rio de 
ambas as partes. Com que fem poderem as lan- 
chas defyiarfe para nenhãa , pondolhe a proa, a 
vogaarrancada, por entre evidentiflimos peri- 
gos,haviaô de romper forçofamente. 

s89 Continuavad os Sitiados algūas fahi- 
das,com bom fucceffo. Duas fizerad no mefmo 
diao Alferez Antonio da Sylva Lobo ; & o 
Sargento Dom Fernando de Alvarádo. O pri- 
meiro,;matou corpo a corpo , hum Capitao Fla- 
mengo.O outro,tres foldados. E degolando os 
Noflos mais de trinta , fe recolherao com feis 
feridos. Para emprenderem femelhantes occa- 
fioês,& fuprirem a falta dos que morriaô , pro- 
curavao Capitað Mór , quanto lhe era poflivel 
focorrer ao Forte.Fazia-o a todo rifco,choven- 
do ballas das peffas , & dos mofquetes , em hãa 
continua bataria , fobre as noffas embarcaçoés; 
que como tão piquenas , elcondidas no fumo, 
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ou efcuro da noite , & cubertas de couros grof- 
fos;ér muitas: dobras, ainda que (empre rece- 
bião'grande perda, livravao com menos dano, 
do que ameaçava o perigo. 

s90 Seguindoa ordem das mais , partirad 
em catorze de Dezembro , ás onze da manhaã, 
favorecidas do vento, & da mare , contro lan- 
chas de baftimentos, & muniçoes, Tiradas já 
das proprias que tinha para fe defender o Forte 
de Santo Antonio, por hirem faltando no Ca- 
bedello. Na primeira de que eraCabo Antonio 
Perez Calhão,matárao hum Companheiro , fe- 
riraô dous, & a elle de hūa balla no braco direi- 
to,com que governavao leme. Veyo a tomalo 
feu irmaô, Francifco Perez Calhão, & nað lho 
quiz largar;dizendo : Para me fucceder emo pofto, 
ainda tenho efte Irmão mais chegado. E moftroulhe o 
outro braço,a que mudando o leme, profeguia 
como de antes , quando de fegunda balla pelos 
peitos,cahio fem nenhum acordo. ? 

s9t Vendo-o agonifar o Irmaô, por haver 
agora entre elles, mayor parenteíco com o ke- 
me, acudio fó a efte. E ferido tambem na mað 
direita, diligentiffimamente fe aproveitou da 
efquerda ; continuido em penetrar quantas dif- 
ficuldades fe oppuférao , ate introdufir o focor- 
ro. Gom que menos parecidos pela naturefa, do 
que pelo valor;mais irmãos no fucceflo, do que 
no fangue , em refiftir aos afectos delle , & ao 
rifco dos Contrarios , fe moftrárao duas vefes 
intrepidos , os dous Calhãos ; que como fe fo- 
rão de pedra, empregárao todo feu amor cm 
aquelle páo . Ambos ( nafcidos na Ilha Tercei-| 
ra.) Livrárao das feridas, com mais reputação; | 
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Anno 1634. | do que premio. j 
sọ2 Das outras chalupas , em que houve 
E a T finco mortos, & dez feridos , hãa paffada de 
| PT muitas ballas fe hia apique. Largou-a , com o 
que levava a nofla gente , & tomando a praya, 
em que fabirao os Companheiros , fe recolhé- 
rað juntos noForte. Donde voltárao as lanchas, 
(como fazião de ordinario)para o de Santo An- 
tonio , nad menos carregadas de feridos . Que 
muitas vezes, tornavaô a ferir denovo; acaban- 
do algiús em diftancia tað breve, primeiro o trá- 
fito da vida, que o do rio. 
so3 Ekes felices atrevimentos, eftimula- 
vaô tanto o Inimigo, que empenhava nað me- 
nos a força, que a induftria ,em apertar O cerco. 
Acrefcentou parao Norte, outra bataria mais 
| vifinha; & com as duas do Sul, & da Reftinga, 
ajudandofe dos morteiros a toda hora, fem dif- 
ferença entre as danoite, & dia,erao continuas 
as ballas,& as bombas, dentro no Cabedello; já 
tað arruinado, & defcuberto , que algiias vezes 
plo o Copiti cabo | 6 hum fó tiro,recebiamos diverfos danos.En- 
do Forte. tre outros nos matárao os Capitaés Domingos 
de Arriaga, & Jeronymo Pereyra, que gover- 
nava o Forte. O feu preítimo , fez mayor a fua 
falta;que fuprio em tudo , por eleiçao dos mais, 
o Capitaô Gregorio Guedez Sotomayor. - 
rom banbolocmgene, 4094 Chegou o Conde de Banholo, com 
Apelido trezentos homês de focorro,que enviava o Ge- 
neral Mathias de Albuquerque de Parnambu- 
co, a Cidade da Parahiba. Naô lhe parecendo 
que a pouca gente noffa  aviftafle tanta do Ini- 
e migo,para difpor,& refolver o negocio prefen- 
là Cidade te, chamou o Capita Mor Antonio de Albu- 
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querque. Foi, & detevefe coatro dias no cami- 
nho, 8 na Cidade. Aonde em quanto conferì- 
raô,0s intentos que nað fe executárad , apartan- 
dofe intempeftivamente da affiftencia ie For- 
te de Santo Antonio , & da vifinhança do Ga- 
bedello,forao cedendo os Sitiados , por verem 
que o Banholo nað parecia, & que o Albuquer- 
que fe alargava. l 

s95 Tambema artelharia contraria , tinha 
defmontado a mayor parte da nofla . Mas o Ca- 
pitað della Francifco Perez do Souto , por feu 
incanfavel trabalho, & valerofo animo , a fazia 
| obrar de maneira, que com ferem mortos , ou 
eftropeados os mais dos Artelheiros , quafi fu- 
pria elle fó,a falta de todos. Quando mal ferido 
de hum mofquetaço,nihguem houve, que fou- 
beffe manejar as poucas peífas , que eftayao de- 
fempedidas. i 

s96 Advertioo Segifmundo , a quem fal- 
tavað já nefte cerco feis-centos homês. E como 
em anoffa imaginaçao , as coufas de que pode- 
mos receber mais dano , fe acreditao mais de- 
preffa,pelo avifo que teve de tomarem {obrea 
Bahia, hum navio Olandéz, doze náos Portu- 
gucfas, 1. Íuppos, que fe apartariao da Arma- 
da Real de Efpanhia;& com a notícia de cftar já 
na Patahiba o focorro de Parnambuico , que 
conftaria de mayor força. Perfuadido de ambas 
eftas tazoés , & confiderando o perigo de per- 
derfe a fy fe dilatavaganhar o Forte , lhe man- 
dou offérecer aventejados partidos , quando ti- 
nhað já facilitado as batarias, fubirfe por três 
partes. 

597 
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Pelas bocas dos mofgtietes, lhes de- 


mos 


Esforco,é prefêimo, de 


Francifto Peres. 


Engano de Segifinhdo. 


1. O Governador, 
& Capitão General 
do Brafil, Diogo Luis 
de Oliveira, as armou 
das mercátes mais ca- 
pafes, que achou nã 
Bahia , pelo dano que 
fazião nella os Olan- 
defes , a cargo do Sar- 
gento Mor D. Fernan- 
do de Loducha, q po: 
de tomar hū dos Có- 
trarios. Efta nova ha- 
via agora chegado à 
Segifmundo. É como 
nað foubeffe ainda 
donde fahiraô aquel- 
les navios , prefumio, 
ferem algiia efcoadra 
das Armadas de Efpa- 
nha,q cfperavamos. 
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Esteve para levantar o 


fito. 


PIA A ) 
| Chegão os Nofjos ao ul: 
| timo aperto, 


Partidos com que fe 
FERACI. 


Dons Capitais, fe efin- 
f inaignamente , de 
| guarnecer o Forte de S. 
| Antonio, 


312 GUERRA BRASILICA 


mos entað a repofta;que he a melhor repofta, de 
femclhante recado: Por quanto as Praças como 
as Damas, fe o primeiro admitem, ao fegundo 
fe rendem;conforme a opiniad, & experiencia, 
de infignes Capitas. Affim mais acreditada cô 
Segifmundo a fua prefunção, efteve para levan- 
tar o fitio;depois para emprender o affalto;por- 
que os ricos mayores, como fe defembaraçafe 
delles brevemente , nað lhe pareciaõ tað gran- 
des. Vafilando entre a prudencia de General, & 
o brio de Soldado , fem acabar de fe refolver, 
com menos confiança, & mais effeito, mandou 
perfuadir outra véz os Cercados. Que havia 
finco dias fe fuftentavão do feu mefmo esfor- 
ço, fem baftimento, fem munição , fem artelha- 
ria,& fem defenfa: paffando de oitenta os mor- 
tos,& de cento os feridos. Pelo que em deza- 
nove de Dezembro , fahindo ao fom de caixas, 
com bandeiras largas, mechas acezas , balas em 
boca,& toda a roupa, & falenda que tinhaõ,en- 
tregaraoo Cabedello. Ao qualo Conde Joað 
Mauricio de Nafau , chamou depois Margari- 
da , de híia Irmaã, que Margarida fe chamava; 
para fervir á gloria do feu nome, perpetuar o no- 
me dos Seus,nos edificios do Brafil. - 
s98 Em a manhaã feguinte , voltando o 

Capitão Mor da Cidade, foube a perda do Cå- 
bedello. Féz alto na Ermida de Nofa Senhora 
da Guia, diftante meyo quarto de legoa ao For- 
te de Santo Antonio, que procurou defender 
como cra razão. Mas tanto faltárão a ella os ma- 
is dos Noffos , que os Capitaés Martim Mu- 
nhos , & Pedro Palomo , com os Italianos do 
Terço de Sanfeliche mandados a guarnecer cf | 
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te Forte, fe efculárao de hir a elle. 

o iog: Comopoftas as coufas no eftado pre- 
fente, haviamais foltura para a defobediencia, 
que aúthoridade parao caítigo, (ainda que bafta 
o defcredito para caítigo , quando femelhantes 
culpas ficão fem pena) a o mal tað conta- 
giofo, que inficionando a muitos, proteftou a 
Antonio de Albuquerque , o Capitao Luis de 
Magalhaés , que governava o meímo Forte: 
Nao poder defendelio, porque achaudofe fó com fete 
barris de polvora, eA lemos, & Í nglefes os mais dos 
eA rtelheiros fugira todos ; tendofe tambem aufentado 
a mayor. parte dos eM oradores , por acodirem a fuas 
cafas.E moftrou tanta defconfiança , que veyoa 
dar occafiað de lhe tirarem o poftò , para encar- 
regalo a Dom Gafpar de Valcaçar. 

600 . Era hum dos Capitačs rendidos no 
Cabedello : que como fe defcançára naquelle 
trabalho, para entrar nefte , não quiz admitir os 
partidos,que lhe mandou offerecer Segifmun- 
do. Paffárão entao fobreo Forte os Inimigos, 
recebendo nas lanchas, & barcaças algum dano 
da artelharia. Com tudo, efcreveo ainda o Ge- 
neral ao Capitão: Que eftava bem informado , de naŭ 
ficaremos outros no Forte , pelo eflado em que o virão; 
C afsim parecia mais obftinação , do que esforço » irri- 
tar o Vencedgr,em cujo arbitrio poria a fortuna fuas vi- 
das,em poucas horas . Divulgada a carta, & come- 
çando a aquartelaríeos Olandefes, fe refolve- 
rão a não peleijar os noflos foldados;com que o 
Valcaçar,admitio conftrangido,a forma das ca- 
pitulaçoés ajuítadas no Cabedello. 

601 Nao duvidando já do fucceflo, no dia 
antecedente , mandou o Conde de Banholo | 


Rr dei- 
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Protela o do mefimo 
Forte , fer impofsivel 


a defenfa. 


Refolução com que fè 
encarrega della,D. Caf- 


par de Falçacar. 


Entregafe por não que- | 


rer peleijar a Infanta 
ria, 


Cazas,€” fazendas,que 


fe abrafad , pelas mãos | 


de fens proprios donos, 


ee e 


! 
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O Sanfeliche he mor- 
murado ; de melhor co- 
nhecer , que remediaro 


perigo. j 


Talentos de que o lou- 
Vu OS mefmos emulos. 


Procura Antonio de Al- 


À 
| 
| buonergue , fortificar 
| poftopara cobrir acam- 


ecc, 


fl 


“videmife os foldados. 


-| Rebellãofe os Indios. 
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deitar bando pelvCidadé:, que: vilto: RE 
dermos: defender , retirafem os vifthhosotuas 
familias; de Tuas: cafas « E queimando-as agar 
entre tanta aficção; os mefmos que as Enbricá- 
rão com tanto gofto , aflim nellas; coma cintos 
navios carregados no porto, fe redufiras akahi- 
mofas cinzas;confideraveis fazendas. O Sahfe- 
|lichena propria tarde; acompanhado da Infan- 
tatia que trouxe, tomou a marcha de Parnam- 
buco. Murmutado publicamente , de lhe fervir 
mais para conhecer, que remediar O perigo ,a 
experiencia, & o juizo. Qualidades em que feus 
proprios emulos , veneravão por fingular a cíte 
fujeito. É 

602 Retiravafe o CapitioMor,coma pou- 
ca gente que o feguia,para a Cidade, quando as 
falvas , que ouvio nella dos Inimigos , forão o 
primeiro avifo de a terem defemparado os Nof- 
fos. Dezejou então , occupar algum fitio acom- 
modado para defender a campanha , & confer- 
varos Moradores. Pareceu melhor o Engenho 
de Antonio de Valadares. Mas já não havia 
quem fe difpufeffe ao trabalho :algãs fim de ani- 
mo comprado que o impedião , aconfelhando a 
outros, fe não cançaflem inuteis, com diligécias 
cfcuíidas. 

603 Osfoldados divididos, byfcavão fem 
eleição determinada , o primeiro caminho que 
lhes offerecia a fortuna, para aliviarem tantas 
miferias. Duas Companhias de Indios , que ás 
aldeas vifinhas mandavão de focorro , como 
achando as coufas no eltado prezente,aprendê- 
rão també na efchola vil do interefle humano; | 

| acclamar o mais poderofo, fe juntárão ao Olan- 


e me 





Ja 
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dez, contraquem vinhão. O mefmo fizerao , | Anno 1634. 
com todos os outros , de que era patria efta Ca- 

pitania , quantos habitavão ema do Rio-grati- 

de,que depois da fua perda, fe agregárao á nofla 

Gente. Os Moradores cançados já , não menos 

de padecerem as continuas afflicçoés do Brafil; 

que de lhes faltarem os prometidos focorros do 
Reyno;defenganárao a larga efperança. E conf- 

trangidos algús do ultimo aperto, mais faltá- | 

rão ao eftremo da finefa , do que encorrerad no 

crime datreição ; follicitados de Bento do Re- 

go Beferra,que vimos ha pouco prifioneiro dos 

Inimigos, & agora incidiolo prevertedor de 

feus naturaes. 

604 Neftafunção, querendo preferillo em | Preverteos Moradores 

a maldade Duarte Gomez da Sylveira, não dei- 

xou de fazer tudo , o que nos podia caufar ma- 

yor dano. Era refpeitado , & de grande fequito 

na Provincia,em cuja guerra havia defpendido 

confideravel fazenda ; & lhe matárao hum Fi- 

lho unico. Hoje que coma defefperação , fe ar- 

rojou ao precipicio quiz moftrar à parte,que de 

novo feguia , o muito que em feguilla a avente- 

java.E para que melhor nos offendeffe, em quã- 

to fe occultafle;abundante de amigos, & de pa- 
| rentes, tomou paffaportes de Scgifmundo , que | geparte entre elles paf 
repartidos entre todos, como todos tefignavão | aportes » que toma do 
{fuas acçoés, em o feu parecer, obrou mais a per- | 72 
fuação delte Homem, que as promeflas efpecio- 

fas dos Olandefes : N oufo livre da Fè Catholica 

Romana, fem algita entrevenção no governo Ecclefiaf- 

tico . Concedendo aos Payfanos fuas fazendas moveis, 

ou de raiz. E fadas por certo tempo , quantas lhes foffem 

necefjarias dos generos de E urôpa, que tinhão no Reci-| 


r2 fe, 
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Prexdeo o Capitão Mor, 


Livrão-mo os Contra- 
Fios, 


Fulmina hia futil mal- 
dade. 


meet mer em e 
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fespagandolhos pelo preço ordinario , nos frutos do Bra- 
Jil. Porque em tudo, conforme o dittame da Fufliça € 
cftylo da terra,lhes procurarião adiātar os cabedaes,& 
defender as peffoas. Cotribuindo fomente à Companhia, 
os direitos gue antes pagavão a ElRey. 

óos Teve indicios Antonio de Albuquer- 
quedas correlaçoës do Sylveira,& mandava-o 
prezo ao noflo General; quando podédo avifar 
por hã Criado a Segifmundo , do caminho que 
levaria,defpedio o Coronel Arquichofle cõ oi- 

| to-centos dos melhores Soldados. Não menos 
pratica a guia , do q apreffada a marcha, na pro- 
pria noite livrárao o Sylveira. Que como em 
agradecimento de verfe folto, procurou logo, 
deitarem ao Capitão Mor, aquellas mefimas ca- 
deas,q o Capitão Mor lhe deitou a elle. Adian- 
toufe {ó a fallarlhe; & confiadamente atrevido, 
o increpava de menos juftificado,allegãdo: Por 
Juizo evidente da Providencia Divina , o que em abono 
da [ua inmocencia,teffemunhon o fuccefo;redemido duas 
vezer de avexações injufias : hia guandoo largarad os 

! Nofos;outra, quando o não prenderão os T nimigos « E 

fingindo que encuberto do mato, & do eícuro, 
lhes efcapára afirmava: Serem tão poncos,que fó em 
ciperallos,confiflia o vencellos, 

606 Antonio de Albuquerque dando affe- 
Ctuofa fatisfação, ao q merecia novo caftigo , fe 
bem aprovava o feu parecer, por confelho dos 
mais, & inftancia do Capitão Martim Soarez 
Moreno , marchou daquelle fitio. Aonde dili- 
gentes , mas já fruftrados , chegárað a pouco ef. 
paço os Inimigos. Com os quaes fe ficou Duar- 
te Gomez da Sylveira. E aflim pelos mefmos ta- 
lentos do feu preftimo, como por faltar à fideli- 


dade, 
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dade, onde cra mayor a obrigação , os Olande- 
fes receofos da inconftancia deite Home, o de- 
tiverão em apertadas prizoēs muitos annos;fof- 
peitando voltaria para os Noflos,coma propria 
facilidade, que fe paffou para elles. 

607 Confideradas as faltas do Brafil, & re- 
mifloês deEfpanha,não devemos reparar agora 
tanto,em fe perder, como em fe não haver já 
perdido a Parahiba.O Capitão Mor foi retiran- 
dofe a Parnambuco. Seguiraó-no osCapitaés, & 
muy poucos Soldados,cô o Sargéto Mor Anto- 
nio de Madureira Trigo. Dos Moradores prin- 
cipaes,todos Senhores de Engenho, & de grof- 
fas fazendas, Jorge Lopez Brandão, feu irmão 
Luis Brandão, & feu fobrinho Frácifco Came- 
lo Brandão. Manuel Perez Correa. Manuel Co- 
refma Qarneiro. Entre outros que nãotiverão a 
cõftäcia deftes, perfiftindo fépre no mefmo ani- 
mo . Como forão , João Rodriguez Machado. 
Frácifco Gomez Moniz, Provedor neíta Capi- 
tania da FazidaR cal. Frácifco Camelo. João do 
Souto. [João Tavatrez. JoãoCamelo.Co os mais, 
q depois admitirão follicitados , viver na obe- 
diencia dolnimigo, &fe recolherão à Parahiba. 

608 Aindaq penetrãdo antecipadamête fu- 
as intelligícias,o nofoGeneral,porg nelle ade- 
mafiada diffimulação , fédo tão publicas as mal- 
dades, faria prefumir algú definio occulto, para 
executar em tépo conveniête, as penas mereci- 
das,moftrou fagáz , não faber tanto as negocia- 
çoés daquellesHomeês:reprehendendolhes ma- 
15,0 em que excedião menos . E formado todas 
as queixas cotraDuarteGomez,por fegurar nos 
outros a confiança, dava a hum fó a culpa. 
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Perdefe a Provincia da 
Paraiba. 


Antonio de Albuguer- 
quesfe retira aParnam- 
buco. à 


Feffoas particulares, o 
feguem. 


Prudente fagacidade do 
nofjo Gencral. 
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Rn Thidemfe as forças Olâdefas. Sitiao no 
a N )) mefmo tempo, Arquichofle 50 quartel do 
é Real o de Nazareth, Segif) mundo. 

| dfsiftencia deeM athias de Albuquer- 

que em illaF ermof a;donde o bufcão os 

[ È Inimigos; Jevatão bu Forte na Bar- 





O fa Ya Gráde. Acção varonil de buacM o- 
lher Portugue/ a. Pafa Banholo a guarnecer Porto Calxo. 
Varios fuccejjos q tivemos naguella Praça.Tranfmgração 
dos povos de Parnambuco. V alor , € induftria de Sebaflıac 
do Souto . «Morte de Calabar . Fortificaofe os N offos na 
Villa da Lagoa. Oceupão os Contrarios o pafo da Piripuei-|- 
ra. Refolvefe EIRey de Efpanha,a tratar da restauração do 
Brafil . Chama para General da emprefa, à D. Fradique de 
Toledo. Perfifle em não hir femo exercito q pede. Prendêno, | 
> morre na prifao. Violencia co q governao Conde Duque. 
Fallão depois a D. Felippe da Sylva;to vê por então a fe a- 
juftar oe Marquez de V alada.Chegão as Efcoadras de D. 
Lopo de Hozes> D. Rodrigo Lobo. Ambas perde bisa boa 
occafião. eMalografe a ejperança de outras. Succede a 
«Mathias de Albuquerque, D. Luis de Roxas , O Borja. 


Sabe a campanha, cm que o matao peleipando. 
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QE. E fy mefma convidava agora 

O) os Olandefes, fortuna profpe- 

É ta, acompanhada de forças 

| fuperiores , para não efperdi- 

çarem cítas, & aproveitarfe 

PO daquella , em cõfeguir o mais 

“anciofo dos feus deívellos , 

que era ganharnos a campanha; livrando no re- 

colher os frutos della,o fim, & ultimos premi- 

os da Conquifta.Pclo que o General Segifinun- 

do, voltado ao Recife , tornou a fahir delle em 

quinze de Fevereiro , com dous mil homês , & 

quinhentos dos feus novos Indios. Alojoufe na 

Parochia da Moribeca, habitação de cem vifi- 

i nhos , pouco diftante do Forte dos Afogados, 

entre os noflos,do Real,& do Cabo, efperando 

o Coronel Chriftovão Arquichofle, que con- 

dufia tres mil foldados, & marchava da Parahi- 

ba, por Goyana,jurifdição de Tamaracá. Em cu- 

jo diftrigto as povoaçoés dos Moradores, & al- 

deas dos Indios, obrigadas da neceflidade , ou 

perfuadidas da coveniencia, aceitárao todas os 
paffaportes de Segifmundo. 

610 O General Mathias de Albuquerque, 
como tambem nos erpes da guerra, cortando 
os membros menos uteis , fe prefervão os prin- 
cipaes,para fe oppor a efta invafað , deftruir os 
lugares efterilifar os campos, & ter avifo dos 
movimentos contrarios , tirou do quartel de S. 
Aguftinho cento & fincocnta Infantes,a cargo 
do Sargento Mor Luis Barbalho. Que gover- 
nando o Real, em quanto durou o fítio do Ca- 
bedello , & não eftiverao ociofas as armas de 

Parnambuco , o bufcárað duas vezes os Inimi- 


Anno 1635. 


Procurad os Olandefes 
ganharnos a campanha. 


Sojeitafe a fua obedien- 
cia na Provincia deT a- 
maracâstodas as Povoa- 
coês de Moradores € 
Indios. 


Oppoemfe Mathias de 
Albuquerque, à mva- 
Ja que o ameaça. 


Avêtejado procedimê- 
to de Luis Barbalho. 
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Anno 1635. [ gos. Sendo mais do que em dobrado numero 
fuperiores, lhes degolou cento & vinte. Deftes 
tivemos feis. Sinaloufe particularmente, Pedro 
de Almeyda Cabral, que fahio ferido, & os Ca- 
pitaés: Antonio Andre. Luis de Avellar. Anto- 
nio Beferra Monteyro . Dom Francifco de Re- 
boredo. Henrique Diaz. A quem fe vio, efpada 

a efpada matar finco dos Inimigos, em hãa def- 

tas occafioês . E deixamos as menores Riu 

tempo,porque não permite já o eftrondo das ar- 
mas Olandefas,deternos na miudefa de encon- 
tros ordinarios. 

E de Martim Soarez. | 611 Tirou mais o noffo General duzentos 
Homés , que à ordem do Capitão Martim Soá- 
rez,feparados dos primeiros, abrazárao muitos 
canaveaes, & fementciras, em grande deíco- 
modo do lucro,& fuftento dos Contratios. E 
conforme a campanha, por que marchavão , era 
cuberta dos matos,ou cortada das agoas, fahin- 
do os Noflos algiias vezes de embofcada , ou- 
tras occupando os paços eftreitos , com o va- 
lor,induftria, & prática da terra, fuppunha fem. 
pre o Intmigo,que trafiao mais força:como fuc- 
cedeo ultimamente no encontro de Mafurepe. 
Sitio que fepara as Provincias de Tamaracá , & 
de Parnambuco ; aonde paffárao o hombro cf. 
querdo de hum chuçaço, ao Capitaô Francifco 
Rebello. 

Ewcontroscomolnimi | 612 O Barbalho fatisfazendo da mefma 

s5 maneira,á diligencia da fua comiffað , peleijou 
como Inimigo ; primeiro em S. Lourenço , de- 
pois em Santa Anna. Socorrido aqui de tres 
Companhias Caftelhanas,que governava Dom 
Fernando de Riba- Aguero, houveradfe todos 


Nao menos de Henri- 
que Diaz. 
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ESE E 
em partido muy defigual , tað esforçadamente, 
que já os Olandefes hião de retirada, quando 
nos fizerað retirar, carregados com o groffò da 
{fua gente . Perdemos Joað de Caftro, & finco 
mais. Feridos, Bras Barbalho, primo do Sargen- 
to Mor Luis Barbalho. O Alferez Miguel San- 
ches de Santiago. Prifionciro , Francifco de 
Leao. | 

613 Recolheradfe eftas tropas a Villa Fer- 
mofa entre os dous rios, Fermofo , & Scrinhá- 
em , com barras fufficientes , pofto que limita- 
das. Onde fe juntárao os Cabos mayores, a pre- 
venir o que convinha no eftado prezente ; pois 
moftrava já a divifao , força, & vifinhança do 
Inimigo, que o feu fim, era fitiar os noflos quar- 


téis. Para prefidialos , & focorrellos, havia mil |. 


trezentos & fincoenta Infantes , que fe reparti- 
rað nefta forma. | 

614 Ordenou o General que lhe aMftif 
fem,Duarte de Albuquerque. O Meftre de Cå- 
po Sanfeliche, Conde de Banholo. O Capitað 
Mor , que foi da Parahiba, Antonio de Albu- 
querque. O Sargento Mor Joað Dominico 
Maucherio. Martim Soarez Moreno fem pof- 
to. Antonio Felippe Camarao , Capitao Mor 
dos Indios,com algūs delles. Os Capitaés, DO 
Fernando de Riba- Aguero. Martim Ferreyra 
da Camera. Affonfo de Albuquerque . Luis de 
Magalhaés . Dom Pedro Marinho. Leonardo 
de Albuquerque. Joað da Sylva de Azevedo. 
Manuel de Madureira. Joað de Magalhaês Bar- 
reto. Dom Gaípar de Valcaçar. Rodrigo Fer- 
nandez. Dom Pedro Táveira Sotomayor. Fran- 
cifco Rebello. Manuel de Soufa de Abreu. An- 


Sf2 | to- 
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Elege o noffo General, 
Villa Fermofa, para fúa 
afsištencia. 
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Prefidio de Nazareth. 


Guarnição do Real. 


Moradores , com fuai 
famultas , que a clle fe 
recolhem. 
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tonio André. Napolitanos, Paulo Bernolla. 
Francifco del Pino. Mattheus Gallo . Francifco 
Roflano;& trezentos foldados. 

615 Guarnecerao Íeis-centos, o Forte de 
Nazareth , no Cabo de Santo Aguftinho , dei- 
xandolhe dous Governadores, Pedro Corréa 
da Gama,SargentoMor do Eftado;& o do Ter- 
ço de Portugal, Luis Barbalho Beferra. Acom- 
panhados dos Capitaés, Joao Babilão de Soufa. 
Paulo Nunez Tinoco. Pedro Teixeira Franco. 
Fernão da Sylva de Miranda. Dom Chritovão 
dc Villa-Viícencio. Dom Bernardo Soárez de 
Laxara. Dom Jofé de Soto Ponce de Leon. 
Dom Jeronymo de Loma Mexia. Francifco de 
França . Martim Munhos. Francifco de Leão. 
Eftevað Alvarez. Antonio de Gouvea. Pedto 
Palomo.Lourenço Váz Cerveira: 

616 O Real, fe havia encarregado a An- 
dres Marim, Tenente General da artelharia, 
com coatro-centos & fincoenta homês ; & os 
Capitaés , Pedro de Almeyda Cabral. Grego- 
rio Guedez Sotomayor. Manucl Tavárez. Luis 
de Avellar.Gabricl Soárez. Domingos Beferra 
Monteyro. João de Campos de Gamboa. Gui- 
lherme Barbalho.Gomez de Abreu. Simaôd Ca- 
ciro . Alem de Francifco Perez do Souto, que 
era Capitaô da artelharia; & Henrique Diaz, 
dos Negros. 

617 Pedro da Cunhade Andrada. Anto- 
nio de Freytas da Sylva. Gafpar de Soufa U- 
choa.Francifco Monteyro Beferra. Antonio de 
Bulhozs.Bernardim de Carvalho. Pedro Caval- 
canti de Albuquerque. Cofime de Caftro Pa- 
ços. Joao Velho Barreto. Ayres Tavárez;& ou- 
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tros dos Moradores mais nobres com fuasMo- 
lheres,& familias, fe recolhérao dentro na Pra- 
ça. Onde aos que nað erað tað compadecidos, 
como experimentados,pareceu defpedillas,por 
refultar defta piadofa tyrannia , mais fegura de- 
fenfa. | 

618 Dividirmos aflim noffas armas em os 
dous Fortes,quantos melhor o difçorriað , me- 
nos o aprovavao,confiderando: Que alem de im- 
pofsibilitar a mayor afsiftencia, que fe podia fafer a bu, 
repartila por ambos ; atendendo os Portnguefes a diffe- 
rentes partes ; nao fe defþoriad com tanta efficacia , a 
tratar defta,ou daquella unicamente ; porque perdendo a 
primeirastinhão que appellar para a fegunda . Confian- 
caque faria mais defcudada a diligencia. Pelo que o 
Real fem portosmetido ao Sertaô , fe bouvêra defman- 
telar;c> confervarfe Nazareth commar , E terra, 
para lhe introdufirem menos difhcil o focorro . E que lo- 
goficava focorrido Nazareth deixando defimantelado o 
Real;com o que fe lhe tirava ao prefente , €> meteria 
ao diante, de Infantaria,de munição , E de baftimento, 
havendo já de tudo tamanha falta. 

619 Como os pareceres mais acertados, 
nað fad fempre os mais feguidos,ficou efte fruf- 
trado. Ou porque eftando já muito vifinhos os 
Olandefes,fe attendefe ao rifco de perder a re- 
putaçao , & à dificuldade de retirar a artelha- 
ria. Ou porque fe efperafle brevemente a Arma- 
da de Efpanha, conforme aos ultimos avifos. E 
tambem fendo aquella Praça, obra propria do 
noflo General, como fundação , & afliftencia 
fua, fuftentada de tanto fangue , portanto tem- 


po,poderia mais com elle a faudade inutil, do | 


que a razão evidente. 
S{3 Se- 


| 
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Parecendo melhor lar- 
galo, aos mais experi- 
mentados. 


Razoës que haveria pa- 
rao não fafer. 
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Sitios que fe poem no 
refino tempo a Naa 
a aa, 

| reti cr ao Real, 
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Sobre efle , occupa Ar- 
guchojle tros postos, 


A 
E depeis outro, donde 
pais o defcobr e. 


| 
! Salada dos Poritene- 
Dis coque o canhão, 
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620 Separados os Cotrarios na forma que 
trafiad,vicrad a dous de Março,fobre os Fortes 
do Cabo de Santo Aguftinho, em que afiftio 
Segifmundo ; & do Real, aonde mandou Ar- 
quichofle. Defte daremos primeiro noticia,por- 
que fe rendeo primeiro. Eainda que ferá mais 
difficultofa de efcrever aexpugnação de ambos 
os fitios., par concorrerem no mefmo tempo; 
empenhando trabalho, & diligencia , que fupra 
a falta da elegancia, tanto procuraremos não 
confundir a clarefa , como manifeftar a verda- 
de. | 

621 "Tomou Arquichofle nos trés dias fe- 
guintes , tres quarteis, com os feus très mil ho- 
mēs. Hum,no Engenho de Francifco Montey- 
ro. Outro,no deMarcos Andre,atiro de canhão 
do Real.O ultimo a menos diftancia , no paço 

que dizem do Fidalgo , junto ao rio Capivari- 


| be,por onde lhes era facil, conduzirem em bar- 


cos aos comboys. Antes de occuparem os pof- 
tos,com grande dano fcu , fahirao a defendelos 
os Noflos; ate que nao fe podendo mais, os 

| mandou recolher o Governador Andres Ma- 
rim. , 

622 A vinte de Março ,veyo o Inimigo 
occupar outro pofto,no outeiro que chamao do 
Conde de Banholo , tiro de moiquete fuperior 
20 Real, de modo que fe nað podia andar nelle 
fem manifefto perigo. Amanheceu já cuberto, 
fortificandofe . O Governador mandou a im- 
pedirlho , os Capitats Gregorio Guedez Soto- 
mayor. Domingos Beferra. Joad de Campos de 
Gamboa.Gabricl Soarez. Gomez de Abreu; & 
HenriqueDiaz,com duzentos &trintaHomês. 
En- 
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Enveftirað tað refolutos a mais de oito-centos, | ANNOI635. 
que durando feis horas a efcaramuça, nos lar- 
gárao ofítio. A importancia delle, fafia precifo 
o confervallo. Porém entre tamanhas faltas, ga- 
ftandofe fômente de fincoenta & finco quin- 
taes de polvora , metida antes do cerco , o mais 

uc fe pode fafer,foi defmanchar-o que fe havia 

Ea 

623 Os Olandefes reconhecendo quanto | Poltão a ganhar os 
fe melhoravaô, fete dias depois, tornárao a vol- | ss woga GR q 
tar com dobrada Infantaria, & Nos a fahir com 
a mefina gente, & com o proprio esforço , mas 
não com femelhante fucceffo. Porque peleijan- 
do toda amanhaã, & a mayor parte da tarde, 
nao foi poflivel defalojar o Inimigo. Que nas 
duas occafioês, offendédo-o juntamente a nof- 
fa artelharia,perdeo mais de duzentos Homês, 
& forao muitos os feridos. Dos primeiros tive- 
mos catorze. Dos outros vinte & tres, comos |. 
Alferezes Pedro Gonçalvez Pereyra.Gaípar de 
Almeyda Cabral. Antonio Peixoto Viegas. 
Antonio Gonçalvez Tiçað. 

“624 Plantárao nefte pofto hãa bataria de 
tres meyos canhoés, & com outra que já tinhað 
no paço do Fidalgo, cruzavad Íobre o Forte, 
aumentando fummamente o aperto dos fitia- 
dos. Arquichofle quanto via que o dano era 
mais grande , fe defvelava em o fazer mayor. | 
Avançou feu quartel, para as cafas de Jerony- 
mo Pács ; & a noite de très de Abril, puxando 
por toda a gente delle, atiro de piftola do Real, | Novo reduto que os 
levantou hum reduto com boa eftacada, coroá- |!” 
do de outras defenfas : ainda que fentindo os 
Noflos , trabalhar os Contrarios , nað ceffárað 


Que recebem grande 


danosde duas batarias. 


| as 
emma ] 
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Difpeficão acertada , do 
Governador Andres 
Marim, 
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dps E e a 
as cargas da muralha,atè que a manhaã,lhes def- 
cobrio a obra. 

625 Reconheceu entao Andrés Marim, 
que deitalos daquelle lugar , era já impoflivel. 
Mas como fabiao , tinhamos {ó defta parte hūa 
pefa de ferro , em quanto fe receávao menos, 
para offendellos melhor , mandou vir occultas 
coatro de bronze , que fe carregárao de ballas, 
& cravaçao miuda.Deitou fóra os Capitais de 
embofcadas , Gafpar Andre, & Antonio Go- 


Imez,com feflenta foldados, moftrando hião aí. 


faltar o reduto , para focorrelo os Olandefes. 


Que acodindo promptos, &defcudados,fe deu 


| fogo à artelharia encuberta para efte effeito , de 


| Ferem o Coronel Ar- 


quichofle. 


Quanto padecem os do 
Forte. 


que receberaó notavel perda ; ajudido tambem 
os mofquetes da Praça, & os Noffos , que efta- 
vað na campanha . Deixárao oitenta & finco 
mortos. Levariao pouco menos feridos; entre 
elles algūs Officiaes , & o mefmo Coronel Ar- 
quichofe, fem nos cuítar mais que Antonio de 
Miranda , & Antonio Fernandez, da Compa- 
nhia de Gomez de Abreu. | 

626 Poremo dano do Real, hia creícendo 
de grande , a irremediavel. Recebia muito, & 
muy continuo de ambas as batarias. A do ou- 
teiro do Conde, como ficava tað eminente, ar- 
ruinou todas as cafas ; & nað havia para comer, 
nem dormir, hora , ou lugar feguro: fem paufa- 
rem tres morteiros que puferao em o novo re- 
duto,de lançar quantas bombas podiao dentro 
no Forte; algitas de fumos tað nocivos , que fó 
ciles afogavao os mais vifinhos. Como houvè- 
rade fucceder a0 Governador , que apagou a 
primeira,em quanto atendia com a fua incança- | 
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vel diligencia a todas eftas difficuldades;levan- Anno 1635. 
tando efpaldas para cobrir os alojamentos; act- 
dindo ás ruinas dos parapeitos ; & aproveitan- 
dofe da madeira, & fachina prevenida , em ou- 
tras obras neceflarias. Para as quaes fe tirava a 
terra,com fe afundar a Praça.O que fervio tam- 
bem defazer hum reparo debaixo do chad, on- 
de feguramos a polvora, & os feridos, que fe cu- 
ravao fepultados. 

627 Corriad já em dous mefes tantas mo- 
leftias, quando conftrangidos da fome , mandá- 
t26 os Cercados,a Mathias de Albuquerque , o 
Padre Frey Belchior dos Reys , companheiro 
de Frey Mattheus de S. Francifco , Capelão 
Mor do Terço de Portugal,a que fuccedeo de- 
pois . Duplicando o proprio avifo , do ultimo 
aperto em que fe viaô , pelo Capita de embof- 
cadas Gafpar Andre . Chegárad ambos com | 
grande rifco, no mefmo tempo que o noflo Ge- 
neral,de fua propria advertencia, fem neceflitar 
daquella noticia, fe defvelava para focorrer o 

| Real Intentou-o repetidas vezes, mas nað o po- | 2w fé defoela por a 
de confeguir de nenhãa ; porque em diftancia epa 
de muitas legoas,occupava o Inimigo todos os 
paços. Ultimamente pedio aos Moradores ma- 
is vifinhos , & mais ficis , bufcafem qualquer 
ibeyo. Para o intentarem emcarros, impedia-o 
o vagar, & ruydo delles. Em hombros de Ne- 
gros,difficultava-o hum bando dos Cótrarios, 
pelo qual concediaô liberdade , a quantos lhes 
defcobriflem que fe metia focorro na Praça; & 
condenavão em pena de vida as peffoas que o 
fizeflem . Com tudo o fizerad algãas na forma 
que podiaõ. 


Avifad a Mathias de 
Albuquerque. 





Tt Mas 
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Defaforo, © conflancia 
do Atarim. 


Sortidas que repete. 
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628. Mas fervia de pouco alívio , ao muito 
de que neceflitavaõ os Sitiados,o que era digno 
de tanto louvor nos Payfanos ; á vifta de terem 
enforcado por efta caufa Manuel de Bairros. 
Cuja magoa,obrigou a conftancia do Governa- 
dorMarim,atender mais 4 fatisfaçao da juítiça, 
que ao eftado do tempo. Soube de hum Mo- 
rador,junto aos quarteis de Arquichofle, que 
lhe dava avifos , & mantimentos. Procurando 
redufir outros ao mefmo parecer ; porque com 
os Noflos afeava menos a culpa repartida entre 
mais complices ; & merecia mais com os Olan- 
defes atrahindolhes mais Vaffallos. A ordem 
do CapitadGuilhermeBarbalho,foraô prendel- 
lo,entre tantos Inimigos, vinte foldados. Exe- 
cutaraô-no com tal fentimento de Arquicho- 
fe, pelo modo da prizaõ,& pela correfponden- 
cia do prefo , que pedindo-o encatecidamente, 
cfcre vco duas vezes ao Governador. Conful- 
tou-o aos Capitačs,&por voto detodos,fazen- 
do dar garrote ao delinquente, refpondeo de. 
pots,que antes fe lhe dera. Chamavafe Aguft- 
nho de Olanda, infinuando com o feu appelli- 
do,a fin aleivofia. Pelo mefmo crime , O acom- 
panhárao na mefma pena, Pedro da Rocha, & 
hum foldado , por quem de dentro do Real,ad- 
vertia os Contrarios do que paflava nelle. +. 

629 Faltando já tanto aos Cercados,como 
{60 animo lhes nað faltava, moftrandofe dos 
manjares menos famintos , que do fangue Olá- 
déz fequiofos , em fe offerecendo as.occafioss, 
continuavad nas fahidas. Forad agora às princi- 
pacs,em quinze , & dezoito de Mayo ,o Alfe- 

frez Joaõ Ayres de Macedo com oitenta Ho- 
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mês; o Capitaô de embofcadas Antonio de 
Soufa com fincoenta; & hãa elcaramuça, que 
durou finco horas em rés de Julho. Perdeo o 
Inimigo cento corenta & coatro. OsPortugue- 
fes nove;em que entrou o Capitao Gabriel Soa- 


| rez,& feis feridos, com Joað Paèz , foldado da | 


Companhia de Gomez de Abreu, que cortado 
de muitos,livrou fingularmente. 

630 Defte modo procuramos redufir a hãa 
miuda brevidade,a narraçao dos fucceffos;por- 
que a femelhança que entre tantos do proprio 


genero,coftumao ter hüs com outros , parecen- | 


do fempre os mefmos ; & o dar noticia de cada 
qual, numerando, & repetindo em todos perlu- 
xamentc,a mortos, & feridos, da nofla parte, & 
da contraria;(pois a guerra como feriflimo mõf- 
tro nað fe alimenta mais que da carne humana) 
cança aos que efcrevem, &enfaítia aos que lem; 
quando nao ficaô defraudadas as acçoés dos q 
obrað. 

631 Antonio Pereyra natural da Ilha da 
Madeira, que na Companhia de Luis de Avel- 
lar, mofttava conftancia de Capitaô , em praça 
de foldado,merece efta memoria. Apartoufe de 
outros camaradas , que obrigados da fome , fa- 
hiraô a colher entre os matos algūas frutas. Su- 
bido em hãa laranjeira, & rodeado dos Olan- 
defes , bem certificados de quanto padeciamos 
no Real, lhe perguntáraó defenfadadamente: 
Se bufcava enfaftiado o fumo da laranja » para fazer 


mais apetitofa alona carne frefca, quando fe acabara já | 


o mantimento podre? 
632 A querefpondeo com a mefma defpe- 
| jada galantaria,parccendo,que todo hum Exer- 


Tt2 cito 


Anno 1635. 


Morte do Capitao Ga- 
briel Soarez. 


Sutceffos femelhantes, 
canção a guem os efere- 
ve, enfastiao a quem 
os dê. 


Reforefe em particular 
ode hum Soldado. 


Galantaria co que ref- 
ponde aos Inimigos, 


uma | 


= ema msm ua a eee per 
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Anno 1635. |cito fallava , em aquelle {ó Homem : Era muta 
verdade porque o melhor guardaramos para o fim 5 por- 
que eflava mais para guardar ; comendo no principio, o 
que era menos para comer ; porque veria a perdenfe fe 
antes o nao gaftafem. E que mal apanhariao a caça pois 
tomavad o raflo ds avefias atribuindo a necefsidade ex- | 
trema a providencia militar. Tornárað elles entað. 
Pois havia na fortalefa tanta abundancia , fe a nað 
quifefie perder » 0 largariao!? F armeets ( lhes diffe ) 
| grande merce , porque no meu rancho deixei bum pouco 
r dos Inimigos com | de doce, para moderar o azedo defia fruta . Sem falta- 
l remos Inimigos ao que jocofamente offerece- 
rað, mandárao recolher livre ao Pereyra. Que 
por faber encobrir com o defafogo do animo,o 
fufto da prizaó, rendido, pode triunfar de quan- 
tos o renderao. 
Ulimoeriodos mf) 633  Acabáradfe as moniçoes, & tendofe 
e acabado todas as coufas , a conftancia fervia de 
alimento aos Sitiados , de cura aos feridos. De 
quantas immundas favandijas fe foraô fuften- 
tando, depois que ficárao fem fuftento, facilita- 
do já oafco de comellas , reparavad {ó em acha- 
las,por nað haver onde defcobriflem mais ro- 
cins,caês,ratos,couros;ou hervas. Chegando fi- 
nalmente a tais miferias, que vendo-as os Ini- 
migos padecer aos Noflos fe laftimavao delles; 
& elles não fe laftimavão de fy. Com que entre 
o defcjo de fe defenderem, & a impoffibilida- 
de de perfiftirem , peleijárao ainda vinte & do- 
us dias. 
Cotitscemqufeo| 634 Ate que o Governador Andrés Ma- 
Es rim , confeguindo ganhar opiniað , de perder a 
Praça, ( que fuccede raras vezes em a milicia) 
mandou os Capitačs, João de Campos de Gam- 
see E a dn CS 
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boa, & Luis de Avellar Fouto , a tratar das Ca-| Anno 1635, 
pitulaçoés.Concederãolhe as mais honorificas, 
de que fe uza em femelhantes ajuftamentos. E 
os vencidos, parecendo vencedores de fua for- 
tuna,ema fua conftancia, fahirao a feis de Ju- 
lho, com bandeiras , caixas, cordas, & ballas; 
formados em efcoadraõ . Levando a fua roupa; 
& dandolhes batimentos , & navios, para In- 
dias de Caftella : em refés dos quaes deixárao o 
Capitão Gomez de Abreu. 
635 Recolhidaa artelharia, & defmantela- a os Olan- 
daa Praça,com os Moradores que acharão nel- Aa 
la os Olandefes,antes parecerão irracionaes,do 
que humanos. Meterão-nos em prizočs aperta- | Avex? exeefirvas 
das, donde fe refgatavão a preços exceílivos. E E | 
como fe confiftira o delicto em a fafenda,todos 
os ricos erað culpados. A algús, ( & a Antonio 
| de Freytas da Sylva principalmête)derao crucis 








tratos,pata que deffem mais dinheiro ; procurã- 
do fatisfafer a raiva, & a defpefa do que confu- 
miraô no cerco , que lhes cuftou mil foldados. | cente que fe perde de 
Feridos fete-centos. Deftes tivemos cento & | ta as partes nefla 


occafiad. 


corenta:dos primeiros quafi outros tantos. 
636 Seguiofe brevemente a efta perda, (& aa a 

fó perdas temos agora que referir)a do Forte de ia di 

Nazareth . Deixamos {obre elle Segifmundo, 

poupando o feu exercito ao perigo, antes que 

ao trabalho ; por faber que nos fitios onde mais 

fuor fe vertia,menos fangue fe derramava. Oc- 

cupouo Engenho dos Algodoats, hūa legoa 

diftante , por cortar melhor os caminhos , & os 

focorros ; fortificados de trincheiras , & trave- 

fes,os poítos da campanha. Os do mar guarne- | pay queimarmos algias 

cidos de navios groffos , & embarcaçoês ligei- a 


| Tt3 ras. 
E E a ERE aí V MR EEA 





334 GUERRA BRASILICA 


Anno 1635. | ras.Intentou queimarnos algúas, na vifinha en- 
feada do Aybu . Impediolho o Sargento Mor 
Luis Barbalho, fahindo com duzentos Homes 
do Forte. Veyoemonze, &trezede Março, 
ganhar húa eftrada cuberta, Hs defendèrað va- 

F | Jerofamente os Capitačs Pedro Teixeira Fran- 
co. Dom Jofé de Soto. Fernao da Sylva de Mi- 
randa,& o Ajudante Atiliano Gonçalvez de 
Orejon, nomeado por Cabo dos Reformados, 
para acodir ás occafioês perigolas. Morrêrad 
fetenta dos Contrarios. Dos Noflos tres. Feri- 
dos oito. | 

637 Perfiftia o General Mathias de Albu- 
querque,na afliftencia de Villa-Fermofa; lugar 

| aberto, feis legoas para o Sul. E mais apartado 
| m vinte-finco,mandou ao Meftre de Campo San- 

Ee e he | feliche,como feu Sargento Mor Joad Domini- 

Calvo. co Maucherio,& oito Companhias,guarnecer, 
& fortificar,a povoaçaõ de Porto-Calvo; onde |, 
havia muitas roças de mantimentos ; currais de | 

| E | gados; & noticias de tratarem já os Moradores | 

e comos Inimigos. Que levantárad a pouca dif 

| grande, tancia,hum Forte na Barra-grande, com coatro 

canhogs,& prefidio de trezentos foldados ; aí. 
fim para eftenderem a fua Conquifta, como pa- 
ta impedirem o noflo focorro ; intentando dei- 
tar gente em terra por aquella parte, as Arma- 
das de Efpanha : como fez a do Almirante Ge- 
neral Dom Antonio de Oquendo. 

638 A vifinhança do Inimigo , afliftencia 
da campanha, jornada do Conde de Banholo, 
& diminuição da Infantaria, obrigou ao noflo 
General vencer muitas difficuldades, para con- 
fervar aquelle pofto. Haviaõ-lhe os Olandefes | 





Intenta ganhar hha 
trada cuberta. 
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prezo, & enforcado algis Indios , pelos quaes 
mandou buícar dous facos de muniçoés á Para- 
hiba , que os Moradores encobrirao ao retirar- 
fe. Chegando a ter hãa {ó arroba de polvora, 
enchia barris de area, que guardavað as fenti- 
nellas coftumadas, porque nað menos aos Nof- 
fos , do que aos Inimigos , convirtha encobrir a 
falta, coma induftria. Fez dos Payfanos vifi- 
nhos,fete Companhias de emboícadas. Sendo 
as outras de quinze Hamas , era hãa de treze, 
todos Irmãos de ambos os Pays, chamados os 
Bautiftas;nomeando paraCapitão delles ao ma- 

or. E pondo toda a diligencia em focorrer o 

Cabo de Santo Aguftinho, achou trés barcos 
deftroçados no rio de Serinhaem junto a Vil- 
la-Fermofa. Em fe aparelhando o prifneiro, car- 
regado de mantimentos, o encommendou ao 
Capitão Diogo Rodriguez , que era chegado 
com hum avifo do meímo Cabo. Surgio na Ca- 

'Iheta delle á meya noite, tendo partido ao por 
do Sol; & paffado mais encuberto da confiáça, 
que do efcuro, por entre grande numero de vel- 
las Olandefas. l 

| 639 Juntávaðfe aos outros impedimentos 
o da monção; & nað podendo fahir nada do 

q entrava no porto, voltou Diogo Rodriguez 

pela campanha a todo rifco. Entre-tanto fe ha- 

via já prevenido fegundo barco , de que tornou 

a encarregalo Mathias de Albuquerque , com 
mais felicidade ; porque fentido dos Inimigos, 
pode encalhar junto à barra do Cabo, que ainda 

fuftentavamos ; donde fe aproveitarao os Sitia- 

dos de tudo o que levava. 
640 O melino Capitão DiogoRodriguez, 


con- 


| Anno 1634. 


Extrema falta de mu- 
uicoës, 


Servem treze foldados 
Irmãos inteiros em hua 
Companhia , de que he 
Capitão o mais velho, 


Entra primeiro barco 
de focorroaos Sittados, 


Recebem outro, prece- 
dendo em ambos , a boa 
diligencia do Capitão 
Diogo Rodriguez. 


O qual , logra bum en- l 


contro na terra. 


ma E a Rã VS e 
a e pr aree 


t 
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Por donde nunca pode- 
mos meter coufa algha 
na Praca. 


\ O General Licthart, 


busfia a Sanfeliche, 


tufalivel ruina dego- 
verno gue feve ixo ef- 


tudo prefente. 


| encaminhando por tað eftreito pallo, que o nað 
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continuando ema terra , aboa fortuna do mar; 
& alargandofe com trinta Portuguefes da Pra- 
ça, encontrou vinte-finco cavallos do Inimi- 
go. A refolução dos Noflos, & a efpeffura do 
bofque,os embaraçou de maneira, que degola- 
mos finco , & trouxemos quinze prifioneiros, 
com hum Alferez, & dezoito cavallos: que por 
refrefco,& dieta, fe repartirao entre fads, & en- 
fermos. Sem podermos focorrer pela campanha 
a nofla gente, por mais que o intentamos com 
prompta diligencia, & igual perigosefcolhendo 
muitos boys de carro , que como mais manfos, 
erað mais faceis de condufir, & quantidade de 
farinha aos hombros dos Indios, por caminhos 
occultos ainda que defviados. 

641 Neftetempo foubeo Inimigo, que o 
Conde de Banholo fe começava a fortificar em 
Porto-Calvo. Procurando no principio,atalhar 
mais facilmente a obra , pela importancia do 
pofto,marchou do que novamente occupava a 
finco legoas,naBarra-grande, com parte do pre- 
fidio delle, & da Infantaria da Armada, ofeu 
General Joao Lichthart. Avifado o Meftre de 
Campo marchou tambem a fazerlhe oppofição | 
com a gente que levou, & algia daquella Paro- 
chia:ainda que particular, de menos confiança, 
pelas corrclaçoés dos Olandefes. Que agora er- 
tre osNoflos difimulavad igualmente os leães, 
& ostraidores. Eftes, por reccarem fer caítiga- 
dos. Aquelles,por nað terem força, nem autho- 
ridade baftante para o caftigo.Com que chegou 
aprefumirfe,tiverað muita parte dousMorado- 
res guias defta occafiao , no mão fucceffo della, 


mm 


| 
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dava mais do que a hum {ó Homem ; podendo: 
efperar todos formádos,á vifta do lugar, no ou- 
teiro que chamao de Amador Alvarez. 

642 Teriao Conde duzentos Homes, de 
que mandou fincoenta com o Capita Gover- 
nador Dom Fernando de Riba- Aguero ganhar 
húa colina, a tempo que feis-centos dos Inimi- 
gos vinhað chegandoa clla. Aindaa pode oc- 
cupar, efte valerofo Caftelhano. Mas cercado 
dos Contrarios,peleijando intrepidamente,fo- 
rað rotos os Noflos, com morte de fete , & fin- 
co feridos. Entre elles o Alferez Dom Joaô de 
Eftrada, que o era do mefmo Dom Fernando. 
Manuel Romaô , que paffou a Capitao de In- 
fantaria. E fem mais impedimento fe foi chegã- 
do o Lichthart, para onde eftava o Banholo. 
Cujo SargentoMor efperou a carga da mofque- 
taria fobre hum cavallo , que cfpantandofe ao 
primeiro cftrondo della, atropelou algis folda- 
dos; & defcompotftos os mais , voltárað as cof- 
tas. Os Oia fem outra refiftencia, deten- 
dofe em faquearemo lugar , deraô-no com efta 
dilaçaõ,á retirada doSanfeliche, que entrou de- 
zanove legoas parao Sul, na Lagoa do Norte; 
prefumindofe que já eta marcha, era o feu in- 
tento ,mais do que buícar ao Inimigo, & defen- 
dera povoação, quando della fahio . O General 
Lichrhart tanto que a occupou, foi logo fortifi- 
cando duas cafas mayores , coma Igreja nova. 
Incluyo a velha,pofto mais eminente num qua- 
dro prolongado. Os coatro angulos,guarneci- 
dos de artelharia. Em torno muralha de terra- 
pleno,foílo, & eftacada. Deixoulhe quinhentos 
foldados , & por Cabo o Sargento Mor Ale- 


Vv xan- 


| Annor63s. 


Valor de Dom Fernan- 
do de Riba- A guero. 


Rompem a noffa gente. 


| Banholo fe retira à La- 


goa do Norte, 


O Inimigo fe aquartela 
na povoação,que deixa- 
nãos, 
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Anno 1635. | xandre Picard ; cõ que fenhoreárao todo aquel- 
le diftrigto. 

Rd a| 643 Sabendo os Olandefes, a pouca gente 

fi. com que ficava Mathias de Albuquerque em 

Villa-Fermofa;& quanto lhes convinha terem- 

no mais diftantc , para que os nað divertifle de 

apertarem o fítio ; o mandárao defalojar por oi- 

to-centos Homes efcolhidos, com Andrezon, 

feu Sargento Mor de Batalha. Commeteu,aon- 

de eftavad de guarda os Capitaés, Affonfo de 

Albuquerque. Antonio Andre. Gafpar Pinto. 

Os dos Indios, Antonio Cardofo,& Joaô de 

Almeyda , que teriao todos nas finco Compa- 

nhias cento & trinta foldados. Socorreos com 

outros tantos(era tudo o que havia) Mathias de 

Albuquerque, & feu irmao Duarte de Albu- 

querque. Nao podendo confervar o pofto , buf- 

cavado rio Serinhãem, quando os carregou de 

forte o Inimigo, que por nað rompellos, em lu- 

gar acommodado,voltárao fobre o Andrezon, 

| com tao impenfada, & refoluta brevidade , que 

Mi opodedfilyar |O fizerao retirar,os que fe retiravao. Mas certifi- 

candofe melhor dos poucos que eramos , tor- 

nou a infiftir na peleija. O primeiro fucceffo que 

nelle acrefcentára o temor, & nos Portuguefes 

a confiança , o obrigou a fe recolher, depois de 

cfcaramuçar fete horas ; deixando mais de cem 

degolados;& quafi outros tantos feridos. Def- 

tes nos ficáraô vinte-finco,com Antonio Jaco- 

me Beferra, & o Alferez Alvaro de Azevedo, 

que depois fora ambos Tenentes deMeftre de 

Campo General. O Capitao Gafpar Pinto. An- 

tonto de Albuquerque de Atayde . Pedro Ma- 


ciel, Manuel de Moraes Sarmento. Perdemos 
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dez , com o Capitad Antonio Andre, natural| Anno 1635. 
da Cidade do Porto: que acompanhando o va-| , as o caitio 
lorde outras boas partes , deixou faudofa me- | antonio Andrè. 
moria nos companheiros . Levárao prifionciro 

com très foldados feus , o Capitao Manuel de 

Maduteira;a quem empenhou demaziadamen- 

te muita refoluçaô, & poucá advertencia: 

644 Acabouentre os mortos da occafiad 
paíffada, Eftevað Velho, a quem nas anteceden- 
tes,degolárao dous Irmãos, & hum Cunhado. 

Sabendo-o fua mãy Maria de Soufa, ( Molher 

das mais nobres de Parnambuco ) de tal modo 

venceo aafficçao natural, como efpirito varo- 

nil,gue chamando outros Filhos que tinha, de| | 
catorze, & treze annos , lhes diffe : A Eftevão, Sd didi 
tiráraô hoje a vida os Olandefes . E pofto que C Filhos 

meus ) perdi ja três, & bum Genro,antes vos quero 

perfuadir, que defviar,da obrigação precifa aos Homës 

honrados numa guerra onde tanto fervem a Deos , como 

a ElRey , & não menos à Patria. Pelo que cingi logo 

elbada ; & a triste memoria do dia em que a pondes na 

cinta » efquecendovos para ador , fe o yos lembre es 4 

Vingança, matando,ou fendo mortos, tao esforçadamen- 

te que não degenereis defta M ay , & daqueles Ir- 
maos. 

645 Comadmiravelconftancia , fazendo- 
fe lugar entre as infignes Matronas da Nação 
Portuguefa , que em todos os feculos celebrou 
tanto a fama,aprendérao defta Molher, a fer va- 
lerofos os Homês. Mandando fem dilaçað al- 
gúa fentar praça de foldados os dous Meninos. 
Que ambos na Companhia de Manuel de Sou- 
fa,moftrárað depois,ferem digno fruto,daquel- 


la generofa raiz. 
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AnnorI 635. 


Mais fortidas, que pro- 
feguem os Sutiados, 


Dur palaxo de Muni- 
is cse lhes enviáoda 
VS Grãos dos Contra- 


ros, 


RS A e 
Frtralvesja com gra- 
e pa GATA E $ 
ae diffeuldade tercei- 


Dep iene 
LU Vti Co. 
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646 No Cabo de Santo Aguftinho , havia 
Segifmundo intentado efcalar hãa noite,a hum 
reduto ..Obra exterior , nas cafas de Joað Pays 
Barreto, que occupava o Capita Dom Jerony- 
mo de Loma.Cedia já á força fuperior dos Cõ- 
trarios , quando forað a focorrello , o Sargento. 
Mor Luis Barbalho , acompanhado dos Capi- 
tačs, Francifco de França. Dom Jofé de Souto 
Ponce de Leon. Eftevao Alvarez. Dom Ber- 
nardo Soarez. Antonio deGovea. Pedro Tei- 
xcira.Com morte de corenta & finco, rechaçá- 
rað de dentro do reduto os Inimigos. Duzen- 
tos,que a tiro de mofquete do Forte,commete- 
rað depois a trincheira da Agoa,guarnecida dos 
Capitaés Teixeira, França, & Paulo Nuncz,á 
cuíta de dezoito, fe retirárao. Faziað corenta, 
hum corpo de guarda, em quanto durava o dia, 
paraa parte da campanha,que chamavað de La- 
zaro. Sabendo-o os noflos Governadores, ex- 
pedirad feflenta, a cargo dos Capitaés Antonio 
Beferra , & Joao Lopez Barbalho ; que embof. 
candofe fobre o caminho, por donde voltavaõ 
de tarde ao feu quartel, lhes degolárað trinta & 
dous. 

647 Eltes ordinarios deívellos, em q mof- 
travão os Sitiados terem mais confiança nas ar- 
mas,que nas trincheiras , erao o mayor eftimu- 
lo,da continua diligencia , com que procurava 
focorrellos Mathias de Albuquerque. Mandou 
fahir das Lagoas hum pataxo,carregado de má- 
timentos, que tomárao os Olandefes , quando 
hia chegando á Calheta do Cabo. Onde entrou 
depois o Capitao Eftevao Alvarez , no derra- 

deiro barco dos três, que referimos. Se bem cor- 
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l a 
rido antes do Inimigo , arribou coatro vezes. Anno 1635. 


Naô havendo já outro remedio , fe bufcárad| . 

à i j URE É | Ainda lhes podemos 
vinte jangadas s Que leváriaS dous alqueires de | merer , corenta alquei- 
arros cada hãa., por ferem de limitadiflima ca- |7% 4earrós. 
pacidade . Ultimamente creícco tanto o noflo | 
aperto, que faltárao algús, a fua obrigaçað. , ; 

648 MathiasFidalgo, (a quem pelo prefen- E a 
tedeliéo , enforcárao depois na Bahia ) Pedro | Neffos. 
Affonfo, Cabo de Efcoadra do Capitao Dom 
Bernardo Soarez de Laxára. Sinco Napolita- 
nos da Companhia de Pedro Palomo ; tað abo- 
minaveis aos Noflos,como fofpeitofos aos Ini- 
migos , fe forão render a Segifmundo. Ainda 
que com a defefperação deftes , nað prevaricou 
a firmefa dos mais,era já tanta a neceflidade ex- 
trema,daquelles valerofos foldados,que dando 
infigne exemplo de conftancia, aos que em af- 
finalados cercos , defenderem famofas Praças, | Da os mais de fva fir- 
por eftarem fem comer muitos dias, cahindo Pod a cada 
mortos algús na propria guarda , & fentinellas, 
onde os punhao , nem quando perdiao a vida, 
defemparavad o pofto ; como fe a continuação 
de tátas miferias,que as fazia mais intoleraveis, 
as houvera de fazer mais fofriveis. 

649 Havião chegado ás Lagoas, em duas | sabeje, por cartas de 
caravellas de Portugal, os Capitaês Paulo de pa Fe 
Parada, & Sebaftião deLucena,com muniçoss, | deravel. 

& avifo,de que ficava para fahir de Lisboa, hūa 
Armada, & hum grande focorro.Communicou 
eítas noticias ò Conde de Banholo , ao noffo 
Gencral;acrefcentádo. Convinha uniremfe nas La- 
goas, que comos portos do mar , E abundancia dos fru- 
tos da terra , avaliava entao pela parte mais commoda, 


conforme o eftado das confas prefentes , para difpor as 
Vy3 futu- 


Parecer do Banholo. 





Anno 1638. 


Vaifè juntar com elle, 
Àtathias de albuquer- 
que, 


Rendefe o Forte de Na. 


zareth. 


Tranfimigração dos po- 
vos de Parnambuco, 
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futuras : quando ja o Real éra perthido; © o- Forte do 
Cabo nab tardaria em fe perder. Vs: 
sso Coferio-o Mathias de Albuquerque; 
entre as pefloas de mayor pofto, & mais autho- 
ridade. Forão do proprio parecer . E com as 
novas da fua retirada , ( por nað terë nenhűa ef- 
perança em fy mefmos os Sitiados ) capitulárao 
a dous de Julho , naforma do Real; & ficouo 
Capitaô Dom Jofé de Soto Ponce de Leon, 
em refés pela fegurança das embarcações , que 
os hião lançar nas Indias. 
6$1 Perdido jáno Cabo de Santo Agufti- 
nho,o Forte de Nazareth, & a Barra do Pontal, 
(de cuja confervação pêndia não fó a defenta, 
mas toda a efperança de Parnambuco) fe come- 
çou abalar no dia feguinte , a lamentavel tranf |. 
migração, em que lançadas das naturaes havião 
de bufcar cltranhas Provincias, as familias , & 
peffoas de tantos Moradores; avizando-os , & 
offerecendolhes comboy Mathias de Albu- 
querque. Potto que então o General de todos, 
craa vontade de cada hum , não deixarão de jū- 
tarfe os mais,a que por mais pobres, ou por ma- 
is ricos , fe difhcultou mais , paffarem a partes 
mais remotas. À hüs, deteveos o que tinhão pa- 
ra deixar. A outros, faltarlhes com que fe hir; 
como antes fe forão muitos em tropas differen- 
tes. Sc bem por neceflidade, ou por convenien- 
cia, não cederão poucos á fojeição Olandela . E 
como primeiro fizerão as hoftilidades da guer- 
ra,crefcer a Parahiba, porque diminuhio Par- 
nambucosdepois,com a perda de Parnambuco, 
& Parahiba,fe aumentou a Bahia, & Rio de Ja- 


| neiro. 
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652  Agregárao-fe para fe retirar, (fendo | Anno 1635. 
das que naõ fe retirárao , muito mayor o nume- 
ro)quafi oito mil pefloas, com immenfa quanti- 
dade de carruajés, gados , & Negros ; havendo 
Senhor que levava configo mais de trezentos. 
Menos erað já os Portuguefes,a que tað impro- 
priamente chamavão pagos ; álem do Capitad 
Mor Antonio Felippe Camaráó, com algús In- 
dios. Seffenta dos quaes , governados pelos Ca- 
pitaês delles, Antonio Cardofo, & Joao de Al- 
meyda , hiað diante , na volta de Porto-Calvo, |. 
Ea os caminhos, & os matos , que fa- 
bião melhor , como naícidos, & criados entre 
elles. Marchava logo , a mayor parte daquella 
tað pouca Infantaria, nas Companhias de Dom 
Fernando de Riba- Aguero. Affonfo de Albu- 
querque. Dom Pedro Táveira Sotomayor.Frã- 
cifco Rebello. Luis de Magalhazs. Leonardo 
de Albuquerque. Succediao, os Moradores. E 
rematavão os mais foldados,á ordem dos Capi- 
taés Martim Ferreyra da Camera. João de Ma- 
galhaés. Dom Pedro Marinho. Manucl de Sou- 
fa de Abreu. Dom Gafpar de Valcaçar. Paulo 
Vernola. Rodrigo Fernandez.Cerrando a reta- 
guarda,o Capitão Mor dos Indios,com oitenta 
dos feus. l 

653 Afimpor campanha aberta, com os | lina perigoso 
Olandefes tão poderofos , em tantas partes, fe 
deu principio a efta triftiffima, & faudofa tranf- 
migração; laftimando intimamente os que vi- 
a0 , & efcutavað aquelles prantos , & queixas 
inconfolaveis. Com tudo excederao à natural 
fraquefa,algãas nobres Matronas. Ainda que 
entre os males domeíticos , & danos publicos, 


Numero da gente. 


Ordem da marcha, 











ven- 
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Let eee a mei meme 
Anno 163$. | vencendoador,ao refpeito; & chorando diffe-; 
rentes aflicçoés,com indiftinctas lagrimas,por 

fer coftumado eftylo feu,defafogar pela lingoa; 

Queixas livres, em? o coração: Como, (diziað) permite a predade de bum 
sie nda “dr | Rey Catholico ,& ozelo de tantos M inifbros C brif- 
tãos,deixar em poder de Herejes,as A lmas,& as hon- 

ras,dos que fica defefperados lE os patrimonios, E as 

cafas,dos que himos taô affligidos ? fentindo a falta dos 

Jocorros fobre a perda dos cabeddes : que fe bem os Ini- 

migos forao a caufa defa; & daquella,os Amigos ; am- 

| bas nos refultaraô primeiro dos Nos » que dos Con- 

trarios, 
O fiber he ignoranci | 654. Mas nað condenemos com fufpeitofa 
o Ra ' pena Portuguefa,ao defcudado governo Cafte- 
Homês,parafermsde-  Ihano;porque quando para inftrumento da Pro- 
gtinados fusce ffos, fegt- | (e a é A 

dosmfpiumnias © | Videncia de Deos,coftumão obrar os Homés, o 
proprio faber he ignorancia, & a mefma experi- 

encia bifonharia , fem poderem atalhar os cafti- 


gos diftinados, as prevençoês prudentes. 
| Moradores de mais | 655 Nomear quátas Familias principaes fe 


graludade que fe reto + pesirára, ferá proluxidade. Não referir algãas 
r0, deixmdo muito , 3 


| grofis fazendas. | ingratidão. Pelo que entre todas , apontarei os 
i Senhores de Engenho, que deixavão a tres,& a 
dous muitos delles;com outras ricas proprieda- 
des, & moveis de importancia. Entre os mais, 
erão mais conhecidos, Jeronymo Cavalcanti 
de Albuquerque. Seu primo Lourenço Caval- 
canti de Albuquerque. Francifco doR ego.Bráz 
Barbalho. Antonio de SáMahia. Ambrofio Ma- 
chado de Carvalho.Luis Lopez Tenorio. Gaf 
par Caminha. Manuelde Novalhas . Nuno de 
Mello de Albuquerque. Leonardo de Albu- 
querque Catvalhofa. Antonio Gonçalvez da 
Paz. Luis Marreiros. Julião Pays Daltro. André 
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e E E 
do Couto. Gafpar de Meri. Francifco Viegas. Anno 1635. 


Romão Pérez. Luis Ramires. Joað de Albu- 

querque. Rodrigo de Barros Pimentel. Seu Cu- 

nhado Chriftovað Botelho. Joao Pays Barreto: 

cujo Pay fabendo(o que he tað difficultofo ) jū- 

tara virtude,cô ariquefa , teve déz Engenhos, 

que dividio por feus filhos, Eftevao , Chrifto- 
vaô,Diogo, Miguel, Antonio Felippe Pays ; & 

Dona Catharina Barreta, viuva de Dom Luis 

de Soufa, Fidalgo de grande qualidade , que fe 

retirava com os mais, rodeada de finco Fi- 

lhos. | 

656 Do mefimo modo com coatro, largou AE ag ia 

tambem feus Engenhos Dona Madanella, viu- | hos de Maridos il. 
4 z é lustres pelo fangue , om 
va de Felippe de Albuquerque.Com feis, Dona | pela guerra 
Britis, irmaá de Pedro Fregofo de Albuquer- 
que. Afim levavað outtos filhos meninos, dei- 

xando outros Engenhos . Dona Catharina Ca- 

mela , viuva de Pedro de Albuquerque; & fua 
fobrinha Dona Catharina, viuva de Jeronymo 
de Atayde . Dona Micia , & D. IHabel de Mou- 
ra,irmaãs,& viuvas; aquella,de Cofme Diaz da 
Fonfequasefta, de Antonio Ribeiro de Lacer- 
da. Que fervio , & acabou a vida, como já refe- 

rimos, fem refultar do feu merecimento, nenhãõa | 
lembrança d"ElRey em a fua Familia, para que RS da ai 
a memoria do defunto , fe perpetuafle na honra | de Lacerda, efeandali- 
do defcendente. Do que efcandalifados os Mo- [fine Braf. 
radores (por fer elle, entre elles ta cítimado) 
acommodandofe aos retiros particulares, antes 

procurava ouvir,que acompanhar , Os perigos 

commis. 

657 Muitas viuvas de menos nome, expe- 
rimentarao mais trabalho. Que padecião junta- 
MERO COS pa O e a O 








Xx mente j 
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Anno 1635. 


Arimo intropido de Se- 
vaflião do Suito. 





mentc as donzellas,& as cafadas,detendofe, ou 
camibhando,por entre aquelles boíques. Aon- 
de viað fepultar hüs , & nafcer outros. Nao fe 
entriftecendo fó com as coufas triftes , mas ain- 
da quantas no defcanço antigo, lhes foraó de 
grande gofto,na afilicção prefente, lhes ferviad 
de mayor magoa. Toda efta gente fe recolheo 
primeiro às Lagoas. Depois paflou muita 4 Ba- 
hia. Algūa ao Rio de Janciro; & outra , a outras 
partes. | 
658 Hiamosagorachegãdo à Villa dePor- 
to-Calvo,que chamarao do Bom-fucceffo , de- 
pois defte que logramos emella. Aonde o Ini- 
migo fez a tortificaçao,guarnecida doPreíídio, 
que já diffemos. E aonde,como barato da fortu- 
na, cfperava hum felice dia, aos que acabavað 
de fe perder: não menos para defafogo feu , que 
para gloria de Sebaftiao do Souto. EraMorador 
de esforço, & induftria exquifita.Ficou naquel- 
le lugar com os Olandefes, & advertia dos feus 
intentos,o noflo General. Que para fegurar me- 
lhor a tranfmigraçao dos Povos, que comboya- 
va, hum tiro de pefla vifinhe defte,fe deteve no 
oiteiro de Amador Alvarez, com a gente de 
guerra. para rebater a contraria quando fahifl 
fe,por hum, & outro lado, mandou embofcar 
os Capitaês Francifco Rebello. Eftevao de Ta- 
vora Gafpar Andre , com cento & vinte folda- 
dos,& algús Indios. | 
659 O Souto, offerecendofe ao Sargento 

Mor Alexandre Picard, que governava a Pra- 

ca,tci acavallo como a reconhecernos. Meteu- 

te tanto entre as fentincllas, que cfcapando de 
muitas ballas , deitou húa carta dondea virad, 


Ye 
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& trouxerad a Mathias de Albuquerque. Avi- | Anno 1635. 
fava:Como o dia antecedente havia chegado Domingos 
Fernandez Calabar , ja com pofto de Sargento M or, 
C duzentos Homës de focorro. eM as que efliveftemos 
advertidos,por o pr a toda a diligencia,& j 
a todo o rifco,a perda dos Contrarios . Incitou depois | É p ea a ipi 7 
ao Picard, perfuadindo-o : Serem menos de vinte |" l 
Indios,& poucos mais Soldados , que mandava ML a- 
thias de A lbuquergque ao entreter, para nad lhe hir to- 
mar o pafo,& cabedal , de tanta gente rica fem nenbüa 
defenfa pelo trabalho , fentimento, E confuaô , quea 
trafia cançada,affligida, č femorde , naquella tao de- 
ploravel,& lastimofa retirada, | 

660 Soube enfim, para negociar o credi- | No principie do pe 
to,medir de tal maneira a difimulação , q erað n L 
très da tarde,em doze de Julho,quando fahio o 
Sargento Mor, & duzentos dos feus , a efcara- 
muçar com os Portuguefes. Paffoufe logo o 
Souto , aos que eftavão de embofcada , & afer- 
vorizados do novo Companheiro , peleijárad 
todos, como fe intentára cada hum, fem efperar 
focorro do outro, vencer os Inimigos. Mortos 
fincoenta, & perdido o Campo, com o animo 
ainda mais perdido fugirad cheos de fangue, & 
de temor. Crefcendo entad pelo medo alheyo, 
a oufadia dos Noflos, tiverao bifárra adverten- 
cia,em fe aproveitar da repentina occafiað, me- 
tendofe entre os Contrarios , pelas portas da pci a 

3 S: BN GA E uftria hha facção no- 

Fortificação principal,que havião feito nalgre- | pue 7 
ja velha,guarnecida de {eis peffas de artelharia, 
& cento &dez foldados:de que {ó ficárao com 
vida corenta & finco Prifionciros. 

661 Chegou nefte tempo a referva com | 4rdor precipitado do | 
Mathias de Albuquerque ; & como ao impeto | "77%. 
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Anno 1635. |do vencimento nað cíperado , nada parecia já 
impoffivel,começãdo de efcurecer a noite, nos 
arrojamos inconfideradamente a affaltar a Igre- 

janova,& as duas cafas fortes,tanto á noffa cuf 

ta,que contamos quafi oitenta Portuguefes , & 

a E Indios,entre feridos, & mortos.Deftes forad os 

Pedralvesbeferra. | Capitaés, Dom Gafpar de Valcaçar . Pedralvez 

Belerra. Que deixarao por honrofo Epitafio de 

fecus merecimentos ,as acçoés relatadas neftas 

memorias.Com os Alferezes , Jacome de Mo- 
| = | rães Sarmento. Francifco Luis. 

om pipas] 662 Antes de amanhecer, para impedir os 

* | focorros,haviamos tomado os portos , tað vifi- 
nhos dosOlandefes,que nenhum pode mais fa- 
hir,ou avifaraos Seus. Co tudo reparoufe mui- 
to: Em a nofa pouca gente , para emprender o fitio » po- 
dendo bufcarnoso T migo em coatro dias , com outros 
tantos mil Homes. Mas attendeufe mais : e4 que fó 
pela falta de agoa era impofstvel o fuftentarfe. E quan- 
do ja os M oradores tinhão pafado Jeguramente , a- 
partandofe tanto do perigo, como fe adiantavão na mar- 

cha, poderiamos eberar o fim de tað bom fuccefio ; reme- 

tendo para as Lagoas comos feridos , tudoo que fofte de 
embaraço, 

663 Tomadaefta refoluçað , fe abrìrað as 

TE trincheiras , onde plantou o General húa peffa 

ie do Forte, que ficava mais diftante das cafas. A 
menor dellas , paffados já feis dias, enveítimos 

de noite; levando fachinas fecas , & inftrumen- 
tos neceflarios,para a queimarmos. A pefar de 

- | profiada refiftencia, (em que morreuo Alferez 

e ct, Lourenço Coelho, & o Capitao Diogo Rodri-| 

A guez,que ditofa , & esforçadamente , havia fo- 
corrido repetidas vezes o Forte de Nazareth) 


CXC- 
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executado o incendio , acabárao fogo, & ferro, 
os Inimigos , falvandofe algūs na outra cafa : á 
qual por fer mayor,com a gente que guarnecia a 
Igreja nova,fe recolheo Picard, & Calabar. 

664  EftcHomem vil,deftruidor da Patria, 
& efpanto dos Moradores,confiderou no aper- 
to prefente , os delitos paffados. Enivelando 
pela grandefa da treição,a atrocidade do fuppli- | 
cio, imaginava mais rigurofa pena do qa mor- 


te. Mas difpondofe com a vontade ; ao que ha- | 


viað de obrigalo por força, foube religiofamen- 
te offerecer , como em facrificio á fua Alma, a 
infamia da fua vida. 

665 Viale agora fem remedio, & que para 
lhe bufcarem alg , nað queriad arrifcar os Cer- 
cados os bôs partidos, que {ó concedia Mathias 
de Albuquerque, fendo efcritos com o fangue 
de Calabar. Pofto que enganando-o , lhe affir- 
maffem,que eftavao refolutos a perecerem,pelo 
nað entregarem . Ao que, defculpando as ulti- 
mas acçoés,os erros das primeiras; & fentindo 
mais o fingimento, que a ingratidao dos Olan- 
defes,com malenconifada alegria,& trifte rifo, 
fallando no femblante ,o que callava nas pala- 
vras, por moftrar que fem explicarfe,os enten- 
dia: Reconheço(lhes diffe ) que me vejo perdido, para 
me nao perder;pois bufcou Deos efte caminho de me fal- 
var. E perfuadindo-os, a fe renderem , capitulá- 
ra©: Que fabindo com armas » & fem bandeiras ; os 
mandariao do Brafil a E fpanha ; & de Efpanha , a O- 
landa . Alem dos Cabos , forao trezentos & oi- 
tenta os Infantes, com que excedérao aos fitia- 
dores os fitiados. Aos quaes Segifmundo;infta- 
do do General Portuguéz „nað quiz trocar pe- 


Xx3 los 


Anno 1635. 


Capitulão os Olandefês. 


Naö vem Segifmundo, 
O. 

em trocar pelos feus,aos 

nojjos Prifioneiros. 
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Anno 1635. | los que nos tomou emos Fortes : affim por re- 
conhecer a differença dos feus , aos noflos fol. 
dados;como porque quanto erað menos , defe- 

os java ferem mais poucos, 

a 666 Domingos Fernandez Calabar , com 

; piadofas moftras de verdadeiro arrependimen- 
to,& lagrimas conftantes , nafcidas mais do te- 
mor de Deos , que do receyo do caftigo , affir- 
máraðos Religiofos , que lhe afhiftirao te o en- 
forcarem,na mefma Villa, patrya fua ( onde ha- 
via commetido grandes delictos)que por meyo 
daquella pena, confeguiriaa falvaçao . Como 
tambem fe pode inferir defte fucceflo extraor- 
dinario. 

cuforaro,degueman-| 667. Quando primeiro fe meteu cõ os O- 

ves hindo a tirarlhe a t Jandefes defvelandofe em o redufir Mathias de 

Vidaperáco a fas, i Ê 

PU , lhe fegurou que tirando das no- 
vas culpas,novos aumentos , com mayor credi- 
to, & menos rifco,gofaria aventejadamente en- 
tre feus naturacs,os premios inimigos. Mas el- 
le:ou nað querēdo ouvir a prática, em que pro- 
pondolhe tað bôs partidos , parece o accufavad 
mais da propria ingratidað. Ou abuzando dos 
favores, que fem pedillos Ihe offereciað ; fober- 
bo com cfta demonftraçað , a que nos obriga- 
vað tátas maldades, pelo dano q caufava a todo 
o Brafil,o atreviméto de hū fó Home, nao fe cõ- 
tentou de oftétar na repofta,fentir pouco o deli- 
cto,mas delinquio de novo, pela arrogancia do 
femblante, & das palavras , como fe fora offen- 
fa,que lhe fizerad,o perdão para queo rogárad. 
Do que oftendido o noflo General, prometeu a 
| hum feu primo,chamado Antonio Fernandez, 
| que lhe recompençaria Jiberalmente atreverfe | 
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a matalo;para que fe paffaria ao Inimigo, fingin- 
dofe da mefma opiniað, obrigado do feu amor, 
& perfuadido do feu exemplo . Refoluto ao fa- 
zer,na entrada a que vinha Calabar , o primeiro 
de Abril,de mil feis-centos trinta & coatro, re- 
conhecendo-o de lonje, com affenos, & brå- 
dos,baixava correndo para hum valle,ajuntarfe 
com elle , quando fe lhe defembaynhou a efpa- 
da da cinta, & cahindo {obre a ponta, atraveça- 
do pelos peitos , o que hia a matar, morreu no 
mefmo inftante. Que como a Providencia re- 
(erva os mãos, para melhor fim delles, ou para 
flagelo de outros,agora que acabava Parnambu- 
co,acabou Calabar : dilatandofe a pena de feus 
infultos,em quanto fervio de inftrumento para 
o caftigo de noflos peccados. 

668 Arrazadas as fortificaçoés de Porto- 
Calvo, & recolhidas as feis peflas de artelharia 
(que por difficultarem a marcha, fe enterrárao 
entre os matos, no lugar que fó virao algãs dos 
Noflos, para titalas a feu tempo ) chegou Ma- 
thias de Albuquerque às Lagoas. eme, 
em que fortificallemos a do Sul, por fer natural- 
mente mais defenfavel; & nella fe efperaffem 
noffas Armadas ;achandonos de prefente com 
coatro-centos foldados,fóra os Indios. 

669 Treze dias depois, oito legoas para o 
Norte, veyo o Coronel Chriftovão Arquicho- 
fle, com dous mil Homés occupar a Peripuei- 
ra. Lugar eminente fobre a Cofta,onde féz hum 
reduto,&c outro em baixo na praya , tomando- 
nos o caminho da campanha, & a communica- 
ção dos Moradores, que fe nað poderao retirar. 
E foi affim mais util, pelas intelligencias que ti- 


vemos 


Ânno 1635. 


Dilatafe o castigo dos 
maos, para melhor fim 
delles , & para flagelo 


de outros. 


Fortificafeo nofo Ge- 
zerala Lagoa do Sul. 


E na Peripueira , o Co- 
ronel Arguichofle. 
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ANNO 1635. 


Grandefa co que fe an- 
menta pela Companhia 
Occideatal , a Praca do 


| Nella aprefa em bre- 


ves dtas ,khña Armada, 
Cornelio Lolo. 


1. Emo qual aju- 
dou muito ao valor 
dos Elpanhoes, a co- 
bardia dosOlandefes; 
& a emulação dos ft- 
us Cabos, com o feu 
General. Que depos 
per fracos finco dos 
Capitaés de mar, & 
serra, E morrérao 
dos q peleijárao Joa 
Verdict, & Antonio 
Mufo o Almiran- 
te foa Maftio, & A- 
brahað Miguel Roo- 
fend,ġ hia para fucce- 
derno Cargo a Tolo, 
quando cllefaltafle, 


Peleja comos Galeoes 
da pratagnas Indias de 


Craft lla. 
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mm 


VS 
vemos fempre com elles , para faber os defigni- 
os do Inimigo ; abrindofe nová eftrada ao inte- 
tior do Sertão , por donde o noflo General, ef- 
crevia aos confidentes. 

670 Comonað érað menos publicos , do 
que notaveis,eftes danos taô grandes, chegárað 
em fim a dar na Corte de Efpanha , aquelle cui- 
dado que fe deviater da importancia, & confe- 
quencia delles. Pois hiað fazendo , ou tinha 
feito já,os vigilantiffimos Olandefes, para a na- 
vegação univerfal de todo o Mundo, hum abú- 
dantiffimo armafem,na Praça famofa do Reci- 
fe;donde recolhião as riquelas, & infeftavað os 
mares, de hūas,& outras Indias. 

671 Tanto que Cornelio Jolo,a quem dif. 
femos,chamarem vulgarmente Pè de Pão, cof- 
fario entad bem conhecido por diverfos inful- 
tos havendo tirado ganho, das noffas perdas;& 
do nofo defcredito , reputação , pode fubir ao 
Cargo de General, diffimulando ainda o officio 
de pirata,para com efta cautella partido de Am- 
fterdam em hum fo navio ; tomar mais difimu- 
ladamente o Recife ; & cícolher naquelle por- 
to,catorze nãos . Quetripuladas com gente de 
gucrra,mar,& fogo;muniçoés, & baftimentos, 
para fete mefes entrou, & fahio em poucos di- 
as , pela ordem que trouxe de hir bufcar os Ga- 
Icoês da prata, a Indias de Caftella , de que era 
General Dom Carlos de Ybarra , Marquez de 
Taraccena.-Chegando fua induftria, & igual re- 
folução , aos defcobrir, & peleijar duas vezes 
com elles,junto ao canal de Bahama , onde cha- 
mao Pan de Cabañas . E potto que com bom fuc- 
cefo 1. dos Caftelhanos , na lembrança de fe- 
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es E o A E o 
rem tað mãos os paflados,cfcramétavamos para 
os futuros. 

672 O que confultado dosMayores Mini- 
ftros,a ElRey Dom Felippe, mandou ; Que tra- | 
taffem com particular empenho da reflauração de Par- 
nambuco. Logo fe offeteceo tanto aos olhos de 
todos , que os mefmos que o pertendião , apro- 
vavað para General defta emprefa,a Dom Fra-. 
dique de Tolledo , que o era dos prefidios de. 

| Portugal, & do Mar Occeano . Cujos mais re- 

| motos, & mais vifinhos climas,de Efpanha, das 
Indias, & particularmente do Brafil, havendo 
fervido de gloriofo theatro a fuas vitorias , O 
acclamavao por Capitaô deftinado já da fortu- 
na,para terror de Olanda. Porem confiderando 
os Inimigos muito mais cftabelecidos , & po- 
derofos , para deitalos agota de Parhambuco, 
como antes os deitou da Bahia ; & medindo as 


difficuldades , com as forças, pedio doze mil 
foldados, Armadas, & apreftos , iguaes ao nu- 
mero defte exercito . Que fendo entad fuperior | 4 


ao poder de Caftella,féz parecer a algús,que fo- 

jeito de tanta fama , para fe excluir daquella oc- 

cupação:, mais enfáftiado , que ambiciofo de 

acrefeetitamentos novos; tratava de fe confer- 

var na prefente grandeza. Atendendo mal a, 

quantos grandes Homês, he a fua propria gran- | 
| dezayoltu tnáyor perigo : fem confiderarem O 


muito que:lhes pode tirar a inveja, quando fup- | 


| pòèni têr já pouca que darlles a fortuna. 
+ 673:Potqueo Toledo; perfiftindo'em nað 


admitir houtra foima tamaho cargó; &ipàré: 

cehdogiralmene agora; que máiso reculáva, 
, i M $ a 5 ` a ly As R 
melhor o merecia citimulada da fuaiconftancia; : 


Yy “ain 


raid o a ed aaa 


Anno 1635. 


Refolve ElRey , que fe 
empreguem as forças 
de Ejpanha , na vefram- 
ração de Parnambuco. 


Fallafe para General 
„della , a Dom Fradique 
de Tolledo. 


Nab aceita, fem lhe da- 
remo Exercito que pe- 
e. 


Prendemno , € morre 
na prizab. 


1 


tita im morre E e A e 
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Anno 1635. |a indignação do Conde Duque , em prizo3s 
nað menos apertadas , do que injuítas, lhe aca- 
boua vida ; por dominar ainda com portentofo 
valimento,todas as acçoés de Felippe Quarto. 

Kiler govem do | Tab foberbo, & tad altivo , que uzando da ma- 

Rca yor violencia, onde achava algíia contradição, 
affirmão,foi caufa de fe ver neíte,& noutros ef- 

| clarecidos Capitaés , derrubadas da morte, ou 

| da defgraça , as colunas da Monarchia; efplen- 
dor da era prefente ; & nova honra de Efpanha. 
Em q ficando clla,muito mais prejudicada do q 
elles; quanto lhes diminuio o premio , lhes au- 
mentou a gloria , de fe illuftrarem nas moleftias 
indignas , como nas virtudes heroicas : vincu- 
lando os triunfos da paciencia,ás palmas do va- 
lor. 

pefiulps e enfanga | - 674 Com acharfe incapaz de femelhantes 

everofi di Dem Fely- | empregos „por ignorar a difciplina naval, que 

e aa nunça havia exercitado, refpondeo Dom Fe- 
lippe da Sylva , a quem fe fallou depois : fendo 
Meftre em toda a outra milicia de univerfal ap- 
plaufo;& de tað aflinalados meérecimentos,que 
tè as proprias faltas , por efta generofa confian- 
çafez dignas de fingular louvor:quando geral- 
mente os Homês , os tentab mais , o que apren- 
dërað menos. lo 

disfostuquado | 675: Ajuftoufe de prefeúte, (pofto que tam- 

id bem nag foi, como veremos adiante) Dom An- 
tonio de Avilla, X Tolledo o Marc ug de Va- i 
lada, & Grande de Efpanha; Que nn de Ge-| 
neral na Praça de Orao, ema fronteira de Afri-| 

Parte primeiro „o fini cmonde moltrow, ia guerra, & napolitica , que 

Taon iom Luis ded fabiaacompanhas ds prudencia;ao valor. Mas| 

ai | em quanto fe preveniao para aiemprefa fiuffick | 
ER ip Ca 
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entes forças,com que havia de paffar ao Brafila 
fua pefloa,fizerao Tenente della, dandolhe ti- 
tulo de Meftre de Campo Genceral,a Dom Luis 
de Roxas & Borja, para fucceder a Mathias de 
Albuquerque , & levar entre-tanto hum confi- 
deravelfocorro a Parnambuco. 

676 Quando no mefmo tempo que fe tra- 
tava da fua liberdade , para fazer mayor fua op- 
prelad, fe embraveceo a fortuna contra elle de 
maneira,que chegou o {ocorro , que nunca aca- 
bava de chegar , antes para caufar mais láftima, 
que para fervir de algum remedio. Veyoem 
trinta navios,com dous Generaes. Dom Lopo 
de Hozes,que o era em hija Efcoadra Caftelha- 

jna : & Dom Rodrigo Lobo, em outra Portu- 
guefa. Almirante defte, Joað de Siqueira Vare- 
jão:daquelle, Dom Jofé de Menezes, de quem 
já falamos. 1. Detiveradfe quinze dias em 
Cabo-Verde ;a vinte-feis de Novembro , avif. 
táraðo Recife;& húia legoa ao mar, nove nãos 
inimigas, furtas, & carregadas dos melhores ge- 
neros do Brafil , com quafi toda a gente em ter- 
ra, acabando de feaviar, & defpedir, porque 
| partião no dia feguinte para Olanda. Hindo 
| commetellas ambos os Generaes , largos já os 
Eftandartes das fuas Capitanas, por inftar o Pi- 
| loto de Dom Lopo erradamente , que ellas de- 
| mandavão mais agoa,feguindo-as atè os navios 
de menos fundo , tornárao a porfe todos ema 
volta do mar. 

677 Nefta occafião,perdemos muitas; que 
divididoo Inimigo a tantas fortificações , por 
mais de cem legoas de Cofta , da Peripueira ao 
Rio-Grande; & achandofe Segifmundo com 


Yy2 (os 


Anno 1635. 


Efioadras dos Generi- 
es „Dom Lopo de Hoxes, 
& Dom Rodrigo Lobo, 


1. Liv. 3.Fol.116. 
N.224. 


Avita o Recife. 


Perdem bia boaocca- 


fia. 


Caufas por que efpera- 


vamos confeguir ou- 
ras. 
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Anno 1635: | fós duzentos Homês no Recife, fe dezanimou 
de maneira, qué reconhecendo o feu eftado , & 
o noffo poder,difle, com publicas acçoês de ul- 
tima defconfiança : Sou perdido. Logo quizerao 
moverfe os Moradores, que tinhão as ármas, & 
os animos promptos , pata fe levantarem , em 
começando a faltar na praya, a Infantaria das 
Armadas. Era aqui a defembarcação mais con- 
veniente, & em mais fertil,& melhor fitio . Pa- 
decendofe agora extrema falta de farinha, (que 
he o pão de munição dos foldados)nas Lagoas, 
pela muita gente que ficou dé afliftencia, & foi 
de paflajém,por aquelle deftriéto. Donde facil, 
& brevemente, pudera vir Mathias de Albu- 
querque a fe juntar com Dom Rodrigo, & com 
Dom Lopo : & cuidadofos os Contrarios de 
verem os Noflos por huã, & outra parte , larga- 
rem ,ou fazerlhes largar, algūs dos poftos que 
occupavão. 

E as por que fe melo) 678 Mashãofe efperando avifo de terra; 

da & tendo-o primeiro por hum Homem, em huã 
jangada, junto ao Cabo de Santo Aguítinho, 
onde agoa , & vento , empedião bordejarem as 
nãos,o confultou Dom Lopo, com os Officiaes 
Mayores,por levar mayores poderes. Aprovan- 
do,que ao menos foffem defembarcar no rio de 
Serinháem ; nem então com efte parecer, nem 
depois com as inftancias de Mathias de Albu- 
querque,& Conde de Banholo, por efcrito , & 
de palavra,a que mandárao Martim Soárez Mo- 
reno , podetão redufir o General Dom Lopo. 
Antes (dizem que em particular mal aconfe- 

lhado de Francifco Duarte , por ter de fy com 


| largo exercicio , demafiada confiáça em as cou- 


fas 


eme 
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dE E a 
fas do mar) moftrandofe fentido dos que repro- 
vavað a fua opiniað , fe deículpou com as mon- 
çoés contrarias, & ordem apertada d' El- 
Rey , que o apreflava a hir deitar Pedro da 
Sylva na Bahia de Todos os Santos , para que 

| fuccedefle ao Governador, & Capitad Geral do 
Brafil Diogo Luis de Oliveira; & receber o O- 
liveira,a quem remetia a emprefa , de lançar os 
Olandefes de Curação , nas: Indias de Caftel- 
la. 

679 Defte modo malogramos a facção pre- 
fente , pela que fe efperava , & nãoteve depois 
effcito. Porque Dom Lopo de Hozes tomada a 
Bahia, & peleijando com oito nãos Olandefas 
ao fahir della, fe tornou a recolher, obrigado do 
dano que recebeu. E quando fegunda vez par- 
tio , não fe embarcou na fua Efcoadra Diogo 
Luis de Oliveira, que foi em direitura a Lisboa, 
com Dom Rodrigo Lobo, comboyando hūa 
Frota de aflucar. 

ogo Surgirao noflas Armadas fobre a mef- 
ma bárra das Lagoas ; & na ponta de Jaraguá, 
deitárad em terra o Meftre de Campo General 
Dom Luis de Roxas;mantimentos ; muniçoés; 
doze peflas de artelharia, à ordem do feu Tenê- 
te General Miguel Giberton, não menos expe- 
rimentado, que valerofo. Vinha mais,paraCon- 
tador della , Antonio de Igual, que foi Prove- 
dor Geral do exercito de Catalunha;para Capi- 
tão de minadores, Andre Balão , & mil & fete- 
centos Homes; repartidos em efta forma: 
681 Oito-centos Portuguefes nas Com- 
panhias de João Rodriguez de Soufa. Andrè de 
| Mello, & Albuquerque. Jeronymo de Faria. 


Yy3 An- 


Anno 1635. 


Encontro de Dom Lo- 
po,com oito navios do 
Inimigo. 


Surjem todos os Nofjos, 
ma ponta de aragua, 


Defembarca o Mestre 
de Campo General, Dom 
Luis de Roxas. 


Gente,er pesrechos , de 
que consta o focorro, 





Anno 1635. 


Fulgarifrina experiê- 
cis, por tratarmos do 
particular, nao atender 
AU CONTRA. 
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Antonio do Couto da Sylva. Pedro Manuel 
Pavad.Lucas Vieira Ferrete. Aguftinho da Cu- 
nha. Domingos Correa. Detodos, juntos aos 
mais com que nos achavamos , fe féz hum Ter. | 
co,& Sargento Mor a Martim Ferreyra da Ca- | 
mera. 

682 Veyo outro Terço, feu Meftre de Cå- 
po, João Ortiz. Sargento Mor, Dom Alonfo 
Ximénes de Almiron. Capitaés, Dom Fernan- 
do de Viveros. Sebaítião Rodriguez. Dom An- 
tonio Moreno Villalobos. E quinhentos Caf- 
telhanos,a que tambem fe juntarað , os que go- 
vernava Dom Fernando de Riba-Aguero, pat- 
tido com licença para Madrid. 

683 Coatro-centos Italianos 4 ordem do 
Sargento Mor Heitor dela Calche,de que erão 
Capitačs, Scipião Carreta. Jofe de Curt. João 
Bernardino Corchon. Dom Marcos Antonio 
Sanfeliche. Que por filho do Conde de Banho- 
lo, & fe ter vindo de Parnambuco o Sargento 
Mor João Dominico Maucherio,nomeárad no 
mefino pofto , para ficar governando o Terço 
que vagou de feu Pay, acrefcentado ao titulo 
de General da Cavallaria , fem nenhum exerci- 
cio della. Ainda que defta Nação Italiana, ( co- 
mo referimos das outras ) fora melhor agrega- 
remfe aos que chegavão de Efpanha, cento & 
noventa que afliftião noBrafil. Mas quando dei- 
xårað de atropelar as utilidades publicas,os ref- 
peitos particulares? 

684 Atendendo ao preítimo, & à peíloa 
de Duarte de Albuquerque Coelho , lhe man- 
dou ElRey efcrever : Ficafie afsiflindo no governo 


| politico da C apitamia de P arnambuco,como Senhor que | 
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era della » tendo boa correfpondencia com o e Mestre de 
Campo General Dom Luis de Roxas. E rendeo efte 
Mathias de Albuquerque, quando fua capacida- 
de , que antes fazia menos util a pouca experi- 
encia, fe avantejava agora, na forma que coftu- 
mao aventejarfe , os Cabos exercitados já nos 
poftos que occupão , pelas noticias que tomão, 
Advertencia importante, fabendo o juizo dos 
Principes,obfervar o taléto dos Vaflallos. Que 
em contrario defta razao , à muitos com o lon- 
go mandar , fuccedeo muitas vezes, confegui- 
das as dignidades , perderem nellas os mereci- 
mentos,porque as alcançárao. Alem de fe en- 
treterem ANO: as cfperanças de todos , fendo 


mais,os que gozão dos mayores lugares. 

685 Na Corte de Efpanha, achou Mathias 
de Albuquerque fuas acçoEs, antes cenfuradas, 
que bem aceitas ; porque como perdeo , & foi 


diante,ficou expofto à primeira indignação dos 
Miniftros. Aos quacs,as emprefas viítas de lon- 
ge parecem faceis : & quando faô depois mal 
fuccedidas , defcarregadfe os que a ElRey as 
aconfelháraó , com os Generaes que as difpufé- 
rað. Algiis lhe achavão faltas na refolução ; ou- 
tros na providencia; & geralmente lhe faziad 
culpas,do que crão defgtaças. Pelo que Íahio 
defta guerra , onde governou feis annos com 
immenfo trabalho , & mereceo mais louvores, 
que calumnias fendo ellas, muito mayores que 
elles, H SA anaa À 

686 | À diligencia doMeftre de CampoGe- 
neraltanto que féz recolher o focorro , que ha- 
via trazido,no quartel da Lagoa;tratou logo de 
bulcar 298 Olandefes;fuppondo que pela confi- 


Anno 1635. 


Entregao governe, Ma- 
thias de Albuguer que, 


Sao mal avaliadas fuas 
accoës, de algãs Mimifa 
tros, 


Confideradfe os moti- 
vos geraes,de aconteci- 
mentos fimelhantes, 


Refolvefe Dom Luis , a 
fazer bia centrada. 
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Anno 1635. [ança adquirida nos fucceflos antecedentes, os | 
acharia com mais defcudo, que valor. E nao of 
tentando menos a grandeza do feu , que o def- 
prefo do Inimigo, para os noflos foldados efpe- 
rarem como novo Capitað , outra nova fortu- 
na, negavao esforço contrario , atribuindo os 
danos padecidos,a defeitos paflados. Com que 
refoluto a entrar na campanha, parece que tudo 
o defviava, do fim a que tað apreçadamente 
corria. 

piffetomro,os of] 687 O Conde General da cavallaria , lhe 

IERES aconfelhou : Que mandaffe antes hum dos feus Te- 

| nentes de eM efire de Campo General , M amel 
Diaz de Andrada, on eA lonfo Ximenes de eA lmiron. 
Que conforme ás ordês Reays , exercitava jun- 
tamente o pofto de Sargento Mor do Terço, 
em que affiítia. Outros o diffuadião : Com o grofo 
prefidio que havia de deixar na povoação, onde ficava a 
artelhartasC o mais que veyo no focorro, com o Inimigo 
tad vifinho por terra, por mar,a vifta, em doze ndos. 
Os mantimentos de Efpanha erað gaftados. 
Os do pais,nao fe defcobriad. Recorreufe á boa 
diligencia de André de Almeyda daFonfequa, 
quefervio de Provedor da Fazenda Real em 
aquella Provincia, 8 agora com hum pique nef- 

Estesilbe mantimitos, | ta OccafiaO. Para a qual, vencendo muitas difh- 
culdades, pode juntar , & repartir. pelos folda- 
dos,as reçoés de oito dias, É 
| 688 Haviamandado com trinta Homês,o 
General Mathias de Albuquerque , ao Capitão 

[0a6 de Morim; & pormais vezes, Sebaítiad 

do Souto(que ferviajá de Alferez ) fazer entra- 

das na campanha. Aonde poucos foldados e xe- 
[cutavão grandes danos:; commeténdo desim- | 
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provifo,& retirandofe com brevidade, fem po- 
der evitalo o Inimigo,por ferem tudo bofques; 
& os bofques de nað menos altos; que denfos 
atvoredos . Alem de termos fempre avifo do 
que obravaõ os Olandefes , defvelados ao pre- 
fente,em que moeffem os Engenhos , & fe cul. 
itivaflem os campos, como fim principal de avé- 
tejarem os lucros,a tamanhas deípezas. 
689 Tornouainviar Dom Luis de Roxas 
o mefmo Souto, com vinte Portuguefes , & 
quinze Indios , para abriros caminhos , & tra- 
zer nova informação dos Contrarios. Que lhe 
derað mais em particular, Antonio de Freytas 
da Sylva,& Gafpar de Soufa Uchoa ; que dei- 
xando Molheres, Filhos,cafas,& fazendas, por 
ferem os primeiros dos Moradores, que tomá- 
rað as armas , quado vira as efcoadras de Dom 
Rodrigo Lobo, & Dom Lopo de Hozes , fo- 
bre a praya de Olinda , fe vierað meter com os 
Noilos a todo rifco, pelo grande que corrião 
entre o Inimigo, de quem forão a mui- 
tas vezes,para os degolarem. 
690 Com femelhante refolução , fugirad 
da Praça do Recife,cortando feffenta legoas de 
| campanha, que era ao prefente dos Olandefes,o 


Anno 1635: 


Invia Souto , a tomar 
lingoa. 


Ouve Antonio de Frey- 
tas, Gafpar de Soufa, 
que livrão da Campa- 
aha. 


E outros Prifioneiros, 
que fogem do Recife. 


Ajudante Atiliano Gonçalvez . O Capitao da | 


artelharia Francifco Perez do Souto. O Con- 
deftavel João de Olivares ; rendidos no Forte 
do Real. Aos primeiros dous , fe dérað duas 
Companhias,por cahir efta acção, fobre as mais 
que témos referido de ambos. 

691 Ncfte mefmo tempo; fem ouvir def. 
cargo a Chriftovão Diaz Delgado, & a hum Fi- 
lho feu, morrerão arcabuzeados em fua cafa, 


AZ por 
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Marcha da Lagoa, 


A meo et me a a a ae e e 
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por indícios que chegárão aos Contrarios. Os | 


quaes havião lançado hum bando , pena da vi- 
da,para evitar a conveniencia que nos refultava 
da vifinhança dos Payfanos » que fe paflaflem á 
parte do Norte,todos os que viveílem no def- 
trito da Villa de Porto-Calvo. 

692 Dom Luis, mofttando em feguir fua 
opinião, mais foberba que difciplina , creo qua- 
to lhe afigurava o defejo, & prometia a efperan- 
ça. Deixou na Lagoa,com o Banholo, fete-cen- 
tos Homés. Sahioa feis de Janeiro com mil & 
coatro-centos, & como feu Tenente General 
Manuel Diaz de Andrada. Os Sargentos Mo- 
res, MartimFerreyra. Heitor de la Calche. Dom 
Marcos Antonio Sanfeliche.O Terço do Mef- 
tre de Campo João Ortìz , por fer morto de in- 
firmidade, & ficar Alonfo Ximenes doente, hia 





á ordem do Capitão mais antigo, Sebaftiaó Ro- 
driguez. Erao os outros Capitats Portuguefes. 
Francifco Rebello. Joao Rodriguez de Soufa. 
Pedro Manuel Pava . Affonfo de Albuquer- 
| que. Joao de Amorim. Manuel do Rego. Fran- 
Icifco Táveira da Cunha. Eftevad de Tavora. 
Jeronymo de Faria. Luis de Magalhaés. Andre 
de Barros. Joao Lopez Barbalho. Antonio Ro- 
driguez de Sá.Caftelhanos : Dom Pedro Mari- 
nho.Dom Joaõ de Eftrada . Francifco Perez do 
Souto. Italianos : Paulo Vernolla. Mattheus 
Gallo.Francifco Rozano. Jofé de Curt. Scipiao 
Carreta. Joao Bernardino Corchon. E particu- 
larmente entre algiúis Moradores : Joad Pays| 
Barreto. Rodrigo de Barros Pimentel. Chrifto-| 
vão Botelho. Joaô Pays de Altro. Os Indios go- 
vernava Antonio Felippe Camarão : a quem 
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agora havia ElRey feito merce ( como depois 
fez outras, & todas bem merecidas)de humHa- 
bito,com titulo de Dom. 

693 Sempre às occafioês levavad os folda- 
dos {obre os hombros , de hãa parte o mofque- 
te,da outra o mantimento , para os dias da mar- 
cha: álem do que, cartegavao mais os Índios as 
muniçoés. Defvioufe hum deítes,a hãa roça,do 
que avifado o Meftre de Campo General, féz 
alto, & o mandou arcabuzcar em chegando. 
Primeiro caítigo,do ultimo rigor , que fe deu a 
cíta gente,em efta guerra;& agora com mais ef- 
panto, do que utilidade. Dous Íoldados bifo- 
nhos, que tambem fe defviárað , (como fe já o 
defvio nao houveffe de ter menos pena, do que 
amorte ) buícando fruta, das muitas que dao 
aquellas arvores, comérao hūa chamada Arati- 
cuape,tao venenofa, que arrebentárao ambos. 

694 Aqui chegou avifo defpedido pelo 
Alferez Souto: De como o General Segifimundo EJ- 
cup>com feis-centos foldados,afsiflia na V illa de Porto- 
Calvo. Dom Luis para o entreter, mandou o Ca- 
pitao Francifco Rebello ,permitindolhe que le- 
valle, quanta Infantaria lhe parecefle , até elle 
chegar coma mais. Mas o Rebello , não adver- 
tindo bem , o que fe podia efperar da occafiao, 
coftumado a mandar pouca gente, puxou fó o 
duas Companhias. Jacom Ris dias de marcha, 
a coatro legoas do lugar , teve fegundo avifo o 
Meftre de Campo General, de que o Rebello 
havia tomado os poítos principaes. Dom Fran- 
cifco de Soufa,achandote fobre hum paíflo com 
dez foldados morto finco dos Olandefes;feito 
prifionciro o Secretario de Segifmundo. E que 
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Merces que traz d'El- 
Rey,ão Camar Ad, 


Manda arcabuzear hi 
Indio. 


Chegalhe avifo, do def- 
cudo, que mostrad os O- 
landefes em Porto-Cal- 
ve. 


Dejpede Francifio Re- 


bello, com duas Compa- 
nbias. 


| 
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Adranta mais genie, a 
cargo do Capitao Dom 
Pedro Mas tiaho. 


Ietsuna acao de Se- 
| gifinnado. 


Engano dos N ofjos 
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fe levaramos mayor poder, corrèra a mefma 
fortuna , affim elle , como a guarnição do quar- 
tcl,pelo defcudo em que todos eftavão. 

695 Subito féz adiantar Dom Luis, o Ca- 
pitao Dom Pedro Marinho, com coatro-cen- 
tos Homés,para que juntandofe aos primeiros, 
enveftiflem , ou apertaffem a povoação , deten- 
do o General inimigo. Que confiderava agora, 
eftarmos pizando os oflos dos Olandefes ; em 
hum fitio que parecia refervado da fortuna, pa- 
ra conceder feus favores,á nofla gente; pelo no- 
tavel fucceflo , com que nelle vencemos acon- 
traria, governada do Sargento Mor Alexandre 
Picard. Tað alterado , por entender tinha já fo- 
bre fy o exercito dos Efpanhoes, que ainda en- 
tre os companheiros , quando mais confiado fe 
fingia manifeftava o temor , & airrefolução de 
maneira, que atrevédofe a dizerlhe hum rapáz, 
nafcido em o mefmo lugar : Que fe quizefe Jahir 
delle o levaria por caminho occulto E feguro > COMO me- 
nos ufado:lhe pegou logo da mão, &o foi feguin- 
do,ate por todos em hūa noite, mais correndo, 
do que marchando , finco legoas diftantes, na 
Barra-grande, Aonde defcançando todo o dia, 
não reftaurárað menos as forças , do traba- 
lho exceflivo , que os animos, do medo paf- 
fado. 

696 Os Nofos, que fuppunhas os Inimi- 
gos na povoação , quádo ao amanhecer fe achá- 
rað frultrados; &cfouberad que Segifmundo, en- 
tregandofe tað opprobiofamente a aquelle mo- 
ço,fe deixára guiar como hum cego,não lhes fi- 
cou mais da occafiad, que o fentimento dea 
perder. O Capitao Rebello , pode ainda dar al. 
= uai ES ope nina oa DA Epa a 
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E a A a S 
cance a corenta cavallos , por ferem os ultimos 
que fe hão retirando , & lhes matou vinte- 
oito. 4 

697 ` Alojandonos na Villa defemparada, 
mas ainda bem provida de mantimétos, & mu- 
niçočs , tivemos noticia de que na Barra-gran- 
de,defembarcava gente Olandefa. Marchou lo- 
go a bufcala,o nofloMeftre deCampo General, 
& voltoufe do caminho , fabédo que fora equi- 
vocaçao o avifo ; por quanto aquella gente nað 
defembarcou , antes era a mefima , que chegára 
para fe embarcar com Segifmundo. O qual ha- 
via primeiro dado conta ao Coronel Chrifto- 
vað Arquichofle do feu aperto ; & nað lha dan- 
do depois da fua retirada (porque teria pouco 
lugar , com a muita prefla) vinha o Coronel, & 
mil & quinhentos Homes das fortificaçoés da 
Peripueira a focorrello. 

698 Do que certificado Dom Luis de Ro- 
xas , fem nenhãa confulta dos Cabos; & total 
ignorancia do pais ; poíto que a Infantaria fe re- 
colheo moleftada em a propria manhaã, tornou 
a marchar na mefma tarde, bufcando Arquicho- 
fle,que lhe pareceu hia já retirandofe ; & por fe 
nao retirar detodo inutilmente, queimára os 
Engenhos deChriftovasBotelho. Bertholameu 
Lins. Rodrigo de Barros. Com que feguindo-o 
agora,naô fó emas fafendas,que abrazou;fenti- 
riao fogo pelas coftas . Levava, fóra a gente do 
Camaráô,nove-centos foldados. Os mais ( que 
tanto achou depois menos ) ficárao de guarda 
em Porto-Calvo, como feu Tenente Manuel 
Diaz de Andrada. 

699 Tomandoo caminho da Mata redon- 


223 da, 
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Marcha Arquichofle da 
Peripueira, 


Defordem com que hi- 
mos a bufialo. 
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Anno 1633. | da, entrada jáa noite, por lho dizer o Capitao 
Martim Soarez,adiantou o dos Índios Joao de 
Almeyda,para q elle, & os feus , defcobriffem 
melhor a campanha, como tað déftros nella. Ef- 
| Efiaramuca de ambas | ta adyertencia fe deu á execuçað , quando im- 
Peti provifos os Olandefes , vinhaó mais commetê- 
do,do q feguindo a noffa retaguarda. Achava6- 
fe nella, os Capitaés Luis de Magalhaes , & D. 
Pedro Marinho. Ambos choquárao bifarramê- 
Matžo o Capisão ma- | te- O Marinho (natural da Povoa de Návia, no 
rnbo, © feremo Me- | Reyno de Galiza)perdeo a vida. Efteve tambë 
Et com hű mofquetaço , a rifco de a perder o Ma- 
galhaés : cahindo mortos , & feridos algūs dos 
Noflos. Mas deftes , & daquelles , foraô tanto 
mais os Contrarios,que retirandofe,nos deixá- 

rað fete prifioneiros. 
A noite divide a on-| 700 Cellouo eftrondo das armas, cõ o im- 
tenda pedimento da noite. O filencio della; a vifinhã- 





ça do Inimigo; o empenho da occafiao,profun- 
damente manifeftou aqui ao Meftre de Campo 
do Atcitre de campo | General,o grande rifco q bufcára;o muito defa- 
General, vempenhoem | cordo cò q fahira ;0 pouco poder q trouxera . E 


E tras à confederação 


gue fè acha. e E ó 
e como naquele affligido repoufo, fazédo o cui- 


dado perder o fono ,otépo dava mais lugar ao 
Confelho , pedio-o aos Cabos. Que uniforme- 
mente lhe inftárað. No primeiro encontro , onde ve- 
ria quanta diferença achava das outras guerras, na do 
Brailstendo ainda tao confufas noticias dos N ofos, q 
a vifta dos Co ntrarios, quando 0s differençaffe pelas ba- 
deiras nad os conheceria pelos rostos , atendefie ao rifco 
defe cnpenhar co gete inferior. E pois amais def virada 
na Lagoa fe nao podia chamar,q adePorto-Calvo cha- 
majfe logo. Afim o fez. E deixadofe perftadir,ao 
q nað havia de obferyar mandado o avifo,cfpe- 





Confilta aos Cabos. 


Accommodafe ao pare- 
cersquu lhe dão. 
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tava o focorro feguramente, por fer a eminen- 
cia do fitio,aonde nos achavamos, como bufca- 
da já para o noflo intento. e 

7o1 Porem tanto q artimados a hü boíque, 
nos moftrou a menhaã aos Olandefes , D. Luis 
abrio o caminho á defgraça ; não menos irrude. 
fivelaos ameaços dosInimigos,qaos rogos dos 
feus. Parecêdolhe, q quanto mais todos de pre- 
fenteo reprovávad , depois, como autor fó da 
viétoria , 0 aplaudiriao. Defpedio os Capitaés 
Francifco Rebello, & Joaó deMorim pelo lado 
dircito:pelo cíquerdo Sebaftiao Rodriguez, & 
Jofe de Lacurt,para travaré a efcaramuça. Fizé- 
rao-no de modo, que recebendo muita perda os 


Contrarios dos mofqueteiros Efpanhoes, ga- 


nhavaó eftes a terra, que os outros perdiað. 
702 Arquichofle,por vero dano, &acodir 
ao remedio, nað menos Capitad,qSoldado,cô a 
induftria da fua difciplina, & cõ o exéplo do feu 
valor,deteve os fracos, cofervou os duvidofos, 
féz adiatar os esforçados, a tépo q por fe empe- 
nharé muito os Noflos jmãdando-os focorrer o 
Meitre de Câpo General co outras mangas, paf- 
fárão palavra,q foffem detendofe as primeiras. 
E como em taes cóflictos, por efte infauífto mo- 
do de dar asordes , fe dað ellas tão defordena- 
das, que he melhor feguir femelhate defordem, 
deixando á fortuna aquella parte, q coftuma ter 
fempre nos encontros da guerra, nos começa- 
mos a decompor, & a não entêder de maneira, 
que fem baftarem a impedir o temor dos folda- 
dos,nos matarao os Capitags, Sebaftiað Rodri- 
guez. Jofe de Lacurt. Jeronymo de Faria. E fe- 
| rirað Joað Lopez Barbalho. 


Entað 


Anno 1636; 


Defeobre o Inimigo , & 
mad fé lembra mais que 
de choquar com elle, 


Perneciofa voz paljada 
entre os Nofos. 


Capitaës que perdemos. 


mass 
— e re e e ta dir e e id pm O mi ir a Tr ra 





GUERRA BRASTÍLICA 


Ri, 
Anno 1636. 703 Entaõ o noflo Meftre de Campo Ge- 
es RR neral,como enfermo quando cípira,refervou as 
Dor Luis de Roxas. | mayores demoftraçoés, para as ultimas provas; 
fabédo forçar o féblante,a fingido defafogo,em 
o derradeiro aperto: porque a alteração no fupe- 
rior,nað caufaffe defconhiança nos fuditos. Em- 
| penhandofe agora bë advertidamente , por nað 
L pa haver mais 4 empenhar , baixou do cavallo , & 
ainda fe fuštenzað. | metido entre os piques , q ainda fe fuftentavão 
inteiros,os féz cállar a todos:pegando em hú,q 
brádia,& fopeflava á vifta do Inimigo,como fe 
defprefando-o,o chamára ao combate , que elle 
já fentia tanto nað poder evitar. 
Anima no derradeiro) mog E, fé trocero corpo da fileira, vitádo o 
confluclo,os companhei- ay o = a 
E rofto para as mais q o feguião, co afpecto feroz, 
olhos fogofos, & defétoadas palavras, lhes dif- 
fe:N outras occafioês fe peleija bufcado os perigos, por 
ganhar gloria,on perfiftindo, quando 0S perigos nos buf- 
cão por naù perder a bonra. Porem vos,peleijais nefte, 
nefte arrebatado inftante, de brevifsimo tepo,pela hora; 
pela gloria, © pela vida. Lembrandovos q confifte no 
focorrer as dos copanheiros,côfervarmos as nofas. Mas 
cra já impoffivel, refiftiré tao poucos q fe viað 
defconfiados ao impeto de tantos q fe acclama- 
| 
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4 








De aue cedendo os ma- 
iS pHOrT erað IRILOS. 


vão por vécedores. Fomos declinido cada vez 
mais,atè q cedédo de todo, nos láçamos por hã 


| quafi defpenhadeiro,q ficava vifinho,como pa- 
ta fer reparo de muitas mortes, que ameaçavão 
os Noflos,no alcance dos Inimigos. 





onte cento mos O Melire de Campo General D. Luis 
| General, de bia balla : ; Th 5 

a de Roxas & Borja,ferido já de hã mofquetaço, 
| cm húa perna tornãdo a porfe acavallo , lhe dè- 
| rað outro pelos peitos , de q fem articular pala- 
| 


Pmodafunvide | vra morreu logo ; tendo fincoenta & dous an- 
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nos de idade ; & occupado cm Flandes , & nas| ANDO 1636. 
Indias,cô igual procedimento diveríos cargos. 
Caminhava pela eftravagancia,á fingularidade. 
E defprezando meyos proporcionados , feguia 
cítremos exceílivos : parecendo antes de fe re- 
folver,q degeneravaa prudencia em receyo ; & 
eo refoluto , qexcedia o valora temeri- 
dade. Sem advertir quanto as temerarias acçoés 
q honrao hü foldado , defacreditao hã General; 
porq conforme a differença das pefloas , conta- 
remos entre os vícios, tranfcéder nas virtudes. 
Porém como os prodigos da vida , nað nos ef- 
cufão da laítima,baftanteméte lhe condenamos 
o defeito,negandolhe o louvor:pois fendo tan- 
tos mais os cobardes, do que os precipitados , a 
eftes devemos menos reprehenção ; porque fa- 
zem menos exemplo. 
706 Ekeve Arquichofle fenhor do Cam- | 0 Sargento Mor Heitor 
: : , o de la Galche, fica prifio- 
po. Levou prifionciro o Sargento Mor Heitor | peire. 
jde la Calche . E retiroufe á Peripueira por de- 
| femparar Segifmundo a Porto-Calvo; & ver 
degolados muitos dos feus. Dos Noflos,o ficá- | 
| 





rað novêta & tres. Os mais dellcs , fobre o mef 
mo cadaver de Dom Luis, tað valerofamente, 
como fe da batalha, em que morrtra o General, 
fora infamia fahir cõ vida. Alem dos O fficiaes 
já nomeados , fe achárão no encontro prefente, 
o Sargento Mor Marcos Antonio Sanfeliche. 
Os Capitaés, Paulo Bernola. João Bernardino 
Corchon.Dom Antonio Felippe Camaráo. E£- 
te,& Francifco Rebello , advertidos com mais 
louvor,onde foi tão pouca a advertencia, voltá- 
rað nos palos acommodados, & peleijando, & 
| detendo osInimigos,recolherao os Efpanhoes. | 


l Aaa NO- 


Acordo dos Capitaës, 
Rebello Camar Ad. 
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ara Bremfe as vias d EIRey, & fuccede 


7) em lugar de Dom Luis de Roxas,0 C- 


DRE 
ns de de Banholo,com menos fatisfação dos 
A WZ) Soldados. Ary afao algunas fortificações, 
Kea 950 landefes. Dano que recebem das en- 
Èl tradas . Padecem os «Moradores nas 
- fafendas, nas vidas, nas honras ; E fi- 
«Commete a M anuel Diaz de Andra- 
da,Segifmudo. Bufca ao Camara, Arquichofle. Socorro que 
ejperao os Contrarios , © prevenção dos N ofos. Chega ao 
Recife o Conde de Nafiu Joad Mauricio. Cerca, © to- 
mao Forte de Porto-Calvo. Da Brafoês de armas, às Came- 
ras das Provincias conquiftadas. À Companhia,deixa livreo 
commercio da America; C torna a continualo depois , como o 
tinha de antes. Marcha Banholo para a Villa da Lagoa; 
& defla paraade S. Francifco. Vay feguindo o N afan. 
Largalhe aquellas Praças; recolhefe a Sergipe d ElRey: 
donde manda 4 deitalo bum troço de exercito, & fem o efhe- 
rarspaffad Torre de Gracia de Avilla. eA Cidade da Ba- 
hia, não prefumindo que vem fobre ellao Inimigo » procura 
defviar de fy a gente de Parnambuco. 
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Nú, M chegando a Porto-Calvo 
W a ordem do Meftre de Cim- 
À po General Dom Luis deRo- 
RES xas,para focorrelo o feu Te- 


pa 


4 ESN nente Manuel Diaz de An- 


ROR 


EAR | 
EE: drada, com mais Infantaria, 

=en Jhe remeteo trezentos folda- 
dos. A hūa legoa de marcha, tiverao tal avifo da 
rota, como É a fortuna não houvera refervado 
coufa algūa da occafião infelice , para reparo de 
outras . Cuidadofo de tão importante novida- 
de, vacilava o Andrada , fem faber que eftavão 
recolhidos os Olandefes. E fupondo oviriað 
bufcar,para deliberarfe no que devia fazer,cha- 
mou os Capitags. Difcorrérão hãs: Que naô podia- 
mos acudir a defenfa , O fetratafe logo da retirada, 
emquato era menos o defcredito,por não defcobrirfe ain- 
dao Inimigo. 

708 Muitos , feguindo ao Tenente Gene- 
ral,dizião: Que álem de confiderarem na retiradá,tan- 
to perigo como na refistencia , fobre efla parecer a todos 
mais honrofa,a elles lhes parecia mais util , porque não 
defanimava a efberança , aos que ja defanimara o fuc- 
cefo. Que cheyos de fangue,C> afflicçao , faltandolhes o 
conhecimento da terra onde haviad de achar abrigo tan- 
tos Soldados novos, que bufcavão o quartel de que fahi- 
raô occultos por entre aquelles matos , alli diante dos fe- 
us olhos? Que iflo era infallivel ; & a vinda de cA rqui- 
chofle não era certa. 

709 Approvandofe o ultimo voto , fe co- 
meçoua trabalhar na fortificação. E depois que 
a verdadeira notícia das coufas prefentes , deu 
lugar a tratarmos das outras , juntos todos os 
Officiaes,lhes propoz Manuel Diaz de Andra- 
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Sabe da rota de D.Luis 
de Roxas , Manel Di- 
az de Andrada. 


Ouve o parecer dos Ca- 
piteês. 


Refolucm não largar 
Porto-Calvo. 
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Nomead as vias d'El- 
Rey, para fucceder no 
governo, av Banjo. 


1. Cuja forma era 
afezuinte. Manda Sos 
Magostad, que efla ce- 
dula cn que ft nomora, 
y declara la per fona que 
hà de fucceder en el 
cargo de lwzar Tenien- 
te del Marques de Va- 
lada en tierra, a Don 
Luis de Roxas , faleci- 
endoel, no fe abra fino 
encafo que el dicho D. 
Luis de Roxas muera. 

| Madrid 30. de Enero. 
de 163 5 . coma firma 
| embaixo do Secreta- 
rio de Eltado Diogo 
| Soarez. 


+ 


Tambem a qtte que af- 
Jiflla na Lagoa, acela- 
mava Dua te de d.bu- 
querene. 


“Modo com que orecufa, 
| 
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da,algús papeis ferrados que deixou o Meltre 
de Campo General. Entre elles,hãa cédula,que 
faltádo a fua pefloa,dizia na cuberta, 1. oMa- 
dava EiRey que fe abrifje. Abrioa. Nella declarava 
a ordem de Sua Mageftade, que morrédo Dom 


po Caftelhano, João Ortiz;(morto tambem co- 
mo já eferevemos na Lagoa) & a efte o Conde 
Ide Banholo. Envioulha promptamente , para 
haver entendido que ficava como governo. 
710 Na femeficazes períuaçoés dos Sol- 
dados,& Moradotres,para que o tomaffe o mef- 
mo Ter.ente General ; cuja prudencia valero(a, 
foi fempre eftimada do applaufo comum. Porz 
elle , agradecendolhes primeiro o afe&to , para 
| depois fe efcandalifarem menos de lhes conde- 
i nar o modo nad fó os diffuadio,inas abominou 
aacção. Com tudo prefumirad os difcuríivos: 
Que para fe juflificar de que na cooperava naquelle ex- 
cofjosfe antes de lho fazerem a faber , o fora acclamar, 
c honvera de confentir, | 
711 Em chegando as novas à Lagoa, da 
fuccellaó do Sanfeliche , ainda a gente que lá fe 
achava, inftou mais a Duarte de Albuquerque. 
Que governafe juntamente o militar, pois governava ja 
o politico para fe ajudarem melhor huas » a outras cou- 
Jas;fendo em todas as daquella guerrascomo fenhor defa 
Capitama, tað unidas as conveniencias do ferviço dEl- 
Raos interefes de fua cafa. A melma benevo- 
lencia , & refpeito do Albnquerque, que dava 
motivo áalteraçað , féz introdufir ao foflego; 
moftrandofe elle : nað menos fentido da novi- 
dade , que difpofto a fe unir de tal maneira com 
o Banholo , que fendo dous paraa catga do tra- 
Aa ae 





Luis de Roxas , lhe fuccedefle o Meftre de Cå- |! 


Querem 
Antes e 
Solda: 
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balho , ambos {eriað hum para a conformidade | Anno 1636. 
do governo. Alem de que nas refoluçoés do Nas ordêsReays,he ma- 
Principe,era mayor acerto, errar obedecendo, |» P AE NES 
que acertar nað as guardando. a 

712 Começou aexercer o Conde onovo|.. o 
cargo,de Meftre de Campo General. Defpedio | do sanfiliche 
ordem a Manuel Diaz de Andrada, para que 
fe vicffe unir comelle, trazendo a gente toda, 
& defemparando a Porto-Calvo. Ouvindo de- 
pois o parecer de outros, foi doutro parecer: 
mandando fegunda ordem, para fifpenderem a 
primeira , & o cíperarem na povoação; porque' 
della podiamos fazer grandes hoftelidades aos 
Contrarios; & fuftentar melhor os Noflos, que 
fe detiveraõ ainda dous mefes na Lagoa. 

713 Entre-tanto o Andrada, defejofo de |214 o Tenente Ge- 


E > neral , fobreo Forteda 
occupar nalgãa emprefa a Infantaria que BOVEL- | Barragrande. 


nava,para fe entender que a perda pallada, nos 
animára mais á vingança, do que envilicéra cô 
o temor,mandou coatro-centos Homés gover- 
nados do Capitão Francifco Rebello, fobre O 


Forte da Barra-g 
rem, defemparárad os Olandefes , julgandonos 
pelo novo focorro , mayores forças. Efe o Te- 
nente General profeguira nas entradas;ou o Ba- 
nholo fe apreffára na vinda, entendeufe que pu- 
deramos ganhar mais para junto do Recife, de- 
zafeis legoas de campanha ; conforme os Ini- 
migos de fy mefmos no la forað largando até | recalhendofo a vita- 
Villa-Fermofa. Aonde certificados de que nin- | 20” 
guemos feguia, começarad a fe fortificar , & a 
mataré, & ofenderê tað defumanamete os Mo- 
radores , como fe quiferao moftrar o imperio 
co qos dominavaó , nos ageravos q lhes fafiad. 

Não 
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rande , queantes de lá chega- | Stlargi os olande- 


fes. 
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Anno 1636. | 714 Naô aproveitou ão Conde pata mce- | 
DO DOES coufas de Parnambuco , a conta que 
sholo, ao Governador, | deu dellas ao Governador , & Capitao General 
& ceneraes, uefi | do Brafil, Pedro da Sylva ; & aos Gencracs das | 
chað.na Bahia. Armadas, Dom Lopo de Hozes , & Dom Ro- | 

drigo Lobosrogandolhes:que quando fahiffem | 
da Bahia, aviftaflem de caminho aquella Cofta, 
por acharfeo Inimigo de prefente com pouca 
força;& poderfe lograr algiia grande occafiað. 
Defislpefe Dem 140) 'T'odos o aprovárad. O mefmo Dom Lopo que 
mashan |O havia de fazer, oaptovou tambem; & nado 
feéz;atendendo ao aperto demafiado , com:que 

fe lhe encarregava a brevidade, nas referidas or- 
 L$N.678.Pag | dês, 1. que mandavão menos advertidamen- 
Ed te de Efpanha,obfervar na América. Aflim pa- 
| decião tanto os povos della, pelas difpofiçoss 
de noffos Regimentos;como pelas armas de fe- 

us Contrarios. | 
| Incorporao novo mf] grg  Pafloufe entad Sanfeliche da Lagoa, 
o o (em que deixou duzentos Homëčs)a Porto-Cal- 
| Porto-Calvoa que tras | vo;onde fe unìirað mil & oito-centos,juntando 
feio os que levava,aos que na Praça afliftiaó. Deftes 
mandou quatro-centos, & os Indios do Cama- 

O Andrada foreificabii| vão , com Manuel Diaz de Andrada, fortificar 

td hum pofto , á vifta da povoação de S.Gonçalo, 

fobre o rio de Una, diante mais déz legoas, & | 
feis de Villa-Fermofa, em que eftava de prefen- 

Oceupafe em varias | te o mefmo General Segifmundo. Como era 

Eu acommodado o fitio , repetiað os Portuguefes 

algiãas correrias com pouca gente, mas nað com 
pouco cffeito . Degolavão nos Engenhos mui- 
tos dos Inimigos , por fe divertirem, & anda- 
rem menos recatados pelas cafas dos Morado- 
res. Em hūa,dcuo Capitao Antonio Beferra,& | 
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| o Alferez Sebaftiad do Souto, tendo por hof. | Anno 1636. 
pede o Sargentor Mor de Batalha Andrëzon; BA td ajea 
que arrojandofe da janella , largou efpada , baf. | Andrezor, gaeorefor. 
taô,chapto, que os Noflos trouxèrað;deixando | 7*3 sifrundo. 
mortos tres Ajudantes. Por efta caufa tirou Se- 

gifmundo o poftoao Andrezon , & o proveo 

em Torlam. | 

716 O bom {ucceffo de hűas , convidava a | Perigo,& trabalho, que 
fazermos outras entradas. E para eftas entradas Re 
fe fazerem, o trabalho, igualáva o perigo. Abri- 
aðfe por boíques tað antigos, caminhos novos, 
mais ao Sertaó dos Moradores, pelo bando que 
Jançáraô os Olandefes , pena de morte , contra 
os q foubefié de Nos ; & nao avifaflé o que ti- 
nhão fabido . Mas nunca foi baftante todo efte 
rigor,para faltar nos mais, a cuidadofa fidilida- 
de de focorrernos , & advertirnos , quando era 
neceffario. 

717 Comduzêtos Portuguefes , & outros | Felicidade com que co- 
tantos Índios, mandou oMeftre de Campo Ge- Cai ia peso 
neral,o Capitao Francifco Rebello,que difcor- 
rele pela campanha, bufcando as occafioés que 
a fortuna offereceffe ao feu valor. Chegou ao 
Engenho-velho,de Joad Pays Barreto,onde ef. 
tavað de guarda fetenta Olandefes. Affaltou- 
os,defendendofe já recolhidos dentro em aI- 
gteja. Mas nað valeo a trinta para fegurança da 
vida,o fagrado que defprefao para fepultura da 
morte;ficando os corenta prifionciros . Sem re- 
metellos aos noflos quarteis, para defembara- 
çarfe delles, levou-os configo o Rebello , á po- 
voaçao de S. Lourenço. Aqui defcançava com 

| reprehenfivel defcudo o Capitad . Devidiadfe 
| com pouca ordem os Soldados, por fe divertir, 
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Anno 1636. | por trazer mantimentos;por fallar aosMorado 
| res. Os quaes,á primeira voz , q publicou mui. 
T dp TO aventejado áquelle bom fucceflo , parecen- 

la dolhes fer o mefmo Conde que entrava com 


“Moradores , fojestos aos 


| Maadifis, & mataãa | todo groflo da gente da terra, & do focorro de 
(seco | Efpanha,tomárad as armas ; principalmente os 
Moças de menos obrigaçoes , para fe unirem 
comnofco. E offendendo, porque erað offendi- 
dos.Enfinando-os a fer crueis , a crueldade dos 
opreflores, nað derao quartela nenhum Olan- 
dez dos que encontrárao, vagando defcuda- 
dos pelos caminhos ; & recreandofe nos Enge- 
nhos. 
| shta Efa Nf] 718 Quando Eftacor (hum dos Miniftros 
i da Companhia ) fahido do Recife diftante fin- 
co legoas,com oito-centos Homes, affaltou os 
Noflos , às nove da manha , tað inadvertidos, 
como mal emparados de hãa trincheira, obra 
dos Payfanos, arruinada do tempo. Quafi duas 
horas peleijárao conftantemente , atè cederem 
ao numero dos Contrarios, com morte de vin- 
ps a | te Soldados ; & dos Capitaés Manuel Picardo, 
deus Caputaês, & Francifco Táveira da Cunha, de conhecida 
| calidade,& aventejado merecimento. Ferido, 
entre onze, o Capitao Aflenço da Sylva. Nao 
foubemos quantos perdérao os Olandefes; que 
livrárao todos os {eus prifioneiros. 
719 Poremaffligio-os mais o cuidado, que 
o dano defta entrada,com receyo das futuras;li- 
mitada Infantaria;8poucas nãos;de que tinhaõ 
mandado as melhores carregar nas Indias , de 
| fal para Olanda , tanto que as noflas Armadas, 
| Preca gre os tai] partirao do Brafil. Pelo que , divididos nas dif 
spp “es tantes fortificaçoes que occupárad;& temendo 
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ERES SRA CR 5 EO E ED 
Capitaés Heroicos, & prodigiofos Argonau- 


tas,aos nað Íulcados máres;ás gentes nunca vif. 
tas; & às ja mais defcubertas Provincias. Quan- 
do entaô poftradas a feus pés , gemião obedien- 
tes, & fe humilhavão tributarias ; do modo que 
agora trebutários fe humilhão, & obedientes 
gemem , tantos povos afiligidos, em o Eftado 
do Brafil, € 
724 Defejando o Inimigo , que fe achava 
ao prefente com menos força, oftentar mayot 
apparencia, para nos deminuir a confiança de 
repetirmos novos aflaltos, pòz todo o cabedal, 
& o cuidado todo,em moftrar a defença queti- 
nha, & a promptidão que havia de ter, em aco- 
diraelles , ainda que intentaffemos didividos 
entradas differentes. Pelo que como foube da 
que vinha fazendo o Capitað Francifco Rebel- 
lo , quando mandou peleijar com elle a0 Efta- 
cór,em vinte-tres de Abril; mandou fahir tam- 
bem de Villa-Fermofa com mil & quinhentos 
Homés,o Generál Segifimundo ; & da Peripu- 
eira com coatro-centos , o Coronel Arquicho- 
fle. 
72s Efteofézem hora , que duas antema- 
nhaã encontrou o Sargento Mor Martim Fer- 
reyra da Camera, a quem ordenára o Conde de 
| Banholo , marchafle da Lagoa com duzentos 
Soldados , por divertir o Inimigo daquella en- 
trada do Rebello, em outra nova entrada . Naô 
entrepufcrao efpaço algum os Portugúefes , do 
encontrar,ao inveitir. Ventajem fempre muito 
grande, & mayor para quem peleija de noite, 
commeter , antes de fer commetido . Pelo que 
fe retirarad os Contrarios com mais defordem 
Bbb3 que 


Anno 1636. 


Diverfas fahidas dos 
Olandefes, 


Topafê cafualmite Ar- 
quichofle , & Martim 
Ferreyra, 
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Anno 1636. | por trazer mantimentos; por fallar aosMorado. 
res. Os quacs,á primeira voz , q publicou mui- 
| Ea to aventejado áquelle bom fucceflo , parecen- 
e A dolhes fer o mefmo Conde que entrava com 
| yedefis, & mača | todo groffo da gente da terra, & do focorro de 
comem | Efpanha,tomárao as armas ; principalmente os 
Moços de menos obrigaçoes, para fe unirem 
comnofco. E offendendo, porque erað offendi- 
dos.Enfinando-os a fer crueis , a crueldade dos 
opreffores , nað derað quartela nenhum Olan- 
dez dos que encontrárað, vagando defcuda- 
dos pelos caminhos ; & recreandofe nos Enge- 
nhos. 

| “alta Efxoros Nf-| 718 Quando Eftacor (hum dos Miniftros 
5 da Companhia ) fahido do Recife diftante fin- 
co legoas,com oito-centos Homês , affaltou os 
Noflos , ás nove da manhaã , tað inadvertidos, 
como mal emparados de hūa trincheira, obra 
dos Payfanos, arruinada do tempo. Quafi duas 
horas peleijárao conftantemente , atè cederem 
ao numero dos Contrarios, com morte de vin- 
a “| te Soldados ; & dos Capitaés Manuel Picardo, 
| dons Capuais. > | & Francifco Táveira da Cunha, de conhecida 
| calidade, & aventejado merecimento. Ferido, 
entreonze, o Capitao Affenço da Sylva. Nao 
foubemos quantos perdérao os Olandefes; que 

livrárað todos os {eus prifioneiros. 
719 Poremaflligio-os mais o cutdado,que 
- |O dano defta entrada,com receyo das futuras;li- 
mitada Infantaria;8cpoucas nãos;de que tinhað 
mandado as melhores carregar nas Indias , de 
| fal para Olanda , tanto que as noffas Armadas 
| Peoc gue os 1-| partirao do Brafil. Pelo que , divididos nas dif- 
cas tap ss tantes fortificaçoes que occuparad;& temendo 
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o grande movimento que os Moradores fizé-| Anno 1636. 
raó,para ver fe apertados obedecião, já que me- 

nos desfavorecidos fe leyantavao,refolutos em 

lhes tomar as armas, ordenárao : Que as levaffem 

todos ao Recife em termo finalado pena de vida;decla- 

rando : que encorreria na mefma pena, quem as enco- 

brifiezou fabendo que outros as encobriaõ, o naô delata/-| . 
Je. Procederao na execuçao de maneira, que hit | Pela maldade de bum 
Efcravo occultou no mato hãa cravina , para fe | Hiro, padece o See 
vingar de feu Senhor; & manifeftando ao Ini- 

migo que clle a efcondera , foi enforcado irre- 
miflivelmente. 

720 Podera corar efta demoftração,a fom- | outras pefias,que exe- 
bra da juítiça,mas logo excedeo arigor, & de- nc a 
gencrou em tirania. Entravao pelas cafas dos 
Payfanos,& nað tendo,nem arguindo de culpa 
os donos innocentes, erað algas facinorofamé- 
te efpedaçados . Outros fe remiad a grandes fo- 
mas.E nenhias , para matar a cede å infaciavel | was fazendas; 
hidropefia da cobiça contraria, baftárad ao Vi- 
gairo da Parochia de S.Lourenço,Gonçalo Ri- 
beyro. Ao Lecenciado Domingos da Sylveira, 

Procurador da fazenda Real, em oitenta & fin- 
co annos de idade. Jeronymo de Albuquerque 
de Mello.Pedralvez Carneiro. Francifco Diaz 

| do Porto. Hum feu Filho; & outras muitas pef 
foas : ás quaes primeiro de lhes tirarem a vida, 
atormentárao impiamente. 

721 Nem pomos entre os mayores males, | Nas honras; 
tamanhas infolencias,pelo direito que já adqui- 
rio a hoftilidade da guerra, em femelhantes def. | 
truiçoés mais miferaveis , que indignas a quem | 

| as fofre . Mas commetiad efturpos nas Virjés. 
| Forçavad os leitos conjugaes; fem efcapar de. 
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a Can 
Anno 1636. | violencia nefanda,o fexo varonil. Os {feus Mi- 
niftros do governo politico , procurando que 
andaflem os Soldados menos licenciofos , me-| 
lhor podiao fentir, que remediar eftes danos, 
em hãa campanha tað aberta , que facilitava to- 
dos os exceffos da liberdade militar. 
E foualmeme vas A-| 722 Eainda nad fendo iftoo pior, era pior 
gs ` | que tudo, fazermos pouco cafo, do que obriga- 
va atanto fentimento, como introdufiremfe os 
perniciofos dogmas , de infames Seitas , por li- 
vros impreffos em a lingoa Efpanhola ; & prè- 
dicas continuas,de Frederico Cafleler. Pedro 
Lantmanno. Francifco Plante. Joachim Solero. 
David Doriflard: & outros fojeitos de tanta 
abominaçaô,como agudefa. Concertâdo mui- 
tos cafamentos das Moradoras Catholicas , có 
os Eftrangeiros hereges. Remetendo osFrades, 
& Clerigos que havia, para Indias de Caftella. 
Afim nas vidas,nas fazendas,nas honras; & fi- 
nalmente nas Almas , mal fatisfeitos os Inimi- | 
gos de ganhar {ó a terra , nos difpunhaõ a per- 
dermos tambem o Ceo. 
|ircomparmulzeo dos) 723 Inexplicavel dor, & lamentavel ma- 
urtugucfes , ma propa- DS 8 : 
TA goa , vermos hoje arrancar as raifes da feára E- 
| vangelica, donde as plantárað , aquelles antigos 
Lufitanos , como novos Apoftolos de JESU |. 
CHRISTO . Poucos em numero ; innumera- 
veis no zelo. E ainda que o zelo, fofle acompa- 
nhado do interefle (defeito natural da noffa im- 
perfeição, que nem para as coufas divinas , fe 
defpe das atençoés humanas) quem pode negar 
aos Portugueles entre todos os mais, merece- 
rem a Deos mais que todos, na propagação da 
| Fe? qlevárao noflos religiofilimos Principes, 
Ca- 
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Capitačs Heroicos, & prodigiofos Argonau-| Anno 1636. 
tas,aos nað fulcados máres;ás gentes nunca vif. 
tas; & às ja mais defcubertas Provincias. Quan- 
do entao poftradas a feus pés , gemião obedien- 
tes,& fe humilhavão tributarias ; do modo que 
agora trebutários fe humilhão, & obedientes 
gemem , tantos povos afiligidos, em o Eftado 
do Brafil. | | | 
724 Defejando o Inimigo, que fe achava da id 
ao prefente com menos força, oftentar mayor 
apparencia , para nos deminuir a confiança de 
repetirmos novos aflaltos, poz todo o cabedal, 
& o cuidado todo,em moftrar a defença que ti- 
nha, & a promptidão que havia de ter, em aco- 
diraclles, ainda que intentaffemos didividos 
entradas differentes . Pelo que como foube da 
que vinha fazendo o Capitad Francifco Rebel- 
lo , quando mandou peleijar com elle ao Efta- 
cor,em vinte-tres de Abril; mandou fahir tam- 
bem de Villa-Fermofa com mil & quinhentos 
| Homês,o Generál Segifmundo ; & da da 
eira com coatro-centos,o Coronel Arquicho- 
|fe. 
| 72s Efteofézemhora, que duas antema- El sa 
| nhaã encontrou o Sargento Mor Martim Fer- | Ferreyra. 
|| reyra da Camera , a quem ordenára o Conde de 
| Banholo, marchaffe da Lagoa com duzentos 
| Soldados, por divertiro Inimigo daquella en- 
` | tradado Rebello, em outra nova entrada . Na 
entrepuferao efpaço algum os Portuguefes , do 
encontrar,ao inveítir. Ventajem fempre muito 
grande, & mayor para quem peleija de noite, 
commeter , antes de fer commetido . Pelo que 
| fe retirarao os Contrarios com mais defordem 
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Anno 1636. | que perda. Da nofla parte , fó houve algús feri- | 
dos; & particularmente o Capitaô Alvaro de 
Azevedo. Acharaofe tambem nefta occafiao 
Manuel de Soufa de Abreu, & Scipiað Carre- 
| ta do mefmo pofto. 
A 726 Segifmundo intentouú ganhar O quat- 
«Diaz de dudradas |tel, donde affiftia Manuel Diaz de Andrada. 
Durando profiadamente o aflalto de hüs , & a 
refiftencia de outros , os Noflos rechaçárao de 
| pese corjide- | modo aos Olandefes , que morrerao duzentos 
AR & fincoenta , matandonos unicamente Anto- 
nio Cardofo , Indio , & Capitao em hãa Com- 
panhia da fua gente. Defyioufe o General, quan- 
to não alcançava a moÍquetaria, para o outeiro, 
& Hermida de S.Gonçalo.O Andrada, fupon- 
do da dilação, que para confeguir o intento , ef- 
perava algum Ífocorro ,pedio-o tambem ao San- 
feliche. 
Com grande deferedito 727 Pafado já o tempo de poder yir 5 & 
RR vendo que não vinha, mandou juntar os Mora- 
dores daquelle deftriéto , com todos feus Fi- 
lhos,Efcravos, & cavallos, encubertos no ma- 
to. Depois a fom de caixas , pelo caminho ordi- |) 
nario de Porto-Calvo, moftrando ferem efcoa- | 
dro&s que de lá lhe mandavão, marchárao á vif- 
ta do Inimigo,para o noflo alojamento. Etta ri- |; 
dicula apparencia, onde tiverad praça de Infan- | 
tes,& de mofquetes , Paftores , & cajados , féz | 
retirar a Segifmundo com grande falta de opi- 
| niao,ainda entre os Seus, 
| Dperimos mais eitr] 728 Profeguindo os Noffos nas entradas, 
algiãas repetio Sebaftiao do Souto , ( acrefcen- 
tado de prefente a Ajudante ) limitadiflimas no 
poder, & poderofas nos danos , nas mortes, & | 
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prifoês dos Contrarios ; À outra foi o Capitad 
Joað da Sylva de Azevedo; & fuccedendo ca- 
tualmente , jantar Segifmundo menos acompa- 
nhado em hã Engenho , lhe matárao nelle mais 
que a fome, fe o não avifára hum Morador. Mas 
aflim defta,como de femelhãtes occafioês , ain- 
da que pouco avultadas por meudas , de muita 
importancia por continuas, voltavaô fempre os 
Portuguefes , affollando com ultima ruina, os 
armafés cheyos dos frutos da terra, & as lavou- 
ras das canas, em que fe cria o aflucar ; materia 
muy difpofta parao fogo . Pelo q cada dia mof- 
trava mais a experiencia, fer tað dificultofo aos 
Olandefes,confervaríe fem a campanha, como 
| era facil aos Noflos , obrar nella com piquenas 
tropas,grandes hoftilidades. 

729 Em hūa deftas correrias , depois de 
groífas chuvas , crefctrao tanto as innundaçoês 
dos rios, que entre dous fe achárao cercados 
onze Soldados. Faltos já de todo o baftimen- 
to, & fé comer tres dias, defcurçavad: Se emtais 
cafos feria permitido fuftentar de carne humana, E fa- 
zerem elles por necefsidade o que fazemos T apuyas por 
cofêume ? À que refpondeo Antonio Carvalho, 
Cabodefcoadra do Capitao Aflenço da Sylva: 
Sim fera? <> feja Eu (Camaradas )o primeiro a quem 
mateis para acodir com minha morte » ao reparo de vof- 
fas vidas. Porém atalhou o profeguir efta de- 
(cfperação, baixarem as agoas aquella noite. 

730 Mandou juntar o Meftre de Campo 
General , á ordem do Capitao Mor dos Indios 
Dom Antonio Felippe Camarão , trezentos 
dos feus , & trinta Portuguefes, com os Capi- 
taés de embofcadas Antonio de Soufa , Anto- 


nio 
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nio Nunez Beferra, & o dos Negros Henrique 
Diaz; que trazendo Molher , trés Filhas , & al- 
gds parentes , fe retirou para os Noffos , dentre 
os Olandefes,que quando tomatad o Real, co- 
mo naturalifado em o pais, o deixátad na terra. 
Efta gente mais propria, & mais defembaraça- 
da,para afhftir,8 marchar pelos matos , partida 
em nove e nas coftumadas correrias, lhe 
offereceu a fortuna outras mayores occafioês, 
detendofe até vinte-feis de Setembro na cam- 

anha do Inimigo,para vingar as mortes, & of- 
fenças , executadas impiamente nos Morado- 
res. 

731 Deu primeiro no deftridto de Tama- 
racá,feflenta legoas donde fahio , em os Enge- 
nhos de Goyana. Entre os quaes , para feguran- 
ça delles,& de fy mefmos , haviað os Contra- 
rios fabricado, & guarnecido de fincoenta Ho- 
més,hum reduto. CujoCapitão por não fe achar 
dentro, foi morto pelos Noflos , com mais vin- 
te Soldados. Onde entrava Jeronymo de Pay- 
va , expulfo da Companhia de JÈSU , herege 
depois, & cazado agora em Parnambuco. O 
Camarão convidado do bom fucceffo , para o 
ter melhor, fe poz fobre o reduto. Eltava junto 
ao rio, & vindo a focorrello duas lanchas, am- 
bas tomou , degolando nove Olandefes . Dos 
mais, hüs fogirao,outros aprifionaraõ,á cufta de 
perdermos o Capitão Antonio de Soufa, que 
era de preítimo,& de valor. . 

732 Sabendofe no Recife, o que paffava 
em Goyana, nos mandou enveftir com mil Ho- 
mês o Inimigo, pelo Cabo da fua mayor confi- 
ança,o Coronel Arquichofle. Avifido Cama- | 
NA NPR EA A EIN A. 
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ráó(a quem baftára {ó efte encontro, para lhe dar| Anno 1636. 
hontofo nome ) tratou de anteciparfe, em hit 
bufcar,os que vinha buícalo. Elegido o pofto; 
repartida agente ; & efperada a occafião , com- T Ara i 
meteo tão refoluto , que durando a efcaramuça 
todo o dia,a apartou a noite,com dano, & rece- 
yo dos Olandefes. 

733 Arquichofle certificado já do nume- a lipo 

ro,& calidade dos offenfores , crefcendolhe a e aa o 
indignação, com a noticia delles ; ate contra fy 
mefmo enfurecido , bramava da zombaria da 
fortuna,ter guardado para efcarnecerlhe o cre- 
dito do feu valor, hum Indio Brafilico,que com 
tað poucos, & tais companheiros, emprendeo, 
& Ape , fobreatreverfe a lhe fazer oppofi- 
ção,deixarlhe duvidofa a vitoria; quando ain- 
dao ganhala feguramente, avaliaria entre fuas 
acçoés,como defprefo dellas. 

734 Tanto que amanheceu, fupondo do | Termaa envefir, Ea 
mefmo deftroço, achar os Noffos mais quebrã- |“ "is defeipofo, 
tados,os tornou a enveftir, & elles ao defenga- 
nar de mancira,em coatro horas de profiáda pe- 
leija,que deixando noventa & feis mortos, & 
recolhendo os feridos, pornão acabarfe de per- 
der,fe houve de retirar. O Camarão , faltando- 
lhe {ó oito Homes, fe retirou depois, abalarido- 
fe para fe retirarem com elle, cm húa fegunda a a 
tranfmigração , mais de coatro mil Almas; de Re SA 
que recolheo,& aflegurou a mayor parte , aflif. | rembwco. 

| tindolhes com fingular piedade. Muitos, que 
nað fe Ihe podérað juntar, o feguiað ; porque a 
todos com aggravos,& roubos , tinha offendi- 
do tanto a imperiofa cobiça dos Inimigos, que 
mais queriao viver noutras Provincias defter- | 
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rados, do que em füas mefmas cafas cativos. 

735 Econtinuandofe asmiferias da guer- 
ra Brafilica, fe nos offerece á vifta , Sao enten- 
dimento, hãa memoria deploravel, & objecto 
horrivel , deftas ultimas familias dos Morado- 
res. Sendo impoffivel chegarem a fe unir com as 
primeiras , faltas de comboy » pela ignorancia, 
afperefi, & dilação, de tão comprido caminho, 
fe lhes acabou todo o fuftento ; com que forað 
padecendo,cahindo , & efpirando irreparavel- 
mente,atê chegarem a Porto-Calvo , por algis 
daquella funefta marcha que hião chegando, os 
triftes gemidos de quantos agonifavão entre os 
matos ; defemparando-os na extrema afflicção, 
os que erað obrigados a lhes fazer mais fiel cõ- 
panhia. | 

736 Mandoulogo o Conde Soldados, & 
mantimentos, que foi o unico remedio para nað 
acabar de perecer tanta gente. Tendo perecido 
já dos que fe contárað , alem dos que fe nað def- 
cobrìrão , trezentos oitenta, & coatro Portu- 
gucfes.Os mais delles, Velhos decrepitos, Me- 
ninos nús, Molheres defcalças. Mas fe os pe- 
tigos,os trabalhos, & as fomes, penetrando por 
bofques incultos feffenta legoas , forão deficeis 
20 Varáð animofo , que fe deleita nas coufas af- 
peras,para moftrarfe mais conftante,no que ma- 
is culta;que feriaô ao fexo femenino; idades tão 
verdes;& annos tão maduros? Quando o aper- 
to daultima fortuna, (que defconhece o paren- 
tefco mais chegado) não atendia às Efpofas , ou 
aos Filhos. Nem eftes aos Pays, ou aquellas aos 
Maridos.Se bem algús , & alguas, que poderão 


efcapar livres , fojeitas ao amor, ficandofe, por 
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nað deixar fós aos que ficavað , entre os derra- 
deiros abraços,em mifturar hãas,com outras la- 
grimas, & perderem juntos a vida , achárad ali- 
vio para a morte. Semelhante reprefentação, de 
pouco menos laftimo(o efpeétaculo, referimos 
já,porque mais facilmente podia referirfe. Efta 
deixamos ao commum fentimento , ainda dos 
mefmosInimigos:que fupoíto fejao differentes 
as Naçoes,toda he híia a naturefa. 

737 Entravao Camarão por aquella parte 
da cápanha, em quito difcorria por outras o A- 
judante Sebaftiao do Souto. Que peleijou coa- 
tro vezes;& com morte de algis dos Inimigos, 
trouxe treze prifionciros ; queimando , & def. 
truindo,cafas,& fementeiras. 

738 À executar os mefmos danos forad 
mandados Francifco Rebello, com duzentos 
Homês , & os Capitaés, João Pays de Mello. 
Joao Lopez Barbalho. Bento de Caftro. Gafpar 
Pinto. Efta gente,nos rodeyos que fez, & eftra- 
das que abrio, para caminhar oitenta legoas , fe 
dilatou muitos dias: fentindo no fim delles por 
mais pefada, ferlhe já tão leve a a do manti- 
mento. Pois fó o hombro,& a mochila, era oal- 
forje, &rcartuajem, com que em marchas taô lar- 
gas,penetrávão os Portusuefeso Sertað da A- 
merica.Com maravilhofa differença do eftillo 
de Europa : onde as grandes bagajês , de pique- 
nos exercitos , parecem tranfmigraçoés de po- 
vos,& Cidades portateis. 

739  Affaltárað inefperadamente o Enge- 
nho que havia deixado Manuel Perez Corrta, 
no qual para fizerem moer a efte,& a outros da 
fua vifinhança , tiverao noticia que afiftiað du- 
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S RE E CO SE SS 
Anno 1636. | zentos Olandefes , & Indios, finco legoas da 
Cidade da Parahiba , ordem do Governador 

“| Enfes;que nað fó o era daquella Praça , mas da 

O qual acaba videti: | Tha de Tamaracá , & do Rio-grande. Corref. 
goes pondeo na defenfa , á obrigação de peffoa tão 
refpeitada ; obrando tudo o que pode , fem po- 

der obrar mais, q refiftir bifarraméte dentro nas 

cafas. Obrigado depois a largalas , por largar- 

moslhe o fogo, fe abrio caminho com a efpa- 

da ,ate lhe faltar primeiro a vida, que o alen- 

to. 

K Ea PE 740 Matounos ( {obre outros Soldados Jo 
“| Capitað Bento de Caftro.O Alferez Jacinto de 
Lima:que por ficar doente o feu Capitao An- 

dré de Barros , vinha governado a Companhia. 

Eo Capita Joad Lopez Barbalho fahio feri- 

do Deixou o Inimigo fincoenta & nove dego- 

lados, & fete prifioneiros . Hum delles Andre 
Bolcho,cunhado do Eftacor. Outro Cofme de 

Almeyda, natural da Parahiba: a quem,por fer- 

vir aos Contrarios , mandou arcabuzear Fran- 

cifco Rebello. Que fez logo avifo ao Meftre de 

Campo Gencral, pedindolhe mais Infantaria, 

para andar mais na campanha. A algūs pareceu, 

mandalo retirar;porque eftimulado o Olandéz, 

{obre o fangue frefco de hum Cabo principal,o 

affaltaria com poder fuperior , para não deixara 

vingança, em contingencia. Porem o Conde, 

defejando fe continuaflem os bôs fucceffos de 

que lhe tocava tanta parte, ordenou, que fofle 

Sebaftiao do Souto, (feito ja Capitao) com cem 

i Homčs;& Henrique Diaz (nomeado Governa- 
dor dos Negros)com oitenta. | 
Soliura da wo flu Tufas- 741 Agregaradte ao Rebcilo,junto 4 Para- | 


tarta. 
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| hiba. Onde de Engenho, em Engenho , difcor- 
ria a foltura dos feus Soldados , faqueando co- 
mo defpojo dos Contrarios,a fazenda dos Mo- 
radores. Que por lhes deverem tantas, & ta 
continuas obrigações , rompendo em laftimo- 
fas queixas,diziad : Bafla que efes [ad os premios 
da noffa fidelidade? E E fad efkes os agradecimentos 
das noffas defpefas,roubarnos os N aturaes , o que ef- 
condemos do que nos furtad os Inimigos ; & deixamos 
muitas vezes de comer paraos fuftentar? 

742  Juftificadiflimas razočs, que magoan- 
do aos Autores das proprias maldades, nað 
fe abftinhaő de commetellas. Pobres , dos po- 
bres;fempre affligidos;fempre occafionados. E 
femelhantes fempre, a aquelles piquenos pei- 
xes, a que nað valeo prevenilos a naturefa de 
hãas parpatanas como azas : porque fe nada 
pela agoa,outros peixes os tragao; & fe voad 
pelo at,as aves os comem . Mas nem ageravo 
que recebérao eftes Payfanos , nem o exemplo 
que tomárao nelles os mais , foi caufa de acodi- 
rem às mais occafiočs, com menos lealdade. 

743 Em quanto os Noflos , aos Noílos 
mefmos ; faziao de prefente todo o dano, os 
bufcou, quando não efperavão que os bufcaffe 
o Inimigo,com mil & duzentos Homês, de q 
erað Indios coatro-centos. Encontráraofe no 
Engenho de Joao Rebello de Lima; & moftrá- 
rað grande refolução,entre tanta defigualdade; 
até q nað fe podédo fuftetar mais, foraó os Por- 
tuguefes rotos,com morte de trinta & oito. Em 
que entráraô Diogo Correa; filho de Ruy Bar- 
ba de Mefquita. O Alferez Luis de Abreu. E 


dezafeis Negros,que procederao valerofamen- 
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reao exemplo de Henrique Diaz . O Rebello; 
& o Souto, fe recolherao a Porto-Calvo ; com 
immenfo trabalho de retirar os feridos em fua 
companhia, & algãs aos feus hombros. 

744 Perfiftindo nefte modo de hoftilida- 
de,experimentado tao conhecidaméte por tað 
util, mandou entrar o Conde com tropas mais 
ligeiras,que copiofas,os dous irmãos , Joað, & 
Antonio Gomez Taborda. Primeiro os Capi- 
taés Martim Soarez , & Alvaro de Azevedo. 
Trás eftes Francifco Perez do Souto, & Paulo 
de Parada,(que tornou a fervir reformado.) Lo- 
go Eltevão de Tavora, & Gafpar de Soufa U- 
choa.Depois Sebaftiað do Souto. Aflenço da 
Sylva.O: Ajudante Andrè Vidal deNegreiros; 
donde o ferirao pelos peitos de hum chuçaço. 
E donde com esforço fingular , & fingular for- 
tuna,principiando a crefcer nos poftos,por que 
foi fubindo a Meftre de Campo, & aos Gover- 
nos do Maranhaó, Parnambuco, & Angola,naó 
teve piquena parte,affim no trabalho , como na 
gloria,de quanto fe foi obrando na guerra, &na 
reftauraçao do Brafil. Succediao outros aos no- 
meados ; & repetiadfe os mefmos ; de maneira 
que com mayor confiança , que advertencia, 
viemos a exceder em facilitar eftas correrias: 

porque ncllas era tanto a muita gente de emba- 
raço,como a muito pouca de rifco. 

745 Bemoexperimentárao os Capitaés de 
embofcadas, Manuel Viegas , & Antonio Be- | 
ferra. Efte hindo com feis Homs, foi prezo, & 
embarcado para Olanda , donde veyo morrer a 
Portugal.O outro com coatro, & o feu Alferez 


Antonio Rodriguez tomando-o mal ferido ,o 
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levárað a Segifmundo : que eftimulado das no- 
vas perdas, contra a authoridade de General, & 
a profiffão de Soldado , mandou que o acabaf- 
(em de matar. Mas nað fufpendendo o mão fuc- 


ceffo de hűa hora,aos bôs de cada dia, por efta- | 


rem fempre os Noflos,na campanha dos Inimi- 
gos , nem elles featrevião aandar nella, refor- 
çádo os comboys, porque afleguravao mal húãa 
terra tað larga, & tao cuberta,de gente folta , & 
devedida;dando ao proprio tempo,em diverfas 
partes; & padecendo por todas, nas fazendas, & 
nas pefloas,as execuçoés mais violentas das ar- 
mas, & dos incendios. i 

746 Comcftes danos grandes , irremedia- 
veis,& continuos , tendo os Olandefes menos 
poder,& tratando de unit, & confervar o que 
tinhão,largarað o quartel da Peripueira. Defen- 
ganáradfe de que não era poflivel porem cor- 
rentes os Engenhos,fem lançar os Portuguefes 
da campanha, com forças mais poderofas.Pedi- 
tadnas encarecidamente aos Miniftros que go- 
vernavão em Olanda ,a Companhia. E repre- 
fentando-o ches no Confelho geral das Pro- 
vinciasUnidas,conforme ao eftado das coufas, 
& á efperança dellas ,acentárað de commum 
parecer: Inviar ao Brafil, bum confideravel focorro de 
gente navios, aprejtos com General de mais autho- 
ridade. 

747 Brevemente veremos o que fica pre- 
venindo,a cuidadofa promptidão dos Contra- 
rios; quando fe o fatal defcudo,& ordinaria flei- 
ma de Efpanha,anticipára agora fuas Armadas, 
podera concluir efta guerra . Na qual o trabalho 
prefente , de perpetuas marchas, por ruins ca- 
Radiadores E a 


mi- 
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Anno 1636. | minhos,entre tað denços matos , abrio, & en- 
cheo de chagas as pernas dos Soldados, de mo- 
do que paffavão já de trezentos os enfermos 
dellas . Naô faltando fó aos fads; (como faltou 
fempre)paó,vinho,cama,veítido, camifa, çapa- 
tos;mas atè aos doentes , os inguentos para fuas 
mefinhas. Se bem tudo o que crefciamos no de- 
femparo,aumentavamos no fofrimento ; tonti- 
nuandofe ös motivos de fe aventejar a quantas 
milicias ha , & houve no Mundo , a conftancia 
da Infantaria Portuguefa em o Brafil. 

Os Contrarios , mode. 748 Ande os Olandefes, pelos não mor- 
| Gota aldea de | myrarem agora de ociofos,fe occupárad no que 
| era mais para lhes condenar do que a mefma 
ociofidade. Defpedirad o Sargento Mor de Ba- 

talha Torlam,& feis-centos Homes. Muitas le- 
goas pela terra dentro, dérão hūa noite, em hãa 


Por falta de mefinhas, 
padecem: os enfermos. 


aldea de Indios. A cftes, que com fuas familias, 
coftumada a » & defviado retiro , fupu- 


nhao eftar feguros da ambiçað dos Soldados, 
& da hoftilidade da guerra, afiftiað fómente 
dous Padres da Companhia de JESU.Cujo ze- 
lo Apoftolico,para doutrina da Fe, faz efchola 
univerfal,de todo o Univerfo. Topando osal- 
fabjes nos peitos , as cargas nos ouvidos , acot- 
dou aquelle Gentio,tað defacordado, como in- 
defenço, & medrozo dos Inimigos. Que com- 
meterao fem refiftencia;firirão fem piedade; & 
voltáraô fem perda: porque quando nos che- 
gou a noticia , já não havia tempo de impedir- 
lhes a retirada. 
Misendodo Bane.) 749 O noffo Meftre de Campo General fe 
occupava em antecipadas prevençoés, á vinda 


| do focorro de Olanda: de que fallávao com 
A ai E 
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grande efperança,os Prifioneiros, & Soldados 
de várias Naçoés , que fe nos vinhaõ a render 
ordinariamente. Em Porto-Calvo ordenou no- 
vas fortificaçoés ; & que fe reparaflem as anti- 
gas. Em particular hãa cortina , que havia cahi- 
do ao Forte da Igreja velha,por nao lhes darem 
a efcarpa neceflaria. Féz algūas obras exterio- 
res,em os fitios mais importantes . Dos Payfa- 
nos vifinhos,formou feis Companhias. Trou- 
xe da Villa da Lagoa toda a artelharia, & muni- 
çočs que vierað na Armada, em dous barcos , á 
ordem dos Capitaés Francifco Duarte, &xFran- 
cifco Perez do Souto. A outros dous , em que 
vinhaó outros apreítos, alcançou hum navio 
Olandéz. O primeiro que lhe refiftio, deitou a- 
pique. O {egundo fogindo, deu á cofta. 

750 Parecenão confervar o quartel da La- 
goa,ficárao nelle tres Companhias , a cargo do 
Capita6 Joað da Sylva de Azevedo; affim pela 
opiniað , como pela defenfa de tanta gente mo- 
radora,& retirada, que vivia ao feu abrigo,com 
muitos gados, & algūs portos. Por nað os haver 
já fufficientes em Parnambuco, & effes que ain- 
da havia, ferem taô perigo(os pela fua incapaci- 
dade, como pelo rifco dos Inimigos , avifárað 
da Bahia, que erao lá chegadas duas caravellas, 

| com focorro para efta guerra. E nað cuítou pou- 
co cuidado ao Conde de Banholo, vencer as 
grandes dificuldades que fe offercciad, para có- 
dufir o que trouxérad a Porto-Calvo. 

751 Como de prefenteos Olandefes fun- 
davaô fobre mayores cfperanças, as fuas dili- 
gencias , fora ellas tað promptas , que a vinte- 
trés de Janeiro entrou o novo focorro , de trin- 
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Barcos de muniçoés, 
corridos de hum Coffa- 
rio, 


Duas caravellas deri- 
gidas a Parnambuco, 
cntrao em a Bahia. 


E no Recife, hum gran- 
de focorro de Amjter- 
dão. 





| 


f 


Anno 1637. 


A cargo do Conde de 


Naffan. 


Crm quem, para Confe- 
berros principes, mā- 
daô tres Deputados, 
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ta & duas náos no porto do Recife, com dous 
mil & fete-centos Homes , á ordem do Conde 
de Naffáu, Joað Mauricio, filho terceiro do ou- 
tro Joad,Conde tambem de Naflâu, & Direm- 
burg;& de Margarida Princefa da Alçacia ; fe- 
gundo primo do Principe de Oranje; pelo mui- 
to que elle, & as Provincias confederadas , fe 
gloriavão já,nos progreffos dá Companhia Oc- 
cidental,em o Eftado do Brafili& por magnifi- 
carem entreas Naçoés eftrangeiras , áfama da 
Conquifta,com o efplendor da pefloa. Cujo al- 
to fangue,dos Seus feria melhor obedecido, & 
dos Noflos mais refpeitado, para que acabando 
de os redufir á ultima defconfiança , fe lhe en- 
tregarem com menos pejo. E ganharia,o que ef. 
tava por ganhar em a Nova Lufitania ; confer- 
vando o já ganhado nas Capitanias de Parnam- 
buco : para recolher os frutos de feus fertilifli- 
mos campos , que ategora ferviraõ {ó de campo 
às batalhas,& de nenhum lucro aos intereffes. 
Alem de terem os Soldados por companheiro 
hum Gencral,que como teftemunha de vifta do 
procedimento de cada hum, os conheceffe a to- 
dos, para favorecellos em fuas pertençoés, & 
adiantalos nos poftos da milicia. 

752 Trafia no mar,& na terra , mais ampla 
jurifdição fobre o que occupavaõ , ou occupaf- 
fem na America,as armas Olandefas. ParaCon- 
felheiros feus,trés principacs Miniftros da Cõ- 
panhia:Mathias Ceulio, & João Geffilim , que 
voltavão a Parnambuco; reprefentando aquel- 
lea Amiterdão,efte a Midelburg, Cidade prin- 
cipal na Ilha deValquere,cabeça das deZelada; 
& Adriam Dufio a Rotradam, & Groningua. 


Com 
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753 Como parecer deftes Sojeitos, & dos 
Cabos daquella guerra,refolvco o CondeMau- 
ricio,bufcar o de Banholo, informado de quan- 
to declinárao feu partido , com as noffas entra- 
das.E de fer impoflivel aos Olandefes, fem dei- 
tar primeiro da Provincia a Infantaria Portu- 
guela , afliftiem na campanha , mercancearem 
co os Moradores, mocremos Engenhos.Por cu- 
jos dízimos , pagava Moufes Navarro cada an- 
no duzentos oitenta mil & nove-cêtos florins, 
da moeda cftrangeira , q montað em a noffa du- 
zentos mil feiscentos coréta & dous cruzados. 
754 O Naflâu procurando lograr fegura- 
mente a primeira facção em que fe empenhava, 
puxa por quafi toda a guarnição das Praças. Jun- 
ta feis mil Homes , de que erað quinhentos In- 
dios,& Negros:hãs.tirados das aldeas;outros, 
pedidos a feus Senhores , cô q difpoem a jorna- 
da, por efta forma. Embarca dous milSoldados, 
& o Coronel Chriftovão Arquichofle,em trin- 
ta & tres navios , de corenta que pirateavaô or- 
dinariamente fobre a Cofta; álem dos que aff- 
tiao no Recife. Elle, & a mais gente por terra, 
com Segifmundo Efcup, na volta de Porto- 
Calvo. Onde agora o Meftre de Campo Gence- 
ral, confiado na larga experiencia, errou a me- 
lhor difpofição . Pedio Cófelho aos Cabos que 
nelle tinhaô voto.Cujo parecer foi: 
75s Que bufcandonos o Inimigo naquele quar- 
tel,ao menos fe entrepunhao por matas efpefas » finco le- 
goas de caminho montuofo em muitas partes,nontras ala- 
gadiço,com pajjos eflreitos,&perigofos Que nefles pre- 
unidas trincheiras C reparos convenientes; feitas di- 
| verfas, C continuas embofcadas; por tanta diftancia sfe 
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Poem na campanha o 
0 fis exercito. 


Confultaos Cabos Ma- 


yores so nofo Mestre de 


Campo General. 
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Mas obra contrao voto 
dos mais. 


Elege para governar 
Porto-Calvo, aGiber- 
ton. 
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podia peleijar tantas vezes, ® com tanta ventajem, que 
os Olandefes chega fem muy derrotados, ou nad chegaf- 
fem. Que chegando enfim a fe pòr Jobre o Forte, deixaf- 
Temos nelle duzentos Homës , governados de pefoa fuf- 


ficiente;® os mais ( que feria mil E trezentos , alem 


de Indios < N egros Jentra/fem pela campanha , aon- 
de como práticos na terrasfe aproveitariao das occafioes 
opportunas evitando as arrif cadas,quando as offerecefie 
o tempo; pois era impofsi vel de poder a poder , bufcar ao. 
Contrario . Que tamanha diverfad , nat menos bifarra, 
do que facilsou lhe fufpendia a empre/a, ou nos facilita- 
ya arrimar a hüa das Juas Praças, em que ganha femos 
muito mais,do que nefta perdiamos. 
746  Nað valeo a commum opinião, nem a 
particular inftancia,de Duarte de Albuquerque, 
& Manuel Diaz de Andrada, para redufir o Så- 
feliche . Antes obrando em tudo com grande 
differença;mandou retirar Martim Soarez, & a 
guarnição do pofto de Una, em que eíteve o 
Andrada. Féz dous redutos no Outeiro de A- 
mador Alvarez, que fó nað forad uteis aolni- 
migo;& tendo ambos por acabar , em hum pòz 
tres canhoes. 
757 No Forte principal da Igreja , mui- 
to acrefcentado,mas ainda imperfeito, meteo o 
Tenente General da artelharia Miguel Giber- 
ton,com trezentos Soldados á fua ordem;& os 
Capitaés, Joad Rodriguez de Soufa.Leonardo 
de Albuquerque. Andre de Mello. Miguel do 
Rego, Portuguefes. Dom Fernando de Vive- 
tos Bertholameu Rodriguez Balváci,Caftelha- 
nos.Com Scipiad Carreta, & Francifco Rofa- 
no, do Terço de Napoles ; de que fizera Sar- 
gento Moro Capitao Paulo Vernolla agregan- 
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dolhe agente de Heitor de la Calche prifionci- 
ro,comxa de Dom Marcos: Antonió Sanfeliche 
partido para Efpanha. Aqui fe ficou Paulo de 
Parada; & ficárao tambem todas as muniçoés, 
Minadores, Artelheiros, & artelharia, que ve- 
yona Armada | 

758 Difpoítas afim as coufas, viofe outra, 
tão indigna E fe ver,como foi mandar fortiva- 
mente o Conde toda a fua roupa para a Lagoa. 
O que féz prefumir a algús , quanto mais fe pu- 
nhão os olhos na retirada, que o cuidado na de- 
fenfa. Outros exafperados, quafi paffárão de pa- 
lavras livres,a publica fedição.E recolhemonos 
depois tanto dentro na Villa, que os Inimigos 
parecião já duas legoas della, quando foubemos 
delles. 

759 Defembarcou a gente de Arquichofle 
na Barra-grande, & incorporada com o Nafláu 
emo rio de Una,fe vicrão adiantando, atë fa- 
zer alto , onde não offendeffe a noffa artelharia, 
a fua vanguarda; em quanto efperava os outros 
dous corpos do exercito, que por inarcharem 
feparados , ficárão mais diftantes. Não menos 
tatde,do que confufamente , mandou então o 
Banholo ,o Tenente de Meftre de Campo Ge- 
neral Alonço Ximenes de Almiron, & o Sar- 
gento Mor Martim Ferreyra da Camera , com 
oito-centos Soldados; & Dom Antonio Felip- 
pe Camarão, & Henrique Diaz, comtrezentos 
Índios, & oitenta Negros,que era quanto havia 
emambos eftes Troços. Tinhafe pofo o Sol, 
quando puderão chegar atiro de mofquete do 
Inimigo, que occupava em hūa eminencia, as 
cafas de hum Morador chamado Domingos 
E TS TITO 
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Retira a fuaroupa , ine 
tempeitivamente, 


Parecem os Olandefes.. 


Vad bufcalos os Noffos. 
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Anno 1637. | Váz Barcellos : pelo que fe aquartelárão doride 
eltavão os Noffos , & os Seus; batendonos to- 
da a noite, com coatto peffas de campanha. 
160 Formirãofe os Olandefes pela ma- 
nhaá,em três linhas , cada húa , co hum dos tres 
Mayores Cabos, Arquichofle, Segifmundo, & 
Nafu : a quem fincoenta arcabuzeiros acaval- 
peleijtomuy defiguais: | Jo fazião guarda. Defta forte fe começárao a 
abalar, REDE os Portuguefes , mais in- 
trepidos , do que confiderados , em chocar tað 
poucos,que fe defendião , com tantos que vi- 
nhão a offendellos, por verem que já agora ti- 
nha {ó a defefperação , o lugar que antes pudera 
tera induftria. Ainda aflim forão os Efpanhocs 
enveítidos duas vezes , & elles rechaçados de 
ambas. 
recolhemfecomordem, | 761. Commetêdo depois por todas as pat- 
mesniofemdano. | tes com todo ogroflo , inflamados das vozes, 
& da prefença do Conde Mauricio , defejofo 
nefte primeiro encontro , de não fe moftrar me- 
nos General na difpofição , do-que Soldado na 
peleija,róperão , mas não defordenárão os Nof- 
(os de modo que ao calor,& vifinhança daPra- 
cadeixaflem de fe retirar brigando , & fatisfa- 
zendo ás obrigaçoes de feus poftos ,o Tenente 
Pelas  tiverão mais |General, o Sargento Mor,& os Capitaés. Mais 
cecafisi de vemigarfé | em particular , Dom Pedro de Roxas. Ettevão 
de Tavora. Antonio Gomez Taborda. JoãoLo- 
pez Barbalho. A quem derað na mão, & no rof. 
to,com húa frecha,& hãa balla : tendo já deftes 
honrados finais recebido outros muitos. 
PE 762 O mal que provárað hoje os Indios 
P EEE Camaráð,fuprirað os Negros de Henrique 
maus des Negros. | Diaz. A elle do cotovelo para baixo,cortárað o| 
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braço elquerdo; & perdeo da fua gente três Ca- 


pitas, & o Sargento Mor. Afitmário que re- 


cebera grande dano o Inimigo , de que nað ti- 


vemotinteirá notícia. Dos Noflos fora prifio- 


| neiros os Capitaés, Manuel de Soufa de Abreu. 


Balthafar da Rocha Pita. Dom Bertholameu de 
| Roxas. O Ajudante Jofé Caftanho. Feridos, 
| vinte-oito. Mortos corenta & dous; em que en- 
trou com mayor láftima,por feu muito esforço, 
& calidade, Dom Antonio Coutinho , filho de 
Dom Luis Coutinho. Os Alferézes reforma- 
dos,Gafpar Cabral. Joaó de Uchoa. O Sargen- 
to de Fracifco Perez do Souto, Pedro da Cruz: 
E Cofme Vianna, ultimo de finco irmãos Vi- 
annas,que acabarao todos, pelcijando valero(a- 
mente em efta guerra. 

763 Aonde em differentes occafiočs , (já 
que fe nos offerece a preféte)acabárão tambem, 
ou ferirao,& procedérao do mefmo modo,ou- 
tros finco Irmãos , filhos do Capitað Francifco 
Monteyro Beferra. Outros finco , primos def- 
tes , largando a cafa de fua mãy Maria Barbofa, 
viuva de Francifco de Barros Rego. Outros fin- 
co;mandados pelos meímos pays Gonçalo Ve- 
lho,& aquella nobre Matrona Maria de Soufa. 
Outros {finco , de que erao mayor, o Capitao 
Gregorio Lopez de Abreu. Sinco mais, de que 
o Capitao Mattheus Gomez de Lemos,era ma- 
is velho. Como o era de mais finco , o Capitað 
Joao de Morim. Alem da Companhia que te- 
mos vito dos treze Irmãos Bautiítas. 

764 Afűftia o Conde de Banholo em hum 
dos redutos , que lhe pareceu mais defembara- 


çado , para tomar depois a refolução conforme | 


ao 
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Capitaês que nos pren- 
dem. 


Matão Dom Antonio 
Coutinho. 


Zelo cô que fervem os 
Portuguefes Brafilicos. 


O o ma 
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S 
Anno 1637. | 20 fucceflo. Sendo elle, o que naô podia deixar 
de fer; 8 mormurandofe, que fó fora moftrar a 
cufta do fangue dos Soldados, que havia obra- 
do algãa coufa o General, ordenou a Alonço 
Ximenes,que unindo a gente paga,comboyafle 
a payfana na volta da Lagoa,para onde,co mais 
Retirafê Sanfeliche, | prefla,do que reputação, fe partio daquelle pro- 
dei prio lugar,em a mefma noite, acompanhado de 
poucos. Entre elles Duarte de Albuquerque, & 
Manuel Diaz de Andrada,que chamou, por re- 
cear alteração na Infantaria. Afim lhe nao calu- 
| niárað menos a enveftida , que antes mandou 
fazer do que a tetirada,que agora fazia: julgan- 
doter efta tanto de temerofa, como a outra teve 

de temerária. 
76$ Mauricio quado o foube, para fe apro- 
veitar das occafioés que o tempo lhe offerecia, 
defpedia em alcance do Banholo hum Sargen- 
to Mòr,com feis-centos Soldados. Marcháraó 
mais por naô faltar á ordem , do que porfazer a 
diligencia;voltandofe tanto que {ó em duas le- 
goas de caminho , nað aviftárao a noffa reta- 

guarda. 

o oo E Depois de nos romper o Inimigo , fe 
| Calvo. veyo aquartellar aquella tarde ,em hum vale, 
junto ao noflo Forte, onde lhe naó féz dano a 
artelharia , mais por ficar baixo, que diftante. 
Tanto que amanheceo , mandou o Tenente 
Governador, Miguel Giberton, bufcar as ordês 
do Sanfeliche. Sem acharem noticia algūa del- 
Ie,achárad fó ambos os redutos defemparados. 
Os Noflos confufamente advertidos,à vifta de 
hűa tamanha novidade , derað fogo ás cafas, 
mantimentos, 8& muniçoés; encravando as pef- 

















Dep an a a ano SoM one 
LIVRO NONO. 401 
| 

fas que alli tinhamos . Se bem o Inimigo as de- Anno 1637. 
fencravou tað brevemente , que jugárao contra | pefencrava as noffas 
a Praça no mefmo dia. pelas, 

767 Sufpenfo entre o proprio embaraço, 
difcorria o PE de França,com fef- 
fenta Homéês de guarda , em o rio das Pedras, 
que banha a Villa, & entra a finco legoas no 
mar,fazendo a barra, fobre que eftava agora a 
Armada Olandefa. Da qual, pelo mefmo rio, 
podiað fubir algãas lanchas.Como fubirao ; de- 
fendendolhe a paflajem o França , ate que vin- 
dofe ajuntando outras,com as primeiras,& nað 
podendo já refiftir , fem parecer focorro, nem 
avifo enviou hum Sargento , a faber do Banho- 
lo, quando doBanholo ninguem fabia. E depois 
de efperar dous dias , lhe toi precifo retiraríe, 
deixando livre o rio, por donde cominunican- 
dofe as chalupas com as nãos, trouxtrao del- 
las artelharia, & tudo neceffario para fitiar o 
Forte. 

768 Occupárað coatro poftos os Olande- | Planta catro batarias 
fes,plantando em cada hum, húa bataria. Todas. 
jugavão dezafete peffas, fem impedirem osCer- 
cados com as fahidas,o trabalho dos Inimigos, 
por terem pouca gente ; fó de noite deitavao al- 
giiafora, procurando eftrovar aos Contrarios, | subidas dos Cercados. 
virem reconhecer o foço, tað imperfeito ainda, 
que fe podiaõ arrimar ao affalto por muitas pat- 
tes delle. Mas obrava tanto em feu dano, a noffa | Morte de Ioão Talle- 
artelharia , que hűa balla levou o Capitað Joad dé 
Tallebon, eftimádo fingularmente entre os Se- 
us.Outra,Catilos de Naflâu , fobrinho do mef- | z carlos de Naffis. 
mo Nafláu, & vindo em fua companhia,por fer 
moço de valerofas efperanças, que hoje com 
Es RO 
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Carta do Inimigo , ão 
Governador da Praca, 
Guberton. 


1, Tradufida de Frã- 
ces, em que vinha ef- 
crita, dizia defle mo- 
do. Per faber que fois 
tab grande Soldado naõ 
vos quiz render fem 
porvos batarias primei- 
roi porque bem fabeis, 
ifo he menstedas as ve- 
zes qne o guifer a pots 
[civ porco que vos po- 
dars defender + pelo gue 
mo contétarer muito de 
fervirvos ogue depots 
nad fera com tanta co- 
modidade. Bê cntêdeas, 
que vos não podeis lef 
tenar mais hindofe 
o Conde de Banholo , co- 
mo fe fot, de quem vos 
n pode ir focorro. 
Dofle fitio de Porto- 
Calvo, q, de Afarco de 
1037.Foffo muito afei- 
codau. João Adanracio 

Conde de Nujj ais. 





2. Arepofta foial- 
fim, Excelênfsimo Se- 
noor. Estumo muito A 
meree que V. Excellen- 
crame faz. (ra cfpero, 
porque me fazta tambi 
wtita, o Senhor Condo 
de Naffau strmão de V. 
Exc Mas no gue tocaa 
render cfle Forte, bem 
fade V Exc que o nao 
pD fazer , fem ordem 
do Coude de Banholo; 
1 pelo menos fim dar- 
CEE afsım peço 
41 Exe fe ftrva de co- 


teder ike vtrite- finco di- 
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anticipada morte ; atalhou muitas de que fora 
intrumento. | Va 

769 A perdada gente, & o perjuizo da di- 
laçaô, para continuar os progreilos que fe pro- 
metia da fortuna, & do poder com que fe acha- 
va,obrigou o Conde Joað Mauricio, depois de 
catorze dias de fitio , mandar ão Forte hã Tro- 
beta,com húa bandeira branca, 8chãa carta, 1. 
10 Governadot Giberton. Entre carinhos , & 
amcáços, moftrando queria ufar antes da bene- 
volencia,que da força, para render as vontades, 
primeiro que as peffoas, lhe advertia : Que como a 
[ua defenfa cra impofsivel, nao dilataffe o ajuftamento, 
c> teria melhor partido. 

770 Refpondeo Giberton: 2. Que com a 
veneração devida a feurejpeito , eflimara a honra que 
lhe fizera; quanto d entrega do Forte, nao podia def- 
rir,fem efcrever , & ejperar avifo do Conde de Banho- 
lo : concedendolhe para efta diligencia yinte-finco dias, 
No feguinte,trouxe o mefmo Trombeta, outra 
carta de breves ,& fecas palavras;que continha: 
Serefolvefe em vinte-coatro horas;ou não tratafie mais 
de nenhua conventencia. 

771 Os Sitiados no aperto prefente, fem 
cíperança de focorro, confiderárad : e embre- 
Yifsimo tempo>conftrangidos de fome , E cede, havia 
de pedir o que agora lhes vinhas oferecer, por nat fica- 
remexpoftos ás violencias que permitia nos facos,a 
crueldade, a cobiça: Que das continuas batarias , ar- 
rafados ja os parapeitos., Cr defcuberta a Capella mor 
da Igreja a forao arruinando; ® por cabirem as ruinas 

fobreo baflimento, cflava quafi inutil; -Como tambem a 
agoa que achamos dentro no Forte. eAonde ña veco- 
lherad fachina, nem official para concertar ds armas; 


Instana 
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os Siid- 
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Cr fultavão às pelas efplanadas , © carretas fufhci- 
entes. | 


772 - Pelo que depois de litigarem fobre 
mais,ou menos ventajem em os partidos, refol- 
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as parao avifar ; & fe 
dêtro nelles nad me vi- 
er focorro, fervirei aV. 
Exc.E bem fabe V.Exc. 
que iflo fe pratica:como 


partidos 
vin que 
fe entrem 
pad. 











vèrað,o Governador, & os Capitaés( fendo Jo- 
ao Rodriguez de Soufa , & Dom Francifco de 
Viveros,os que forao ao ajufte ) capitular em a 
forma feguinte. Que fabiriad com bum canhão, o ade- 
rente delle;feis quintaes de polvora , outro tanto de bal- 
las,de murrao outro tanto ; os Officiaes com fuas infig- 
mas; os Soldados com fuas armas . Que efkes tiraffem 
aroupa que lhes conbeffe nas mochilas ; & aquelles nos 
cofres. Que atodos , fe lhes daria todo o neceffario » para 
os deitarem nas Indias . E que fe largariad de parte a 
parte os Prifioneiros ; levando os Efcravos quem os ti- 
veffe. 

773 Entregado o Forte,agafalhou Mauri- 
cio com termos mais militares,que ceremonio- 
fos,ao Giberton,& aos Capitaés, convidando- 
os á fua menza.Onde tratando os rendidos, co- 
moelle quifera fer tratado feo rendèrað , mof- 
trárað todos animo igual, entre afectos differé- 
tes. Porque os Vencedores nad encobriað me- 
nos o gofto da victoria do que os Noflos o fen- 
timento da perda. | 

774  Vendoaquellatarde o Naflau, a Ma- 
tris da Villa,mais adornado pelo infelice valor 
do Meftre de Campo General Dom Luis de 
Roxas,que pela magnificencia da obra, lhe mo- 
ftrárao o depofito em que jazia. E por honrar 
tanto a fua memoria, no que refpeitou o tumu- 
lo do feu Cadaver , devia querer exercitar com 
| os mortos, a benevolencia de que vfavacomos 
ivivos. Sejá não venerafle o fepultado, que tað 


Ece 2 


fuccedeo no fitio de Bre- 
da , dandofe tempo aos 
Sitiados para avifar, 
& pedir focorro. Guar- 
de Deos a V.Exc. Defte 
Forte de Porto-Calvo,á 
4. de Março de 1637. 
Humilde criado de V. 
Exc. Miguel Giberton. 


Sad tratados nrbana- 
mente. 


Refpeito que mostra o 
Conde de Naffau,ao fe- 
pulero de Dom Luis de 
Roxas. 


pre- i 
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Anno 1637. | precipitadamente correo,a fepultar configo, os 
focorros doReyno, & às forças do Brafil,como 
quem foprava as cinzas dos Efpanhocs, para af- 
cender os animos dos Olandefes; efpertando 
em lifonja da propria Nação , feus triunfos, & 
noflas magoas. pá 
175 Entrado o Conde de Banholo na La- 
goa,a fua mefima confideração , era O feu mayor 
defvello , pela certeza do Inimigo o feguir , & 
pela duvida da parte em que fe poderia confer- 
var. Mas como de cófervarfe tratava agora pou- 
co , fem ter ainda noticia do Forte, caminhou 
Notícia do Rio de $. | para a Villa de S. Francifco ; chamada aflim de 
Pia hum notavel rio defte nome,que por junto del- 
la, eftendendo mais oito legoas de curfo , & a 
fóz em duas de abra, fe vay meter no mar , com 
porto capáz de piquenos navios, quafi dez grá- 
os & meyo para o Sul. 
776 Daorigem lhe nó fabemos. Dizem 
que nafce das vertentes daquellas imméfas fer- 
Ee o terceiro em aran-| tantas, donde nafce juntamente , o das Amazo- 
tra é *) nas, & o da Prata , com que em terceiro lugar, 
` lcelebramos cite polo mayor da America Lufi- 








tana. A corrente he arrebatada ; a largura gran- 
de; a agoa faudavel : & maravilhofas, na força 
do verað, fuas innundaçočs . Abúda de pefqua, 
cafla frutas fylveftres,& paftos copiofos. Devi- 
de algiias Ilhas. De ambas as partes o habitado os 
Indios Caetés, Tupinambás, Aroigpyras;com 
muitas Naçoés mais, que trazendo guerras con- 
tinuas , ambiciofas da fertilidade do firio , po 
curão uzurpar o dominio delle húãas , as ou- 


` T tras. 
‘Citata ci que fe pre- 
Re | 777 Corenta legoas pela terra dentro fei 
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þprecipitão juntas todas as fuas agoas., de ha cf- 
|tupenda rocha,com ruido tão eftrondozo, que 
[fe ouve muito diftante. Não fe illuftrando fó 
| com; afingular monftruofidade deíta Cataráta, 
| (que já advertimos chamarfe vulgarmente Ca- 

choeira)o emnobrece mais protentofa matavi- 
lha, depois que penetrádo déz jornadas ao Ser- 
tão,abre outra rocha medonha , tamanha boca, 
que forvendo a efte rio inteiro , corre fubterra- 
neo, por hum fomidouro cavernozo, fem tor- 
narfe a ver em diftancia de doze legoas ; donde 
rebentando de novo o noffo Alfeo Brafilico, 
continúa feu curfo , tão caudelofo como de an- 
tes. 

778 Acfta Villa de S. Francifco chegou o 
de Banholo,quando chegando depois avifo,de 
que marchavão os Olandefes naquella volta, 
profeguio a retirada , tea Cidade de Sergipe d’ 
ElRey,com a nofla Infantaria. Ainda que de- 
minuida da guerra,da doença , & dos que apri- 
fionaraõ em Porto-Calvo, conftava de mil & 
duzentos Soldados,fóra osIndios. Por efta cau- 
fa,condenárão mais ao Sanfeliche , defemparar 
tão facilmente,em fitio defençavel por nature- 
fa,a Villa da Madanella, que era o quartel da 
Lagoa.E agorao de S. Francifco , commodos 
ambos para receber os focorros de Efpanha, & 
da Bahia;não lhe ficando já outro palmo de ter- 
rana Provincia de Parnambuco. Sem defender- 
mos duas legoas antes ,o tranfito do Rio Pia- 
gui, que por nað dar vão aos Inimigos , fazião 
balças de ramos,com travação de varas, & er- 
vas como cfpadanas,que ligaflem aquelle modo 
de tão debeis embarcaçoés . Onde fe afogá- 


Eee 3 r20 


Anno 1637. 


Somidouro, eim que faz 
doze legoas feu cunfo 
fubterraneo. 


d 


Para a Villa que toma 
delle o nome,fe recolhe o 
noffo Mefêre de Campo 
General. 


Defempara-a breve- 
mente. 
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Anno-1637. | tão algús fó pelo rifco da paffajem, não achando 
impedimento,nem aparencia de guarda', ou gê- 
te noíla: mi | APRECIE 
Re da hum) 779 Confiderada a fituação , conveniécia;; 
Forte em que ficaó mil | & importancia da Villa de S. Francifco,em que 
Cale alojavao Naffáu , para nos impedir as entradas, 
& fe aproveitar de copiofiffimos gados que ha- 
via na campanha, levantou junto ao tio , hum 
Forte Real. Em beneficio da fua fama, & cfplê- 
dor do feu nome, lhe féz chamar , Mauricio: 
guarnecendo-o com fete peffas de bronze ; & 
mil & feis-centos Soldados, á ordem do Gene- 
ral Segifmundo. 
z830 Recolhido o Conde no Recife, mof- 
trou que com afhftir ao governo militar , fe nað 
efquecia de emnobrecer o politico . Deu armas 
diverfas,de acommodadas infignias , em efcu- 
dos particulares, para brafoés de honra , & fel- 
los publicos , que não tiverad até aquelle tem- 
po,ás Cameras das coatro Capitanias, que cha- 
mão algús de Parnambuco ; outros do Norte: 
por ferem as ultimas do Brafil, que correm aef- 
te rumo; & por eftarem á jurifdição daquella,as 
mais fobordinadas. 
Brafots das Armesgue | 781 Forao as armas que nomeou ás Villas 
fe a capitanias de | qa Provincia de Parnambuco ; &c em efpecial à 
de Olinda, hãa linda Donzella ,que olhando 
para hum efpelho fe via, & admiravá, fufpendi- 
da da fua gentilefa ; com hūa cana de affucar na 
mão, denotando a fermofura, & fertilidade do 
pais. A Tamaracá, hús cachos de uvas , por ha- 
ver nefta Ilha as melhores em fabor , & grande- 
fa. A Paraiba, hūs paês de affucar, em razão da 
fineza com que o produz efta Capitania ; & de; 
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fazer o Inimigo no feu deftricto, muitos Enge- 
nhos. Ao Rio-grande,na marjem de hum gran- 
de rio,hãa ave chamada Ema,ou Abetrùs , pela 
multidão copiofa que cria dellas. 

782 . Quafi no mefmotépo, difcorrião va- 
riamente os Olandefes , primeiro nas converfa- 
çoés particulares , depois nos Tribunaes {upre- 
mos de Amíterdão,& Parnambuco,fobre con- 
tinuara Companhia Occidental o commercio 
da Nova Lufitania ; ou deixalo livre a todos fe- 
us naturaes,que quizeffem intereffarfe nelle. 

783 Allegavão os empenhados na Com- 
panhia do Brafil: Que a imitação da opulencia que lo- 
gravaa da India , devia ella fem alterar o inflituto de 

Jua fundação,excluir as negociações alheas,para aven- 

tejar as propriassnas drogas que levajje de Europa, & 
nas que trouxejfte da America, comprando eflas por me- 
nos preços defpendendo aquellas com mais avanço. O 
que fuccederia pelo contrario, não [o abertas , mas fran- 
queadas as portas,a cobiça de quatosV afjallos das Pro- 
vincias Unidas,tinhão poflo os olhos de feus mayores in- 
terefes,nas efperanças de Parnambuco. eA lem de que, 
pela abundancia das fazendas , & pela frequencia dos 
eMercadores , comrifco, © perda da Companhia , fe 
augmentarião as povoações, que no remoto clima, de biia 
nova conquifta , para formarfe de mais numero quando 
começão admitem facinorofos © vagamundos,compon- 
dofe de tantos dilinquentes, como vifinhos. 


784 Muitos , impugnãdo o parecer deítes, 


encarecião . eAjustaremfe mal nas primeiras difþofi- 
ç025,05 negocios grandes » introdufidos de novo; porque 
errando; variando , alcançava o juizo limitado dos 
| Hlomês,o acerto daquelas confas,as quaes não fe poden- 
| do governar totalmente pelo exemplo de outras , tomão a 


expe- 
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Fallafê em que a Com- 
panhia Occidental, mu- 
de a primeira forma da 


fua fundação. 


Difiorrem algus , para 
nað largar o commercio 


do Brajil. 


Outros s para que o dei- 
xe livre. 
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Anno 1637. |experiencia de fy mefmas » Que aliviada a Companhia 
do excefsivo empenho, com que fustentavao Commercio, 
ficaria com grofjo cabedal para fazer a guerra . Que 
quanto crefcejje a navegação » lhe crefcerta tambem a 
renda,pondo nos melhores generos moderado tributo: po- 
is fó o lucro do interefe,facilita o trabalho do mar . Que 
as povoações, erao defenfas das Provincias ; augmento 
dos dereitos;deminuição dos prefdios ; & premio dos 
Soldados :repartindolhes campos em feus defirictos, pa- 
ra no ocio das armas, fazer cafas,abrir terras , É criar 
gados. 
Temafi cfisvefolucão,| 786 —Pervalecerão agora as ultimas razočs 
ey alterafe brevemite. : o E 
por mais forçofas,ou mais authorifadas, como 
voto do Conde de Naffáu. Mas não fem efcan- 
dalo feu , & diferenças publicas , promulgada 
efta ley,a derogárad brevemente. 
EmtraBestolemser-| 786 O Banholo havia entrado já em Ser- 
SRS | gipe d ElRey , que tendo nome de Cidade de 
$.Chriftovão , toma geralmente o de Sergipe, 
sor fer o mefmo do rio que a banha, em doze 
Defirinção da fua Pro- | grãos Auftraes,fem mais barra que para barcos 
vi ordinarios. Confta de coatro-centos vifinhos; 
de plaino,mas piqueno acento. Tem Igreja Ma- 
ttis; Cala de Mifericordiasdous Conventos ; & 
jurifdiçao de Capitania, por fer hãa das que for- 
mad a Nova Lufitania. Diftante do mar coatro 
legoas,comprehende pela Cofta corenta & fin- 
co. Treminafe outras tantas da Bahia,como rio 
de Tapicuri ao Sul, & com o de S.Francifco ao 
Norte. Ha em feu deftrito oito Engenhos de 
alucar ; muitas lavouras dos melhores tabácos; 
& manadas grandes de vacas. 
Arifi senfiliche pr| 787 Deka Praça defpedio o Conde de Ba- 


Manel Diaz de An- 
a E “” | nholo, o Tenente de Meftre de Campo Genc- 


ro, a Elke de Efpa- 
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tal Manuel Diaz de Andrada, & Joao Pays Bar- 
reto, ( que tinha o titulo de Commiflario daca- 
vallaria fem nenhum exercicio) com avifo para 
Efpanha pelaBahia. E cfcrevco.ao Governador, 
Capitad General do Eftado, Pedro da Sylva: 
Offerecendofe com a fua gente, para hir focorrer aquel- 
la Cidade fupondo das forças e dos fuccefios , com que 
entrárao N afáu » bufcaria como emprego mais digno 
de tamanha pefjoa,tao grande emprefa, É 

788 Da repofta , nað ficou Sanfeliche pou- 
co efcandalifado , por fe moftrar o Governador 
menos agradecido , remoqueando : Serlhe mais 
nece [fario confervarfe aonde eflava, pois fe não pode cò- 

fervar donde vinha, que trazer à Bahia , a fortuna de 
Parnambuco « Mas pelo que obrão as mudanças 
dos tempos,nos animos dos Homés, breveme- 
te admiraremos , trocado em hum exquifito ca- 
rinho,todo efte defapego. Porém repudiado, & 
confttangido o Banholo , a fe aquartelar de pre- 
fente em Sergipe, continuava a guerra , trazen- 
do piquenas tropas , na campanha do Inimigo: 
porque álem dos danos que lhe fazia , tinha os 
avifos de que tanto neceflitava. Mandou com 
oitenta Índios , hum dos feus Capitačs Joao de 
Almeyda,por junto ao rio de S. Francifco. Def- 
cobrindo vinte cavallos, com fincoenta Infan- 
tes, degolados quinze deítes , tomou fete dos 
outros ; & perdeo a vida de dous arcabufaços: 
deixandonos tão magoados quanto foi fempre 
bem procedido. 

789 Vinhão agoraos Olandefes, & coftu- 
mavão vir de ordinario ,a rebanhar o gado da 
nofla, & paflalo da fua parte. E como todo o que 
fe acrefcentava para elles , fe deminuhia ao pro: 


FE vimen- 
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i Oferece ao Governador 

da Bahia a fua gentes 
| para focorrer aquella 
` Cidade. i 


Defabrida repofta que 


| lhe envia, 


Diligencia dos Olande- 
fes pararecolherem os 
gados. 
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no mn 
Anno 1637: | vimento que podiamos tirar para nos;para o fo- 
corro das Armadas;& para o prefidio da Bahia; 
atendendo menos ao intereffe proprio , que ao 
perjuifo contrario , fe empenhavão em o profe- 
guir, & os Efpanhoes emo eftrovar, com perda 
que variavão os fuccefos , miudos para eftas 
memorias. 
Edo sto em profe) 790 Entretanto o Capitao Sebaftião do 
CHIV as corrertas. . N . 
À Souto, fem interpor tempo do partir,ao chegar, 
; tinha hido tres vezes , & vadeado em balças o 
rio de S.Francifco , com grande moleftia, por 
fer tað largo. Nefta confiança parecendo aos O- 
| landefes quafi impoffivel o vadearmolo , def- 
| cuidados,quanto fe davão por feguros, corriad 
| toda aterra de Parnambuco : que penetrando o 
| Souto ate perto do Recife, alim como os en- 
contrava fem nenhűa prevenção, os hia dego- 
| lando com pouco rifco. 
| 791 So trouxe para lingoas algiús dos mais 
| noticiofos prifioneiros , em que entrou hum 
no F Auditor da milicia; & outro fobrinho de Joao 
| a A Rs Geffilim . Que eftimulado então da magoa par- 
tre de Campo General, | ticular , começou a difcorrer entre o Conde de 
Naffâu, & os outros dous Inviados da Compa- 
nhia : Sobre o interefe commum de lançar de Sergipe, 
ao Banholo;pois experimentavão ja » fabirlhes fruftra- 
daa efperança,com que fupunhao , nos feria de grande 
impedimento o tranfito de bum rio tad caudelofo. Apro- 
vado por todos o feu intento , para executalo 
Segifmundo , que afiftia no Forte da Villa de 
S.Francifco , lhe remeterao o mefmo Gefilim, 
Icom dous mil Homés. 
Ru e 792 Os Noflos tendo noticia de que en- 
paraa Bahia. trava algúa gente, naquella Praça, mandárað 
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SAE adota SE DES a 
certeficarfe pelo Capitão Sebaftiad do Souto. 
Efcolheu elle tres Companheiros;& fós os coa- 
tro, com manifefto perigo , paflarao o rio ana- 
do , & derað na cafa de hum Morador, aonde 
tomado hum Cabodefcoadra, &trafido ao nof- 
fo quartel referio pontualmente , a Infantaria 
que chegára de novoao Inimigo. O que pro- 
pofto pelo Banholo, aos O fficiaes com quem fe 
aconfelhava,a muitos pareceu: Que por não acref- 
centarem o temor dos N ojos » © o animo dos Contra- 
rios com largar » fem defender tantos poftos , bufcajfem 
algum aventejado » pois fe achavão mais faltos de repu- 
taçãoque de gentespara refiftir aos O tandefes . cA lem 
de que, onde havião de hir,deixando a Sergipe» & não 
os querendo na Bahia? 

793 Votárãooutros: Que a Bahia atenta a 
feu mefmo perigo » eflimaria agora , 0 que antes dejpre- 


/ou,por quanto as armas que alli fe defembainhavão Já 


là refplandecião. E pendendo da fua defenfa,como cabe- 
ça do Eftado,a confer vação do Brafil, trataffemos de 
fuftentar nesta fo,a todas as mais Praças. Que empe- 
nharmonos naquella tão aberta-C def Yada feffenta & 


“| feis legoas fem fortificação,» fem porto de mar, era de 


grande rifco, é de nenbuā utilidade , guardando unica- 
mente a hüs curraes de vacas tendo muitos , a muito me- 
nos diftancia nos rios, Real, T apicurt. 

794 Comos defta opinião fe conformou o 
Meftre de Campo General; ouvindo mais , aOS 
de mais authoridade , que aos de mayor experti- 
encia. E fabendo que haviaõ já do o rio de 
S. Francifco três mil Infantes , quinhentos In- 
dios, & feffenta cavalos, fshio de Sergipe, em 
vinte-coatro deNovembro mandando primei- 
ro oitenta Homês , & os Capitaés de emboíca- 
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Muitos o contradizem. 


Os mefmos lho apro- 
vão. 


Segue o parecer destes. 
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Continuão as notaveis 
moleftias dos Morado- 
res. 


E cfpecialmente das 
Molheres. 
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das, João Gomez Taborda,& Antonio Rodri- 
guez Ozigui;comos Alferezes, Simão Soarez, 
& Pedro Duarte,para que devidindofe, foffem 

ucimando todos os canaveaes,principal perda 
do Inimigos. Mormuroufe dos Capitaés , que 
andárao menos pontuaes do que os Alferezes, 
por faltarem á execução da ordem, fobornados 
dos Moradores , que viviao na obediencia das 
armas Olandefas. 

795 Dos queacompanhão as noflas, quan- 
do entre tantas afflicçočs Íe nao canção elles de 
o fazer,como nos cançaremos nos de o referir? 
Lá os vimos, deixando as faudofas patryas, nas 
ferteis campanhas do Rio-grande, Parahiba, & 
Olinda , marcharem quafi á vifta do Inimigo. 
Primeiro da Villa de Porto-Calvo, paraada 
Lagoa;& logo defta para a de S. Francifco. De- 
pois de S. Francifco , para Sergipe; & agora de 
Sergipe, para a Bahia . Diftancias que compre- 
hendem duzentas legoas. Em muitas das quaes, 
a conftancia abrio caminho , por donde a natu- 
refa fechouo paflo . E tendo fempre mayores 
dificuldades que vencer ; por não ferem poucos 
os Retirádos a que fugirao,morrerão , ou furtá- 
ão, Negros, boys , & cavallos. Alem dos que 
hião vendendo para acudirem ao fuftento , & 
obrigação de fuas familias. 

796 AsMolheres comas crianças nos bra- 
ços, & com os meninos pelas mãos , paffando 
todos os dias brenhas, lamas, & rios ; conftran- 
gidas da precifa neceffidade, a forçofa defcom- 
poftura , gaftávão as noites dedicadas ao repou- 
fo commum do defcanço humano , em defvel- 
lo,;não menos anciofo,do que continuo;expof- 
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tas á inclemencia do tempo , ao defemparo do| Anno 1637. 
campo , & a tantos , & tao manifeftos peri- 
gos. | an 

797 Hiãa Maria Diniz, natural da Cidade gd pigs 

do Porto , donde veyo morar na Villa da La- | e.  ” 
goa,com Jofé Godinho,carpinteiro,& feu Ma- | 
rido,de que era já viuva, por lavar algãa roupa, 
em hum ribeiro(onde fazíamos alto)fe defviou 
da companhia. E deixando acommodado, ao pè 
de hãa mouta,hum Filho de poucos mefes, vol- 
tou depois o rofto ao Íúpito choro,com que re- 
bentava de lagrimas, & das unhas, & dentes de 
hãa Onça, que o hia devorando, & engolindo. 
A efte horrendo , & não menos laftimofo cípe- 
ctaculo,como a magoa de Mãy a enternecia, & 
a fraquefa de Molher a defanimava , entre o 
amor,& o medo; rendida a hum accidente , ca- 
hio, & fe afogou , mais no fangue do Menino, 
que na agoa do rio; cujaaltura mal cobria o ar- 
telho:tendo ambos ao mefmo tempo , com tão 
defeftrado fim, tão differente morte . Algiãas fe 
vião noutros , mordidos de outros bichos , & 
cobras veneno(as,quido caminhavão, ou fe de- 
tinhão pelos matos defertos. 

798 Quantos por defcudo, ou impoffibili- | outras, nã menos lafi- 
dade, não podiaô acompanhar os mais , em os | 7/5» de ostras pef: 
achando, Tapuyas , ou Índios Pitiguares ( cha- |” | 
mados vulgarmente Cabocolos ) que vinhão 
em feu alcance, não perdoávaõ a fexo , nem a 
idade , devidindo os membros do corpo com 
golpes tað atrozes , & ferefa tað impia , que pa- 
reciað demonios abortados do proprio infer. 
no,para efpedaçarem ao genero humano. 

799 Å muitos,com menos infelice defgra- | Alsias , prende os Ini- 


migos. 
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Anno 1637. (ça, aprifionárad os Olandefes . Entre elles Fe- 
lippe,& Miguel Pays. Rodrigo de Barros Pi- 
mentel. Manuel Camello de Quiroga. Vafco 
Marinho Falcão; & feus Filhos, & Genro An- 
dré da Rocha. Antonio de Abreu, que antes 
fuftentou cem Soldados á propria cuíta, fuíten- 
tavafe agora, da alhea piedade : porque todafua 
bagajem,que era muita, & muito rica, lhe tomá- 
rað os Inimigos. A Manuel de Novalhas do 
mefmo cabedal, fuccedeu tambem o meímo; 
vendofe tað apertado , que largou O melhor da 
fazenda, em quantos carros , & beftas trazia, 
paffando à pe,elle,aMolher,& feis Filhas,gran- 
diflimo trabalho : por fentirem mais O defcom- 
modo, os que erað mais coftumados ao re- 
gallo. 

| Faleissrombem des |” g00 Algās já aconfelhados dos nofios Ca- 
| pedem pafi Mc fe rendérao aos feus apertos , difcorrendo: 
| ; - 2 ; 
Que era notorio geralmente o benevolo proceder do Con- 
de foão Mauricio ; & juntandofe à afabilidade do 
eu trato a reverencia do feurefpeito , não padecerião 
tantas opreffoes os P ayfa anos tolerando as cadeas , a que 
Jo avião de fe atar , em quanto as não pudeffem rom- 
per . Sendo ao ferviço d EIRey, O à reflanração da 
Patrya , mais conventente , eftarem nas fuas fazendas 
beneficiando o lucro dellas para a todo temposocculta, ou 
publicamente como outras vezes tinhão feito ) focorre- 
rem aos nofos S oldados,do que hirem aonde os Soldados 
os focorrejfem. 
Pereerlas denfe | gor Os que fe inclinárað a procurar paíla- 
a portes , por não podetê fofrer as moleftias, ( ex- 
perimentando depois que as moleítias crão me- 
nos infofriveis que os paflaportes ) pedirão-nos 
ao Nafiu. Como pedião , o que elle defejava 











que | 
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que lhe pediflem , fem faltar a nenhãa demonf 
tração de acolhimento , & de brandura , foube 
converter em aplaufo de louvor proprio, oin- 
terefe commum, de não ficar aos Olandefes 
defpovoada, & infruétifera;tão fertil,&x tað lar- 
ga campanha.Concedendo grandes ventajés , a 
cítes Moradores. Redufindo outros , que para 
não fe moftrarem defagradecidos , admitião fe- 
us favores , violentados ; & como padecendo 
em hűa prizão,gofavao daquella liberdade. 

802 Ainda que os mais,em que pode mais 
a finefa, vencer a afflicção , avaliarão por novo 
genero detitania, fazerlhes beneficios á força. 
E tendofe alongado tanto do abrigo de fuas ca- 
fas, que perdiao já a efperança de reftituirfe a el- 
las,continuárao fempre húa tamanha peregrina- 
ção, fem faberem que fortuna os aguardava; 
nem como, quando ,ou adonde , haviao de hir 
parar? De to na Bahia; & della fe- 
guiraô depois os caminhos diveríos que lhes 
offerecèrað os tempos, os parentes, & os ami- 
gos. 

803 Sentiofe mais pela falta do mantimen- 
to,0 trabalho da marcha. E gaftouo Meftre de 
Campo General muitos dias, na de Sergipe ; á 
Torre de Gracia de Avilla. Que pefloa defte no- 
me, fundou naquelle fitio,catorze legoas da Ba- 
hia. Donde tinha vindo por ordem de Pedro da 
Sylva,o Provedor dafazenda Real, Pedro Ca- 
dena Villafanti,eíperar ao Banholo , para refol- 
ver com elle: e% parte em que melhor alojaria afua 
Infantaria;enviando algiiaa Sergipe , a retirar gados, 
ouvir lingoas, C trazer noticias do Inimigo. Refpon- 
deuo Conde : Que para ajuflaremo que parecefe ne- 
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As mais , fe recolhem à 
Bahia. 


O GovernadorGeneral, 
manda efperar o Banho- 


to. 
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Anno 1637. | cojJario;fe hiria ver brevemente como Governador , © 
Capitaõ General. De cuja jurifdiçao , pofto que 
comprehende todo o Eltado do Brafil, depois 
que começou a guerra de Parnambuco , ficarad 

como izentas aquellas Capitanias do Norte. 
go4 A refpeito defte ciume,no mefmo dia 


A 


que partio o Cadena, mádou o Sanfeliche,por- 
que nað mandafle primeiro Pedro da Sylva, 
coatro Capitaés de embofcadas , para q fe apar- 
taffem a doze Homês cada hum, em o deftrião 
gueinão,d largos | de Sergipe. Avifárao de lá : Que Segifmundo , & 
Contrarios, a Cidade de an ic e é 
Rn Gefsilim,com a gente que referimos , achando a Cidade 
de todo fo » ferrarao fo as ruas de algias travefes , nos 
poucos dias que efliverad nella ; porque fobre o que ti- 
nhão ja obfervado, infirirad tambem da muita facilida- 
de com que a deixarao os N ofos » a pouca conveniencia 
de aconfervaremos Seus. E afsimrefervando as fgre- 
jas , queimàrað toda a povoação, & Engenhos de af- 
fucar. 
sos Ordem que enviou o Naflau , porque 
refoluto a fitiar a Bahia , fe quiz defembaraçar 
de novas occupaçoés. Teve agora efta boa ad- 
Erro de Mauricie. |vertencia; & deu antes hum grande erro : pois 
lhe importára menos, deminuir a Infantaria O- 
landefa no prefídio de Sergipe, do que acrefcen- 
tartão inadvertidamente com a que lançou de 
Sergipe,a guarniçao da Bahia. Aflim por ganhar 
aquella Praça limitada , nað fó perdeu efta im- 
portantifima ; mas cuftoulhe muito mais o per- 
della,do que lhe houvera cuftar o ganhala. 
e pihare | 806 O Meftre de Campo Gencral, acom- 
i panhado dos O fficiaes Mayores , foi bufcar o 
Governador Pedro da Sylva. Achou nelle toda 
'a demonttraçao de gofto, & de refpeito : fahin- 








l 
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do 


re ço 
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do quafi meya legoa da Bahiaa cíperalo; tendo- 
lhe a Infantaria em la pelas ruas; & levando-o 
á mao direita . Nem faltou á ultima cerimonia 
das cortefias militares , no abater as bandeiras, 
& defparar as armas. Obrigou-o a que fendo 
feu hofpede , deixafle a poufada prevenida já 
noutra parte. E como para começarmos a repa- 
rar em húaacçaô nunca vifta , que veremos de- 
pois, deu o nome agora, por querello affim o 
Capitao General. Que chamou a confelho , o 
Bifpo DomPedro da Sylva de Sampayosos Ca- 
bos principaes daquelle prefidio;& os do Con- 
de de Banholo. A quem rogando que fallaffe 
primeiro , por vir mais prefente em as noticias 
do Inimigo, diffe: 

so7 Quea Cidade,alem de atender ao reparo das 
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e 
Que fe moftra pródigo 
com elle, das cortefias 
militares. 


pota? differentes os Ca- 


fortificações arruinadas , prevenife outras novas , C | bs: 


mantimentos bastantes para aguardar bum fio. Que 
com esta diligenciae a [ua Infantariagunta à da mef- 
ma Praça, poderia ella defenderfe . E que para fazgllo 
afsim;€S focorrer a tempo , era precifo virfe aquartelar 
coma gente que trafia no poflo e Villa-velha , meya le- 
goa diftante.Porque havião fupor do Conde de N af- 
fáu,que começou logo cô as primeiras facções, a fe abrir 
o caminho defta,para gofar os frutos da guerra,na fegu- 
rança da conquifta. 

gog Conformáradfe os Officiaes do San- 
feliche com a fua opinião. Todos os outros, 
aprovando fó tratar das fortificaçoés , & dos 


mantimentos , feguiras o parecer de Pedro daf 


Sylva. Julgando : Que os O landefes » fe não achavão 
ara tamanho defignio,com fuficiente poder ; E a dema- 


fiada vifinhança daquela eMilicia , como a feparava 
differente obediencia, fervindo mais de impedimento, 


2 


Ggg ne 


Nai fe per fundem os da 
Babiasque o Naffáu in- 
tente aefia Praça. 
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Por fe enganar-tad fa- 
cilmente o juizo huma- 
no , 7 lhe refultão wii- 
pas VEZES fins miyores 
males, dos feus mefinos 


confelhos. 
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que utilidade,canfaria as ordinarias emulaçoes,que fo à 
vifta do Inimigosna defenfa do cerco» criao proveito- 
as. 

go9 Defte modo andárao os Noflos, & os 
Cotrarios,a fe defviar das coufas que mais lhes 
convinhad,com as difpofiçoés em que mais ef- 
tudavad. O Nafláu, deitando agente de Par- 
nambuco para o focorro da Bahia, de que reful. 
tou todo o feu dano. A Bahia,naô querendo ad- 
mitiro focorro, aonde confiftio todo o feu re- 
medio. Que muitas vezes enganados osHomês 
do proprio parecer, no que ellejem para mais 
bem,fe fazem mayor mal a fy mefmos , do que 
os mefimos Inimigos fazerlhes podem. E vol- 
tando o Conde de Banholo ao primeiro quar- 

tel,o Governador lhe continuou prodiga- 

mente na defpedida,os favores com 
que o recebeo na entrada. 


FF) (7 ANNA E 
EU qa A 
RUM Ym 


E De AJGE 
ae RE . af 
IAIN, GENK 


Cet Ee “IN à 


> jj SAAN 


p 


| A H A 

















LUSITANIA 


LIVRO DECIMO 
DA GUERRA BRASILICA. 


SET? Erdemos nas Coflas de Africa, C da 

A ME América, as Praças da eM ina , & 

BYA Seara. Leys promulgadas , fobre o cati- 

428, veiro dos Índios. Defembarcão os Ola- 

RSA defes na Capitania dos Theos. V ay o C- 

842), de de N afán fobrea C idade do Salva- 

re EA dor, Bahia de Todos os Santos, Fa- 

cilidade com que fahe a terra occupa os poflos, & começa o fi- 

tio. Tumulto do povo, Camera, contra os Cabos da guerra. 

Defemparamos dous Fortes. Outros dous nos ganhão os Ini- 

migos.Confideraçoes C receyo dos N offos. O Governador 

Pedro da Sylva, pede ao C onde de Banholo, queira fo man- 

«dar tudo. Elle o aceita. O bras<> difpoem yalerofa,C™ acerta- 

damente nas acçoes defia emprefa . Erros que na fua difhofi- 

ção,commetem os O landefes . Partidas à mandamos pela ca- 

panha. Socorros que nos entrão. Fazemos novas fortificações. 

eA ffaltão os Contrarios a trincheira de Santo Antonio , E 

retiraõfe com grande dano. Tornao ao ajfalto , & tornadfe a 

retirar com mayor perda . Exceljos que executão emos Pay- 

fanos. Levantão o cerco. Mercès d ElRey a diverfas pef- 
[oas. 
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He Omo fe nað fora baftāte fatis- | ANNO 1637: 
Y fação, a oufada cobiça dos O- | pazes olindefis, fibre 
tes lidefes,aquellas perdas todas; | * Fettalefa da rama, 
SINE que fobre todos os outros Ini- 
zS migos da Monarchia Efpa- 
nhola, dërað a ElRey Catho- 
” lico, na Afia , na América, & 
na Europa porque lhes faltava na Africa,levan- 
tarem fobre a conquifta das nollas Praças os Pa- 
droês das fuas vićłorias,haviað refolvido,os da 
Companhia Occidental, Principe de Oranje, 
& Eftados Geráes, entreprenderema Fortalefa| 
da Mina.O feu Apelido,he indicaçað da fua ri- | Bits de que abun 
quefa,por quantidade de algalea,muitos Efcra-| 
vos, & finiflimo ouro. De que já no tempo d’ 
ElRey Dom Joað Segundo, fe batiað os pre- 
ciofos dobroés chamados Portuguefes. 
gs11 Fernao Gomez defcobrio a terra.Dio- 
go da Azambuja fabricou o Caítello , anno mil 
coatro-centos oitenta & hum. Deufelhe nome | sua fundação 
[de S. Jorge, & á limitada povoaçaõ , titulo de 
Cidade. Levantafe de hūa rocha eminente, em 
que bate o mar. Confta de très baluartes , & hū 
cavalleiro, fobre hum rio , que fáz rofto a hum 
po Tem em pedra viva, aberta ao picaõ, 
ŭa cava notavel:coatro gráos & meyo aoNor- 
te da Equinocial,na Cofta de Ethiopia, que di- 
zem de Guint vulgarmente. 
812 Para onde partiraô do Recife em vin- 
te-finco de Junho, dez nãos, & mil & quinhen- 
tos Infantes,á ordem de Joad Coino , Capitad 
da Guarda do Conde de Naffáu. Acháraó-na de 
tudoo neceffario tað mal provida, & á nofa| 
| gente tað defcuidada, que ainda perdemos mais | 2 /4/ire/aperda 
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Anno 1637: |na reputação, do que na Fortalefas. Referi , fem, 
particularifar , efte infelis fucceffo , porque nao 
he do meu affumpto ; & convida antes a0 filen- 
cio,que à Hiftoria: | , 

| g13 Pela noticia das noflas delgraças; &, 
| pela diligencia dos Olandefes , fe ouviajá com! 
| grande refpeito:,a fama do Conde Joao Mauri- 
| Noticia da Capitania 


W 
1 


cio entre os Índios mais remotos. Saó muitos 
os que vivem nas prayas , & Sertaô barbaro do 
Scará. E he o Seara indigno de fe contar entre 
| do Seara. as chamadas Capitanias da Nova Lufitania. 
Mereceu ekte nome , pela diftancia Jarguiífima 
daterra inculta, que comprehende já no deftri- 
«o do Maranhaô ; tendo fó nella os Portugue- 
fes hum debil Forte , com duas peffas de ferro, 
& guarniçaô de trinta Soldados. Em trés graos 
& meyo Aufttaes , abunda de copiofas falinas; 
& carece de porto , eftando junto a0 mar; de 


| 

que ordinatiamête nefta altura, fahem pedaços 
| 

| 





| 
i 
f 
i 


de ambar pela Cofta , quando com ventos pro- 
celofos fe levantão as ondas. Achafe aqui o luf- 
trofo páo violete ,eftimado pelas muitas agoas 
; que faz, & cores aprafiveis que moftra. 
Si da das a Entre os Indioss q advertimos habi- | 
» reduto que nella te- | CAVAO POL eftas partes, alem de haver muitos ef- 
mos, candelifados do noffo trato , & fogidos do {eu 
cativeiro, (mais que ordinariamente rigurofo 
emo Brafil)hãa natural inconftancia Os convi- 
daa mudar de Fè, & não ter lealdade, ainda cô- 
figo mefmos. Vierað algūs » por acordo de to- 
dos, fignificar ao Naflâu : Como defejavão eftar a 
obediencia Olandefa , & lhe entregariad o reduto Por- 
tuguesoque fe achava quafi fem gente, O fem Capitão, 
por morrer de infirmidade Domingos daVeiga C abral, | 
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que o havia fido. Naô defeftimou o Conde o offe- 
recimento , porque era fempre aumentar na re- 
putação,crefcer no dominio. Defpedio coatro 
nãos,a cargo de Jorge Garftmanno, que lográ- 
rað fem opofição,o intento a que forað. 

815 E poistratamos tantas vezes dos In- 
dios,agora que fe tocou no feu cativeiro, referi- 
rciaforma delle. Ainda que naíce izento todo 
o Homem por ley da naturefa, já o direito das 
gentes,pela tirania da fortuna, & crueldade da 
guerra, introdufio o contrario , com tantos exé- 
plos de Capitats Romanos , que aos prifionci- 
ros tomados nas batalhas , atroco da fervidão, 
concediaõd a vida. Deixandolhes a vida, & a 
morte , no arbitrio de quem os comprava a ma- 
yor lanço,em praça publica. Mais modeftos os 
Alemaês;tratavão os Efcravos begninamente. 
E fazendo-os Cafeiros das fuas granjas,ou Paf- 
tores dos feus gados,os tinhão ( coforme a dou- 
trina do Filofofo 1. )por domefticos compa- 
nheiros,& humildes amigos. Ágora que a mo- 
deftia catholica , houvera acabar de extinguir a 
feveridade paflada , chegamos a tanta dernafia, 
que como qualquer outro animal bruto, vende- 
mos o Homem , fendo na alma, & corpo, húãa 
mefma efpecie , & propria imagem de Chrifto 
Senhor Noffo , igualmente redemido do feu 
fangue,& bafejado da fua refpiração. 

816 Sobre os Indios do Brafil, litigiola- 
mente fe altercarao , & defidìrað , perluxas du- 
vidas. Tendo os primeiros Povoadores para os 
cativar menos impedimêto , excederao de mo- 
do,que os Padres da Companhia de JESU ,cô 
louvavel zelo , grandes moleftias, & indignas 


mor- 
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0 qual ganhaõ fem re- 
festencia. 


A naturefa , todo o Hou 
mem produz livre, 


Os Romanos, aos Prifio- 
neiros de guerra, toma» 
vão por Eferavos. 


1. Senec.Epift.4 7. 


Como o forão no princi» 
proos Brafis. 
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Anno 1637. | mormuraçoés , fahiraó a favorecer os defempa- 
tados. Deu o principal motivo a tamanha opref- 
(36, húa notavel fome que padectrao os Gétios, 
cm oanno de mil quinhentos feffenta & coa- 
tro , de maneira , que vivendo já em populofas 
Aldeas, redufidos ao gremio da Igreja, vendé- 
rað muitos a feus filhos, & fe vendérad finalmê- 
tea fy proprios, moftrandofe tağ vis, em aper- 
to taó grande , que algūs atroco de os fartarem 
hűa fó hora , rogavad com a fujeição de todaa 
vida. E os mais ladinosstrafião enganados a ou- 
tros,para lhos comprarem os Noflos ; que ufan- 
do de mayores enganos com elles,os cativavad 

por força,ou por induftria. | 
[o7mameneadscmf | g17  Chegoua julgar as razočs dos mifera- 
encisferfivo. | veis Indios , & dos cobiçofos Portugucíes , o 
Tribunal da Confciencia, na Corte de Lisboa. 
Onde confultando o que difpunha o direito, 
fe refolveo: Que constrangido de extrema necefsidade 
podia o pay vender o filho; © cada hum venderfe a fy 
mefmo para gofar do preço. Crefcendo então os in- 
convenientes,pelo caminho que fe tomou para 
os atalhar , provárão fem difficuldade os Mo- 
radores,pertencerlhes por jufta poffe, até os In- 
dios fujeitados com prortitulo , conftrangen- 
do-os facilmente entre afagos, & ameaços,a di- 
zero que queria, quando os levavão a refif- 

tar. 

818 Caufou tambem grande embaraço, 
húãa fentença que fe deu contra a Nação dos 
Brafis chamados Caetes,condenando ettes , & 
nelles todos feus defcendentes,a perpetuo cati- 
veiro , em caftigo da atrocidade com que matá- 
rað o Bifpo Dom Pedro Fernandez Sardinha, 


xa 
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& agente da fua não. 1. Porqueos Noffos fe- 
nhoreando copiofas familias ,affirmavão fer da- 
quella progenie, muitos que erað de outras caf- 
tas. E juftificando fua pertenção allegavão: 

s19 Que os Indios tragadores de carne humana, 
de coftumes irracionaes , & ruftico inflintto, nafcidos 
entre as brenbas,como bichos do mato,fe vierão a beftia- 
lifar emtal forma,que degenerando de Homes , antes os 
differençava de brutos a femelhança, que a effencia ; & 
afsim a propria natwrefa os produzira ja » como produz, 
tanta copia de animaes,deflinados a bia vil eforavidao. 
Que fe obrigalos a eflapor efla canfasera licito aos Por- 
tuguefes ainda lhes era mais precifo, por arrencarem de 
fuas Patryas,fuas eMolheres » trazendoas a regioes 
taù diftantes com rifcos, © trabalhos fuperiores ao fe- 
xo femenino para as fervirem a ellas , & nad para que 
ellas os fervifem , nos uzos ordinarios de que necesitão 
todas as cafas. 

820 Acentou-fe de com parecer na Bahia 
pelo Governador do Eftado , Miniftros de le- 
tras, 8 Padres da Cópanhia. Que para os Indios nað 
padecerê total cativeiro, nem gozarem de perfeita liber- 
dade , como em final della, lhes pagaria certo preço de 
foldada cada anno. E fugindo algus , foße permitido aos 
amos, prendelos,€> cafligalos;mas nað vender ou man- 


dar fóra do Brafil. 


821 Porem quátas refoluçočs fe tomavão, | 


erað mal interpretadas, & pior obedecidas, dos 
intereçados poderofos . Atè que os Reys de 
Portugal repetindo em diverfas occafioés aper- 
tadiffimos Po „declarárað por nullos to- 
dos os mais que fe expedìirað , & fentenças que 
fe derão; promulgando ultimameête hãa ley em 


o anno de mil feis-centos fincoenta & finco: | 


Hhh Para 
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1. Comofica já re- 
ferido no Liv. 2. Fol. 
77.N.149. 


Queixas dos Morado- 
res. 


Meyo tom que os Mi- 
mifêros procura ajuf- 
talas. 


Ley fobre o cativeiro 
dos Indios. 
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Deferipção da Provin- 
cia dos Ilisços. 


1. Quefão (fora os 
nomeados) Tavhag- 
pe, Vemcaó, Japura- 
pu S- Jorge, Choruy- 
poRio-gride,Boygp- 
quicaba,S. Antonio, 
Sernambitigba. 


| Deu-a ElRey,a lorge de 
Figuct; edo, 


Defpovosfe, pelos Gen- 
tros que barxão do Ser- 
tão. 
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Para que fó os Indios prefos em jufta guerra-com ordem 


firmada da authoridade Real ; ou declaração expreffa 


dos eMifsionarios eA poftolicos , intervindoos Cabos 
principaes. E os que impediffem pregar of: agrado Eva. 
gelho;ou refgataffem das cordas, onde eftão atados para 
os comerem, podefem ligitimamente fer cativos; E nao 
por outro algum acontecimento, cau/a,0u titulo. 

$22 Vamos feguindo já adezoito navios, 
que fahìrað do porto do Recife, fobre a Villa 
dos Ilheos . Hehãa das Capitanias Brafilicas, 
como proprio nome dosllheos,por trés que £e- | 
párao mar junto à barra do rio. Entre outros 
menos conhecidos, nas fincoenta legoas por | 
Cofta do feu deftrieto,há doze caudelofos, 1. 
principalmente o do Camamu, & das Contas. 
Pelo qual em húãa innundação defcco hum ce- 
dro,de tað groffos troncos , que {ó elle deu ma- 
deira baftante para toda a Igreja da Mifericor- 
dia,que fe fez em a Praça. Eftá em quinze grãos 
efcaços,fem porto capáz de navios , com terre- 
no fertil de mantimentos, & algiús Engenhos 
de affucar. Mandou povoala Jorge de Figueire- 
do,Fidalgo de merecimentos,& cabedal,a quê 
deuo Senhorio della ElRey Dom João o Ter- 
ceiro , fazendo grande defpefa de nãos, Solda- 
dos,cafaes, & apreftos. 

823 Depois feu filho Jeronymo de Alar- 
cão,a vendeo a Lucas Giraldes , que aumentou 
a cultura dos canaveaes , & commercio dos 
Mercadores;ate baixarem doSertao os Gentios 
chamados Aimores. Que deftruindo os cam- 
pos, & tragando nalgúas occafiozs as familias 
inteiras dos Moradores; vendofe em affaltos 
continuos,a {y mefmos paíto, & as cafas defpo- 
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DE a O SA ao 
io,deftes Alarves, fe recolherad á Bahia. Donde | Anno 1637. 
irritado o Governador , & Capitão General | e,m iligenciado co- 
Mendo de Sá , foi caftigar aquellas infolencias, | vernador Mido de sà, 
X tornárad a melhorarfe as coufas . Ainda que |": etve 

| fe nað poderad reftituir mais,á opulencia antiga 
do feu primeiro eftado. 

824 Aquipois defembarca a Infantaria O- | Defibarcão no fen por- 
ládefa,o General do mar Joao Lichthart. Quei- |" 1778% 
ma hum navio , que acha furto; fazendo dar á 
cofta (fem dano da gente ) outro , que trafia de 
Portugal o Capitao Francifco de Villa Gomez, 

com oitenta Soldados . E marchando a faquear 
a povoação , os feus poucos vifinhos Iha defen- 
dèrað de maneira, que com hãa pelourada em 
hűa perna, (de que ficou aleijado ) fe tecolhco a 
bordo. 

825 Deitarad os Inimigos nefta parajem, o ? E A T 
Sargento Mòr Pedro Correa da Gama, ( que fe Aea 

achou nomeado por ElRey em Tenente de 
Meftre de Campo General) & os Capitaés Go- 
mezde Abreu , & Dom Jofe de Soto Ponce 
de Leon, que ficárab em refens dos Fortes do| . 

Real,& do Cabo. Ao Sargento Mor Luis Bar- | Luis Barbalhoyamestre 
balho, remeterao para Olanda ; donde paffando |“? 
a Efpanha , era chegado de prefente á Bahia por 
Meftre de Campo de hum'Terço que fe levan- 
tava em Lisboa. E trafia já delle trezentos Ho- 
més,com os Capitačs, Pedro Cavalcanti de Al- 
buquerque. Antonio Beferra . Gafpar de Soufa 
de Carvalho. Triftão de França.GuilhermeBar- | 
balho feu filho; & Antonio Teixeira feu Alfe- | 
| 





rez.Como vinha efta Infantaria para fe agregar 
à de Parnambuco , aquarteloufe na Torre de 


Gracia de Avilla. Junto da qual furgio depois 
a Hhh z em 
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Anno 1638. [cm húa caravella partida de Lisboa, Heitor de 
seios de la calhe «o | 1a Calche, com outra Patente de Meftre de Cå- 
refino poflo. po do Terço Napolitano, que confervava mais 

o nome, do que agente. | 
826 O que nað eftimulou pouco o Con- 
| de de Banholo , dizendo : Que fora feu aquelie 

r Pai Terço, pelo que o tinhão prometido a feu fibo Dum 

M arcos “À ntonio Sanfeliche.E como reputando 
os poftos por morgados , fe queixava de la Cal- 
cheo haver pedido. Ao que elle fatisfafia , afhr- 
mando, que femo pedir, lho deraô , para logo o 
mandarem . Com tudo dilatoufelhe a pofle ; & 
mais fe dilatára , quado não fuccedera o que ve- 
remos adiante. 

Exeeffos de aleis Go | | 827 Nadfó ema preféte mas noutras mui- 
veruadores Ultrama- Í : À 
a tas occafioês fazendo pela larga diftancia , a ju- 

rifdição mais larga fe tem vifto,fufpenderem as |' 
ordës Reays por refpeitos particulares , algús 
Cabos Mayores do Brafil; lembrandofe mal de 
que em Efpanha deixão o Principe na Corte, 


y E Amiras da Conte & os Miniftros nos Tribunacs. Ainda que tam- 


bem deftes,por falta de noticia , ou fobra de fa- 
vot;fahem às vezes para Conquiftas tað diftan- 
tes refoluçočs tað differentes,que he neceflario 
fechar os olhos á razão para obfervalas com ce- 
gaobediencia. 

Envia Aturicio hiel 828 Efcreveo o Banholo,ao Naflâu,com a 


os A hos 
Kto ation as A lolheres 


RD vindado Barbalho, que a troco dealgãs interef- 
aba fes confideraveis, lhe enviafle {ua familia „de 
"| Molher, & dez Filhos; com as dos Capitačs 

Antonio deFreytas da Sylva, &Gafpar de Sou- 

{fa Ur hoa , que ficárao na campanha Olandefa. 

Refpondeo generofamente , moftrando que o 


preço daquella graça , queria mais deixalo nos 


ani- 


ac 
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animos , do que polo nas fazendas , dos que re-| Anno 1638. 
cebião o beneficio . E com decorolo tratamen- 
to,& efplendida paffajem , mâdou todas as pef- 
foas que lhe pediraô , em hūa não apreftada fó- 
mente para as hir levar á Bahia. 
$29  Entenderao os menos advertidos: Que | Fazem os Noffos deita 
Joad M auricio, obrava femelhantes acçoes , porque op a 
defejando fazerfe como aplau/o entre os bôs,0 lugar que | ta Praga 
lhe dava a calidade entre os illuftres , punha o verdadei- 
ro folar da nobrefa , ema gloria da melhor fama. Dif- 
curçárao os mais prudentes : Que como dos Inimi- 
gos haviamos de crer fempre o pior , mandara aquella 
nao , a aquelia Cidade , porque ja determinado a fitiala, 
vife , & obferva fe quanto fofse pofsivel , o eftado em 
que de prefente fe achava, para condufir ao fim que per- 
tendia. 
830 Soubefelogoporlingoas de Sergipe, 
que nos ultimos avifos de Europa, efcrevèrað 
ao Conde de Naflau: Se achava E fpanha não menos 
cuidado/asque affligida tanto nos fucceljos externos das 
guerras contra França, © Olanda , como dentro em fy 
mefma,pelas alteraçoes da Cidade de Evora, Provin- 
cia de Alentejo , <> Reyno do Algarve . Com que 
dificultando as inteftinas differenças de Por- 
tugal , os diftantes focorros do Brafil; & pare- 
cendolhe que a prefente occafiað , profperaffe 
mais ao {eu intento, mandava juntar todos os: 
navios que andavaó efpalhados pela Cofta da 
America, no porto do Recife. Do que fupondo 
o Banholo, que infalivelmente fe deftinavão ef- | o 2eitre de CampoGe- 
DHT Eco è neral pendo-o por certos 
tas diligencias ao cerco da Bahia largou o quat- | marcha a facorrella. 
telda Torre, & foi occupar o de Villa-velha| . 
junto a aquella Praça. Com grande fentimento | sentimento que mof- 
do Capitão General Pedro da Sylva;& de toda: di 


Hhhs a gên- 
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meir CA e pe mg, 
agente da Cidade : tað incrédula, do fitio ta 
vifinho , como fe nað houvera Inimigos emo 


Anno 1638. 


| | Brafil 

yoge fenmnpara) gar —Affentoufe para evitar duvidas, & cô-. 

RA '| fazoés,entre hűs, & outros Soldados: Quanto as] 
guardas , que deitavão ate duas legroas junto ao mar ni 
fora da Cidade;fe revefaljem eftesX7 aquelles de quin- 
“ze a quinze dias. Dando'P edro da Sylva, č™ o Conde de 
Banbolo alternativamente em cada noite ,0 nome para 
i todos + Confervoufe a correfpondencia deftas 

amifades,por virem tað cedo os Inimigos. Dos 

quaes he verdade infallivel , refultarnos a faude | 

algãas vezes. 

832 Coma primeita noticia que teve San- 
feliche , havia defpedido os Capitaés João de 
Magalhaés, Sebaftião do Souto, & feffenta Sol- 
dados, que foffé a Parnambuco , faber mais par- 
ticularmente dos intentos contrarios . Chega- 
dos ao Rio de S.Francifco , para que divididos 
fizeflem melhor a diligencia;mandou o Souto, 
paífalo ao Magalhags , & a corenta & finco In- 
fantes por fima da Villa:advertindolhes , lugar 
finalado; &dia certo , em que fe juntariao nas 

' Confaneadefles,mef:| Lagoas. Aos quinze que o feguiraõ , infundio 
cg aid tanto do feu alento,a fua companhia, como fe as | 
| acçočs delle fó , regulárad os movimentos de 
todos. Hia agora por junto à barra, atravefiar 
em balças o Rio , quando de hum pataxo furto, 
| vinhaa chalupacom dêz Olandefes vogando 
| preso es degola algis | para terra. Aonde os enveftio ; degolou feis; & 
| 
| 
| 
| 


e ERA 
CunéFarios, 


| prendeo o Capitão do pataxo,entre coatro,que 
| mandou,por tres dos Noflos , ao Conde de Ba- | 
nholo. 
833 Paffando à outra banda em o batel, & | 


po- A, 
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podendo facilmente tomar tambem o pataxo, | Anno 1638. 
que ignorante do acontecido , fopufera, que 
voltava para bordo a fua mefma-gente , profe- 
guio tao cuidadofo , que com efte proprio cui- 
dado;fe éfqueccosou não tratou do mais. Soube 
de hum Morador;que em Cururuipe, dez lego- 
as adiante, eftavão furtos dous navios , vindos 
do Recife,a cartegarem Pão Brafil, por fe criar 
o melhor em aquelle fitio. E que junto à praya, 
em torno da Igreja de húa aldea , defemparada 
já daguerra, levatárao hãa trincheira , que guar- 
necião vinte-finco Homés . Erað doze os Por- 
tuguefes . Mas quanto o Inimigo excedia emo 
numero,o Souto fe aventejava em o valor. Af- 
faltou-os de madrugada ; & não lhes valendo 
acodir com tempo à refiftencia, aquelle efpirito 
cheyo de confiança, quebrantou o animo dos 
Olandefes , primeiro do que as armas , matan- 
do dezoito, prendendo hum, & fugindo os 
mais. | 
834 Sem noticia do fucceffo , vinhad a ter- | atata dous Capitais. 

ra pela manhaã os Capitaés das nãos. Degola- 

dos ambos , fe achou na algibeira de hum , hūa 

carta,na qual lhe efcrevião do Recife: Que pro- | rereficafe por carta do 
puferao Conde de N afjau „aos Cabos de guerra, & Recife, cerco da Bahia, 
“M iniftros da Companhia,o cerco da Babia; parecen- 

do a Bahiano augmento prefente,ontra nova Cidade. E 

fe bemvotarao eftes fer facil,aquelles dificultofo,& al- 

Lis impofsivel:(como particularmente lhe inftou 

o General Segifmundo Efcup ) ainda afsim » com 

mais prefunção do que forças , dizendo que não fó o Ro- 

bricon;mas o Occeano havia já paffado, embarcava toda 

a gente para efla empre/a ; medindo pelas fuas grandes 


calidades aos [eus altos penfamentos. 


Ganha bia trincheira. 








mare 


Em 





DO q o 
a32 GUERRA BRASILICA + 


Anno 1638. | 835 Em chegando as novas que trouxe o 
cru finslmente fe de- | Capitão Sebaftião do Souto 4 Cidade daBahia , 
fiagana, & trara da | pòz as mãos ao trabalho, quando era tempo de 
ds oiii de | meter os mofquetes ao rofto. Achavãofe as for- 
tificaçoés , aflim onde neceffitavão de outras| 
mayores, fem aumento; como onde as arruinou 
otempo,fem reparo. As cíplanadas da artelharia | 
pouco correntes;& ainda às peflas por fazer os 
cartuxos;& por repartir, & ajuftar as ballas , na 
Mantimentos com que | conta dos calibres . Os mantimentos limitadif- 
dos (imos.Carne falgada , pefcado , & tudo omais 

nos faltava : tendo {ó algãa farinha de refguar- 
do. . 

836 Quando paffados finco dias,a catorze 
de Abril, amanheceo a Armada Olandefa,com 
fete mil & oito-centos; entre Soldados , Mari- 
nheiros,& algús Indios ,em corenta nãos, de 
que era Governador João Máftio, fobrc a praya 
de Tapoam. Moftrou querer deitar gente nella, 
hűa legoa da Bahia;mas entrando-a depois, deu 
fundo junto a Tapagipe, defronte das Hermi- 
das de Nofla Senhora da Efcada, & de S. Braz, 
ás quatro horas da tarde . Por fer muita a diftan- | 
cia que noutras partes fe guardava , não havia 

sultão os Inimigos em | guarda em efta. Aonde defembarcou Mauricio 

Hi : lanchas , & batelločs , ao abrigo dos navios 


Estado de fuas fortifi- 


CAÇÕES. 


que demandavão menos agoa,para chegar mais 
áterra. Formado em efcoadroés, efteve toda a 
noite;& pela manhaã,em reconhecendo a cam- 
panha,fe pòz em marcha. 

837 A guarnição que era propria da Praça, 
conftava de mil & quinhentos Soldados, nos 





Prefidão que ha naPra- 


Ca, 


dous Terços dos Meftres de Campo Dom Fer- 
nando de Loducia, & Dom Vafco Mafcare-| 





nhas, 


eres: 
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nhas , Conde de Obidos , que por fe achar em | Anno 1638. 
Efpanha, governava feu Sargento Mor Joab 
[de Araujo. Paflava de mil Homés, agente de 
Parnambuco. Por mais deftra na difciplina, 
obrou muito mais no cerco da Cidade. Cujos 
Moradores o reconhecérad de mancira,que lho 
gtatificárao depois das proprias fazêdas co gtá- 
de gofto,tendo-a repudiado duas vezes com tã- 
to defapego. 

838 Fez alto o Conde deNafláu,no outei- | sabem os Noffès della. 

ro que fica eminête ao Engenho de Diogo Mo- 
niz Telles. Vendo-o os Meftres de Campo, Lu- 
is Barbalho, Dom Fernando de Lodueia, & o 
Tenente deMeftre de Campo General Alonço 
Ximenes de Almiron,dos poftos onde {e acha- 
vad,acodirao a tempo , que todos podèrað che- 
gar primeiro ao mefmo Engenho; & logo o Go- 
vernador,& Capitao General Pedro da Sylva; 
o Conde de Banholo , & Duarte de Albuquer- 
que,com a gente daCidade. Quafi très horas ef- 
tivemos,& fe deixárao eftar os Contrarios me- 
nos de tiro de canhao , à vifta dos Noflos , fem 
nenhum movimento. 

839 Atè que diffe o Banholo,ao Governa- | rerfiadição do Banko- 
dor , levantando a voz, para fer ouvido junta- | 124e recolherem 
mente dos mais vifinhos : Que em numero tao defi- 
gual;vindonos bufcar o Inimigoa hua Praça fortifica- 
da,não deviamos hir bufcalo,a hua campanha rafa; en- 
veftindo-y primeiro que enbeftiffe. Antes convinha fó, 
cmpregaremfe todos na defenfa da Cidade, E recolher- 
monos a clla:porque ficando muito falta de guarnição fe 
nos vifem alli pafar anoite,poderiao afjaltala 050 lan- 
defes na madrugada. 

840 Efte parecer ainda queo naô aprovaf- 
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| Tumulto do povo , con- 
| tra os Cabos Mayores, 


Empenho destes , pelo 


| fatisfazer. 
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fem algús,o feguìrað os mais, & voltárað para a 
Cidade. O povo de quem fão proprias as acço- 
és furiofas,& movimentos precepitados, julgá- 
do cegamente fem confiderar a razão,o que lhe 
avulta a apparencia;como fe a retirada dos Sol- 
dados fora já paéto feito cos Inimigos, tangido 
o fino da Camera , que fe toca fómente quando 
querem tratar, & refolver os principaes nego- 
cios do bem commum ; quafi paflou de tumul- 
to,a motim manifeíto , clamando em vozes pu- 
blicas: Que fe nao detreminavão pelejar, © defen- 
derfe;elle nomearia quemo defendeffe > peleijaffe. A- 
codio o Bifpo,com Duarte de Albuquerque, & 
puderao aquietar difficultofamente tão altera- 
dos animos; dádolhes largas fatisfaçoés do que 
fe nað obrou;& firmes efperanças do que jm 
viade obrar. 

841 Por efta caufa,oMeftre de Campo Ge- 
neral com toda Infantaria de Parnambuco, & 
ambos os Terços da Bahia, fahio quafi hūa le- 
goaa buícar o Inimigo, no dia feguinte,ao mef- 
mo pofto onde ficou no antecedente; & onde 
ja nao eftava,por fe ter mais aváçado para a Ci- 
dade. Que agora {ó guarnecida dos Moradores, 
puderaô facilmente entrala os Olandefes , fe 
lhes chegára a noticia de haver marchado toda 
agente paga , com tão pouca prevenção, ataõ 
larga diftancia. Aflim no que hontem fe adver- 
tia hoje fe não reparava; arrojandonos a artifcar 
a Praça,por a a0 povo. Ultimamente, 
fem defcobrir os Contrarios , nem elles fabe- 
o Nos , nem Nos delles , fe voltou o Ba- 
nholo, 


842 Nado eguio o Meftre de Campo D. 
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Fernando de Loducia,com mais fantaftica pre- 
função, que brio militar; fupondo a defobedi- 
encia,bifarria. O Tenente Géneral Alonço Xi- 
menes de Almiron , acompanhou o Conde té a 
Hermida de Santo Antonio, fóra da muralha 
duzentos paílos;& largando a bengala foi com 
hum pique para onde ficava o Lodueia. Ven- 
do-o o Banholo ficar, mãdou que ficafem tam- 
bem coma fua gente, Dom Antonio Felippe 
Camarãô, & Henrique Diaz . Mandou mais, o 
Capita Joao Lopez Barbalho com cento & 
fincoenta Homes, que procurafle tomar lingoa, 
pondofe na retaguarda dos Olandefes. Porque 
a incerteza das coufas , fazia mayor a confuzão 
dellas;havendo coatro dias que eftavão em ter- 
ra osInimigos, fem termos noticia algūa do Ca- 
bo que os governava, ou dointento, & poder 
que trazião. 

843 Querendoo Capitað palfar por don- 
de eftava o Meftre de Campo, elle o impedio. 
Banholo,que lhe diflimulou o primeiro excef. 
fo,queixavafe com mais razão do fegundo. Tå- 
to que foube de ambos o Governador General, 
ordenou, fe recolhefe o Loducia, a tempo que 
já de fy mefmo fe recolhia, carregado dos Ini- 
migos,com forças muito fuperiores ; reconhe- 
cendo então,mayor perigo na tardança, do que 

utilidade na afliftencia, Ainda que não podia fa- 
| zer menos, condenoufelhe prometer mais do 
que fazer podia:deixando de retirarfe quando 
Omandavão , para agora antes deo mandarem 
te retirar, obrigado a feguir o confelho que nos 
outros havia reprehendido. 3 
844 Tomou pofto o Conde de Naflâu,oc- 
Cia E O E T A 


Iii 2 cupan- 
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Defobediencia do Mef- 
tre de Campo Lodwcha. 


Com quem fe junta ,o 
Tenente General Al- 
miron. 


Iufta queixa do Sanfe- 
liche. 


Os que primeiro excedê 
fantafticamente a fua 
obrigação, faltão depois 
a clla. 


e a re 
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Largamos os Fortes do 
Kofairo, & Agoa de 
Meninos, 


Í 

perdemos os de Mon- 
carrate,® 8. Berthola- 
meu. 


N10 parece aos Payfa- 
vosdeaver ja coufa dif- 
fcnltofa aos Olandefes. 


436 GUERRA BRASILICA 


cupando em húa eminencia a cafa do Padre Ber- 
tholameu Ribeyro , tiro de canhão da Cidade, 
& de mofquete à Hermida de Santo Antonio. 
Na qual a importancia do fitio, féz ana ao 
Governador antecedente Diogo Luis de Oli- 
veira húa trincheira, de que {0 confervavão os 
finais algas ruinas em que agora, para a torna- 
remalevantar , fe trabalhava com toda a gente, 
á mayor prefla. 

845 Daquella eminencia dominava o Ini- 
migo,o Forte doRofairo,8co Reduto de Agoa 
de Meninos,que-para guardarem a praya, fe fa- 
bricaraô nella. Foi precifo largalos , com morte 
de algús Noflos;aproveitandofe logo.os Olan- 
defes de duas peffas que havia no Reduto. Seis 
eftavão no Forte. Rebentamos as de ferro ; & 
tres de bronze , fubimos à trincheira de Santo 
Antonio. 

846 Continuoufea perda deítes Fortes,na 
de outros vifinhos ; de que tivemos mayor fen- 
timento,por terem elles menos defculpa . O de 
Monçarrate tað limitado, como feu Capitão 
Pedralvez de Aguirre , entregamos com feis 
peflas,poucos Soldados, & nenhúa defenfa. AL 
fimo de S. Berrholameu , que guarnecião dez 
canhoés , & fetenta Homês, governados, ou 
(para o referir mais propriamente ) defgoverna- | 
dos , do Capitão Luis de Vedoy : cujo temor 

não deu lugar a refiftencia que fe pudéra fazer; 
facilitandoa Joao Maurício communicarfe do 
feu quartel,com os feus navios. A avifta do q: 
por fe temerem mais os fuccelfos adverfos , do 
que fe efperað os profperos , receofos dos paf- 
fados , não parecia aos Moradores haver já em- 
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prefa difficultofa para os Olandefes. ANNO 1638. 

847 Nefte tempo, que era o mais proprio Deo 
de fe unirem os animos , fe altercavão as duvi- | rofos Offiias. 
das,com perjuizo do ferviço d'ElRey,& tanto 
embaraço nas ordës, que os Cabos da Bahia, 
nað obedeciad às do Conde de Banholo, nem | | 
os de Parnambuco,ás do Capitão General. Que Fi AA 
fentido como erá juíto, de não termos {ó a guer- vç 
ra de fóra para vencer ; tomou hia nova refolu- 
ção mandando á fua gente, que em tudo fe dei- 
xafle mandar do Banholo; & pediolhe a elle, T a NE SA 
quizeffe mandar tudo, com tal efficacia, quej CT" 
aceitou rogado efte offerecimento maravilho- 
fo. Depois via, &ajudavaa executar , quanto 
difpunha o Sanfeliche; ficando em hum o poito 
de Governador, & o governo noutro. 

848 Como detodas as acçoés raras fe fa- | Difiurfos fibre tama 
zem juizos differentes,que conforme a inclina- |” gaa 
ção de cada qual, fe louvão, ou fe reprehendem, 
deíta fe-fallou com grande variedade , prefu- 
mindofe : Que pois a confumada experiencia do Ba- 
nkolo quando livraffem do fitio , havia de ter fempre na 
hora 7 defeça a parte principal, lba quifera deixar to- 
dana entrega da Praça Pedro da Sylva; Jupondo ja 
que a ganharia o |; nimigo , para elle ficar mais defculpa- 
do. Ou para que o Conde obrafje mais activo , tomando 
fobre fy otrabalho todo do Cargo , com a authoridade in- 
teira do governo. 

849 Nao fó novo alento, mas parece que | o wub, e difeiplina 
efpirito novo, infundia anova occupação em O [do Sanfelihe em ofle 
Meftre de Campo Genceral.E como ao defvello a a 
mais honrofo , nos difpomos com mais facili- 
dade , foube acompanhar a induftria de tanto 
valor, que féz converter agóra em aplaufo ge-| 
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Pedeos fobcrbamente 


| Nafas, os feus Erifio- 


HELYOS, 


F rio deixamos de mão 


darlhos. 


Porque tão orainario 


“e inojlraremfe os af- 
jlizidos modestos „comno 
os profperos grojfeiros. 
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ral,as paíladas mormuraçoés . Deixando a Pe- 
dro da Sylva na Cidade, foi afiiftir na Hermida 
de Santo Antonio : em cuja trincheira fe traba- 
lhava com fumma aplicação. Enviou a ella o 
Inimigo,hum Trombeta, & o Sanfeliche aen- 
contralo hum Ajudante , que o encaminhou cõ 
os olhos tapados. Trafia duas cartas, para os do- 
us Generaes;& continhao ambas: Que hum Reli- 
giofo Defcalço de $ . Francifco , dos que ficdrað em 
Parnambuco,vindo naquella Armada , necefsitava de 
communicar algus negocios da fua Ordem,ao feu Custo- 
dio. Refpondeu felhe,divertindo-o com efcufa 
aparente. Tendofe por diflimulação encami- 
nhada a outro intento , em tempo tað fofpeito- 
fo, ha diligencia tað piadofa , de quem profef 
fava,neftc particular tao pouca piedade. 

sso Tornou Mauricio a enviar no diafe- 
guinte,o mefino Trombeta,avifando: Lhe reme- 
tefjemos os feus Prifionciros. E que Jujpeidia mandar 
logo os Soldados rendidos em os Fortes, por: entender 
que os não quertamos. Remoqueando o pouco baf- 
timento da Praça; & parecendo que ameaçava, 
quando pedia. Ainda affim, dezoito Olandefes 
que tomamos fe lhe entregárad , com melhores 
veítidos do que trouxerad. Fazendo o prefente 
cítado das coufas , não menos lifonjeiros os 
Noflos,por reccofos ; do que foberbos os Ini- 
migos,por confiados. Ate moftrarem as mudã- 
çasordinarias do tempo, nos fucceffos da guer- 
ra(como veremos brevemente ) fer tao natural 
a modeftia , nos ameaçados da defgraça ; co- 
mo propria a groflaria, em os mimofos da for- 
tuna. 

851 O Banholo para ter avifo antecipado 
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de qualquer movimento, punha de embofcada| Anno 1638. 
fobre os caminhos algiis Capitaés de Parnam- 
buco todas as noites. Na de vinte-hã de Abril, 
às nove horas , tocárao arma com as fuas Com- 
panhias, João da Sylva de Azevedo, & Eftevað 
de Tavora, junto átrincheira de Santo Anto- 
nio.Como ainda não eftava acabada, advertin-| 4faltaatriinkeira de 
do Nafláu quanto lhe convinha aquelle pofto, | “/"" mm» 
de que podia bater melhor a Cidade, & alimpar 
as defenfas,vinhao agora a ganhalo mil & qui- 
nhentos Infantes efcolhidos. 
852 Poracodir tað confuza, & peleijar ta | 0 Mestre de Campo 
. . . General obra , ex faz 
defordenada a gente da trincheira ; foi de co- Ddr ie ione 
nhecida utilidade aftir nella Sanfeliche. Que 
havendo refervado as bifarras acçoës , para os 
illuftres perigos,em o prefente não offendendo 
menos os Olandefes que o enveftião,do que os 
Efpanhoes que o defemparavão , tanto dos A- 
migos,como dos Inimigos , parecia contrario, 
O que difpunha prudente , exccutava valerofo. 
E fabendo que os animos dos Homés fe mo-. 
vem mais pela conveniencia, que pela gloria, 
perfuadia atodos , & afirmava aos principacs, 
que conforme vifle obrar cada hum, faria a El. 
Rey encarccidas informaçoês, de que lhes re- 
fultaflem grandes deípachos. 

853 Ajudarað muito ao bom fucceffo , os! offciaes que fe aven- 
Capitaés, Antonio de Freytas da Sylva. Pedro "7%. 
Cavalcantide Albuquerque. Gafpar de Soufa 
de Carvalho. Dom Pedro de Roxas.Dom Joao 
de Eftrada. Atiliano Gonçalvez de Orejon . O | 
Mettre de Campo Luis Barbalho. O Governa-| 
dor General trazendo quanto fe pode tirar da 
Praça. Comqueos Olandefes tendo por im- 
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Anno 1638. | soffivel,a emprefa que tiverad por facil, fe reti- 
Cedem os Contrari. | YA rað com menos duzentos mortos. E entre os 
feridos, o Sargento Mor de Batalha Torlon. 
- | Nosperdemos vinte-dous, com os Capitags, 
ademas ve CWE | Salvador de Mitarte do Terço do Conde de 
Obidos. Eltevao de Tavora, naícido em Par- 
nambuco,que procedeo fempre aflinaladamen- 
te, fahindo ferido fete vezes , em diverfos en- 
contros:a quem Íuccedeo no pofto Andrè Vi- 
dal de Negreiros. Joa da Sylva de Azevedo, 
natural da Villa de Guimaraés ; em cuja Com- 
panhia entrou Niculáo Aranha Pacheco, que 
toi depois Meftre de Campo; & o Ajudante 
Manuel do Rego. 
| aadvertenciados o- | 854 Se hoje o Inimigo,como mandou mil 
defis, & quinhentos, houvera mandado tres mil Ho- 
mês, dos que lhe ficárað inuteis metidos nas 
barracas, pareceo que não {ó ganhára a trinchei- 
ra,mas juntamente a Cidade . Onde atè as por- 
tas principaes eftavão ainda tão defconcerta- 


das,& impedidas, que á do Carmo, na força do 
| 
| 
| 





rebate , acudio muita gente , & não a pode fe- 
char. Quando as perdas antecedentes da Bahia, 
& Parnambuco , ainda que triftes lembranças, 
erað proveitofos exemplos , para liurarnos de 
outros fucceflos femelhantes. 
pefeoafismesaguecde-| 855 Converteufe agora efte grande defcu- 
seagsdshifos | do, em o mayor cudado. Algús que antes de ve- 
rem os Contrarios , moitrárao tanto não os te- 
mer,Os temeraó tanto em os vendo , que faz iaô 
já difcurfos mais para occultarmos , que referir- 
mos, intentando fahir da Praça. F porque ordi- 
nariamente naquellas onde houve pouca pre- 





venção,coftuma haver pouca defenfa, a outros 
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ram empre et eta e eee rm 
defconfiados della, afirmou ouvirlhes Duarte 
Fil confolação, 


de Albuquerque : Jue fe lhes acabavão eftes traba- 
lhos;é rendidos dos Olandefes » paffariad a Ejbanha 
mais feguros nos feus navios. Defefperada confola- 
ção. Como tambem foi magoa defefperada; 
(mas efta de honrado fentimento , quido eflou- 
tra de vil temor) difcorrer o Capitão André 
Leitão deFaria,do Terço que governava o Sar- 
gento Mor Joao de Araujo , fobre a facilidade. 
de fahir a terrao Inimigo;porfe em marcha; oc- 
cupar pofto;render os Fortes; abrirem antes de 
amanhecer a cafa da polvora para dar muniço- 
és, & acharem(não pode averiguarfe fe foi cafo, 
ou malicia) hum murrað acezo por baixo da 
porta, que a fe tardar duas horas , voára o arma- 
fem : do que infitindo tero Conde de Naflâu, 
algūa inteligencia dentro em a Cidade , imagi- 
nou na fia perdição com tanta efficafia,que dei- 
xando a todos compadecidos, & admirados, | Lsfimofa morte, de 
no mefmo dia perdeo o juizo, & a vida em ba. Pre emo 
ve tempo. 

356 Mas como em tempo breve, os acci- 
dentes dos cercos, mudão o femblante das cou- 
fas , começárada fer muy differentes as noffas, 
pelos erros com que os mefmos Inimigos , ig- 
norântes de fuas proprias commodidades , nos 
ajudárao a defender a Praça;não fó em lançarem 
para ella toda a Infantaria de Parnambuco , que 
féz alto em Sergipe d'ElRey ; mas em faberem 
tað mal eleger os poítos do mar, & da terra, que | Pouca advertencia do 
nos meterao por ambas as partes repetidos , & |2957 em apertar a 
abundantes focorros, com pouca differença do 
provimento ordinario,que fe coftumava trázer 


| no foffego da páz,para o gafto do povo. 
Kkk Mof- 
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Anno 1638. 857 Moftrando bemfemelhantes inadver- 
| tencias,quanto nos foi melhor na prefente oc- 
cafiaô terfe embarcado para Olanda o General, 
Segifmundo Efcup; & o Coronel Chriftovão 
Arquichofle, que criárao efta guerra. Elles def. 
contentes do Naffáu , porque achando-os na 
mayor reputação , os tratava com menos confi- 
ança. É o Naflau ciofo delles , porque aos Ca- 
bosantigos , fe não atribuiffe , a felicidade das 
emprefas que obraffe. Efperando obrar muitas, 
como certeficado ja das forças Portuguelas fe- 
rem tao poucas. 

858 A continua diligencia , & acertada 
difpofição do Conde de Banholo , trazia fem- 
pre gente folta em a campanha; & junto aos 
quarteis dos Olandefes , para impedir os danos 
que nos fazião,& facilitar os mantimentos que 
nos entravão . Efte negocio de mayor cudado, 


fe encarregou aos Capitaés de mayor confian- 
ça; dando em particular a Sebaftião do Souto 
Continua fus bs fuc- | cem Homés efcolhidos por clle. Com os quaes 


cofessbebeftssido S | chegou tanto ás trincheiras do Inimigo, que 


dentro nas fuas proprias barracas , degolando 
algús, fez nove prifionciros. Agradeceulho o 
Governador Pedro da Sylva , deitandolhe hia 
cadea de ouro que trazia no peito,mais em final 
de honra, que de premio. Ao outro dia , tomou 
outros nove. E logo no outro, finco, matando 
| vinte-très. 
ewtros maisdeouiros | 859. Tambem matou oito, & trouxe dous, 
Coputsês hindo com hãa tropa de trinta, Francifco Gon- 
calvez, irmão do Capitão Manuel Gonçalvez 
de Oria,de quem fe fallou jáno prifneiro cerco 


deita Praça. Em que meteu agora o Ajudante 
Rasa B O o 
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Joad Barbofa cento & noventa vacas,de que os 
Sitiados neceflitavão muito , fendo o tempo 
rað pouco . O Capitão Francifco Rebello mais 
duzentas;fem duzentos Olandefes lho eftorva- 
rem, levando fomente feffenta Homês. Encon- 
trou-os junto à Tapoam, em hãa fazenda dos 
Frades Bentos. Aonde embofcado de dia,os af. | 

| faltou de noite; & degoládo os primeiros quin- 
ze, fe retirárad os outros, por quanto o efcuro, 
& a refolução,féz fupor a tantos mais, que erað 
mais os Noflos. 

860 VoltouoRebello por duas vezes com 
mais de mil vacas, & hum rebanho de ovelhas, 
que fe repartirao a doentes, & a feridos. Afim 
ellas,como os porcos,ou pela differença do paf- 
to, ou pela calidade do clima, fendo carne tað 
nofciva em Europa,he faudavel no Brafil. Em 


quanto recebiamos eftes focorros da terra , nos | 


chegavao outros por mar, em barcos differen- 
tes,com tanta abundancia de mantimento , & 
de refreíco,que fendo mayor a falta dos Cerca- 
dores,que a dos Cercados , parecia que os Por- 
tuguefes não eftavão de cerco, gozando quafi 
livremente da campanha, dentro em as mura- 
lhas. | 

861 Depois que o Inimigo fobre a trin- 
cheira de Santo Antonio, moftrou o feu inten- 
to, fez crefcer o noflo trabalho ; & já era outra 
obra mayor, aquella fortificação limitada. A- 
crefcentamola de travefes , & follo: Se ' bem fi- 
couo foflo pouco fundo; & demafiadamente 
curtos os travefes , por fe atender menos à per- 
feição,do q à brevidade. Eguarnecida de mais 
coatro peflas groflas, & dos Meftres de Campo | 
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Refolução de Francifio 
Rebello. 


Trãz mil vacas da 
campanha. 


E tambem entra pelo 
mar, focorro aos Sitia- 
(TA 


Augmêtafe a trinchei- 
ra de S.Antonio. 
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Anno 1638. i Luis Barbalho, & Dom Fernando de Loduc- 
Que guarmece a gente, | NA» que com os feus Terços a governavão às 
dos Meftres de Campo, OMAnas , fe paffou o Conde de Banholo para a 
; e Cidade. Agafalhava-o o Capitão General em 
| fuacafa; & della mandava, & acodia a tudo o 
neceffario , na forma da primeira união affenta- 
da entre ambos. Porque como Pedro da Sylva 
fem conftrangimento algum, tinha cedido de 
fy mefmo,era pontual obfervador , do que ha- 
viaordenado. 
862 Cortáraðfe os caminhos; & naquelles 
| por onde podia viro Inimigo , fe puferao cor- 
pos de guarda,encarregados á Infantaria dePar- 
nambuco, como mais prática na campanha. 
Quando fe foube conformemente das lingoas 
que tomamos, determinava o Conde de Nafiu 
occupar outro pofto , em que plantaffe melhor, 
& de mais perto as batarias. Com efta noticia 
pareceu,que fortificaffemoso das Palmas, por 
ficar muy vifinho da Praça;& porque delle, lhe 
fez o mayor dano Dom Fradique de Tolledo, 
quando a reftaurou. Pareceu tambem , encarre- 
garfe obra de tanta confideração , a pefloa de 
igual confiança, como erao Meftre de Campo 
| Ro rat ie Heitor dela Calche. A quem nað tinha dado 
agora poffe do feu ter. | POME do Terço,o Conde de Banholo: pelo que 
co. lhe pediraõ agora que a deffe Pedro da Sylva, 
& Duarte de Albuquerque. O aperto da necef- 
fidade,esforçava a inftancia do rogo, &renden- 
dofco Sanfeliche, entronla Calchea exercer o 
{fcu lugar , trabalhando com toda a gente Italia- 
na,& algãa do pais. 
Batarias do Inimigo. 863 Começáradajugar as batarias do Ini- 
migo,no primeiro de Mayo. Hūa, junto á cafa | 


mam 
a nt cre em 


da 





Ocenpamos o pofo das 
Palmas. 
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do Padre Ribeiro, com feis canhoês de vinte- 
coatro livras,para a banda do mar. Outra, com 
dous do mefmo calibre, para a partè da terra. 
Neite, & nos dias feguintes , quanto ao anoite- 
cer ficou ruina, amanheceu nova trincheira em 
as defenfas da Cidade . Naō parecendo já haver 
nella lugar feguro das muitas ballas , que caufa- 
vað mayor receyo , que perjuizo aos Morado- 
res. No caminho que hia da Praça á fortificaçao 
de Santo Antonio, pelo defcobrirem melhor, 
nos matáraoO mais gente. Dano que vingou bem 
na Olandefa , o effeito com que Francifco Pè- 
rez do Souto, Tenente General da artelharia, 
féz fempre obrar a noffa. Em particular alga 
que pòz na Igreja Mayor, & fubio dos Fortes 
da praya, ao reduto que agora levantavamos, 
diftante mil paílos para a campanha, donde af. 
fiftia o Capitão Mor Dom Antonio Felippe 
Camarão; & {c defcortinava quafi todo o quar- 
tel Inimigo. | 

864 Erguiafe outro, vifinho deíte, ao lado 
| direito da trincheira de S. Antonio ; da qual ti- 
rárao para elle , Luis Barbalho. Ao Capitao re- 
formado Lourenço de Brito Corréa , fe encar- 
regouo Baluarte Santiago ;obra do Governa- 
dor paífado Diogo Luis de Oliveira. Antes pa- 
recia já ruina , que fortificação : fendo das mais 
neceflarias , não fó para confervarfe feita , mas 
para fazerfe de novo , quádo eftivera por fazer. 
É encomendoufe hum poíto, que tomando du- 
as eftradas,fe dava as mãos, com os Meftres de 
Campo Barbalho , & Loducha, a Antonio de 
Freytas da Sylva. Em quem, por acrefcentarem 
o Sargento Mor Martim Ferreyra, a Tenente 
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Acrefcenta Banholo em 
torno da Praça , muitas 
fortificações exteriores, 


Hia encomenda a Ca- 
maraõ. 


Muda para outra Bar- 
balho. 


Mais noutra, afiiste 
Lourenco de Brito, 


E noutra mais, Antonio 
de Fritas. 
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Anno 1638. | de Meftre de Campo General, proveo aquella 
occupação,o Conde de Banholo. 
Gente que fè tira, mo] 865 O cudado da principal defenfa:, nos 
prefidia do Morrade $. | obrigou a puxar pelo Capitão Manuel Mendez 
G Flores , que em dous barcos fe recolheo de noi- 
te áCidade,com cento & fincoenta Homês, de 
duzentos que cada mèz cntravað de guarda no 
Morro,que chamaô deS. Paulo.Onde temos hã 
Forte, & coatro peflas , por fer a altura , que nas 
monçoés dos Sucftes, coftumão demandar os 
navios de Efpanha. 
866 Algús deftes, nos haviao tomado de 
prefente os Inimigos;que andavão fobre a Cof- 
Avifos de Lisboa, que | ta. Em hum partido de Lisboa , onde vinha o 
aimo a Rafa. | CapitaO Sebaftiad Pereira o Fanha, achárað va- 
rias cartas dos Homês de negocio de Portugal, 
para feus correfpondentes do Brafil. Nas quaes 
com mayor defefperação, que advertencia, nað 
(o affirmavað,mas eficazmente encareciað: Ser 
impofsivel hirem noffas eArmadas à restauração de 
Parnambuco , por quanto primeiro que focorrer a eÅ- 
mevica,convinha nao defemparar a E jpanha sachandofe | 
ameaçadas de Inimigos podero/os , todas as fuas C oftas, 
com a mefma necefsidade de fe acodir à fegurança del- 
las. E a fazenda Real tao atenuada , que havia fö das 
forças navaes antecedentes , a invenfrvel difhculdade, 
Reimetcos a Banbolo | para juntar de novo a outras femelhantes . Entenden- 
do o Conde de Nafláu , que não abriria tama- 
nha brecha nos muros da Cidade, os canhoés 
das fuas batarias , como os avifos deftas cartas, 
enviou todas ao Sanfeliche, por hum Trom- 
beta. 
867 Quando os Olandefes vinhad agora 
lobre a Bahia , algas legoas antes de entrarem | 











nella, 
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nella, mandárað hãa chalupa, que deitalle très 
Homés na praya , aonde devididos , procuraria 
cada qual introduzirfe na Cidade , para ouvir, 
& veno eftado das fortificaçoes;diligencia das 
guardas;conformidade dos Cabos ; & numero 
dos mantimentos; com as mais coufas tocantes 
ao feu defignio. Deftes cípias tomamos hum na 
campanha, que em confeffando o referido , féz 
enforcar o Conde de Banholo ; com dous Ne- 
gtos,por quem Maurício mandáva faber, quan- 
ta Infantaria deixavamos á noite de embofca- 
da;& porque parte recebiamos mais dano das 
batarias. O que lhe caufárao os redutos do San- 
feliche,& Camarão, era já tað fenfivel,que para 
fe cobrir melhor , levantou húa grofa trinchei- 
ra.Hindo os Noflos a recochecela , a affaltárað; 
& o Inimigo fe recolheo : mas voltou depois a 
occupala, feis-centos paffos avançado do feu 
quartel. 

868 Juntoaclle, eftava de fentinella An- 
dre Coelho, natural de Alverca, Soldado do 
Capitað Jeronymo de Y nojofa. Quando outro 
dos que tinhao affinalada opiniað entre os Cõ- 
trarios,0 topou cafualmente, vindo a defcobrir 
hum E , para levarem algias peffas . En- 
veftiradfe ambos perfiftindo na peleija, atè que 
differençando o fucceffo , os que fe igualavão 
no valor,perdeo a vida o Olandéz. 

869 Trazia de ordinario algús Prifionei- 
rosa incançavel diligencia do Capitað Souto; 
que agora havia dado em hūa embofcada, don- 
de liurou com grande ventura, para acabar de 
fer venturofo muy brevemente. E afim come- 
çandoa perder, quem nað tinha perdido nun- 
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Manda este, enforcar 
tresefpias. 


Peleija particularmen- 
te hum Soldado. è 


Incançavel diligewcia 
do Sento. 
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Das lizgoas que toma, 
fabemos , faltarem ja a 
Maurictoos mantime- 
105. 


Suas confrderaçoes. 


Refolvefe ao ultimo 
empento. 


Torna a envestir, a 
triuchtirade S. Anto- 
isto? 
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ca,lhe degolou o Inimigo a coatroCompanhei- 
tos. Foireparo dos que fe achárao na occafiað, 
efcolher a morte dentre os mais,aquelles fó que 
poucos dias antes , haviaó paflado para os Nof. 
{os eftando fervindo aos Contrarios ; & ainda 
que os Contrarios,de contraria Religião, & os 
que fe meterao com os Portuguefes da Roma- 
na Catholica, por ferem Italianos, moftrou o 
incffavel juizo de Deos,fofredor pacientiffimo 
de fua propria offenfa,preferir no caftigo do fe- 
culo,os que fe afaftao da Fe humana , aos que fe 
defviao da Divina. 

870 Seislingoas,que depois o mefmo Sou- 
to tomou juntas, & fe examinárao devididas, 
conferirao quafi todas , em hirfe acabádo o baf- 
timento ao Inimigo. Efta era a verdade ; mas 
naó fe ihe deu credito, parecendo impoffivel 
chegar em tão pouco tempo,a tanta falta. 

871 Affligido das mayores que o ameaça- 
vaó,álem das que já padecia, vacilava, nað me- 
nos confuzo , que indeterminado o Conde de 
Nafiu. Primeiro contra a opinião de muitos, 
facilitou a emprefa. Agora que a achava dificil, 
avaliando o fentimento como afronta; entre a 
indignaçaô, & a defconfiança, quiz fazer o ulti- 
mo empenho , para confeguir de todo a vi&o- 
ria,ou bufcar algūa defculpa. Separou tres mil, 
dos melhores Soldados ; & para obrarem mais 
refolutamente a favor da occafiad , em deípreio 
da morte, tomandolhes por fy mefmo o jura- 
mento, de nao voltarem fem ganhar a trinchei- 
ra de Santo Antonio, onde eítavao Meftre de 
Campo D. Fernando de Loducia, os mandou 
enveitir pelas fete da noite,a dezoito de Mayo. | 
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$72 Como rna folenidade do voto, em as Anno 1638. 
proprias mãos do General, empenhavão a Reli- 
gião,não menos do quea honra, antes de che- 
garem ao perigo, trazião vencido o temor , de T 
maneira que muitos fenhoreando o foflo , co- Eno gi pede 
meçárao a fe fortificar nelle,com inftrumentos, 
X materiaes, levados para aobra. Outros , que 
gateando pela fachina , fubìrað primeiro ás tor- 
neiras das peflas , dérao as mãos aos que vinhão 
atrás. Os debaixo , apreffárao os que hiaô dian- 
te. E já fobre a artelharia forao mortos algãs, & 
rebatidos os mais. | 
873 Esforçáraðfe então fingularmente , os a RRE ER 
Affaltadores,a tomarem porta; os: Aflaltados, | as pares. 
a defendella. Por fer eftreito o lugar , & os que 
'brigavão tantos, andavão tað juntos todos, que 
todo o golpeferia , & toda a balla fe emprega- 
va. Os Efpanhoes , expoftos ás granadas , & ar- 
tefícios de fogo , que defpedião os Inimigos. 
Os Inimigos, ás vigas , & pedras groffas que os 
Efpanhoes lhes lançavão fobre as cabeças. No 
que trabalhou particularmente a refolução , & 
induftria , do Capitão Lourenço de Brito Cor- 
rea;do Sargento Mor Pedro Martins; & do Te- 
nente de Meftre de Campo General Alonço 
Ximenes de Almiron. 
874 Porem os inadvertidos Olandefes, | Errados Olandefês. 
faltando á fua coftumada providencia, fe efque- 
cèrað de nos tocarem arma nos outros poítos. 
Donde em não fe vendo ameaçados, acudio lo- 
gotudoo que podia acudir delles. Chegou a 
gente da Cidade, com o Governador General; | sos,odas as guarniçoês 
Conde de Banholo;Duarte de Albuquerque. E € 


adas fortificaçoés exteriores, que guarnecião | 
LI os 
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Anno 1638. jos Meftres de Cipo Luis Barbalho, Heitor de hn 
Calche. Os Sargétos Mores, Antonio de Frey- 
tas da Sylva. Dom Joa de Eftrada : ( a quem ti- 
nhaô dado efta bengala no Terço que foi de Jo- 
a5 Ortiz) Juntáradfe as tropas das embofcadas; 
& nenhűa fe recolheo na trincheira, de que en- 
tão metido debaixo della , fe offendia menos o 
Inimigo. Mas tomando-o de traves no fofo, 
em que fe fortificava , começárad primeiro a 
carregalo as mangas dos Capitačs , Gafpar de 
Soufa Uchoa. Joaó Rodriguez Paftan a. Joao dc 
Lucena. Affenço,& Chriftovão da Sylva. 

875 Pelos motivos que obrigarao os Olá- 
defes,a entrar mais refolutos nefta occafiaõ, pa- 
rece que fe tinha por afrontado , o que via adi- 
antarao Companheiro; emulandofe a fy mef 

seora Nafi | mos emo valor. Quando mandou fahir o Naí 
RR a odo den quartel, para engroflar. os que pe- 
lerjavão em a nofla trincheira, com que entre ef- 
tes, & aquelles,fe meteo a Infantaria Portugue- | 
fa que eftava na campanha, augmentâdofe fem- 
pre mais de hūa, & outra parte, as forças dos fi- 
tiadores, & fitiados , atè os fitiados fuprirem a 
defigualdade do numero, {ó com a ventajem do 
Mudafiem batalha o | lugar. Porem os fitiadores » (mudandofe jå em 
a batalha o affalto ) álem de ferem tað poucos os 
Efpanhoes ainda achavão menos os mortos, & 
citropeados , por nað haver mais cô que focor- 
tellos.Mas elles cada inftante mais focorridos, 
antes os acrefcentava, que deminuhia.o dano 
de outros;refazendo-o com gente dobrada , & 
de refrefco. € 

876 Todaafortunadocerco , fè hia redu- 

findo a efte encontro. E tendo por remate das 
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outras moicítias,o prefente trabalho , perfiftiað 
iguacs em elle cs Noffos,& os Cotrarios. Qui- 
do os très mil que profiavão varonilmente fo- 
brea trincheira, depois de durarem duas horas 
no combate, achandofe de todas as partes en- 
veítidos , & cortados por donde fupunhad que 
citavão mais feguros, afrouxárao de modo, que 
encobrindofe melhor êntre tantos a perda da 
gente, que a falta do animo,o Conde deNaffáu, 
arguindo-os de prejuros, & fracos, a que já nem 
remordia a a nem obrigava a honra; 
odiofos a Deos , & defacreditados com os Ho- 
mês,deu ordem aos Officiaes , para meterem as 
eípadas pelos peitos, aos que vitaflem as cof. 
itas. 

$77 Vencendo então hum medo, com ou- 
tro;mudárao em novo brio ,o paffado temor, 
por correrem mais rifco na fugida , que na pen- 
dencia. E arrojandofe á ultima prova , achárað 
nos Portugucfes a primeira firmeza; batalhan- 
do ferozmente,o Olandêz , por tornarfe aven- 
tejar no que havia cedido; o Efpanhol, por não 
ceder no que fe tinha aventejado. 

878 Em quanto durou de ambas as partes 
aconftancia, clteve o fucceflo em contingen- 
cia. Faziao todos profia da peleija, & db esfor- 
ço obftinação: continuandofe nas cargas ferra- 
das, & mortes continuas , de que livravão me- 
lhor os venturofos,que os valentes, hum efpe- 
ctaculo tað horrivel aos olhos,como medonho 


Anno 1638. 


Afrouxão os que com- 
meterad primeiro. 


Apertada ordem de 
Mauricio. 


Cobrad novo alento os 
Seus. 


Peleijão os Noffos, & 
elles, mais obitinados. 


aos ouvidos. Algūs andando baralhados cahiaõ | 


no mefmo perigo de que fe defviavão. Pelas 
bocas de fogo, tozilava a luz da polvora, & lu- 
miando mais ao horror , do que 4 vifta anoite 


Lil 2 acref- 


wet 
De o 





Anno 1638. 


Cemfuzão que ha, nos 
encontros da noite. 


Retiraofe os Olandefes. 


Sufpencão de armas, 
para fitultaré os mor- 
tos, 
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acrefcentava como efcuro,a confuzão. Dentre 
os Noflos,pudérao duas tropas inimigas falyar- 
fe duas vezes. Dentre os Contrarios, o Capitão 
João Pays de Mello,por encontrar, & romper a 
Companhia de Niculão Aranha Pacheco a gê- 
te queo levava prifioneiro , com dous arcabu- 
faços; & com hum,o Alferez Pedro Gomez de 
Abreu; que foi depois Tenente de Meftre de 
Campo General. | 

879 Cederad enfim os Olandefes,por lhes 
ferirmos,ou degolarmos , a principal da fua In- 
fantaria; & os Efpanhoes melhorandofe fem- 
pre mais,como mais práticos na terra, obrarem 
com mais defenvoltura:álem da differença que 
vay>de pugnar pelo alheyo , a defender o pro- 
prio.Com que pondofe os Inimigos em retira- 
da,como fò na retirada fe moftravão Inimigos, 
parecia já a briga, antes deftroço, que contenda, 
fem baftar para os deter a promefla do juramen- 
to, & a diligencia dos Cabos : pelo que os Ca- 
bos tambem fe recolhêraõ;& algüs tað defaten- 
tados, que por fe acharem perdidos na campa- 
nha,& nað faberem voltar ao feu quartel; em 
aclarando a manhaá,tomamos fincoenta,& va- 
tias ferramentas,com muitas armas. 

880 * Pedio fufpençao dellas por feis horas, 
no mefmo dia,o Conde de Naflâu, para retirar 
os mortos, & darlhes fepultura. O que fe ajuf- 
tou,mandandofe Capitaés de refens de ambas 
as partes , que fe entretiverad fóra das portas, 
onde afliftia a cada qual hum efcoadrão de feis- 
centosHomeês. Pouco menos enterrou o Inimi- 
g9;& dos Cabos que pela vitajem do feu pref. 
(imo,tivemos mais noticia do feu nome, Houv- 
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a SEE: O a 
vin.Berchem. Abrah..Ebrecht . Bovvard. Hol- 
ling. Sahìrað feridos quafi outros tantos : fican- 
do Andrezon,coixo de hūa perna. Pedio tam- 
bem Nafláu os Prifionciros; que já agora, nem 
deípidos lhe quiz mandar Banholo. 

gs1 Dos Noflos referiremos as peíloas de 
valor , pofto, & calidade, que merecerão pela 
importancia da occafiaõ, mais diftincta memo- 
ria. No Terço de Luis Barbalho , matárao o 
Capitaô Antonio Beferra Monteiro,natural de 


Parnambuco,primo do Meftre de Campo. Du- | 


arte Lopez Ulhoa, filho de Diogo Lopez U- 
lhoa. 

832 No Terçoque governava o feu Sar-, 
gento Mor Antonio de Freytas da Sylva, feri- 
do elle de hãa balla , prendeo ainda dous Olan- 
defes: & arrimado a ambos, andava tao bifarro, 
como fe moftrou valero(o . Ferirao juntamente 
(alem de Joao Pays de Mello) os Capitaés , Pe- 
dro Marinho Falcao. Dom Joao de Tovar Ro- 
xas, & Sadoval. O intrépido Sebaítiao do Sou- 
to, natural de Quintiaés, termo da Villa de Bar- 
cellos,efpirou no dia feguinte,de hum moíque- 
taço pelos peitos , que recebeo na mayor força 
do combate; prefumindo dos muitos a que ti- 
nha dado a morte , nað haver quem lhe pudeffe 
tirara vida. Deminuhio a felicidade do fuccef. 
{o,o geral fentimêto que deixou de fy , nos ani- 
mos de todos, efte fujeito , em que até o prefen- 
tea valentia, & a fortuna,competirao, mas nað 
fe aventejárad. 

883 No Terço de Dom Vaíco Mafcare- 
nhas Conde de Obidos ,morrérao : Manuel de 
Figueiredo. Niculão de Araujo. Joao Vieira. 


s U- a Ne 
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E danoffa pelo diftar fo 
do fitioyno Terço de Lu- 
15 Barbalho. 


No Ti erço que governa- 
VA, Antonio de Freytas 
da Sylva. 


He fentido geralmente, 
o Capitao Sebafliað do 
Souto, 


No Terço do Conde de 
Obidos. 
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Anno 1638. | Mathias de Abreu. Belchior do Valle. Pedro de 
Heredia. Manuel Ramalho. Ferirad, os Alfere- 
zes Pedro Monteiro, com Pedro Gomez de 
Abreu, de quem já fallamos. 

NoTereode Dom Fe-| = 884. No Terço de Dom Fernando de Lo- 

pardo deiode lenta , ferìrað tambem o Capitão Pedro Car- 
rera de Arenas. O Ajudante Diogo Figucira, 
(natural de Torres-novas, que morreu da feri- 
da.)O Alferez de Meftre de Campo Francifco 
Gil de Araujo , depois Coronel nefta mefma 

Praça;& efplendor da fua Republica ; onde no 
esforço , & na liberalidade , fe moftrou {empre 
tao magnifico,como Soldado. 

No Terco fadetoë | 885 No Terço que foi de Joad Ortiz, per- 

Ortiz. demos os Capitačs Antonio Rodriguez de A- 

villa. Dom Pedro de Roxas , que coroou efte 
dia,a opinia ganhada em muitos annos. Era fi- 
lho de D. Pedro de Roxas,irmad do noffoMef. 
tre de Campo General Dom Luis de Roxas. 

No Terco de Heitor de] 886 No Terço deHeitor de la Calche,ma- 

la Cache. tárao,Dom Antonio de Crefpa. Dom Antonio 

Melerva.Carlos Duvio.FrancifcoLaurino.EFla- 
minio Jovene. 
887 Os mais(álem dos nomeados) que aca- 
| bárað nefte affalto, & nefte cerco feriað noven- 
ta Homés,com Chriftovad Pays de Altero, na- 
tural de Parnambuco. Os Alferezes, Pafcoal de 
Brito, da Companhia de Dom Felippe de Vi- 
lharte. Simaô Soarez,da Villa de Almeyda. Al- 
varo Luis,de Alcobaça. Miguel Brandað , hum 
dos Capitačs da Cidade, natural della , & filho 
do Coronel da Milicia. BelchiorBrandao.Hou- 
ve(com o Ajudante Mathias de Reus)cento & 
tres feridos.Ficou femo ferirem maltratado de | 
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hűa balla de artelharia , o Capitað Luis Gomez 
de Bulhoês. As mèzinhas erað tað poucas, & os 
Surgioês tað ruins, que os mais, morriad mais 
das curas,que dos golpes. Se bem cuidadofifli- 
mos os Irmãos da Santa Cafa da Mifericordia, 
tratavão no Hofpital com todo regallo aos En- 
fermos . E para relatarmos melhor no encontro 
prefente , o esforço cõ que fe houverão os Por- 
tuguefes deixamolo,á refolução com que pelei- 
. | Járao os Inimigos. 

888 O Conde de Nafláu, a quema lifonja 
vulgar dava nome de Principe, deixou levarfe 
tanto dos affectos de Homem , que permitio, 
e nao caftigouemos Seus, executarem def. 
aumanos,os ultimos eftragos , nos pobres Mo- 
radores,que viviað pela campanha : em cuja in- 
nocencia, achoua ira , defafogo para a vingan- 
ça. Penetravão embarcaçoés ligeiras o Recon- 
cavo da Bahia ; & dando pelas cafas intempefti- 
vamente , nalgiias degolavão Homes , Molhe- 
res,& Familias inteiras. Por efta raivola cruel. 
dade,acabárao com outros muitos, Antonio de 
Sá Mabia,que deixou dous Engenhos em Par- 
nambuco . Seu cunhado Simão de Albuguer- 
que. Joaô de Matos Cardofo ; aquelle Capitaô, 
que defendeo duas vezes o Forte do Cabedel- 
lo,na Parahiba . Paflava de oitentarannos ; & à 
morte que lá entre os pelouros o nað achou, 
aqui entre os bofques o-defcubrio: 

889 “Aindao furor dos vencidos , levando 
grande parte defta impiedade a Parnambuco, 
tanto que Íurgitad no Recife, prenderad as mais 
nobres, & mais riquas pefloas , como fe forad 
cumplices ema fua defgraça;ou pudèrað fer inf. 
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Anno 1638. 
Falta de Surgiots, (7 
mexinhas, 


Deixafe levar da in 
dignação , o Conde de 
Naffáu. 


Crueldades que execu- 
tão os fens Soldados,em 
os nofjos rendidos. 


Muitos , que efcapad da 
tormenta , fe afogão na 
bonança. 


Novas opprefjoês dos 
Moradores,que vivem 
na obediencia dos Ini- 
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Temor com que fe em- 
barcão. 


Deixão artelharia, ar- 
mas, bastimentos em 
grande cantidade. 


1. Dous, dos feis q 
chavão na primeira 
bataria; & noutra , os 
outros dous q tinha. 


Livra bum navio de 
Portugal, por entre a 
Armada Olandefa. 
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trumentos para a {fua defculpa; quando de novo | 
fe culpavão, pois que aos fem culpa perfeguias. | 

390 Cótinuoufe ainda em bater a Cidade; | 
onde já,mais zobavão , q temião os Olandefes: | 
fazédo jogo, & divertimêto,do rifco, & dotra- | 
balho. Ate q,entre o difcredito da reputação, & |, 
o fentimento da perda, em vinte-feis de Mayo; | 
pela mefma parte q o Inimigo defebarcow,ama- | 
nheceu embarcado. Da prefa , & receyo co qo | 
féz , nos ficárao por teftemunhos de brõze coa-|. 
tro dos feus canhoés, nas fuas batarias. 1. Em| 
os noflos Fortes de S.Bertholameu, Monçarra- | 
te, & Agoa de Meninos , quantas peffas havia | 
nelles. De armas, & ferramentas, hã grande nu- | 
mero.Mil & fincoenta barris de farinha; & ou- | 
tros muitos de legumes. Viafe entre as mais,a 
barraca de taboas do Conde Mauricio. Canti- 
dade de fornos, & caldeiroês ao lume, que efta- 
vão cozendo: paô de munição , & toda a forte | 
de comida. 

891 Os Olandefes, fe detiverao a bordo 
dous dias. Em hum dos quaes , nos entrou hum 
navio da Cidade do Porto , fem lho poderem 
eftorvar tantos daquella Armada , poftos fobre 
a abra,& furtos dentro naBahia. Mandou entaõ 
coatro o Nafláu, a queimar outro de Lisboa, 
que chegára com farinhas ao Camamu: fem ad- 
vertir indignado , como os piquenos alivios, 
nos grandes fentimentos , mais os acrefcentad, 
que deminuem. Remeteunos todos os nofios 
Prifioneiros, & tornou a pedir os feus, & a ne- 
garlhos o Banholo ; defviadofe dos meyos pro- 
porcionados , a principio , pela docelidade -de- 
mafiada;agora pela demafiada feguidão. . 


Desfi- 
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892 Desferio o Inimigo as vellas, entrado 
jáo mayor eícuro, & filencio da noite, para lhe 
não vermos no rofto, o pefar q levava no peito. 
Neacrefcentarmos a fua magoa, co as publicas 
demonftraçoés da nofla alegria. E fahindofe ao 
mar , tomou a volta do Recife: depois de durar 
o fitio corenta dias,& perder dous mil Homes. 

893 Reconhecendo quito fe aventejára a 
gente de Parnambuco,a Camera da Cidade, lhe 
téz hűa paga, qimportou dezafeis mil cruzados; 
declarando : q em nenhi,tépo fe metefle efta có 
as de ElR ey : de quemtinha ainda por cobrar a 
primeira. Afim padecédo tantos defcômodos; 
fervindo tantos annos;& continuando muitos 
mais, deu antes admiração,q exemplo, ás outras 
Naçoés. As quaes precipitadas de ordinario pe- 
lo intereffe de {eus foldos,quando lhos devem, 
& lhes falta faltao ellas tambem ao que devé. 

894 O Conde de Banholo, primeiro com a 
arte depois có o valor, defendeo duas vezes a 
Praça, dando inteira fatisfação á confiança do 
Governador Gencral Pedro da Sylva. E occu- 
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pavaðfe agora as Cóopanhias deParnambuco, & | 


as do prefidio,em desfazer as fortificaçoés, que 
os Inimigos haviaõ feito ; & em aperfeiçoar as 
que faziao os Noflos. 

895  Durou fó o cudado prefente, quanto o 
fuccello vifinho,trouxe mais diante dos olhos, 
o grande deícudo,em q confiftio o mayor peri- 
go de húãa Praça tað importáte. Perniciofo mal, 
que co ter facil remedio, he quafi irremediavel, 
por eftar já em coftume efta abominação. E não 
{erë poucos os Governadores U ltramarinos , q 
tratão mais, nos tratos da mercancia , q nas pre- 


Mmm yen- 
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Mauricio larga denoite 
as vellas. 


Tempo q dura o cerco; 
& gente 7 perde nelle. 


ACidade da Bahia defi 
mefina paga à Infanta- 
ria de Parnambuco 


Quartel onde fe aloja. 


Defindo, que ainda de- 
pois detantas experien- 
ciassenftuma haver nas 


praças do Brafil. 


Culpa dos Governado- 
res inadvertidos. 
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Perigo dos zelofos, 


Os noflosGeneraes avi- 


fù a Elbanha ‘do bom 
fucccijo. 


Quinoo fima El- 
Rey. 
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vençoës da defenfa ; efquecidos daquelles fau- 
dofos tempos,em q os antigos Portuguefes,pu- 
nhað a cobiça na honra, & a emulação no valor, 

896 Não fegue efta magoada advertencia, 
otrivial abuzo, dos q tê tato de aváros nos lou- 
vores dos vivos , como de prodigos nas glorias 
dos Paflados . Cujas vencraveis acçočs , reco- 
nheffemos muitas vezes igualadas , & excedi- 
das algãas,em algús dos Prefentes . Mas fad (& 
fað aflim em toda a parte)muy poucos deftes,os 
que paífao ás noflas Conquiftas. Onde primeiro 
lhes refulta perigo, que aplaufo , de fe aventeja- 
rem nas virtudes: porq como novas, & fingula- 
res fervemaos vindouros mais de vergonha, á 
de exéplo;& menos os eftimulão á imitaçao,do 
q efpertão á inveja . Com q atendé pouco ao re- 
paro das obras publicas, em q fe conferva a me- 
moria do acerto alheyo . E fendo largos os re- 
curfos de Efpanha; breves os annos do gover- 
no;& tao ordinaria a maxima de viver, & dei- 
xar viver,he grande a confuzão , & defigualda- 
de das coufas ; procurando os mefmos que as té 
a fcu cargo , att entregalas aos fucceffores , dar- 
Ihes antes paffajem,do que emmenda. 

897 Haviafe informado a ElRey , logo, 
de faltar em terra o Inimigo; depois, do efta- 
do do fitio;& agora, do fucceffo que teve. Eftes 
avifos , levárad por tres vezes, tres caravellas; 
das quaes chegou diante,a em que efcreverao o 
Governador, & o Sanfeliche , pelo Capitão Pe- 
dro Carrera de Arenas; & pelo Tenente Gene- 
ral da artelharia Francifco Perez do Souto. 

898 Efpanha,que moleftada, & cuidado- 
fa fentia perdas, & receava ameaços, vendo ar- 
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mada contra fy quafi toda Europa, em Catalu- | Anno 1638. 
nha, Italia, Flandes,8& Alemanha, por haver ti- 

do da Nova Lufitania inftancias apertadas , féz 

fingular eftimação das novas e : como 

fupondo já no Brafil , que ganhava muito, em 

não acabar de perder tudo. 

899 Viofenas mercés que ElRey conce- | ris que fiz, 

deo a tantos,por efta occaf1a0.Honrou com Ti- 

tulo de Conde de S.Lourenço (álem de outros 

defpachos)o Governador Pedro da Sylva. Por- 

que eftando a feu cargo a defenfa, & manajem 

da Praça, ainda que entendêrad os Profeflores 

da Milicia: Æra mais proprio de bum cArrabido Def- F ER a 
calçosque de bum Capitaô General, ta mortificado co- | emo sr 
medimento ; E que tomara caminho indigno de que ou- 

tros o feguiffem; Julgárao os Miniftros da Corte: | 0s Cortefiês » Iho lou- 
Que dera exemplo merecedor de que muitos o imitaffem, | 

como Homem que não zellando tanto o perigo do credito, 

como o ferviço do Principe, reconhecera pela fingulari- 

dade da fua finezasa falta da fua experiencia. Fundá- 

raofe,em ter já efcramentado, nas laftimofas ex- 

periencias de tantas ruinas de povos, &de exer- 

citos,quanto mais perdem os Reys,por compe- 

tirem, que por cederem os Vaffallos, fobre as 
preheminencias dos poítos. E em que o fuccef- eae Pares 
fo, calificára a acção . Eftillo menos juftificado, | NE Pg 
do q vulgar,parecer ordinariamente, nos acon- Rh pica que 
tecimentos profperos, que fó o que fe féz havia |" 7 
de fazerfe. Nos infelices , que tudo que fe não 

fez fora melhor haverfe feito. 

900 Ao Conde de Banholo, outro Titulo 

de Principe em Italiajhum Feudo em Napoles; | 
| & hãa Comenda mais,com faculdade de paffar 
| a que tinha em feu Filho. Mais très Comendas, | 
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Anno 1638. jaos trés Meftres de Campo, Luis Barbalho Be- 
| 
| 
| 
| 
| 


ferra. Dom Fernando de Loducha. Heitor de la 
Calche. Pençoés,& Habitos , aos Tenentes de 
Meitres de Campo General, Pedro Corrca da 
Gama. Martim Ferreyra da Camera. Alonço 
Ximenes de Almiron ; & aos Sargétos Mores, | 
Joao de Araujo. Francifco Duarte. Antonio de 
Freytas da Sylva. Pedro Martins. Dom Joad de 
Eftrada. Paulo Bernola . Novos privilegios , & 
os antigos aventejados , á Cidade do Salvador. 
A Pedro Cadena Villafanti,pela boa ordem, & 
cudado que teve no officio de Provedor da Fa- 
zenda Real,que occupava de ferventia,que lhe 
ficafle de propriedade; & o pudeffe nomear em 
fegunda vida, com oforo de Fidalgo, & hūa 
Comenda. Que fe fizeffe efectiva a promefia de 
outra Comenda ao Capitão Lourenço de Bri- 
to Corrca. Ao Capitao Mor Dom Antonio Fe- 
lippe Camaráo,outra Comenda.E outras diffe- 
rentes mercés,a outras peíloas. Outras tambem, 
vìrað fó os premios do fágue que vertèrað, em 
algús que o não derramáraô . Defeito ordinario 
da nofla imperfeição , confiftir o ponto princi- 
pal dos negocios humanos, na dita , ou deídita 
de cada hum; & não em que mereça , ou defme- 
reça : porque muitas vezes os indignos ventu- 
rofos , ufurpað a fatisfação dos merecedores 
defgraciados . Ainda que defgraciados os me- 
recedores , & venturo(os os indignos(tref- 
ladando o que efcreveras os Sabios) 
poderlhoemos chamar,mas 
nunca o podem fer. 





Nem fempre os Ẹ mais 
merecerao melhor fe a- 
premenrao, porque em 
roda a parte fe faz ref- 


penar a fortuna. 


FIM DA PRIMEIRA DECADA. 


amar. rematar 
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Bulcio-no duas vezes os Olan- 
deles no potio dos Afogados. Per- 
de-o da ultima. Peleija esforçada- 


mente de ambas. l. 6.n. 461. & | 


462. 
FRANCISCO GONSALVES. 


Dano que caufa ao Inimigo co 
fótrintahomês.l.10.n.859. 


DOM FRANCISCO 


de Moura. 


| Vaycom oprimeiro focorto do 
Reyno à Bahia, pata governar a 
nofigente.L.2.n.171. 

Avila de terra aom Fadrique 
do'eltado, & forças do Inimigo .1. 
atoza 

Fica governâdo outra vèz a Cr 
| dade reltaurada.1.3.n. 279. 


FRANCISCO NUNEZ 
Marinho. 





He Cabo dos Portuguefes reti- 
| radosque afit tem na campanha.1. 
Fate 

Carta que lhe manda EIRey ef- 
crever.l.2.0.172. 





| 
| FRANCISCO DE PADILHA, 


Mata o General dos Olandefes. 
aliados 

Delifia-os.Sahem, & peleija có 
cllesl,2.n.163. 

Morre locorrendo húta embar- 


| cação. 1.4.n.305. 


| FRANCISCO PEREZ 
Caliao. 





Seu aventejado procedimento. 


1.7.n.591. 
FRANCISCO PEREZ 


do Souto. 


Esforço,& preftimo que tem di 
7 1.5 9 5 . 


FRANCISCO PEREYRA 


Coutinho. 


Dalhe ElRey a Provincia da 
Bahia.Paflãa povoala. Perde avi- 
dana conquilta.l.2.n.141 AA 


FRANCISCO RABELLO. 
Chamado vulgarmente o 


Rabelinho. 


Primeiro pofto que occupa. Fe- 
rem-no no atlalto do Forte da Afe- 
qua.l.5.n.389. 

Perfuade a outros que tirem das; 
mãos aos Inimigos o Capitão Do-' 
mingos Cortea,& confeguc-o. |. 5. 


n.390. 


Ficando prifionciro, liura ani- 
mofamente.l.6.n.4.5 6. 

Com muito menos poder ferca 
Calabar.1.7.n.539. 

Degolaalgis cavallos Olande-. 
les.1.8.n.696. 

Scu acordo na Rota de D. Luis 
de Roxas.l.8.n.706. 

Entra na campanha diverfas ve- 
zes.Mata o Governador Ences.l.9.: 
n.717.comosfeguihtes. 

Delmandafea tua gente , & rō- 
peaa contraria .9.0.743. 

Com fefienta Homés, desbarata: 
duzentos; & mete locorro na Bahia 
fradal. 10.0.9559. 


Torna 


ornama 








PRE ME PA 
Toma ameterlhemais dous fù. 


corro s.l.10.n.860. 


FRANCISCO SERRANO, 


Defende oReal; & fiz delle al- 
guaslortidas .7n.564. 


FRANCISCO. DE SOTTO- 


mayor. 


" p é N 
Peleija no feu navio comtrés de 
corço.l.6.n.506. 


DOM FRANCISCO 
de Soula. 


Achancdoft com dêz Soldados 
em bum patio, o impede aos Con- 
trarios;ácgola finco, & faz hú pri- 
tionciro.].8.0.694. pe 

Ferem-no em hum -affalto do 
Real, & matio-no brigando coma 
Armada do Parlamento. |, 6. n. 
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FRANCISCO DE 


Valecilha. 


Atraca a Almiranta Olandef. 
Queima hia não; & deitão-no api- 
que.l.5.n.420. 


FRANCISCO DE VAS- 


concellos da Cunha. 


Avila a Parahiba com focorto 
do Reyno, que deminucm muito 
algūs ruins fucecflos.1.6. n. 507.c6 
osfeguintes. 


IN DICE 


G 
- GASPAR: CAMINHA . 


Rego. 


| Briofa contenda:de hum Filho 
feucom elle.l.2.n.207. 


GASPAR DE MENDOC,A. 


Auf publicamenteo mal que 
feadminiitra a Juítiça em Parnam- 
buco:l.4.n.336. 


FREY GASPAR 
do Salvador. 


Sua piadofa acção, & feu felis 
fuccefio.1.7.n.557. 


GASPAR DE SOUSA, 


Manda povoar o Matanhão.l.r. 
n.80 oi 


GASPAR DE SOUSA 
Uchoa. 


Cortamuitas legoas de campa- 
nha inimiga ,& informa do eitado 
em que fe acha os Olandefes. 1. 8. 
n.689. 


DOM GASPAR 
de Valcaçar. 


Conftanciacom que entra a de- 
fender hum F orte.1,7.n.600. 


GONC,ALO COELHO. 
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Elncy Dom Manuelo envia co 
feis nãos a explorar a Colta do Bra- 


fill.2.n.134. 
GONC,ALO DE SOUSA. 


Salvafe unicamente o feu Gal- 
leão da Armada que naufraga ema 
Cofta de França; & peleija fó com 
coatro de Olanda.l.2.n.191. 


GREGORIO DE BRITO. 


Comefla a ganhar nefta gucrra,a 
boa opinião co que fervio em ou- 


tras. 1.6.n.465. 
GUILHELMO SCHOU- 


tens. 


Defcudo cò que governa aBa- 
hial.3.n.294. 

Defobedecem-lhe. Ferem-no, 

| & acclamão outro em feu lugar]. 


30.264. 


HEITOR DE LACALCHE. 


Fica priftonciro dos Olandefes. 
1.8.n.706. 

Torna ao Brafil por Meftre de 
Campo.Caufa porque fe lhe dilata 
exercer o feu polto.. 10.n.825.& 


826. 


Encarregafelhe o das Palmas, | , 
uc forteficamos de novo. l 10 .n. 


q 
| 062. 


“HENRIQUE DIAS. 


Negro q affifte no Brafil. Vem- 
fe offerecer ao noflo General com 
outros , de que o elegem Capitão. 
Seus merecimentos , & merces que 
lhe fazem.1.6.n.480. 

Matafinco Olandefes, efpada,a 
efpada.1.8.n.610. 

Perde hnm braço, & muita da 
fuagente.l. 9.n.762. 


I 


JACOBO UVILLEKHENS. 


Volta para Amítradão, fazendo 
viage pelas Indias.).2.n.175. 


JAQUES ZORIA. 


Commete com finco nãos hita 
- ` e 
nofla,& o fucccflo que tem.1. 2. n. 


|152.comos feguintes. 


JERONYMA MENDEZ. 


Mata hum Olandez, que entra 
em fua cafa.1.6.n.471. 


JERONYMO DE 
Albuquerque. 


Voltaao Maranhão. Comme- 
tem-no os Franceles, & desbarata- 
dos fe retirão.|, r.n.84. 

Ajudaa lançalos da Iha S.Luis. 


li n85. 
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INDICE 


JERONYMO CAVAL- 


canti. 


Mandão-no afliftir, & levantar 
al gitas Companhias em Goyana. l. 


5.0.396.º 
PADRE IGNACIO 


de Azevedo. 


Embarcafe para o Brafil. Fruto 

| que ema não fazia. Piadofas induf> 

trias de que ulava.l. 2.1. 151 .até 
153. 

Não permite aos Religiofos jů- 
tar as armas oflenfivas, com as devo- 
tas.].2.0. 154. 

Agoniando, anima os feus. 1. 2. 
n. 155. Vejáte a palavra Compa- 
nhiade JESUS. 


ILHEOS. 


Dileripção defta Provincia, que 
di ElReya Jorge de Figueiredo.) 
t0.0.822. 

Delembarcio os Inimigos no 
feu porto.Commetem a Praça. Se- 
us Moradoresa defendem , & que- 
brão húa perna ao General Olan- 


dez.l.10.n.824. 
INDIOS. 


Sua origem.l.t. n.32.atè 35. 

SuaReligiio,& coumes. 1.r.n. 
50.com os feguintes. 

Mortes,& danos que caufão, na 
Capitania do E fpiritu-Santo 1.2. 
n.178,ate 183. 

Leys em favor de fua liberdade; 
& forma cm que podem fer cati- 
vos. l.to.n.816.c6 os feguintes. 


ELREY D. JOAM II. 


Pela grandefa de feu animo,naó 
{ó conferva a vida de Chriitovão 
Colon;mas o liura,& favorece. 1.1. 
n.14. 


Fáz doação das Capitanìas. De 


|S.Vicente.l.1.n.74. Da Parahiba. 


1.1.n.85.Da Babia..2.n.141. Do 
Efpiritu-Santo.1.2,n.1 77 De Par- 





nambuco.l.4.n. 325. 
JOAM DE ALMEYDA. 


Capitão Indio, depois de rom- 
per os Contrarios,perde a vida.1.o. 


n.788.no fim. 


JOAM ANDRES 
Mohertecan. 


Oferece hum papel ao Conde 


Mauricio fobre a emprefa do Bra- 


fill.1.n.993. 
JOAM BARBOSA. 


Mete hum focorro na Bahia fì- 
tiada.l.10.n.859. 


JOAM DE BARROS. 


Dalhe ElRey a Capitania da 
Parahiba. Manda dous Filhos feus 
apovoala. Fruftrados grandes tra- 
balhos,& defpefas,o não confegue. 
l1.n.85. 


JOAM COSTILHO. 


Logra húa infigne relolução, 
ainda que morre nella. 1.5.n,4 y 5. 
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INDICE 


JOAM DORTH. 


“Primeiro General de  Olanda 
ema Bahia, começa a moftrar gran- 
detalento,no bom governo. 1. 2.n. 


nB 
eF Francifco de Padilha. 1. 
2.0.162. 


PADRE JOAM DUARTE 


do Sacramento. 


Pelo fruto de copiofas Almas, o , 
vencrão univerfalmente os Povos, | 
& Sertoês do Brafil.l.1.n.5 6. & na 


marg.n.1. 
D. JOAM FAJARDO. 


Almirante General deE fpanha, 
fica governando as Armadas em 
quanto dura o cerco da Bahia. 1, 3. 
n,240. 


JOAM JACINTO. 


Reigata das mãos aos Hereges o 
pano de hum Altar.l.3.n.260. 





JOAM LICHTHART. 


Lança o Conde de Banholo da 
Villa de Porto-calvo, & fortefica- 
fe nclla.1.8.n.642. 

Defembarca na Capitania dos 
Ilheos. Commetea Povoação ; & 
retiraicferido.l.t0.n.824. 


JOAM MAURICIO. 


Vejafe a palavra: Conde de Na- 
fu. 


anaran 
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JOAM-DE MATOS. 
Cardofo. 


Governa o Forte do Cabedel- 
lo,em o primeiro fitio.).5.n. 431. 

Ferem-no,em o fegundo. 1.7.n. 
586. 

Mataó-no depois naBahia.l.10. 
n.888.no fim. 


JOAM MENDES FLORES. 


Tendo rendido o Gene- 
ral Henrique Lonc , fe livra por 
hum meyo extraordinario. 1.4..n. 
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JOAM PAYS DE MELLO. | 


Impede aos Olandefes a pafl- 
je de hum Rio.1.6.n.509. 

Eftando jà prifioneiro com do- 
usarcabufaços, fahe dentre os Co 
trarios.1,10.n.578, 


JOAM DO PRADO, 


Com hum cabo que deita à Ca- 
pitana de Oquendo ,alivra do in- 


cendio.1.5.n.417. 
JOAM QUIF, 


Degola muitos dos Noflos.1. 3. 
n.245 ate 248. 

Falla,& anima os Seus;para não 
renderema Bahia.],3.n.2 65. 


PADRE JOAM RODRI- 


gues Victoria, 


Graças que alcança em Roma 
iparao Conveto de Nofla Senhora 


da 


| 
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INDICE 


da Encarnação, Recoleta de Mif. 
fionarios Apoitolicos, na Villa de 
Olinda.l.4. n.358. & na marg. 


n.2. 
FREY. JOAM DA SYLVA. 


Salvale maravilhofaměteem hú 
naufragio.l, 3-0.297. 


JOAM DA SYLVA 
de Azevedo. 


Tiralhe das mãos Segifinundo 
em tú entrada, avifalo hum Mo- 


rador.1.9.n.728, 
JOAM VIDAL. 


Elle fo,dentre muitos Inimigos, 
arrebata , & traz húa bandeira ao 
noflo Gencral. Demoftração com 
que lho agradece. l.3.n.259. 


D. JOAM DE XEREDA. 


Governando coatto Compa- 
natas Caliclhanas, obriga a defem- 
parar bum ramal de trincheiras os 
Olandefes.l.5.n.433. 

Morre defendendo o pofto que 
Ig Ihe havia encarregado. |. 5.n. 


4375 433. 
JORGE DE FIGUEIREDO. 


Senhor da Provincia dos llheos. 
Começaa povoala có grande def- 
pelaatuacuia. |. 10.n.8322.no 
tim, 


D. JORGE DE MENESES. 


ca E SP 


Crer erre 


| Tendoa teu cargo a Capitania 
| do Efpinitu-Santo,fe tratio deshu- 
manamente os Indios. 1.2.n. 178. 
Elles lhe tirão a vida.l.2.n. 1 79. 
Quem lhe fuccede no pofto, & 
na defgraça.l.2.n. 180. 


P. JOSE DE ANCHIETA. 


Calo milagrofo da converfað de 


hum Indio que bautifa.l.1 0.48.& 
49. 


D. JOSE DE MENESES. 


Serve com o nome de Jofé Fur- 
tado entre os Caftelhanos. Honras 
que recebe PEIRey Dom João 
Terceiro. Laftimolo fim que lhe 
occalionou a defgraça. 1.3.n.22 sh 
& 224. 

Governa as vinte-coatro Cha- 
lupas das Rondas , no cerco da Ba- 
hia.1.3.n.2 37. 

Palla ao Brafil por Almirante 
de Dom Lope de Hozes. 1.8.n. 
676. 


JOSE PINTO PEREYRA. 


Defende a não Batalha. |, 4.1. 
309. 


L 


LAGOA. 


Onfervafe na fua povoação o 
4 Prelidio dos Portuguc{es pa- 
Ira deféça dos Retirados.l.9.n.750. 


L AN- 
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INDICE 


LANC,AhO LE DA 


Franca. 


O Navio emque vay por Capi- 
tiode mar & guerra, vara na colta 
do Brafil, & livra depois fem dano. 


l 3.n.2 18. 
LASARO DE IGUIGUREM. 


Peleija como Inimigo,& depois 
naufraga cm húa tormenta. l.5.n, 


Å 5 
423. 


LIGA DE AVINHAM. 


Seus effeitos fe executão em di- 
vertas partes, & ao proprio tempo 
į pelos Principes ntercilados. l.t.n. 


PEER do 





D. LOPO DE HOZES, 


Aparece fobre o Recife . Perde 
bitnboa occafiao ; & neitra outras 
que della fe podiao teguir.d.8. n. 
676.comos leguintes. 

Pelcija com oito nãos. l. 8.n. 
679. 

Deita em Parnambuco o focor- 


ro de Eipanha.1.8.n.680. 





LOURENCO DE BRITO 
Correa. 


Valor que moílra na occafiað 
em que te perde a Bahia. L. 2.0. 
tAd | 
Acompanha O Governador no 
ultimo aperto... 2.n.1 20. 

AF nalate em húalortida. 1.3.0. 


ako lop 


nio.l. 10.01.873. 
Fàzlhe ElRey mercè de húa 
Comenda.l.10.n. 900. 


LOURENC,O CAVALCAN- 
ti de Albuquerque. 


Forma em que lhe obedecem os 
Moradores da Bahia, depois que fe 
| juntaó na campanha.l.2.n.159. 
Guarnece o poito das Salinas. |. 


4.0.356. 
Mudião-no para Goyana. 1.5. n. 


396. 
LOURENC,O DE RIM- 


bach, 





Affalta o Forte do Real em 
Quinta feira de Endoenças,&mor- 
re de hum moíquetaço.l. 6. n. 467. 
& 469. 


LUIS BARBALHO 


Belerra. 


Guarnece hum pofio junto ao 
Inimigo.1.4.n.35 6. l 

Detendea trincheira do Buraco 
de Santiago. Perde-a;& tornamola 
a ganhar nomefino dia.l.4. n. 376. 

Destaz hum reduto ao Inimigo, 
laayo 


Envelico Fortede S. Antonio. 





l.5.1.379. 

Commetem os Olandefes o feu 
quartel.Retiraö-fe com perda. l. 6. 
n.459. 

Afliundo no Real, o bufcão os 
Contrarios por duas vezes; & O 
| tucecito deambas.L.S.n.6 10. 

Pelcim em 5. Lourenço, & de- 
porsems.Annal.S.n.612. 





E natrinchetra de Santo Anto- 


Impe- 
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INDICE 
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Impede o incendio de algūas 


embarcaçoés.1.8.n.636, 
Prifioneiro o remetem para O- 

landa.Paflãa Ef panha. Volta por 

Meftre de Cam poao Brafil.l.ro.n. 

825. 

* Governaàs fomanas a trinchei- 

rade Santo Antonio.l.10.n.86r. 


D. LUIS COUTINHO, 


Acabaa vida no Galleão S.Boa- 
ventura,que rende o Inimigo. 1.5. 
n.420. 


LUIS DE MAGALHAENS. 


Socorre húa caravella noffa com 


dano dos Contrarios.1.7.n.5 38. 


Protelta não poder refittir no | ` 


Forte de S. Antonio que tinha a 
cargo.1.7.n.599. & 600. 

Choca esforçadamente com o 
Inimigo.1.8.n.699. 


LUIS DE MELLO 
da Sylva. 


Delcobre no Maranhão a Ilha 
de S.Luis.).1 n.85. 


MADEIRA ILHA. 


Seu defcobrimento , & ferteli- 
dade l.r.n.11 amarg. n.T. 


MANUEL BARBOSA. 


Entra primeiro em a nao, que 
condus aartelharia para o fitiodo 


Real.l.6.n.497. 


MANUEL DIAS 
de Andrada, 


Capitão de mar & guerra naAr- 
mada da reftauração da Bahia. 1. 2. 
n.198. 

Socorre aos Naufragantes ' de 
outra não.1.3.n.21 7i 

Forteficafe em Porto-calvo, de- 
pois da morte de Dom Luis de Ro- 
xas.1,9.n.707.& 708. 

Abreas Vias A ElRey. Nomeaó 
ao Banholo para fucceder no Go- 
verno.Querem os Soldados que fe- 
jao Governador. Elle os defuade. 
l9.n.709.& 710. 

Envia a Francifco Rabello fo- 
breo Forte da Barra-grande. Lar- 
ga-00 Inimigo.l.9.n.713. 

Forteficahú pofo fobre o Rio 
de Una donde repete algiias corre- 
rias com bom fuccefio.1.9.n.718. 

Affalta-o Segifinundo,& retira- 
fe, perdendo gente, & opinião.1.9. 
n726& 727.. 


MANUEL DE FRANC,A. 


Guarnefe a paffajem do Rio das 
Pedras.1.9.n.767. 


MANUEL FREYRE 
de Andrada. 


Ferido, conferva na fua Com- 
panhiaa ordem que falta noutras.1. 


7.557. 
Pelcija no a ffalto do Real.1.6.n. | 
467. i 
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INDICE 


MANUEL GODINHO. 


Por oftentar inutil bifarria, per- 


dea vida.l.5.n.434. 


MANUEL GONC,ALVES 
de Oria. 


Com poder muito inferior avá- 
ġa a hum Efcoadrão ; & o rompe. 1. 


2.173. 


MANUEL MENDES 
Flores. 


Socorre do Morro de S.Paulo;a 
Cidade da Baita.l.10.n.865. 
| 


D.MANUELDE MENESES. 


Suas calidades.k.2.n, 188. 

Embarcão-fe com elle muitos 
Fidalgos, fendo General da Arma- 
da Portugueia, que reltaura a Ba- 
hia.l.2.n.190. 

E {pera tincoéta & dous dias pe- 
la Caitelhana em Cabo-verde. Sal- 
vas, & cortefias , das Capitanas, & 
das Pefloas,entre clle, & Dom Fa- 
drique.l.3.n.2 19.&220. 

Impede queimarem-fe os navios 
ao Inimigo.1.3.n.25 3. 

Planta novas batarias, & o effei- 
to dellas.1.3.n.256. 

Conforma-lecom Dom Fadri- 
que.1.3.n.269.º 

Ficalhe por unica companheira 
a Almiranta de Coatro-vilias ; a 
qual fe queima atracando húa nao 
Olandela.l.3.n.294. 

Liura a muitos do naufragio , & 
toma o potto de Lisboa.1..3.n. 


295. 
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MANUEL REBELLO: 
- daFranca. 


Portafe fingularmente, comme- 
tendo os Olandeles ao Real. 1.4. n. 


Encarregaó-lhe hum troço da 
gentequeaflalta o Forte de Santo 
Antonio.l.5.n.379. 


Achafe na campanha deGuaral- 


fı em duas occafioês. 1.6.2. 484. & 
£01. 
MARANHAM. 


i 
Sua difcripção, & feus primei- 
ros Povoadorcs.1.1.n.83. 


MARIA DENIS. 


Acontecimêto rotavel, & mor- 
te laftimofa della,& de hum feu Fi- 
lho.l.9.1.797. 

MANUEL DE SOUSA 

de Eça. 


Occafião que tem com os Fran- 
eefes.l.1.n.85. 


MARIA DE SOUSA. 


Matando-lhe osOlandefes hum 
genro, & tres filhos,períuade varo- | 
nilmente a outros mais piquenos 


para ferem Soldados.1.8.n,644. 


D. MARCOS TEIXEIRA. 
Bilpo da Bahia. 


Inadvertencia com que fe hou- 
ve na perda deita Praça.l.2.n. 120- 
Governa os retiradps della.Mo- 
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INDICE 


iwa piadolo valor . Fortefica polto 


acommodado..2.n. 159.ate 161. 
Confideração prudente com q 

obra.l.2.n.165.no fim. 
Suamorte.l.2.n.167. 


MARQUEZ DE CROPANL. 


Tema feu cargo o quartel deS. 
Bento.l.3.n. 243. | l 

Carrega em húa fortida aos Ini- 
migos.l.3.n.248. 

Intenta queimarlhes as nãos. 1. 
30.253. 


| MARQUEZ DE VELLADA. 


Nomea-o ElRey, General da 
Armada, que të apreita para aref- 
tauração de Parnambuco. 1. 8.n. 
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MARTIM AFFONSO 
Indio. 


Fidelidade que guarda dos Nof- 
tos [Dano que caufa aos Francefes, 
& Tamoyos.], 1. n.79. com os fe- 
guintes, 


MARTIM AFFONSO DE 


Olivcira,& Miranda. 


Matão-no os Olandetes no fi 
tio da Bahia, Elogio da {ua vida . |. 
3.0,276.8 Ra 


MARTIM AFFONSO 


de Soula, 


Fundador, & Donatario da Ca- 
pitania de S.Vicente. 1 n.47. 
Defcobre asbarras. Pocm Mar- 


e o re 


E SEP ES = S z a 
cos, & fáz Povoaçoés do Rio de 
Janciro ao da Prata.l. 2.n. 1 34. 


MARTIM FERREIRA 
da Camera. 


Peleija affinaladamente , depois 
de malograr bum bifarro intento). 
B 

Tornaa peleijar cô Arquicho- 
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:onfer var.l.4.n.375. 
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em Quinta feira de F Endoenças. Re- 
itirafe com perda. Erro de o não fe- 
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Parnambuco.).8.n. 6 5 I.comosfe- 
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ses 

53º 
q Socorro que fe lhes envia do 
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l.6.n.501. s 

Amcaçao Forte do Cabedello; 
% vay tobreo Cabo deS, Agufti- 


nho, 











E INDICE 





> 
se É 
| Rri 3 em 


nho. l. 7. n. 547. comos teguin- 
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l.2.n.207. 

Repoltta galante de hù, pergun- 
tado-lheonde queria aflentar pra- 
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de Ethiopia, & o fuccefio de am- 


bas. 





INDICE. 


bas.1.3.n. 288.8 na marg.n.r. 


VASCO FERNANDEZ 
Coutinho, 
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